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La comisión extraparlamentaria 
n<nbró una ponencia para 
redactar el proyecto de 
autonomía. María Guerrero 
llevó de Chile a España un 
patr iót ico mensaje. 
Barcelona, 4. 
Caracterizados barceloneses decla-
ran que el problema de C a t a l u ñ a es e l 
problemn social. Af irman que hay cien 
iníl sindicalistas organizados que se 
ríen de la a u t o n o m í a integral, 
">o atendiendo—dicen—al problo-
na social, s u r g i r á l a ca^ástrofe. ' , 
R E U M O X DE L A C O M I S I O N E X -
T R A P A K L A M E J í T A R I A . 
Ibdrid, 4. 
Se lia celebrado la pr imera r e u n i ó n 
de la c o m i s i ó n extraparlamentaria , 
con asistencia de los s e ñ o r e s Conde de 
Komanones, 3Iaura, Mí l rqués de A l h u -
umas, Sánchez de T o c a , Alba, R o d r i -
gwñcz, (iasset. L a Cierva , R u l z J i m é -
hcz, Orueta y S e ñ a n t e s . F a l t ó e l sena-
dor Tradcia por encontrarse enfermo 
E l señor Conde de R o m a n ó n o s soll-
(itó las opiniones de los reonidos 
acerca de la a u t o n o m í a . Todos opina* 
ron que en este asunto debe actuarse 
«•ficazineníe. 
En vista de ello se n o m b r ó una po-
t.encia Integrada por los s e ñ o r e s Man-
ra. Sánchez de Toca , R u i z J i m é n e z , 
Kodrigáíiez y A l c a l á Zamora, quienes 
j/rtiiioiidrán el proyecto que ha de so-
n M r s e a la a p r o b a c i ó n de las Cor-
tes. 
S E R E U N E L A P O N E N C I A 
Madrid, 4. 
Bajo la presidencia del s e ñ o r Man-
ía L V .-;.!r»-i»-|Hmencia enenrga-
éfl de estudiar el problema a u t o n ó -
nlro. 
La moción redactada abarca u n pro-
yecto concediendo la a u t o n o m í a munK 
flpal y otro conccdieoido la a u t o n o m í a 
h todas las regiones que l a pidan. Se 
entiende que la a u t o n o m í a ha de ser 
adir,ilustrativa, sin parlamento n i go-
Uenos regionales y sin s o b e r a n í a . Se 
concedo a los Ayuntamientos l a auto-
r.oniia en la misma forma que l a dls-
fnitahan en 1737 y se hace desapare-
cer las Diputaciones Provinciales . 
( H I L E Y E S P A Ñ A 
Madrid, i . 
£1 Alcalde de Santiago de Chi le ha 
Aviado al Rey, por conducto de Ma-
ría (Mierrero. una expresiva carta 
anunciándole que se ha restituido a 
«qnella capital e l escudo que le con-
cedió el Emperador Carlos Y . L a mi-
sha está inspirada en el m á s alto pa-
triotismo hacia la madre E s p a ñ a . 
B O L S A D E M A D R I D 
Madrid, 1. 
Se han cotizado las l ibras esterlinas 
a 23.90. 
los francos a 91.50. 
G I L D E l R E A L 
Nuestro querido c o m p a ñ e r o J o a q u í n 
J~ del Rea l r e a n u d a r á m a ñ a n a en 
periódico su interesante y ame-
04 sección "Gaceta Internacional". 
« una buena noticia que damos a 
«JMtros lectores. G i l del R e a l t r a t a r á 
BTIAJ8"11 reconocida competencia los 
Problemas mundiales que forzosamen-
tan ¿e derivarse de la paz mun-
^ que so avecina. Por tratarse de 
° querido c o m p a ñ e r o sobradamente 
^oc ido de nuestros lectores, no ne-
dotP encomiar sus relevantes 
tes p e r i o d í s t i c a s y su competencia 
¿ ¡ ^ 3 asuntos internacionales. 
« a n Homenaje a l Delegado 
( « ó l i c o M o n s e ñ o r Tito Trocchi 
s u Fiesta O n o m á s t i c a 
Wn^íi1!0 ,P^ro a la par h ^ m o s o y 
fceñor rr?.el homenaje rendido a Mon-
«MUticc T r o c c h i e l iiSL de su ono-
d ^ ^ t l luTlosa 7 ^ se p r e s e n t ó 
íel VOHÜ!,3 i ' atraTesamo3 las cal les 
í o ano 0 la Parroquia l cuan-
7 a. a s albcraba el día y eran las 
Wo10^03, nUestra e n t r a í a en e! tem-
*Jtar m 1 0 8 0 aspecto Presentaba el 
L a v i s i t a d e l P r e s i d e n t e W i l s o n a l V a t i c a n o . I m p o r t a n t e s 
d e c l a r a c i o n e s d e l M i n i s t r o s e r b i o e n P a r í s 
L A N T J E T A P O L I T I C A E X T E R I O R 
D E A L E M A N I A 
Copenhague, E n e r o 4 . 
E l Conde Y o n Brockdorff-Rantzau, 
el nuevo Ministro a l e m á n de Re lac io -
nes Exter iores , h a publicado u n a no-
ta delineando su p o l í t i c a , pero toda-
vía no h a llegado ese documento a 
Copenhague. S e g ú n los comentarios 
del Tageblatt , de B e r l í n , e l nuevo 
Ministro ha declarado que Alemania 
no debe ceder a todas las condlcio" 
nes de paz que dicten sus adversa-
rios. E l Tageblatt se adhiere a l pun 
ted e v ista del Ministro, y d ice : 
"No se debe f irmar n inguna paz 
que se diferercie ni por e l ancho de 
un cabello de los principios del Pre -
sidente W P s o n expuestos en sus ca* 
torce bases que A l e m a n i a h a acep-
(ndo y que l a Entente, de buen o m a l 
grado, ha f i rmado.* 
E l Tageblatt se refiere a las Ilu-
siones que se hizo A lemania antes 
del a guerra y dice que fueron a len-
ladas por ^ n a fatal propaganda que 
í l ev a A m é r i c a a la guerra y f u é cau-
sa de la inevitable c a t á s t r o f e . 
" E s n e c e s a i l o — c o n t i n ú a el p e r i ó -
dico—evitar e l e n g a ñ o de s í mismo 
de que h a b í a el Min i s t ro ; pero no 
hay necesidad de a r r o j a r s e locamen" 
te a la propia h u m i l l a c i ó n . ^ 
"Nosotros consideramos que es ur-
gentemente necesario que Alemania 
convenza a l mundo de su f irme vo-
luntad y lealtad para rea l i zar l a p a « 
del Presidente Wi lson , pero no p a r a 
aceptar n i n r n n a otra, especialmente 
la del P r i m e r Ministro Clemenceau.' , 
L A Y I S I T A D E L P R E S I D E N T E 
W I L S O N A L V A T I C A N O 
Roma, fenero 4. 
E l Presidente Wilson f u é recibido 
hoy en el Y a t í c a n o por e l P a p a Bene-
dicto X Y . 
L a l legada del Presidente fue anuí» 
ciada por el C-imarerr Mayor del P a -
pa, que esperaba a l Presidente en el 
cuarto del trono, donde se h a b í a n co-
locado dos s i l las de brazos dorados. 
E l Presidente fué conducido inme-
diatamente a la presencia del P a p a 
que se p r e s e n t ó con una vestimenta 
blanca. 
E ] Presidente Wilson t e r m i n ó hoy 
su visita de dos d í a s a R o m a , desem-
p e ñ a n d o durante las horas del d ía 
m ú l t i p l e s tareas, incluso l a y a c i tada 
visita del P a p a y otra a la lurlesia 
Episcopal Americana. S a l i ó p a r a Pa-
r í s esta noche a las nueve» l levando 
iiii i t inerario que Inc luye escalas en 
Genova, M i l á n y T u r í n . 
Antes de i r al Y a t í c a n o esta tarde 
el Presidente v i s l u m b r ó por pr imera 
vez la ciudad eterna en toda su am-
plitud. A una hora temprana v i s i t ó 
el p a n t e ó n , donde se depositaron co-
ronas sobre las tumbas del R e y Yíc» 
tor Manuel 11 y e l R e y Humberto 
y d e s p u é s la comitiva pres idencia l si-
g u i ó en a u t o m ó v i l l a gran col ina que 
domina a R o m a y en donde se eleva 
el imponente monumento a Gar iba ld i . 
E l Presidente Wilson c o n t e m p l ó la 
imponente escena eij s i lencio durante 
varios momentos y d e s p u é s empren-
dió l a serio de actividades s e ñ a l a d a s 
para e l d ía . 
E n t r e estas figuraba su v i s i ta a l a 
R e a l Academia de Ciencias y un a l -
muerzo en l a E m b a j a d a Americana , 
antes de l a parte m á s importante del 
programa de hoy. Mientras se verifi-
caban estas funciones e l P a p a Bene-
dicto daba audiencia a u n a d e l e g a c i ó n 
de periodistas americanos a quienes 
e x p r e s ó sus v ivas esperanzas de que 
sobrevenga una paz duradera , su 
a p r e c i a c i ó n de l a parte que A m é r i c a 
ha tomado en los esfuerzos p a r a a l -
canzar esa paz, y manlfe?tando tam-
bién su confianza en que perdure y 
aumente l a inf luencia de los Es tados 
Unidos en los asuntos del mundo. 
E n su c o n v e r s a c i ó n con e l Pres iden 
te Wilson, e l Santo P a d r e e x p r e s ó 
i d é n t i c a s ideas. E n v is ta de que e l 
Presidente hab ía rechazado l a oferta 
de paz del Papa hace meses, l a recep-
c i ó n del ejecutivo americano en e l 
Y a t í c a n o hoy se observaba con gran 
i n t e r é s en todos los c í r c u l o s of iciales» 
y los cordiales saludos que se cruza -
ron entre el Presidente y e l Santo 
Padre fueron comentados a q u í con 
mucha s a t i s f a c c i ó n . 
£ 1 Presidente durante su permanen 
cía aquí c o n t i n u ó discutiendo las re 
clamaciones de I t a l i a ante l a Confe-
rencia de la P a z ; pero l a medida del 
apoyo que le d a r á n los americanos 
no se h a determinado plenamente to-
davía y no es probable que se deter-
mine s in que antes se celebren nue-
vas conferencias. 
E l Presidente Wilson e s t á pasando 
^ 7 Diento tlondeI entre luces. « o - por las fases finales de su v i s i ta a 
^1 S a e r a ^ o . ! ! . , 6 3 ^ 2 ^ la. lmagen tal la con profunda a p r e c i a c i ó n de l a 
bienvenida que B o m a le ha dado y que 
é l considera como tributo y r e c o n o c í -
parte de l a r e p r e s e n t a c i ó n d© l a ó p e r a i l i o de R o m a en una plaza p ó b l i c a . en t é s a l a de las habitaciones del Papa, i donde un destacamento de gendarmes 
Alda antes de su sa l ida p a r a T u r í n . donde estuvieron e s p e r á n d o l o en v a Iba precedido de un c h a m b e l á n . Gen- a n u n c i ó s u llegada con sus cornetas 
no cncuenta m i l personas, fué a b a n - darmes y l a guardia palatina, a s í co-1 y a l mismo tiempo le t r ibutó los ho-a donde l l e g a r á en la m a ñ a n a del lu 
nes. E l programa p a r a T u r í n todav ía 
no se h a completado, 
£ 1 plan ac tua l es que los viajeros 
lleguen a P a r í s en l a m a ñ a n a del m a r 
te. L a v is i ta del Presidente a Bruse 
las y las reglones devastadas por la 
guerra no se ha determinado todav ía , 
donado, en parte porque e l gobierno 
Italiano lo consideraba Inconvenien-
te por o haber sido notificado con la 
debida a n t e l a c i ó n , por lo cua l no ha-
mo la guardia noble con sus rojas t ú - i uores mil i tares . 
nicas se h a b í a n formado para recibir-
lo. 
E l Presidente Wi l son se i i r i g i ó 
A l pie de l a gran escala por donde 
se sube a los departamentos portifl-
cales, el Presidente fué recibido por 
b í a hecho arreglos adecuados p a r a | desde el Palazzo del Drago, residen- M o n s e ñ o r Canatl , Secretarlo de la 
manejar a las multitudes, aunque el 
Presidente estaba muy dispuesto a 
pero no se v e r i f i c a r á sino hasta poco' hablarle a l pueblo de R o m a , 
antes de su part ida para los Estados i Cuando se d i r ig ía a l Cuarto del T r o -
L i ú d o s a mediados de Febrero . i no en e l aYticano e l Presidente iba 
Muy poco de los resultados pol í t l - ¡ a c o m p a ñ a d o de una p r o c e s i ó n de s lr 
eos de l a vis i ta del Presidente se ha l vientes. Recorr ieron los corredores 
dejado tras luc ir . A h o r a se sabe que llenos de antiguos cuadros y precio-
el plan que se h a b í a preparado p a r a sos tapices, 
que e l Presidente se dirigiese a l pue- ' A l penetrar e l Presidente en l a an-
c la del Embajador Americano a l Y a - C o n g r e g a c i ó n de ceremonias, con c u a 
tlcano, a c o m p a ñ a d o de M o n s e ñ o r <ro guardias suizos en uniforme de j a -
c h a r l e s O'Hearn, rector del colegio | la y dos porteros con sus trajes ca-
amerlcano. i r a c t e r í s t i c o s , 
A l entrar e l Presidente, l a guardia | A l entrar en el palacio el Presiden-
suiza, con sus uniformes multicolo- te Wilson fué recibido por toda l a cor-
res d i s e ñ a d o s por Rafae l p r e s e n t ó ar-1 te pontiflcial, a cuya cabeza Iba el 
mas. Atravesando el patio e l a u t o m ó 
vil presidencial l l e g ó a San D á m a s o , 
en e l centro del Palac io A p o s t ó l i c o , 
E n l a A c a d e m i a N a c i o n a l d e A r t e s y L e t r a s 
A la 7 Coraz6n ^ J e s ú s , 
el tPT^ I 7 media hizo su entrada en t̂ Tá̂ t A MonsefiOT Trocch i a los 
Gonrw de la marcha pontifical do 
H r ^ ? 0 .los p- P- F r a n c i s c o V á z q u e z , 
fcele^ ^ P ^ a b a n en la puerta 
¿ a ,  ,
y W ñ o ? ' A f e a 1 Í X ^ EaCUder0 
' i c i o ^ P0110 emPÍ6za el Santo S a c r i -
e 'a Misa a la cual ayudan los 
P o r ^ iiS Indlcados: ^ amenlza-
oel.as composiciones mus ica-
mlento de la amistad del gobierno y 
«I pueblo americano antes que como 
homenaje personaL 
A su l legada a G é n o v a m a ñ a n a a 
E n e l local de la Academia de 
Ciencias , cuna o asiento de todas 
r . .estras Instituciones culturales de 
í n d o l e suprema, tuvo lugar anoche, 
ante un p ú b l i c o tan selecto como 
distinguido, l a solemne s e s i ó n inau-
gural de los trabajos a c a d é m i c o s del 
a ñ o 1918-1919 que ha de real izar la 
Academia Nacional de A r t e s y L e -
tras , efectuAnJose a seguido una d? 
r e c e p c i ó n del a c a d é m i c o electo en la 
S e c c i ó n de Ldteratura, s e ñ o r Carlos 
de Velasco 
lili programa de l a exquisita ve la j 
da hubiera deleitado a m á s nutrida j 
concurrencia s i l a noche hubiera s i - j 
co menos inclemente; no obstante, la 
severa sa la se hal laba plena de con-
notadas peraonalidades. como br i l lan-
<e r e p r e s e n t a c i ó n de nuestro mundo 
a c a d é m i c o y l i terar io . 
Ocuparon asientos en el estrado 
presidencial , los doctores Bustaman-
re. Montero. Santos F e r n á n d e z , Ca-
t a l á , Coronado, H e n r í q u e z , D o m í n -
enez R o l d i ^ J í i í t p l d o y s e ñ o r e s C a -
l leja y V e l a s r c . 
I n i c i ó l a doble s e s i ó n el s e ñ o r Se-
cretarlo de Ja c o r p o r a c i ó n doctor 
ltn,món A . Cata lá , exponiendo, gala-
namente, los trabajos realizados por 
la c o r p o r a c i ó n durante el pasado 
curso . 
Y con a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o dedicó 
anas frases de recuerdo a la memo-
i ' a del a c a d é m i c o recientemente fa-
llecido s e ñ o r E m i l i o A g r á m e n t e . 
E l discurso de apertura estuvo a 
cargo del s e ñ o r Presidente de la 
Academia, doctor Antonio S á n c h e z 
de Bustamante y f u é — h u e l g a consig-
nar lo—un prodigio de buen decir, de 
magistral a n á l i s i s en l a c r í t i c a de la 
obra cr i t icada y modelo de elegan-
c ia y luminosidad expresiva. Él 
l lempc que un canto de loa y admi 
r a c i ó n a l gran poeta P l á c i d o , cuya 
vida y p r o d u c c i ó n e s t u d i ó y esque 
m a t i z ó como corresponde a ta l pró-
ccr de l a intelectualidad cubana: so-
v>^T'o-nomontf̂  bien. 
E l doctor Bustamante prosigue su 
pian de consagrar su discurso en las 
sesiones inaugurales de la entidad 
que preside a glosar l a vida l i tera 
r i a y obras de los poetas cubanos 
y as í , tras de haberlo hecho diser-
tando sobro la Avel laneda. Heredia , 
Luaces y M i l a n é s en los a ñ o s prece-
dentes, anoche t o c ó el turno a P l á -
cido, siguiendo el orden del índ ice 
a l f a b é t i c o que se h a trazado. 
De "ligeras impresiones" ca l i f i có 
el doctor Bustamante sus estudios 
de los grandes l í r i cos cubanos de la 
pasada centuria y bien lamentamos 
que l a premura de esta r e s e ñ a y la 
fa^ta de espacio nos veden publicar 
hoy í n t e g r o BU precioso discurso . 
F u é una bella y c á l i d a o r a c i ó n j u s -
t í s i m a m e n t o aplaudida, a l terminar 
con este bello a p ó s t r o f o : 
" L a patria no puede levantarse y 
sostenerse s i n j sobre un cimiento in-
conmovible «le h e r o í s m o , de gloria, 
de cordialidad y de amor. E n t r e sus 
granees recuerdos y entre sus tradi-
ciones m á s firmes debe estar el re-
O t r o s d o s n a u f r a g i o s 
c e r c a d e í a H a b a n a 
E L Y I Y E R O « M A T I L D E " S E P E R D I O 
E R E N T E A L A P L A T A D E J I B A -
C O A . — U N T R I P U L A N T E A H O G A D O 
Otro naufragio 
De un nuevo suceso m a r í t i m o oca 
sionado por el temporal que ha azo-
tado las costas del A t l á n t i c o , se tie-
ne c o n o c i m l c ü t o en ios centros oí l -
ciales. 
Ayer tarde a ú l t i m a hora el s e ñ j > 
Capi tán del Puerto rec ib ió un telo-
grama del Delegado de Marina de Ja> 
ruco, i n f o r m á n d o l e que ayer se ha-
bían presentado en la P l a y a de J lba 
coa nueve tripulantes del vivero cu-
bano "Matilde", folio 2707, cuyo vi-
vero se perd ió por efecto del tempo-
r a l . 
E l p a t r ó n del "Matilde", Santiago 
Paez, informa que el tripulante Ma-
nuel Mart ínez , h a b í a perecido ahoea. 
do 
E l vivero "Matilde" era de l a prc-
pfedad de la C o m p a ñ í a Cubana de Pea 
ca y N a v e g a c i ó n , que lo h a b í a adquU 
rldo hace 15 d ía s de los Herederoa 
do los s e ñ o r e s Deus y Co. 
P é r d i d a de l a goleta "Yirg in ia" 
E l Jefe de Estado Mayor de la Ma-
rina de G u e r r a Nacional, r e c i b i ó ayer 
ur telegrama del Mariel , y cuyo te-
legrama t r a n s c r i b i ó a la Capi tanía 
del Puerto, informando que en la m a -
ñ a n a anterior e m b a r r a n c ó a la en-
trada de dicho puerto del Mariel , la 
goleta "Virginia", que, cargada de 
sa l , p r o c e d í a de San Juan de Puerto 
Rico. 
Sus nueves tripulantes lograron sal 
verse, siendo asistidos eficazmente por 
el destacamento del e jérc i to , en el 
citado pueblo. 
L a pérd ida de la "Virginia" se de-
blf a que en la noche anterior el tem-
poral le rompió su velamen y el ti-
rrón, quedando a l garete el barco y 
siendo lanzado contra la costa por la 
fuerte marejada. 
E l naufragio de l a "Virginia" es el 
tercer accidente ocurrido en el día 
d̂ e ayer con motivo del temporal exis-
tente en las c e r c a n í a s de l a Habana. 
nombre l iterario de BUS hijos qus 
fueron. Cuando el n i ñ o recita en la 
j í s c u e l a los versos conmovedores de 
P l á c i d o , o el hombre los relee o los 
recuerda en*.re sus l u c i a s y sus atfa-
nes, d i r í a s e que la patr ia crece y se 
arra iga en las profundidades del 
tiempo y que Cuba, r e c i é n n a c i d a a 
la v ida nacional independiente, sa 
cree con r a z ó n por las ideas y por 
el a l m a una n a c i ó n secular, que ha 
luchado y á a sufrido, triunfando, con 
el suplicio, de las prevenciones, y 
cen la gloria de sus hijos, de l a i 
desventuras y de los desastres . 
"Tendamos un velo sobre las de-
bilidades, los desfallecimientos y las 
miserias de nuestros hombres i lus-
tres y p r e p a r é m o n o s a estar a tono 
con sus m é r i t o s y sus servic ios . 
" L a patria no debe ser campo de 
batalla, sino un hogar c o m ú n que 
guarde reverentemente sus t í t u l o s de 
nobleza, para honrar l a memoria da 
ios muertos preparar el c a r á c t e r 
y el triunfo de las nuevas genera-
ciones." 
F u é , repetimos, a p l a u d i d í s l m o el 
i lustre doctor Bustamante . 
Concedida l a palabra a l nuevo a c a -
d é m i c o s e ñ o r Carlos de Velasco, é s t e 
dió lectura a su reglamentarlo dis-
curso de entrada, que v e r s ó sobre la 
a c t u a c i ó n social y cu l tura l de l a mu-
jer, " E l esfuerzo femenino." 
L a vacante que ahora ocupa en la 
Academia Nacional de Artes y L e t r a s 
el doctor Velasco l a produjo el fa-
ilecimiento de l a genial y vehemen-
te poetisa, Inolvidable amadora, Nie-
ves Xenes- de honrosa memoria . 
Por esta c ircunstancia el reclpienta-
rio tuvo l a delicada idea de consa 
grar su trabajo a l a e m a n c i p a c i ó n 
intelectual de l a mujer , tema (̂ ue 
d e s e n v o l v i ó con plausible acierto y 
sentida d e v o c i ó n para quien ostenta 
la m i s i ó n de alentar y redimir al 
hombre, s u c o m p a ñ e r o . 
A v a l o r ó su sentida d i s e r t a c i ó n con 
citas de publicistas y ejemplos de c a -
banas m e r i t M m a s y ejemplares, cul-
minando su trabajo en u n amplio vo-
to de alie ato y e s t í m u l o femlnisU, 
confiando en el m ú l t i p l e valor del 
esfuerzo que real iza l a mujer para 
nivelarse mentalmente con su seme-
jante y hermano. 
F u é larga l a sa lva de aplausos que 
al s e ñ o r Velasco o t o r g ó el distingui-
do y complacido auditorio, renovada 
cuando el doctor Bustamante le en 
fregaba su diploma de A c a d é m i c o . 
Hemos, ya, de ser breves—bien a 
nuestro pesar y contra nuestro de-
seo—para r e s e ñ a r el f inal de l a im-
portante s e s i ó n a c a d é m i c a de anoche 
confiada al doctor Max H e n r í q u e z 
(Pasa a la 15 COLUMNA C) 
C h o q u e d e t r e n e s e n e l e n l a c e d e l A l m e n d a r e s 
Dos trenes uno eléctrico de pasaderos 
do Havana Central y otro de mercan-
cías de los Ferrocarriles Unidos de la 
Habana, chocaron ayer en los alreaedo-
res de esta capital, entre los barrios de 
la Víbora y el Cerro. 
Kn el accidente se sabe, hasta, ahora, 
que Tartas personas resultaron lesiona-
das y una muerta, aun cuando se sos-
pecha que existan otras heridas las que 
se refugiaron en sus bosrares. 
A las loce y treinta minutos de la ma-
fiana de ayer, Manuel Camprobf Igle-
sias, semaforista del crucero denomina-
do el £nlace de Almendares, qae se ha-
lla en el kilómetro 11 y medio de la 
Ifnea de Guanajay, entre las fincan L a 
Coronela, y E l Guarapo, avistó por la 
vía del Sur de los Ferrocarriles Unidos, 
al tren de mercancías que, en dirección 
a esta ciudad, arrastraba la locomoto-
ra 204 y que estaba compuesto de dle« 
y ocho wagones de carga. Camprobf dló 
la seiial de "Via libre" «1 maquinista 
que se nombra Ramón Díaz Martines, 
las OChO se prepara una v is i ta de tres vecino de la Cálzala del Cerro número 
horas. Se d e p o s i t a r á n coronas ante 
la estatua de Colón construida con 
dinero suscripto por los R á l l a n o s de 
A m é r i c a , y se ha proyectado u n a re-
c t p c i ó n c í v i c a en gran esca la en Mi-
lán. Se dará u n banquete a l P r e s i d e n » 
te como h u é s p e d de la ciudad, y el 
« PLANA OCHO, COLCMIÍA s) Ilustre viajero t a m b i é n a s i s t i r á a nna 
629, y éste continuó su marcha. 
E n los mismos instantes, el semafo-
rista ordenó al motorista Celestino Vai-
dés Castro, domiciliado en Juan Alon-
so número 23, Luyanó, que manejaba el 
carro-motor 966 con un wagón de pa-
sajeros, detuviese su marcha en direc-
ción a Guanajay. 
E l motorista no obedeció la Orden y 
continuó su camino, siendo alcanzado el 
carro-motor en su centro, por la Joco-
motora, que lo arrastró con el wngon 
de pasajeros cerca de un kilómetro, don-
de quedó destrozado. 
Muchas personas que recibieron lesio-
nes permanecieron a la intemperie y sin 
asistencia hasta tanto no las recogió 
nn tren de auxilio fletado en la Estación 
Terminal con toda prontitud. 
En el tren de auxilio fueron traides y 
coniucidos al primer centro de Socorros, 
Esteban Uranga. vecino de O'ReJWy 67, 
altos, que presentaba contusiones de 
{pronostico menos grave. diseminadas 
por el cuerpo, Abelardo Chaple. residen-
te en la Estación Central, con lesiones 
vecino de F . y 2.>, y Mariano Lafuente, 
de Angeles 1, en Mariana», lesionados le-
ves, con necesidad de asistencia médlca. 
E l subdito alemán Frledrlch Wagner, 
de 34 años de edad y vecino lie Villa 
María Antonia, en el Reparto Nogueras, 
en Marlanno, falleció en el tren poco an-
tes de este entrar en la Estación Termi-
naL Presentaba múltiples lesiones gra-
ves en el cráneo. 
L a policía conoció las generales de 
Wagner por un papel que tenia en sus 
ropas para inscribir en el Registro C i -
vil el nacimiento de un hijlto suyo, de 
diex días de nacido. Además deja otro 
menor hijo y que se encuentra con su 
esposa en Marianao. 
E n el Sanatorio Cuba fueron asistidos 
Máximo Soler, empleado del Pan-Ameri-
can, que presenta varias lesiones graves 
y Domingo Suris y Luis Duarte, resi-
dentes en esta capital, de lesiones leves. 
Muchos pasajeros heridos algunos de 
ellos, se retiraron a sus casas, ignoran-
do la policía sus generales y la Indole 
da las lesiones que recibieron. 
E l tren de carga descarriló y los wa-
gones quedaron montados sobre el tren 
pasajeros. 
Ignórase si bajo el tren quedó apri-
sionada alguna persona. 
Cuadrillas de obreros ferroviarios se 
encuentran despejando la vía y buscan-
do a los desaparecidos. 
L a Policía de la Und&cima Estación 
levantó acta de la ocurrencia dándole 
cuenta con la misma al seSor Juez de 
Guardia Diurna ayer, autoridad que le 
tomó declaración al maquinista y al mo-
torista. 
3Iayordomo, M o n s e ñ o r T a c c L 
E L B A N Q U E T E E N E L Q U I R E N A L 
Roma, enero 3. 
E l Presidente Wilson fué h u é s p e d 
de honor en un banquete oficial dado 
esta noche en e l Qulr inaL No hubo 
m á s que dos brindis, el del Rey V í c -
tor Manuel y el de Mr. Wilson. E l 
Rey dijo: 
**Señor Pres idente: 
^Sols nuestro h u é s p e d bienvenido, 
pero en l a conciencia de nuestro pue-
blo vuestra personalidad y a desde 
hace tiempo ha estado grabada con 
caracteres Indelebles. E s o es lo aue 
por s í solo combina todos los facto* 
res que tienden a s lmnlar n n a volun-
tad consagrada a l a libertad y a l a 
just ic ia e in sp ira l a m á s a l ta con-
c e p c i ó n de los destinos de la huma* 
nidad. 
L o s saludos e n t u s i á s t i c o s que o» 
han a c o m p a ñ a d o a vuestro paso poi 
.as calles de R o m a hoy son testimo-
nios de los sentimientos de admira-
c i ó n y reconocimiento que vuestro 
propio nombre y labor y e l nombre 
y l a labor de los Estados Unidos evo 
can en e l pueblo Italiano. L o s prin-
cipios con que- en s í n t e s i s m a g n í f i c a , 
h a b é i s resumido las razones Ideales 
de l a guerra por l a libertad ha l lan 
resonancia é n los corazones i tal ia-
nos. 
L a s mejores tradiciones de l a cn l -
turS italiana* las m á s vivas corrien 
tes de nuestros pensamientos nac ió* 
nales han tenido siempre por m i r a 
e l mismo ideah l a misma meta: la paz 
internacional , por la cual h a b é i s abo-
gado siempre con fe Inquebrantable. 
Y a mucho antes de que las vicis itu-
des de l a guerra y l a fraternidad de 
los e j é r c i t o s hublesenestablecldo l a 
admirable c o m u n i ó n de p r o p ó s i t o s que 
hoy vemos entre nuestros dos p a í s e s , 
legiones de nuestros trabajadores h a -
b í a n emigrado a vuestra gran r e p ú -
blica. H a b í a n ligado a A m é r i c a e I t a -
l ia con fuertes lazos, que so han r e 
forzado por l a afinidad espir i tual en-
tre ambos pueblos, que tienen fe en 
l a virtud de las libres Instituciones 
p o l í t i c a s . 
**Cnando I t a l i a e n t r ó en l a guerra 
un aliento precursor del e s p í r i t u ame 
ricalino, p e n e t r ó en las fi las de nues-
tro e j é r c i t o por conducto de nuestros 
embajadores que v o l v í a n de i m é r i c a 
a l a t i erra natal y nos t r a í a n un eco 
de su segunda patr ia . Asi» r e c í p r o c a -
mento. el a l m a i ta l iana h a vibrado en 
los corazones de nuestros emigrantes 
alistados bajo vuestras banderas, 
cuando l a n a c i ó n americana, guiada 
por vos, se l a n z ó a l a lucha contra 
e l enemigo c o m ú n . 
E r a natura l que vuestra visita, es-
perada con e l m á s VÍTO deseo diese 
una e x p r e s i ó n m á s tangible a esta 
f érv ida concordancia de ios e s p í r i t u s , 
a esta feliz c o m u n i ó n de protif sitos 
y de ideales. 
I t a l i a habiendo acogido a su propio 
seno a aquellos hermanos que durante 
tanto tiempo h a n estado sufriendo l a 
p r e s i ó n extranjera, y habiendo recon-
quistado los limites que son ios uni 
« e s que pueden darlo seguridad y 
verdadera independencia, se prepara 
p a r a cooperar con vosotros de l a ma-
nera m á s cordial para l legar a los 
medios m á s p r á c t i c o s p a r a atraer a 
un solo c í r c u l o a las naciones civil i-
zadas» con el p r o p ó s i t o de crear en 
l a forma suprema de una L i g a de Na-
ciones, las condiciones m á s adecuadas 
para resguardar y proteger los dere-
chos de todas y cada n n a de el las . 
I t a l i a y A m é r i c a entraron Juntas en 
la guerra en virtud de un acto raro 
de voluntad, movidas por e l p r o p ó s i -
to de prestar e l concurso de todas 
sus e n e r g í a s a un esfuerzo p a r a Im--
pedir e l dominio del culto de la fuer-
za en el mundo, Instigadas por e l 
p r o p ó s i t o de reaf irmar en l a esca la 
de los valores humanos los pr inc i -
pios de l a libertad y de l a Justicia. 
E n t r a r o n en l a guerra par aconqui s -
tar a los poderes de la guerra . S u 
obra t o d a v í a no es completa, y la l a -
bor c o m ú n t e n d r á t o d a v í a que ser 
desarrol lada con fe firme y con cons-
tancia tenaz, a fin de consolidar y 
asegurar l a paz." 
E n su discurso d e s p u é s de l a cere-
monia en que se le n o m b r ó ciudadano 
de R o m a esta noche, Mr. Wilson dijo; 
*Me h a b é i s conferido un gran ho-
nor. Quizás p o d r é i s imaginaros lo que 
siente un ciudadano de una de las 
m á s grandes naciones modernas a l 
llegar a s er ciudadano de esta anti-
gua ciudad. E s una d i s t i n c i ó n oue 
M á s d e t a l l e s s o b r e 
l a p é r d i d a d e l 
^tmlu D o r r 
Mañana sale el "Hatney", donde 
se e m b a r c a r á el señor Presi-
dente. Los chinos nombraron 
una comis ión . Salida de " E l 
Gloire". 
Y l a j e Pres idencia l 
Se h a dispuesto que el yate presi-
dencial "Hatuey" e s t é dispuesto para 
zarpar m a ñ a n a , toda vez que el ae-
ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a :ie-
ne p r o p ó s i t o s de emprender viaje ma-
ñ a n a mismo en c o m p a ñ í a de un grup-» 
de amigos. 
Con el "Hatuey" p a r t i r á n los caza-
submarinos n ú m e r o Uno, y n ú m e r o 
Cuatro, los cuales d a r á n escolta a l 
Hatuey. 
Es tos modernos tipos de barcos de 
guerra s e r á n mostrados a las per so. 
ñ a s que lo deseen, en los puertos que 
han de vis itar. 
E l aGlolre, , 
E l crucero acorazado "Gloire", zar-
pará m a ñ a n a día 6 de este puerto.. 
Ayer tarde dicha unidad naval f raa-
cesa f u é muy visitada por numerosas 
personas. 
E l s e ñ o r Supervisor y el cuadro 
do hermanos profesores del colegio 
" L a Sal le" t a m b i é n estuvieron a bor-
do del "Gloire". 
T a m b i é n visitaron el crucero fran-
c é s gran n ú m e r o de familias. 
Mr. K e r r i g a n 
Por la d i r e c c i ó n de la empresa de 
vapores F l o t a B lanca , ha sido noa'-
brado y t o m ó p o s e s i ó n ayer do su ca**. 
go, el s e ñ o r J . A . K e r r i g a n , que de-
s e m p e ñ a r á el cargo de Jefe de Des-
pacho de las o ñ c l n a s de la H - . x n a . 
Muchos é x i t o s le deseamos. 
B l «Cataluña»» 
P a r a Co lón , Sabani l la . L a G a y r a , 
San Juan de Puerto Rico, Canar ias , 
Cádiz y Barce lona, z a r p ó ayer tard? 
el vapor e s p a ñ o l "Cataluña", que con-
duce carga general v 14 pasajeros, 
entre los cuales tigumn los s e ñ o r e s 
Tiburclo Antua, Agente de la C o w 
pr>.ñfa T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a en B a -
rranqul l la , s e ñ o r e s Teóf i lo Asconlo , 
Eugenio Gamboa, A n d r é s R o d r í g u e z 
C a r m e n Garc ía , Mina de la Vega, E l i 
sa Arango, Armando Solares y s e ñ o -
ra, y Antonio V. L e r n a . 
Mr. Morgan 
Confirmando lo que h a b í a m o s pu-
blicado a su llegada a este puerco, 
ayer e m b a r c ó por la v í a de K e y We^t 
para s u p a í s , Mr. Henry H . Morgan, 
que fué delegado del "War rade ' en 
Cuba y que en c o m b i n a c i ó n con el 
s e ñ o r Armando A n d r é d i r ig ió los pe-
didos de m e r c a n c í a s que se hicierun 
durante la pasada guerra, a los E J -
tados Unidos. 
Mr. Morgan, como t a m b i é n y a pu-
blicamos, se d ir ig irá a B é l g i c a , donda 
d e s e m p e ñ a r á otra c o m i s i ó n del go. 
bierno de los Estados Unidos. 
T é m e s e por el "Es trada Palma*' 
C o m e n t á b a s e ayer tarde en l a C a -
p i tan ía del Puerto, l a s i t u a c i ó n que 
(Pasa a la PLANA S I E T S , COLUMNA 5> 
T E O f l l O P E R E Z 
E n l a m a ñ a n a de ayer fué operado 
en la quinta Covadonga. nuestro que-
rido c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó n T e ó f i l o 
P é r e z . 
H í z o l e l a o p e r a c i ó n el háb i l c i r u j a -
no doctor Fresno , cuya competencia 
es sobradamente conocida. 
E l estado de T e ó f i l o P é r e z es com-
pletamente satisfactorio por cuya r a -
z ó n esperamos verlo pronto compar-
tiendo con nosotros las tareas perio-
d í s t i c a s . 
Tanto a l reputado doctor Presno 
como a nuestro querido « o m p a i í e r o s 
felicitamos muy sinceramente por el 
buen resultado de la o p e r a c i ó n . 
E l maquinista y el encargado del se 
másforo están contestes en sus decía- ¿{faj s e g u r ó que me e s t á i s confirien 
do como representante del gran pue-
blo en cuyo nombre os dirijo la p a l a -
bra . £ 1 que ha estudiado l a historia 
no puede aceptar un honor de esta 
í n d o l e s in que s u r j a en su memoria l a 
serle extraordinaria de aconteclniien-
raciones respecto a que el tren tañía 
«Vía libre" y el carro-motor seiial de 
"parada". E l motorista por su parte di-
ce que el semaibrlsta le dió la señal 
de "vía Ubre". 
Bl motorista Celestino Vald¿s fui re-
mitido a l Vivac por todo el tiempo de 
Ley. (Pasa a U 14 COLUMNA Primera) 
L A M U E R T E D E L C A P I T A N R I C E 
Nueva T o i k , Enero 4. 
£ 1 c a p i t á n E m e r y Rice , que manda-
ba e l Mongolia, e l primer barco ame-
ricano que h u n d i ó a un submarino 
a l e m á n , y que hlxo cuarenta y un 
>iajes a l t r a v é ? del A t l á n t i c o duran 
te l a g u e r r a f a l l e c i ó hoy en el Hos-
pital del A r s e n a l de Nevr Y o r k , do 
p n e u m o n í a , d e s p u é s de nn ataque d» 
Influenza. 
L a hoja de servicios del Capi tán 
R ice datad e^de hace muchos a ñ o s 
antes del conflicto mundia l . Como 
cnartelmaestre del barco explorador 
H a r v a r d daoante la iruerra hispano-
americana, hizo l a sña l desde el puen 
te de ese barco que trajo a todo va-
l o r al contralmirante Sampson para 
atacar l a escuadra del Aladrante Cer-
v e r a . 
t.-it\L\t.\j i^n m / t m í i M filero a ue 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O j 
A G U Í A R , 6 5 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o 
fiirss s o l a r e t o d a s t a s p l a z a s ¡ ¡ o p o r l a i i e s d e l m w M y e p e n c i o D e s d e b a n c a 
e n O e n e r a l . . 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
C u e n t a s d e A h o r r o s . 
A D M N I S T R Á C 1 0 N : A . 8 9 4 0 
O F I O N A S : A - 7 4 0 0 
B o l s a d e N e w T o r k 
P R E N S U S O C M D A 
E n e r o 4 
A c c i o n e s 
B o n o s 
2 8 4 , 3 0 0 
6 . 2 2 3 , 0 0 0 
j pues mientras algunos valores, como 
vlcs de la E lec tr i c y la Naviera, expe-
rimentaron a l g ú n descenso, por la 
salida do algunos lotes a la venta, 
ofros mejoraron notablemente. 
Pero en general la s i t u a c i n ó del 
S C H M O L L F I L S & C o . 
"SInoéros amigos y ilBceTOS co•tr2t•s. , ' 
C o m e r c a ( t e s I n t e r a a c k m a l e s d e C u e r o » 
CWcago, New Y o r k , H a b a n a , París* Basle . 
C o m p r a r e m o s s u s C u e r o s 
rAToréacauos con sns ofertas j w r correo Al A p i a ^ d o n ú m e r o 1(H7. lUktOUk f e * r ^ ^ P ° r t ^ ^ empresas indus-
r D i r e c e l ó a O Í f t e g r l i í l c n ; PíCOCtTEltO. trlales e instituciones de créd i to y a 
E c í e r e n c f a s : B A l f C O N A C I O N A L D E C U B A . 
utilidades realizadas en el año . 
L a s Preferidas de esta C o m p a ñ í a so 
cotizan de 65.112 a 66.1|2, h a b i é n d o -
se efectuado algunas operaciones den-
tro de estos precios en el curso de la 
semana. 
Aunque en menor proporc ión tam-
bién m e j o r ó oh papel de la L i c o r e r a y 
se vendieron 250 Comunes a 25. 
Muy firmes y con peTspectrva de a l -
za c ierran las acciones de la Compa-
ñía de J a r c i a de Matanzas, teniendo 
en cuenta los rápidos progresos de 
esta E m p r e s a , habiendo ya empezado 
a devengar d'videndo el papel benefi-
ciario o comunes 
L a s Preferidas de la C o m p a ñ í a I n -
ternacional de Seguros ganaron dos 
B o l s a d e N e w Y o r k 
K E W Y O U K STOCK E X C i l A N G E 
COTIZA CIONES 
Div. Valores Cierre de ayer 
HABANA E N E R O 1019 
mercado c o n t i n ú a muy só l ida , debido . o t e r o s en la semana, pero quedan so-
\á la prosperidad de nuestras 'compa- ^citadas a 02 y nada se ofrece a me-
nos de la par. 
L a s Comunes de esta C o m p a ñ í a se 
la gran cantidad de dinero entrado y ; mantienen alrededor de 31, sin opera-
que c o n t i n ú a entrando en el país , pro- t í o í i e s , e s p e r á n d o s e que experimen-
ducto de nuestra ú l t i m a zaft-a, de la ¡ t en alza 11111-v en breve, 
que a ú n quedan existencias que se es- L a s acciones de la C o m p a ñ í a de 
t á n exportando con premura, debido P,aTl0s Y F o n ó g r a f o s , ú n i c a en su 
a la escasez del dulce fruto ' en los í: ,ase en este PAÍ8. son muy solicita-
mercados consumidores. .^as en ê  ttWÍCéáo» por las buenas no-
Por otro lado, la perspectiva para ticias c irculan respecto a l p r ó s 
1 a ñ o que empieza es muy h a l a g ü e - ll,er0 desenvolvimiento de la misma, 
desde el punto de vista e c o n ó m i -
co, toda vez que la zafra ya empeza-
da con notable é x i t o se estima nada 
H A C E N D A D O S 
T E N E M O S E N E X I S T E N C I A 
M o t o r e s d e V a p o r 
d e 
1 0 0 H . P . d e c a p a c i d a d a 6 0 l i b r a s d e p r e s i ó n . 
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Mntas Advertising Ageney.—1-2885. 
B U J I A S C H A U F F E U R S C A B L E S 
el 
ñ a . 
AZUCARES Y TABACOS: 
$ S.OO American Beet Sugarl 68 
$10.00 Cuban Amer. Sugar 135Vjl0O 
Cuba Cañe Sugar Corp 30% 
§ 7.00 Cuba Cañe Kugar pref 7<j 
Punta Alegre ¡Sugar 48 49 
American Sumatra p j»8̂ 4 
Uencral Cicar 4^ ,̂ 
l ' E T U O L E O Y GAS: 
California Tetroleum 42Vj 
$ S.00 Mexican l'etroleum 1SK) 
Sinclair Üulf 23 23V3 
Sinclair Olí 35% 
Obio Cities Gas 44VJ 
l'copic's Gas 50 
Consolídate Gas OSVi 
COBUES Y A C E R O S : : 
Anaconda Copper 
Cbino Copper 
Inspiration Copper « 
Kennecott Copper 
Mlami Copper W¡ 
Uay. Consol. Copper ^IMi 
Betblehem Steel 11 (WMt 
Crucible Steel 
Lackwanna Steel 08 
Midviüe Stce C 
Republic Iron & Steel id1/» 
U. S. Steel Com OCV* 
FUNDS. EQUIPOS. MOTORES 
American Can 48% 
$ 6.00 American Smelting & Reeff Co. . 77% 
Amer. Car Foundry. . . . . . . 03% 
American Uocomotive 62% 
Bald Locomoilve 77% 
General Motors. . 130% 
Westingbonce Electric 42% 
I N D U S T R I A L E S : 
$ 4.00 Central Leatber 1̂1/ 
Corn Products 
2 QIO Dlstillora Securltles B¡% 
U. S. Industrial Alcohol I"-» 
F E R R O V I A R I A S : 
$10.00 Canadinn Pacific ISSJí 
ChL Mil. St. Pkul 73% 
Id. Id. id Com V̂* 
Interb Consol. Corp. Com «*% 
Id. id."prf l$n • 
$ 5.:D Lehfgli Valley W . tmwaati Pacific Certifícate. . . . 2H% 
$ 5.00 New York Central w . 
$ 4.00 Readlng Com 83% 
$ 0.00 Southern Pacific 102% 
Soutlir?n Hailway Comm 20% 
$ 8.00 Union Pacific 120% 
MARITIMAS: 
$ 6.00 1. Mer. Mar. Pref 113 
Inter Mercantile Marine Com. . . 27 


































































































































































menos que en 4,010.572 toneladas de 
a z ú c a r , cifra é s t a estupenda, i a m á s 
igualada por pa í s alguno. T a n enor-
me zafra ya e s t á vendida en su tota 
Cierra el marcado en general firme 
y con buena demanda. 
lidad a los p a í s e s aliados a un c r e c i ó (ÁOS-llS a Í 0 7 . 1 | 2 . 
E n el B o l s í n se co t i zó como sigue: 
Bancon E s p a ñ o l de 93.114 a 95 .1Í2 . 
F . C . Unidos, de 91.112 a 92. 
Havana Elnctr ic , Preferidas, de 
lAfl 5 .1¡2 centavos la l ibra, libre a bor-
jdo, lo que representa im c ú m u l o áa 
I millones do pesos que e n t r a r á n en el 
• pa í s por este solo concepto, mult ipl i -
cando sus actividades comerciales y 
• f inancieras. 
Como el a z ú c a r se necesita para h a -
; cer frente a la demanda de los pue- I 
! blos consumidores, ya se e s t á n prac-1 
'j icando las gestiones para aumentan ¡ 
el tonelaje a fin de activa reí embar-1 
que del fruto nuevo tan pronto que 
Idem ídem Comunes, de 98 a 98 .1¡8 . 
T e l é f o n o , Preferidas, de 93.1|2 a ¡ 
100. 
Idem Comunes, de 86.7 8 a 87.112. 
Naviera, Preferidas, do 87.1Í4 a 10C, ¡ 
Idem Comunes, de 68 a 76. 
Cuba Cañe , Preferidas, de 78 a 83 : 
Idem í d e m Comunes, de 29.112 a 32. 
Compañía Cubana de P^eca y Na- • 
v e g a c i ó n , Preferidas, de 75 a 90. 
Idem idem Comunes, de 42 .1¡2 a 50. 
U n i ó n Hispano Americana de Segu-
den agotadas todas las existencias de | ros- do 15<> * 
la zafra pasada. 
P e r consiguiente, el dinero conti-
n u a r á entrando p e r i ó d i c a m e n t e y tan-
to el hacendado como el colono po-
Idem idem Beneficiarlas, de 8 8 . 3 ¡ i 
a 92. 
Union Oil Company, de 0.40 a 1.00. 
Cuban Tiro and Rubber Co., P r e -
E > e v e n t a e n 
T o d o s l o s G a r a g e s . 
M a r c a 
R E X 
G a r a n t i z a d a 
s u d u r a b i l i d a d . 
M a r c a 
E E X 
A g e n t e s : C . M A R T I N E Z C A R T A Y A 6 C í a . E x c e s i v o 
M u r m l l n , 4 0 . T e l é f o n o A - 8 6 5 I 







M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable <le la pWisa ABociada 
recibido por el hilo directo.) 
A Z U C A R E S 
New T o r k , E n e r o 4. 
E l m e r e n d ó local de a z ú c a r crudo 
estoTO quieto hoy, sin anunciarse ne-
gocio n i i í g n n o . L o s precios no se alte-
raron, rigriendo t o d a v í a t i de 7.28 pa-
r a la c e n t r í f u g a al refinador. 
E n el refino la demanda va mejo-
rando gradualmente y ios refinadores 
e s t á n llenando pedld.08 con la misma 
rapidez con que reciben las partidas 
tle a z ú c a r crudo que llegan. L o s pre-
cios no se alteraron., rigiendo t o d a v í a 
oí do 5) centavos para el granolado 
feto. 
V A L O R E S 
JSeji York , Enero 4. 
G r a n parte de lo g-anado ayer en el 
t i z a general de valores se perdió du-
rante la breye s e s i ó n de hoy, debido a 
ana c o m b i n a c i ó n de l ir iuidaclón de 
Rtflidadet y nueva p r e s i ó n contra las 
jocalos do utilidad p ú b l i c a . 
L a aetitud ríe las antoriflades, a l ne-
parso a conceder un aumento en l a 
l o r i í a de pasajes, l i rec íp l tó bajas de 
nno hasta casi tres puntos en el Broo-
klyn T r a n s l t , Interborongh Consolida, 
led, preferidas, Broofclyn Union Gas 
íron nominales, llegando a ser nn tan-
to Irregular e l tono, con el curso m á s 
íác í l de las emisiones de la Libertad. 
L a s ventas totales ascendieron a seis 
millones 37.r),000 pesos. 
L o s vicios bonos de los Estados Uní-
! dos no sufrieron a l t e r a c i ó n , 
E L M E R C A D T D E L DUVETÍO 
Papel mercanti l , 64J8 a 5.8 4, 
L i b r a s esterlinas, (>Ü días por letras, 
Í.7D.1 2, 
Comercial . (50 d ías , letras sobre 
Bancos, '1.72.3 4. 
Comercial , 60 d ías . 4.72.1 2: por le-
tra, 4.75,7 9; por cable, 4.76.0116. 
É r a n c o s . — P o r letra, lAMwt per 
cable, .-,.44.7 s. 
F lor ines .—Por letra, 12.112; por ca-
ble, 42.814. 
Llras.^—^Por letra, 0 7 ; por cable. 
Rublos^—Por letra, 18.12; por ca-
ble, 14 nominnL 
Peso mejicano, 77.112. 
P r é s t a m o s : por 60, 00 d ías y 6 me* 
ees, 6. 
Bonos del Gobierno, íác lUes; bonos 
.ferroviarios, irregulares . 
Ofertas de dinero, flo.ias; l a m á s 
al ta 0; la msís baja 5.84; promedio 
(5; c ierre 6.1Í2; oferta 5.8^4; ú l t i m o 
j irós tamo 5.8 4. 
Paa-is, E n e r o 4. 
Los precios estuvieron Armes hoy 
en Ir. Bolsa , 
Kenta tros por ciento, 61 francos 
55 c é n t i m o s e x - c u p ó n a! contado. 
Cambio de Londres , 25 francos 
07.1 3 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 83 
gastos que supone una zafra de talen 
; proporciones. 
i L o s efectos, pues, hau dore f l e jars» 
en nuestro mercado de valores y en 
r u e s t r a s corrientes comerciales, pues-
to que el dinero, que permanece inac-
. tivo en los Bancos, ha de buácar in-
j v e r s i ó n . 
| L a s acciones de los Ferrocarr i l ea 
I Unidos se mantuvieron quietas loe 
i primaros d ías de la semana, h a b i é n -
jdose efectuado algunas liquidaciones 
¡a 91 y 91.112 A l cerrar demuestran 
j mayor actividad, c o t i z á n d o s e de 91.1Í2 
. a 92.114. 
¡ E l papel de la C o m p a ñ í a de C a l z a -
¡do , y muy particularmente las Comu-
I nes, mejoraron notablemente, habien-
| do ganado las ú l t i m a s cerca de tres 
i enteras. Se oporó primero a 32.1¡2; a 
p3.B!8 d o s p u í s y ú l t i m a m e n t e se ven-
dieron dos lotes de a 50 acciones a 
134.718 y 35.. cerrando cotizadas a dis-
1 tancia de 35 a 40. 
T a m b i ó n cerraron de alza las accio-
nes de la C o m p a ñ í a Manufacturera 
Nacional, h a b i é n d o s e operado a 45, 
nuedando solicitadas en el c ierre a 
46, sin que nada se ofreciera dentro 
de este l ími te . E s p é r a n s e precios m á s 
altos en este papel, toda vez que so 
aproxima el dividendo del semestro. 
el que c o r r e s p o n d e r á a las crecientes 
Idem idem Comunes, de 18.1'2 a 32. 
C o m p a ñ í a Manufncturera Nacional, 
Preferidas, de 6 5 . l ^ a 66.112. 
Idem í d e m Comunes, de 46 a 50. 
Compañía Licorera Cubana, Prefe-
r idas , de 51.1|4 a 53. 
Idem Idem Comunes, de 24.3|4 a 28. 
D E L M E R C A D O A 2 Ü C A R E R 0 
E L P R E C I O B E L A Z U C A R 
L a c o t i z a c i ó n oficial del Colegio de 
Corredores de la Habana por la cen-
t r í f u g a po lar i zac ión 96, de la zafra de 
1918-1919, para la exportac ión , es de 
5.06.5825 centavos la libra. 
A Z U C A R E X P O R T A D O 
P a r a New Y o r k en el vapor amer i -
cano "Manzanillo" fueron embarca-
dos en Matanzas 6,000 sacos de a z ú -
car , por la Cuban Trading Company, 
y 5,000 sacos por sus consignatarios, 
y e ñ o r e s Sobrinos de Bea y C a . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
GIO D E C O B R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores de la H a -
bana, con arreglo al Decreto n ú m e r o 
70, de 18 de Enero de 1918, c o t i / ó co-
mo signe: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a po lar i zac ión 96, a 
j Consolidated Gas . 
L o s p e t r ó l e o s , qne ha sido lo m á s 
inerte de los recieates d ías , perdieron 
de nno a 8.1 2 pnntos; aceros y co-
bres. Incluso United States Steel y 
American Smelting, nn ^omedlo de' francog 85 ^ntiinog# 
nn punto y las terrocari l leras de nno 
a tres puntos. , ^ No hemos recibido las cot ízacáone* 
Texas Pacific fue otra vez la m á s , d Consolidados y los Unidos, de 
rct iva de las emisiones de t™11^0116' L 0 n d r e s . 
cediendo 2.12 pnntos de su reciente 
alza subslaucial . mientras ( a n a d i a n 
Pacif ic , S t . P a n l preferidas, Union P a -
cific y Atchison se aflojaron bajo ofer-
tas muy moderadas. 
L o s pocos rasgos de fuerza se l imi -
í a r o n a las acciones especulativas, no-
tnblemente el az í i car d-í remolacha, 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
L a semana que revistamos no ex-
p e r i m e n t ó cambio apreciable en los 
dos primeros d ías n i se efectuaron 
operaciones de alguna importancia, 
American Ice, Tabacaleras y Dest i la - i salvo algunas liquidaciones de cou-
doras. une retuvieron sns extremas tratos que v e n c í a n a fm de mes. 
Pasadas las fiestas de a ñ o nuevo se 
reanudaron las operaciones, aunque 
Ule manera limitada, a d v i r t i é n d o s e a l -
guna anormalidad en las cotizaciones. 
ganancias de nno a tres puntos hasta 
el final. L a s ventas ascendieron a 
800,000 acciones. 
L a s transacciones con los bonos fue-
C a p i t a l : $ 5 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 . R e s e r v a : $ 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
C o m p l e t a s f a c i l i d a d e s p a r a o p e r a c i o n e s b a n c a r i a s . 
A c t ú a c o m o T r u s t e e 
y A g e n t e F i s c a l . P a g a 
i n t e r e s e s s o b r e l o s 
d e p ó s i t o s de t i e m p o y 
c u e n t a s d e a h o r r o . A l -
q u i l a c a j a s de s e g u -
r i d a d p a r a d e p ó s i t o s , 
e n s u b ó v e d a . 
¡ A T E N C I O N ! 
H a c e n d a d o s , C o l o n o s v C o m e r c i a n t e s 
E l t a l l e r d e M a d e r a s y B a r r o s d e 
D . F E R N A N D E Z Y H n o . 5 S . e n C 
A p a r t a d o 9 6 . - C á r d e n a s . 
E s e l m e j o r m o n t a d o d e l a R e p ú b l i c a , S i r v e n c o n r a p i d e z , y 
s u s p r e c i o s , c o m o d e i m p o r t a c i ó n . F a b r i c a n C a s a s , C h a l e t s y 
B a t e y e s ; h a c e n c a r r o s p a r a c a ñ a . 
C254 In.-5e. 
T e n e m o s e n e x i s t e n c i a 
S A C O S p a r a A Z U C A R 
T I P O O F I C I A L 
S c h m o l l F i l s & C o . 
O ' R e i l l y 11. T e l . M - 2 5 5 9 . A p a r t a d o 1 6 7 7 . H a b a n a . 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en aimactm ptibllco de 
esta ciudad, par?, la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89. a 
. . . centavos oro nacional o americano 
la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de es-
ta c iudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z t C A R E N L A B O L S A 
E l a z ú c a r de guarapo base 06. en 
a l m a c é n p ú b l i c o de esta ciudad, f u é 
cotizado en la Bolsa P r i v a d a como s i -
gue: 
Abertura 
Compradores , a 4.20 centavos la l i -
bra. 
Vendedores: no h a / . 
Cierre 
Compradores , a 4.2C centavos l a l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
P R O J T E B I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Con arreglo a l Decreto Pres idenc ia l 
n ú m e r o 70, de Enero 18 de 1918, 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
Habana 
P r i m e r a quincena de Dic i embre; 
4.20.205 centavos la l ibra. 
Matanzas 
P r i m e r a quincena de Dic i embre : 
4.27.202 centavos la l ibra. 
C á r d e n a s 
P r i m e r a quincena de Dic i embre; 
4.23.916 centavos la l ibra . 
C A M B I O S 
E l mercado rige Inactivo 
New Y o r k , cable, 100.5|8. 
Idem, v is ta . 100,3^16. 
L o n d r e s , cable, 4-SO. 
I d e m , v is ta , 4.77. 
L o n d r e s , 60 d í a s v i s ta , 4.73.1|2. 
P a r í s , cable , 9 2 . 1 ¡ 4 . 
I d e m , vista , 92. 
Hamburgo , cable, 
I d e m , v is ta , 
Madrid , cable, 101.1|4. 
Idem, v is ta , 100,1|2. 
Z u r i c h , cable, 104.1|2. 
Idem, v i s ta , 103 .3¡4 . 
Milano, cable, . 79.3|4. 
I d e m , v i s ta , 79. 
H o n g K o n g , cable, 81.75. 
Idem, v i s ta , 81.25. 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l , de 4̂ a 3 pulgadas, s $28.0.' 
quintal. 
S i sa l Rey, de % a 6 palgadas, 
$30.00 quintal. 
Manila corriente, de % a 6 pulí* 
das, a $30.00 qu inta l 
Manila Rey, extra superior, de % 
6 pulgadas, a $41.00 oulntal 
( P a s a a la pág ina jDIECIOCHO) 
Suscribase a l D I A R I O ~ D E L A MA 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O 
L A M A R I N A 
N . G E L A T S & C o . 
H X . t t J I . M A 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e C a l z a d o , S . A . 
S E C R C T A R I A , 
L a Junta de Gobierno de esta C o m p a ñ í a , en s e s i ó n ordinaria cele-
brada en el dia de hoy, acordó pagar un dividendo de $1.75 sobre las A c -
ciones Preferidas y un dividendo t a m b i é n de $1-75 sobre las Acciones 
romunes , correspondientes ambos dividendos a l trimestre de Octubre. No-
viembre y Diciembre. ^ , T i ^ n u 
Dichos dividendos los p a g a r á el Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba, 
en su Oficina Pr inc ipa l , a partir del día 20 del p r ó x i m o mes de Enero , 
en horas* h á b i l e s y previa p r e s e n t a c i ó n de los t í tu los correspondientes. 
Habana, 30 de Diciembre de 1918 
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L A P3XI. 
Ba garantiza *a 
Aesavarloión 
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i N S I U U I O d e t U í l R O T t R A P l A 
D r e s . R o c a C a s u s o y P i ñ e i r o 
N e p t u n o n ú m e r o 65, a l tos . 
D e 1 a 5 p , m . 
R A Y O S X 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A , 
M A S A J E , D E P I L A C I O N . 









D I N E R O 
H a s t a |100, el 3 por ciento. 
D e $100 a $300, e l 2 1 2 por 
ciento. 
De $300 a $500, e l 2 por 
ciento. 
De $500 a $1,000, el 1 1 2 por 
ciento. 
De $1,000 en adelante, 1 por 
ciento. 
Banco de P r é s t a m o s sobre 
Joyer ía . 
COO.'nalado, 1 1 3 ^ - T e l é . A.&082. 
C H E Q U E S d e V I A J E R O S ^ . . * * -
-52 t o d a * p a r t e s d e l ¿ a u n d g w 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
* n ¿ a » e n e j o r c a c o n d i c i o n e s . 
" S f i C O I O f l D E C A J A D E A H O R R O S " 
> — W w **9¿i\So» mu M t a S*ecióm 
| w a n « m tmtutmm» «1 I » J | mm»l 
C o m p a ñ í a d e S e r v i c i o s P ú b l i c o s d e M a t a n z a s , S. ¿< 







































































V E N C I M I E N T O D E C O N T R I -
B Ü C I 0 N E S 
Fincas rúst icas . Primer se-
mestre. 13 de Febrero de 
1918. 
Se a v i s a por este medio a los t e ñ e 
dores de obligaciones de la CJompañía 
de Serv ic ios P ú b l i c o s de Matanzas, S. 
A. que desde el d í a dos del entrante 
n es de enero, se p r o c e d e r á a l pago 
do los interess vencidos, corrpspon-
dientes al semestre comprendido des-
d'i mayo lo . a octubre 31 de 19t i i pa 
r a cuyo objeto pueden c o n c u r r i r a 
las Oficinas de l a C o m p a ñ í a s i tuada 
en la ca l le de Contreras n ú m e r o 70, 
todos los d í a s h á b i l e s de l a 3 p. m. 
P a r a mayor faci l idad de los irtere-
sacios. los tenedores que radiquen en 
la c iudad de la H a b a n a pueden cobrar 
sus intereses vencidos en la Oficina 
del Pres idente de la C o m p a ñ í a , «"ñor 
Pedro A r e n a l s i tuada en la calle de 
A m a r g u r a n ú m e r o 11 (altos) y los 
domici l iados en C á r d e n a s , lo efectua-
r a n en las Oficinas de los s e ñ o r e s B. 
M e n é n d e z y Co., ca l le de Indepeaden-
c ia esquina a P in i l lo s , en la citada 
c iudad de C á r d e n a s . 
A l propio tiempo se avisa a ltS £ j 
nedores de acciones preferidas d*]'l 
rro -carr i l E l é c t r i c o de M á t a n o s «• 
no bubiesen cangeade sus títnU* 
loa de l a C o m p a ñ í a Servicies P» 
do Matanzas S. A . , oue pueden . 
por las Oficinas de la citada ct-n»? 
fiía de Servicios P ú b l i c o s desde e' 
de? del entrante mes de enero 
a 3 p. m. a c o m p a ñ a d o s de sus 
nes preferidas y las correspom 
cemunes para el cange que V1 . 
y cobro a la vez de los Interósea 
cidos correspondientes a1- ^ 
que finaliza el 31 de octubre a« 
Y en cumplimiento del acuerdo 
C o m i t é Ejecut ivo de la Compaq 
1 ace p ú b l i c o para conocimiento c 
interesados. 
Antonio C a r r o l 
Vice-Secrswrf*" 
C . 10790 1 
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P R E C I O S D E S U S C R I I ^ I O X : 
P R O V I N C I A S 
1 raes * 1-50 
3 I d . ,. 4 - 5 0 
6 Id . 8-50 
1 Afto , .17-00 
E X T R A N J E R O 
3 meses :.S 6-O0 
6 Id . .. 1 l-OO 
1 A n o „ 21 -OO 
AT>ARTA.DO 1010. TELÜFONOS. REDACCION: A-6301. ADMINISTRA-
CION Y ANUNCIOS: A-6201. IMPRRNTA: A-5334. 
V i d a M u n d i a l 
L a construcción de barcos, este a ñ o | tamente una l ínea de pasaje entre 
último, "bat ió" todos los "records", j Hamburgo y Nueva Y o r k . 
£1 señor Hurley, Presidente del Con-1 Nada son a d e m á s , estas conquistas 
sejo de Marina Mercantes de W a s - , materiales. Poco a poco las ideas pro-
bington, acaba de hacer púb l i co ! á | g r e s a n . A v a n z a t a m b i é n y se perfec-
esperada noticia. Los astilleros de ciona el espír i tu humano... Los idea-
Norte América han rendido una labor 
extraordinaria. U n m i l l ó n , novecien-
tas cincuenta y seis mil , cuatrocientas 
cincuenta y cinco toneladas han sido 
puestas sobre el mar. Inglaterra, en 
estos últimos doce meses, b o t ó al agua 
B A N G O I N T E R N A C I O N A L 
D E C U B A 
Art . 1S de nuestros Estatutos: "De 
los catorce Consejeros de este Banco, 
N U E V E s e r á n siempre comerciantes 
o industriales establecidos en Cuba.' 
les de justicia y de fraternidad se 
asientan, se consolidan, triunfan so-
bre las bajos e g o í s m o s y extienden so-
bre las Sociedades su bienHechora ac-
c i ó n . . . E n esta guerra espantosa, ha 
dicho Wilson, ios "ideales" han com-
illón quinientas doce mil s e i s - ¡ b a t i d o con la igual fuerza del acero! un mi 
cientas cuarenta toneladas brutas. 
Francia, Italia y el J a p ó n han con-
tribuido, de modo notable, al aumen-
to de toda suerte de buques... L a ne-
cesidad, dec ía un viejo adagio, crea 
el órgano! L a a f i rmac ión no parece 
esta vez muy inexacta. L o s subma-
rinos destruyeron grandes y numero-
sas embarcaciones, pero ¡el espíri tu 
no es jamás aniquilado! Y es el a l -
ma la que crea, la que labora, la 
que dirige, y la que triunfa. 
Empezamos, pues, a recoger la bue-
na cosecha de la guerra. L o s furibun-
dos y cruentos choques de armas si-
mulan destruir, aniquilar y diezmar a 
los pueblos. L o s horrores de la lucha 
las crueldades de las batallas y la fe-
rocidad de los combatientes parecen 
escarnecer, derribar y borrar la obra 
prodigiosa de la c iv i l i zac ión . Y , no 
obstante, tras ck los horrores de la 
Edad Media y de los cataclismos so-
ciales desencadenados por la irrup-
ción de los bárbaros , renacieron el 
arte y la cultura griegas y f lorec ió 
una nueva y m á s perfecta humani-
d a d . . . 
Todavía tocamos as í nuestras ma-
nos trémulas de horror la sangre de 
nuestros hermanos muertos en la mag-
na hecatombe y en estos, mismos ini-
cios de paz, el c o r a z ó n se eleva sobre 
la t i c r a y lleno de asombro y de es-
peranza parece recoger el vibrar de 
un fecundo, próspero y p r ó x i m o fu-
turo. 
Los mares es tán cubiertos de bar-
cos; las aguas profundas son visita-
das por los sumergibles, el t e l é f o n o 
Ha funcionado, sin necesidad de hi-
los conductores, entre las escuadri-
llas de aeroplanos. Los globos son 
dirigidos con la precis ión de un 
a u t o m ó v i l . . . L a c i rug ía , la medici-
na. la electricidad, todo ha prospe 
rado con rapidez tan excesiva que j a -
roas hemos rendido en unos a ñ o s la 
improba labor de varios siglos! 
Un aeroplano acaba de partir de 
la ciudad de Londres, rumbo a C a l -
a t a , en la India. E l "vuelo" sobre 
el Atlántico está ya d e c i d i d o . . . E l 
»crvicio aéreo de correos funciona 
normalmente en los Estados Unidos.. . 
^na c o m p a ñ í a alemana de "zeppeli-
nes se dispone a inaugurar inmedia-
T a l vez no lleguemos a ú n a la per 
f e c c i ó n s o ñ a d a . L a p e r f e c c i ó n es ins-
table y será siempre inasequible. L a 
p e r f e c c i ó n no es de este mundo. L a 
p e r f e c c i ó n suprema es Dios. Pero las 
bases de paz propuestas, el proyecto 
de una L i g a de Naciones, el recono-
cimiento de los derechos de las pe 
q u e ñ a s naciones, el principio de equi 
dad, universalmente proclamado, le 
permiten a nuestro optimismo entre-
ver y a , bien cercanamente, un nuevo 
cielo h i s tór ico , mucho mejor, mucho 
m á s bello, y mucho m á s cristiano que 
estos siglos ú l t imos de concupiscen-
cias y de c r í m e n e s . 
E l dolor y la muerte individuales, 
tristes siempre, parecen desvanecerse 
frente a un panorama tan amplio, de 
horizontes tan d i la tados . . . 
P a r a llegar a esta bella c o n d i c i ó n 
veinte millones de hombres estuvie-
ron luchando d ía y noche, con las ar-
mas en la mano. Quisieron destruir-
se, procuraron aniquilarse y la Pro-
videncia t rocó sus odios y sus ansias 
de a n i q u i l a c i ó n en progreso, en bien-
estar y en adelantos materiales y es-
pirituales. . . 
¡ C u á n t a s vidas sacrificadas! ¡ C u á n 
tos millones despilfarrados! 
Son $221.000.000.000 de pesos la 
suma gastada en esta guerra, la ma-
yor de todos los tiempos. Son ocho 
millones de hombres los que han 
muerto o quedaron inúti les en esta 
c o n f l a g r a c i ó n universal. 
Pero todo esto, dentro de algunos 
a ñ o s , será un recuerdo e f ímero . Otros 
a ñ o s m á s , ¡y apenas si el recuerdo 
tendrá v i d a ! Y el progreso, queda. . . 
¿ P u e d e decir el lector c ó m o se 
nombraba el asesino del archiduque 
Francisco Fernando, heredero del tro-
no Imperial de Austria H u n g r í a ? 
Seguramente no. Este nombre se 
ha desvanecido. Ese hombre ha 
muerto. . . 
j Y dos disparos de ese hombre, que 
y a no vive y de cuyo nombre nadie 
se acuerda, dos disparos de revó lver , 
hechos el 2 8 de junio de 1914, des-
encadenaron sobre el mundo el ho-
rrendo cataclismo de esta contienda 
de jigantes! 
Pero, como d e c í a R u b é n D a r í o , "es 
nuestra el alba de oro". 
DE S A N T I A G O D E C U B A 
Diciembre 22. " 
• NCERTACION- A R I T M E T I C A E N E L 
Rrtii COLJ:r'I,> r>K DOLORES 
• t S « l?1! ̂ ^P?010 Presentaba el amplio ¡ 
U*. P,^1*^1^10 de Dolores a cargo de1 
con , ,^PP- .Je8u i ta8 la t**6* ^ aj-er, 
tí«n r i ^ehrarse la Concerta-
»OB Antmttica razonada por loe alum 
«•trih?, i* I!íer afl0 de Bachillerato y 
fcer "nrs de Premios durante el pri-
Numerosas y distinguidas familias, la 
mayor parte familiares de los numero-
sos alumnos con que cuenta aquel plan-
tel de enseñanza, llenaban por completo 
a la hora sefialada: 4 p. m.. Avidas de 
presenciar la fiesta que iba a celebrarse 
y conocer los grados de adelanto que 
tenían los alumnos. 
E n sitio preferente se encontraba nues-
tro ilustrado y estimado prelado mon-
sefior Félix Ambrosio Guerra, Arzobis-
po de esta ArchldiOcesis, acompañado de 
la representación del Cabildo Catedral, 
catedráticos del Instituto, Autoridades y 
C o m e r c i a n t e : e s t e B a n c o — q u e e s t á d i r i g i d o p o r c o m p a -
ñ e r o s s u y o s — , h a s i d o f u n d a d o d e a c u e r d o c o n u n a i d e a q u u s t e d 
m i s m o t u v o . ; l a i d e a d e q u e l a p r e s t i g i o s a c l a s e m e r c a n t i l e s t u v i e s e 
r e s p a l d a d a p o r u n a c a s a b a n c a r i a h e c h a a s u i m a g e n y s e m e j a n z a . 
C u e n t a s C o r r i e n t e s , 
C a j a d e A h o r r o s , G i r o s , 
P r é s t a m o s . 
C a s a c e n t r a l : M e r c a d e r e s y T e n i e n t e R e y . S u c u r s a l e s e n 
l a H a b a n a : M o n t e , 1 2 ; O ' R e i l l y , 4 ; P u e n t e d e A g u a D u l c e e t c . 
S U C U R S A L E S D E L I Í Í T E R I O E : 
Aguacate. 
A lqu ízar . 
B o l o n d r ó n . 
Cartagena, 







P inar del R í o . 
Puerto Padre , 
Rodas. 
San Antonio de los B a ñ o s . 
Santa Icabel de las L a j a s . 
U n i ó n de Reyes. 
Zaza del Medio. . 
C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a 
r r 
Para el D I A R I O D E L A M A R I N A 
C A I D A D E L > Í 1 M S T F . S 1 0 D E CO >( E > T R A C I 0 > . — ^ A C D I I E X T O 
D E L tfLMSTEBIO D E O I O X L I B E R A I S - H I S T O R I A D E Q T O C E 
D I A S . — L O S P R E S U P U E S T O S E>- E L C O G R E S O ^ - E L SEÑOR ¥ A U -
R A P I D E L A R A P I D A D I S C U S I O N . — L A S O P O S I C I O N E S S E M E G A N . 
E L G O B I E R N O D I M I T E . 
personas invitadas. 
Bajo los anchos pórticos re encontraban 
los alumnos del Colegio, divididos por 
Secciones y aulas y en el centro artíslco 
estrado que adornaban profusión de ma-
tas tropicales, presidido por un cuadro 
representando el nacimiento del Salvador 
del Mundo. 
Empezó el acto con un discurso preli-
minar por el señor Gastón Godoy, que 
fué muy aplaudido. Después los alumnos 
del primer año de Bachillerato, en justo 
torneo de inteligencia desarrollaron los 
difíciles problemas de Divisibilidad. M. C. 
D. y M. C. M. de números y otros pro-
blemas. 
E n la parte de Declamación y Música 
se lucieron los alumnos Jorge C. Mestre, 
Magín Lazarra, Ion acompañamiento del 
Coro . del Colegio; la bonita poesía No-
cha Lncna, i)or\ Ensebio Valle: "Vamos 
a Belén" por J. Ellizagaray: Villancico 
al Niño Jesús, por M. Nuarch. 
Finalizó el acto cantando el himno na-
cional cubano todos los alumnos. Fué es 
cuchado de pie por toda la concurrencia. 
Monséñor Guerra dvjó oir su autorizada 
palabra con un bien pensado discurso que 
fué del agrado de todos los padres por 
los sabios consejos dados por nuestro 
Ilustro pastor, consejos que se infiltraban 
en el corazón de aquellos alumnos que 
perán los hombres del maDana, si saben 
aprovechar como hasta ahora las leccio-
nes que reciben en el Colegio de Dolores 
MI felicitación a los RR. PP. Jesuítas. 
E L CORRESPONSAL. 
D E S D E S A G U A L A G R A N D E 
Enero, 2, 
P R I M E R A P I E D R A 
Ayer, día lo., fué colocada en esta vi-
lla la primera piedra para levantar el edi-
ficio en que funcionaran las oficinas do 
Correos y Telégrafos. 
E l pueblo hizo fiesta suya esto acto 
quo simboliza uu paso firme hacia el pro-
greso de esta culta villa que se agiganta 
cada día. 
Una comisión del Departamento de Co-
municaciones compuesta por los señorea 
José G. Itamírez (que presld.a), Luis 
Arias, ingeniero; Elíseo Campos, Segundo 
Jefe topografía y nuestros queridos i:ioy 
Casas y Ramón Y sola, Admlinstrador y 
Jefe de Telégrafos respectivamente, con 
el seflor Alcalde Municipal Luis Vega, 
el seflor Alfect, constructor del edificio 
y todo lo que en Sagua significa estuvo 
pmente en la ceremonia de colocar la 
primera piedra. 
E l peñor Luis Vega nsó de la palabra 
y dijo cuilnto rcgoclj osentfa sn alma 
E B A N I S T A S 
Solicitamos para la c o n s t r u c c i ó n de 
muebles finos. F á b r i c a y a l m a c é n de 
muebles " E l Modelo", O'Rei l ly , 90. 
T e l é f o n o A-9944 . 
r, e. 
P A T E N T E S M A R C A S 
Obtenga dinero do sus Invento*. A u m e n t e el v a 
lor de su» marcas. Xosotros las inscribimos, E c o . 
nomiTS-á tiempo y dinero. E v i t a r á molestias. 
M e r c a d e r e s , I I . R O U S S E A U &. L E O N . T e l . A - 2 6 4 2 
C90SS 30<L-ol. 
P r ó x i m o a r r i b o 
E n el vapor "Reina María Crist ina", 
que arr ibará a la Habana dentro do 
breves d í a s , llega una importante re-
mesa de chorizos y morci l las de la 
acreditada marca " L a L u z de A v i -
l é s " , muy conocida, lo mismo en el 
mercado cubano que en todos loa del 
mundo, ya que se h a impuesto por 
la bondad de los productos que am-
para. 
A la causa de l a gran guetrra que, 
felizmente ha terminado y a , los fa-
bricantes de tan ricos embutidos se 
vieron imposibilitados ce hacer los 
e n v í o s con l a exquisita regularidad 
que acostumbraban; pero restableci-
da la normalidad., reanudan las reme-
sas para satisfacer las necesidades dei 
pueblo que t endrá nuevamente chori-
zos y morci l las , los ú n i c o s l e g í t i m o 3 
asturianos que se expenden en C u -
ba. 
A. 
vn ndo que Sagua Iba aumentando con el 
esfuerzo de sus hijos los pasos que le 
unan a las grandes poblaciones y cedió 
la palabra a nuestro Jefe de Telégrafos 
seflor Ramón Ysola, quien en nombre de 
la Dirección General expuso los propó-
sitos que la animaban y io que s'gnl-
ficaba aquel momento. Fué muy felici-
tados, pues como en todos sus acto-? es-
tuvo a gran altura. 
En el hotel '•Telégrafos" celebróse un 
banquete, donde fué saludado por las au-
toridades el señor Ramírez, Inspector del 
Departamento de Comunicaciones corres-
pondiendo delicadamente en nombre de 
sus superiores. 
Pronto, pues, será un hecho qu.-» Sa-
gua contará con un edificio en que se 
instalarán las necesarísimas oficinas de 
correos y telégrafos. 
Bien por la Dirección General; bien 
por el señor AlCect 
E L CORRESPO.* | íAL. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
. R i c a r d o M o r é 
INGENIERO INDUSTRIAL 
ExJefe de loa .Negociado* do Marcas y 
Patea tes. 
Baratláia, 7. altos.—Teléfono A-643». 
Apartado número «afl. 
Se hace cargo de los siguientes traba-
jos. Memorias y planos de Inventos. Soli-
citud de patentes de Invención. R«gistro 
de Marcas Dibujos T Clichés de marcas 
Propiedad Intelectual, Recursos d« sisa-
da Informes periciales. Consultas, GRA-
T I S Registro de marcas y patente.» en 
los países ext:«nJeros y da marcas In-
ternacionales. 
C o j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s d e l 
C e n t r o ü s l u m n o d e l o H a b a n o 




S E C R E T A R I A 
« « t í m ^ e r d o del Con8eJ0 se cita Por j trabajos con motivo del fuago que 
Crintm-~,10 a s e ñ o r e s Socios Sus^ i d e r t r u y ó e l edificio del Centro Ast i-
XTS^I. para la Jui l ta General ex- riano. 
*too lTJ* Celebrará 61 ^ H&b&^ 31 de diciembre de 1918. 
r ™ o ¡unes seis de E n e r o a las ocho 
« ia noche en los salones del Centro Víctor E c h e v a r r í a . 
«niego, con el objeto de dar cuenta Secretario. 
consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , de sus C . 21 6 d 10 
NUMERO 4 
R e c e t a d e U n a P r a c t i -
c a n t e R e c i b i d a , P a r a 
E l P e l o C a n o s o 
Da la Fórmala de un Simple Remedio 
Hecbo en Casa qne lu Cnnr^reca 
en Secuid». 
L a señora A. Dixon, practicante reci-
bida, muy relacionada en Broklya, dice 
sobre el particular: "Ponerse el pelo 
negro, castaño, claro, de cualquier color, 
al que lo tenga canoso, es la cosa más 
fácil, con tal de usar el remedio siguien-
te, que puede hacerse en casa: 
"Consepnlr en cualquier botica una 
cajita de polvo Orles, disolverlo en agua, 
mojar en ello un peine y pasárselo por 
el pelo. E s baratísimo y no irroga 
ctro gasto. Las direcciones para mez-
clarlo y usarlo vienen con cada caja. 
"Luego que se puede usar Orlet en 
toda confianza. Cada caja trae un bono 
de $100-00 oro en garantía de que Orlex 
no contiena productos ni derivados de 
plata, plomo, zinc, azufre, mercurio, ani-
lina ni alquitrán de hulla. No se bo-
rra el pelo, ni se le pega, ni lo engra-
sa, y lo deja como seda. Al que lo usa 
lo deja como si fuera veinte afina mú« 
Joven." 
S e c u r ó a s í m i s -
m o e l v i c i o d e l 
l i c o r 
Un Ciudadano de Mlssen iá , Bebedot 
Inveterado por Tre inta y Cinco 
A ñ o s , Dest ierra el A n s i a del L i -
cor con un Simple Remedio 
Casero. 
Mr. Thomas J . D. O'Bannon. per-
sona bien relacionada en Missouri, 
con domicilio en R. F . D. No. 3, F r e -
derickstown, Mo., echó de s í la sed 
de licor con una simple receta que 
él mismo mezclrt en su casa. Veamos 
lo que Mr. O'Bannon dec laró recien-
temente: 
"Tengo 51 a ñ o s de edad y t o m é 
licor por espacio de treinta y c in-
co años . Es taba enviciado hasta no 
poder dejarlo. Hace m á s de un a ñ o 
me dieron la recefa que sigue, da 
lo m á s sencillo, e m p e c é a tomar-
la y perdí f l vicio de l a bebida. A 
tres onzas (85.000 Gms.) de agua so 
añade 50 granos (1.333 Gms.) de 
Muriato de Amoniaco, una caj i ta 
de Compuesto de Varlex y 10 gra-
nos (0.666 Gms.) de Pepsina. 3a 
toman tres cucharaditas al día. 
Cualquier droguista se lo compon-
drá o le fac i l l t erá los Ingredientes 
que cuestan poquís imo. E s receta 
que se puede temar a sabiendas, 
o d á r s e l a a cualquiera secretamenH 
en el café , t é , leche o la comida, 
pues ni tiene gusto, color ni olor, 
y es absolutamente inofensiva. Creo 
que todo bebedor se pude curar coa 
tan simple receta." 
C o n c i e r t o 
que bajo la d i r e c c i ó n del cap i tán- je fe 
y director s e ñ o r Molina Torres , ten-
drá lugar hoy, domingo en el M a l e c ó n 
I-or l a banda de M ú s i c a del Estado 
Mayor General del E jérc i to , de 8 a 
10 y 30 p. m.: 
1 Marcha Mil i tar "General Mon-
teagudo" J . Mar ín Varona. 
2 Overtura de la ó p e r a "Guiller-
ma T e l l . Ross in i . 
3 "Danza de la Serpiente". Bo 
calar!. 
4 Suite de Concierto " L ' A r l e s -
cienn" No 1 Preludio. No- 2 Mi-
nuetto. Ñ c 3. Adagietto. No 4. 
L e carri l lon. G. Bizet. 
5 Capricho Heroico " E l desper-
tar del León". Konstk i . 
6 Pot-pourri! de aires cubanos 
"1918" F . Rojas-
7 D a n z ó n "Poca Pena". F . Rojas . 
8 One Step "Jane". H . K . Mor. 
T R A T A M I E N T O 
D E L D R . H A L E 
P A R A E P I L E P S I A 
Un Remedio Moderno Recetado ahora 
por Médicos Eminentes y Especialistas 
de los Nervios para curar la Epilepsia, 
convulsiones y enfermedades Graves de 
los Nervios. Un Frasco convencerá de 
sus Méritos Testi-nonios, folleto y 
Pastillas con cada Prisco. E n todas las 
D R . H A L E L A B O R A T O R I E S 
NOS. • V 11 WaLKEll STRUT. NCWYOIW 
F a r m a c i a s , S a r r a , Johnson, T a -
qucchel y B a r r e r a y Ca . 
~ ~-¿r jr ̂  jr *r * ̂  4r ¿r̂  ̂  jr M ̂  ~- f ~ * ~ 
K t C E T A P A R A E N N E G R E C E R E l 
P E L O C A N O S O 
C o m p o s i c i ó n Casera que B e r r a las Ca-
nas y <¿uita la Caspa. . . 
A un cuarto de litro de agua añá-
dase: 
R o n de malagueta (Bay R u m ) 30 gi 
Compuesto de Barbo 1 cajita 
Gl icer ina . 7.1|4 gramos 
Todos estos ingredientes son sir^i-
ples, que se encuentran en cualquier 
botica, muy baratos y cualquiera loa 
mezcla. A p l i q ú e s e a l cuero cabelluda 
una vez a l d ía por dos semanas y lue-
go una vez cada dos semanas hasta 
u&ar toda l a mixtura. 
U n cuarto de litro debe bastar pa 
r a ennegrecer' el pelo canoso y qui-
tar l a caspa. No mancha el cuero ca-
belludo, no es grasicnto ni pegajoso 
ni se des t iñe . Promueve el crecimien-
to del pelo y lo pone suave s í e s t á á s -
pero y lo deja lustroso. 
Se vende en las Boticas y Dro-
e u e r í a s . 
C E N T R O ^ G A L L E G O 
C A N D I D A T U R A N o . 1 . 
E ! D i r e c t o r i o d e l a AGRUPACION REGIONAL D E -
MOCRATICA, c o m u n i c a a t o d o s s u s a f i l i a d o s y 
s i m p a t i z a d o r e s , q u e e l p r ó x i m o d o m i n g o , 5 
d e E n e r o , t e n d r á n l u g a r l a s e l e c c i o n e s d e 
A p o d e r a d o s . P o r l o t a n t o , r o g a m o s n o d e -
j e n d e a s i s t i r a e l l a s , p a s a n d o a n t e s p o r n u e s -
t r o C u a r t e l G e n e r a l ; q u e e s t a r á s i t u a d o e n l a 
c a s a d e l a c a ü e d e S a n J o s é , n ú m . 2 - B , d o n -
d e l a C o m i s i ó n E l e c t o r a l l e s d a r á l a s i n s t r u c -
c i o n e s d e b i d a s p a r a e l a c t o d e l a r o t a c i ó n . 
G A L I E G O S : E N L A V O U E S T A E L T 
L a C o m i s i ó n . 
155 4 y 5 e 
Madrid, noviembre 10 de 1M8. 
L o s anteriores e p í g r a f e s me releva-
r á n de la s í n t e s i s informativa con 
que he de comenzar esta correspon-
dencia. Como es sabido, el Gobierno 
de c o n c e n t r a c i ó n nacional que presi -
día el s e ñ o r Maura hab ía cumplido 
tres de los cuatro p o s t u l a d a que 
a n u n c i ó a l p a í s a l constituirse e l d í a 
24 de marzo ú l t i m o . S ó l o faltaba lo 
que acaso era m á s importante: l a 
p r e s e n t a c i ó n y a p r o b a c i ó n de l a lev 
e c o n ó m i c a que ha de regir desde pri-
mero de enero de 1919. Atento a su 
deber, ese Gabinete, e i m p o n i é n d o s e 
e l Ministro de Hacienda s e ñ o r Gonzá> 
lez Besada, tremenda labor, l l e v ó a 
la C á m a r a Popular el nroyecto de 
presupuestos, y como son tan pocos 
los d ía s que quedan para el en que 
ellos han de regir, el s e ñ o r Maura 
r o g ó a la C á m a r a que los examinase 
con urgencia. Y no siendo bien a c r -
gido el p r o p ó s i í o , el i lustre patricio 
l l e v ó a l Rey la d i m i s i ó n total del 
Miristerio . T a l es el hecho inic ia l 
de la nueva cr is is . T r a s largos pre-
parativos, que s e r á n detallados, pov 
fin anoche, a las once- j u r ó el nuevo 
Gobierno, en el que entran predomi-
nantemente loa amigos de los s e ñ o r e s 
M a r q u é s de Alhucemas y A lba y en 
el que., por altas razones de i n t e r é s 
internacional, figura como Ministro 
de Estado el. s e ñ o r Conde de Romano^ 
nes. 
Inút i l s e r á advertir que este es el 
primer t r á m i t e de una é p o c a de per-
turbaciones de que s ó l o l a Bondad Di-
vina podrá salvarnos. 
Y una vez hecho el ráp ido apunta-
miento, entremos en detallos. 
Comenzaron en el Congreso el día 
25 de octubre los debates p o l í t i c o s , 
y los t é r m i n o s en que se desarrolhiron 
han sido é s t o s : a causa de la crisis 
que o c a s i o n ó la salida del s e ñ o r Al -
oa; p o l í t i c a internacional de España< 
E n cuanto a lo primero, el s e ñ o r A l -
ba expuso el motivo del disentimien-
to con sus c o m p a ñ e r o s . Y a lo he ex 
puesto anteriormente^ é l quer ía un 
s ú m e n t e considerable en las escuelas 
y una e l e v a c i ó n en los oueldos de los 
maestros. Y d e s p u é s el exministro a c ó 
m e t i ó al s e ñ o r Cambó- y dijo, entre 
otras cosas; " L a s o l u c i ó n de l a cris is 
fie Marzo fué una e x p l o s i ó n de civis-
mo Al l í no hubo n i n g ú n juramento 
que no fuera constitucional. Aquel la 
especie se ha explotado en contra do 
mí . Al í no hubo una firma en blan-
co, sino un acuerdo para real izar un 
orograma parlamentario. Só lo habla-
mos entonces de presupuestos, cues 
t ión tan compleja. Ninguno de los 
ministros firmamos un compromiso. 
E s o hubiera sido impropio de hom-
bres de honor, dentro de este rég i 
men po l í t i co , ni de n i n g ú n otro. A s í 
empezamos a actuar. Nosocros t e n í a -
mos que olvidnr las persecuciones en 
m e n t ó en que nos d i s p o n í a m o s 
a l a v i r i i protestu. Aquella noche di-
je que estaba dispuesto a aceptar in-
cluso un gobierno de provincia. Yo no 
he recabado cargo alguno para mía 
amigos." 
E l s e ñ o r Cambó se de fend ió hábi l -
mente, s e g ú n su costumbre. Tuvo f r a -
ses que p a r e c í a n demostrar el amor 
a la unidad nacional, pero las combi-
n ó con otras en que s u b s i s t í a n SU«J 
afirmaciones constantes respecto a la 
Integridad de la personalidad h i s tór i -
c a catalana, sin que se adelantara co-
sa alguna para que al fin hubiera de 
quedar definido el pleito. 
A las quejas que el s e ñ o r Alba ha -
b ía lanzado» suponiendo que sus com-
p a ñ e r o s de Gabinete no s ó l o le aban-
donaron, sino que le pusieron en el 
caso de dimitir, rect i f icó sobriamente 
el s e ñ o r Maura. 
Realmente lo que h a b í a ocurrido, 
es que, rota l a unidad ministerial , 
ya no t e n í a razón de ser el Gabinete 
de c o n c e n t r a c i ó n ; y el efecto de ello 
pudo advertirse desde el primer mo-
mento, porque en esta s e s i ó n y en las 
consecutivas cada ministro se c o n -
s i d e r ó en el derecho de exponer, m á s 
o meno? c laramente sus opiniones 
Así , en el debate internacional el se-
ñ o r Conde de Romanones r e n o v ó su 
criterio absolutamente favorable a 
las naciones al iadas; y el seflor C a m -
bó t a m b i é n expuso la p r o p o s i c i ó n 
constante de sus c a m p a ñ a s , en lo 
que a t a ñ e a l problema regionallsta 
c a t a l á n . E s t o es lo m á s interesante 
que Importa deducir de las discusio-
nes ú l t i m a s Los otros conceptos fue-
ron de escaso relieve para las con-
secuencias declinadas. E l s e ñ o r P r a -
dera, diputado tradicionalista, a c u s ó 
a los bizcaitarras de actos facciosos 
contra la unidad e s p a ñ o l a . E l socia-
l ista s e ñ o r Bestoiro d ir ig ió terribles 
cargos a l Rey , quo aunque fneron 
contestados e n é r g i c a m e n t e por el Go-
bierno y por el Presidente de la Cá-
mara , quedaron en el a ire como anun-
cio de violencias de l a op in ión radi-
c a l y como p r o f e c í a del nuevo per íodo 
de luchas a que estamos abocados. 
Aunque del principio de esta p o l é -
mica he hecho m e n c i ó n en mis ante-
riores informaciones- he querido de 
nuevo apuntarlo, a fin de que conste 
en bloque la totalidad de la contro-
versia-
Intervinieron en el choque de las 
afirmaciones los diputados reformis-
tas B a r c i a y Pedregal, el s e ñ o r Bu-
re l l , el s e ñ o r Romeo, el s e ñ o r L a r g o 
Caballero, social ista; el s e ñ o r Prieto, 
socialista rad ica l ; el s e ñ o r Saborit-
social ista; el s e ñ o r Castrovido, repu-
blicano, director de E l P a í s : el s e ñ o r 
Bugal la ! , conservador; el s e ñ o r Se-
ñ a n t e , integrista; el s e ñ o r Nougues, 
republicano; el s e ñ o r Barriovero. re-
publicano t a m b i é n ; el s e ñ o r E p a l z a 
bizcaitarra. y otros. 
L o m á s transcendental fué el dis I 
curso del s e ñ o r M a r q u é s de Alhuce-
mas, ministro de l a G o b e r n a c i ó n , el J 
cual , haciendo un a modo de resumen 
de lo debatido- expuso todo un pro-: 
grama de gobierno, por el que se i 
manifestaba mantenedor de las doc-1 
trinas m á s radicales dentro de la Mo-; 
n a r q u í a . E s t i m ó s e que aquello e r a l a I 
pe t i c ión del poder para el d ía inme- i 
diato en que la cr i s i s iba a produ-! 
c lrse . 
L o s reformistas,, en r e u n i ó n cele^ 
brada bajo la presidencia de Melquia-! 
des Alvarez , h a b í a n dicho que ellos 
no t e n d r í a n Inconveniente en gober 
nar con la s i t u a c i ó n m o n á r q u i c a , s i l 
se les otorgaban varias premisas, en-
tre las que se destacan: la d i s o l u i i ó n 
de estas Cortes, la convocatoria de 
nuevas elecciones para elegir una 
Asamblea Constituyente, de l a que sa-
l iera un nuevo c ó d i g o fundamental en 
el que las facultades de la Corona 
fueran reducidas y mermadas muchc» 
m á s de lo que lo son, — y esto lo digo 
de mi cuenta—los poderes de los 
Presidentes de las r e p ú b l i c a s euro-
peas y americanas. 
L a idea de la reforma constitucio-
nal había palpitado en los discursos 
de los diputados reformistas y radica 
les, y eso parece que queda como 
remanente definitivo en estos secto-
res^ de la o p i n i ó n . 
Y puso fin- p r á c t i c a m e n t e , al con-
traste de juicios, un discurso del se-
ñ o r Maura, breve, m a g n í f i c o por el 
contenido y por la forma. T a l vez sea 
esta o r a c i ó n , no s ó l o un acierto del 
dicente, sino un documento h i s t ó r i c o . 
A ! requerimiento del s e ñ o r Maura, 
para que la d i s c u s i ó n de los presu-
puestos fuera rápida, contestaron, se-
f'un y a he dicho, las m i n o r í a s con 
una profunda negativa. E l l a s q u e r í a n 
anal izar detalle por detalle la obra 
e c o n ó m i c a . Curioso fué el caso del se-
ñor S á n c h e z Guerra , Importante ex* 
ministro del partido conservador, co-
labcrador eficaz del s e ñ o r Dato. Es t e 
personaje p o n u n c i ó un discurso di-
ciendo que hablaba bajo su responsa-
bilidad personal y anunciando su re-
s o l u c i ó n de discutir detenidamente el 
projecto e c o n ó m i c o . Es to s o r p r e n d i ó 
a todos y e n o j ó profundamente a l Mi-
nistro de Hacienda s e ñ o r GonzUez 
Besada, quien había realizado «u obm 
en el Ministerio de Hacienda de acuer-
do y bajo el amparo del s e ñ o r Dato, 
su jefe- como lo era tamb-ón del se-
ñor S á n c h e z Guerra . 
No era necesario tanto. B a s t ó al es-
pír i tu del s e ñ o r Maura respirar el 
ambiente de la C á m a r a para compren-
der que el Gobinrno h a b í a muerto. H a -
bía presentado los presupuestos, h a -
bía cumplido, pues, su o b l i g a c i ó n . 
Faltando s ó l o 43 sesiones hasta fin de 
diciembre, s er ía imposible l legar a l a 
v o t a c i ó n de esa ley si de una y otra 
parte no se p o n í a un e m p e ñ o de rapi-
dez y de tolerancia. 
Y acabada esa s e s i ó n , que fué la del 
7 del corriente noviembre, el s e ñ o r 
Maura s a l i ó del Congreso y fué a P a -
lacio, resignando ante la Corona sus 
poderes. 
H a b í a comenzado la nueva era do 
las dificultades. 
Aunque tal vez no llegue a votar 
se, a menos de que el nuevo Gabine-
te que preside el Marqués de Alhuce-
mas consiga una benevolencia que no 
c o n s i g u i ó quien m á s lo m e r e c í a es 
de In terés que consten i a s cifras 
(Continua en la páplna diecisiete^) 
C a j a s y 
A r c h i v o s 
d e A c e r o 
" G í o b e - W e r m c k e * * 
E s c r i t o r i o s 
M e s a s 
S i l l a s 
j u e g o s p a r a 
O f i c i n a s 
J . P a s c u a l - B a l d w i n . 
O b i s p o 1 0 1 . 
D r . f . G a r c í a C a ñ i z a r e s 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d 
A L M E N O A R E S 2 2 , 
Nía rianao 
C o n s u l t a m é d i c a s : L u n e s , 
M i é r c o l e s , V i e r n e s , d e 2 a 4 
N o h a c e v i s i t a s a d o m i c i l i o 
Dr. Juan Santos F e r n á n d e z 
Y 
Dr . Francisco Ma. F e r n á n d e z 
O C U L I S T A S 
Consultas y operaciones de 9 a 11 y 
de 1 a 3. Prado, 105, entre Teniente 
Rey y Dragones. 
T e l é f o n o A - I M O . 
D r . R . C H O M A Í T p a d r e 
C O N S U L T A S D E 1 i 4 
L U Z , N U M E R O 4 0 
• i ; £ L £ l f O . \ 0 A-Í340. 
Tratapiiento especial de la Ayario-
PÍS, Uerpetlsmo y enfermedades de l a 
Sangre. 
iMei y Tías gonhc arinarlaa. 
D r . G o o z a l o P e d r o s o 
r l!;l : \ M> D E L H O S P I T A L D £ KWKK-gencias y del Hospital Número Uno. 
T p S P X C I A L I S T A EN VIAS CRENAVIAS 
TJ y enfermedatlea Tenereaa. Cistoscopia, 
caterismo de los uréteres y examen d« 
rifiOn por los Bayos X. 
J N Y E C C I O X E S D E NEOSALVABSAX. 
ONSCLTAS D E 10 A 12 A. M. T D E 
3 a 6 p. m.. en la calle da 
C U B A , N U M E R O 69 . 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A Enero 5 de 1 9 U ANO L X X X V U 
L A P R E N S A 
Hemos llegado a l fin de la sema 
n a . . . y de la conc i l i ac ión . 
E l s e ñ o r Emi l io N ú ñ e z e n t r ó en li-
za a ult ima hora, pero eso sí , con la 
sinceridad en la mano. 
Entiende el i lustre p r ó o e r — s e g ú n 
dice un querido colega—que ante to-
do, debe precederse "con sinceridad 
r e c t i f i c á n d o s e los procedimientos se-
guidos has ia ahora, derogando In L e y 
de Orden P ú b l i c o y la del S e r v i c i ó 
Militar Obligatorio y regulando las 
relaciones entre el capital y el tra-
bajo. 
He aquí , en s í n t e s i s , lo que el seuor 
E m i l i o N ú ü e z entiende por cordiali-
dad. 
• E s una i n t e r p r e t a c i ó n Ubre! 
Él i lustre s e ñ o r Vicepresidente de 
la R e p ú b l i c a relega a un sojrundtv 
plano la r e i n t e g r a c i ó n a sus puestos 
de los gobernadores y alcaldes hLo-
rales- c o n s i d e r á n d o l o como asunto t r i -
vial y mezquino". 
E l "Heraldo" protesto, de este en-1 
terio. No se trata,—alega el c o f r a d e -
de un regateo entre los partidos para 
elevar a ciertos puestos a determina-
dos ciudadanos y obligar a otros a , 
dimit ir; sino de una c u e s t i ó n funda-! 
mental,' contra la que no debe esgri- ' 
mirse el sofisma. Y es un sofisma des-
de luego, traer a c o l a c i ó n sutilezas j 
legales en materia tan honda y tras - , 
cendental." 
Dejemos en pie el pasado, viene a 
decirnos por tanto el s e ñ o r N ú ñ e z i 
Menos irreverente que el spfor Hevia , . 
el s e ñ o r Núñez dejó en paz a Dios, i 
Pero ambos po l í t i cos , que tantos pun-
l o é de contacto tienen, reconocen a | 
una que los hechos consumados no 
son susceptibles de m o d i f i c a c i ó n . 
E l doctor Orestes F e r r a r a , por fil* | 
timo, ha hablado t a m b i é n , y al tra-
v é s de los mares, de la cordialidad. ( 
L a "conc i l i ac ión" debe tener raía j 
en la jus t ic ia no en la t r a n s a c c i ó n " j 
h a dicho el s e ñ o r F e r r a r a . 
B ! s e ñ o r F e r r a r a , parafraseando l a j 
base de paz del Presidente "Wilson so-1 
bre Al sac ia y Lórena , expone as í los ; 
sentimientos que abr l«ra:—¿cordia l l - j 
dad? E s c o n c i l i a c i ó n . E s enmendar el j 
ma l realizado en 1917". 
;.Cómo puede ser enmendado este-
mal? 
He aquí el programa del s e ñ o r F e -
r r a r a . 
" P r o p o n d r í a el restablecimiento ín 
tegro, absoluto, de las libertades p ú -
bl icas; la r e s t i t u c i ó n de los goberna 
dores y los alcaldes a los puestos dt» 
que fueron despojados; la s u p r e s i ó n 
de la L o t e r í a Nacional; la r e p o s i c i ó n 
del T r i b u n a l Supremo c o l o c á n d o l o 
fuera de las esferas p o l í t i c a s ; la for-
m a c i ó n de un nuevo censo electoral 
dirigido por1 expertos extranjeros a 
falta de nacionales; y la c e l e b r a c i ó n 
de las elecciones de 1920" bajo la di 
r o c c i ó n de un Comitó formado por 
personas honorables de los dos P a r -
tidos". 
y "propondría también se dic taran 
leyer requiriendo las tres cuartas i 
panes dsl Congreso para votar la 
anmlMfe electoral, no como ahora por j 
m a y o r í a c ircunstancia l ; haciendo; 
obligatoria la entrega del certificado ¡ 
de votos emitidos a las seis de la 
tarde; autorizando a la Junta C e n t r a l ! 
E lec tora l a hacer toda c lsse de in-
vestigaciones para aceptar los resul-
tados do los escrutinios y castigar con 
doble pena a los empleados tíe Comu-
nicaciones infieles". 
Programa que es e x c e l e n t í s i m o - y 
CJM debe ser acometido, en todo o en 
•',, con cordialidad" y hasta "s iu ! 
' iialidad". 
a r e p o s i c i ó n es la c l á u s u l a c í v i c a j 
i so debate hoy... 
IHsta bella e x p o s i c i ó n de hechos ¿nr»! 
:;:erece bien ser meditada por el Con- i 
greao? 
No insitir^mos m á s sobre este tema 
de la cordialidad. Hemos llegado a l 
fin de la semana. 
Se han emitido, en estos d ías , cien-
tos de opiniones distintas. No se ha 
logrado una def in ic ión c lara , precisa, 
de la cordialidad. 
Los liberales parecen entender por 
esta una obra de rec t i f i cac ión admi-
nistrat iva: reponer funcionarios, res-
tituir alcaldes, darle p o s e s i ó n a los 
gobernadores electos de C a m a g ü e y 
y.de la Habana. Los conservadores es-
timan que esta r e p o s i c i ó n , esta resti-
t u c i ó n y esta p r o c l a m a c i ó n no pue-
den ser verificadas. L o s ojos de lo» 
primeros miran hacia el pasado. L o s 
otros, dicen fijarse en el porvenir. 
Y mientras tanto; el mundo e s t á en 
marcha! A un mes le s u c e d e r á otro 
mes y a l invierne le s e g u i r á la pri-
mavera. 
Y el tiempo, poco a poco, irá hacien-
do su obra lenta, pero segura, de re-
p a r a c i ó n y de just icia. 
P r o C u b a 
= m i á i s 
G r a n d e s e x i g e n c i a s de M a -
q u i n a r i a y E f e c t o s E l é c t r i c o s 
E l e c t r i f i c a c i o n e s de I n g e n i o s 
P r e s u p u e s t o s y C a t á l o g o s a 
s o l i c i t u d . 
Í H R A I L E L E C T R I C C o . 
M s n s e r r a t e y N e p t u n o . 
A p a r t a d o 2 0 4 9 . H a b a n a 
Tel. Centro Frlvada A-7615-4-9528. 
SocoTsah GaHanu, 115. 
Tel. A-28D7. 
Easeando las riquezas del cobre en 
las e n t r a ñ a s do la T i e r r a Cubana, íur 
d e r r ú m b a d e y c o m p l e t á r o n t e destrui-
do el pa tr ió t i co monumento h i s t ó r i c o 
a la Caridad levantado por nuestr ) 
pueblo, por nuestros padres, a l l á en 
Oriente 
L o ? Tribunales de la R e p ú b l i c a , en 
edictos insertos en la Gaceta Oficial 
del jueves ú l t imo , dos de este mes, 
anuncian pnra el día 31 de e?te mismo 
mes de E n e r o la subasta públ i ca , en 
el Juzgado de Pr imera Instancia do 
Santiaeo de Cuba, de las minas y las 
maquinarias,1 propiedad de las empre-
sas mercantiles que han venido ex-
plotando aquellas riquezas. 
¡Cubanos , amantes drt.l pueblo da 
Cuba, a hacer propaganda, a fin ífl 
que haya postores a esa subasta! !Que 
P1 h i s tór i co y piadoso santurtrio que 
Cuba erigiera a su excelsa Patrona 
— l a Madre A u g u s t í s i m a de la Caridad 
—sea de nuevo origido y de nuevo sea 
bendecida la R e p ú b l i c a Cubana por 
la Madre A u g u s t í s i m a de Jesucris to ' 
A U V I A P R O N T O 
Para nllrlar en seRiilda y curar en 
tiempo relativamente breve, las penosas 
tumor rabas, no hay mejor meilh-amento 
que los supositorios flarael. 
Desdo la primera aplicación, el enfer-
mo «e siente aliviado. En 3G horas de tra-
tamiento, la curación radical es un he-
cho. 
Los suposiforJcs flam(»l se indican ade-
más contra las SlrniAs afecciones del rec-
toi. E n los casos do irritación, así como 
en laB fístulas, dan el mejor resultado. 
Se venden en dropruerias y farmacias 
acreditarlas. 
c 9647 alt In 24 Nov 
E X C E S O S B E C O I F E R Y B E B E R 
Una comida abundante se digiere 
sin dificultad con una cucharada de 
E l í x i r Estomacal de Sá iz de Carlos 
que evita por ser un poderoso t ó n i c o 
digestivo, ias enfermclade?. del e s t ó -
mago. 
D r . j . L Y O N 
P E L 4 F A C U L T A D D E r i J i í S 
Ebpeciallsta en la c u r a c i ó n radical 
d<» las iiemorroides, sin dolor ni em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo el pa-
ciente continuar aiis quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 P. m Jiar ias . 
Homemeloa, 14; altea. 
r . i t e g i n o 
D E N T I S T A 
H a trasladado su consulta a Industria, 
113, bajos. Horas: de 9 a 11 j/2 a. m 
y de 2 a 5 p. m. 
73 1 f 
ENFERMEDADES S E C R E T A S 
JíJ.Í>SALVARSA> 
N O V A R S E S O B E S Z O L 
M A A R S E M J X O L 
Consultas de 2 a 4 ^, m. 
I N D U S T R I A 1 3 0 
T e l é f o n o A-67'8. 
c í)8sn in lo DI*. 
M a n e r a S i m p l e D e 
A c a b a r C o n L a C a s p a 
Prn% la Ca!d» del Po!o y Hiuerlo crecat 
en punto» CAITOS. 
Hay \in medio seijuro de acabar com. 
pletament-í con la caspa, que es disolverla. 
Wsto la dastruye por entero. Para loj/rnr 
esto, puede usted hacer nm prtyaracl^ 
en su casa mezclando 2 onzas do LarCv 
de Malagueta puro (Bay Kum) y med» 
de alagúela puro (Hay Uum) y morila 
dracma d^ Cristales de mcntol y por la 
noclie, al retirarse, frotar esta" ml\tiira 
en el cuero oaboíludo con las punti.s de 
los dedos. A la siguiente mañana, casi 
toda, si uo toda la c«spa, se le habrá 
ido, y tres o cuatro apiievionos inás di-
«olrorAn y dcstrulnln complet.-uueutc ha«-
ta las últimas señales y traías de caspa. 
Esta 1:,; .111,1 prepara-jlón parará i,ronta-
niente toda calda de pelo y le harA cre-
cer nuevo en lugr.res calvos v euraroí idof. 
Ademas, mejora muchísimo la calidad del 
polo, poulí-ndole suave, sedoso, ondulante 
j lustroso. 
Si tiHtéi quiere conservar el aspecto 
exuberanto y ondulante del peli, 110 deje 
de probar este simple remedio hecho en 
easa y líbrese de la caspa r,u« le estl 
matando el polo y re sorprenderá de! re-
sultado. Cualíiuler botlca»-lo le facilitará 
los ingredientes para usted hacerlo eu 
casa; pero eso sí, que le den L^voua, no 
ettrputsto tíe lavaada, ijue algi'tn botica-
rio pudiera ofrecerle por equlTocad'»!». 
La preparación es Inofensiva; pero téu-
g&se cuidado de no apiicarln a la cara o 
a lugares donde co se quiera que haya 
pe.o. puea lo hace crecer como prr val_ 
tagro. 
DP f E D £ R I C O T O R R A L B A Ñ " 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O Y S U S 
A N E X O S 
Consultas: de 4 a 6 p. ÍÚ. ¿n Con-
cordia, número 25 . 
Domicilio: Línea, 13, Vedado. 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
Aire, Sol, Limpieza 
Estes «on los principales enemigos 
de In Influenza. Legares oscuros, bu-
ir.ecUd, suciedad, bnuda la enf-nne-
dad. No es para entregarse a la alar-
ma, pero si debe cada uno tomar me-
didas preventivas, tal como aconseja 
la .lunta de Sanidad. Pam casos de-
clarados de Influenza el médico es el 
fínico consejero competente. Para ayu-
dar a provenirla se recomienda ' ín 
KMULRION DK SCOTT de puro «.cite 
de hipado de bacalao con Llpofosfítos, 
por sus efectos de probada efi'-acin eu 
la garganta, bronnulos y pulmones. 
De lo bueno, lo mejor, en corba-
tas, camisar- y ropa interior. 
L A C A S A S O L I S 
O B I S P O . N U M E R O 12, A L L A D O 
D E L I N S T I T U T O . 
T e l é f o n o A - S 8 4 8 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e A c c i d e n t e s , S . A . 
A V I S O 
R E P A R T O D E D I V I D E N D O S 
L a Junta Directiva ñ« esta Sociedad, en su Junta Ordinaria del 31 de 
Diciembre ppdo. de conformidad con los Estatutos ha acordado f -purt lr 
a cuenta del dividendo de la tercera anualidad quo e m p i e ¿ a a c -ntarsu 
el día lo, de Octubre ppdo., $4.00 por cada a c c i ó n . 
Dicho dividendo* se pagará a partir del día 15 del corriente en la C a -
j a de la Compañía (Amargura 11) p revia p r e s e n t a c i ó n de las Acciones 
nominales o del cupón mlmero 3 de las Acciones al portador. 
L a Directiva a c o r d ó t a n . u i é n en virtud de las facultades que le 
concede el Art . 23 de la E s c r i t u r a S o c i a l , nombrar al s e ñ o r J e s ú s Mar ía 
• Bouza y Bello miembro de l a Junta Directiva de la Sociedad. 
J t D r . Adolfo d. de (iustamanfe. 
Secretarlo. 
24S 6 e. 





E L M E J O R R E G A L O 
C U B I E R T O S " O O M M U N Í T Y P L A T E " 
P o r q u e h a c e n e l o b s e q u i o m á s c h i c , p o r s u b e l l e z a ; e l m á s v a l i o s o , 
p o r s u a l t a c a l i d a d y e l d e m á s d u r a c i ó n . 
Patrician, Adam, Georgian, Louis XVI y Sheraton, cualesquiera de esos 
modelos, encanta a las damas de buen gusto. Un estuche de ellos, enlo-
quece de placer a la dama que lo recibe. — 
g a r a n t i z a n p o r 5 0 a ñ o s . L a V i d a d e u n a g e n e r a c i ó n . 
o í s b i d a c o m w r y l t d 
O N E I D A , N E W Y O R K 
T a m b i é n f a b r i c a m o s los c u b i e r t o s t a n p o p u l a r e s P A R P L A T E , q u e g a r a n t i z a m o s p o r 1 0 a ñ o s . 
D E V E N T A E N L O S P R I N C I P A L E S E S T A B L E C I M I E N T O S D E C U B A 
AGENTES H í * * * ^ 7 £ . * 4 * « 4 * * * ^ . r t . * APARTADO 158. 
EXOLUSIVOS: U f ^ n i t a t t O S , HABANA. 
e r e s 
J ó v e n e s 
o b t i e n e n a l i v i o p a r a s u s 
d o l o r e s . 
Camarones, Santa Clara , Cuba.—"Durante algunos 
años mi hi ja estuvo sufriendo de dolores en un costado, 
cól icos uterinos, nerviosidad y t en ía a d e m á s muy poca 
confianza en sí misma. T r a t é de curarla por medio de 
varias medicinas, pero sólo obten ía alivio pasajero. Por 
fin t o m ó el Compuesto Vegetal de Lyd ia E . Pinkham 
en tabl i l lás , el Purificador de la Sangre, las Pildoras 
del Hígado y usó la Loción Sanativa. Ahora e s t á 
completamente bien, gracias a U d . Con el mayor 
placer le ofrezco este testimonio y confio sincera 
mente en que el mismo ayude a otra 
mujer que e s t é sufriendo de males 
semej.m^es."—SRA. ELENA RODRÍ-
GUEZ DE PENA, Paso del Medio, 
Camarones, Santa Clara , Cuba. 
E Compuesto Vegetal de L y d i a E . Pinkham es 
hecho de ra íces y hierbas, no contiene narcót icos o 
drogas nocivas^ siendo por consiguiente 
U n R e m e d i o P e r f e c t a m e n t e S e g u r o 
E L C O M P U E S T O V E 
D E L Y D I A E . P I N K H A M 
H A B A N E R A S ^ 
D I A S 
Fest ividad hoy de las Amel ias . 
P l á c e m e saludar en t é r m i n o prafe-
rente a una dama que figura en nues-
tro m á s alto raneo social y es, Ame-
lia Rivero de D o m í n g u e z , la distin-
suida Vicepresidenta del C o m i t é de 
Damas de la Sociedad Nacional de J? 
C r u z Roja Cubana. 
Xo podrá recibir . 
Desde ayer se encuentra la s e ñ o r a 
Rivero de D o m í n g u e z en sus p o s e í l o -
nes de los alrededores de la capital. 
P e r m a n e c e r á a l l í hasta m a ñ a n a . 
Tampoco r e c i b i r á hoy, en sus día?, 
la bella y elegante s e ñ o r a Amel ia HUÍ 
rro de G o n z á l e z , a la que hago llega" 
con estas l í n e a s un saludo muy a í e o -
tu oso. 
Amel ia Solberg de Hosklnson, la 
oer l t f s ima benefactora, Presrflenta 
de! Comité de Damas de la L i g a An> 
t igerraán lca . 
Amel la Blanco de F e r n á n d e z de CAF 
tro, Amel la C a s t a ñ e r de Coronado, 
Amel ia Zayas de Bruzz i , Amel ia G u -
t iérrez de Mart ínez , Amel la N ú ñ e ^ 
Viuda de Saladrigas , Amel ia del R ío 
de M é n d e z . Amelia de la Vega de 
F f ' c h . Amel ia Porto de U r r u t i a . Ame-
lia A g ü e r o de Esp ind . Amella Porte-
Ir. de Zayas y Amel ia Maza de Mrr-
tinei:. 
L a Condesa de Le\renhaupt . n é c 
Amelia Izquierdo, d l r e c í o r a de una Id 
nuestras primeras academias de can-
to y d e c l a m a c i ó n . 
Amel la F r a n c h I de Ortlz 
B e r r e r a s de R o d r í g u e z Feo v 
Pcnce de Garc ía . 
Una figura prominente del m 
ter ío , Amel ia V e r a de Sauz, cuyo v 
bn . va asociado a l de uno de lo» 
cipales planteles de educación T '̂ 
Habana. 116 U 
L a s j ó v e n e s e Interesantes seff 
Amel la Campos de Cartañá, Ajn 
Cruse l las de B e n í í e z y Ameli'ta r * 
c ía de Zumeta. ^ 
Y L l l l y Coronado, que acaba 




S e ñ o r i t a s . 
Primeramente, Amel ia de Césped 
la gentil e interesante hermana?' 
los distinguidos j ó v e n e s Carlos v 
guel y Octavo de C é s p e d e s , y ^¿Jx. 
ouo tiene el cronista un saludo esaZ 
cia l , de afecto y de s impat ía . 
Amel ia Toacano. Amella Llagnv 
Amel ia Vázquez , Amel ia Díaz y AET 
l ia R a m i l . 
Amel ia G a s t ó n y Herrera . Ani«i> 
María N ú ñ e z , Amel ia Chaple, Anuj? 
Rey y la bella y muy graciosa Mari» 
Amel ia Reyes Gav i lán . 
Amel la Duplessis , la adorable pro 
metida del doctor Miguel Gonzá;(1 
Ferregut , joven e inteligente aboba-
do. 
Y la gentil Nena Ortiz. 
¡ F e l i c i d a d e s ! 
P a r a O B S E Q U I A R a s u s N I Ñ O S m a ñ a n a , d í a 
d e R E Y E S , d e b e h a c e r l o c o n f i n o s e s t u c h e s 
d e b o m b o n e s y c o n f i t u r a s . 
I j T e n e m o s u n a G r a n v a r i e d a d l l 
" L A F L O K C U B A N A " , G a ü a n o y S a n J o s é . 
T E L E F O N O A - 4 2 8 4 , 
c 27: 
1 
Y comience el a ñ o , comprando nuestras preciosas vaj i l las inglesaj 
decoradas, nue vendemos a precios muy e c o n ó m i c o s : 
Con 101 i fezus, a fósfi 
Con 84 nlozas, a $24-80 
Con 54 p i t i a s , a $14-90.. 
Aumentamos o disminuimos el contenido a voluntad del comprador. 
B a t e r í a s de cocina de aluminio j corriente, loza, piezas de cristal*-1 
n a , floreros, etc., a precios t a m b i é n e c o n ó m i c o s 
R e i n a U S U A R E Z Y JIE>tI)Í:Z. T e l é f o n o A-443Í 
lt-4 ld-5 
R e g a l e C u b i e r t o s 
E N E S T U C H E S O E N P I E Z A S S U E L T A S 
R i c o s u r t i d o e n v a r i e d a d tan g r a n d e , q u e e l r i c o , el po-
bre y l o s de m e d í a n o s a l c a n c e s , e n c u e n t r a n lo que 
p u e d e n p a g a r y lo q u e q u i e r e n . 
E s t u c h e s , d e s d e § 8 . 9 0 h a s t a $ 4 0 0 . 
C u c h i l l o , C u c h a r a y T e n e d o r , d e s d e $ 1 . 
C U B I E R T O S 
E n e s t u c h e s o j u e g o s c o m p l e t o s , h a c e n u n r e g a l o que 
s a b e n a p r e c i a r l a s m u c h a c h a s q u e s e c a s a n . 
* < V E I V E C I A , , 
O B I S P O , N ú m * 9 6 . T E L E F . A - 3 2 0 1 
c 10512 
S E C R E T A R I A 
Se hace p ú b l i c o por este medio pa- . E s p a ñ o l de la l i l a de C:»ba, a conlf 
LYDIA E.PINKHAM MEDICINE CO. LYNN , M A S S . E . U. d« A 
r a conocimiento de los Tenedores d. 
Bonos Hipotecarios, del E m p r é s t i t o 
de este Centro por $1.075.000.00, que 
el c u p ó n mimcro 8, vennedero en es-
ta focha, se a b o n a r á a PU presenta-
c ión en M Oficina Centra l del Banco 
del día 2 del entrante mes de Entf» 
Habana, Diciembre 31 vle 191S. 
J o s é Gr}>'!aille. 
(Secretario.! 
CGo 3d.-3 
L A R E V I S T A DE LUJO 
Tiene el gusto de informar a sus numero?os lectores <ra3 
G R A N D I O S O N U M E R O E X T R A O R D I N A R I O s e r á la E D I C I O N UNI-
C A correspondiente a l mfes de Diciembre y equivalente para lo1 
sefiores suacrlptores y anuaciontes a las dos ediciones del expre*»* 
do mes. 
Toda pnrsona que no sea s u s c r i p t o r y desee obtener 
ejemplar puede env lár a l séfior Administrador un giro postal por •»* 

























































































































de E l 
TTI a 
fa. 
ú 2 0 0 PAGINAS! 
E P I F I C I O " C H I C , , 
Teniente Rey y Mercaderes. 
T c h ' í o n o A.<»17. 
Apartado 
I 
E V I T E L A F A T I G A 
IT* distraiga e l tíf-mpo en buacar las Joyas que necesita P ® * ^ 
rtgiúotL, as í como toda clan» d« á b j e t d s l e plata (IDA 7 P1»^**! 
r a y t directamente a l a l ú b r i c a 4$ • 'MIranía y Cf .r teaa l Hnos. 
MturaRa n ú m e r o 61 y b o l l a r á cnanto ¿ « t e * adquirir. 
E n la / r j j n A , puede mandar l u e e r todo lo que se le oetrrñ 
le floé a ^eyería se roOetrO. 
So compran prendag y afeaalco» antiguos t ore, platino 7 W 





F e o y 
' d e l o a J í ; 
n tes "«fiOf, 
tañá. w 
^nel i ta 
a c a b a ^ h. 
tan bella ^ 
Íe e s p e d í , 
h e r m a n a ¿ 
1 C a r l o s jg. 
es . y paraU 
sa ludo tttL. 
) a t í a . i 
DIaz y Aiae. 
T e r a . Amílij 
i a p l e , Amei^ 
• a d o s a Mari 
i d o r a b l e pro 
e l Gonzá;(1 
gente abo^. 
A Ñ O L X X X V I l D I A R I O D E L A . M A R I N A E n e r o 5 d e 1 9 1 9 . 
H A B A N E R A S 
U N A B O D A E L E G A N T E A N O C H E 
F A C i N A CINCO, 
i a , d í a 
t u c h e s 
J o s é . 
f U I I I 
l i a s Inglesas 
• $24-80 
. . . $14-90.. 
1 comprador, 
de crlstale-
) A - 4 4 3 Í 
l t - 4 ld-5 
t o s 
3( e l p o -
l o q u e 
) 0 . 
l e $ 1 . 
; a l o q u e 
a n . 
R - 3 2 0 1 
T o c ó s u t u r n o a l a M e r c e d . 
J f í a c e l e b r a d o a n o c h e e n l a a r . s -
tcŜ tica i g l e s i a l a p r i m e r a b o d a ole-
¿ s n t e d e l a ñ o . 
^ P r e c i o s o e l t e m p l o . 
n a t u r a l p o m p a , r e a l z a d a p o r 
^ ¡ e s p l e n d o r e s de u n a ü u m m a c i ó n 
10 s e a s o c i a b a n l a s g a l a s de 
S f ^ e c o r ^ d o en a r m o n í a c o n l a s e -
n ^ t a f v ^ e s . t o d a s d e l j a r d í n 
w F í n L c - ' a o a r e c í a n a n í s t i c a m e a t s 
e ^ b f n a d a s e n e l a l t a r y a lo l a r g o 
d W ^ ™ - e n t r e 
- m S c o , l a i m a g e n de l a d u l c e A b o -
« r i - i de los C i e l o s . 
l a s n u ° v e . h o r a fijada p a r a i a 
^ m o n i a . s a l u d a b a n todos l a p r e s e n -
^ de los n o v i o s . 
« u s n o m b r e s ? ~ i A 
? l i a l a a d o r a b l e f i u n e e e , C a n d a d 
A í u i l e ' r a , s e ñ o r i t a e n l a q u e se l e u -
fn los dones de l a b e l l e z a c ó n l o s 
^ l a bondad , l a g r a c i a y l a s i m p a l . a 
B r i l l ó e n los s a l o n e s . 
A su paso , c o m o e l de u n a t n u n -
ipdora . le p r o d i g a r o n e log ios , f loreb 
^ S m ' e n ' t o d o lo h a s i d o t a m b i é n en 
e l e c c i ó n d e l s e r a q u i e n e n t r e g a 
¡ J n v e h e m e n t e fe todo s u a m o r y to -
ña s u a l b e d r í o . 
F s el doc tor B r a u l i o S a e n z . ^ 
r n o r e s t i g i o de l a j u v e n t u d m e d í a 
en p o s e s i ó n de u n a c á t e d r a u n i v e r s i -
toria en o u i e n c o n c u r r e n m é r i t o s c i c i 
rrco's y ' c u a l i d a d e s p e r s o n a l e s s u u -
S t n t e s a e n a l t e c e r s u figura. 
Goza e l d o c t o r B r a u l i o S a e n z de 
« n a r e p u t a c i ó n p r o f e s i o n a l q u e p o r 
brande y m e r e c i d a r e s u l t a e n v i d i a b l e . 
T i r o s á s o n r i e n t e y g e n t i l í s i m a ¡ a 
« ü o r i t a A g u i l e r a , l a i d e a l C a i n a A s < -
5!ra p a s ó a n t e e l n u m e r o s o c o n -
cuWo que l a a d m i r a b a en a q u e l i n -
E i t e s u b l i m e . 
F a s c i n a b a c o n s u b e l l e z a . 
v f a s c i n a b a c o n s u e l e g a n c i a . 
• s u t ' a j e de b o d a , c o m o todo lo de i 
rico t r o u s s e a u ñ o r e l l a m i s m a e l e g í -
ir en su ú l t i m o v i a j e a N u e v a Y o . k . 
¿ra de l a firma J o s c p h , t a n r e n c m -
T r a j e p r i m o r o s o , de b r o c a d o de p l ^ -
ta nup es l a e x p r e s i ó n de u n g u ^ 
r e f i n a d í s i m o e n e l m e n o r de l o s de-
talles. 
De l a r g a c o l a . . . 
Y a d o r n a d o c o n u n g u s t o e x q u i s i t o . 
E l m i s m o j a r d í n E l F é n i x q u e t a -
ro a s u c a r g o e l d e c o r a d o de l t e m p l o 
ct: e s m e r ó e n c o n f e c c i o n a r p a r a l a 
rov ia u n r a m o d igno de todos '.os 
elogios por s u o r i g i n a l i d a d y p o r BU 
Ip l l eza . , , 
Nada h u b i e r a pod ido s e r v i r de m e 
'or c o m p l e m e n t o a l a s u n t u o s a tol-
í t t t e de l a s e ñ o r i t a A g u i l e r a . 
E l P a d r e J u a n A l v a r e z . S u p e r i o r de 
l - C o m u n i d a d de l o s P a u l e s , o f i c i ó 
e n l a c e r e m o n i a , t a n s o l e m n e c o m o 
b r i l l a n t e . 
F u é p a d r i n o de l a b o d a e l o p u l a n -
to h a c e n d a d o y c a b a l l e r o de a l t a r e s -
p e t a b i l i d a d d o n B e r n a b é S á n c h - / 
A d á n , q u e v i n o e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
a c t o de C a m a g ü e y , d e s d e s u g r a n c e n -
t r a l S e n a d o e n a q u e l l a i m p o r t a n t e r e -
g i ó n . 
Y . l a m a d r i n a , l a i n t e r e s a n t e d a m a 
A l i n a S á n c h e z de A g u i l e r a , a l a q m 
u n e c o n l a n o v i a u n m a t e r n a l c a r i 
ñ c -
A c u a r o n c o m o t e s t i g o s p o r p a r t e - «le 
l a s e ñ o r i t a A g u i l e r a e l g e n e r a l R i -
fa e l M o n t a l t o . e l i l u s t r e d o c t o r A n -
t c n l o S á n c h e z de B u s t a m a n t e y e l ge -
n e r a l . F e r n a n d o F r e y r e de A u d r a d e 
Y e l M a r q u é s de l a R e a l P r o c r - . 
m a c i ó n y l o s d o c t o r e s R a f a e l N o g u y i -
r a y L u i s O r t e g a c o m o t e s t i g o s del 
n o v i o . 
¿ L a c o n c u r r e n c i a ? 
U n a p á g i n a d e l g r a n m u n d o 
L a s o c i e d a d h a b a n e r a , e n s u r e p r e 
s é n t a c i ó n m á s s e l e c t a , m á s d i s t m g u i v 
d a y m á s b r i l l a n t e , r e u n í a s e e n l a bo-
d a de a n o c h e . 
A s i s t i d e l S r . P r e s i d e n t e de l a R e -
p ú b l i c a e n u n i ó n de s u beMa c u a n t o 
e l e g a n t e e s p o s a , l a s e ñ o r a . M a r i a n i t a 
S e v a de M e n o c a l y de s u h i j a , l a e n -
c a n t a d o r a G e o r g i n a . 
N o c i t a r é n o m b r e s . 
L a , r e l a c i ó n , p o r lo e x t e n s a , r e b a s a -
r í a l o s l í m i t e s q u e m e e s t á n s e ñ a l a -
d o s . 
N e c e s i t a r í a d i s p o n e r d e dos c o l u m -
n a s - p o r lo m e n o s , p a r a u n a r e s e ñ a 
q u e a l f i n h a b r í a de r e s e n t i r s e de c o n 
t í n u a s o m i s i o n e s . 
S i e m p r e s e n s i b l e s . 
A u n q u e s i e m p r e j u s t i f i c a d a s . 
D u r a n t e e l d e s f i l e , y e n g r a t a c o n -
v e r s a c i ó n c o n e l s e ñ o r B e r n a b é S á n -
c h e z A d á n , q u e h o y m i s m o r e g r e s a 
a s u s q u e r i d o s l a r e s c a m a c n i e y a n o s , 
a c e r t é a v e r e n t r e u n fn*upo q u e l a 
r o d e a b a a l a l i n d í s i m a E m i l i t a A g u i -
l e r a . 
E s l a h e r m a n a de l a n o v i a . 
D e e l l a r e c i b i ó , m o m e n t o s d e s p u é s 
de c o n c l u i d a l a c e r e m o n i a , e l r a m - j 
de m a n o s . 
Y a lo d i j e . 
E r a u n a p r e c i o s i d a d . 
L e n t a y e n o j o s a , a c a u s a de u n a 
e r r ó n e a o r d e n a c i ó n d e l t r á f i c o , r e s u l -
t ó p a r a e l p ú b l i c o l a s a l i d a d e l t e m -
p l o . 
¿ N o p o d r í a es to e v i t a r s e ? 
C o s a f á c i l . 
A l a E s t a c i ó n T e r m i n a l l i b a b a n 
l o s n o v i o s , e n t r a j e y a de v i a j e , p a r a 
t o m a r e l t r e n q u e h a b í a de l l e v a r l o s 
a l a p r i m e r a j o r n a d a de s u f e l i c i d a d . 
H a n ido a l i n g e n i o A r m o n í a e n e l 
t é r m i n o de B o l o n d r ó n , p a r a d i s f r u t a r 
de l a s p r i m i c i a s de s u l u n a de m l e l -
Q u e l e s d e s e o e t e r n a . 
Y l l e n a de b i e n e s y s a t i s f a c c i o n e s . 
E L E N C A N T O es conocido 
en Francia como una de las casas 
más famosas de América—dije-
ron los disiinguidos oficiales del 
"Gloire" que visitaron el viernes 
los elegantes almacenes de San 
Rafael, 
l d - 5 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
J O V E L L A X O S . 
L A V E L A D A 
S u e n t u s i a s t a P r e s i d e n t e n o s i n v i t a 
a l a g r a n v e l a d a q u e e l l u n e s p r ó x i -
m o p o r l a n o c h e , c e l e b r a t a n s i m p á -
t i c a s o c i e d a d e n e l T e a t r o de l a C o -
m e d i a , fiesta de l a c u a l y n h e m o s p u -
b l i c a d o e l p r o g r a m a . 
M u c h a s g r a c i a s . 
A S O C I A C I O N D E D E P E M U E \ T E S 
D E L C O a i E E C I O D E L A H A B A N A 
E S T A F E T A 
C a r t a s q u e s e h a l l a n e n e s t a A s o -
c i a c i ó n d i r i g i d a s a a s o c i a d o s . 
S e ñ o r e s " F e l i p e A b e l 2 ; P e d r o G . 
A l o n s o , J o v i n o P é r e z M i l l a r - L u i s F e r -
n á n d e z , s e ñ o r G a m b o a , . M d ü n , C a -
L A T E M P O R A D A D E O P E K A 
61Ü 
s 
: : » b a , a cont»r 
m e s de EflW» 
1 de 191S. 
i r i ' d a l l l e , 
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A-(W17. 
r t a d o 
U n a a c l a r a c i ó n s e i m p o n e . 
No se desp ide h o y , c o m o a l g u n o s o 
como m u c h o s h a n e n t e n d i d o , M a n a 
B a r r i e n t o s . '. . 
L o que h a y es que l a d i v a c a n t o r á 
en este d í a p o r v e z ú l t i m a e n f u n c i ó n 
d iurna de l a a c t u a l t e m p o r a d a . 
De nuevo n o s d e l e i t a r á e n L a i r v 
v í a l a con lo s p r i m o r e s de s u p r i v l l o -
Kia<la g a r g a n t a . 
La p o p u l a r ó p e r a de V e r d l , U e r m e. 
cartel de l a c u a r t a de l a s m a t i n e e a 
de abono. 
< C a n t a r á C a r p í . . _ 
i Y el b a r í t o n o A u g u s t o O r d ó n e z . 
| L a d e s p e d i d a do h'~ B a r r i e n t o a s e r á , 
é l l a noche d e l m a l l o s . p r ó x i m o Coú 
ima f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a en h o n o r 
y beneficio de l a e g r e g i a c a n t a n t e 
E s R I ? o l e t t o l a o b r a e l e g i d a . 
L a b e n e f i c i a d a , d e s e o s a de c o m u -
nicar a l e s p e c t á c u l o u n n u e v o a t r a e , 
tivo v u n n u e v o i n t e r é s , c a n t a r á e l 
ATC M a r í a de G o u n o d c o n a c o m p a n a -
ndento de o r q u e s t a . 
R e g i r á n n a r a e s t a f u n c i ó n , l l a m a d a 
a u n g r a n é x i t o , l o s m i s m o s p r e e j o s 
de l a s n o c h e s de a b o n o . 
A l a m a t i n é e de h o y s e g u i r á p o r 
l a n o c h e e l e s p e c t á c u l o m a r a v i l l o s o 
de los b a i l e s de A n u a P a v l o w a , e n t r o 
é b t o s . R o m e o y J u l i o t i i y L a m « n e < a 
c n c a n t a d : i , e n l o s que t o m a p a r t e to -
do e l c u a r p o c o r e o g r á f i c o de l a c e l e -
b r e b a i l a r i n a r u s a . 
H a b r á u n a l i c i e n t e m á s . 
C o n s i s t e e n l a s e x h i b i c i o n e s fle l a » 
p e l í c u l a s t r a í d a s en e l G l o i r e p a r a e l 
A h a t e J< ían B o r d e d A r r é r e . 
P e l l c u r a s t o d a s de l a g u e r r a . 
M u y e m o c i o n a n t e s . 
• ¿ I f n n ^ i ó n . W c a r á c t e r p a t r i ó t i c o , 
s e r á a bene f i c io de l o s h u é r f a n o s de l a 
F r a n c i a . 
M a ñ a n a , u n d é c i m a n o c h e do a b o n o , 
se c a n t a r á l a h e r m o s a E e d o r n de G i o r 
d a ñ o p a r a d e b u t de M a d a m e G a n n a 
W a l k a . 
T i n l e n o l a c a . 
D e g r a n b e l l e z a y g r a n e l e g a n c i a . 
m ü o S o l , A n t o n i o C l a r e n s , J o s é S i x e a , 
J o s é M a r k i n . 
D E E S P A Ñ A 
S e ñ o r e s L u c i a n o P o u . N i c o l á s A n -
t o n i o C o m a s , A b e l F e l i p e 2 , ; F r a n -
c i s c o C a o s R e b o l l e d o , R a f a e l * M o n f l l , 
T o m á s F o n t . 
D E L O S E S T A D O S U N I D O S 
J o s é G a r c í a , J o s é E i x e n , F r a n c i s -
co G ó m e z , M a x K r e i s l e r í ; P o l i c a r -
po N ú ñ e z . 
A V I S O S C E R T I F I C A D O S 
C a l i x ' o P e ñ a , R a m ó n T u b i s a r r o s p e 
D e i a S e c r e t a 
A B R B S T O 
K l ilofi< tive V á z q u p z a r r e s t ó a y e r a 
E a n t i a ? o Valencia y Gonzá lez , vecino del 
Mercado de Colón ."0, porencontrars*- re-
clamado por el Correcc ional de ia sec-
c i ó n $égunúa en <:iiisa por h ia to Que-
d ó en l ibertad mediante f ianza do cien 
pesos. 
D E L G R A N N I U M D O 
P r o m e t í d e s c r i b i r l a . 
U n a c o m i d a e n e l C o n n t r y C l u b , ^ 
r r c h e d e l v i e r n e s , de u n g r u p o e l o -
M a t r i m o n i o s , l o s m á s , t a n d i s t ' n -
Kcldos c o m o R e g i n o T r u f f í n y M r a 
Pérez C h a u m o n t , M a r c o C a r v a j a l y 
María R u i z , A g a p i t o C a g i g a y M a n a 
L u i s a G ó m e z M e n a . J u a n A n t o n i o y a -
ga y L o l a Soto N a v a r r o , C o l á s de í . i r -
Cenas y N e n a A r i o s a , R a f a e l M e i c -
« d y N e n a V a l d é s F a u l y y A l b e r t o tl3 
Armas y C o n c h i t a F e r n á n d e z . 
C o m p l e t a b a n e l s e l e c t o g r u p o , f o r -
mando p a r e j a . L i l a H i d a l g o de C o r n i l 
7 E l i d o A r g ü e l l e s . 
L a m e s a p r e c i o s a . 
A d o r n a d a t o d a c o n r o s a s y c o n u n 
etntro de e a s t e r s IIUIPS de f o r m a e s . 
lerlca. 
U n a b o l a de p é t a l o s . 
P e r t e n e c í a n l a s r o s a s a l a v a n e d a - i 
^ n o m i n a d a L i l a H i d a l g o , p r i v i l e g i o 
* E l F é n i x , e l f a m o s o j a r d í n q u e ' u 
a s u c a r g o e l d e c o r a d o de l a m o -
H u b o n o t a s o r i g i n a l e s . 
A l g u n a s e n e x t r e m o c ó m i c a s . 
L o a p u e s t o s , e n v e z de i n d i c a r s e 
c o n t a r j e t a s , e s t a b a n m a r c a d o s c o n 
a l g o a l u s i v o a l g u s t o de c a d a c o m e n 
s a l . 
A u n a de l a s s e ñ o r a s , m u y p a g a d a 
de s u e l e g a n c i a , se le puso- e n é l c u -
b i e r t o u n t o c a d o r c i t o de m u ñ e c a . 
A l s e r v i r s e los p l a t o s h u b o m u c h a s 
s o r p r e s a s , a l g u n a s c o m o l a de l o s v o l . 
a - v e n t s de d o n d e s a l i e r o n , a l c o r t a . -
l o s . b a n d a d a s de p a j a r i t o s . 
S ? p r o m o v i ó u n a r i f a . 
L o s p r e m i o s , c o n s i s t e n t e s e n do" 
p a v o s c o n e l p l u m a j e p i n t a d o , de a z u l 
u n o y de r o s a o t r o , a m b o s c o n m e -
d a l l a s c o l g a n d o d e l p e s c u e z o . 
R e s u l t a r e n f a v o r e c i d o s l a s e ñ o r a 
L i l a H i d a l g o de C o n i l l y e l s e ñ o r R e -
g i n o T r u f f í n . 
T o d o a s í e n l a c o m i d a . 
D i v e r t i d í s i m o ! 
O C 
A S U I A R 
Í4 
í E l mismo detective o c u p ó en A n i m a s 
; W, una corret iUa, que Interesaba tam-
1 bk-n d referido J u z g a d o . 
ESIÁJfA 
J o s é M a r í a K k o y , vecino de Mercade-
res. J l . d t n n u c i ó a l a Secreta que p a ^ ó 
la suma de r e i n t i ú n pesos por adelanta 
do a los s e ñ o r e s G ó m e z y S á n c h e z , pro-
l i e u r i o s de u n a fonda que existo en 
S a n Ignac io 24, y que a l i r en el d í a de 
ayer a a l m o r z a r se e n t e r ó que dichos se-
ñ o r e s se h a b í a n alzado, no e n c o n t r á n 
dolos por ning-ún lado a pesar d s h a 
herios buscado. 
F U R T O 
Antonio G o n z á l e z R a m o s , domici l iado 
en K s c o b a r p a r t i c i p ó a l a » í c r e t a 
vue en la casa de los J u z g a d o s n n l n 
dirtdao que d i jo nombrarse R a m ó n M a r -
t ín P i i r ó n y Tedno de M a l e c ó n 1M, y s e r 
acento de una s a s t r e r í a americana, pro 
I i o c i é n d o l e t r a j e s hechos, los que so com-
p r o m e t í a a entregar a los dos m e s í . s de 
hechos el pedido; que p a r a garant izar 
el (n^irgo . hubo de entregar le a l M a r -
t ín P a r ó n l a s u m a de cuatro pesos y c o 
mo L j . n t ranscurr l l o sesenta d í a s y no 
lia rocibido la prenda n i h a xn^lto a 
vor a l c itado agente^ se e s t i m a p e r j u d l 
cado. 
R O K O 
e D nna maleta que t e n í a en s n hab i ta -
c i ó n , le sus trajeron ropas que e s t i m a en 
b s u m a de t len pe<os, a At l l i o Alen 
l'eniiindez. vecino de 5- entre 13 y ! 5 . 
CRTAUyVBÜR A C U S A D O 
Pedro R o d r í g u e z P é r e z , vecino d* O f i -
cios 29. .Kmun.Mó que le e n t r e g ó a l cbau-
ffer.r del :>uto un sobre conteniendo 
l a suma de rincueiita pesos, para qne lo 
l l evara a l a c a s a de Amis tad 31. y temo 
i;ulera que el referido c h a u í f e n r no ha 




P a r a P l a n t a s y F l o r e s e l 
J a r d í n " L a A m é r i c a 
Siamés , bcuquets de novias, rosas de> 
talle largo, coronas, anclas n cestos. 
S O N E S P E C I A L I D A D D E L A C A S A 
O R O S A , B O Ü Z A y C a . 
C a l l e A , e s q u i n a a 2 5 , V E D A D O . T e l é f o n o F - 1 6 1 3 . 
T e l e g r a m a s d e l a I s l a 
L O S B O Y S C O U T S E X C A B D E 5 1 S 
C á r d e n a s , i S n e r o 4 . 
N o s h a n v i s i t a d o e s t a t a r d e l o s 
E x p l o r a d o r e s B o y S c o u t s d e C i e n -
f a e g o s e n n ú m e r o 124 d e t r o p a y 103 
s e ñ o r e s A l f r e d o L e r i s , C o m i s a r l o , y 
E m i l i o R o d r í g u e z . 
E n l a e s t a c i ó n e r a n e s p e r a d o s p o r 
e l s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l p o r s u s -
t i t u c i ó n , s e ñ o r L u i s d e l V a l l e , v a r i o s 
c o n c e j a l e s y ^1 c a p i t á n D u b r o c á . c o -
m o a u t o r i d a d e s ; l a B a n d a I n f a n t i l 
y e l s e ñ o r P e p u c h o A r e c h a b a l a , C o -
m i s a r i o de l o ? B o y S c o u t s de é s t a , y 
lo s e x p l o r a d o r e s . 
E n l a C a s a A y u n t a m i e n t o s e l e s 
s i r v i ó u n s u c u l e n t o r a n c h o y s e l e s 
p r e p a r a n v a r i o s a g a s a j o s . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
D E S D E C A L I M E T E 
Dic iembre, 31. 
P R O G R E S O V R B A N O 
K o s encontramos dentro do una racha 
proRresista para este pueblo. 
Don C a r l o s de la R o s a h a dividido nn 
s i r ni'imero de solares, los cuales se pro-
pone u r b a n i z a r y entra t a m b i é n dentro 
dr sus proyectos" la c o n s t m c c l ó n de v i n 
hermoso parque, para solaz, y d i v e r s i ó n 
de ¡a n i ñ e z tan falta de l u g a r e s apropia-
tío para expans ionarse y divert irse . 
Se estAn construyendo var io s edificios 
en la callo R e a l ; se f a b r i c a uno do dos 
plantas p a r a un gran Hotel y la S u c u r s a l 
Ofl Raneo Internacional , qiie en u n i ó n 
ndel Raneo Sardifla recientemente m a n -
rnrado, f u n c i o n a n í r . en esta loca l idad: 
t a m b i é n e s t á n fabricando Sixto Sunches 
una bormosa rotonda que c o n t r i b u i r á s i n 
dada a dar le belW-a y l i ermosura a 
r.uestra avenida Central . 
A B A N D O N O 
E n l a carre tera del Cementerio lene-
jóos desde hace varios día?í dos caballos 
muertos , l a s auras en gran n ú m e r o , a n u n -
cian desdo lelos el macabro f e s t í n , s in 
qne por nuestras autoridades, l l amadas 
a remediar el mal, se tomen medidas 
parn ese f i n . 
E l . P R E M I O A I . A M A T E R N I -
D A D . 
A pesar de tener una c o n s i g n a c i ó n de 
ÍPa C O L D H N A P R I M K P . A > 
C r e m a d e A l m e n d r a s , d e H a y 
Usela y t e n d r á el ?uti3 
•teUUpre auave y sin a r r u -
gas. 
A d e m á s la raid que ton-
llene hace que los polvos 
se adhieran mejor u l a 
cara. 
De venta e n : 
L a C « s a G r a n d e ; n u b l e ; 
E l KiK-anto; H i e r r o y C a . ; 
l 'a lals R o y a l ; L a F i l o s o f í a ; 
L a M u ñ e c a ; L i b r e r í a W l l -
son; L a O p e r a : D r o g u e r í a s 
í?arrá y .Toluison y dr i i iás 
cstable' linientos de l ^iro. 
F a b r i c a f l f ü : P K I L O í iAY C o . K e w a r k , N . X U . 8 . A. 
D l s l r i l i y l d o n i s : Dp!o . (¡i í m i c o J 0 H . \ W. T H O R N E C o . I n c . 
A m a r g u r a . 1 3 . T e l é f o n o A . - 4 5 1 5 . 
P i d a f o l l e t o s g r a t i s a l A p a r t a d o 3 3 8 . 
— - Tfflmero 31. 
P a d e c i m i e n t o s D e l 
E s t ó m a g o S o n 
D e b i d o s A A c i d e z 
D a nD Medio Digno ile Conf la j iza . C i e r -
to y R á p i d o de A l iv io p a r » 
I n d i g e s t i ó n A c i d a . 
L a s nombradas enfermedades del e s t ó -
mago, ta l e s como indlscs t i6n , gas, ace-
día , dolor de e s t ó m a g o e incapac idad de 
retener el a l imento en el e s t ó m a g o , de 
cada diez casos , nueve, BOU e r l d e n d a s 
simplemente dA que se e s t á efectuando 
s e c r e c i ó n excesiva de ¿ c l d o en e l e s t ó m a -
go, causando l a l i o r m a c l ó n da Indiges-
t ión gaseosa y á c l d a . 
E l gas di lata e l e s t ó m a g o y causa esa 
s e n s a c i ó n de lleno opres iva y a r d i e r a 
conocida a lgunas veces como a c e u í a . 
n . ¡ e n t r a s que e l á c i d o i r r i t a e Inf lama 
lad del icadas paredes de l e s t ó m a g o . 
Kl padecimiento nace enteramente del 
excesivo desarrol lo o s e c r e c i ó n de á c i d o . 
P a r a suspender o prevenir la a g r l a c l ó n 
de U s a l imentos contenidos en e l e s t ó -
mago y p a r a neutral izar e l á c i d o v ba-
cerie blando e Inofensivo, una cuctiara- | 
dita de magnes ia b l surada , efectivo y 
buen correctivo de e s t ó m a g o s á c i d o s , de-' 
b e r í a tomarse d e s p u é s de las comidas en 
un cuarto de vaso de agua callente o 
fría, p en cualquier tiempo cuue se s ienta 
cas . a c e d í a , o a K r u r a . E s t o a r m o n i z a a l 
e s t ó m a g o y neutraliza l a acidez en unos 
Cuantos momentos y es un remedio per-
Occfamente inofensivo y m u y barato , i 
U n a n t i á c i d o , tal como l a magnes ia bl-' 
surada , el cual puede obtenerse en c u a l -
quier d r o g u e r í a , y a sea en polvo o e a 
f ú i m a de past i l las , habi l i ta a l e s t ó m a g o 
a efectuar propiamente sus funclonea 
fin la ayuda de digestivos ar t i f i c ia l e s . 
Híiy v a r i a s formas de magneslaSj as í es 
que e s t é cierto de pedir y tomar ú u i c a -
t e n t e Magnesia B l s u r a d a , l a cual e s 
preparada especialmente pera loa f ines 
antes Indicados. Magnesia B l s u r a d a se 
encuentra de venta en todas l a s boti'. 
"«ia y d r o g u e r í a s . i 
B i z c o c h o s F i n o s E L T G A L L I T O 
M u y s a b r o s o s , s i e m p r e f r e s c o s y t o s l a d í t o s . 
J 
6 C E N T A V O S 
E L P A Q U E T E 
S E I S C L A S E S : 
P a r i s i e n s e 
T r e s E s t r e l l a s 
C u b a n i t o 
C h a m p a g ^ i e . . . 
F r u t a s 
S P O N G E R U S K , I Q c e n t a v o s e l p a q u e t e . 
QUIEN L O S P R U E B A . L O S E X i J E S I E M P R E 
D E V E N T A E N T I E N D A S D E V I V E R E S . C A F E S V D U L C E R I A S 
REPRESENTANTE PARA L A HABANA Y PINAR DEL RIO 
E . M . A M A D O R 
L A M P A R I L L A 6 8 . T E L E F . M - t 3 5 9 . 
cien pesos, el Ayuntamiento de M i n p u n -
to, para l a a s p i m n t e mejor preparada, 
nada DOS ha dicho nuestra J c l a t u r a . L o -
cal de S a u i d a d . 
Marcos S A K D I . Ñ A . 
D E S D E C I E N F U E G O S 
E n e r o , 2. 
UN AH<K;ADO 
E n l a colonia "Monte Alto"' del « e n t r a l 
" . l u x a g o á " se a h o g ó en una cas imba e l 
jorna lero A n d r é s Mayo P á r a m o , c s u i . ü u l 
y de 35 a ñ o s de edad. 
E l suceso se a tr ibuye a que Mayo, que 
l a d é e l a de ataques e p i l é p t i c o s , s u í i i-'» uno 
le é s t o s en momentos en que lavaba s u 
ropa en la cas imba , que es bastante pro-
funda . 
E l Juzgado a c t á a . 
K K G I S T K O CIA I L 
Durante e l a ñ o lOlá se l ian recrist-ado 
en Cienfuegos: 1,347 nac imientos ; 1,:VJ7 
defunuiones; 430 matr imonios y (> c a r -
tas de c i u d a d a n í a . 
L A ZAFRA 
H a n comenzado a moler l o s siguientes 
c tntar les de es ta J u r i s d i c c i ó n : 
' •Caracas ," "San A g u s t í n " y " T n I r e l -
ta ," del t é r m i n o munic ipal de Cruces . 
"Santa Ma-ría," de Ranchuelo . 
**San L i n o , " de Rodas . 
E L C O U R R S P O . V S A E . 
D E S D E C A M A G Ü E Y 
C E N T R A D " f U A X C I S C O . • 
B l d í a lo . de Dic iembre con g r a n ale-
g r í a de todos, d i ó principio l a mol ien-
da este hermoso CentraL y hoy tlen>! e la -
borados cuarenta m i l tacos de irect.- a r r o -
bas . 
L a zafra se presenta buena, la cana 
e s t á Inmejorable , pues todos los cam-
pos tienen el 2 Opor ciento m á s quo el 
a ñ o pasado. DIcese que es de las me-
jores c a ñ a s de l a I s l a . 
A d e m á s hay dos urandes colonias i r i e -
vas, una ( lúe pertenece a l s e ñ o r Soni So-
sa, que tiene cuatro mil lones y medio de 
arrobas y otra del s e ñ o r J u a n C a b r e r a , 
que tiene dos mil lones y m e d i é . 
E l c á l c u l o aproximado de l a cafia que 
m o l e r á este a ñ o es de 50 mil lones de 
arrobas y se e l a b o r a r á n m á s de cuatro-
cientos m i l sacos . 
Con l a safra a b r i ó sus p a r t a s M s i m -
p á t i c o s a l ó n - c i n e "I ' i anc i scc ," donde se 
e s t á n exhibiendo bennosas p e l í c u l a s qnc 
llevan numeroso p ú b l i c o . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
l-OT de c a ñ a que se encuentran en un ee-
tJido floreciente, no obstante la fa l ta 
uu agua en su mejor tiempo. 
I5í mi deseo que los d u e ñ o s de este 
gran mgenio a l terminar l a zafra, quo 
tan lelizntente iia empezado, n a COB un 
ü i a n rendiniionto y el m a y o r exito 
K K > I AISI I. CID AS 
T a se encuentran í o t a l i u e n t e restable-
cidas de la fuerte grippe. que desda hace 
var ios d í a s las r e t e n í a n en . a m a . las d i s -
t inguidas s e ñ o r i t a s Teresa Ortega y M a -
J í a Izquierdo, gala y orgullo de nuestra 
ni t jor sociedad. 
E n h o r a b u e n a ! 
H O G A R A L E G R A D O 
SoiiHo la fel icidad en el h o c a r de lo* 
«^l iosos R u i z - T o r r e s . que embargados de 
profunda e indecible s a t l s l a . r l ó u besan 
n un lindo baby, que ha Tenido a voro-
n a r todas s u s « l e e r í a s . 
L legue í i a s t a ellos m i f e l i c i t a c i ó n . 
E L C O R R E S P O N S A L 
D E S D E R O D R I G O 
Diciembre, .lt. 
E L C E N T R A L " l L A C I A 
V n MMOLIENILA el1 este at>evo c e n t r a l , 
t - n t f i JSmvo niuerto hicieron impor-
U u t e s re formas eu sus m á q u i n a s y caín 
cZfí?™1?? , I 'ara "i011'1- 1-0•,,,,0 a r r o b a , de 
A, m i n ^ r 4 10^así• baJo , a <'*recri6a de sn 
« n i o DlSAra(,?r úwtor Manuel I V r n d n d e r 
Si lva . Cuenta esta f inca con 18,(H0 00O 
Ce a rrobas de c a ñ a la que e s t á en buenas 
condiciones, prometiendo un mag í n c o 
rendiuiiento. 
A T E R A . 
D E S D E S A N A N T O N I O 
D E R I O B L A N C O 
M e r s d e S e d a 
P a r a S r a s . a $7.95, $9.71 j $11.53 
P a r a j o T e n c i t a s a $0.19 
P a r a n i ñ a s a $3.99 
Comple to s u r t i d o e n c o l o r e s y ta" 
L A Z A R Z U E L A 
^ g g o ^ y C a m p a n a r i o - T e l . A-7G01 
J a b o n e s d e T o c a d o r 
^ r a e l b a f o y m e d i c i n a l e s . E s -
n l é n d l d o s u r t i d o . 
f F a r m a c i a D r . E s p i n o 
Z a l u e t a y D r a g o n e s . T e l . A-3897 
t a p a r a 
l i n o * . * r 
, o c a í r t 
D o l o r e s F e m e n i n o s 
Son mu' has, pero muchas las damas . Jó-
venes, en tradas en a ñ o s y ya pasadas de 
moda, que suelen quejarso de dolores 
crueles que les mortif ican y hacen pade-
cer riidamente. E s a s s e ñ o r a s , s i tomaran 
C A P U D O L , la - m e d i c a c i ó n de los dolo-
res femeninos, d e j a r í a n de su fr i r los . 
C A P U D O L . es la medic ina n-c lonal y 
c i e n t í f i c a para c u r a r los dolores de ca -
beza y toda suerte de padecimientos que 
se derivan de nervios alterados y de otras 
causas . 
C A P U D O L . no hace costumbre. C A -
F U D O L es inofensivo, busca l a causa deí 
ü c l o r y pone remedio. 
C A P U D O L es una gran m e d i c a c i ó n pa-
ra la cabeza. Descongest iona los centros 
nervlosios, en que el origen de los dolo-
res de cabeza rad ica . 
C 102 :M-5 
Diciembre. 20. 
L A Z A I R A 
A c a b a de romper la molienda el centra l 
"Nues tra S e ñ o r a del C a r m e n , " propiedad 
de l a C o m p a ñ í a Pedro S t r n á n d e s Ae • -
tro, des ipués de las Importantes m e j o r a s 
qu« se han hecho en el batey, coloums y 
casa de Ingenio, c a l c u l á n d o s e que p o d r á 
e laborar de ciento cuarenta a ciento c i n -
cuenta mi l sacos, contando desdo luego 
con la m e r m a consiguiente de los c a m -
G o l o n d r i n o s 
No hav persona que desconozca kM do-
lores producidos por los golondrinos, 
ü u l e n los h a sufrido una ve?, l lora a l 
recordar Ir-s n u l a s punzadas del g-uon-
Irino. P a r a combatir golondrinoSi p a r a 
h a c e r l o » abortar , para hacerlo^ desapa-
lecer pronto y sin dolorc;. Heoe u 
P r e g u n t a s 
I n g e n u a s 
P a p á ¿ p o r q u é n o m e p r o o o r c l o -
n a s u n r a t o de a l e g r í a y s a t i s f a c c i ó n 
e n e s t o s d í a s de R e y e s ? P e r o h i j o , 
¿ c o n q u é te v o y a c o n f o r m a r a t í ? 
P a p á , t e lo v o y a d e c i r : m i r a ; e n l a 
L i b r e r í a M i n e r v a , e n O b i s p o n ú m e r o 
110, t e l é f o n o A-49o3 a c a b a n de r e c i -
b i r u n o s l i b r o s d e c u e n t o s m u y b o -
n i t o s . v a r i a d o s y b a r a t o s , q u e s i t ú 
l o s v e s , h a s t a t ú l o s v a s a q u e r e r l e e r . 
¿ T e a c u e r d a s q u e h a c e d í a s m e r e g a -
ñ a s t e p o r q u e no h a c í a o t r a c o s a q u a 
l l o r a r ? P u e s e r a p r e c i s a m e n t e p o r -
q u e q u e r í a l e e r y e n n i n g u n a l i b r e r í a 
h a l l a b a los l i b r o s q u e a l l í h a n r e c i b i -
d o ; a s í es q u e s i t ú q u i e r e s yo l l a m o 
a h o r a m i s m o u n F o r d y v a m o ? a l l á . 
C 247 4d. -4 . 
Unpi lento Monesi 
l a s l otlcas. Ung 
Jor para granof 
friete cueros y 
Jante* 
C 2T8 alt . 
• en u.cjas 
es lo me-
do i idr inns 
;es s . ü n c -
.-.!-.-, 
¡ C o m e r c i a n t e s ! 
T a s a e s t a b l e c i d a ! s o l v e n t e , c o n d o s 
^ f a j a n t e s y b u e n a m a r c h a n t e r í a e n 
e l i n t e r i o r se h a r í a c a r g o de m a e s -
t r a s p a r a r e n t a s e n c o m l s f ó n o p o r 
c u e n t a p r o p i a . 
C r i s t o j ú m . 2 5 . T e l . M - n f l 2 
3d-6 
M a t a s A d v . 1-2885 
v a c a T O M i d l © § © í b i r ( e á t m s c o l e g a s 
N o s o t r o s a u m e n t a m o s 
l a c a l i d a d d e 
e l p r e c i o , s i n r e b a j a r 
n u e s t r o c a f é 
' L a F lor ú e l e s " , B e i n a 3 1 , í e l e f o n o A - 3 e 2 0 . 
r 
E S T U D I O M A R I A N O M I G U E L , 
C L A S E S D E . P I N T U R A 
J J t o i J o , C o l o r i d o , C o m p o s i c i ó n y . F i g u r a . 
e s p e c i a l de E s t é t i c a d e l c o l o r ( p r o c e d i m i e n t o s 7 s n t é c n i c a . ) 
E s c u l t u r a , R . M A T E U , p r o f e s o r . T a c ó n 4 , a l t o s . 
p o r 1 ® p f f l f a f t o s p a 
D 
E 
Y C O M P O S T E L A . 
Anunc ios " N A C I O N A U " — B o x 2?1. 
J u e g o s p a r a C o q u e t a s 
S o n e l e g a n t í s i m o s , do m u y T a r j a d a s f o r m a s y d i b u j o s , en p l a t a 
f i n a y e n o n r h a p e d e c u a t r o b a ñ o s de p l a t a . i n a M c r a b l e . D a n m u * 
c h a r i s t a a l a c o q u e t a y p o n e n u n so l lo de d i s t i n c i ó n e n e l c u a r -
to da l a d u e ñ a . H a y m u c h a s n o y e d a d e s . 
" V E N E C I A " 
D o n d e s e e n c u e n t r a u n r e g a l o p a r a c a d a a n - l g o . 
O b i s p o 9 0 r e l s f o n o A-3201 
J 
c 2C1 a l t 
A v i s o a l a s f a m i l i a s 
L l e g a r o n l o s e s t a m b r e s c é f i r o s b l a n c o s y e n t o d o s c o l o r e s . C a t á l o g o s 
p a r a s n e t e s y p a r a t o d a c l a s e de t e j i d o s . U n g r a n s u r t i d o e n p e i n e t a s . 
T a m b i é n * ^e r o c i b i ó l o s h i l o s p a r a b o r d a r e n M á f i o i n a y l a s S a l e s l a " 
g l o s a s d e b a ñ o p a r a a d e l g a z a r M de l i b r a d i a r i o . 
L A E S Q U I N A , S e d e r í a y P e r f u m e r í a 
O b i s o o 6 7 . H a b a n a . T e l é f o n o A - 6 6 2 4 . 
313 8 e 
C . 101SS I N D . S d . 
A c a d e m i a " N e w t o n 
I n g e n i e r í a . B a c h i l l e r a t o y C o m e r c i o 
D i r e c t o r : Tomfis S e í O T l a n o . S u b - D i r e c t o r : D r . Salvador D í a z M l r ó a . 
A d e m á s de los 22 Bach i l l eres J e este curco, han terminado «ua « « • 
tndlos de Bachil lerato c a el curs i l lo de Diciembre, l o , s iguiente , a l u u i . 
nos. 
K a í a e l T r e j o : J u l i o Q u i r c h ; F e l i p e J a n e ; E n r i q u e P l ñ e l r o . 
E l mejor elogio de este centro es el de haber terminado sus « t u -
dios 102 a lumnos en los cuatro a ñ o s Que l l e r a do ex is tenc ia . 
BAÍT I ^ L Z A R O , 9S. 
T E L F T F O X O A - Í J I 3 . 
C 272 l d - 5 
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e s p e c t á c u l o s " C i r c o S a n t o s y A r t i g a s " h o y d o s u l t i m a s f u n c i o n e s 
L a gmu Compañía de Opera ita-
liana del maestro Bracale dará hov 
vtOS funciones. ohnnn 
E n la maunée. cuarta de abono. 
6e repreBentard la ó p e ^ 
rectos, del ma-stro \erdi . L a Tra 
í a S " . que tendrá de p™^on f ** 
la diva Maria Bamentos. que se 
despide del püblico en esta matmce-
Además tomarán parte en el des 
empeñ? de dicha obra, el tenor Fer-
nando Carpí y el barítono Augusto 
Ordóñez. , . , 
Para est- matinée regirán los sí 
guintes precios: 
Grlllés. 4» pesos; palcos • platea y 
principal, sin entrada. 3» Pes°s: l" . 
reta con entrada, 7 pesos; butaca 
con entrada. 5 pesos; delantero de 
tertulia con entrada. 3 pesos; delan-
tero de ca::uela con entrada. 2 pe-
tos; entrada a tertulia, 2 pesos; en-
trada a cazuela, un peso; entrad* 
general, tres pesos. 
Por la niho se efectuará una gran 
función extraordinaria, con el si-
guiente programa: 
Primera parte 
Baile en un acto, de la ópera del 
maestro Carlos Gounod. "Romeo y 
.lulieta", ->or Vlasta Maslowa. Alo-
ja ndro Yoíinine. Hilda Butsova y to-
da la co«ipañía de baile. 
Sobanda parte 
"La muñeca encantada", por la 
C?nial Ana Pavlowa y Alejandro 
Volinine y todo el cuerpo de baile. 
Tercera parte 
Diversos bailables con el titulo d? 
'Diversiones.' 
Se exhibirán varias cintas sobre 
asuntos de la guerra traídas en el 
crucero "Gioiro" por el Sr. Abat1 
.Tean Bride d'Arrere. 
Asistirán al espectáculo los oficia-
les y raar.nos del'crucero francés 
*Gloire." 
Precios para esta función: 
Grilles, 20 pesos; palcos platea y 
principal aln tntrada, 15 pesos; lu.-
neta con entrada. 4 pesos; butaca< 
con enfrada, ? pesos; delantero d-í 
tertulia con entrada, $1.50; delan-
tero de cazuela con entrada, $1.00: 
ontrada a tertulia, $1.00; entrada a 
cazuela, 60 centavos; entrada gene-
ral. 2 pesos. 
Mañana, lunes, undécima función 
de abono, "Fedora", obra en la que 
debutará el soprano G. Walska. 
* ¥ ¥• 
P A T R E T 
Hov habrá dos funciones en el ro-
jo coliseo. 
A las do^ y media comenzará la 
matinée. 
E n la función nocturna se despe-
dirá dol público habanero la com-
pañía d» ci.-co de Santos y Artigas. 
En estas funciones alternarán lo^ 
P O T A S F U N E B R E S 
D E I .3 C L A S E 
flím-Fmüílez 
E S C R I T O R I O S : 
LA8P1KILLA, 90. SAN HIüüEL, 63. 
TELS. A-4348 y 3584. 
Establos de Luz, Vapor y £1 
Comercio 
AISTIGTJOS DE m O I A K j CANAL 
Y P E R E Z 
TARRÍ AJES DE LUJO, :il VfiMFICÜ 
S E R V j r r O RARA ENTIERROS, 
RfRAS Y BAUTIZOS. 
LUZ, 83. 
rELEFO\0«! A.1388, A.4024 Y A^154 
t l Z A R O RUSTAETA. 
E . P . D 
F r i e d r i c l i W a g n g r 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto «n entierro 
para hoy d«•minero 5 a Ins 11 
a. ni., los que suscriben, su 
viuda, en su nombre y en el 
de sus hijos, madre, herma 
nos y amigos, ruegan a la» 
personas de sn amistad, 
acompafien su cadárer des-
de el Necrocoraio al Cemen-
terio General, favor que 
agradecerán. 
Habana enero 5 de 1919. 
Ida Ncurert Yda. de IVapner. 
Luise Wagner; Richard 
Wagner (ansente), Kar l 
Immeke; Dr. Cari T. Goltz, 
Bernliard Harres, Ernst 
Horn y demás amigos. 
F U N E R A R I A C A B A L L E R O 
L A M A Y O R S U G I R O , P O S E E -
D O R E S D E T R E S C A R R O -
ZAS N E G R A S 
Expos ic ión y escritorio: 
ConcerJia . 39 . Te l . A.446Í5 
E f ó b f t s mm y \A G E I B I 
Carruwl»» 4$ Lo}» á« 
F R A N C I S C O E R V I T I 
Magnífico servicio para entierros 
142. TéMfonos, A.8528 f 
J U W V ; Almacén» A-46Í6 -Haba 
siguientes artistas: 
Cariñ y Noppi, clowns ds tien ga-
nada fama; Carpi (hijo) gran excén-
trico musical; los Mijares, magnífi-
cos alambristas; las barristas Lo-
retta Twins, la troupe Novikoff, ex-
céntricos cómicos; los Ernestonians. 
acto de vuelo sensacional; Slx Litte 
Devils, ponles amaestrados; Kelly &, 
Kelly, colloccifin de perros y muía in-
domable; los Castrllions, troupe d^ 
acróbatas; TLe Thrre Remis, actos 
ê salón, los Ignacios, excelentes 
volteadcres. 
Mr, Herrmann Weedon con sus 
seis tigres, dos leones y una pante-
ra; May Wiith, ecuyere considerada 
como la reina ecuestre; la Familn 
Wlrth on su acto titulado Circo Mo-
derno; Bert Hughes Troupe, magní-
ficos ciclistas en sus partidos de 
Basket Ball, v The Brocks Bros, ba-
rristas excéntricos cómicos. 
*• 
MARTI 
L a gran demanda de localidades 
f.ara las func'ones de hoy en el co-
liseo de Dragones y Zulueta, está 
justificadísima. 
L a Empresa ha combinado un ex-
celente programa. 
En la matinée se representarán la 
icvista "Don 19" y la zarzuela " E l 
Bueno de Guzmán." 
A la obra ha puesto bella música 
el maestro Parera. 
En la interpretación de "Don 19" 
toma parte toda la compañía, y los 
principales papeles están a cargo de 
>3 notable tiple señora Rosell, de 
Luísita y María Puchol, Eugenia 
Fernández, Chole Pérez, Paquita 
López y otros. 
Los hermanos Pereda ejecutan 
ios bailables que cada vez son más 
aplaudidos, asi como las escenas del 
Pan y la Carne, la Huelga, la Epi-
demia, etc. 
L a función nocturna consta da. 
t^es secciones: dos sencillas y u n í 
doble. 
La primera, que es sencilla, co 
menzará a las siete y media, repre-
sentándose la revista "Don 19." 
En la segunda, también sencilla, 
";Qué descansada vida!" 
Y en la tercera, doble, "Don 19" 
y "Molinos de Viento", bella opereta 
cuya reprlse constituyó anoche un 
aran triunro para la señora Rosell 
y los teCores Antón e Izquierdo. 
E l próximo martes volverá a es-
cena la opereta "La Reina del Cai--
navfl "' 
Pronto, estreno de la revista "Pe-
I'culas de amor", de Mario Vitoria y 
Quinito Valverde. 
M M. M 
COMEDIA 
j 
Para boy r.e anuncian dos funcio-
nes coa -wripdo programa. 
¥- ¥ y. 
ALHAMRRA 
En In m: I -'née se representarán 
"Las < ¡hancleteras" y "La Bella P3-
pita."' 
Por la nrcue. en tandas, "Los hi-
Vs de» Ci'mm/", "Bl viejo verde" y 
"L:^ Bella Feplta." 
Se prepara el estreno de la obrj 
do gran espectáculo, letra de Fede-
rico Villoch y música del maestro 
Jorge Anckcrmann, "América en la 
guerra", con nuevo decorado del no-
table escen'gifcfo señor José Gomio. 
¥ ¥ ¥ 
F . \ r S T O 
Parr' enla noche se anuncia "E1 
sacrificio de Tereslta", por Mary 
Plckford. qu'1 se proyectará en la 
segunda tanda, y "Julio el intrépi 
do", por Geoi?re Beban, en la ter-
cera 
También, a las cuatro de la tarda 
se efectuará una matinée con exce-
lente proe-ama; matinée en la que 
so exhibirán los juguetes que la Em 
presa regalará a los niños que asis-
tan a la función diurna del lune^. 
d.í. de Reyo<», a las tres y media de 
la tarde. 
E l lunes j.'-r la noche, estreno de 
la comedia de Enid Bennett, "Pica-
rilla, picariija". en la tercera tanda; 
en segurdn, ' E l detective de la mon' 
taña" p'̂ r Louglas Fairbanks. 
En la tf.rccia tanda de la función 
del m a ; : ^ e? exhibirá la magnífica 
cinta "Mi'? '-natro años en Alema-
nia"; ci tt-í oue también se proyec-
tará en 1? tanda aristocrática del 
mencionado d'a. 
Pronto. "I.a casa del silencio". 
"Ausente", "Amadme" "Juana de 
Arco", por la notable artista del Me-
tropolitan O ^ r a House House Ge-
raldina Farrai y otras magníficas 
producciones del cine. 
¥ ¥ ¥ 
r o B i r o s 
Tandas continuas de once a once. 
Se exh''bi.n cintas de Santos y Ar 
tigas. 
"Mamá Colibrí", el último estreno 
de este cine, se proyectará hoy en 
las tandas de las dos y tres cuartos, 
de las cinco y cuarto y de las nueve 
y media. 
Los episodios 13 y 14 de " E l mis-
terio de la dcble Cruz" en las tan-
das de la una y media y de las ocho 
y media. 
Los episodios 7 y 8 de "Cadena de 
crímenes" en las tandas de las on-
oe. de las cuatro y de las seis y 
media. 
Cubren las restantes tandas otras 
interesantes cintas. 
Mañana, "Fedora", por Francesca 
Bertini. 
E l próximo viernes, estreno de la 
magnífica cinta " E l guante de la 
muerte", serie de Pathé en quince 
episodios. 
¡f jf if. 
MIRA 31A R 
Para la función de esta noche ha 
seieccionado la Empresa de este con-
currido cine un magnífico progra-
d h . 
E n la primara sección se proyec-
tarán las cintas "Los náufragos de: 
Orinoco". "Cuando el amor es joven" 
> varias de Charlot. 
E n segunda, el drama en siete ac-
tos "Un dael.» en la sombra", po* 
a notable ac*.riz Sara Stetftinl 
G R A N M A T I N E E a i a s 2 y m e d i a c o n r e g a l o d e d o s v a l i o s o s j u g u e t e s a l o s n i ñ o s c o n c u r r e n t e s , 
P o r l a N O C H E g r a n d i o s a f u n c i ó n . U l t i m a d e l a T e m p o r a d a . 
t c E I C i r c o R o j o " S a n t o s y A r t i g a s s a l e a r e c o r r e r l a R e p ú b l i c a , t r a b a j a n d o M a ñ a n a L u n e s , 6 e n 
J a r u c o . M a r t e s , 7 e n S t a . C r u z d e l S u r . M i é r c o l e s , 8 , e n C a r a b a l l o . J u e v e s , 9 , e n B a i n o a 
V i e r n e s , 1 0 , e n A g u a c a t e . S á b a d o , I I y D o m i n g o 1 2 e n M a t a n z a s . 
M a ñ a n a , L u n e s , R e a p a r e c e E s p e r a n z a I r i s , e n P a y r e t , c o n l a o p e r e t a E l C O N D E D E L U X E M B U R G O . 
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h o y H e r a ^ f e r r o g e n o p i l d o r a s d e h i e r r o , c o m o c r e a d o r d e g i é b u i o s r o j o s 
E l empleo del hierro como elemento 
lerapéutico era conocido desde muy 
antiguo, pues los médicos árabes lo 
empleaban con éxito, v los griegos 
cuando un individuo estaba débil y pá-
lido, le daban agua en la que había 
sumergida una espada: creían que la 
espada le comunicaba una virtud es-
pecial que infundía al paciente la fuer-
za y el valor. E r a que re oxidaba la 
espada y el agua se hacía ferruginosa. 
Los griegos usaban, pues, una medi-
caoión marcial. 
Más tarde, Sydenham y Hoffman 
descubrieron sus buenos efectos sobre 
la clorosis y este último autor dió la 
descripción científica, 'a explicación 
racional de la acción curativa del hie-
rro sobre dicha afecciún, demostran-
do que esa enfermedad era causada 
por la insuficiencia del hierro en gló-
bulos sanguíneos. 
Claramente se ve que hasta la te-
|cha el hierro (sobre todo en forma de 
¡í íldaras porque en jarabes y en elíxir 
'mancha los dientes) no ha sido aban-
i donado nunca por terapéuticos y hoy 
'en la actualidad muchísimos médicos 
¡emplean el HemoferrogeKO con verda-
'dero éxito. 
Se deduce clara y terminantemente 
'que para el cansancio, la fatiga, cí 
i .-ueño intranquilo y continuas sensa-
ciones de ahogo y falta de fuerzas, 
de apetito, de energías, no habiendo 
¡casi respiración; de ruidos en los 
cído^, de extenuación producida por 
la convales cencía se debe tomar las 
conocidas píldotras de nierro orgáni-
co rápidamente asimilable, conocidas 
por HEMOFERROGENO. 
En las droguerías de Sarrá, John-
son, Majó & Colomer, Taquechel, Ba-
rreras & Co., Berenguer y Berenguer 
de Santiago de Cuba; í)r. J . García 
Cañizares, de Sancti Sp'.ritus y en to-
das las farmacias acreditadas pueden 
encontrarse a 80 centavos irasco. 
E M O R ñ S : 
Varias veces he advertido lo perjudicial que es para la salud y el 
cabello el empleo ce preparados anónimos y elaridestinos, que circu-
lan en el comercio sin la debida garantía profesional. 
Con <?1 sin rival "TONICO HABANERO", del Dr. J . Gardano, no hay 
temor de recibir ningún desengaño, es una preparación v científica o 
higiénica "absolutamente inofenííva" que devuelve al " C A B E L L O 
BLANCO progresivamente" el "COLOR NATTRAL", de la "JÜYEN-
TÍJB", dejándolo brillante y sedoso Se aplira con la mano o cepillo sin 
previo lavado porque no mancha, ni ensucia no quema el cabello ni io 
altera jamás. Cualidad que no reúne otro preparado. 
De venta en todas las farmacias y en Belascoaín, 117. 
SARR.A«—JOHNSON.—TAQUECHEL.—SAN JOSE.—AMERICANA. 
E l C i r c o S a n t o s y A r t i g a s 
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L A D E S P E D I D A D E L CIRCO 
Se celebrarán hoy las últimas fun-
ciones del circo "Santos y Artigas', 
cuya actuación en Payret ha sido 
brillantísima. 
Se prepara el público a darle su 
adiós. 
Una sola matinée habrá hoy, ma-
tinée en la que se presentará la to-
talidad del circo en sus variados 
actos. 
Los niños han de encontrar allí 
toda la an'ma^ión deseada. 
Carpi y N'opi ejecutarán origina-
IPS trabajos. 
Además, ios Mijares, los Castri-
ilons, May Wlrth, los ciclistas, etc., 
tiiunfarán on toda la línea conquis-
tando aplausos. 
Esta noche se despide el circo en 
Fayret. presentando un programa e.c 
ctlente. 
A las ocho y media comenzará la 
fanción. 
Xo ha de caberse en el rojo co-
liseo. 
Y así sucederá mañana, lunes, al 
reaparecer la gentil Esperanza Iris> 
.".rtista mimada de este público. 
Para una temporada selecta en u 
que habrá muchos estrenos. 
¥ * ^ 
E L CIRCO ROJO 
Es un magnífico conjunto el 
lleva el Circo Rojo, dirigido L?* 
popular y simpático empresario t 
sús Artigas 
Los Mí ja .-es, de tan brillante , 
tuaclón en Payret, por ser los ala 
l ristas más vámosos que hemos tni 
do en Cuba; los Castrillons, t&mv' 
de acróbatas: la graciosa ecuy-Ü 
May Wirth; los ciclistas, y Weedo 
con sus tigras, leones y pantera, fol 
man, con otros números, el PÍ^. 
Rojo. Urcí 
Este Circo trabaja el lunes en jj. 
ruco; el martes en Santa Cruz fei 
Norte y el miércoles en Caraballo 
Triunfará, vin duda alguna. 
• • • a 
E L CIRCO AZUL 
Hoy trabajará el Circo Azul « 
Jagüey Grande; el lunes en Torrlej 
fe y el martes en Isabel. 
Pablo Santos se encuentra al frej. 
de de este conjunto ecuestre, que di 
lige admirablemente. 
Por Esperanza Iris y Enrique Ra-
mos. 
E l martes se pondrá en escena "La 
viuda alegro.'' 
Y el miércoles, una conocida ope-
reta. 
Hay un abono para cuatro miér-
coles de moda en la Contaduría ds 
Payret. 
Abonos que son solicitados con el 
mayor interés. 
En esta temporada habrá varios es-
trenos, entro estos "La Cigarra y la 
liormiga", "La Eva Moderna" y "San-
gre Polaca " 
Tres bellas operetas. 
Y otra más cuyo título anuncia-
icmos oportunamente. 
TEATRO CEBAííO 
En la So.dedad de Propietarios del 
Vedado celebro anoche con magnífi-
co éxito la compañía dramática que 
dirige el primer actor Manuel Ban-
dera, la cuarta función de abono d0. 
la serle del Teatro Cubano. 
Las próximas funciones se efec-
tuarán los días 6 y 13 del mes ac-
hual. 
E l progran a es el siguiente: 
Lnm-s 6 de Enero 
Sinfonía por la orquesta. 
L a comedia en tres actos, en pro-
sa, original de! señor Ramón Sánchez 
Varona, titulada " E l Ogro." 
Lunes 1S do Enero 
Sinfonía por la orquesta. 
Estreno do¡ paso de comedia de 
lo señores Alfonso Hernández Cati 
y Aloerto lust'a, titulado "Nunca es 
tarde.. ." 
L a comedia en dos actos, en prosa, 
original de doña Gertrudis Gómez dd 
Avellaneda, titulada " E l millonario y 
la m.-leta." 
E l lunes 20 de Enero se celebrará 
función extraordinaria, fuera de abo-
no, on honor y a beneficio del aplau-
dido actor seiu.r Manuel Bandera, en 
la qae prestarán su concurso nota-
Mes artistas. 
Pronto, "Carlos Manuel de Céspo* 
des" o " E l Grto de Yara", drama eu 
cuatro actos y en verso, del señor 
Manuel García Pérez. 
Se estrenará en uno de los prin-
cipales teatros de esta capital y con 
toda propiedad en el atrezzo y deco-
rado. 
E n dichas f unciones tomarán partt 
IJS siguientes artistas: 
P E L I C U L A S D E SAJÍTOS T ABTl 
GAS 
Muy interesante es la serie de pt 
líenlas cuyo estreno preparan San-
tos y Artigas. 
Entre otias, las siguientes: 
"Los siê .e pecados capitales", eren-
ción de F;rincesca BertlnJ.—La ava 
riela, la Ira la lujuria, la envidia, la 
pereza, la soberbia y la gula. Cada 
pecado es una película y cada pelí-
cula una manifestación de las mará 
villosas aptitudes de la notable ar-
tista. 
L a serie "Maciste", compuesta d« 
tres episodios titulados "Maciste at-
leta'*, ''Maciite policía", "Mcaiste n:e. 
dium". 
"Un drama en la noche", creación 
de la insigne trágica italiana Lids 
Borelll. 
"La Condesita Montecrlsto", por la 
aplaudida actriz Tilde Kasay, en cin-
co episodios. 
"París-Lyon - Mediterráneo", setfla 
la novela de Javier de Montepin. ea 
cinco episodios. 
"La casquivana", por Pina Menl-
chelli. 
" E l Naulaka", novela de aventura! 
edición Pathé. 1 
" E l guanre de la muerte" en quii l 
ce episodios,- de Pathé. I 
" L a casa del odio', en 20 episodios 
por Pearl "White, serie Pathé. 
"Romeo y Julieta", "La otra", "Ja-
que al rey". "Madame Colibrí", "Lu 
gaviotas" y "Angustias." 
"Luchas de Ihogar", por Gabrleli 
Robinne. 
"Bl estigma da la sociedad". pC 
MolUo King. 
"La reliquia del Maharajah" 
Autopio Moreno. 
"La mujer desdeñada", de la Caw 
Pathé, en quince spisodios, por Rut* 
líoland. 
Y "La zafra" o "Sangre y azúcar" 
inteipretada por conocidos artiati' 
de esta capital y editada en I03 tall*" 
IÍ-H áfl Santos v Articas. 
¿Cuál es «I pertódk» <!* »»*• 
rar circulación? E l 2\SARíO 
D E L A MARINA. • — 
S i n p t t a 
En la 2a. tanda de la función del 
próximo jueve?, la magnífica pelícu-
la "Flor emponzoñada", que inter-
preta admirablemente la sugestiva 
actriz Gabriela Robinne. 
E n las próximas funciones de mo-
da se estrenarán nuevas cintas del 
excelente repertorio de la acredita-
da Compañía Internacional Cinema-
lográfica. 
* * ¥• 
K A R G O T 
A las dos y media, matinée en la 
que se exhibirán los episodios 11 v 
12 de la serie "Las siete perlas" y 
cintas cómicas. 
E l bailarín cómico Mr. Freddie y 
Bacuín el Feo deleitarán a los niños 
concurrentes. 
A las cinco de la tarde, tanda ver-
mouth, con la cinta "Todo menos 
amor", por P.essie Berriscale. 
Por la noche, en primera tand^, 
cintas cómicas. 
E n segunda, la hermosa obra "La 
campana trágica." 
Y en tercera, "Todo menos amor" 
y despedida de la coupletista L a 
Troyana. 
Mañana, debut de los Perezoffs, 
malabaristas, > de Lolita Bravo, en 
sus bailes internacionales. 
E l martes, estreno de la pélícu'a 
"Almas errantes" o "La tragedia del 
¿•octor Lancaster." 
E l viernes, estreno de " E l hilo de 
1? vida", por María Jacobini y An-
1 drés Habay, 
^ * * 
?í XIM 
Para hoy se anuncia un variado 
p/ograma. \ 
i A las siete y media, tanda infantil 
en la que se proyectarán cintas có-
micas de los más populares actores 
y de Benltín y Eneas. 
E n segunda, "La voz de su casta'» 
por Sessue Hayakawa. 
Tanda elegante a las nueve con el 
estreno de la cinta "Castillos en el 
aire", interpretada por la actriz Mar-
garita Clark. 
E l sábado 11. a petición de numero 
ras familias "Mis cuatro años en Ala-
Vania." 
E l domingo 12, en la tanda in-
fantil, se exhibirán los dos primeros 
episod os de la serie " E l reino so-
creto". serie que continuará exhibién 
Góbe los domingos siguientes, en ¿a 
tanda infantil. 
Pronto, en íunción extraordinaria. 
"Carmen" po»- Geraldine Parrar, v 
"Armas al hombro", por Charlie Cha-
i-ün, de la serie de un millón de pe-
sos. 
Las obras de éxito mundial que 
posee la impresa y que estrenará 
en la presente temporada, son las 
siguientes: 
"Juana de Arco" (La doncella d-í 
Orleans), "Madres, educad a vuestras 
hijas". "Don Quijote de la Mancha', 
"La mujer fatal", "Los siete pecados 
capitales", "La condesita de Monte-
fi-isto", "La casquivana", "París-
Lvon-Mediterráneo", "Los tres gra-
nujas", "La confesión do una mode-
le , etc. 
* * • 
I iOTAL 
E l programa de la función de es-
ta noche es muy interesante. 
E n lap rimera tanda se estrena-
rán jas ciitas cómicas "Celos mal 
reprimidos", " E l mazo fatal" y "l& 
daga perfum^üa", por Chaplin. 
En segunda, estreno de la cinta có-
mica " E l club de los místicos", y 
continuación de la serie " E l ánge" 
de los obreros". 
En tercera, la obra de gran es-
pectáculo, "La casa de los espejos. ' 
Y en la tanda final, estreno de la 
magnífica creación de la aplaudida 
actriz Bessie Berriscale, "Luchando 
contra el destino", adaptación de la 
novela "Maldita por amor." 
Mañana, estreno en Cuba de U 
obra maestra, c e a c i ó n de la actri? 
Ciara Kimball Young, " E l precio de 
1? honra." 
E l martes, "La hija del guardafa-
ros", en ocho actos. 
* * * 
L A R A 
En la ma ince y en la función noc 
turna se proyectarán cintas cómica? 
ylas tituladas " E l guapo" y "La 
casa vac ía ." * * ^ 
M Z A 
Función Ti'tinua de una a once, 
al precio de diez centavos la en-
trada. 
Hoy se proyectarán las películas 
*Las hazañas de Garlitos", los epi-
sodios 15 / 16 de "Los misterios do 
New York", •'Hacia el abismo" y 
' E l príncipe .falso." 
if.3f.3f. 
L.VPFR.WZA I R I S 
Reparecerá mañana en la escena 
de Payret la genial divette Espe-
lanza Iris . 
E l debut se efectuará con la ope-
reta 0n tres actos " E l Conde de L u -
> embargo." 
C I N E < 6 F O R N O S " 
IO P U E R T A S A L A C A L L E 
H o y , D o m i n g o 5 , H o y , 
E n l a s t a n d a s d e 2%, 5 l 4 y ^ 
" M a m á C u l i b r í 
M a ñ a n a : F E D O R A , p o r l a B e r t i n i 
33890 
U n i ó n I n t e r n a c i o n a l d e D e p e n d i e n t e 
S E C R E T A R I A 
E L E C C I O N E S G E N E R A L E S 
5*1 Se pone en conocimiento de lot? señores socios que el Domingo 
corriente a las 2 de la tarde tendrá efecto la Junta General de E • ^ 
nes según previene el Artículo 19 del Reglamento General. 
E s requisito indispensable la presentación del recibo del mes o» 
ciembre a la comisión de puerta. 
E l Secretario» 
C. FERNANDEZ. 
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E t e c c i s n e s d e l C e n t r o G a l l e g o 
CANDIDATURA NUMERO 2. 
A T I SO. 
A los s iñores socios afiliados a la Crndidatuia número - .̂ es,' 
Campamento oficial de dicho organismo está instalado desde el ^ | 
en Prado y San José (Patio de Villanueva) en donde se íaciütarau 
clase de informes a nuestros afiliad)s. hauff¿ -
NOTA.—Habrá tres premios de 25, 10 y 5 pesos para los cn*otBfiu% 
que por su -ífifacia se distingan más en traer mayor número de a juicio del Dlrectoiio. rí0, J E l Secretan^ 
FRANCISCO S*31 
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PAGINA S I E T E . 
v<;ta institucin, deseosa de que 1 c.ue devengaban el d ía 8 de Noviem-
todos los asociados conozcan la c e . 
' r o s a Soljc:n de la huelga que en | Segundo: L o s s e ñ o r e s operarios 
V v i e m b r e S nos p l a n t e ó el S indica- j r - a l i z a r á n el trabajo por horas, res 
t d e Eban'stas , reclamando un au- retando siempre la jornada de ocho 
nento de un veinte poricento en sus • huras . 
-crnales, a c o n t i n u a c i ó n damos a l Tercero: ruando los s e ñ o r e s pa-
L n o c e r el origen y bases de dichu j tronos qui tr í n que los operarios tra-
-olución, y son como sigue: 1 *-?.jen horas extraordinarias , é s t a s 
v i 27 de Diciembre p r ó x i m o pa- ' abonadas doble; pero si I05 
-do el d )c tcr O ' F a r r i l l , Subsecre- o^prarios en a l g ú n caso desearan 
t^rio' de G o b e r n a c i ó n , tuvo a bien trabajarlas , las c o b r a r á n senci l las . 
mitirnos -íl siguiente comunicado: de acuerdo con el jorna l qne deven-
" " S e ñ o r Presidente de l a U n i ó n de guen. 
Industriales de Carp in ter ía en Ge , Cuarto: T^s operarios que actual-
'mente se encuentran trabajando e n , 
* Ciudad. | ]OL talleres de los s e ñ o r e s industria-
j les, p e r m a n e c e r á n en sus puestos sin 
K u y s e ñ o r m í o : Í ( . T molestados por los s e ñ o r e s obre-j 
Habiendo intervenido para solucio- i cS que vuelvan a l trabajo, 
jiar la h u e c a que a ustedes a fec ta . Quinto: Los s e ñ o r e s patronos ad-
úe.-de el 8 d2 Noviembre p r ó x i m o pa- ñ u t i r á n a todos los operarios qi e 
tíado, sin resultado prác t i co , les pro- (^abajaban en las respectivas casas 
pase a los noreros me autorizaran ai comenzar la huelga, 
cerno árbi trop ara decidir y resolver Sexto: E l Sindicato de Obreros o 
lf3 diferenv-ia sexistentes entre am 01 ien lo represente, cada vez que de-
brs organismos, y me han ofrecido Feen formular alguna p e t i c i ó n de 
que en la tarde de hoy t r a e r á n una c:- í . lquier .ncl-.le que sea, lo h a r á n 
comunicac ión suscrita por su Socie- siempre por escrito, de manera que 
d¿d dándome poderes para resolver . 1 :3 u n i ó n de Industriales tenga no , 
Y en igual mentido me dirijo a U3- v-nta dfas pPra TCjoiveT ia rec lama- i 
ttdes, como autoridades represen- , cu-in 
Itntes de esa digna c o r p o r a c i ó n , p a - | ¿ é p t i m a : T?;ito la U n i ó n de I n d u s - ' 
ra que si lo tienen a bien me pasen : t i ia ies como el Sindicato de Obreros 
análoga c o m u n i c a c i ó n a u t o r i z á n d o - i^anjc-tas t - n d r á n una c o m i s i ó n per ! 
me para resolver como arbitro estas KJaT7ente compuesta por tres perso-! 
t-nojosas diferencias, en cuyo caso, j r a g r o r cada A s o c i a c i ó n para que! 
con ambas comunicaciones me p ío -1 ra:Ueiva cu- í lquier caso aislado que' 
pongo levantar un acta en que cons- i S(¡ prcSente en a lpún taller as i como ¡ 
to mí laudo, sin que h á y a vencidos 1 oue gstudl? cualouier asunto que 
ni v e n c e d o r e ó . 
De usted con toda cons iderac ión» 
J u a n R . 0 'Fa^^l lL' • 
A este comunicado c o n t e s t ó la 
Lnión de Industriales en la siguien-
te forma: 
' S e ñ o r Subsecretario de Goberna-
c ión. 
Muy s e ñ o r m í o : 
Habiendj recibido su atenta comu-
nicación fecha 27 del corriente, a la 
C A M I O N E S AS* 
WHOOWVIS 
ONE-
L o s f o r m i d a b l e s y e t e r n o s c o o p e r a d o -
r e s d e l a I n d u s t r i a y e l C o m e r c i o 
nueda Intfereaot a la industria y a 
ios ebreros 
Octava: ¡"ísta C o m i s i ó n podrá ell-
Ttinar cualquiera de sus miembros 
de ella po" considerarlos inconve-
nientes, y la A s o c i a c i ó n que é s t e 
represente a c e p t a r á la e l i m i n a c i ó n y 
n o m b r a r á otra persona en sustitu-
c i ó n del eliminado. 
F i r m a d o : Por la U n i ó n de Indus-
triales, J o s é Méndez , Antonio Navn-
cue tengo el gusto de contestarle, -y rrete, E m i l ' o M e m á s , J o s é M a r r a c ó . ¡ 
observando el praecer de los asocia- \ TYinrtfn A l v i r p z . 
des, me es grato comunicarle que 1\ por e| Sfciqtaato de Obreros E b a - I 
mayoría de sear íamos que . usted ob (n.:staSt Rafae | G h z m á n y V i d a l . A n - ! 
tuviese de ios obreros que una o - tnn1o pjnaz0. L u i s sandrino y T r a n -
mis ión con amplios poderes para re* 1 quillno Gu*"¿rrez. 
*c!ver este asunto fuese a esa Se- j y per la S e c r e t a r í a de Goberna- 1 
cretaría a tratar con otra nuestra 1 ^í6n( s e ñ o r lu&n R o ' P a r r i l l , á u b - j 
tiue a lefecto n o m b r a r í a m o s con ese I secretar io ." 
A l dar a conocer dichas bases es | 
< o>n el sumo i n t e r é s de que todos, 
lo mismo W-. s e ñ o r e s industriales 
oue los s e ñ o r e s obreros, cumplan 
fir-imente lo pactado. 
L o mismo ol Sindicato de E b a n i T I 
ins como *a U n i ó n de Industriales | 
podemos congratularnos de haber , 
encontrado una s o l u c i ó n tan armó-1 
n ica que no síMo han puesto fin a las 
diferencias cnu e x i s t í a n , sino aue se 
encaminan r-ada vez m á s a n a f r ó n o s ¡ 
y obreros, ov'tando a^í dificultades 
que pudieran surpir en lo futuro y 1 
haciendo valf r la industr ia de a j 
Oi'al dependen las mejoras de ambas 
entidades. 
L a U n i ó n de Industriales en A s a m 
b ira celebrada el d ía 3 del que cursa , 
p'.ordó por unanimidad de votos 
D E 1 A ó ' / a T O N E L A D A S 
fin. 
E n caso de que l l e g á r a m o s a un 
acuerdo, asa Secre tar ía levantar!" 
acta de todo lo acordado. 
De usted atentamente, 
E l Presidente, 
J c s é 3Iéndez•, , 
Y posteriormente fuimos notifica-
dos por el do.-tor O ' F a r r i l l de que 
".CÍÍ obreros en la Asamblea que cele-
bri'ron el día primero por i n d i c a c i ó n 
de dicho sriñor, h a b í a n nombrado 
una c o m i s i ó n con plenos poderes 
p jra tratar del conflicto que nos 
ocupa, por lo que se n o m b r ó otr-i 
comis ión con iguales poderes, y di 
cnas comisiones reunidas en la Se-
cretaría de Gobernac ión con preseu-
«.ia del doctor O ' F a r r i l l , Subsecreta-
rio, aprobaron las siguientes bases: 
Primero: L a U n i ó n de Industriales j mandar un voto de gracias a l doctor 
accede a aumentar a sus operarios O T a r r i l l por la feliz a c t u a c i ó n ea 
el diez por ciento sobre los jornales la terminacló.- ' de l a huelga-
P r a d o , 3 v 5 . T e l . A 
P A R A T O S 
B R O N Q U I T I S 
T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
T O S F E R I N A 
L A G R 1 P P E A S M A 
N U E V A R E V O L Ü G Í O N 
Con la sal ida del "nimagneslx'' a l agradable de tomar; usled s e n t i r á una 
marcado, hace m á s de dos a ñ o s , se ha s e n s a c i ó n especial c a n d o la tome, 
motivado una nueva revo luc ión en e\ Cu ará ra'WtJmeíiU* peraue ha eM-
Por la Un'ón de Industriales de 
Carp in ter ía e i general, 
J o s é Méndez . Presidente; Antonio 
>avarretc, Secretarlo . 
D E S D E C A B A N A S 
•Turado de las personas sltniienteí»: rtoc> 
tor (Jorardo Plasencla. Jefe de SanMad; 
Tiira párroco Uodolfo SiiArez y seüores 
Cesar Julio Muñta que actu6 de yecro-
turlo y Venancio Valdcs-, el quo a l.i ve* 
renresentaba al DIAUIO DB L A MAUI-
NA. Dejaron de concurrir los .doctores 
M á s d e t a l l e s s o b r e 
(.Viene de la P R I M E R A ) 
Encárdo Coronado y Santinso HernAn-1 debí ade estar atravesando el vapor* 
dM por encontrarse fuera del pueblo en v 
fitenciones de su profesión. 
Además de los premios indicados se 
refralaron cinco pesos a .«üa una <\c las 
demás madres que concurrieron basta el 
r.iimcro de 11.-
ciCn de los nombres de los niños premia 
• les. E l primero lo obtuvo una niña her-
loslslma nombrada Armella, liija de Gre-
gorio Hernández y María Abreu. Tiene 
cinco meses y un día de edad, 18 y me-
dia libras de peso. E l premio consistió 
en 40 pesos. 
L a niña Angtlifa MlUán y Collado, bi-
ja de AndrOs y Vivlna, de diez meses y 
mundo c ient í f ico . Lsrto es deb<do m á s n-. ..»do po ' la crinn t das las to- -veinte y matro días de edad y de ¿2 y 
que todo, a que los productos con que x '» s (ven .M.MÍ,; h- d a ñ a b a n tre8 c a r i * » 'le libras de pno alcatiAa el 
M elaborado "5imasn..s:x" son cc.m- L a dispepsia se la c u r a r á "Mimag-1 " L^isa ÍSfá*ifc&tJFwk de Antonio 
l'etamente desconocidos v oipfenidos nesix" y usted c u r a r á , no va a ser y 1'milia. ,'<, '̂ os y doce d(ft« de 
por un proced.niento especial muv usted menos q,ie los deniá ue ^ / ¿ ^ i f t / í í ^ d 0 1 1 ^ eI tor-
costoso- dando t.na ie.'-v.ltante. en ia e s t á n curados y satisfechos. I feranfitífe i » B I « l o -
practica, de doce veces r í a s activo que i n n d á , cuatro meses y cnatro días de 
la mapnes a Por i s-o los q u í m i e c s i <-;on tomar tres verpe oí d ía este' ecad y 18 y media libras de peso, fui 
pusieron r l noma.-3 c e Bimagnesix.' maravi l loso medicamento l o g r a r á ín- J ^ 6 0 " » 1011 el c,,art0 i,reraio W 
E n resumen, i i-; usted no febe to- ^resar en la corte augusta de los cu 
Diciembre, 20. 
KL, CONCURSO Di: M A T t K N I -
DAI>. 
Kn carta anterior anuncié la celebra-
ción de este concurso; pero no hice n,en- Terminado el acto el señor Julio Muñlz 
<I16 las gruclas a todos les presentes. 1b.-
rijindo la .itencióu a las madres acerca 
de la conveniencia de que njan ellas las 
qne críen a sus bijor. y wtimuhUidolis 
para que asistan a estos concursos. 
rados. 
101 niño Victorino Freiré líodrígurv.. bl-
jo de Pedro y Apustlna. de oclio meses 
m „..t-í„ J„ j i , y c-clio días de edad v 1S y cuarto dé pe-
l e n g a cuidado con productos s í m l - Jo. alcatttd el quinto pramlo. o sea el 
u a r substancia i i suna p-íra el e s t ó 
mago, sin antes m o r i r s e de las bo i 
dades de '•Bimannosix' S.1 reumatis- laies- pues tienen substancias que la 6e 10 peaiofl 
n-o desaparecerá as: ^mn la dlspep-i t u d r á n ser altamente perjudicial , al- t ! ? , ,"TÍ*? 8? re,lni,>,on ¡a Contlg-_i„ ' „._ i .. j i , , ^ ' tc-rial y balo la presidencia del Alcalde 
cía, có l i cos , etc. "Eimagnes ix ' e i ' gunos de ellos l levan c a l m a n t e s . . . señor Federico Redrlkoés. Ccmponíase e! 
I.AME.VTABr.K ACCIOENTIí 
E n la noche del día 25 y en momentos 
en que el público anlía del teatro "Cuba," 
i'ormí«se un tumulto oyéndose un disparo 
de revolver de pequeño calibre, el qm- hi-
zo blanco en la persona tic' s-cílor Elias 
Lnbinos, ^oclo del señor Florentino Ci -
ccrén, ambos eonierciantes on el crlro de 
firrttería. Afortunadamente salvó la vi-
da el señor Uubiuos, pues el provectll 
se alojó en el lado derecho de la' cara 
.mnto a la oreja. Su estado no es d» 
pravedad. 
I"l seño: Unidnos se encuentra actual-. 
iiunte en la Quinta " L a Uenéflca." Loi 
1 rimeros eusiiios se les prestaron en ia 
casr. de socorro de este pueblo por los 
(lOctOfea lücardo Coronado y José Ocr-
n ií. 
(>ue su restablecimiento rea lo más bre-
ve posible es nnestro deseo 
K L COUUESÍ'ONSAL. 
T I c C u r a N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , d o l o r e s 
d e C a b e z a , d e M u e l a , d e O i d o , d e I j a d a , 
* R e u m á t i c o s y t o d o s l o s D o l o r e s 
So lare 5 c t s . C a j a d e 1 2 , 4 0 c t s . D e v e n t a e n t o d a s l a s B o t i c a s 
cubano "Estrada Palma", que con 
c a r g a general y pasajeros había sa. i* 
do de la Habana hace tres días . 
Es t e vv-por ha tenido que ser a lcan-
zado por el temporal, pero sin embar 
ge su cap i tán seguramente que hu 
br¡j, tomaao las precauciones que el 
caso requieren. 
E l n ú m e r o de pasajeros que o u . 
duce ese barco, que se dirige a Pro-
greso el día 10. 
De arribada forzosa 
Ayer tarde a ú l t i m a hora a r r i b ó 
forzosamente a este puerto, de donde 
hab ía salido dos d í a s antes la goletu 
americana "W. D. Hossach", que fué 
ccrabatida duramente por el mal tiem 
po r o m p i é n d o l e varias velas y e s á ha-
ciendo agua. 
Más pormenores sobre el naufraslo 
del "Temple E . D o n * 
Y a se conoce perfectamente que el 
terrible naufragio que se registro 
ayer a la a l tura de las costas de la 
Habana, no ha ocasionado m á s que 
cuatro pérd idas de vida siempre seu-
sibles. 
L o s 16 restantes tripulantes e s t í n 
en salvo si no todos sanos, pueno 
que hoy hemos publicado que cuatro 
resultaron heridos de gravedad y 
otros varios leves. 
L o s seis tripulantes que faltaban 
por llegar a la e s t a c i ó n de la po l i c ía 
uel Puesto, y que eran los que había*» 
ido a parar a Guanabacoa eran el Pi -
loto Mr. S. A. Peterson, el segundo 
maquinista Mr. James M. P a w e r <;! 
sobrecargo Mr. H . Dungele y los ma-
rineros Albert M. Laurents , John O l -
sen , P r a n k Cambel. 
Estos infelices tripulantes dicen qus 
c r á n d o ellos se separaron de otro oo-
to donde iba el c a p i t á n , uno de los j j ja 
rineros que estaba a bordo fué l leva-
do por una ola pereciendo ahogado. 
L t s p u é s , y a l l legar a la costa el 
mar v o l c ó el bote que le c a y ó encinv-
a sus ocupantes, pero el que m á s da-
Go rec ib ió fué el Sobrecargo, que re-
c i b i ó escoriaciones en todo el cuerpo 
y por ello tuvo que ser remitido al 
hospital. 
Hablando con estos n á u f r a g o s so. 
l.re las causas del naufragio, dicen 
que a las ocho de la noche de ant l tr , 
so d e c l a r ó fuego a bordo, que iuú so-
focado, pero que a las nueve, o sea 
una hora m á s tarde, surgieron do 
nuevo las l lamsa, pero esta vez Im-
ponentes, envolviendo r á p i d a m e n t e te 
do el barco, por que seguramente qui-
los tanques de p e t r ó l e o t e n í a n algur 
salidero y ello d e t e r m i n ó que el in-
cendio se corriera tan r á p i d a m e n . e 
a todos los departamentos del bar^ci 
Agrega que una vez que el cap i tán 
dió orden de abandonar el barco, so 
organizaron dos expediciones, una de 
10 hombres, que dir igía el c a p i t á n , y 
otra de nueve hombres, que m a r -
daba el piloto, siendo esta la má*» 
infortunada, por que primero r e s u l t ó 
que uno de los hombres a el la det-
tinado, no quiso, o no pudo emba''. 
car a tiempo, y fué la primera v íc t i -
ma, y luego el otro hombre que se 
l l evó la ola. 
L a e x p e d i c i ó n del Capi tán s ó l o per-
dió un hombre, que se le c a y ó tam-
bién de abordo del bote. 
E l l o s dicen que no abandonaron el 
l a r c o hasta ú l t i m a hora, y cuando ya 
estaba embarrancado, y que lanzaron 
primero los botes a l mar, y luego se 
arr iaron ellos para evitar que el mar 
rompiera las embarcaciones menores 
Los restos del "Temple E . Dorr" 
e s t á n despedazados sobre la costa, 
donde se ve la banda de estribor, > 
| | a maquinarla, como si hubiera ocu-
n l d o una e x p l o s i ó n en los tanques 
I de pe tró l eo . 
I L o s infelices n á u f r a g o s han si-Jo 
i atendidos y alojados por orden d d 
C ó n s u l de los Estados Unidos, que des 
I de los primeros momentos a c u d i ó en 
! arx i l io de sus compatriotas. 
E n Coj ímar y Guanabacoa, t a n w 
e' doctor H é c t o r como la fuerza p ú -
blica de aquel distrito mil i tar, tañ í . 
Lión prod igó toda clase de atenciones 
a los infelices n á u f r a g o s . 
U n a nneva v í c t i m a 
Ayer tarde a ú l t i m a hora, el Depar* 
tcmento del E j é r c i t o de Guanabacoa, 
c o m u n i c ó a la po l i c ía del Puerto, qu* 
a la ca ída de la tarde había sido re-
cogido otro de los c a d á v e r e s de k n 
victimas, que ascienden ahora a cua-
tro. 
E l vapor Honduras, de l a F lo ta 
Blanca , trae 553 toneladas de carga, 
cue se descompone en 12 toneladas 
df> papas, 266 cajas de calzado, y 1123 
cajas de bacalao. 
U n a comlslnn a s i á t i c a a Orlente 
E l s e ñ o r Aranguren, empleado del 
Departamento de I n m i g r a c i ó n , Co'o-
n i z a c i ó n y Trabajo, de la Secretarla 
de Agricul tura, que e s t á interviniendo 
er la c u e s t i ó n pendiente entre el con-
tratista chino Manuel Chon, y los 119 
inmigrantes de esa nacionalidad que 
se encuentra n r e c l u í d o s en T r i s c o r . 
nia, a c o r d ó con un grupo de ellos, el 
nombramiento de una c o m i s i ó n de du 
seno, que se traslade al central San-
ta L u c í a , e investigue qué clase de 
trabajo se les va a dar, a s í como suol-
I do, comida y agua. 
Si no es satisfactorio lo que se 1*»3 
I ofrece, los 110 chinos no Irán a Sar.-
¡ ta Luc ía . 
Estudiantes a l >'orte 
Ayer embarcaron los j ó v e n e s Ro-
berto y N i c o l á s Gonzá lez de Mendoza, 
y F r a n k Steinhart y su s e ñ o r i t a her-
mana Al ic ia , que van a ingresar a lo* 
colegios de los Estados Unidos, don-
de cursan sus estudios. 
E l <<lIandeTÍllew 
De Boston l l e g ó ayer tarde el va-
por americano "Mandeville" que tr . i -
jo carg general. 
L o s U l t i m o s 
L i b r o s 
Que •« han publicado y que se hallan de 
I ventA «il U Librería de JoBé Alhala, 
I MelRMcoaini 33, B, Apartado 511. 
TeléfODO A-5HU3. l lábana. 
I Alba. Suplemento de todos los dic-
cionarios emiclopódlcos españo-
les Encuadernado 1,75 
, 11 TAGOllK.—Las Piedras Ham-
j brlentas. 2 tomos 2.00 
ALOMAU.—Verba. Con un prólogo 
| de Azorfn o 89 
. BüLltt íET.—El Tribuno. Crónica de 
1911 o.80 
DESCARTES.—Discurso del Método 
y Meditaciones Metafíeleas. . . 0.60 
E L CABALLEBü AUDAZ.—Lo que 
•é por mí. Sexta serle 0.80 
GARCIA GARRAFA.—Erases céle-
bres de autores dramáticos. Ter-
cera serie 0.80 
G I L FORTOUL.—Fllosomla Consti-
tucional 1.00 
MAURA.--.Treinta y cinco años de 
vida pública. I I o.80 
C E R V A N T E S . — Revista hlspano-
amerlcana. Septiembre 0.60 
BOOERIO SÁXCIIEZ.—Antología 
de textos castellanos 1.50 
C E R V A N T E S . — L l casamiento enga-
ñeso y coloquio de los perros. 0.80 
FSCOHOAADO.—La Muslquea. Poe-
ma cómico 0.80 
OVIDIO.—Arte de amar o.40 
cesa de Clees O.OO 
i TOBRENTE.—Histor ia de la Inde-
MAD. D E L A F A V E T T E . — L a Prln-
pendencla de Méjico 2.25 
ULLOA.—Noticias secretas de Amé-
rica. 2 tomos 4.50 
HABIO.—Cuentos y Crónicas .» . . o.80 
S I L V A . —Reparto de América Espa-
ñola y pan-americanismo. . . . 1.40 
TRANCE.—Pedro Nociere. Infancia. 
Notas luarginaleti. Excursiones. 0.80 
Flfy r .AROJA.—Las horas solitarias. 1.00 
B A I L L Y B A I L L I K B E . — Almanaque 
pora 1919. Encuadernado. . . . 0.70 
A. GONZALEZ BLANCO.—Mademol-
belle Milagros 0.80 
tiEllMIDA.—Gente extraña. Encua-
dernado 0.80 
OCAMPO.—Nuera Umbría 0.80 
C O R T I N E S Y MUBUBE.—Un serl-
llsno en París 0.80 
URUINA.— E l glosario de la vlaa 
vulgar. Poesías. Inéditas 0.70 
ObSORIO.—Los hombros de toga en 
el proceso de don Bodrigo Cal-
derón 0.80 
CA.STi:ÑAR.—.Vida de Lord Pyron. 0.70 
CA VESTANY.—Cantos de Otofio.— 
Poesías l.CCt 
UN ALEMAN.—Yo acuso. Prólogo 
de Miguel de Unamuno 0.60 
OOUVELA1N.—Nobleza americana, ü.so 
L A V A U R . — E l nn del Imperio Ale-
mán 0.20 
O H N E T . — E l amor manda. Novela. 1.00 
GUY E M P E Y . — E l Asalto. Encna-
dtrnadrt. Tela 2.50 
OEHARD.—Mis cuatro años en Ale-
mania. Tela '¿.25 
B O U B G E T . — E l sentido de la mucr-
liOURííET.—.Lazarlna. . . . . . . o.CO 
MABTINir / S i K I l R A . — Tu erts la 
raí . Novela 0.30 
ECA D E QUEIROZ.—París. . . . l.OO 
RODO.—El camino de Paros. M»dl-
tr.ciones y andaiiia» 1.00 
C O U V E L A l N . — La novela maravi-
llosa . . . . 1.00 
M A K G A R I T T E . — La tierra iiaUJ/— 
vela 1.20 
L a Canción de Roldán 0.40 
SANCHEZ MAZAS.— Sonetos para 
quince esculturas de Moisés do 
Huertas— Tela 0.80 
''Los maravillas del mundo y del hom* 
l»rc", la mejor ebra para regalo a un ni-
ño o a perdono mayor. 8n esta librería. 
"La mujer y el bogar feliz. Obra única 
parn obsequiar a una señora y seiloríta. 
ITÍosarla a to-la mujer. En la librería do 
José Albeja, Bolascoailn, 52, B, Apartado 
BU. Teléfono A-RSOT.. Habana. 
A alt 
A s o c i i c i ó i i de D ^ p e R É n t e s d e l C o m i ó de !a H a b a 
S e c c i ó n de Benef icencia 
P o r acuerdo de esta S e c c i ó n , apro-
bado por la Direct iva, se sacan a P U -
B L I C A S U B A S T A , por el t é r m i n o do 
tres meses, los siguientes suministros 
y servicies a la Quinta do Salud L A 
P U R I S I M A C O N C E P C I O N , P a ., C a r -
nes, Leche, Aves, Huevos í r e s c o s . 
Pescado fresco, Carbón mineral , Ser-
vicio fúnebre y Venta de cigarros, é s -
tos dos ú l t i m o s por un a ñ o . 
L a S U B A S T A se c e l e b r a r á en el 
Centro Social , a las oc'io p. m. del 
Convocatoria para Subastas 
día siete (7) de Enero. L a s propo-
siciones se d ir ig i rán a l "- 'eñor Pres i -
dente de la S e c c i ó n de Beneficencia. ' 
y en el sobre se e x p r e s a r á el sumi-
nistro o servicio a que se refieran. 
E n la S e c r e t a r í a General , en horas 
h á b i l e s , pueden ser examinados los 
pliegos de condiciones. 
Habana, lo . de enero de 1919. 
César G Toledo, 
Secretario General p. s. r . 
C. 19 6d.-lo. 
F O L L E T I N 3 7 
L U I S W A U A C E 
B E N - H U R 
N O V E L A D E L A E P O C A D E 
J E S U C R I S T O 
VEP.SION D I R E C T A D E L I N G L E S POR 
J O S E M E N E N D E Z N O V E L L A 
(1>* venta en la librería " L a Moderna 
Poesía.' Obispo. 133 y 133) 
•.Con Linda) 
clo«amente arqueados, adornados de 
abundantes y sedosas crines larcas; las 
patas finas, de las rodillas abajo delga-
das y derechas, pero en la parte supe-
rior redonda!) y musculosas; los cascos 
brillaban como copas de ágata, y al tro-
|«r y al encabritarse los nobles corce-
jos. a/otaban el aire, y alguna vez la 
Í^KÍ3' eon aaB ,arí:as «"las. E l Jeque los 
uania llamado espléndidos, y no exage-
En este segundo v más atento examen 
ae los caballos, Ben-Hur comprendió el 
nerno afecto qne les prodigaba su dn»-
cido, a su vista, objeto de I 
•as cuidados por el día, sus satisfacto-
J"10* ensueños por la noche, formando 
H JÍ como de su familia, en la negra 
tienda del desierto. Hnbiera podido con 
i .»i0btcner un ruidoso triunfo sobre 
ei odioso romano, y el anciano los tra-
jo a la ciudad fuyendo, sin dudar del 
éxito, siempre que una mano experta los 
condujese; mas be ahi lu dificultad. Ntf* 
ceslrábase, no sfiio una mano experta, si-
no cierta intuición especial que estable-
ciese una corriente de simpatía entre los 
animales y el auriga. A. la ardiente na-
i turaleza del Jeque üo le era dado amol-
darse con las irlas costumbres de Oc-
cidente, que se limitaban a despedir tran-
quilamente el conductor por su inhabi-
lidad : como árabe y Jeque, necesitaba 
ruidoso desahogo. 
Ajntes de que el patriarca bulnese ter-
minado de lanzar imprecaciones, uua do-
cena de manos sujetaron por el freno 
a los caballos, sosegándolos. Por este 
tiempo aparecí óotro carruaje en la pis-
ta, que presentaba aspecto distinto por 
lo profusamente que estaba adornado, asi 
como los caballos y el mismo auriga. 
Era un carro clasico. Sus anchas rue-
das estaban unidas por un largo eje, so-
bre el cual se apoyaba la caja, abierta 
por detrás. Tales eran los primitivos mo-
delos. E l genio artístico llegó con el 
tiempo a dar al grosero armatoste forma 
elegante y bella, que alcanzó su más 
perfecto desarrollo en la plástica repre-
sentación del carro de la Aurora. 
Los conductores de los antiguos, no 
menos vanos y ambiciosos que sus suce-
sores r.n la actualidad, llamaban al más 
humilde tronco una biga y al tiro lujo-
so una cuadriga; con estas últimas con 
rurrUn u los jneiros olímpicos y a otros 
concursos beinejantes. 
Preferían guiar • los cuatro «-aballos 
en una fila, y para distinguirlos lla-
maban "de yugo" a los animales próxi-
mos i la lanza, y "de tiro" a los otros 
dos. Estaban persuadidos de que dejan-
do a los caballos la mayor libertad de 
acción era como se obtenía la velocidad 
máxima, y por ello los arreos eran sen-
cilliaimos: un collar, un tirante que su-
jetaba el collar al freno, y las riendas. 
Para sujetarlos se aseguraba un yugo de 
madeja a la lanza, mediante correas que 
pasaban por anillas. Los tirantes de los 
caballos de yugo se sujetaban al eje de 
la carroza; los de tiro a la caja. Las 
riendas uníanse por un anillo en la ex-
tremidad de la lanza, y de allí, en for-
ma de abanico, iban u terminar en el ho-
cico de cada caballo. 
Los otros concurrentes habían sido 
recibidos en silencio por el público; pe-
ro el recién llegado tuvo mejor fortuna. 
Al adelantarse hacia los asientos, fué sa-
ludado con ruidosas aclamaciones, que 
atrajeron sobre él la atención generaL 
Los caballos de yugo eran negros; los 
de tiro, blancos como la nieve. De acuer-
do cou la moda romana, llevaban las co 
las cortas y sus pequeñas crines dividi-
das en trenzas atadas con cintas rojas y 
amarillas. 
Al adelantar el carruaje cayó bajo el 
radio de las miradas de los espectadores 
de la gradería en que estaba Judá, y 
fuele preciso reconocer que los aplausos 
estaban justificados. Las ruedas, perfec-
tamente acabadas, con fuertes barras de 
bruñido bronce reforzando sus delicados 
pernios, formaban los radios, colmillos 
de marfil, con su natural concavidad ha-
cia afuera, punto éste que se considera-
ba entonces de la mayor importancia, co-
mo ahora: los círculos eran de ébano 
con cubierta protectora de bronce; y por 
flltlmo. el eje. fuerte y resistente, tenia 
en sus extremidades sendas cabezas de 
tigre. L a parte superior del carruaje era 
de mimbres dorados. 
L a llegada de los hermosos caballos y 
el deslumbrante carro obligó a Ben-Hur 
a mirar con curiosidad a l auriga. 
Quién era 
Cuando el Joven dirigióse a sí mismo 
tal pregunta, no podía ver bien su ros-
tro ni aun su figura completa; sin em-
bargo, algo había en su aspecto y ma-
neras que le era conocido. 
;.Baién podía ser? 
Los caballos se aproximaban al trote. 
Los gritos y aclamaciones parecían de-
mostrar qne se trataba de nlírún gran 
dignatario o potentado. L a presencia de 
un magnate en aquellos sitios y basta 
como auriga no hubiese tenido nada sor-
i préndente. ; Sabido es que, con posterlo 
ridad. basta los mismos emperadores Ne-
| rón y Cómodo guiaron sus carruajes en 
i el circo. Ben-Hur se levantó de su asien-
to y, por entre la multitud, a fuerza 
de codos, llegó hasta la reja que separa-
ba de la pista la gradería, llevando im-
. presas en su semblante la impaciencia 
y la seriedad. Hl vehículo pasó muy cer-
1 cft, y sobre él iban dos personas: el au-
. rlga y el Mirtilo, como solían apellldar-
í lo los grandes señores apasionados por 
las carreras. Ben-Hur sólo tuvo ojos pa-
¡ ra el primero, que se bailaba de pie, con 
^ las riendas rodeando varias veces su 
i cuerpo; una hermosa figura, apenas cu-
bierta por una amplia túnica de color es 
carlata; su actitud era graciosa y ele-
! gante: los aplausos no conmovían sB 
I impasibilidad de estatua. E n la mano de-
I rocha llevaba un lát igo; en la Izquierda, 
ligeramente levantadas y extendld&s. las 
riendas de la cuadriga, Ben-Hur se emo-
' clonó; su instinto no le había engañado, 
y su memoria le bahía permanecido fiel: 
"el auriga era Messala." 
Por la selección de los caballos, la 
masrnificencia del carruaje, la altivez de 
la persona, la frialdad de sus facciones, 
sus rjsgos marcadamente aguileños, pe-
culiares R la raza dominadora, por todo, 
en fin. Ben-Hur conoció a Messala. que 
no había modificado su carácter altane-
ro, confiado, siempre audaz. Igualmente 
anjbicloso, cínico y desdeRoso. 
CAPITULO V I I I 
LA F U E N T E D E CASTALIA 
Cuando Ben-Hur descendía nuevamente 
la gradería, un árabe, detenido en el úl-
timo escalón, gritaba a guisa de pre-
gón : 
—j Hombres de Oriente y de Occidente. 
escuebad! E l buen jeque Hderim os 
saluda. Con cuatro corceles, hijos de los 
1 favoritos de Salomón el Sabio, ha veni-
do para competir con los mejores. Nece 
sita un auriga. Quien Quiera encargarse 
' de guiarlos dignamente y a satisfacción. 
I será enriquecido para siempro. Aquí y t 
allá, cu la ciudad y eu el circo, donde I 
quiera que se ••ongreguen hombres fuer- | 
I tes, haced públu-a. esta oferta. Así lo de-
| ¿ea uil señor, el j^que úiderim el Geno-
! roso. 
L a proclama despertó gran murmullo 
I entre la gente de las granas. Por la no- | 
i dio SÍ; babia repetido y discutido en to- * 
dos los círculos de Autiuqula. Üeu-Hur. , 
i a l oiría, dió un paso y miró iudeclao. ya; 
al heraldo, ya ai Jeque. Por un mbmen-
Ifb MalltMÉ creyóle a punto de aceptar: i 
pero disipáronse sus recelos al verle a er-
I cársele en breve y hacerle esta pregun- ¡ 
ta: 
—¿A dónde vamos ahora, buen Ma-
llucbV 
—Si quieres seguir el ejemplo de cuan-
tos vienen acá por vez primera—repuso; 
sonriendo,—iremos a que te descifren tu ! 
porvenir I 
—-iMI porvenir, dices? Aunque esta ; 
sugesiión tenga para mí un ambiente de. 
incredulidad, vamos a consultar a la dio i 
sa. 
—No. no, hijo de Arrio; los sacerdotes j 
de Apolo no proceden asi. E a vea de po-
nerte en contacto con una sibila, te ven- j 
den un pafdro y te ivitan a sumergirlo t 
e cierta fuente; a l sacarlo puedes leer 
en él tu destino. 
L a expresión de fugaz curiosidad que I 
había animado un instante el rostro de | 
Judá. desapareció. 
—Hay gentes que no necesitan preocu-
parse de su porvenir—dijo con amargu-
ra. 
—¿Entonces prefieres visitar los tem-
plos? 
—;. Son griegos, no es verdad? 
—Les llaman griegos. 
—.Los helenos eran los maestros de 
lo bello en el arte: pero en arquitectu-
ra sacrificaron la variedad a la belleza 
mrm.'itona. Sus templos son todos igua-'fimo llamas a esa fuente de que 
—;Ah: Su fama se extiende por todo 
el mundo. Vamos a verla. 
Mallucb, que iba observando a su com-
pañero por el camino, notó que iba tris-
te y distraído. No prestaba atenclóu a 
la gento que pasaba junto a ellos, y 
mostrábase indiferente ante las maravi-
llas que se mostraba na su paso; silen-
cioso, hasta ensimismado, conservaba su 
que 
el camino, con 
a una llanura 
ida margen da 
erda, espacioso 
Entonces pu-
L a verdad era que el encuentro con 
Messala babia despertado en su mente un 
mundo de recuerdos. Parecía que apenas' 
babia transcurrido una hora desde que! 
fuertes manos le habían arrancado del 
lado de su madre; una hora escasa que 
el romano había elevado las puertas de 
la casa de su padre. Pensó en los sue 
Oos de venganza acariciados en la mi-
seria desesperada de su vida—si tal po-
día llamarse—en galeras, y que tenían a 
Messala por blanco principal. Podría lle-
gar a mostrarse clemente acaso con Gra- ; 
to; con Messala, ¡ jamás! Y para conflr-1 
marse en su resolución, repetíase siem-1 
pre; ¿Quién nos señaló a la venganza! 
de loa perseguidores? Y cuando imploré; 
compapión, y no para mí, ¿quién se bur^ 
16 de mi y me abandonó, sonriendo?' YI 
siempre sus sueños tenían el mismo fin. 
" E l día en que le halle, ayúdame tú. Dios 
de mi pueblo, ayúdame a realizar la m á s , 
terrible venganza." 
Y ahora el encuentro estaba 
alcance de su mano. 
Acaso, s i hubiera hallado a 
pobre y snfrleiit», lo» sentimi 
Ben-Hur hubieran cambiado: pe 
Haba más que nunca prrtspero. 
de 
ñas por donde la gente Iba y' 
grupoo, ora a pie, bien a cab 
mujeres conducidas en literas p 
vos, y de vez en cuando carru 
pasaban veloces. 
Al fin de la avenida 
le-ve pendiente, descendí; 
baja. A la derecha, ele 
rocas grises; a la izq 
I prado de singular frescu 
do ver la famosa Fuente de Castalia. 
Abriéndose paso por entre la multitud 
allí apiñada. Judá se encontró cou un 
enorme chorro de agua que desde lo al-
to de una roca caía a una inmensa fuen-
te de mármol negro, donde, después da 
agitane y espumear, desaparecía poco a 
poco como por un embudo. 
Junto a la descomuoai taza, bajo un 
pequeño pórtico, hallábase sentado un sa-
cerdote anciano, barbudo, arrugado de 
rostro, con una especie de Jaique, verda-
dero tipo de ermitaño oriental. Por la 
actitud de los circunstantes hubiera sido 
difícil conjeturar quí 
admiración, si el agu 
ñámente, o el hombr 
tado en él mismo slr 
era observado, pero 
De vez en cuando a 
mano hacia él con ur 
ojos brillaban un Inst 
ueda y daba en cae 
como aU El receptor introdu 
fuente para bañarlo; lo sacaba, y leia al 
Me<«s-ila1 trasln? un verso. Y la fama de la fuen-
'titoa de1 te resistía hasta la pobreza bárbara de 
•o le ha-1 los poetas y de las poesías agoreras. An 
en la 1 tes oue Ben-Hur se apresurara a consol-
miseria tar al oráculo otros visitantes se adulan-
ilo r^lu- raro'n y su aspecto excitó la curiosidad 
iioatlnñ .lo nuestro héroe no menos que la del 
burbujeando eter-
eternamente sen-
Ola, observaba j 
o hablaba nunca, 
alen alargaba la 
Mtolo; sus astntoa 
te, tomaba la mo-
to un papiro. 




A^i sucedía que el que Mallnch creía Vió primero ™ • £ 0 ™ t l a * ° ' ^ndu^toí 
detraído por indiferencia, hallábase ab-1 y muy blanco, guiado por un conucctoi 
sorto en sus pensamientos de venganza,, a caballo. L a litera, mobn pmm, g 
S S í l ¿ d o cuándo se realizaría el encuen animal, era de íorma «pr ichosa y riqul-
tro v de qué modo podría hacerlo más sima, cubierta ^ "(1rrna1* ! * , „ . T» 
memorable. ' oro. Otros dos Jinetes, armados de ala-
Llegaron luego a un camino de enel-' bardas, seguíanle. 
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H A B A N E R A S 
P R O G R A M A D E L D O M I N G O 
L a matinée de la Opera. 
E n Payret una sola matinée a las 
Sos y medía dedicada a los niños y 
la función nocturna para despedida 
del Circo Santos y Artigas. 
Ma#ana, con E l tunde de Luxem-
üurgo,~ hace su reaparición Esperan-
za Iris. 
Gran matinée la de lioy en Msrti. 
con E l bueno de (.uzmán y la revista 
Don 19, siempre tan aplaudida, inte-
grando el cartel. 
Las carreras. 
L a fiesta dominical del Frontón. 
L a matinée de Fausto, a las cua-
tro, en la que se exhibirán los gran-
des lotes de juguete sadquiridos por 
la empresa que representa el amable 
señor Gelabert para regalarlos ma-
ñana. Día de Reyes, a los niños que 
concurran a la función diurna. 
Empezará a las tres ymedia. 
Con cintas cómicas. 
Habrá hoy en ilargot, el siempro 
favorecido Margot, tres funciones. 
A la matinée. señalada para las dos 
y media, seguirá la tanda de las cin-
co, tanda vermouth, ero la película 
Todo menos ¡mior, y luego, por la no-
che, la misma j-lnta y la titulada Cam-
píuia trágica ¿on couplets por Troya-
na. 
Se dc-spide hoy. 
Mañana será el debut de los Pers-
zoff y de la aplaudida Lolita Bravo. 
Complétase el programa del domin-
go con la velada de Miramar, a la ho-
ra de costumbre, exhibiéndose nuevas 
y recreativas cintas. 
Se verá muy animada. 
Como siempre. 
Del mundo elegante. 
Aunque se suspendió el-té en Tilla 
SEina, por causa de lo desapacible del 
tiempo, hubo fiesta ayer para un gru-
po numeroso en la regia posesión de 
los señores de Truffin. 
Estuvo la Primera Dama de la Re-
pública y estuvieron señoras de / la 
más alta distinción. 
Del Glolre fueron alganos oficiales. 
Y el Abate Jean Borde d' Arrére, 
allí presente, dirigió la palabra a la 
concurrencia. 
Se bailó. 
E n el elegante comedor de la casa, 
entretanto, servíase uq rico lunoli al-
rededor de una mesa adornada toda 
con las más bellas orquídeas del jar-
dín de los Armand. 
Una petlte féte la de Mme. Truffin 
que resultó realmente espléndida. 
Llena de encantos. 
E n el Nacional. 
Dispuesto ha sido para mañana en 
el giran coliseo el Concufso Nacional 
de Niños y Adjudicación de los Pre-
mios Nacionales de Maternidad. 
Acto que dará comienzo a las nue-
ve y media de la mañana y para el 
que me invita el honorable Secretario 
de Sanidad. 
Reconocido quedo a su cortesía. 
. Días. 
Son hoy de un amigo. 
Me refiero al señor Jesús Oliva, 
quien compartirá las satisfaccioneí.-
de su fiesta onomástica con su hijo 
tínico, que también está de días. 
!Mi felicitación! 
n u e s t r a 
• r 
c o l e c c i ó n 
HACE 85 A50S 
5 de Enero de 1834 
Las naciones, por más que se diga, 
en el amor a sus glorias nacionales, 
son aristócratas: y no es creíble que 
Gún aquellos individuos que con más 
(iespego se explican, contra la vani-
dad que suponen a la familia ilustre, 
cuieran renunciar a la que experi-
mentan con ser compatriotas del Gran 
Capitán, de Hernán Cortés, del Carde-
nal Jiménoz de Cisneros, de Cervan-
tes Saavedra, de López de Vega, y de 
¡ptros tan célebres y tan justamente 
admirados, ¿con qué compasión no 
miramos pueblos qur1 er-. otras épocas 
brillaron y hoy se encuentran decaí-
dos y debilitador,? ¿De dónde vino hi 
n'mpatía general de los griegos!. Bino 
del recuerdo de lo que fué la Gre-
cia por sus hazaüas. por sus-ingenios 
y por su civilización? 
(De la "Revista Española".) 
Desde Nueva York. 
Llegó ayer la noticia de hallarse 
con grippe, cuando se disponía a re-
gresar a la Habana, el distinguido 
caballero Hannibal J . do Mesa. 
E l mal, a lo que parece, no se ha 
presentado con caracteres alarman-
tes: 
Ací lo deseo. 
Día de recibo. 
Señalados han sido los de la distin-
guida dama Virginia Olavarría de Lo-
bo para los viernes segundos de mes. 
Por la tarde. 
OB dit . . . 
Una boda está muy próxima. 
E s la de la hija de un opulent oca-
ballero. presidente de uno de nuestros 
primeros clulis, y un joven muy cono-
cido en la sociedad habanera. 
Se celebrará la noche del viernes 
En la mayor intimidad. 
Enrique EO>TANILLS. 
L o m á s C h i c y M o d e r n o : 
A L F O M B R A S 
O R I E N T A L E S 
p a r a S a l a s y A l c o b a s . 
"LA GRANADA". OBISPO Y CUBA. 
E R V I G I O D E 
Iliibana. «lieiombre 21 le 101S 
.Lista <le las cartas detenidas en la Ad-
uiinstrácfón de Correos, por falta o iu-
suliiieücia de dirección. 
Al acudir los destinatarios a rccla-
tMirlas se servirán mencionar el mV.nero 
con iiuc &.parecen en la lista y la fecha 
de este aiuniclo. 
Las cartas no reclamadas pasarán al 
N esrociado lo líeüagos de la Dirección Ge-
neral. 
E s p a ñ a 
HACE 50 AÑOS 
Martes 5 Enero l^GS 
Madrid, Enero 2.—En Málaga esta-
lló una insurrección, y después ae 
varios combates en las calles de la 
ciudad, el general Caballero de Rodas, 
ayudado por la Escuadra logró res-
tablecer el orden. 
A las doce en punto de hoy desem-
barcó en el muelle, frente a la Capl-
tania de Puerto el Ecxmo. Sr. D. Do-
mingo Dulce, Capitán General de la 
Isla, a quien esperaban en lo alto de 
la escalera el Excmo. Sr. Capitán Ge-
neral saliente, D. Francisco Lersun-
di. 
HACE 23 AÑOS 
Viernes *> de Enero de 18ÍU 
Madrid, 5. Enero.—Dice un periódi-
co que en el último Consejo de Mi-
nistros por iniciativa del de Ultramar. 
Fe acordó aceptar al señor Puga la 
dimisión que ha presentado del cargo 
de Gobernador del Banco Español ce 
la Isla de Cuba 
Dr. Eugenio Sánchez de Fuentes.— 
Anoche, a las diez, dejó de existir el 
que fué nuestro querido y respetable 
amigo magistrado de esta Audiencia, 
insigne poeta e individuo correspon-
diente de la Academia Española 
limo. Sr. D Eugenio Sánchez de Fuer-
tes, a los sesenta y siete años de edar. 
Amigo bondadoso, Jurisconsulto into-
gérrimo y poeta laureado fué muy 
querido en esta sociedad por su afa-
ble carácter y relevantes virtudes. 
Abarca ISaldonic . u, Abascal Oscar, Al-
v;iiez Anyei, Alcántara Pedro cié, Aliaga 
AilouHO blviru. Arlut) .1 úsela. Arguiúare-
i.a Jesusa. Aimiso .losó Aiaiiuel. 
D 
Banco Hispano cubano. 
c 
Calvo FranciECOt CalvLüo l i r a , Talle 
Iiuialecio. Capdevlla José. Canaics üavid. 







Fero Emilia. Fernández líasilla, Fer-
nández Enrique. Eernández Albcrta, Fer-
nández Aurora, Fernández Alberta, Fe-
nci José María, rerriis K.imón, Ffdjo-
mtt Domingo, Forero Antonio. 
G i 
García Jos»'', (Jarcia Santiago, ílarcía 
MaliueL García Uogelio, García Manuel, 
(.apir Victoriano, QalceZ Manuel, Gr-inda 
Luis, Gil Francisco, Gispeit I'aulino, «ími-
zálcz Antonio Alanucl, González Eladio, 
González María Manuela, Gorrín Andrés, 




Lana Antonio. I,;.isla Esclavitud. La-
luazaba] Tiwtt, López Alejandro, Lorenzo 
José, Líala Valentín. 
M 
Martínez Juan, Martines Emilio, Mar-
tín l.nis,, Msiiiño Manuel, Madrazo A., 
Mí.ircro Julio, Mn serla Isidro, Melero 
Mario, Mllgueuz Manuel. Montes Eduar-
do. 
N 




Palacios Vicente. Pardo Gnmerflndo. 
Pérez Uanión, Pérez José, Pérez Manuel. 
Pernas Pranelwo. Peña Soledad. Piñelro 




Ilavelo Tomas. Ueao Manuel .Rey 'Rer-
nardino. Itegueiro María. Reguillón Ga-
l>Tiel. Kipoli José. Unos Vicente, liolg 
.Tnan. osa! li-.'medios del, líodrígue-: Je-
siis, Ilodrfpuo-í Inofeneio. Rolríguez Fran-
cisco, Rodrígala Jns5. Rodrigue^ .insto. 
Rodríguez Alejandro. Rodríguez Jenaro 
y Herminio. 
S 
Sampol Antonia, Sánchez Juan, Sán-
chez Concepción, Saavedra Víctor, Seco 
Domingo, Stern Emilio. Sierra Fidel, So-
ca lienito, Suárez Evaristo. 
T 
Terreas Josefa. Toustdo Serafín. 
V 
Vnldés Celestino. Valdés Leoncio. Va-
lle Inés del. Várela Jenaro, Vázquez Car-
los Vázquez José. Velilla Adolfo, Vízoso 
Antonio. 7. 
Zanelro José. Znbeldia Ignaylo L . 
(ARTAS TASADAS 
Alonso Tosí''. Arco Luis. Herrero Be-
i ¡gno. Martínez RamOn, Machado Jaime, 
Trutba Modesto. 
Crepés de seda Joble ancho estampados y colar entero. . 
i'ouiard estampados, doble ancho 
Charmeuses y tafetanes, colores 
Pcrlin de seda, doble ancho, todos colores 
Crepé de China, doble ancho, todos colores. 
Moaf'é doble ancho colores oscuros 
Fran?las a cuadros y a rayas . , . . 
Lanas escocesas doble ancho 
Telas a rayas, doble ancho, todos colores . 
Camiseta* de holán H. R. 22 1'2 talla 1* la 12 ¿ c e n a . 






. . . . M *• ». ., .. ,, 9§ 
" " " ' " 4° \ \ '. ' ' . ' . * . * 
" " P. R. 3S2 " " i» »• .. 
para señora, de seda, en blancas, negras, gris plata, tc-po y bronce. 
" muselina en blancas, negras, bronce y gris. . . . . 
P V a caballero en blanco, negro y colores, todas tallas, la docena. . 
de hilo en blanco y negfro, la docena • • . . , 
de Escocia H. B. en regro y colores, 12 d o c n a . . . . ' . * 
calados, negros, " " . . . . . 
1 c u c h i l l o calado, negro, " 
" " de Holán franceses, negros, en todas tallas, l!2 docena. '. . 
" " de Escocia, transparentes, en negro y colores, li2 docena. ', 
" seda pura, surtido de colores, 1|2 docona ^ . . 
libcitv, todos colcres número 5 . . . 
,: ' " o' . [ [ [ , . [ [ [ \ \ \ ' ' 
.. . . . » >. -JO » • . . . 
30. . . . ! " 
60 
" " " " 80 
y entredoses mecánicos punto filet. . * , . . . . , . . 
" anchos 
punto redondo. . . . 
" " estampado? ' '. . . . 





Clavel del Rey 
L a Giroflé " " , . , 
Violeta Ideal " " . * * ' . * * * 
Moskdri " " ' [ 
Piel de España " " 
Talismán " " , / * *, '*. * 
Majestad " " •„ '. , 
Lilas Blancas, Violeta y Hellotropo de Ccty. . . ! 1 
Chipre " 
L'Origant " 
Rosa de Jazqueminot. Jazmín de Corsé. Iris, Lilas y Violeta Púrpuraj Cv-
clamen, L'Or, Muguet, Le Fleur de Coty. 
Flores de España de Ga: surtido perfumes 
Heno de Pravia , ! 
Mi Violeta " " . . ^ . , . . ! ! . ! ! ? . . * ' . " . ' . * / . ' ' ' 
Vegetal " Floralla. * . . . I . * . * . * . * . ' . " . ' ' 
Azurea y Floramy " Piver 
Rosa Pompón " Burjois . . • . . ' . * . . ' . ' . * . ' 




Royal Begonia . 
Rosa de Francia 
Mimosa 
Lydit 
Flores de D'Orsay 
Surtido perfumes 
Moika 
Piel de España 
Giroflé 
Rosa y Clavel 
Violeta Pura 














Gal. . . . . . . 
Houbigant la caja. 
Gal " " '. 
" Imperial Rusa ». ». i¿, " 
Extra fina " " 1 " 
Brillantina? Violeta Ideal " Houbigant. 
Moika 
" ; Moskari " " 
" Heno de Pravia 
Polvos Ofelia 
•' Moskari 
" Heno de Pravia 
Para tí " " " 
'Coty, tamaño grande, en todos perfumes, la caja 
" Malva Loca de Floralia la caja 
" Virclle " Atkinson " " 
Jabones Cosmos " Gal " " 
" Almendra " " " " 
" SulfurosoyBórico " " 
" Neutro de Gal, surtido perfumes, la caja 
" Tipo Francés de Gal la caja 
" Hiél de Vaca " 
•* Heno do Pravia, Rosa de Siria, Clavel de Sevilla, Lilas Persla y Violeta de 
Marzo, de Gal, la caja 
" Flores del Campo de Floralia, chico, la cala 
" Marinnela " " " " " ; 
Cachemir Bouque grande, la caja 
" AUround, surtido perfumes, " " 
" Colosal surtido iiorfumes, la decena 






































































































G a m a j S i s t o . 
S M I R a f a e l j I R , M L d e L a b r a , a i m & e s A g n a i l a 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e P e r f u m e r í a 
(Sociedad Anónima) 
Secretaría. 
Cumpliendo lo dispuesto por el Con 
sejo de Directores de esta Compañía, 
se hace saber a los señores accionis-
tas que en sesión celebrada el día 2S 
del pasado mes de diciembre y te-
niendo en cuenta las utilidades obte-
nidas hasta la fecha- ha acordado, en 
cumplimiento de lo dispuesto en los 
ajrtículos sexto y noveno de nuestros 
Estatutos, abonar a los tenedores de 
Acciones Preferidas el 3 y medio poi 
ciento correspondiente al segundo se-
mestre del corriente año y a lo? te-
nedores de Acciones Comunes el 3 
por ciento, por cuenta ds lar utilida-
des obtenidas durante el mismo perío-
do. 
E l pago del dividendo acordado pa -
ra las acciones al portador, quedará 
j abierto desde el día 16 del com 
mes en las oficinas de lo* sl̂ 1** 
i N. Gelats y Compañía, durant?0^ 
1 días y horas laborables v m ^ h w 
¡presentación de los correspondW--1 
! títulos al portador. E l pa-o del H-
; dendo a los tenedores de accionea 
i minativas, se verificará cHrectarn110' 
! te oor la Compañía, por medio!?' 
' cheques que serán remitido»; a 
señores Accionistas a sus dr.micin 
. registrados en los Libros le e«ta 
1 ciedad. ^ So-
Con el objeto de no entorpecer «i 
igo del dividendo- desde esta fed, 
a cerrado el libro de t rans fer í 
de acciones. 






Habana, ener  
Sd.s. 
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L o c e r í a y C r i s t a i e r í a 
" L A T I N A J A ' 
A v e n i d a d e I t a l i a , N o . 4 3 , e n t r e 
V i r t u d e s y C o n c o r d i a 
T E L E F O N O A - 8 6 6 0 
Hemos recibido un extenso y va liado surtido de vajillas francesas e 
inglesas, que realizamos a precios nunca vistos, según a continuación de-
tallamos: 
Vajillas con 70 piezas, $16.00. 
Vajillas con 80 piezas, $18.00. 
Vajillas con 90 piezas, $2J.50. 
Vajillas con 118 piezas, $25.50. 
Vajillas con 120 piezas, $29.50. 
También recomendamos por su magnífica calidad y precios, un colosal 
surtido en batería de aluminio; preciosos y variados juego.i de cristale-
ría fina, así como infinidad de obje tos de fantasía, propios para regalos. 
N o o l v i d a r s e : 
" L A T I N A J A " 
A v e n i d a d e I t a l i a , 4 3 , e n t r e 
V i r t u d e s y C o n c o r d i a 
C1S6 alt. 4d. 
A ñ o N u e v o 
"LA •MIM1', pone en manos de las damas un artículo muy necesario. 
Nos referimos a nuestro departamento de BOAS Y P I E L E S . 
Acabamos de recibir más de 200 pieles que vendemos a bajo preca* 
por 15 días. 
Ocho zoirras, grandes, legítimas, que valen a 75 pesos, a 45 pesos. 
50 zorros blancos que valen a 2ü pesos, muy finos, a 14 pesos. 
40 Esclavinas de Avestruz, quu en otras casas cobran a 25 pesos, 
a 15 pesos. . , " 
35 zorros en saldo, ^olor amarillo, de 18 pesos, a 10 pesos. 
Más de 50 Boas Esclavinas en color negro, a 14, 17, 20 y 22 pesos. 
Gran variedad de pieles y esclavinas de otras clases se liquidan. 
4 4 
R e c u e r d e N e p t u n o , 3 3 
L A M I M I " 
o l a c a s a d e l o s S O M B R E R O S e l e g a n t e s 
C238 ld.-5 
G r a n h o m e n a j e 
(Viene de la PRIMERA) 
Llega la hora de la Sagrada Co-
munión y se acercan a la mesa de 
los Angeles gran número de fieles 
y representaciones de todas las aso-
ciaciones católicas de la Habana. 
Durante este acto el P. A. Roldáa 
entona precioroí ínotetes a Jesús Sa-
cramentado. 
Terminada la misa pasó el Delega-
A U T O N O M I A 
E s ! a p a l a b r a d e m o d a e n E s p a ñ a . E n C u b a l a v e r d a d e r a m o d a e s t r i b a 
e n p o s e e r u n m a g n í f i c o j u e g o d e C u a r t o o S a l a , f a b r i c a d o e n l o s t a l l e -
r e s q u e p o s e e 
" E L P A L A C I O O E H I E R R O " 
M O N T E , 2 3 1 . 
M U E B L E S S I N R I V A L . E L E G A N T E S Y F I N O S . 
A d e m á s , n u e s t r o s M U E B L E S e s t á n a l a l c a n c e d e t o d a s l a s f o r t u n a s , c o n 
l a s 
V E N T A S A P L A Z O S 
A c e p t a m o s e n t r e g a s d e s d e U N P E S O S E M A N A L . . 
R O M I L L O Y O S A N T E 
E x p o s i c i ó n : M o n t e , 2 3 1 . T e l é f . A - 1 9 7 2 . A l m a c é n : F i g u r a s , 3 5 y 3 7 . 
do a la caca rectoral donde cumpli-
mentaron al Representante del Pontí-
fice los concurrentes a este acto. 
Podemos anotar entre la concu-
rrencia: 
Representaciones de tedas las aso-
ciaciones católicas, el Gran Caballero 
de Colón, el cronista Católico de tiA 
MARINA, representación de los Her-
manos de La-Salle, los Presbíteros 
Rodríguez, Gayol y nuestro compañe-
ro P. Pinilla Méndez, Dr. Penichet, 
Ledo. Sorzano Jorrín, Delegado Te-
rritorial de los Caballeros de Colón, y 
otros muchos que no pudimos ano-
tar. 
Habló Monseñor Trocchi a la con-
currencia; dándole las gracias y pi-
diendo paz y dicha para Cuba, Italia 
su patria, los católicos todos y para 
el mundo entero, acto seguido les ben-
dijo. 
Varios colegas católico.? del barrio 
mandaron sus representaciones; entre 
ellos La Salle y San Alberto Magno. 
A las diez dió principio en el edi-
ficio de la Delegación Apostólica, Pa-
seo v 17, la recepción oficial. 
Allí acudieron a testimoniar el ca-
riño que se le profesa al representan-
te del Pontífice, los Obispos de Cu-
ba, los de Méjico, Monseñor Aurelio, el 
clero en general, altas personalidades 
del comercio, banca, foro y varios mi-
nistros extranjeros. 
También recibió Monseñor valiosos 
presentes en su día, prueba inequívoca 
del alte aprecio de que goza en nues-
tra sociedad. 
Le reiteramos nuestra felicitación 
sincera y que el cielo le conceda lar-
gos años de vida para bien de su di-
fícil misión. 
Nos honramos con la particular 
amistad de Monseñor y desde luego 
conocemos su sencillez y naturalidad, 
por eso esperábamos este homenaje 
al Príncipe de la Iglesia Católica. 
Su secretario Monseñor Lunarde 
que desde las primeras horas se ha-
llaba en la Parroquial tuvo para el 
cronista todo género de atenciones 
que le agradecemos en el alma. 
Nuestro colega " E l Debate", estuvo 
representado por su Director y el Pre-
sidente de la Empresa del mismo Juan 
J . Mutiozabal. 
Lorenzo BLA>XO. 
L A I N F L U E N Z A 
S e c u r a c o n S A L I C Ó N 
N O A K E C X A E L C O R A Z O N 
N I T R A S T O R N A E J L E S T O M A G O . 
A d o p t a d o p o r l a s A u t o r i d a d e s M é d i c a s d e l G o b i e r -
n o A m e r i c a n o p a r a c o m b a t i r l a e p i d e m i a e n B o s t o n 
K . A . H U G H E S C o . , B O S T O N , M A S S . 
A p a r t a d o 3 3 8 . - H a b a n a . 
c 73 alt 5d-5 M.-itis Advertishig Aseu'-y—I-2»5r-3 
c 203 ld-5 Anuncio "Turidu". 
C I S N E R O S 
Apareció, por fin, el tan espeiado libro qm publica la importan 
te revista ^San Antonio". Es un elegante volumen de 580 páginas, en 
cuarto mayor, de 580 páginas, lujo "jámente enenadernado en tela, con 
una artística portada grabada en oro. 
Contiene la historia del Certamen que Ja Orden Franciscana cele-
bró en esta capital para conmemora r ei cuarto centenario del gran Car-
denal Cisneros y todos los trabajos que se premiaron en dicho certa" 
juen, mezclado todo de numerosís imos grabados de obras de arte, re-
tí atos, monumentos, episodios de la vida del homenajeado, etc. etc. Se 
vende al precio de $3.00 en los siga u ntes iugaics: Administración de 
San Antonio" Agular 87; Librería Religiosa de Lloredo, Muralla 21; 
Antigua de Xiqués, (Jaliano 106; en MLa Burgalesa", Monte número 45 
3 en Muestra Señora de Belén, Comí «stela l i l . 
A N T E T O D O , L A S A L U D 
J A R A B E 
D E P U R A T I V O 
iprabado por la Academia de Ciencias Médicas. 
P R E P A R A D O P O R E L 
D R . J . G A R D A Ñ O . 
I n f a l i b l e p a r a l a 
S A N G R E 
i n f e s t a d a , 
M a n c h a s , 
T u m o r e s , 
' Lisgas, Ulceras, 
Herpes, Eczemas, 
! R e u m a , G o t a 
de origen específico 
C273 alt 5d-5 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . 
H A B A N A , 4 9 , e s g . a T E J A G Í L L O . C O N S U L T A S D E 12 • ^ 
E s p a c i a l o a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a t ^ * 
I 
**** lOí 
l iante u 
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1)F. 
D E S D E P I N A R B E L R I O 
C A f i Í O C I N A K C O N O M 1 C A 
O F E L I A -
.n lor de fervorosos sen-
A l humanitar ismo, de honda 
tln,io,1to8 c o n i u l 8 e r a c i ó n para . o n 
r l c ' ,1 dos de santo y bendito . .mor 
10S ' ^ m o f u é 1 - "na respetab! . da -
S P t r 4 T ¿ i » t i n g u ' ^ T est imada ™ » o 
,,a' v c a r i t a t i r a . l a s e ñ o r a O i - U a 
bondi.do8a y Herrera( concibl6 la hlea. 
B o d r f p u » a nromorer a !a fun-
b&r* ^ " í T c i u d a d le una C o c i n a 
d*H L l c a como el medio m á s p f é e t t e o 
E C O J , r , de a l i v iar la Kfl iRida s i t u a c i ó n 
7 ^ t r a s clases menesterosas, proyor-
d* de manera permanente un 
d 0 f í i c i l r asequible d e W ^ e r cada 
° 0 .1 Ardno problema de U « . U n . e n U -
día ^ 
ri6n- nmvi a la prActica este noble y 
^ ^ o P ^ P Ó s i t o re .^b6 l a c i t a d , da -
T e r ^ n c - s o de las d a m a s plnarefias. 
" ' ^ r inspiradas t a m b i é n en aquellos 
T , „ U d o s sentimientos de car idad, aco-
í " r o n u n á n i m e s y con e l m f e f e r v o m -
^ . ^ i a s m o la bel la Idea de a y u d a r 
' V r o S e r * nuestras clases necesitadas 
7 S » t o l » f u n d a c i ó n de una Co-.-Ina 
S S S S L « , esta c iudad . 
^ mlTma humani tar ia act i tud y f a -
S t a d i s p o s i c i ó n mostraron nuestras 
^ « r i d a d e s y las personas m á s d l s t in-
^ s r ¿ ¿ i f i c n d s s de es ta capita l . 
J m e a n d o ese u n . ^ i m e « e n ü r 
- A conciencia colectiva de la sociedad 
¡ J J Í e f c . ful des l snada por a c l a m a c i ó n . 
P f i c t o s protectores y para o r g a n i z a r 
' encomiable y benefactora empresa . 
^ g,puients honorabi l i s lma D " ^ * * ' 
Uprec idente de H o n o r : l imo. S r . A b i s -
Monpeñor Manuel R u í z : Sres. C o r o -
Ü i Alberto H e r r e r a . Comandante Ma-
V r r y m a n . D r . J u a n Mar ía f a b a -
D Manuel L a n d a . D r . Alfredo P o r -
ta' 011 Alvarez P r i d a . Jac into Ar^udtn 
Manuel D í a z A r r a s t i a . 
7 freMdentas de H o n o r : Sras . Mar ía 
A L d« ^orta . Mercedes R . V d a . de l:ufz. 
n „ r a Quintero de AvendaCo. J o s e M H a -
t V.la de Cabada, A m a l l a M é n d e z \ -la. 
Z i^egorburu. Consuelo I n c l á n de Garc ía . 
¿ . l » a Vivero de M o n t a g ú y Avra l ia 
Lcir . .rbura de D o m i n c u e a . 
Vi . e - l ' rcs iaentas de H o n o r : S r a s . M a -
r i , .1 osera Choa de L a u d a . M a r í a T . do 
IT Vera de Garc ía . Andrea Montasru de 
"¡Mti Füttl l . L u c r e c i a L l a n o )• L a m n r , 
P ^ n a n u b l o Vda. de C u . r v o . B i t a So-
íer d« Arocha. Amparo P . de O h v e r a . 
Ma-í-. T e r e s a Züfi lga de Reyes . Rosa 
Día', de Garc ía . A g u t i n a Verde de M a -
v Cenara A . V d a de InctAn. 
¿ M i d e n t a efectiva- Sra . Ofelia R o -
drf.rr.cz de H e r r é n . 
V l f t -pMf ldenta : Sras . S u s a n f le H lon-
da de M o n t a p ú . Ce l ia Capote de P i f u l r o 
Mnría Sanlemarof do De la Ulouda y BC-
fioritiis Marta y P r u l a C a b a d a . 
Swreta"ia: S r a . Ana M a r í a Gonzalo do 
Canlen?. 
Vlee-Se-rotarla: Sr i ta . Muría Cue?í- i y 
j;rn Clara AvendaHo de UodríSUCT O l -
ee r"-* . 
Tesorera: Sra . Sara S á n c h e z de I n -
chía . 
Vii e-Toporeras: Sra». Dolores Monfa-
prt do Cuervo y E s t h e r Pintado de i b a r -
(TUcn. 
A pesar le haber venido funclonnndo 
Airante e.-tos tlltlraos meses var ias TOB-
MtahhM comis iones de colectas, para 
nton.ier r. otros fines p a t r i ó t i c o s y ca-
ritativos, la Comisldn O r g i n i z a d o r i de 
la Cocina E c o n ó m i c a , pestora de una 
majrnánlma obra de car idad, ha encon-
trado eco en todos los corazones y ha 
sido atendida en toda partes con el m á s 
sol íc i to i n t e r é s y con gran generosidad. 
Así. tras var ios meses de i n o e s a n t » t a -
rea, de cont inuadas gestiones, de per-
severante labor, tanto petitorias como de 
ortrnrizacl.-.n, la digna P r e s i e n t a de esa 
Directiva. S r a . Ofel ia R o d r í g u e z de H e -
rrera, a l a ci ial d é b e s e la in ic ia t iva y 
que hll sido luego principal geston. del 
car i tn ivo p r o p ó s i t o , y el meri t f s lmo i r m -
l>o vo dis t inguidas damas cpie con fervo-
ro*.) i n t e r é s le han Recnndado para la 
consernencia del mismo, han v is to co-
ronados HUS nobles esfuerzos en pró de 
los indlíjenter. con el m á s l isonjero exi 
to. lorrrando conertir su loable proyec-
to en hermosa rea l idad . 
l l ec l ent - ímento ha sido Inaugurada la 
"CnMra r . c o n ó m l c n Ofelia", csyo nom-
bre débes- ' a u n á n i m e d e s i g n a c i ó n de la 
ror popular, en hcimenaje de grat i tud a 
la dtstHiffnlda dama In ic iadora . d ipnfsU 
aja esposa del Coronel Alberto H e r r e r a . 
pre<!iÍ7Ío8ii .Tefe de é s to D i s t r i t o Mil i tar . 
Como hubimos de inflormar t e l e p i á í l -
iamente bendijo el local on que h a sido 
Inniifrnrada la- "Cocina E c o n ó m i c a Ofc-
l'a" el l i m o . Sr. Obispo de esta D i ó e e -
ils. M o n s e ñ o r Manuel R u í z . y concu-
rrieron a l acto Inauírural un p ú b l i c j nu-
mcros ía imo . reprenentf.tivo de todas las 
?lasi,s de (sta. sociedad. 
LUCRO pronunciaron rlornc-titisimo.i dls 
rnr3o« nuestros querido Prelado, el popu 
lar Alralde D r . Cabala , y las respeta-
bles personalidades D r . Adr iano A r e n -
Safio y L d o . A n d r é s Rodrfglez Acf.sta. 
enaltecler.do todos los b e l l í s i m o s y jrene-
roses sentimientos de amor a l p r ó j i m o y 
la persereraBOia y f i rme voluntad, en el 
ejer.inio del bien, do las r e s p e t a b i l í s l -
•nas damas a las cuales d e b í a s e el osta-
bleclniicnto en la cap i ta l vue l tahajcra 
de la mejor y m á s hermosa I n s t i t u c i ó n 
de car idad. 
Nuestras clases Indigente?», p o r des-
gracia cada d ía m á s numerosas, l lenen 
en la "Cocina E c o n ó m i c a Ofe l ia" el me-
dio de conseguir por la e x t r a o r d i n a r i a -
mente m ó d i c a cantidad le diez centavos 
el cotidiano al imento y a s í tienen re-
suelto el pr inc ipa l y m á s complejo pro-
blema del v i v i r . P o r esa m í n i m a eant l -
dad de 10 centavos la "Cocina E c o n ó m i -
04 Ofelia-' proporc iona a los m e n o s t e r ó -
los nna sana y abundante a l l m e n t a c t ó n . 
L a comida qne f u é dada a numerosos 
Pobres el d ía de la I n a u g u r a c i ó n f u é ser-
f'dn por respetables damas y d l s t l n í r u l -
das s e ñ o r i t a s de l a sociedad plnarefia, 
y costeada por l a Pres identa de la be-
«e fac tora h i s t l t u r t ó n . 
->esi_>í*jOO 
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P O L V O S 
F I N I S I M O S 
Polvos " A W y " y "Lica ld ine" , son el encanto de las 
damas de buen tono, amantes de lo bueno. 
A l d y l i s , 
C l a v e l e s d e A r c a d i a , 
F l o r e s d e l T r i a n ó n , 
T r e f l e . 
L I C A L D I N E s u a v i z a el cutis a l ¿ r a d o de la seda, 
aterciopela la f ina ep idermis femenina , l a b lanquea 
c o m o el a r m i ñ o , e v i í a a r r u g a s , mant iene s iempre 
fresco el c u í i s . 1 • 
Polvos "Aldy" y ••Licaldine", se venden en las 
Farmacias y Sederías bien surtidas. 
K l pueblo de P i n a r del l l í u debe é t e r - c i r la pa/. y u n i ó n eatrt: los IwbitüJi tcs 
na grat i tud a las car i ta t iva .» damas 
creadoras de l a •'Cocina K c c u ó n i k a Ofe-
l ia" , con cayu fuiidu< ióu luiu re:.l izado 
una de las m á s hermosas y admiial i leH 
obras» de t a r l d a d : Ja de dar de comer a l 
hambriento . 
As í han merecido por fsto general 
aplauso y n u á n i i u e s a labanzas do '...io.s 
da O n t a r i o : 
'•Pueileu con todo derecho los F r a n c o -
' C a n a ú e u b e s pedir a l Gobierno las de-
"ciaracionuK ciue juzguen oportunas . Ue 
"la ley escolar ciue i i r o m u l g ó . y pcocu- ' 
D E C I F U E N T E S 
N O T A D E D U K L O 
Enero l . — V í c t i m a d i l a epidemia rei-
rur tiue se les otoifc'Ue aigunu m a y o r , DÍUIU- ha dejado de er i s t i r a la» doce 
"libertad de l a que l a ley les concede. I tiel d ía de ayer el Jo\en E l i a s Santos y 
•'Dicha l ibertad ha de comprender c ler- Mesa, hilo do nuestro buen amigo D. 
"tami-nto que se nombren u i s p e c t o r e í Cf.- Nicanor Santos y empleado de la casa 
"U)lieos pura las *»ciielatt »ep.tr¡uia<«; ftue comercial do este pueblo de lo» s o ú o r e s 
, "duiantu loa primeros a ñ o s en l a onse- , t-u-rra, y C o m p a ñ í a , 
los i i n a r e ñ o s . tanto pobres como i K o a "iinltza de a l g u ' i a » m a t e r i a » , « o b r e todo | 131 tinado s ó i o contaba Ib a ü o s de miad 
h a c t u dose por todo ello acreedoras :• l a "de l a do» trina «'r is t iana, se pueda hace- | y su entierro efectuado hoy a las diez 
hAnJIMAfl ,1.. n i « « ,le ^ - ^ ' ' ^ ' ' ^ n a t , T a : >' ^ f , , / ^ ^ " ? m a ñ a n a , c o n s t i t u y ó una m a n l í e s -
' a los c a t ó l i c o s les t.ea permitido tener taelon de duelo, demostrando con ella 
"cfcuelns notmaies para la í o r m a c l ó u de e l < a r i ñ o que ao le prolesa a los í a m i -
"Jos maestros." Hares del finado y los duefios del es-
Mas todas extas cosas deben pedir las tr.b lee miento donde el misino t rabajaba , 
y procurarias evitando toda apariencia do Uecibau todos el m á s sentido p é s a m e , 
r ebe l i ón , y echando mano lo lamentc de j E N F E R M O S 
los medios l e g í t i m o s , nunca de los vio- I E n t r e los enfermos con l a epidemia 
lentos; con m o d e r a c i ó n y a l modo que contamos al sefior J o s é l l a m ó n García , 
lo hacen loy buenos c iudadanos cuando antiguo vecino de esta, que reside actual-
prclenlfcn a lcanzar lo que de jus t i c ia se mente en la C a p i t a l de la Kopúblc i . . V i -
les debe. :•*> el d ía 21 de d lc ' cmbrc con su lami -
E s p e r a Su Sant idad que esta norma de ( nni pasar las Pascuas en casa de 
conducta lielmente guardada p r o d u c i r á suesros y a q u í lo a p a r r ó l a rnfer-
los efe'to^ apetecidos, ya que b Supre- modad. Ss halla muy mejorado y re es-
uif, Autor idad civi l del Cana i lá ha i o n - ncra verlo dentro d? breves c'íns en 
fc.vndo llanamente que la ley escolar pro- j franca convalecencia. Que as í sea es lo 
que todos sus amigos le deseamos. 
l i g a p r o t e c t o r a d e l 
s o f r a g l o 
' J A . H A S P I E D E E X I S T I R P O T I T O 
T A R A S O L I C I T A R T A i S Í r E R Y l -
S l t ) > E L E C T O R A L E X T R A S J E B A * ' 
F u é r e a l m e n t e i m p o r t a n t e l a s e s i ó n 
c e l e b r a a a y e r p o r l a L i g a P r o t e c t o r a 
e l S u f r a g i o , c o n s t i t u i d a , c o m o lo i n - : 
d i c a s u n o m b r e , p a r a l a b o r a r p o r 
q u e s e r e s p e t o e n C u b a l a v o l u n t a d 
de l a s m a y o r í a s . 
A s i s t i e r o n c a s i todos l o s c o m p o n e n -
t ea d e l C o m i t é D i r e c t i v o , e l q u e t o m ó 
a c u e r d o s de t r a s c e n d e n c i a p a r a e l 1 
p a í s . 
P r e s i d i ó l a s e s i ó n de a y e r e l d o c t o r 
E m i l i o d e l J u n c o , e l q u e f u é a s i s t i d o 
p o r e l s e c r e t a r i o s e ñ o r E n r i q u e G a y 
C a l b ó . 
K n t r e los p r e s e n t e s e s t a b a n lo s s e 
ñ o r e s C a r l o s M . de A l z u g a r a y , J u a n I 
R . X l q u é s , M i g u e l A l o n s o P u j o l . J u -
Uo V i l l o l d o , M a r i o G u i r a l M o r e n o , ! 
E v e l i o R o d r í g u e z L e n d i á n , A n g e l C o n | 
z á l e z d e l V a l l e , L u i s M a r i n o P é r e r , 
M a r i o A . M a c b e a t h , G . L ó p e z R o v l r o -
sa - R i c a r d o S a r a b a s a , M a n u e l R . A n -
g u l o , J u a n A n t i g a , J u a n S a n t o s F e r -
n á n d e z . 
* S e a c o r d ó n o m b r a r a l o s s e ñ o r e s 
G o n z á l e z d e l V a l l e , A l o n s o P u j o l , L ó -
p e z R o v i r o s a , S a r d i ñ a s y S a r a b a s a , 
p a r a q u e r e d a c t e n u n p r o v e c t o de b a - ¡ 
s e s p a r a u n a n u e v a l e g i s l a c i ó n e l e c -
t o r a l , j 
F i é a p r o b a d o u n m a n i f i e s t o e s c r i t o • 
p o r l o s s e ñ o r e s A l z u g a r a y , S a r a b a s a . 1 
A n g u l o y L ó p e z R e v i r o s , c o n e l q u e 
l a L i g a s e d i r i g i r á a l p a í s .^n b r e v e . ' j 
Y s e t e r m i n ó l a u n t a c o n e l a c u e r - 1 
do de a c e p t a r l a s i g u i e n t e m o c i ó n , j 
p r e s e n t a d a p o r l o s s e ñ o r e s L u i s M a -
r i n o P é r e z . M i g u e l A l o n s o P u j o l , R i -
c a r d o S a r a b a s a y J u l i o V i l l o l d o : 
" E l C o m i t é D i r e c t i v o de l a L i g a P r o i 
t e c t o r a d e l S u f r a g i o e n v i s t a de l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s q u e p ú b l i c a m e n t e s* 
h a c e n s o b r e l a c o n v e n i e n c i a de s o l i - ! 
c i t a r u n a s u p e r v i s i ó n e l e c t o r a l e x » 
t r a n j e r a , d e c l a r a q u e , e n s u s e n t i r . ¡ 
n o p u e d e e x i s t i r j a m á s n i n g ú n m o t i -
fb b a s t a n t e p o d e r o s o p a r a j u s t i f i c a r ' 
s e m e j a n t e p r o p ó s i t o , s i e n d o d e b e r d e ; 
todo c u b a n o l a b o r a r c o n fe h a s t a o b - j 
t e n e r l a r e f o r m a i n t e g r a l d e l a c t u a l I 
r é g i m e n e l e c t o r a l , c o m o ú n i c o m e d i o 
e f i c a z de g a r a n t i z a r l a p u r e z a de loa 
c o m i c i o s y a s e n t a r s o b r e u n a b a s e i n -
c o n m o v i b l e l a s i n s t i t u c i o n e s r e p u b l i -
c a n a s " . 
L a L i g a s e r e u n i r á e l s á b a d o p r ó - 1 
r i m o , a l a s d o s de l a t a r d e , e n l a c a - 1 
s a C h a c ó n 23, p a r a s e g u i r t r a b a j a n d o | 
c o m o lo v i e n e h a c i e n d o , c o n g r a n en -
t u s i a s m o y d e v o c i ó n , p o r l a r e f o r m a 
de l a l e y e l e c t o r a l . 
fij\ L U Q E J U K0JTK0 
LA mJtK Q U E x o n f l 
P o r q u e F e r r o s a n g e s e l f o r m i d a b l e c r e a 
d o n d e s a n g r e , b u e n o s e o l o r e s , m ú s c u l o s 
A bre e l a p e t i t o y h a c e a u m e n t a r e l peso . 
E s un e l i x i r d e l i c i o s o p a r a t o m a r l o e n 
l a s c o m i d a s . 
S e v e n d e en t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r 
m a c l a s . 
b e n d i c i ó n de D i o s . 
U J l c r n á n d e z , 
Corrcspoubal 
rMMW^MJT*********** ********** 
D o s ü o c u m e n t o s 
j u n p j i í a i u e s 
P u b l i c a c i o n e s 
B I B L I O T E C A D E L D I A i a í ) D E L A 
MASIVA 
I ' . e c i h l d o s : 
A t c i ó n je F e . R e v i s t a m e n s u a l . R a 
d i a c i ó n de l a p r e n s a c a t ó l i c a , es be-
r . e n i é r l t a (V* los i n t e r e s e n I n a l i c n a t J c s 
ü c J e s u c r i s t o . ¡ Q u e p r o s p e r e . 
L a S e m a n a J u d i c i a l . S u m a r i o ; R e . 
f c i i r a s i n a p l a z a b l e s . L e g i s l a c i ó n a d -
m i n i s t r a t i v a . A n u n c i o y p l e g ó .le c o n 
- i c i o n e s p a r a l a S u b a s t a de l a c o n -
c e s i ó n de u n M e r c a d o G e i i e r a l do 
A b a s t o y C o n s u m o ú n i c o p a r a l a C l i ; -
l a d y T é r m i n o M u n i c i p a l de l a H a -
b a n a . J u r i s p r u d e n c i a d e l T r i b u n a l S u -
p r e m o . A p u n t o s de D e r e c h o I n t e r n a -
c i o n a l . 
C á m a r a de C o m e r c i o , I n d u s t r i a y 
n w r r i í i i : • " m i ' T ¡SÜÍSÍ 
A g r i c u l t u r a de C a m n g ü e y . B o l e t í n O f i -
c i a l . 
L a A s e c h a n z a . C o m e r l a e n e o s a.'-
l o s y e n p r o s a , p r e m i a d a e n e l C o n 
c u r s o N a c i c n a l c o n v o c a d o p a r a l o s 
J u e g o s F l c r a l e s d e 1918, eti M a t a n z a s 
p o r l a A s o c i a c i ó n C í v i c a C u b a n a 
S u l a u r e a d o a u t o r e l s e ñ o r R a m ó n 
S . ' V a r o n a , p u e d e t e n e r l a I p c í t l m a s a -
t i s f a c c i ó n de h a b e r c o u M b u M c c o u 
M Ü E S T K A Í T G R Á T H T ^ 
Un fabricantttngran 
escala Bol¡clt«ft«-p'i-
'fal<l*8, rop» pr.ra 
iaf buitre y nloo*. y denn» mf rranci* eu p-en?rcL 
V i s t a C a n s a d a 
D o s documentos m u y interesante* nos 
trae el A c t a Apoatolieuc s c d l s coi respon. 
diente a l nieb de Noviembre, el p r i -
tuefo, unas L e t r a s A p o s t ó l U a» d i r i i ju laa ¡ i m i t a d a en l a l 'rovlncln de Ontaijo" no 
l.or S u Cantidad lienedieto X V u i.l be- j jivia de s t r os-nira y de dii'icll uptlca-
n e m é r l t a o n l e n PrauciucaUb, con oeaslAn clon en la pniotbn 
A nadie ie s e r á l ic i to en adelante, 
ncudlr a los tribunales civileH [istra JTO-
inover ju ic ios acerca de estaa mafer ias 
<iue a t a ñ e ' i a l Ideneatar de todo» 'los c a -
t ó l i c o s , s i no es con el 1 onocimienio y 
la a p r o b a d Ó q del Obispo diocesano, ouo 
a PU vez se pondrs'i de acuerdo p a n ello 
11 c sus jjrcuevp-
ial la p r u -
la porWlos P a -
s dfliflfilad c l r -
E x b o r t n í i n a l m e n t c a t o d o » los sacer- | niareba de la zafra, 
doles a >jue estudien y D r o c a reo domi-
nni las (ios l e n í u n s , inglesa y frau< e s a 
oue se hab lan en el C a n a d l ; y vencida 
toda especie de envidia, se s i r v a n ya de 
atendiem" r.na, ya do otra, 
a la necesidad de los fieles. 
lo ún lcaa ient t i 
NOMBBAMIKNTO O F I C I A T . 
de cumpl irse siete siglos de eu ponnu 
nencin en T i e r r a S ó l i t a . 
I t ccuerda el Soberano P o n t í f i c e que el 
t í l o r i o s o Sun F r a n c i s c o , Puudador iltf ios 
.Menores, v i s i t ó personalniente los Santos 
l .ui;ares en IL'I!. y e n v i ó a l l á algunos ii» 
«u.* d i s c í p u l o s j / a i a predicar el Kv.mge-
llo De entonces a c á . s iu i n t e r r u p c i ó n 
a lguna, se lia perpetuado la ProvluciM de 
l i t r r a Santa, m m á s i lustre siu di.sputa 
ce todas las de la Orden. Desde ( irego-
rio I X . ano l^SU, hasta L e ó n X I U , los 
Sumos P o n t í f i c e s no han tenido m á s uue 
i . labanzas para ios arduos trabajos lie-
\ o d o » a faoo por los Padres F c a u c l s c a -
i't.s en esas regiones de tan giStos re-
cuerdos p a l a toaos ios c a t ó l i c o s . A M í o s 
fue confiada la custodia de los San «lia-
r lo» de . l e r u s a l í n , B e l é n , Nazaret y otros, 
Con l a o b i l g a e l ó n de hospedar gratui ta-
mente a los peregrinos « a t ó l l c o s , quo de 
lodos los puntos del universo acuden a 
M.nerar esos lugares santif icados por la 
I i t s e n c l a de nuestro Div ino Hedentor. 
Tienen t o m b l ó u a su cargo var ias p .n i 
e.uias, escuelas, asi los y orCanatorios, pu-
ra cuyo bosteniiulento cuentan tan s ó l o 
c ó n l a gonerosidad de los fieles. ] ) i f í -
c i l ea formarse una idea s iquiera «lo lodo 
lo que batí tenido que s u f r i r en el t rans -
m r s o de estos Mete siglos, derramando 
su sangro no pocos de ellos en defensa 
iie l a íe , y muriendo un n a y o r n ú m e r o 
de ellos m á r t i r e s de la caridad por la 
peste c o n t r a í d a a la cabecera de los con-
tagiados. 
IJenedicto XV', el P o n t í f i c e reinante, 
a í i a d e a las a l a b a n z a s de s u s prodece 
sores una a p r o b a c i ó n especial 
dente conducta observa«l 
ñ r e s F r a n c i s c a n o s en las 
(.unstancina de la g u e r r a que y a í e l l z -
inente acaba de pasar, y termina '-onflr-
mnndo t o d o » los derechos, r r l v i l e g l o s e 
indulgencias otorgados por l a S a n t a Se-
de a la P r o v i n c i a de T i e r r a Santa. 
11 
E l segundo docinnento de que hieimoa 
m o n c l ó n es nna Carta de Su Sant idad 
ni C a r d e n a l EMffln, Arzobispo de Quebee. \n(.-\\c l a D i r p p r i r t n dp 9iih<;!stAn 
T r a t a de l a delicada e Importante enes- a.ei i a s a j o . i a u i r e c c i o n a e s u o s i s t e n 
t i ó n de las escuelas «MI la provinc ia de I c í a s t i e n e e l p r o p ó s i t o d e f i j a r p r e -
Ontario , que como saben nuestros lecto-
les , d i v i d i ó la o p i n i ó n de los c a t ó l i c o s 
canadienses y s e m b r ó la d i scordia entre 
e l los . 
F.xnminado maduramente el asunto por 
loa C.irdenales del Conse jo Cons i s tor ia l 
L A Z A F K A 
L o s Centrales de cerca de este t é r -
mino y a e s t á n unos mcllondo y otros en 
l o » ú l t i m o s preparativos para empezar 
a moler. I^as « «fias por estas eolonnis no 
e s t á n del todo malas a pesar de l a g r a n -
de seca «pie sufrieron los campos. SI no 
("esaparecc l a gr ippe que tanto, nos 
1 preocupa, van a escasear los t r a b a j a -
con sus hermanos en el episcopado. 1 dores y esto e n t o r p e r c e r á bas lante la 
E l C o r r e T o n s n l . 
E X P O S I C I O N D E P I N T U R A 
E S P A Ñ O L A 
O r g a n i z a d a p o r loa h e r m a n o s R a í a -
e l y F e r n a n d o F e r n á n d e z s e h a a b i e r -
Kn esto iqisnio n ú n i e r o j - i e n e el i i c m - to j p ú b l ¡ c o u n a E x p o s i c i ó n de p i n -
br.innentn oficial del L x c m o . s e ñ o r doc- « . * \ ^ t 1 
tor don . inan Baut i s ta P l tava i . Arzobispo ! t u r a e s p a ñ o l a c o n t e m p o r á n e a , e n l a 
«'«•• s a n t a F e ( N . M . ) . para l a sede t i t u - c a l l e de C o m u o s t e l a n ú m e r o 55. e n t r o 
lar de iguni .li^M.I.Ia.l de Amida | l a g de 0 b l s p 0 y O b r a p í a . 
Amida, boy din D l a r l o k l r o D i a r n e k i r . I - , . . . - í , , 
t en ía en los primeros siglos del c r i s t i a - D e j a n d o a n u e s t r o R e d a c t o r a r t í s ü -
l i-mo, centenares «le mi les de hahlt i irtes . | c o l a t a r e a de i n f o r m a r m á s a m p l i a - -
H á l l a s e s i tuada 011 el extremo norte de monto v 1» Hphidft nntnririad a 
Mesopotanda, entre los r í o s F n f r a t r s v m e n t e y c o n i a o e o i a a a u t o n a a a a 
T igres . T o d a v í a existen en buen esta* n u e s t r o s l e c t o r e s de l a i m p o r t a n c i a 
río las antiguns fortif icaciones de a s f a i - | d l a s o b r a s q u e se e x h i b e n e n e s a E x 
i " q^un , \01vn i ln o^o'J^o n t i í t e mí!l .as- p o s i c i ó n , n o s l i m i t a m o s a d a r l a n o t i -
L : i mi tad oe los a f í n a l e s habitantes (que . , . , . „ , . 
l an . i l^minnido notablemente) s i - u e pro- . c i a d e s u a p e r t u r a , a d e c i r q u e e s U i 
fesando l a fe cntftllcM. v cuenta para el b r e l a e n t r a d a todos l o s d í a s l a b o r a -
« " • W S ? í i r a r - l ^ a K i L « h ^ l n o ? ^ , i < s l ^ ' ' n , s - i b l e s , de S do l a m a ñ a n a a 6 d e 'n l a r -
M t í t u l o de Arzobispo de A m i d a )»c l ia •, ' . „ j 
rerpetnado en la Ig les ia en a t e n c i ó n a I de , y q u e e n e l l a s e p r e s n t a n c u a d r o s 
los renombrados pastores qne i lus t raron d e S o r o l l a , P i n a z o , L l a n z e s , L ó p e ? , 
r'.lcha sede. M e z q u i t a , B e n e d i t o - S o t o m a y o r , M o n -
„ . . _ ! g r e l l , R u s i ñ o l , B e n l l i u r e , C h i c h a r r o , 
P R f . C I O S M A X I M O S P A R A E l i G a r c í a R a m o s , C a s a s , S a l a a . M a r t í -
i n e z C u b e l l > B a r b u d o , F D o m i n g o , 
T A S A J O Y E L C A F E G o g n o u x ( p i n t o r f r a n c é s a m a n t e de 
' E s p a ñ a y de s u a r t e ) . N a v a r r o R . D o 
„ J , , • I m i n g o - H e r n á n d e z , M o r i l l o y M e i f r é n i 
C o  m o t i v o d e l a l z a q u e s e v i e n e ^ ú m e r 0 b a s t a l l t e C o n s i d e r a l ]e. 
d v i r t i e n d o en l o s p r e c i o s de l c a f é v ¡T-' 
D E S D E P I N A R D E L R I O 
S i n d u d a a l g u n a que l a s p e r s o n a - í 
q u e p a d e c e n de l a v i s t a , e n la m a y o -
r í a d e l o s c a s o s , d e p e n d e ú n i c a y ex-
c l u s i v a m e n t e de l a d e b i l i d a d e n e l c e -
r e b r o . 
U n a m e d i c a c i ó n f o s f o r a d a es lo q u e 
n e c e s i t a n , a q u e l l a s p e r s o n a s q u e p a -
d e c e n de v i s t a c a n s a d a . L a s " P i l d o -
r a s T r e l l e s , " q u e e s t á n f a b r i c a d a s a 
b a s e de f ó s f o r o , h i e r r o , p o t a s i o , c a l y 
m a n g a n e s o y e s t r i c n i n a , es lo q u e h?. 
c e f a l t a p a r a f o r t a l e c e r l a v i s t a , p o r -
q u e e n e l c e r e b r o e s d o n d e r a d i c a e l 
m a l . C o n l a d e d i c a c i ó n c o n s t a n t e q u e 
a c a b a m o s do s e ñ a l a r n o n e c e s i t a r á 
u s a r e s p e j u e l o s s i n n e c e s i d a d 
F o r t i f i q u e s u c e r e b r o c o n " P i l d o r a s 
T r e l l e s " y n o t a r á c ó m o s e s i e n t e f u e r -
te y p o d r á l e e r s i n c a n s a r l a v i n t a . 
M e d i c i n a s q u e e s t á n f a b r i c a d a s a 
b a s e de f ó s f o r o , r e p e t i m o s q u e s o n 
l a s q u e e s t á n i n d i c a d a s p a r a e s t o s c a -
s o s . 
C o n t o m a r t r e s p i l d o r a s a l d í a po-
d r á c o n s e g u i r u n a v i s t a f u e r t e y p e -
n e t r a n t e . E l f r a s c o de " P i l d o r a s T r e -
l l e s " v a l e s e t e n t a c e n t a v o s e n c u a l -
q u i e r d r o g u e r í a de T a H a b a n a . 
s u t r a b a j e a l c u l t o de l ^ s T ^ t i r . s P a -
t r i a s . 
L a N u e v a S o n d a . S e m a n a r i o l ) " . » 
t r a d o . C o l ó n , 28 de d i c i e m b r e m s 
L a F a r m a c i a C u b a n a . D i c U n . b r e 25 
de I J Í S . 
S a n A n t o n i o . P u b l i c a c i ó n q a l p r e n a l 
I l u s t r a r l a d i r i g i d a p o r l o s P a d r o j 
F r a n c i s c a n o s de l a H a b a v i . R ^ i n t . 
s i ' T i p r e e n l a s a l t u r a s d e l d >gma v 
d t l a s L e t r a s . . S u s p á g i n a s í a t i ' r e s a n -
t í s i m a s l l e v a n e n c a d a n O m e r o tese-
r o s i n a p r P c i a b l e s a l o s n n m o r o á í s l m ü * 
h o g a r e s c a l f t l i c o s q u e s e h o n r a n c o n 
s u s u s c r i p c i ó n . 
D e s e a m o s a l q u e r i d o co l e i ru t r i u n -
fos s i e m p r e m á s . s i e m p r e m a y o r e s . 
f&zJjf B R A N D E 
C u r a d e 1 á 5 d í a s l a s 
i ^ T ? ! e n f e r m e d a d e s s e c r e -
t a s p o r a n t i g u a s q u e 
s e a n , s i n m o l e s t i a 
a l g u n a . 
ES PSEVEXTIYi 
WWTHi. 
S u s c r í b a s e a l D Í A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
el P a p a tuvo a bien sancionar los de-
cretos siguientes, destinados a restuble-
L A S A M A S A D O R A S 
" T H O M S O N " Y " R Ü G E R ' 
s o n l a s de m á s v e n t a e n e l m e r c a d o 
p o r s u s e n c i l l e z 7 r a p i d e z e n e l t r a -
b a j o y no s o n c o s t o s a s c o n r e l a c i ó n 
8 s u c a l i d a d . 
L e r e c o m e n d a m o s ha^ra s u i n s t a l a * 
c i ó n lo a n t e s p o s i b l e p a r a e s t a r d e n -
t r o de l a s O r d e n e s de S a n i d a d . 
T e n e m o s e x i s t e n c i a de a m a s a d o * 
r a s , s o b a d e r a s , g a l l e t e r a s , d i v i d i d o 
r a s de m a s a . M u y p r á c t i c a . D i v i d e 36 
p e d a z o s e n u n s e g u n d o . 
M o l i n o s de c a f é e l é c t r i c o s « S T E I 
N E R * * . M o l i n o s de H a r i n a de m a i z 
t o n m o l e d o r e s de h i e r r o y p i e d r a 
f r a n c e s a . M o t o r e s de g a s o l i n a y p e -
t r ó l e o r e f i n a d o , e t c . 
Vea nuestra exhibición y precios o consúltenos antes de hacer sus compras. 
4 4 
TMonsoN nACMiNt cortOAtrr 
A g e n t e E x c l u s i v o : 
J . M . F e r n á n d e z 
A p a r t a d o 1 7 2 8 
L A M P A R I L L A , 2 1 
H a b a n a . 
R a m ó n V i n j o y 
G e r e n t e D e p a r t a m e n í o de 
M a q u i n a r i a . 
c i o s m á x i m o s ( q u e n o p o d r á n s e r ! D ic i embre 20. 
e x c e d i d o s p a r a l a v e n t a de a m b o s a r - „ , NOrf N K P C i A i l E ^ „ ^ ^ 
trjini.n-M • w | P a r a el p r ó x i m o d í a 4 de L n e r o esta 
I I C U I O S . : s e ñ a l a d a l a boda de la d i s t inguida se-
E n l a p r ó x i m a s e m a n a , t r a s u n e s - ! florita A m a l i a L u i s a D o m í u i p i e i y Legor -
t u d i o d e l a s u n t o , s e r á d i c t a d a l a c o - buro con el 8eí l0r I > a s m o Delgado, pres-^^^r.r.A'.̂ kr. tigioso (.omandante del E j ó r r i t o , cuyo ac-
r r e s p o n d i e n t e r e s o l u c i ó n . LO ¡ £ | rfectuado en nuestra Ig l e s ia c a -
tedral . , 
Y para el d í a 0 de ese citado mes ha-
l la se f i jada la boda de la dist inguida 
¡ s e ñ o r i t a l l o s a Marina Caste l lanos con el 
i doctor R a i m u n i l o Ubieta, digno J e í e L o -
I c a l de San idad de esta c iudad, siendo en 
i la Ig l e s ia de Monserrate de la Habana, 
' en donde t e n d r á lugar la ceremonia nup-
¡ c ia l . 
M:NA P E L A E Z 
' E s t a d is t inguida s e ñ o r i t a p l n a r c ñ a . h i -
I j a de nuestro par t i cu lar amigo sefior don 
; Sab ino P e i á e z , probo Tesorero del Con-
1 sejo P r o v i n c i a l , ha regresado a i seno de 
) su honorable fami l ia y se encuentra en-
! tre nosotros, d e s p u é s de haber pasado 
i en l a H a b a n a u n a l a r g a t emporada de 
| recreo junto a respetables famil iares que 
residon MI dicha capital . 
N O T A N E C R O L O G I C A 
E n l a ciudad de Méj i co ha fallecido 
recientemente el s e ñ o r Jus to C . Sangnil.v, 
• hermano de nues t ro respetable y quer do 
conref ino sefior l lopelio O. Sangui iy , ac 
: t i r o e lnt*ll(rente Jefe del Negociado de 
i Materiales de esta Je fa tura de Obras P ú -
i blieas. 
C o n s i g n a m o s s incera e x p r e s i ó n de nues-
i t r a m á s sent ida condolencia por esta la -
mentable desgracia. 
L A S E L E C C I O N E S D E C A N D E L A R I A 
L a J u n t a l -TOrlnc la l E l e c t o r a l ha ?efia-
lado el dfa 24 de E n e r o p r ó x i m o para 
la e lec<ión especial para cargos de R e -
presentantes y Consejeros acordada por 
la J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a l , con motivo 
y a consecuencia de nna a p e l a c i ó n inter-
puesta para ante d i cha C o r p o r a c i ó n , y cu-
yo fallo f u é apelado para ante e l T r i b u -
nal Supremo, el cual d e c l a r ó s in lugar 
j l a a p e l a c i ó n , quedando entonces f i rme 
el fallo de l a Centra l , por el cual se 
d e c l a r ó n u l a la e l e c c i ó n ú l t i m a m e n t e ve-
i r l f lcada en todo el termino de C a n d e l a -
r i a , para enrgos nacionales y pror lnc ia les 
I y se r e s o l r ' ó fuese celebrada una elec-
i cl''>n especial . 
E^ta nuera e l e c c i ó n solo afecta a los 
l ! rpre«enta iU. 'S suplentes de ambos Pe.r-
tldos v n un cariro dn C n n - o l o m \>mr. 
9 d 1 tido L i b e r a l . 
A / N U - J ^ C I O 
A<5 U 1-^1=1 t i 
A n t e s c o m o a h o r a ! 
S i e m p r e j o v e n , s i e m p r e f u e r t e , s i e m p r e v i g o r o s o . 
E n t o n c e s p o r q u e t e n i a 2 0 a ñ o s , a h o r a p o r q u e t o m o 
P I L D O R A S 
R e p a r a n e l d e s g a s t e , r e n u e v a n l a s 
f u e r z a s f í s i c a s , d a n v i g o r y e n e r g í a . 
S E V E N D E N E N T O D A S L A S B O T I O A S . 
O E P D S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 
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E S C U E L A C U B A N A 
DH GEA> MODELO 
En el árido camino de la enseñanza 
hay piedras millares donde descansa 
el fatigado pedagogo, verdes oasis en 
dilatados sahares, nombres cuya vi-
da sintetiza todo un período ê lu-
chas vencidas por una voluntad de 
hierro o un corazón Heno de sana ri-
lan tropía. 
En todo el siglo XIX, con excep-
ción de Don Bosco, tal vez no haya 
en los fastos de la Pedagogía un nom-
bre tan glorioso como el de Juan En-
rique Pestalozzi. 
No le juzgo por su éxito que consi-
dero mezquino; le mido por sus es-
fuerzos que fueron de titán, por BU 
corazón que no cabía en Helvecia ni 
en la tumba que le encerró: "Hace 
un tiempo que mi corazón como un 
torrente impetuoso se dirigía única 
y exclusivamente a un fin, a cegar 
las fuentes de la miseria en que veía 
a mi alrededor sumido al pueblo.' Es-
te fué el blanco de su noble apostola-
do que le costó la ruina total de su 
hacienda' la pérdida de la salud, una 
vida medio errante por culpa de los 
municipios y de quienes le arrojaron 
de Stanz cuando ya se hallaba conso-
lidado en la enseñanza. 
Años enteros había vivido con más 
de cincuenta niños como un mendigo 
para enseñar a los mendigos a vivir 
como hombres. Su ideal era dar ins-
trucción al entendimiento y pan al 
cuerpo. 
La instrucción comprendía como ba-
se la agricultura, la industria, el co-
mercio; bases de una vida holgada 
con la educación moral que trae el 
respeto a Dios y a sus semejantes. NI 
pintado se hallaría un modelo mejor 
para la escuela rural que Cuba nece-
sita. 
No pretendo examinar la vida ni las 
muchas obras educativas de Pesta-
lozzi. Creo que tenía una preparación 
Insuficiente, falta de estudio metódi-
co. Su carácter era precipitado, tu-
multuoso; quería las cosas más de 
prisa de lo que pedía la naturaleza 
de ellas. Se halló sin recursos para 
avituallar su escuela. Desprovisto de 
todo auxilio de educación en Stanz, 
hizo mucho tiempo de director, teso-
rero y mozo de servicio. La mayor 
parte de su vida fué un ensayo, útil 
para la posteridad; estéril para él. 
La guerra le llevó de zeca en meca 
a merced de las circunstancias. 
En treinta años no pudo leer li-
bro alguno y así llegó a carecer d» 
los conceptos abstractos y vivía de 
la intuición. 
Éste es precisamente el flaco de 
Pestalozzi: su método tiene mucho de 
lo que le echó en cara Glayre. su 
amigo: "vous voulez mechaniser 1' 
cducation". No desarrolla el enten-
dimiento. 
Este hombre, así y todo, merece de 
la humanidad reconocimiento eterno. 
Sus libros, revueltos y obscuros como 
su entendimiento, llevan al sello prác-
tico que jamás imprimieron a sus 
obras Herbart, Kant, Natorp, Shiller 
o Lossing. j 
Pestalozzi es un segundo Comenio 
y un Rousseau encauzado y contenido-
en los límites naturales. Más que el 
OrWs Fictas del primero, más que el 
Emilio del segundo ha influido en el 
mundo pedagógico del siglo XIX, quo 
es el siglo de los pedagogos doc+rlna-
rios, el libro de Pestalozzi "Cómo 
Gertrudis educa a sus hijos", hasta 
el punto de que las ideas que hoy 
cunden en boca de este o aquel edu-
cacionista no son sino desarrollo del 
germen pestalozziano. 
Pestalozzi tiene el gran mérito Je 
haber sistematizado la intuición co-
mo fundamento de la enseñanza, re-
chaza o quiere rechazar la palabrería 
de la llamada ciencia hongosa, exige 
nociones fundamentales precisas, eli-
mina la definiciones que son para en-
tendimientos formados y recalca 
aquel sabio principio: "Non multa-
sed multum" convencido de que lo 
que no es completo en su germen no 
medra en el desenvolvimiento de las 
partes. 
JIMÉNEZ-ROJO&PADRO 
H A B A N A N E W Y O R K - L O N D R E S 
E q u i p o s c o m p l e t o s p a r a I n g e n i o s , F e r r o c a r r i l e s e I n -
d u s t r i a s , R a i l e s n u e v o s y u s a d o s y M a q u i n a r i a e n 
G e n e r a l . 
S A C O S P A R A A Z U C A R 
A G E N T E S E X C L U S I V O S D E 
B L A I R , G A M P B E 1 L i M C . L E A N L T D . 
G L A S G O W , E S C O C I A 
F a b r i c a n t e s d e m a q u i n a r i a a z u c a r e r a : I n g e n i o s c o m p l e t o s , C e n -
t r í f u g a s W E S T O N , T r a p i c h e s , T a c h o s , D e f e c a d o r a s , C r i s t a l i z a -
d o r a s , C u á d r u p l e e f e c t o s . C o n d e n s a d o r e s , B o m b a s , V á l v u l a s , 
T a n q u e s , e t c , e t c . 
D e s e a n a C l i e n t e s y A m i g o s u n P r ó s p e r o U ñ o N u e v o 
T e l é f o n o A - 7 1 3 2 . - C V R e i l l y 5 , H a b a n a 
C206 alt. 5d.-5 
Pestalozzi pide intuiciones directas, 
pero no a capricho y en tropel como 
el tumultuario Rousseau. 
Estos son los principios del gran 
libro, verdadero abecé de la Pedago-
gía. 
Depositemos una corona sobre la 
tumba de este loco cuerdo, agricul-
tor en Neuhof, maestro de huérfanos 
en Stanz, y en Burgdorf, maestro de 
maestros en Iberdún, corazón v amor 
con los desvalidos y bienhechor del 
mundo entero de la locura de Stanz 
salió la escuela del siglo XIX 
Macario CAJTDÜELA CALTO. 
Habana, diciembre 1918. 
A L M A N A Q U E S 
El señor Valentín García dueño de 
la Librería "Mino-va". Obis 10 110, 
nos ha obsequiado con un precioso 
almanaque de pared qui tiene en ven-
ta 
Agradecemos el obsequio al seior 
García 
J u z g a d o d e G u a r d i a 
D i u r n a 
Muerto en la vía pública. 
Miguel Aroza Castro, sin ocupación 
ni domicilio, fué recogido ayer por 
un vigilante de la Policía Nacional 
en la esquina formada por las calles 
de Rastro y Gloria, donde se encon-
traba lesionado gravemente. 
El médico de servicio en el centro 
de socorros del segundo distrito, lo 
reconoció- certificando que presenta-
ba varias lesiones graves en la cabe-
za. 
Aroza fué remitido al Hospital Ca-
lixto García, donde falleció 
Compresión visceral. 
En la casa de salud La rurísimst 
foncepción, ingresó ayer Julián Jor-
dán Valdéa, de treinta años de dad, 




E s o q u i s i e r a y o ! 
S a b i r l a e s c a l e r a ; p e r o e l a s m a m e a h o g a r í a . 
S a n a h o g o 
A l i v i a e l a s m a e n b r e v e t i e m p o , ! a c u r a r á p i -
d a m e n t e y e l a s m á t i c o p u e d e s u b i r e s c a l e r a s , 
c o r r e r a s u a n t o j o , l i b r e d e l a p r e o c u p a c i ó n 
d e s u s t r e m e n d o s a c c e s o s , d e i a s a n g u s t i o s a s 
a s f i x i a s y d e l a a m e n a z a c o n s t a n t e d e s u s 
s u f r i m i e n t o s l o d o s » - - : - - - - - - - -
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
D E P O S I T O : u E L . C R I S O L " , N E P T U N O E S Q . A M A N R I Q U E . 
de compresión abdominal que recibió 
al ser comprimido por un mulo en el 
esta.blo de Obras Públicas. 
Desaparición. 
A la Policía Nacional participó 
,'tyer Justa Pedroso Pedro, doioictliaí 
da en Maloja 85. que su sobrino, P' ' 
menor de cinco años de edad Luis Ro-
drfgruez Pedroso, ha desapareado ¿P 
su domicilio, temiendo que le haya 
nucedido algruna desgracia. 
Lesionado grave. 
Un sargento de la Policía de Gua-
nabacoa condujo ayer al centro do 
socorros del segundo distrito a un 
asiático que recogió sobre el pavimen 
to en la esquina de Monte y Carmen 
por encontrarse lesionado gravemen-
te. 
El asiático presentaba múltiples le-
siones de carácter grave diseminadas 
por el cuerpo. 
Ignórase como se lesionara. 
Fué remitdo al Hospital Calixto Gar 
cía. 
mos honrados en pertenecer a la 
"Asociación de Estudiantes de Farma-1 
cía," cuya brillante actuación es dlg* 
na del mayor encomio. Desde sus co-
mienzos dló pruebas de sus nobles 
empeños al abolir las Novatadas, im-
pialéndolas también. Después, cuan-
ÜO el heroico pueblo camagüeyano 
sufría el azote despiadado de la te-
rrible epidemia, la Asociación envió 
todos sus fondos por conducto del 
periódico E l Efundo para socorrer a 
aquellos hermanos en desgracia; no 
negó su concurso a las fiestas patrió-
ticas del 10 de octubre y 28 de No-
viembre, como tampoco faltó el día 
27 de ese mes a rendir el homenaje 
que el deber imponía, a los mártires 
del 71, llevando al Mausoleo una her-
mosa corona de flores naturales. En 
^quel lugar nuestro entusiasta vice-
presidente señor Romero habló en 
nombre de la Asociación. 
-i todo esto merece plácemes, plá-' 
cernes también merece la campaña fir-
me y levantada que sostiene para 
engrandecer la profesión. 
Cuando en junta general, en la Es-
cuela de Medicina »e acordó realizar 
todas las gestiones encaminadas a ob-
tener el aumento de la carrera a cua» 
tro años, de seguir actuando tenaz-
mente por que el proyecto de ley 
del doctor Rodríguez de Armas refe-
rente a las reválidas fuera aprobado 
y combatir y terminar la inmoralidad 
de las regencias pasivas, el mayor 
entusiasmo nos compenetró a todos 
los que tuvimos la suerte de asistir 
a aquella junta. Allí juramos todos 
no desviarnos en lo más mínimo de la 
senda trazada y vemos con gran ale-
gría que nuestros esfuerzos van sien-
do premiados por el éxito. 
Hemos recibido alientos y felicita-
ciones de todos los Farmacéuticos a 
quienes hemos visitado y la promesa 
de secundar con entusiasmo nuestros 
propósitos. Además de nuestros pro-
fesores hemos hablado con las si-
guinetes personalidades: doctores 
Ernesto Sarrs Abdón Trémols, Juan 
-Hlulja, Alfredo Figueroa y otros-
En al campañá emprendida Insisti-
remos muy particularmente en la 
cuestión de las reválidas y más aho-
ra que estamos enterados de una co-
municación que el Rector de la Uni-
versidad de Washington ha enviado al 
Rector de nuestra Universidad, previ-
niéndole que dos jóvenes cubanos, cu-
yos nombre citaba, habían adquirido 
el título de doctor en Farmacia en 
14 meses y que vendrían a revalidar 
a la Universidad de la Habana. 
Oportunamente viene esto a robus 
tecer el criterio que siempre hemos 
sustentado de que los que van al ex-
tranjero a estudiar, en su mayoría 
no lo hacen porque allá tengan opor-
tunidad de practicar mejor o de ad-
quirir nuevos conocimientos, sino 
porque en esas Escuelas de Farmacia, 
donde en tan corto tiempo estudian 
la carrea, no* necesitan como requi-
sito de Ingreso el título de Bachiller 
o de Graduado en un High School. 
título este último que exijen las uni-
versidades serias en los Estados Uni-
dos. A esas buenas univeridades no 
van, porque para eso no vale la pena 
salir de Cuba, puesto que tienen , que 
estudiar tanto o más que aquí. 
La carta del señor Rector do la 
Universidad de Washington nos de-
muestra a su vez, que los títulos o 
diplomas a que hacemos referencia 
no gozan de buen concepto en los 
mismos Estados Unidos, donde ni si-
quiera les dan la oportunidad de las 
reválidas. 
Por tener esa oportunidad v pasar 
aquí en Cuba, nuestra Universidad ha 
Ido perdiendo el buen concepto de que. 
gozaba, tanto que de la clase A en que 
estaba clasificada ha descendido a la 
clase D. De manera que un farma-
céutico graduado en nuestra Unlvor 
sidad no es admitido a revalidar su 
título en una de esas buenas univer-
sidades americanas. 
Como se verá no se trata de una 
campaña contra determinada univer-
sidad, ni mucho menos contra la na-
ción americana, donde existen loa 
más altos centros de cultura, que dan 
prestigio y engrandecimiento a esa 
gran República. Pedir que se lea exi-
ja lo que a nosotros se nos exige, na 
es más que pedir Igualdad y justicia. 
Ya con esos datos queda plenamen-
te justificada la necesidad de poner-
le un dique a la Invasión de esos tí-
tulos deficientes, lo cual se consegui-
ría con la Inmediata aprobación del 
proyecto de ley del doctor Rodríguez 
de Armas. 
Los que vengan bien preparados 
nada tienen que temer a la aproba-
ción de la repetida ley, pero en cam-
bio los otros s í . . . que se dediquen a 
otra cosa. 
Terminamos suplicando de la pren-
sa y del poder legislativo su con-
curso valioso y muy particularmen-
te de los legisladores farmacéuticos 
Julián Tablada, Adrián Rodrigue? 
Rico, Juan Expósito, 
con que cuenta el Congreso. 
P o l v o s de 
D r . F r u j a n 
D E P A R I S 
manquean «c adhieren 
mucho son tenues, muy 
olorosos v delicados 
Cajas Grandes 
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E S T A D I S T I C A 
En el año de 1918 que acaba d» fe-
necer, se verificaron en el R gistro 
Civil de la ciudad de Mátanos, los 
siguientes nacimientos, defuncio .es y 
matrimonios: 
Nacimientos: 1.948. Defunciones: 
1.056. Matrimonios: 317. 
D E G U A N A J A Y 
(Por teléfono) 
Î a señora del doctor Oscar M. Blai 
co, Notario y Abogado do Bolondróni 
que se encuentra enferma en este puí 
blo, siguiendo el plan curativo de) 
doctor Grande RossI. se le presentó un 
parto prematuro siendo operada por 
el doctor López. 
Aunque el feto nació sin vida sa 
halla la señora Laureana Ruiz da 
Blanco relativamente bien, de lo qua 
nos alegramos. 
CORRESPONSAL. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
H a b l a n l o s E s t u d i a n t e s 
d e F a r m a c i a 
••Nos hemos enterado con verdade-
ro regocijo de la entrevista quo algu-
nos estimados compañeros nuestros, 
tuvieron en días pasados con un re-
dactor del Heraldo de Cuba. 
Deseamos manifestar en estas mal 
trazadas lineas, que estamos decidi-
damente conformes en todo, con lo 
que los citados compañeros manifes-
taron. Bn primer lugar tiene nuestro 
aplauso la forma correcta, pero cí-
vicamente enérgica con que señalan 
las causas determinantes del lamen-
table decaimiento de la profesión far̂  
macéutica, a nuestro juicio en el ca-
mino ya del descrédito. 
Nunca más que ahora nos senti-
I— 
Aímacén depósito de Joyas 
íe brillantes y corrientes sin 
brillantes. Brillantes ausatos a 
granel para montar. 
Relojes suizos de precisión, 
marca A B. C , '"CABALLO 
DE BATALLA", fábrica croa-
da haca 
¡ 1 4 6 A Ñ O S 1 
RELOJES DE BOLSILLO, 
FORMAS VARIABAS EN ORO, 
PLATA NIELADA, Y METAL. 
GRAN VARIEDAD DE RELO-
JES BRAZALETE PARA SE-
ÑORAS Y CABALLEROS. 
M a r c e l i n o M a r t í n e z 
CASA FUNDADA EN 1890 
MURALLA 27, (ALTOS) 
VENTAS AL POR JL4T0E T 
MENOS 
A N U N C I O 
V A T D I A ^ 
A<3LJI>VR Ufo 
3Hi 
R E G A L O 
$ 5 0 a $ 5 0 0 
Y SE GARANTIZA EL SECRETO. 
T o d a n o t i c i a o i n f o r m e q u e d é 
p o r r e s u l t a d o e l c a s t i g o l e g a l 
d e l o s r o b o s e n M u e l l e s y L a n -
c h a s e n l o s a r t í c u l o s d e l a D r o -
g u e r í a S A R R A , c o m u n í q u e l o a 
H. García Soria, Tte. Roy 41. Habana 
C 823$ alt SO d 5 
N o r e c h a c e s a t u e s p o s a , m í m a l a y q u i é r e l a m u c h o , 
c o r r e s p o n d e a s u a f e c t o , d o m i n a t u s n e r v i o s . 
¿ N o v e s q u e e s t á s e c h a n d o l a f e l i c i d a d d e t u c a s a , 
l a b r a n d o t u d e s g r a c i a , m a r c h i t a n d o l a v i d a d e t u l i n d a 
c o m p a ñ e r a ? 
C u r a t u N e u r a s t e n i a c o n 
L i X l R A N T i N E R Y l O S Í ) 
D E L D R . V E R N E Z O B R E W 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " t o d ^ E t o S a s . 
" ¡ r " i — - OjARíO^DE L A MARINA Enero 5 de 1919. P A G i W 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
E l C o r a z ó n d e 
P a d r e S a n t o 
para obtener eficaz resultado es me-
nester que haya graves motivos de 
invalidez o de enfermedad. 
Se trabaja también por la repatria-
c i ó n con Alemania, pero como apenas 
en Junio se hizo la convención entre 
I ta l ia y Alemania la cual hasta el 1S 
de Junio no se había aún ratificado, 
e l movimiento es necesariamente más 
lento y menor el resultado. 
Tomado de Informaciones orales de 
los empleados en la Sección y de es-
tudios en el archivo de la misma. 
59. — S e c c i ó n de repatriación para 
los prisioneros de guerra y detenidos 
civi les no italianos. 
L a confianza que se tiene del Padre 
Santo y la seguridad de que E l con pa-
ternal corazón toma a pechos las cau-
sas de cualquier familia sea cual fue-
r e la nación a que pertenezcan se ha-
cen patentes en el movimiento de es-
ta S e c c i ó n 
De todas partes, de Francia, de 
Alemania, de Turquía, de Serbia, de 
Montenegro y de otras más naciones 
vienen peticiones al Papa de parte de 
í a m i l l a s que ansian por sus deudos y 
se dirigen a quien ha sido constituido 
por Jesucristo en la tierra Padre uni-
versa l . Hasta 28,000 peticiones han 
llegado a l Vaticano; o muchas fa-
mil ias se pudo del todo satisfacer, a 
todas se dió una palabra de consuelo 
y de patefrnal afecto. 
De informaciones orales tomadas a 
empleados de la Sección. 
60. —Sección de especiales recomen-
daciones para italianos y extranje-
ros. 
Las necesidades y ansiedades de las 
familias italianas y extranjeras son 
inagotables. 
Cuan tais veces una familia envía 
cartas o bultos sin obtener para na 
da correspondencia del prisionero. L a 
famil ia entonces se dirige al Papa, 
y Es te , por medio de la Sección de 
que hablamos, poniéndose en comu-
n i c a c i ó n con las Nunciaturas y com-
petentes oficiales, solicita notiedas. 
Se desea que un hijo o pariente, 
prisionero de guerra, sea colocado en 
t a l o cual trabajo, o trasladado si es 
posible a oro campo o sea objeto 
de tal o cual tratamiento especial ¡momento se hacía siempre difícil y ca-
por alguna enfermedad contraída: Sel si Imposible, ha obtenido que al me-
acude entonces al Papa y E l hace lo I nos viviesen Juntos en grupos especia-
que puede para conseguir todo lo q;ie'les en los campos de concentración. 
se le pide Y con seguridad obtendría (De informaciones tomadas a los 
A V I S O 
S e s o l i c i t a u n i n d i v i d u o d e p e r f e c t a s a l u d , q u e e s t 
d i s p u e s t o a c e d e r 4 0 0 g r a m o s d e s a n g r e p a r a s e r 
i n y e c t a d a a u n a p e r s o n a e n f e r m a . 
S E R A B I E N G R A T I F I C A D O 
D i r i g i r s e a l o s 
L a b o r a t o r i o s B l u h m e - R a m o s 
S a n L á z a r o y S a n N i c o l á s . T e l é f o n o A - 5 8 7 9 . 
mucho más, si el mundo no estuviese, 
como está, tan lleno de odios y tan fal-
to de caridad cristiana. 
Oficiales y soldaüios ttalianos en 
Alemania y Austria carecen de noti-
cias de sus familias; so dirigen a las 
correspondientes Nunciaturas pontifi-
cias y éstas a la oficina del Vaticano. 
Se recogen las noticias de las fami-
lias y en nombre del Papa se hacen 
llegar a conocimiento de los interesa-
dos sin entablar con ellos correspon-
dencia direct 
Y no importaría que estos casos se 
multiplicasen, pues a todo piensa el 
Papa y desea aliviar las penas de 
todos sus hijos. 
De Informaciones recibidas de em-
pleados de la Sección y de esutdioos 
hechos sobre el registro y folletos. 
61.—Noticias de italianos de las tie-
rras Invadida^: correspondenQia de los 
prófugos para los italianos detenidos 
en Austria. 
La S. Sede ha obtenido de Austria el 
poder buscar noticias acerca de los 
italianos del territorio ocupado. l ia 
hecho imprimir para esro esquelas es-
peciales con las cuales ios Italianos 
prófugos y otros que lo deseen, pue-
dan pedir noticias acerca de sus pa-
rientes y conocidos. 
Dichas esquelas son enviadas por el 
Centro a la Nunciatura y a las co-
rrespondientes oficinas de Austria; y 
•vuelven con las deseadas indicaclcnes 
autógrafas. Las peticiones de este gé-
nero pasan ya de 10,000. Muchas han 
obtenido ya contestación. 
E l Oficio atiende también a los Ita-
lianos civiles internados en Austria y 
otras partes, procura obtenelr noticias, 
y aún- gestiona la repatriación; y con 
frecuencia solicita algún favor espe-
cial en orden al trabajo, al tratamien-
to o a la permanencia. 
(De informaciones obtenidas del 
Secretario y de los empleados del 
Oficio y de estudios sobre los regis-
tros y folletos.) 
6o.—Solidlnd cspeK-lal del Padre 
Santo por los eolosiástícos y religiosos 
italianos prisioneros en Austria-llun 
gría. 
E l Papa se ha Interesado con par-
ticular afecto per loa Eclesiásticos y 
religiosos italianos prisioneros en 
Austria-Hungría. Ha tratado de ali-
viarlos en sus necesidades procurán-
doles alimentos y vestidos; ha traba-
jado porque fuesen colocados en ca-
sas eclesiásticas y religiosas del Im-
perio. 
Y puesto que esto dosde el primer 
E L G A I T E R O 
V I L L A V I C I O S A - A S T U R I A S 
G r a n f á b r i c a m o d e l o d e s i d r a y b o t e l l a s , p r e m i a d a c o n d i p l o m a s 
d e h o n o r y m e d a l l a s d e o r o e n t o d a s c u a n t a s 




c 265 ld-6 
empleados del oficio y a la Secretaria 
de Estado.) 
63.—Los serrle-fos del oficio p a r a los 
prisioneros son absolutamente gratui-
tos. Se ocupa Indistintamente de todos. 
Los servicios del oficio para prisio-
neros Be hacen sin distinción alguna 
gratuitamente. Nada se pide, nada se 
exige, n i antes ni despus? por peticio-
nes de noticias, por repatriaciones o 
por recomendaciones especiales. E l 
que en Italia sostenga lo contrario es 
un calumniador; el que especula con 
la caridad del Papa y trata de enga-
f la buena fe de las familias ha-
ndose pagar o prometer dinero 
por noticias o repatriaciones, es un 
vulgar malhechor digno do ser denun-
ciado. 
E l despacho en el Yaticano para 
dos prisioneros es absolutamente gra-
'¿uíto; todos los gastos, que son ver-
daderamente notables, los eroga el 
Padre Santo. 
Asimismo el Despacho no hace dis-
tinción alguna- enflre los que buscan 
su cooperación: recibe las peticionen 
de todos, sea cual fuere la religión 
o partido a que pertenecen, y hace 
que todas las peticiones obtengan lo 
deseado. Entre los millares de cartas 
de agradecimiento que han afluido al 





Vaticano muchas hay que prueban 
nuestro aserto. 
(De declaraciones hechas pública-
mente por la Secretaría de Estado de 
Su Santidad y de continuas verifica-
clones de los hechos.) 
E c o s d e l V e d a d o 
SOLEMNE TRIDUO PREPARATORIO 
Y F I E S T A P R D I C I P A L AL NI50 J E 
SUS EN LA PARROQUIAL D E L V E -
DADO POR LOS P P. DOMINICANOS 
Los P. P. Dominicos siguiendo la 
tradicional costumbre de años ante-
riores festejaron el Dulce Niño de 
una manera especial en unión de la 
Asociación del Dulce Nombre de Je-
i?as que radica en la Parroquial del 
Vedado. 
Como estaba anunciado se celebró 
un gran Triduo Preparatorio los días 
2ü, 30, 31, durante los cuales buto 
misa cantada, sermón y villancicos al 
Niño Jesús. 
L a fiesta principal se verificó el día 
primero. 
A las siete, Misa de comunión por 
Monseñor Lunarda, en la cual se acer 
carón a la Mesa Encarístlca todas las 
atociadas y gran número de fieles pa-
ra honrar de esa manera a tan her* 
moso Infante. 
A las nueve, Misa solemne a toda 
orquesta. 
Oficiaron el P. Félix del Val, ayu. 
dado por los P. P. Bailarín y Juncitl. 
Brillante fué la parte musical a car 
go del P. A- Roldán, que ejecutó la 
i L O S M E D I C O S O E 
N O B O E G Í R E C E T A N 
. L A O Z O M O L : i 
E l l o s con seguridad 
que es mejor 
saben lo 
Durante cientos de años, los me-
jores médicos del mundo han con-
fiado en el Aceite de Hígado do 
Bacalao para todas las efecciones 
tuberculosas y bronquiales. Por 
muchos años los médicos y los pa-
cientes han tomado Aceite de Híga-
do do Bacalao en forma de emul-
sión. Todos los médicos le dirán 
que no hay Aceite, de Hígado de 
Bacalao para el organismo humano 
como el que viene de Noruega. Los 
médicos do Noruega recetan exclu-
sivamente la Ozomulsion porque 
ellos saben que el Aceite usado en 
la preparación de la Ozomulsion es 
de Hígados de Bacalao selectos, y 
que en su preparación no se usan 
Aceites inferiores. Ellos lo saben 
por el sabor. 
L a Ozomulsion tiene mejor sabor, 
porque es preparada con el mejor 
Aceite. No podría darse mejor 
recomendación de la superioridad 
de la Ozomulsion que la que viene 
de los médicos de Noruega. 
Si está ud. convaleciendo, débil, 
pálido, delicado o siente los sínto-
mas de la tuberculosis tome la Ozo-
mulsion y note el vigor y las fuerzas 
que le da. A los niños les gusta 
mucho la Ozomulsion. 
E n las farmacias puede obtenerse 
gratis un librito de la Ozomulsion 
Instructivo y útil, con lecciones de 
inglés. 
gran misa de Hermán y el Cruclficlus 
de Tort por el señor Matea. Esta par-
to fué muy elogiada. 
Sermón por el Vicario Provincial 
Francisco Vázquez. 
Su oración nos hace ver la humil-
dad de la cual nos da ejemplo el Me-
sías naciendo en un pobre establo 
Acto continuo se expuso S. D. M. 
hasta las cuatro p. m. en que se di3 
la bendición. 
Eran las cinco cuando empezó a or-
ganizarse la procesión que recorrió 
las calles 11, D., Baños y Avenida de 
WilBon. 
Abrían la marcha los niños de las 
Escuelas Parroquiales, Seguían luego 
las niñas del catecismo a cargo do 
las bellas señoritas Estela López Clau 
GRÓ, Lola Pesant, Paule Perant, Estela 
Morales, Gloria García, Dolores Lló-
rente y M. J . Hernández. 
Las asociadas en dos largas filas, 
en el centro, un gran número de ni-
ñas de las mejores familias del Ve-
dado, portando estandartes que re-
presentaban los misterios del Rosa-
rio, en esta forma: 
Gozosos: 
Señorita Herminia L . Caussó, con 
las cinco niñas Ester Toñarely, M. Jo 
Befa Golzueta, Lilla Echegoyen y Es-
peranza Trcmols. 
Gloriosos: 
Señorita Mercedes Llórente y las 
niñas Celia R. Morales, Luisa de la 
Sierra, Concha Van Water, Ofelia da 
la Torre y Bvangelina Alvarez. 
Dolorosos: 
Señoritas Araceli Alentado y la«í 
njfias Olga Krieghoff, Hilda Coll. Mi-
lagros Mendoza, Loló Vinent y Berta 
Demostré. 
Llevaban los ángeles, las 8eñorit-'.3 
Amparo Manzanilla, M. Antonia Ro-
dríguez, Estrella L . Claussó y Nene 
Quiñones, con las niñas Asunción Gdñ 
zález, Aguedita Demestre, Carmen De 
mestre, María Rodríguez, Carmen Gar 
r.ifndía, Sofía Rodríguez, Elena Ro-
dríguez, Teresa Sánchez, Alicia Ga. 
Uetti, María Madrazo, Adela Madrazo, 
Graziela, Eloísa y Mercedes Gastón, 
Carmen Madrazo. 
Llevaron flores: Grazlella Otero, 
Josefina Otero, Angélica Forcade, Of? 
lia Pedro, Carmelina Pedro, Marga-
rit? García. 
Llevaban las cintas del estandarte, 
las niñas García y Vilela. 
E l Niño iba en hombros de disttn-
gnidos jóvenes, y las cintas eran por-
tadas por las señoritas Mimí Quiño-
res, Josefina Vilela, "Cuba" López y 
La señorita Colón. 
Cerraban la marcha, el señor Se. 
cretario de la Delegación Apostólica 
de Capa Magna y los P. P. Juncal y 
Vlllaverde. 
Una banda amenizó el acto. 
Las flores fueron donadas por les 
señores Armand, dueños del jardín 
" E l Clavel", y por la respetable se-
ñora Clara S. Pedro. 
Felicitamos al P. Félix del Val, Di-
rector de la Asociación, lo mismo que 
a la Presidente y Directiva de la Aso-
ciación, por los solemnes caitos al 
Dulce Nombre de Jesús. 
Todos los actos religiosos fueron 
presididos por el Delegado Apostólico 
Monseñor Tito Trochi. 
Direct iva 
Presidenta: señora Isabel de la To-
rre viuda de V 
señora Angela T Vicepresidenta: 
viuda de Galán. 
Secretaria: señora María N. de Qui 
ñones. ^^g. 
Vice.secretaria: señorita María Jua 
cadella. 
Tesorera: señorita M. Antonia Ola-
r«ns. 
Vice-tesorera: señorita Araceli Alta 
ta do. 
Vocales: señora Serafina Rodrí-
guez, Dolores M. de Llórente, Anl> 
uia C. viuda de Rivero, CarmeA G. vía 
da de Ariosa, señorita Mercedes G. 
Llórente, señoritas Barlnagas, Luisa 
Barajón, M. Antonia Rodríguez, seilj-
ritas Sarabasas, Argüelles, Lópca 
Claussó, Carmen A. Docio, señora C.ir 
men Pusin, M. Teresa V. viuda da 
Díaz. -! M 
JJefes de División: señora Aseen, 
sión Docio, señora Angela Toñarely, 
señorita Adelaida Comentes, señora 
Amella Pérez. 
C03nTE D E L VEDADO 
Candidatura número dos, Centro Ga-
llego 
E l día 30 celebró en los ventilados 
salones de Medina, G. y 21, un gran 
miting la comisión organizadora de 
este barrio. 
Gran número de asociados concu-
rrió a esta junta, reinando un espí-
ritu de entusiasmo. Hacen estos hijos 
de Galicia, todos los esfuerzos posi-
bles porque triunfe su candidatura. 
L a comisión organizadora de dicrio 
miting está presidida por nuestro aml 
go Manuel Vilar, y los señores Por-
ras, Meira, Díaz y Seco. 







































































P e d r o G ó m e z M e n a 
B A N Q U E R O P R I V A D O 
S e r v i c i o m o d e r n o d e B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o . , 
D I N E R O 
Desde el DNO por CIENTO de Inte-
rés , lo presta esta Casa con 
garantía de joyas. 
" L A S E G U N D A M I N A " 
C a s a de P r é s t a m o * 
B E B I AZI, 6, al lado de la Eotíca. 
Teléfono A-6363. 
0>' 
• '" s 
i l L i 
ATENCION PERSONAL JIL CUENTE 
JBSOLUTA RESERVA 
E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 
FACILIDADES 
p a r a e l c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 
y E x p o r t a c i ó n , t e n i e h d o a l a d i s -
p o s i c i ó n d e l m i s m o l a e x p e r i e n c i a 
d e 5 0 a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i a l 
d e e s t e p a í s . 
GIHOS 
p o r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r -
t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 
CARTAS CREDITO 
Y CHEQUES VE VIAJEROS 
CAJAS DE SEGURIDAD A UN ALQUILER MODICO 
O F I C I N A P R I N C I P A L 
O b i s p o e s q . a a g u i a r 
(EN C O N S T R U C C I O N ) 
S U C U R S A L E S : 
RICLA No. 57. - OFICIOS No. 28. 
¿VENIDA "DE ITALIA (Galiano) No. 88. 
MANZANA DE GOMEZ, por Zulada. 























































































T e l é f o n o I - i " ^ * " 
OTARIO de »* M A R I N A 
D I Apartado l O l O DE LA MARINA 
S E G U N D A S E C C I O N 
Agencia en el Vedado* 
Calle P., 215 
T e l é f o n o F-317-4. 
A n ú n c i e s e en el 
D I A R I O de la M A R I N A 
Paseo de Mnr t l , 103. 
pulla, 7 una pandereta de uno que 
quizás se ha figurado oue en casa 
del "humorista'' se vive en perpetuo 
holgorio. Luego ¿cuál no sería mi 
asombro al ver entrar a la criada de 
mi amigo Agapito Meuéndez con una 
licorera, mi misma licorera, entr^ 
las manos? Era indudable que lu al-
haja me había cobrado cariño y ^ r 
eso ToMa a mi casa. 
—¡Magnífico regalo!—exclamé. 
Y como no hay secreto seguro eq 
poder de sirviente, la muchacha ro . 
oreocupaciones que nos trajo dijo: 
A ^ z J ¡ . a los sobresaltos que noe —Pues mire usté, no le costó gran 
13 f^fTla "influencia española." que , cosa a mi amo. 
produjo '» biiiosas causó «-n las —Eso no es cuenta tuya. Remigia, 
^ ^ i n n e s de algunos periódicos; a —Pues no estaría de más que u.v 
Teda^Aleas a las carestías y a las té tuviese en cuenta pa que naide 
183 dé la nueva legislatuia hay s® de tono con lo que no debe. Estos 
&cna¿a* otra cajamidad,. _ p0r al- Í cacharrucos se los regaló al caballe-
^ ' ^ ^ n mis abuelos: Bien vengas, ' ro Agapito don Facundo Pérez, 
go d , tieT1es solo Y ahora meditemos. Esta marcha 
"^ í l - i raso aue ahora por las Pas- circular de mi licorera ha sid« lér-
B u r l a 
B u r l a n d o 
[I arte de hacer rega los 
cuas de 
Nuevo 
Navidad y principios del Año , t i l en enseñanzas pues me demostró: 
s© han vuelto a recrudecer los ! Primero, la poca estimación en que 
de las gentes con motivo de ' se suelen tener los regal» s inútllcií. 
^ A Í I I O S más o menos obligatorios I Y segundo, la conveniencia de co-» 
108 Añonen la amistad y la cortesía 1 ios regalos en la misma forma 
<lU* festividades. i ^ Batlsíacción para todos y sin 
^ oaé le regalaremos a don Caml-, gravamen para el bolsillo do nadie. 
Pie pregunta don Pancho a BU S 
«mada consorte 
^^Hombre, regálale un acordeón, 
ttlia cachimba, un barómetro.. . ¡Qué 
ha de jeto regalado; pero siempre 
haber alguna víctima. 
Y si el amable lector no acierta a 
sacar algún provecho de esta verídi-
D E E N T R E M I S P A P E L E S 
Yo quisiera en sus ejos 
•er una lágrima. 
Yo quisiera en sus ojos 
cer una lágr ima. . . . 
\o quisiera en sus labios 
•ser la palabra.... 
Yo quisiera en su pecho, nido de amorts, 
ser como un tierno canto de ruiseñores. 
Y en su mirada 
var la primera caricia de la alborada 
¡Qué inmensa suerte 
sería la de verla siempre a mi lado 
sin más cuidado 
que el de esperar, tranquilo y sosegado, 
el postrimer abrazo do la muerte!... 
Tflentín BABAS. 
asombro cómo la humilde cuerda l La obra de Bonafoux queda reunida 
franciscana apretaba los haces, cer- en varios tomos: ntramarinos, Esbo-
caba el conjunto y ponía en contacto zos norelescos. Bilis, Emilio Zola, fil-
ia descendencia espiritual de Cisne-
ros con el alma de aquel gran Pa-
triarca de cristianos y de españoles, 
que ciñó corona y calzó saldallas 
¿Obra de arrastres sociales, de pro 
paganda de Prensa? Na Obra del 
espíritu franciscano, humilde, siem-
pre, pero siempre fecundo. Conden 
sada en unas libras de papel y de tin-
ta, ahí la tenéis, lectores amables 
Un impulso generoso de cultura 
mundial y cristiana realizado por los 
Padres Franciscanos y un esfuerzo 
tipográfico de la novísima maquina-
ria de "El Debate", son autores de 
¡a "Crónica del Certamen Pro Cis-
neros", que tiene derecho indiscuti-
ble a decorar toda bibloteca que me-
rezca este nombre. Los más acredi 
tados Centros científicos de la Ha-
sas v lágrimas, París al día. Bombos 
j palos y otras, Pero hay otra enorme 
cantidad diseminada en las páginas 
del Heraldo y de otros muchos pe-
riódicos. 
Descanse en paz el ilustre escritor, 
y reciban sus hijos la sincera expre-
sión de nuestro duelo. 
("La Epoca", de Madrid.) 
L a V i d a P o p u -
l a r d e C i s n e r o s 
96 yplro, hija, si estuve en su casa | ca historia, no será por culpa mía. 
- ^ " ^ i . i rolados en las na- M. ALYAREZ MARBOX. 
Qgela T, 

































d otro día y vi c lgados e  las pa 
Ljes de su despacho como doce o 
^orce barómetros.. . Por cierto, 
flne el hombre me dijo que cada vez 
;ne salía a la calle le cogía un châ -
parrón... ¡Esto de los regalos es un 
fastidio! 
Para otros la dificultad estriba en 
circunstancias económicas. 
Bueno,—murmura don Sllvlno a 
u vista del juguetero de la ealeta, 
_todas estas pacotillas, relojeras, fio-
yeros- palilleros, tarjeteros y d^más 
Bon los regalos que hemos recibida 
el año anterior. Para nada me han 
gerrido, pero es necesario correspon-
der con otros chirimbolos que me han 
de costar muy buenos pesos, contan 
U n i n v e n t o 
m a r a v i l l o s o 
A D e n A n t o n i o C o t o i í 
Desempolvando algunos libros y re-
vistas di con la noticia de que a me-
diados del siglo XVII—siglo com-
_ "y sonantes, ahora que tanta falta 1 prendido entre los oscurantistas—el 
e hacían para comprar manteca. ¡ ingeniero o mecánico Provensale, se-
Todo esto les ocurre a estos atrt • gún se cree, hizo en mosaico el re 
construido usted hasta la más mí-
nima pieza y ha llevado a efecto su 
ingeniosísimo invento, algo de esta 
gloria le tocaría también a la región 
aragonesa que a usted le vió nacer, 
algo a Toledo y Madrid donde usted se 
formara y mucho a España, nuestra 
querida patria, pues la gloria de los 
hijos de las distintas regiones glo-
rias son de España. 
Reciba usted un apretado abraso 
y pido al cielo que el éxito más fran-
co corone sus prolongados desvelos. 
H. C. 
L A R I Q U E Z A D E L I D I O M A 
bulados ciudadanos por no haber 
prestado la atención debida a un ar-
ticulo que publiqué hace algún tlem 
trato del Papa Paulo V, el cual retrato 
existe, hoy día, en la galería del pa-
lacio Borghese, en Roma, obra pa-
po en el qué se hacían muy atinadas ': cientísima pues consta Je 700,000 pie 
observaciones sobre el tema de los¡za3 sueltas, cada una de menos grue-
regalos, y no es porque yo lo diga 
Entre otras cosas indicaba que no es 
taban los tiempos para satisfaccio-
nes de la fantasía y del capricho y 
no que un grano de trigo, 
Sabiendo como usted dedica sus 
energías físicas y mentales a la per-









que en yez^de una estatuilla d© Cupl-! humana sabiduría, que se dice el mo 
baleo, para cuyo fin ha construido su 
ingeniosísima máquina, la que creo 
que, ha de tendr el mismo éxito, guar-
dando las proporciones, cue el linoty-
po ha tenido en el ramo de la impren-
ta, he querido dedicarle estas líneas 
para haoer público, una vez más, al-
go de lo que sobre el mosaico se ha 
dicho. 
Es tan antigua la industria de ha-
celr mosaicos que se pierde en la no-
che de los tiempos. Conformes están 
todos los autores que sobre este par-
ticular tratan, en desconocer el pueblo 
o nación que Inventara el mosaico, y 
mientras unos dicen que fueron los 
egipcios, otros dicen que los persas 
y quién, que los fenicios Lo cierto e 
Innegable es que la industria del mo-
saico se conoce desde Jos primeros 
tiempos y que el pueblo que más de 
lleno se dedicó a ella fué el pueblo 
griego, después de la época alejan-
drina y que este la introdujo entre los 
romanos los que habían de hacer do 
ella cosas dignas de admiración. 
En cuanto a la etimología del mo-
saico, el señor Marqués do la Vega dn 
Amigo, en el discurso que leyó para 
Ingresar en la Academia de Ciencias 
Morales y Políticas, en el año 18í)2 
dice: "Según unos es derivada del 
latín musalcnm que a su vez viene del 
griego musakfon, usado en el Bajo Im-
perio para Indicar esta clase de obras; 
mouson o mosikon, que quiere decir 
pulido, primoroso. Otros del latín 
nmsivum, muesum, que hacen derivar 
de la palabra griega que significa 
musa, musim, museo, porque los edi-
ficios consagrados a las musas, lla-
mados por esto museos, estaban prin-
cipalmente adornados con ellos. An-
tonio de Nebrija afirma que el nom-
bre de mosaico viene de que con ellos 
se adornaban los museos—filis pletu-
rls ornabantur museo. Aveus supo-
ne también que vino derivado del 
nombre de Moisés. 
En la antigüedad, en aquellos si-
glos de barbarte, llegó la Industria del 
mosaico a tal grandeva que, como 
afirma el reñor de Mos, el lujo exigía 
que en su construcoliftn se usaran 
piedras preciosas, como cornelinas, 
ónices, ágatas y otras. 
España fué dominada porr los româ -
ros, visigodos y árabes y cada domi-
nación dejó huellas admirabilísimas 
en esta clase de trabajos. El que es-
to escribe, hace nueve años, tuvo oca-
sión do admirar, en la hoy catedral 
de Córdoba—donde los muslimes, 
adiestrados por los griegos, legaron 
a la posteridad los primores de su 
ingenio—el sancta sam-tomm de la 
mezqyuita. Y es tanta la preciosidad 
de aquel pequeño recinto, que el tu-
rista no sabe salir de él ni se cansa 
de ver tanta maravilla, pues el techo 
las paredes y el suelo todo ello es de 
mosaico, padeciendo imposible que el 
Ingenio y la industria humana fabri-
quen cosas tan admirables. 
El Sr. Marqués de Vega de Armljo, 
en el citado discurso dice: "Los bi-
zantinos dieron a este género de tra-
bajos el nombre de pacobfo o psep-
que, adoptado y modificado por los 
árabes, formó la palabra fosefysa, o 
do o del Dante se regalase una lata 
de chorizos, un saco do judías- una 
arroba de patatas o cualesquiera otvh 
substancia alimenticia. 
El único que me comprendió fué 
mi prande y buen amigo don Juan 
Bances Conde, quien me remitió un 
cajfin d© magníficos fideos de su fá-
brica el día de mi santo. Es verdad 
que don Juan es hombre tínico. Apar-
te de esto nadie tuvo en cuenta aque-
llas sabias indicaciones y por eso an-
dan todos empeñados en convertir una 
costumbre que pudiera ser útil y 
({tata en molesta y onerosa. 
• • • 
Afortunadamente para mí yo he 
descubierto en el año que terminó an-
teayer una manera cómoda y relatl-
rainente segura de salir airoso del 
conflicto de los regalos y sin mayor 
detrimento para la bolsa; y como en-
tre las obligaciones de todo honrado 
pnblidsta está la de ilustrar al pue-
blo con sus descubrimientos y obser-
nclones allá va el susodicho por lo 
que pudiera valer. 
El caso fué que el día de mi santo 
del año pasado, que lo es la Clrcun-
clsiím del Señor, un amigo excelente 
ne regaló una licorera primorosa. 
Como apenas bebo más que agua me 
pareció el regalo un poco Intempes-
tivo, mas no por eso era menos de 
•Sradecer. Se estimaba la voluntad, 
7 coloqué la prenda en el sitio predí-
celo del aparador. 
Yendo días y viniendo días llegó en-
tre ellos el primero de marzo, día de 
«n Rudesindo. Tenía que hacerle un 
J*?alo a mi compadre Rudesindo Gn-
Oérrez, andaba pseaso de fondos ¿qué 
tarer? Me acordé de la licorera y me 
J| una palmada en la frente; el pro-
Wema estaba resuelto. 
Esmeradamente empaquetada, como 
JWensalida de la fábrica, le mandé 
* Pieza a Rudesindo. Al día siguiente 
*e abrumó el hombre con protestas 
o- gratitud inextinguible, añadiendo 
ye conservaría eternamente aquella 
nca prenda de nuestra amistad. 
En esto llegó el H de Junio: San 
«emabé. Voy a felicitar a mi amigo 
j*niabé López. Como no tengo el 
«wnpromiso de llevarle regalo algu-
„ ..•sta visita me resulta más tran-
VUllzadora. Ya en su morada Bema-
tíhí?6 9T1Beña lo3 obsequios oue re-
"Mo. Entre ellos veo con la natural 
¿Ip^sa y curiosidad una licorera 
'lentica a la de mi historia. 
—Hermosa alhaja,—le dije al aml-
"j^-Ya te habrá costado un buen 
cm̂ "Sa'da de eso* I>or ahora 801 o roe 
¿T, la3 gracias y la gratitud con-
gnuente. Es un regalo de mi conse-
FvT amiSO Rudesindo Gutiérrez, 
torvi mi licorera: pero lejos de Inco-
"«jaarme me reí interiormente 
«lete de septiembde. San Pánfllo. 
el honor de contar a Pánfllo 
^nguez en el número de mis aml-
de*. y-Voy a saludarle con motivo 
80 fiesta onomástica. Tamb'én éste 
ítelSQ?tra 8113 " ^ o s entre los 
^ « a ! scubro uria licorera sospe-
co 
— ü^r080 re^al0' amigo. 
*xhé! . . . Cosas de Bernabé L6-
• Después de todo ¿para qué 
este botellón y estas copucas 
DfSe quiebran con el aliento? NI pa 
en el índice de la obra. 
Y con ello se resuelve la gran di-
ficultad de los escritores y periodis-
tas que a veces rabian por hallar en 
su mente la palabra que buscan 
zapato y con ella encuentro las vo 
ees afines al término genérico de 
calzado, bota, botín, borceguí, cha-
«irre 
foseifesa. Algunos autores ponen en 
a c l V ^ T o s ^ ^ T g ^ ' r ^ Y a r l e ; * 6 ^ de íuIcio ^ la sea m*-
38. 
I 
blfflS0 10 QTie le hace falta.. . Yo hu-
laojyjj^adecldo más una lata de 
la^Jf ,O0sa se iba convlrtlendo en 
¿ \ t C0media-
saico. porque ni es como las antiguas 
fescellas de los romanos, ni como los 
de la primera época de BIzancio; pe-
ro es lo cierto que forma pequeños 
cubos de vidrio que ofrecen una su-
• 27 de noviembre, día de San I Perfic,e. compacta que hace resaltar 
«ando, asisto a la morada de mi 
Facundo Pérez. 
^rm*^"®1163 el sran regalo que 
^ mandó Pánfllo Rodrtguez^-me di-
fcismai- 0 Poniéndome delante la 
licorera. 
«oJJTff. una preciosidad,—le contestó 
í f?lendo la risa. 
• ^Ur J ^roente, como que la hizo 
|i( _ Bohemia expresamente para 
fe n/571 me aseguró. Esto es muy 
N t¿n ecer: Pero de todos modos fir^A once Hcoreras en casa y no 
PÚrK. y~y a roeter ésta. 
I ju señor, primero de enero de 
*inG* , d,e mi santo- Me "egan al-E^ jega los entre ellos un ectuche 
Peines, 
y abrillanta la composición sobre la 
cual se extiende a manera de mosai-
co, y que debajo de esta superficie vi-
trea es donde está la pintura moral, 
cubierta a su vez por un barniz vi-
treo. 
Ignoto los medios que los anti-
guos usaran para la fabricación del 
mosaico; un poco conozco la manera 
de hacerlo en la actualidad; pero 
estando llamados a desaparecer en 
virtud de su nueva y admirada má-
quina, creo, señor Cotolí, que debie-
ra llevarse a efecto, para glolria de 
Cuba, una información detallada de 
su prandioso Invento. 
Así a la vez que Cuba era engran-
que más que regalo parece decida pues en esta, hermosa tierra ha 
(POR P. GIRAL.T). 
Después de tanto como se ha escri-
to sobre el manejo del idioma y so-
bre filología preceptiva, cualquiera 
se figura que hemos progresado al-
go en esta materia. Pues, en mi opi-
nión, todavía nos hallamos en la 
edad de piedra de esta clase de es-
tudios. La verdadera Gramática aun 
está por escribir, según dijo Benot; 
y en cuestión de diccionarios, ahora 
es cuando empieza a haber alguno 
que merezca ese nombre. 
Lo que llamamos diccionario es un 
mero índice alfabético de palabras 
por el que SB nos dá la definición de 
una ya conreida; pero lo que hace 
falta es un libro que, consultado so-
bre una idea, nos diga la palabra 
que le es propia. 
Eso de colocar las voces en orden 
alfabético es una manera vulgar f 
pedestre de almacenar vocablos, e-i 
lormar una lista rudimentaria y pr--
nritiva de objetos sin orden lógico y 
sin método alguno de clasificación 
Muchas veces nos ocurre una Idea 
y no sabemos o no recordamos la pa-
labra exacta, y precisa que le corres-
ponde. ¿Cómo encontrar esa palabra? 
Fn el dlclonarlo debe estar segura-
mente; pero hay que buscarla entre 
las cincuenta o cien mil que forman 
la serle alfabética, lo cual sería na 
trabajo ímprobo. 
Para resolver esta dificultad se 
recesita un diccionario especial que 
contenga las voces del Idioma orde-
nadas conforme a un plan de clasifi-
cación de Ideas, o por serles de pala 
oras sinónimai- que permitan inves-
tigar la riqueza del Idioma y hallar 
fácilmente el término más adecua-
do para expresar un pensamiento. 
Clasificar las palabras solamente 
por el orden alfabético es cosa ruti-
naria, deficlert^ y nada científica 
para los que se pagan de ser inte-
lectuales. ¿Qué resultaría si los bo-
•ánicos se redujeran a clasificar la^ 
plantas por orden alfabético? Que 
no habría Botánica posible, pues con 
gran dificultad conocerían el valor, 
los caracteres y la- filiación de una 
planta nueva. Y. gracias a un sis-
tema de clasificación racional, cual-
quier botánico o un simple aficionada ¡ ignoramos o no recordamos la ver-
con un ligero exámen de una flor < dadora palabra castellana, 
desconocida puede saber el nombr?: Un estilista escrupuloso antes ¿e 
y el lugar que ocuoa en el reino ve-! emplear las voces francesas causer-
getal causerie, abrirla el diccionario ideo-
Pero, no digo solamente los botá- lógico y buscaría los términos sí-
nicos, un simple tendero de víveres nónlmos del verbo hablar, y encon 
conoce por instinto que debe clasifi- ' raría: conferenciar, conversar, con-
car por orden de materias sus mer-
cancías. ¿Han visto algún comer-
ciante que cc'oque por orden alfa-
bético los artículos de su tienda? 
El sentido rorr ún le enseña a poner 
cada artículo en un lugar determina-
do Aquí p^ne las especies, allí los 
vinos y licores, más allá las conser-
vas, en otro l?do el carbón y otros 
combustible?; arriba los granos, en 
otra parte la manteca y el aceite, y 
así por el estilo. El método de clasi-
ficación poi orden lógico de mate-
rias análogas es tan necesario en loa 
usos de la vida, que por donde quia 
ra se le ve usar en la práctica. Por 
ejemplo; en K S aranceles, en las bi-
blotecas, archivos, museos etc., y en 
el mundo de la inteligencia, de los 
uue m:ii :.;aian el lenguaje y lo em-
plean cume artefacto de sus obras, 
todavía no se ha generalizado el mo-
do de u^.lizar un plan de clasificacióu 
de l u paldbr?s: única manera de co-
nocer y aprovechar mejor los ele-
mentos UGI idioma. 
Y no es oue hayan faltado escrito-
res de inventiva que se propusieran 
llenar este vacío, dedicándose a la 
difícil tarea de compilar un inventa-
rio de palacras clasificadas ideológi-
camente. Bree medio siglo un escri-
tor ingles .Peter M. Roget, publicó 
un libro titilado "Tesoro de palabras 
y frases 'inglesas clasificadas y dii-
jibuidas de modo que facilite la ex-
presión de las ideas"- De esta obra 
se han hecho ya 25 ediciones. 
En Frarcfa un escritor llamado P. 
Boissie-j publicó hace años un "Dic-
cionario r.ualóglco de la lengua 
francesa; repertorio completo de las 
palabra* por las Ideas y de las Ideas 
por las palabras". Y últimamente vló 
la luz un diccionario francés titula-
do: de las ideas sugeridas por las 
palabras por Paul Houaix. 
No rallan Diccionarios de estos ea 
español Hace unos cuarenta añoá 
pisadas. 
Plnllla MENDEZ, 
L a m u e r t e 
d e B o n a f o u x 
En Londres, donde residiía casi des-
de que comenzó la guerra, ha muerto 
el ilustre escritor Luis Bonafoux, el 
fino humorista, de ingenio siempre 
fresco, que a todos nos deleitó con sus 
jugosas crónicas. Su pérdida será sen-
tida por todos los aficionados a las 
letras, por cuantos alguna vez sa-
borearon la gracia de sus Ironías. 
có en Mr.tlrld un "Inventarlo de la 
Lengua Castellana", del cual sólo pu-
do edita- líi primer tomo que contie-
ne todos les verbos, y hace unos 
veinte años Eduardo Benot, el ilus-
tre tTélcgo, pubücó el "Diccionario 
de ideaá aiiLes" con la colaboración 
de vario3 e£.critores; obra hasta hoy 
poco '.o'da 
Realmente, esos libros son muy di-
fíciles de llevar a cabo; porque re-
quieren un buen plan de clasiflci-
ción de iaeí-s; cosa que los pensado-
res más rmli entee consideran casi 
imposible; y de ahí que en vatíoa 
siglos d'í civ^Izaclón se note un débil 
| prograso fi-clóglco. 
Pero 'sta ilficultad de clasificar 
ideas piuar salvarse en la práctica 
del idioma adoptando un sistema i 
ccavenclone.1 o empírico de palabras 
sinónimas o afines como lo vienen ha-
ciendo cada uno a su manera los au-
tedes de las citadas obras. 
Boissiere reúne los vocablos fran-
ceses por grupos que expresan ideas 
análogas, y adlunto inserta un dic 
. ionarlo alfabético en el cual cada 
palabra lleva Indicado el grupo a 
que correesponde y en él se hallan 
loa términos correspondientes al 
mismo orden de ideas. 
Ruiz León y Benot exponen prime-
ro un plan de clasificación ideológt 
i a y al final un vocabulario alfabé-
tico indicando la página donde está 
la serle de Ideas correspondiente. 
Roualx emplea un método que me 
parece el más acertado. En el mismo 
orden alfabético aparecen las pala-
bras genéricas con los grupos de vo-
cablos afines. 
Todos esos dlclonarlos son imper-
fectos; pero sirven y abren camino 1 Muy distanciados en Ideas de Bo-
para nuevas obras que perfecionen, ̂ ^ ^ ^ y lamentando y censurando 
el método. sus excesos y sus errores, nosotros 
Lo que falta es Idear un buen plan figuramos también en el número de 
de clasificación claro y sencillo, el ios admiradores de su ingenio, y nos 
cual podría aprenderse en las escue- honramos con su amistad. En estas 
las como se enseña el alfabeto; y | relaciones, que ya datan de larga fe-
una vez sabido, cualquiera tendría fa^ cha, Bonafoux tuvo siempre para nos-
cllidad para ñuscar en su orden pa-1 otro^ una consideración y un afecto 
labras, quo ahora hay que buscar grandes 
CAPITULO V I 
LETRAS Y A RITAS 
lo.—Tipos de oro.—No hay estudio-
so que no conozca, siquiera de nom-
bana ya la ooseen y las manos que I l)re, la Biblia Complétense, escrita a 
saben tratar "libros" deben poseer- ¡ tres columnas; texto hebreo, letra 
ia. Reciban los Padres Francisca- Vulgata y versión griega, Uustrada 
nos otra felicitación más por el acá- ¡con la latína y la caldea Obra mila-
bamiento de su magna obra cisneria- grosa del ^ran Cisneros. bastante ella 
na y .estén persuadidos que la parto lola a darle un 110110 en €l recado 
intelectual y católica de Cuba sigue !de las letras' tan B ôr̂ oso como el 
con interéH y cariño sus gloriosas ?ue ocuP<i en la Monarquía españo-
No ha mucho recibimos una caíriño-
sa carta del Ilustre escritor. Contes-
taba a nuestro pésame por la muerte 
de la quo fué su amante compañera, 
y en las líneas de su esquela palpitaba 
Así por ejemplo: yo quiero saber I ^ &ran amargura, tan hondo dolor 
cólno se llaman los zapatos de ma-1 Por aquella Irreparable pérdida, que 
dera que usan los campesinos. Busco , ^ t 1 ™ 0 * ^ temor de una nueva des 
en el índice alfabético la palabra 1 ^ efecto:^ ^ r t 6 ^ 6 ef-
i posa ha apresurado el término de la 
vida de Bonafoux, que no ha podido 
sobrevivir a su compañera 
Es éste un aspecto de Bonafoux que pin. chinela babucha, sandalia, bro- pocog con0Cenf y que pocos compren 
güín, chanclo, chancleta, coturno. derán p ^ a cag! todos, el finado escrl-
alpargata, escarpín, almadreña, abar-; tor era un hombre terrible, un Iro-
ca, zueco, etc. y con estos nombres : nista cruel, que hacía sangre donde 
a la vista escojo el más apropiado. ! ponía la pluma, enemigo del orden y 
Con un diccionario de los comunes i de la sociedad... Sin embargo, Bona-
no es posible conocer la riqueza del foux era un hombre sencUlo, bueno y 
idioma, y, ¡cuántas veces usamos una afectivo. No gustaba de las efusiones 
palabra que no es la propia o adop- de la amistad, ni de las expansiones 
tamos un 7ocahlo extranjero, porque : del café y de la tertulia. Todos sus 
' amores y todos sus goqes se ence-
rraban en su hogar, en su mujer y 
en sus hijos. 
Había nacido Bonafoux en Francia 
en un rueblecillo cercano a Burdeos 
pero pasó toda su Infancia, con sus 
padres, en Puerto Rico, donde cursó 
el bachillerato. Luego vino a Espa-
sultar. parlamentar, departir, platl- Ja, y en la Universidad de Salamanca „„_ _ IT . , ' ...H .F. ' hizo los estudios de Derecho. Sus p r -enr, y con astas dos últimas palabras raer03 egcritog ge publlcaron enPEl 
Eco del Termes, de la vieja ciudad 
castellana. 
Al venft- a Madrid se dedicó al pe-
riodismo, colaborando en El Solfeo, La 
Tnlón y El Mundo Moderno. Fundó los 
semanarios El Español y El Intransi-
puede suplir la voz extranjera 
El verbo genérico hablar tiene ea 
castellano más de ciento cincuenta 
^oces que expresan una idea seme-
jante. La mayoría de los escritores 
no conocen de memoria ni la décima 
parte de ellas. Con la ayuda de un ¡gente, y fué redactor de El Globo y de 
diccionario ideológico pueden evitar- El Resumen. Desde el primer momeó-
se muchas reneticiones y dar a la to reveló su temple duro y recio; su 
expresión la propiedad debida y to- terrible Ironía, y la que 'legó a sor 
da la pinto-esca variedad de térml | casi clásica "bilis" de Bonafoux; cua-
nos que exige un buen estilo. 
P. GIRALT. 
C i s n e r o s 
Cronlcts del Certamen 
Editada por la católica Empresa 
"El Debate" llega a mi mesa de re-
dacción, encabezado el tomo que la 
lidades que tantos disgustos habiau 
de proporcionafle en su vida. 
Por un artículo fué desterrado de 
España; otro artículo le desterró de 
Puerto Rico, donde desempeñó, como j atrajo a los mares cercanos una nu-
en la Habana y Santander, un desti- be de ladrones y piratas que tenían 
la. 
He aquí una pléyade de eruditos eu-
ropeos que describieron órbitas de 
resplandores alrededor del cerebro 
de Cisneros, como centro de gravita-
ción, dejando vestidas de luz y de 
hermosura las páginas de la Biblia 
Políglota: Demetrio de Creta, Anto-
nio de Nebrija, López de Zúñiga, Fer-
nando Pinciano, Pablo Coronel, Alfon-
so Zamora "Acelerad, amigos míos,, la 
obra encomendada, antes que yo os 
falte a vosotros, o qu evosotros me 
faltéis a mí." Ese lenguaje es neta-
mente cisneriano; comprensivo, con-
fiado, humilde. 
La facilidad de las impresiones mo-
dernas, por grandiosas que ellas sem. 
resta mérito a los editores más aci-
dados y reduce a una insignifi-oancia 
el costo de las obras que antaño eran 
una empresa de habilidad y de dinero, 
1 en ciernes como estaba la imprenta. 
Los cincuenta mil doblones gastados 
| por Cisneros en editar la Biblia Com-
plutense, sobrarían hoy para impri-
mirla con tipos de oro. Calcúlense 
por ahí el mérito y el empuje del 
gran Cardenal. 
2o.--Seinillero de sabios.—Al cabo 
| de los años mil, vuelven las aguas 
pot donde solían ir. Al cat)o de lar-
gos siglos, la famosa Universidad de 
Alcalá fundada por Cisneros, ha ve-
nido a ser feudo de San José de Ca-
lasanz: de un Mecenas de las Letras, 
pasó a un gigante de 'a enseñanza. 
No podía el famoso Cardenal tener 
mejor heredero de su obra genial y 
predilecta. Es verdad que las líneas 
del antiguo edificio han sido altera-
das en mucho, pero el alma que las 
informa y que las une es la misma 
que en el año 1499 se encarnó en 
BUS celebérrimos claustros. Fué su 
arquitecto el maestro Pedro Gumiel. 
Su piedra angular y primera, fué co-
locada por el mismo .Tisneros, que 
desplegó para aquella cetremonia to-
do el lujo fastuoso de que fué.capaz: 
la gran sedeña de la dignidad carde-
nalicia, la blancura inmaculada del 
Pallo Arzobispal, los reflejos lumino-
sos del báculo de Pontífice y de la 
perlada mitra: un alarde de riqueza 
y colorido, que contrastaba con el ás-
pero sayal de costumbre El alma de 
Cisneros se conmovía sólo ante la 
virtud y ante las letras; todo lo pa-
recía poco tratándose, como en aque-
lla ocaslótn, de llevar a cabo una 
empresa tan gloriosa de civilización 
hispana. 
Y su idea se hizo piedra y se alza-
ron orgullosos al cielo los muros si-
líceos y las torres enhiestas, sobre el 
bloque primero y angular, soterrado 
por la mano de Cisneros, que bendi-
jo siempre y que siempre edificó . 
En el hueco de la primera piedra 
de la Universidad de Alcalá, hay una 
imagen de San Francisco de Asís, co-
mo de un palmo; allí está en la rai-
gambre misma de la obra, surtiéndola 
de savia Inmortal, que renueva cons-
tantemente su verdod y lozanía. ¿No 
fué eso lo que pretendió conseguir 
Cisneros al enterrarla en el corazón 
mismo del edificio? Y en verdad quo 
el Injerto franciscano prendió en A l -
crilá y creció frondotoo, cuajándose 
de frutos de letras y de virtudes, que 
pusieron a aquella Universidad en la 
línea de la famosísima de Salamanca 
3o.—De la Imprenta a la Espada.— 
Recién desplegadas estaban las togas 
y flameaban todavía las primeras se-
das de las bolrlas universitarias allá 
en Alcalá, y en una estancia palatina, 
fentados alrededor de amplia mesa 
oe roble, examinaban minuclosamento 
ciertos mapas, un veneciano de ma-
duros años y de luenga barba, un jo-
ven capitán, un marino, un artillero 
y un fraile franciscano a quien todoa 
parecían escuchar. ¿Quienes eran 
ellos y qué meditaban? 
En Africa, antigua cuna de gran-
dezas 3' de civilización, contaba como 
uno de sus emporios principales de 
comercio a la ciudad de Orán, a cuyas 
famosas ferias concurrían poderosos 
mercaderes de Europa, oue desembo-
caban allí como ríos, sus inmensas 
riquezas. La codicia d3 las cuales, 
no oficial. Luego fijó su residencia 
en París, y allí ha estado muches 
años, hasttá que por sus artículos so-
bre la política y la guerra, el Gobler-
.no francés le obligó a abandonar su . 
contiene por cariñosas líneas dedica- lcasita de Asnieres y el territorio fran- ¡que con la miseria de su" cuerpos en 
torlas de puño y letra de la Redac- I ĉ s Entonces se trasladó a Londres, j contraban la mayoría, la mayor mise-
en continua alarma a las vecinas 
costas de Andalucía, Murcia, Valencia 
y Cataluña, catisándoles daños impon-
derables, destruyendo cus pueblos y 
llevándose sus mujeres y sus niños. 
, nés Gerónimo Vianelo, que po(r haber 
| comerciado largos años por casi to-
dos los puertos de Italia y de Africa, 
¡era perfecto conocedor de dichas re-
| giones. Cinco o seis mil hombres eran 
lo bastante a su juicio, para la toma 
de Mazalquivlr, y en esas deliberacio-» 
nes le dejamos en el capítulo anterior» 
reunido con Diego Fernández de Cór-
doba, Capitán General de la expedí» 
ción, Ramón de Cardona, General do 
la Armada, Diego de Vera, Capitán de 
Artillería y él que presidia la sesión. 
La dirección general de la empresa 
iba a cargo del referido Gerónimo 
Vianelo. 
Hízose a la vela la Armada espa-
ñola en el puerto de Málag» 
el día tres de septiembre de mil 
quinientos cinco y desbaratada la 
oposición de los moros a poca costa, 
se apoderaron del puerto, donde quedd 
enarbolado el Estandarte de los Re-
yes de España, repartiendo el General 
los despojos entre los soldados y que-
dando él como Gobernador de la Pla-
za. 
Cerca de dos años más tarde vinie-
ron sobre la Fortaleza los vencido» 
moros con un ejército de doce mU 
hombres. Don Diego Fernández resol-
vió hacer una salida para detener su 
avance en campo abierto Los contra/» 
rios, avezados a las tretas de la gue-
rra, recurrieron a su ordinaria estra-
tagema de retiradas falsas; y celando 
a los costados varias emboscadas, de-
jaron avanzar a los tres mil hombrea 
y dos mil caballos españoles, que co-
gidos entre dos fuegos, apenas quedd 
uno solo de ellos para poderlo con-
tar. 
Este doloroso revés, fué el acicate 
del patriotismo de CIsnsros para lle-
var a cabo de una vez la conquista 
de Orán. 
3o.—{Incienso o pólvora?—Nada 
tranquila era la política interior da 
España en aquella sazón y el Erarioi 
público hállabase agotado por la pro-
digalidad del yerno del Rey, don Feli-
pe, y por los gastos del viaje del mis-
mo Rey a Ñápeles. 
"En cuya consideración, mienti-aa 
no se me asegure la confianza de loa 
Generales y el efectivo en los cauda-
les para esta guerra, jamás será ella 
de mi aprobad n." 
—Pues Señor, si esa palabra da 
Vuestra Majestad tiene fuerza, ya 04 
mía la empresa; porque tendrá Vues-
tra Majestad un Capitán de la mayor 
lealtad, y en mis caudales, todos loa 
fondos que para esta guerra se ne-
cesitan." 
Una verdadera tormenta de dimes y 
diretes estalló entre I03 políticos al 
enterarse de tal determinación, siendo 
los dos extremos de ella ios siguientes. 
El Cardenal con aquella empresa lle-
vada a feliz término, pretendía aca-
bar por Imponerse al Rey; y ésta 
a su vez se la concedía para consumir-
le con los pesares y penalidades de la 
campaña. La circunstancia de tener el 
Rey Católico retirado en Valladolid al 
Gran Capitán, por celos de Estado, 
cuscitó el cortejo de éste con el Car-
denal. Las cosas en España, según es-
tas lenguas maldicientes, andaban to-
das barajadas. El Gran Capitán 110 so 
entretenía más que en visitar Iglesias 
y rezar rosarios y el Aríobispo de To-
ledo tratando sólo de hacer levas y 
organizar ejércitos. 
Divididos así los ánimos, era preci-
so que le Rey acabase las diferen-
cias con su determinación suprema. 
; Qué sería preferible tratándose de 
Cisneros: la iglesia o la Campaña, 
el inedenso o la pólvora? 
Plnllla MENDEZ. 
C o n t r a l a 
t u b e r c u l o s i s 
ción de "San Antonio". Mil gracias ¿onde ha muerto. 
hojeemos 
Desde la génesis sencillísima del 
magno Certamen franciscano, habida 
en una famil'ar conversación, hasta 
su soberanj y ungido coronamiento 
allá en los salones imperiales de Be-
lén, se tiende una encantada senda 
bordada de flcres de simpatías soda-
Ies y medianero entre paisajes histó-
ricos y literarios, que a derecha e iz-
quierda la ^legran y circundan. Y 
no se crea que lucen sólo allí arra 
yanes y jardines. Los trigales ru 
tios de espigas reventonas, nacidas 
del "humus" de la filosofía, los fru 
tales fecundos y sabrosos de las 
ciencias históricas y jurídicas y has-
ta los robles de la teología, de em-
pinado ramaje y gruesas raices, en 
Ante todo y sobre todo, Bonafoux fué 
un gran cronista, que comentaba con 
insuperable acierto la actualidad, pe-
ro de un modo pdrsonalísimo, lleno 
de originalidad. 
Sus escritos, llenos siempre de In-
genio, de inspiración, de ironía, en 
que manifestaba con valor lo que él 
creía bueno y verdadero, sangraban I pluma, padece la más heroica. 
ria de sus almas, perdiendo la fe de 
sus padres. Veamos cómo Cisneros al 
mismo paso que movía la Imprenta, 
ampiaba la espada. 
CAPITULO T i l 
CAPITAN GENERAL 
lo.—Mazalquivlr.—Cada empresa de 
las que Cisneros nos va trayendo a la 
La célebre conquista de Orán no ce-
de a las va indicadas en los capítu-
los anteriores, ni en dificultades que 
ofreció, ni esfuerzo del brazo del glo-
slempre. Sin embargo, su pluma, ágil 
y sencilla, adornada a veces con ga-
lanuras exquisitas y sobrias, trazó 
muchas páginas sentimentales, llenas 
de calor de humanidad, en las que, I rioso Franoiscano. Puesta a un lado la 
con su humorismo y su ironía, mez- ! conquista de la Tierra Santa, por no 
ciábanse amargura de lágrimas y do- ; haberse podido lograr la liga de los 
lores de hombre. 1 reyes de Aragón, Portugal e Inglate-
Fué también un notable critico, de |(rra, convirtió sus patrióticos pensa-
aguda percepción y de gran cultura • mientes al Africa, donde su mente de 
, En los anales literarios de nuestra | Profeta intuyó el porvenir de Es-
riquecen el coto y quiebran el terre- I ¿poca se recordará siempre su me- j paña, dándoles principio por el puer-
no del magno Certamen Cisneriano. .morable polémica con el insigne crí-fto de Mazalquivlr. Era éste la defensa 
Por eso se dleion cita en él, los mi tico Clarín, cuyos artículos se reunie- principal de Orán, la que conquistada, 
mados de las musas, los aristócratas ¡ion luego en los famosos folletos Mis ¡ abría la puerta para la toma de la 
D. José Ruiz León (Director que fué del saber- ^únlca aristocracia legítí- 1 plagios, de Leopoldo Alas, y el de Bo- ¡ plaza. Fundó su determinación en loa 
del DIAttlC DE LA MARINA^ publi- ¡ ma). Y allí reunidos, vieron coa ^nafouxj To y el plagiario Qarm 'toíonaea del expertísimo Capitán vie-
Comlté Pro-Sanatorio *María 
EJECUTIVO EN CUBA 
Lista de donantes 
Rafael Alonso Santos . 
José Manln González . • 
José Ana Rodríguez . . . 
Juan Rodríguez Sosa . . . 
José Ana Hdez. Martín . . 
Felipe Acosté González • . 
Joaquín Rodríguez . . . . 
Martín Concepción • , , . 
Julio Martínez Díaz . . . 
Germán Delgado . . r . 
Gerónimo Rodríguez . • • 
Justo Camacho Rodríguez . 
José Hernández Santo . . . 
Atanaclo González Pérez . • 




Pablo Pérez Brito 
Estean Martín y Martín . 
Mariano Mederos 
Domingo García 
Andrés González . . . . . 
Anlano Hernández . . . . 
Domingo León Hernández 
Juan Bravo García . . . • 
Juan Hernádez 
Jesús Gamito . . . . . . . 
José Duque Leal . . . . . . 
Ensebio Santos Bravo . . 
Lucas García Díaz 
Celestino Elcoro Alvarez . 
Emilio Gorjales 
Víctor Armas 
Miguel Concepcin . , . . 
Antonio Cabrera 
Eustaquio Castro 









Luciano Hernández . . . . 
Segundo Cruz 
José Hernández Felipe. . 
Félix Carriles 
Pedro Carriles 
Juan Pérez de la Cruz . 
Amanda Alonso de Pérez . 
Cirilo MaurI 





Leoncio Hernández . . . • 
Maximino f-onilla . . . . 
Angelina Brito Santos . . 
Andrés Alvarez Sicilia . . • 
Dámaso Pérez 
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Para azogar sus espejos bien y baralo, EL BISEL, Anoeles 4.11. 
i n l i i í i i i i c i ó i i j í l i l e o r á í i c a 
(Viene de "la~PRIMERA.) 
tos que se han sncedJdo en este lo-
Fste pueblo imperial ahora repre -
senta gustoso la libertad de las na-
clones. Kste pueblo que en un tiein 
po parecía haber concebido el propó-
sito de R-obernar al mundo, toma aho-
ra parte en la empresa liberal de 
ofrecer al mundo su propio gobierno. 
\ o puede haber un ejemplo más her-
ínoso ni más imponente del indostrue 
tibie espíritu humano y del inYenci-
ble espíritu de la libertad. 
Yo me he regocijado personalmen 
te en la asociación del pueblo italia-
no y el pueblo americano. Es una 
nucTa sociedad para una vieja empre 
sn- para una empresa predestinada a 
rencor donde quiera que sea acome-
tida, la empresa que siempre se ha 
distinguido con el hermoso nombre de 
^Libertad". 
Contestando al discurso del ¡lej en 
el Quirinal, el Presidente dijo entr-? 
otras cosas: 
«Ha sido motivo de orgullo nara 
nosotros que tantos italianos, tantos 
hombres de origen italiano, formasen 
p;»rtc de nuestros propios ejércitos v 
so asociasen con sus hermanos en la 
misma Italia en la gran empresa de 
ía libertad. Estas no son cosas inslg-
blflcuntes. y completan ese procedi-
miento de efusión de las simpatías de 
las naciones que ha estado elaborán--
dose durante tanto entre nuestro núes 
tros pueblos. 
los italianos en los Estados Tu l 
dos hnu excitado un grado peculiar 
de admiración. Creo que ellos son el 
único pueblo de una uacior.alldad de-
terminada que hnn tenido cuidado de 
orsr^niz^rsc pora que sus compatrio-
tas que ran a América fuesen gula-
dos meses tras meses y años tras año* 
a las industrias más adecuadas para 
los trpbiios nue han sido capaces de 
desempeñar. Por todos conceptos he-
mos sido felices, en nuestra asocia-
ción allá en nuestro país, así como 
en la asocinción en el extranjero con 
el nueblo de e»ta eran nación." 
E l capitolio estaba atestado de ciu-
dr-dnnos ansiosos de presenciar la ce-
remonln- y Sí eproTechó la ocasión 
para una brillante exhibición P'>r las 
muieres de l íbalas y lujosos trajes. 
L a reina Elena con nna corona de 
diamantes recorrió el cuarto de la re 
cención después de pronuuciados los 
discursos del brazo del Presidente 
Wilson. 
T.as multitudes casi leTantaron en 
masa a los protagonistas de la gran 
ceremonia con sus estrepitosas acla-
maciones, no pudiendo la guardia con-
tener a las entusiastas personas que 
i o -^olparon p?ra presenciar el gran-
illoso espectáculo. 
A pes""* '}n 1" "T^^'do de la hon 
rvlles en el trayecto, al rolver 
la ¿ofoithti ni p laxúo, estaban llenas 
('p multitudes cuvo entusiasmo no se 
entibió ni por el hecho de que el Pre-
sidente se ocultaba a su yista en un 
xelrculo cerrado. 
j1IP0RTA>'TES DECLARACIONES 
D E L MIMSTKO SERBIO E> PARIS 
París, Enero 1, (por la Prensa A.-o-
cteda.) 
Si el tratado secreto firmado poi' 
Inglaterra, friincia, Rusia e ItaUa on 
191Ú cu Tirtud del cual lüilia debía \ 
pcsesioiuirse de la costa Oriental qel i 
Í«Ciático, después de la guerra es ¡ 
confirmado por la próxima conferen^ j 
cia de Li paz, entonces Serbia TolTerá ] 
a pelear y peleará hasta el lin. Serbia 
no entró en esta guerra para coiiTer 
tirse en rasiilla de ninguna nación. 
>o puede estar conforme en que Ifev 
lin domine el territorio en cuestión0. 
Tal fué la categórica declaraciófi 
dada a la Prensa Asociada por el doc-
t. »r 31. R. Vesnitch, Ministro serbio en 
Francia en una entrerista. E l doctof 
Vesnitch, agregó, sin embargo, qau 
creía que la presencia de los Estados 
Unidos, que siempre se habían decía-
rudo contrarios a los tratados secre-
tos y en favor de los derechos de las 
naciones pequeñas, era garantía de 
que se haría justicia. 
Por lo que atañe a los yugo-esla-
vos, dijo que no reconocía ia existen-
clr de pactos celebrados entre ebr-
ias potencias después del comienzo 
de la guerra. Agregó: 
«La posición de Serbia y de los yn-
yo-eslavos sería desesperada si sus 
esperanzas no se cifrasen en los prin 
ripios expuestos po" América, sería 
desesperada porque ciertas potencias 
entre las aliadas, si bien han anun-
ciado que estos principios son acep-
tables para ellas, no han dejado por 
« so de celebrar convenios y de entrar 
en inteligencias cortrarlas, algunas 
fle estas inteligencias se dirigían con-
tra Serbia. 
"Serbia es la única nación de Euro-
pa que no ha celebrado tratado nin-
guno con los aliados. Ha marchado 
hücia adelante desde el principio con 
la iusticia como única arma". 
L i PVYOROSA S l T C A d O N I)E P E -
TROGRAPO 
Helsinfors, Enero i . 
Diez y siete bolshevlkls arrestados 
mientras cruzaban la frontera, dicen 
ene la situación de Retrogrado es 
lastimosa. Agretran que la ciudad en 
un porvenir casi inmediato, llegara a 
convertirse en un inmenso cementerio 
para las multitudes que caen en las 
c?llcs diariamente muertas de ham. 
bre. 
LOS AMERICANOS Y LOS B O L S H E -
Y I K I S 
Arcángel, viernes, Enero 3, (por 
la Prensa Asociada.) 
Las hostilWades alrededor de la al-
dea de Kadish que faé reconquistada 
por las fuerzas americanas el treinta 
de Diciembre, continúan. L a artllh'-
ría americana ha adelantado algo v 
continuamente boínbardea al enenii-
gt. Ha habido numerosos encuentros 
entre puestos avanzados en los espe-
sos bosques que bordean el camino de 
Retrogrado. 
L a fuerza bolshevlkl es numérica 
mente superior a la americana en la 
pioporción de tres contra uno, y es-
tá tratando de flanquearla; pero los 
soldados americanos, aunque se ha 
Han cansados después de cinco días 
con sus noches de Incesante pelear 
en medio de un frío Intenso, se com-
I d t a n de nna manera espléndida. L;Í 
batalla se reduce a una cuestión de 
misteneia a un tiempo polar. 
Los morteros de trinchera ameri-
canos están realizando grandes co-
sas. En el frente del ferrocarril le 
Vologda continúe el bombardeo bols 
hevlkl. 
CUATRO DELEGADOS POLACOS 
EN PARIS 
París, Enero 4. 
Cuatro delegados, representanles 
r.el ceneral Pllsndski, jefe militar ie l 
gobierno polaco, han llegado a ^ l a 
capital. Anúnclase que el objeto prin-
cipal de ""su visita es obtener auxilio 
militar y alimentos. 
O A SUPLICA D E L GOBIERNO 
ALEMAN 
Londres, Enero 4. 
E l Gobierno alemán ha dado Ins 
^rucclones a su comisión del armis 
tlclo en Spa para que suplique a los 
aliados que ponga en libertad a to-
dos los alemanes Internados, según 
un despacho de Amsterdam a la Ex-
change Telegraph. 
O F I C I A L E S BAVAROS ACUSADOS 
T>E TRAICION 
Londres, Enero 4. 
Kurt Eisner, el Primer Ministro 
búvaro, ha ordenado el arresto de 
en gran número de oficiales en Mu-
nich, para que respondan a los car-
pos de alta traición a la República 
bávara, según un despacho de Ams-
terdam a 'a Exchanye Telegraph. 
Entre los oficiales aereados figuran 
cinco coomeles j diecisiete capita-
nes. Serán eojnlciados por un tri-
bunal especial. 
I C N 3 C 
P r o t e j a s u s U t i l i d a d e s 
C o n t r a P o s i b l e s P é r d i d a s . 
S ¡ u s t e d t i e n e a s e g u r a d o s u I n g e n i o o F á b r i c a , 
c o n t r a i n c e n d i o , y s e l e q u e m a , u s t e d s e r á i n d e m -
n i z a d o p o r e! v a l o r d e s u i n d u s t r i a . ¿ P e r o q u i e n 
l e i n d e m n i z a p o r l a s U T I L I D A D E S q u e u s t e d p i e r -
d e p o r l a p a r a l i z a c i ó n d e s u n e g o c i o ? 
A s e g u r e H o y M i s m o S u s U t i l i d a d e s . 
P I D A I N F O R M E S A 
T h e R o y a i E x c h a n g e A s s . C o r p . , d e L o n d r e s 
R e p r e s e n t a d a p o r 
O'Rci l ly , 2 6 - 2 8 Z A L D O & M A R T I N E Z Habana . 
s e X 
C h a r l a s c i e n t í f i c a s 
E L FUEGO CENTRAL 
tes. 
^ parte sólida existen grandes ^ 
des y cavernas. probabloment ^ 
municación, puesto que la nrtJÜI'í ^ á 
las primeras capas sobre las J V ! ^ 
j res. no basta para cubrir el Artur 
] según ya indicamos más n r r i i * * ? P6808 
ello PS así ¿quién <̂  3 Y si 
formarse idea siquiera de b ¿ £ 
lina nln J_ • "̂W 






que el ¿ 1,110 
fuera, ella hubiera visto la luz pú- y enormemente mas fuerte 
blica precedida o acompañada de los Panetas. ' I bo» D 
pejtnrtins finí» han llovaHn al mñ*éa> o lo asta tal punto, que la hora dJ | T ¿OÍ 
n los océanos, se calcuk] 
princinalme^1* 
Un escritor seudocientífico ha pu 
blicado cierta predicción sobro pró- ceclc"ia cuando u a ola de la 
ximos terremotos en Europa, que sin maiea central, invadiera l o s l j j 
duda han llevado la intranquilidad H rraneos del interior?... 
los habitantes de las regiones ame- Ademas, aunque de menor ta,. . 
nazadas por la falsa profecía. la Luna.' P0^ su Proximidad, ¿ 5 
Y nos atrevemos a calificarla así, la accion Preponderante sobr«^ 
porque parece natural que si no lo mareas' mas intensamente 
estudios que han llevado al autor a la 
conclusión que anuncia en la tétrica 1Tlarea en 
profecía. I niendo en cuenta 
Pero nada de esto ocurre, v la pren- casi exclusivamente la posieT^T 
sa se limita a decirnos conío comen- i Luna sobre el horizonte del lu-¿ 
tario de aquella y sin duda tal co-
mentario 
vez que 
te próxima a la Curia y más cercanas»; ^ s a que este mundo. 
Pues bien: lo mi?nio deberla'^ 
i es un fundamento, que' cada rrlr en las mareas del fuego cep2 
; la Luna se halla relativamen-1 y cada lunación estaríamos ^ 
t n . i na rt nna neta t.-....-./!̂  obre el ^ 
también las regiones de máxima acti- I 'j1 /_ ' aun,(llie. tiene muchas cal» por c 
solar, se producen convulslo- darles y niolestias' resulta por 
lertes en la corteza sólida del I:i10 agradahle, saltara hecho p^^ 
o se anegara fundido en el — Ciu' 
vidad 
nes fuertes 
globo que habitamos. I " ?u o-̂ &a-ia. iuuumu en ei sup* 
Veamos el fundamento científica j oceano. de fueeo que suponen ij reZ C 
que tal afirmación puede ^ener. enT5í5U *nter!or- í J 
La combinada acción de la Luna v I p?r ̂  tanto. si las predice ^ . u u  . . ; Daba! 
del Sol sobre la Tierra se ejerce de I seu(l0 científicas no tiene otro fuy 
continuo, ocasionando las mareas at-iinent0 qu0 Ia existencia iel inw|» " 
mosféricas y de los océanos. Esto es i tenor- erremos que no impedirá! 
un hecho indubitado. Todo el mundo nuestros lectores, y en particuU, 
lo conoce. | los habitantes do la vieja y denoto 
Mas también es un hecho vulrar, de 1 Elir9Iia' viv¡r tranquilos, ahora qne 
puro sabido, que ni la fluidez "de la» estrepito del carbón ha cec^-i. y ^ 
aguas y del aire exteriorizan estos ma la aurora P^- d 










Un despacho de Munich recibido »ia apreciación las hermosas palabras 
por la Prensa Asociada con fecha 30 que o¿ habóis servido dirigirme y de-
de IMciembro decía qae diecisiete In seo expresar mi gratitud por el ho1 
«hiduos prominentes, entre ellos un cor que me habéis coníerido. 
dnque que es nativo de Bavicra, Hay serenidad por parte de la cien 
salvavidas de la guardia de la costa, 
permanecerán en la playa hasta fnie 
el trasatlántico sea sacado a flote o 
su tripulación sea enviada a tierra. 
gundo en la marcha diaria de la pre 
sión registrada por les ^barómetros 
10d-5 I gráficos) la trabazón de los materia-
I les sólidos de la corteza impide que 
vmmmtmm | sobre ella se manifieste la tumefac-
Secretaría ! ción consiguiente a la obediencia d 
fueron arrestados el domingo pasa 
«'op or la pollcít mientras celebra-
ban nna conferencia en nn hotel 
principal de í lunich. 
Pospués de nna detención de unas 
cnontus horas, todos menos dos fue-
ron puertos en libertad. Los dos que 
IA PRIMERA RECOMENDACION D E 
WlLSON, DESDE EUROPA 
Washington, Enero 4. 
L a primera recomendación ejeculi* 
va del Presidente Wllson, basada en 
sn estudio de la situación europea, 
tiene por objeto aliviar la sltnnclón 
fie las poblaciones fuera de Alema-
nia, amenazadas por el hambre. 
Una petición pora un crédito Inme-
diato de cien millones do pesos para 
cia» serenidad que es de todas las 
épocas y que lleva al pensamiento 
humano de generación en generación 
Ubre de lo seelmentos de la pasión. 
Por lo tanto, es motivo de profun-
do pesar y hasta me atrevería a de-
cir de rubo-*, qne la ciencia en una 
qnedaron detenidos eran un editor ficción quo se jactaba de ser cicntífi-
y nn banq»io-o So les p.cnsaba de ta haya sido utilizadn para los fines 
organizar nna fuerza contra el go- Í8:nominios"S de la reciente guerra. 
bienio. Un despacho de Berlín del Todos los nombres jnstos deben con suministrar alimentos a los puébins 
lierues anunriab'x qne bebía habido d^nar a los que degradaron los estu- HLorlados de Austria, Turquía, Po-
jilgunos tiros en las calles de Munich «ios de la deuda hasta el punto de lonia y la Rusia Occidental, que no 
en la víspera de afio nuevo, resultan- dedicarlo sa combatir a la humanl- t'enen gobierno reconocido, fué tras-v 
( ¡ul, y es,¿)or lo tanto, parte de vues- mítida al Congreso por el Secretario 
i ira tarea y de la nuestra reivindieai GJass, siguiendo instrucciones enna-
a la ciencia, sacándola de seme^nte das por el cable por el Presidente, 
icnominia, pava demostrar que ella E l mensaje del Presidente decía 
M consagra al progreso de la huma- euo se debía embarcar alimentos por 
E l Ministro belírn de Justicia ha nldad, y no a su entorpecimiento y i valor de 1.5( .̂000.000 de pesos dedo 
njinnd-do qrie todos los extranjeros aestrneción.»» Moa Estados Unidos a l 
de r-Jf^n enetn'fro oue hayan tenido Es grato en extremo recluirse du-
rcladones ^on los alemanes dnrante rante algún tiempo en este recinto y 
IP guerra, serán expulsados de Bél- sentir nuevamente ese contacto fami* 
glca. i liar del pensamiento y del conoci-
miento que yo he tenido el privilegio 
do heridas nueve personas. 
E X T R A N J F P O S QUE SERAN E X -
PULSADOS DE B E L G I C A 
B r n ^ n s Enero 4. 
próximos siete meses. Una organi/a 
(?6n internacional dirigida por Her* 
bért ('. Hoover se hará cargo de la 
distribución. 
E l crédito pedido por el Presidente 
rliviará a la población de ©tros di». 
Cámara de Comercio, el 
de la Guerra Baker declaró que era ! la parte sólida solicitada por la ac 
inconcebible qne la Conferencia de i ci6n atractiva de la Luna y del Sol. 
lu Paz convirtiese la guerra mundial! E1 autor de la temible profecía cree, 
en una tragedia insoportable, dejando r)ues' en la existencia del fuego cen, 
d( proveer lo necesario para estable- ItraI de la Tierra defendida ñor Pe-
ctr nna Liga de Naciones o algún otro | rrey- Es osta una antigua hipótesis 
T'an p a m impedir qne volviesen a ocn ' que cuenta ya siglos de existencia, 
r r l r tamaños desastres. I y (lue ae funda en el aumento de tem-
"Nosotros los que 'en América he. P^1""1 con la Profundidad. 
r.?os trabajado y pagado, los padres ! bótese, sin embargo, que el hecho 
y las madres que han sacrificado sus ¡ f""^!"611^1 fe tal hipótesis desean-
hijos, sefrnramente tenemos el doi e-! fflaa s ° ^ Q l a l o o b s e 7 a c , ó n , « f l ' ^ a en 
cho de que se nos den altas seguri la8 .minas' las m&s Profundas de las 
dades de una paz futura como con-
srtelo para tantos sacrificios. No pac-
de uno cerrar los ojos y pensar en 
la Conferencia de la Paz en Yersal-
lles, sin sentir qne sobre ellas se c'or 
nrn los espíritus de millones de hom* 
Ires qne han perecido y qne ahora pí 
den que sus sacrificios no hayan sido 
en vano, que los Estadistas del mnu. 
do aseguren para la humanidad la* 
b índte iones para obtener las cuales 
rindieron ellos la vida'*. 
^Mr. Baker dijo qne no era su pro 
cuales, apenas si alcanzan un mu^ 
corto número de kilómetros debajo 
de la superficie terrestre ¡Y es mu-
cho genetalizar la deducción de lo 
que ocurre n 6.366 kilómetros de dis-
tancia al centro de la Tierra, por lo 
que para en los 4 ó 6 primeros! 
Supongamos, salvando la objeción, 
que el incremento de calor observa-
do en los primeros kilómetros de pro-
fundidad, persiste hasta el límite. En-
tonces, si el dicho incremento lo su-
ponemos, como la experiencia parece 
Indicar, do un grado centigrado por 
Gonzalo P T . K Í SOLE 
(Rige!) 
Madrid, l de diciembre, 1918. 
V I D A O S R E R 
pós i to hablar en nombre del Presldou cada 30 metros, a los 60 kilómetros de 
OBSEQUIO DTX PAPA AL P R E S I - , <íe fentlr dnrante una parte w g é l t e 1 • ^ - " 1 1 ¿ a 5 e ¡ ^ 2 en el Este y en 
D E N T E WILSON 
Boma, Envro 4. 
\ \ Papa Benedicto obsequió hoy al 
Pretrióente Wllson con nn hermoso 
mosaico qne reproduce el famoso 
cuadro de tíuido Reni qne representa 
a San Padro. E l mosaico se hizo cu 
!os torreaos del Vaticano, en la an-
tigua fábrica de mosaicos, y mido 
una yarda en cnadro. 
El Cardenal Gasparri, Secrtarió 
l apal de Estado, presentó al Presi-
deüte Wllson dos ejemplares del Có 
¿igo de Derecho Canónigo compilado 
per el Cardenal Gasparri, uno de nui^er 
ellos empastado en pergamino bian* LT"! ! a , 
ce, conteniendo nna dedicatoria an TodaTia fa,tna P?r entregar »8, por 
tógrafa al Presidente Wllson; la otra 1 
está empastada en piel encamada y , 
Deva el siguiente autógrafo: « H o m ¿ 1rnceÍon ST',,n,arin<)s 
rabie de mi Yida. - j el Sur de E,iropa) que lian sido devas-
LOS B V B V S B i n u S A L L J 1 A . > L S fcertad y el gobierno tendrá que sur-
Londres, Enero 4. i gir lentamente del caos. 
Los aliados destruyeron o apresa- Appinndo a los nobles sentimientíis 
ron durante la gnerra doscientos dos caritativos y buena voluntad del pue-
submarinos alemanes. Además de és- blo americano, dice el Presidente: 
tos, catorce submarinos alemanes fue "Aunque la cantidad es crecida, re 
ion destruidor, por los mismos ale- svlta pequeña comparada con los ga<» 
manes, diez c nel Adriático y cuatro tos qne hemos hecho en la esperanza 
frente a Flindes. Siete más fueron <lc mejorar al mundo, y sera InsignL 
¡ntemados en países neutrales. to*Xí\* cuando se campare con los re-
L a entregn de los submarinos ale-; ^"Itados que se, obtendrán y el efecto 
manes no se ha completado todavía. ( P*rdurable^ de un acto de humanidad 
o de los que ya han sidj | c<'mo éstc • 
traídos "a puertos Ingleses es de 122. 
Los alemanes están toda-
vía activamente ocupados en la eons-
Los aliados 
Mje a" la 0Un7veWíd"ñr7o"Priñ7etin i1,0 op,onen. ;i e't?: ^ * es-
de Pletro Cardenal Gasparri, Tatlca- ,:1,™n a la ,'s:*os!(,,ím •eJ0R mismos 
no, Roma ** aLados cuando se completen. 
MAS SOBRE LA E N T R E V I S T A D E L 
NO C R E E N EN LA INVASION D E 
ALEMANIA POR LOS POLACOS 
Washington, Enero 4. 
Los representantes del Comité Na-
cional Polaco en Washlntrton, hnn 
n(/tificado al Departamento de Esta-
do. que no toman en serio las noticias 
de que un eiérrlto polaco está mat-
chando sobre Berlín. Dijeron qne, en 
su oipuión, los polacos tenían bastan-
P R E S I D E N T E ' W I I SON T FT S A V iww* do i« Prensa Asociada | te que hacer en las Inmediaciones 
TO P A D R E v»r el btio directo.) | ,-ei yiina, para conjurar el ataque In-
Londres, Enero 4. PARA SACAR A F L O T E AL ÑOR-' bínente de lo^bolshevlkis para em 
Setún el corresponsal en Roma de THKRN PA( I F I C ¡ 1 ^nder ^ . ¿ ¿ R ^ » * • -
l» Central ÍTeirg. Ia entrevista en-1 Fire Island, N. T., enero I. ! ̂  f™1*** ^ Á Z i ate 
tre el Presidente Wllson y el PaVí. Coií sus cnblertas limpias de per-1 V» había emprendido la Invasión ale 
blemas sociaks del día v las rltitl- t*™1™*0 de ,a de la v T / I T I 4 ^ 
>̂„„T.„,̂ a An ilm tmZÍ A dotti barcas y lanchónos raqueros, objeto. E l Secretario ue r,»raao ui-
S K ^ J ^ ^ Í l J f é í f i ^ S 6 S un poderoso equipo, se tt.rlno Mr. Polk, dijo que el Deparln. 
dlscut eron. y se hablo también d- preparaban hoy para emprender la mentó no tenía conocimiento ofic'al 
iQ Palestina y Armenia. operación de libertar al Northren Pa- del asunto; pero que dudaba qne los 
te. qaleu ya había sido bastante ex-
pl íc i to en sus discursos, y en cuyas 
manos se ha confiado el cao de Amé-
rica. 
L O SNAUFRAGOS D E L "NORTHEN 
P A C I F I C * 
New York, Enero 4. 
E l primer contingente de tropas do 
n í framar qne recorrió la Quinta Ave-
nida en procesión, se componía de 
ciento treinta y ocho hombres de la 
octava batería de morteros de trincht1-
rn, los cuales, después de haber sido 
desembarcados del transporte embn 
rrnncndo "Northen Pacific", salieren 
1M j pnra ga<tnr en New York mil en? 
fiocientos pesos que habían acumula-
do 
Con nnlformes descompuestos, qu^ 
habían sido empapados al ser tras» 
Irdados en botes a tierras, los solda-
dos marcharon desde la Estación 
Pennsylvania, subiendo por in Ouin 
LOS SASTRES 
F.sfAn toímlnadns las Inscripción*! 
los nuevos carnets para el año dn Ji] 
Los asot latios, pnedqn pasar a reisp 
los, desde las ocho basto las 10 de U 
che todos los días laborables. 
LOS -CONDUCTOKES Y MOTOIUS7 
CELEBRARON AYER UNA ASAM-
BLEA 
En Epri-lo 2. celebraron ayer una a»» 
blea los motoristas y conductores. 
Presidió Alberto del Busto. Actuú 
secretarlo el señor Pinera. 
So acordó reclamar a la compafila 
paso de los motoristas y conductores 
Jo las slpulentes bases. Que jam 
"treinta" centavos por horas, Rqudi 
empleados que presten sus servlcloi i 
motoristas y conductores desde mi a 
irada en la Compañía hasta los qn« lit 
ven 10 años de servicio. 
El pagn de "treinta y cinco" centam 
los que pasen de esa edad en el (\(sm 
peño de sus cargos. 
Insistir en que so cumpla lo of̂ íw— 
de cerrar las plataformas le todos tol ,1̂ 7. 
carros, para preservar al motorista >U « ' 
intemperie. I 



































H Í Í S Í * ^ yiSe ei,c»n,,,inj;on M ^ f « » i quidos. los gases) los cuerpos. ' ¿ 
profundidad ningún cuerpo podía 
permanecer en estado sólido: todo 
estaría en fusión. Y entonces, lo que 
resultaría estupendo, verdaderamento 
milagroso, que pudiera conservarse 
sin hendirse, resquebrajaría y saUat 
M S f l l J Í Í delgjlda COrteza s6U<}* mAs de la fijación de los cartelei 
, L ̂  ^ ÍS ^ ' ^ " " ^ a estaciones, con la disposición do 
por un mar de fuego, de profundidad 
igual a 6.306 kilómotres, con mareas 
casi cautivas y proporcionadas. 
Pero la ciencia posee recursos para 
todo. Se echó mano de la presión, pa 
ra cohonestar los razonamiento?, con 
la hipótesis del fuego central. 
L a presión sola, en efecto basta 
para que los cuerpos gaseosos; en 
ciertas condiciones, pason al estado 
líquido. Esto comprol|ado, se dijo en-
tonces: pues bien, el peso de las pri-
meras capas sobre las subyacentes y 
el de éstas contra las que a ellas si-
guen, permito que puedan las más 
bajas permanecer en nn estado mayor 









ni barrio de los teatros. Pocos palsn-
nos- los reconocieron como hombres 
f;ue hnbínn îdo salvados del "Ñor. 
tlien Pacific^. 
Poce de esto contintrente que ha-
bían caído al arnn cuand» un boto 
cambinan la acción de la temperatura 
con la de la presión. 
Con ello, como demostró Young se 
ensancharía un poco la corteza sóli-
da que encierra al fuego central; pe-
ro no lo suficiente para que mecá-
Ri»Wa-vidas tozobró. fneron licencia- i nic-imente considerado el -asunto no 
dos esta Tn^ñona. después de haber ¡ parezca sumamente deluda la cAr 
E l Papa mostró al Presidente nn 
morosos teieirramas que acababa d 
recibir sobre la situación de los ar 
menios. 
iporacl 
clfic de sn prisión de arena en FIrc 
Tsland. 
SE COMPLETO E L SALVAMENTO 
Fire Island, enero 4. 
Telnte soldados tan gravemente lu-PFSTABT,Err»rTT:\TO T>ET, E N EM 
PERADOR ATAMAN T rRECFMTEN 
TO D E L RHIN 
Ameroncr^n, Enero 3. (Por la Pren 
ra Asociada.) 
E l eyEmnerador nlemfln al pare-
cer se ha restablecido de su recien-
te enfermedad y ha podido volver 
al círculo de la familia de Yon Ben 
tínck. No se ha nventnr-do. sin em* 
bnnro. a volver al alr«» libre. 
E l Rhin va creciendo rápidamente I riña americana. Así fué que o las dos 
v se ha sHído de madre en sn pflrte | y treinta mlnntoSf después de tres 
pero 
polacos estuviesen Intentando una in-
vasión de Alemania. 
ABSOLT TION 1>E EN P I T C H E R 
Nashvillc, Tennesee, Enero 4. 
Fred Toney. ex-pitcher del Ctnclnna 
ti. fué absuelto por nn jnrado e^ta 
rldos que fné necsarlo conducirlos en > r.oche, de la acusación de haber t r i -
canúllas por una escalera colsada' (..flo ¿c burlar la ley del Reclntamien-
del costado del barco, constituyeron (̂ 
el último contingente extraído del 
Northern Pacific, 
Mientras el cnza-snbmarino qne los 
llevaba se diricía hacia el barco-hos-
pital Solace, un marinero en la nía 
sido sometidos a tratamiento médico 
para curarlos de los efectos de su ex-
p( s ic ión a la Intemperie. 
MOTIMIENTO MARITIMO 
Neir York, Enero 4. 
Llegró el vapor Esperanza, de la Un-
baña . Sal ió el vapor Morro fastle, p.i 
r a la Habana. 
JRaltimore, Enero 4 
cel, para el empuje del fuego aprisio 
nado. 
Además, la existencia del fuego 
central, nos llevaría a consecuencias 
incompatibles con la realidad astro-
nómica. . 
Todo el mundo sabe que la Tierra 
no es una esfera perfecta. Por su mo-
vimiento do rotación se aglomeró ha-
: cia el Ecuador, cuando ella poseía un 
abonen dobles las horas de la contrntli 
dicha disposición so haga constar en i 
acta, firmada por el Director de la C» 
pafifa. 
LOS E L A POR ADORES DK MADEÍ1 
En el Centro Obrero, celebró una 
sión este organismo, bajo la prulí» 
cia del señor Man'.iel Martínez. Actuó í 
sorretario el señor Pedro Ventura. 
Se discutió amrili.T,mcnte la neersH» 
de mejorar el Jornal, a cuyo efecto 
tomaron en principio los siguiente aíi 
dos; 
Llevar a la Junta General, el ann.Mí 
o fijación de un Jornal mínimo ii '* 
tro pesos, los que se cobrarán por 
y medios días; si a la media hora 1',fl 
bajo, por motivos de lluvia u otro" ̂  
nos a la, voluntad de los obreros H 
vieran que suspender los trabajos * 
nbonará el medio día que pierdan. 
Las horas extraordinarias, o el tn>J 
Jo en días festivos, seni ab'W.do '1"* 
El reconocimiento de los delegado» • 
los talleres. 
Los carpinteros hoycotearrtn la« ^ 
que se ejecutan en el nuevo painel'1^ 
sldcncial. por las términos en qW ' 
se ha expresado el Ingeniero Dj" ' 
de Importar carpinteros de los l̂ t1" 
Unidos, aunque los pagara a dl« 
sos, ante que ceder a las peticiones F 
sentadas. v. 
Emprender una actna'Món etiej-
contra Luciano Ontiórres que despŵ  
mnndó prender a un operario, P«' 
girle el cumplimiento do la JornftM 
r 
I las m 
M I rrÍr h 







j.-feior, Innrdando muchas milla»; 
cnadmdas. T.Rf tierras balas alrede-
dor d<0 castillo de Ameroneen prepon 
•an ahor*» PÍ rxspeefo de nn mar bv 
•men<;o. E l IPTIO fluve dlrectoTn^t'» 
hasta besar los muros del castillo. 
E L T I F S EN RUSIA 
Washington, Enero 4. 
E l tifus se está propagando en Bu* 
íaforma de sefiales del barco' eniba sin, según noticias recibidas hoy por 
rroncado hacía la segal de qne solo el Departamento de Estado. L a eníer- . -
quedaban a bordo hombres de la ma-! medad prevalece entre el elemento c* | Ulp* " ^ 
- Tii) lo mismo que en la población ru-
jktar. También se ha presentado en 
los campamentos de detención bols-
hevlkls y hasta cierto punto en los 
campamentos anstro-germanos. 
Sol ió el vapor Lake Dnane, para I f 8 ^ 0 f* fluidez adecuado, gran par . 
Sa Habana te de la materia que la constituye, las ocho horas. 
* Flladelfln, Enero 4 Y este cintur<5n refuerzo material, ese I rrov tendrá inrar las Asarabiet̂  
«inlíó el vanor FHnt norueiro amontonamiento de tierras llanas- ma vocada para HluHdar estos partloi* n̂™*, noruego, par.. reg y cordinerag( que se eleva ñ ^ Gnui>0 edito11ial 
' VnrfnlV Tncrn 4 fde 20 kilómetros de altura (contada Aver se reunió en ol Centro O 
T 1 r f' »í Cn^Ar Tftlií. TPHI! ñ* nnor ' en 61 radÍO) 80bre el resto del esto organismo. 
* c >rL«; 1 1 ? Wohonn 1 eS la Cau8a de «I»6 actuando sobre él Se acordó llevar a la Jnnt. Ocn 
fc.scnbanos; Mizar de la Habana. , ]a8 atraccione8 de, Sol y de la IiUna 
Orleans. Enero 4. j nuestro mund0i con rit . 
mo en el espacio, describiendo com-
plicada curva- que con los siglos ha-
rá que sean distintas las estrellas de-
signadas con el nombre de polnres. 
Despachado el vaitor Chalmette, pa. 
rn 1 nllabonn. 
Jacksonviiie, Enero 4. 
Sa l ió el v*M>or Andrew Nebinger, In-
g l é s , nnra Bañes, 
í harleston. Enero I. 
Llesró el vapor Monbassa, cubano. 
próximo día S, la reaparición 
riódico "Lucha de nasos". ^ 
Aceptartaronse alpunos lngrg**V 
relmpreHftn del Manifiesto ^omnn°; ̂  
Se acordó activar los trabaJOjl^B 
tes a la adoulsiclón de nn it- r 
días de angustiosa faena, en me^io 
de nn frío Intensó y un vrento que 
llegaba hasta los huesos, los marine-
ros y sus oficiales escribieron el "fi-
nís coronat opus'» de nn salvamento 
qne no tiene paralelo en la historiti 
americana, sin una sola pérdida de 
I vida» 
Habiendo resuelto retener nna exl-
I «rúa tripulación para ayudar a los ra-
uueros. el capitán fonelly, del Ñor 
WTLSOV r v T \ ACMT>rMT\ D F 
rTT-VTTA^ I T A L I A N A 
líomfi. Fuero 4. 
E l Presiden^ WflMii ^IÁ nombrado I thern Pacific,' hizo preparativos para 
Tmembro d*4 1" P*al A endemia de 
rfn^ei" secfi mauann 
T\ Presil^nte v Afrs. Wilcon «¡a 
conforon entr'» el D*»̂  v Pctpa 
PnfrA H oonenrrencia f'«mrob'» el 
<»T«bnl«dor '«m'»ri',í>no v los demn< 
miembros del c^rno d'nTom«tlcn, RCÍ 
rnm* TniHio^ dtot'nemf'ío<? f^no|rt»»o-
HolInT^e V] p^jidor D'Oi'dJo. 
Pree'donto de 1«» Ae^demia. snlndó 
P1 P.esfdont*' como digno renrecer, 
tente de la onlfnra del »<nevo mundo 
rmo pb^r*» da "nevf» yld*» n l^ WMC" 
«mi oflf^^n «'M *W« F n pinfosfa-
cién. el Presidente AVilson dijo: 
"He escuchado con la más profun 
enviar a los barcos de. gnerra cerca-
nos 2ó0 hombres, o sea la mitad de 
la tripulación. Cuando se arrió la 
bandera blanca y verde de la pona 
del transporte, que indicaba la pre-
sencia de personal del ejército, el I 
L A S BAJAS A^IEBIEANAS EN AR-
^ " C ANGEL 
Washington, Enero 4. 
Un informe oficial recibido del aerre 
godo militar americano en Rusia, 
anunciado hoy por el general Marrch, 
n vela que el total de defunciones de-
bidas a todas las cansas, entre las 
fuerzas americanas en la reglón de 
Arcángel hasta el 25 de Noviembre, 
es de 86. De estos nueve fneron mner-
Tampa, Enero 4. 
Llesró «l vanor Miami, de la Hab». 
na. vi» Kev AVest. 
Tamni». Enero 4. 
So l ió la goleta City of Baltimore, 
para Caiharlén. 
fíalveston. Enero 4. 
Sal ló el vapor Sara, danés, para la 
Heban^, 
L a Plata, Diciembre 31. 
Sa l ió la goleta AVitt Brown, para 
Arntanr'«s. 
K o r AT>st, Enero 4. 
L l e g ó el vapor Mascotte, de la Hn-
hona. 
Pues bien: como se conoce exacta-i L A ASOffACIÓN P F K S T E R I O T I • 
mente la masa del refuerzo ecuato- R E S Y MAQUINISTAS 
rial, y la cuantía de las acciones per- I Kn ia Poisa del Trabajo, Ani»« 
turbadoras que sobre ella ejercen el • <,e rennlrfla estos obrero«. 'ioy 
Sol. la Luna y aunque en menor cuan-! y media p. m. para tomar nn » i 
organl««f,', tía los planetas, y, sobre todo, se! de Impresiones sobre la -
hallan perfectamente estudiadas las ppr<oi ni <u- Esteriotipla y MM01 
irregularidades que en el movimiento I ios talleres tipográficos 
del eje producen, claro es que la me-
nor variación producida por las re-1 
pentinos y violentos empujes de l a ' 
masa fluida central, sería perfecta-1 
mente conocida. 
Pero los fenómenos celestes que en 
una gran mayoría dependen para no-
sotros de la posición que ocupamos, y 
por lo tanto su observación se halla 
ligada con la posición del eje terres-
tre, se predicen con asombrosa exac-
titud- y se cumplen sin variaciones en 


































la realidad .cual los predice el cálcu 
P R 1 M T R A CONFERENCIA SOBRE lo, de lo cual parece lógico deducir 
tos y siete fallecieron a consecuencia F ,>SESANZA T E O R I C O - I N D E S T R I A L que la masa terrestre tiene trabazón 
d( sus heridas. difícil de romper, y no puede hallarse 
Los últimos informes oficiales di- | Por exceso de material, diferimos sujeta a las variaciones de las mareas 
coronel Talentinp, representaníA Cfñ"qurVrVítnaclón militar en Ab-1 pare'mafiara la nublicac;.ín de la re- que ocasionaría la existencia del fue-
servicio de , / j a ^ P J r t ^ r T í e l f . ^ c ! t ; t cr.ngel está enteramente dominada y 1 s e ñ a correspondiente al ac^o celebra- go central 
n tierra, sallo W1* ¡ ™ J ; A I ^ e U u í topas ^?»n a^ecnaflamentc ¿o anoche en la Escuela de Artes y Per otra _ 
instanebs del canitnn Conellv asjtr- | í . l ' l ^ L i ^ P l l ^ L t M o c «nr« l« ^ m - nf^irte densidad de la materia que torma 
no nn 
-*''to de -»0 de Jnfnn j alimentadas y vestidas para la cam-
" y 30 del cuerpo de infantorí?. i paña de InTierno. 
de marina i!1 TI hacer pnsrdl" en tío-
rra dnrante ln noche. L a nfería 
raldró de la Isla mañana, ñero ln uni-
dad médica con dos cirujanos, innto 
con dieciseis hombres y dos botes 
PALABRAS D E L S E C R E T A R I O 
B A K E R 
Buffalo, Nevr York. Enero 4. 
Hablando aquí cstn noche ante m 
Per otra parte, recordemos que la o a  
Oficios. 
Fué una notable conferencia del nuestro mundo, calculada en ennjun-



















ma de enseñanza que se sigue eu 
aquel plantel. 
4 ^ticlpamos que fué nn brlllant'.' 
•'xlto esta primera conferencia. 
co veces mayor que la del acua. Y 
siendo solo de 2 ó 3 veces más gran-
de la de las tierras y rocas- es forzo-
so suponer, que en el interior de la 
B R O N Q U ^ 
T U B E R C U L O S A 
L A R I N G I T I S ^ 
T O S Ft*!MN. 
. L A G R I P P E A 5 ^ 
E L J A R A B E de A ^ B ^ L 
K^OINA NI NINGUNA OTJA ^ 
0E L A S QUE CR£A?I HAO' 
AflO L X X X V I I D I A R I O D E U M A R I N A Enero 5 de 1919. PAGINA Q U 1 N C L 
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R E R 
SERVICIO CABLEGLAFIC O MUNDIAL 
Ü I I M B 
l 0 S P B E M O S 
«>n^o3 particulares selecclo-
I/,S P^r Dor el Jurado Nacional y 
^ s e S entregados en el día de 
«Iue el Teatro Nacional, han 
HÍHO a las señoras siguien-
^ e n c f o n á n d o s e sus donantes, can-
tes. men„,1imero de premiof?. 
«dad 7 ^ j o s donados por el señor 
5 ^ R e l i e s , consistentes en 50 
^ ^ñ* uno, a lar señoras Ana 
1,6505 ^ r t í n e z . de Figuras 31; Dolo-
^1Spenñs 7 Amalia Crespo, de Bata-
premios de a 50 pesos cada 
^donados por la señora_ Mercedes 
• - las señoras Isa-
res 
bañó 
B ; He Montalvo, a las seuWi 
Rodríguez y Manuela Mesa, 
* i B?ro gremios de a 25 pesos cada 
^ í n n a d o ! por el señor Julio Blan-
^ e r r ^ r a aFlas señoras Luz Pom-
JJ, Dolores Raris, María Antonia Ruiz 
Tního pfeniics' de a 25 pesos dona-
0 ínr el señor José Miguel Tarafa, 
d0Sias seüoras Margarita C^nzáloz, 
» L lechuga, Emilia Prado, Lau-
S S o r a . Aurora Caballero y 
S a m Ventura. Angela Pizarro, Ma-
2 f de la Rosa Fuentes, 
^nos premios de a 25 pesos, donados 
J : el doctor Tamayo, a las señoras 
Alalia Díaz y Regla Beato 
premios de a ^pe^so jeada 
no 
^ jesusa"Femández 
^ donados por i » seflora Mina Pé 
Chlümont'de Truffin. a las señe-
, J sa Fern z Día: 
— Belarmina Alvarez, Muñoz, 
BabaSa Rí¡s . Eulalia Méndez 
emios de a 50 pe 
por la señora 
ÍT^r Mena de Cagigas 
Gómez ^eu_ ^ Antonia Rebolla 
^ o s ^ r e m í o  sos cada uno. 
Judos   María Luisa m * a o \ y ^ r'ooñtr a a las seño-
r.- Juana Ibarra y 
"ün premio de a 100 pesos donado 
nnr la señora María Ruiz de Carbajal, 
fia señora Manuela Garrido, 
rnatro premios de a 25 pesos, do-
. J o s ñor la señora Li la Hidalgo de 
IHJG S 0 I J Í Pa las señoras Consuelo Dié-
euel Benita Ascoyde. Carmen Valdés, 
Psrunda Mesa , . , 
Cuatro premios del señor Marimon. *>, 
,«0 de 100 pesos, a las señoras Pere- ~ 
Sí de Caibarlén, y dos an E n c a r n - [ 
cló'n y López y otro para la fecnndi-
"nns premios de a 25 pesos de L a 
Manioca, a las señoras Gloria Zapata 
Eugenia Fuentes. 
' LO«» premios Alice Steinhart y V i -
dtación Gutiérrez de Espinosa íueron 
ief=tinados a la fecundidad. 
Ix* premio? de a 25 pesos de María 
Carol y la señora Ne-
ULTIMO MODELO I   
E S L A M A Q U I N A D E L O S E L E G A N T E S Q U E S I E M P R E G U S T A N S I N G U L A R I Z A R S E 
E S C O N D E S U C A P O T A E N L A C A R R O C E R I A . ^ T I E N E A S P E C T O D E G R A N D E Z A Y D I S T I N C I O N 
L o m á s a m p l i o p a r a 7 p a s a j e r o s , l o m á s l u j o s o y e c o n ó m i c o e n 6 c i l i n d r o s . 
P o r s u s l í n e a s , l o m á s b e l l o ; p o r s u c a l i d a d , l o m e j o r ; p o r s u s c o n d i c i o n e s , c u a n t o s e p u e d e d e s e a r . 
N O R T H A M E R I C A N M O T O R C o . 
( I N C O R P O R A D A S . ) 
C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A u t o s Y M o t o r e s . A n t e s M a n u e l J . C a r r e ñ o . 
A N I M A S 1 7 7 . T E L . A - 6 9 5 8 . M A R I N A 2 . 
b " o N E L M A R T I L L O 
> R O M A Ñ A . 
ES 
Jiscrlpcloiifj 
'1 año do )i| 
msar a rmig 
las 10 de h 
ibles filena Nunez y 
rar^n respectivamente a las señoras 
bridad Pereda y Tomasa Manso, 
ayer una a«J " El premio de 10 pesos de la senon-
ía Eugenia Hibbard lo obtuvo la sena-
ra Florentino Vento. 
Los 500 pesos donados por la seno-
• Mariana Seva de Menocal, así co-
no los 100 pesos destinados por la 
íecretaría de Sanidad, se han dividi-
io en estímulos de 20 y 10 pesos pa-
•a la^ madres pobres que lactan sus 
kjjoft y quo no obtuvieron otros pre-
níos. a ' 
Los tres premios donados por el re-
t-iiiuo ceninw pre3Cntante de la cerveza "Dog Heat 
d en el toea| lVL(íXQrí conCedido a las señoras Cari-
i jad Cajiga, María García y Geirmán 
^ ,0. f í l ^ P " dorales. 
' " ^ ^ El Jurado Nacional del Premio a la 
Maternidad ha dispuesto que todas 
las madres premiadas deberán concu-
rrir hoy, domingo, a las tres de la tar-
je, a las oficinas de la Jefatura Lo-
:al de Sanidad, Servicio de Higiene 
Infantil, a fin de hacetrles entrega de 
las entradas, diplomas y tarpetas de 
Identificación para ten«»r acceso al 
Teatro Nacional y hacer efectivos los 
premios que les han sido adjudicados. 
LA HORA E X A C T A 
También se advierte a las madres 
premiadas que al Teatro Nacional de-
berán concurrir a las ocho de la ma-
ñana del lunes 6 de los corrientes, 
.ton sus niños y provistas de las tar-
jetas a que antes nos voforimos. lia 
tntrada de las raadros -Hcrá por la ca-
lle de Consulado, con objeto de hacer-
les entrega también do las ropas y 
íulccs con que son obsequiadas por 
íl Jurado Nacional. 
LA F I E S T A DE L A IXFANCIA 
Como hemos dicho en distintas oca-
siones, la fiesta del Premio Nacional 
A la Maternidad tendrá lugar a las 
Üez de la mañana. 
La entrega de los premios naciona-
tes la hará personalmente a cada ma-
Ire el honnrable señor Presidente de 
la República, general Mario G. Me-
Bocal, y su ilustre esposa la señora 
HaríanIta Seva de Merfccal. 
A esta fiesta han sidi invitados el 
•lemento oficial y numerosas familias 
it nuestra sociedad. 
En el interior, los premios a la ma-
fcrnidad han constituido un gran 
hito. 
mío, • quí ifr 
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le la confroíti 
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DK MADEKl 
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-tfnex. Actuó * 
Venturt». 
te la nwo<Hi 
cuyo efecto1 
siguiente a-H 
•ral. el ann.rt 
tnlnimo de (l 
irrirán por ̂  
rila hora h « 
la n otró" -i? 
os obreros f 
tmbajos » ' 
• plenl-m. 




ro Paltfito r 
3 en qW *\ 
n̂lero 
de los T̂ tJ* 
ira a <,leí 
peticiones 
que despW* 




Centro OM̂  
iin(ra Gen-P"1 










Junto al desembarcadero, prepara- dez, supone labor de mucho tiempo • aliora, 
do al efecto, esperaban a S. A. nume- I y de concienzudo estudio. de la 
rosas personas de la colonia vera- 1 L a noble figura de Pedro Menén-! París 
niega de Salinas, que habían ido en ¡dez parece revelar «l temple, la ge-
varios automóviles. nerosídad y la grandeza de alma de 
y por ventu'*a, y por "mor" 
comodidad e^tán en boga en 
los trajes de noche coitos; 
Core  de España 
u 
CUL0S15 
INFANTA I S A B E L EN ASTU-
RIAS. 
H0MF.NAJE A I'KDRO 5IE>'E>'DEZ 
T D E A V I L E S 
'feitas a Jos establecimientos benéfi-
co»:,—En la feria.—Excursión a 
Salinas.—En bafle y una verbena, 
—Regreso de S. A. 
Avilés, 24. 
^ ^ L a Infanta doña Isabel visitó hoy 
ea** * Asociación de Candad, presencian-
\(<* T*o la comida que era servida a los 
«ños asilados, y el Hospital, que re-
corrió detenidamente. 
En la visita al primer estableci-
™ento le fué presentado el comau-
0ante retirado, con el grado de co-
i ^oel, cien Manuel Rodríguez, que 
|l?enta noventa y dos años. Siendo al-
f í ~e2 este señor, estaba de guardia ei. 
" p l a c i ó el día en que nació S. A. la 
**ianta conversó afablemente con el 
eterano militar, que vive en Aviles, 
6011 su familia. 
También fué presentada a S. A. una 
í KI a de ciento cuatro años, que 
«abio a la Infanta con gran natur^ii-
«ad. diciéndola: 
Conózcola muy bien, como conocí 
• su madre, que esté on gloria, y a 
irjionsín, padre de nuestro Rev. 
fiando 5"° le conocí 
todavía. era un rapaz 
S. A. fué aclamada con entusíasm/i 
al desembarcar. 
Ocupó la augusta señara su 'auto" 
y seguida por una lucida caravana 
de treinta o cuarenta coches, en-
galanados con banderas españolas, 
llegó a Salinas. 
Visitó S. A. el Club dé Regatas, 
y luego fué obsequiada con un es-
pléndido refresco. 
A la fiesta asistió toda la buena 
sociedad de Avilés. 
A última hora regrosó la Infanta, 
esocltada por los mismos automóviles 
que la acompañaron hasta el pala-
cio de los marqueses de Ferrere. 
Salió S. A. al balcón, y desfilaron 
entonces ante ella los automóviles, 
mientras el público prorrumpía en ví-
tores y aclamaciones. 
E n Avilés se ha celebrado esta no-
che una brillante verbena popular. 
E n el Club de Regatas de Salinas 
se celebró el baile en honor de ía 
oficialidad del crucero "Río de la 
Plata" y de la del regimiento del 
Príncipe. 
Mañana, por la tarde, saldrá la In-
fanta para L a Granja. 
A l mediodía irá a ver el sepulcro 
que encierra los restos del adelanta-
do de la Florida. 
S. A. hará el viaje en el tren co-
rreo hasta Puente los Fierros; desde 
allí a La Robla, en automóvil, desde 
La Robla a Medina, en tren,> y desde 
Medina a L a Granja, en "auto". 
Doña Isabel quiere pasar el Puerto 
de Pajares en automóvil, para admi-
rar la incomparab'.T belleza del pai-
saje. 
Se preptra a la augusta viajera una 
despedida entusiasta. 
E l monumenfo t i AdrLmtndo 
E l mo-iumcnto erigido un Avila, co-
mo glorioso homenaje a la niemorla 
riel insigue adelantado de la íiorida. 
es de beMas proporciones, y íorma 
un coniiiuto armónico perfecto, que 
honra a su autor. 
Es éste el distinguido escultor ma-
drileño don Manuel Garci-González, 
cuya porsonalidad artística tstá ya 
períectamonte definí la y no es ne-
cesario darla a conocer con oca-
sión del triunfo qu.* en lid honrosa 
na ahan/ado. 
1£1 autor de obras tan bella? como 
L a Sed y E l dolor universal, S-Í abrió 
paso por sus propios mórr.jt:, y va 
con firmeza, de éxito en éxito, a la 
conquista de la fama. 
E n el concurso para la erección del 
monumento a Menéndez de Aviles la-
chó con firmas que también eran de 
gran valía, y venció con las armas 
de la inspiración y del tolento. 
La obra realizada le acreditaría por 
sí sola, como será también testimo-
nio de su talento el magnifico mo-
numento a .Martínez Kivas, que en 
breve se inaugurará. 
Soore un basamento de piedra be-
rroqueña, cuyas gradas se extienden 
en forma de cruz, levántase el cuer-
po central del monumento, que es 
ue piedra gris. E n ei frente destaca 
el escudo ue España y ia inscripción 
de dedicatoria; en la parte posterior 
lleva el escudo de Avüés e inscrip-
ciones conmemorativas; en los lados 
se ven unas carabelas estilizadas, y 
en cada uno de los cuatro ángulos se 
yergue la figura üe un guerrero. 
Buscando la mejor armonía en la 
decoración, el autor ha presentado 
esas esculturas en piedra gris, comu 
la masa del monumento, que inte-
gran con su forma y con su espíri-
tu; de ese modo el bronce de la ti-
zona de los guerreros y el de ios es-
cudos e inscripciones se confunden 
en una tonalidad suave, que armo-
niza severamente con el espíritu de 
la obra y con el ambiente del lugar 
en que se emplaza. 
Sobre ese cuerpo del monumento 
álzase, gallarda y noblemeate alti-
va, la estatua del adelantado, con su 
perfil de época, la barba cerrada, ei 
rostro adusto, la írent i onble, los 
ojos serenos y penetrantes, como uu 
caballero de castiza estirpe española 
E n la indumentaria y en la ar-
aquel ospañol insigne. 
B l bronce parece que se reanima 
con un soplo de vida, dando la sen-
sación de un fuerte espíritu, refle-
jo de tnrla una «^peca. Ecos de la Moda 
fi'cron "lanzados" por madame Pié-
rtt. una actriz de la Comedia Frah-
ccoa, que tiene fama de poseer exqui-
s.'to gusto; pero ve hay que confiar 
mucho, ni poco, en la estabilidad de 
iHfl modas, pues de sobra sabemos que 
a principios de estación, en otoño co-
mo en primavera, florecen muchas in 
novaciones, que suelen vivir lo que 
la'- rosas. Por consiguiente, no sería' de the de los más elegantes de aquí, 
exiraño que dentro de un mes, o dos, está alhajado con filias de oerezo 
a lo sumo, cuando comiencen lo- han- I ccmpletamente iguales a las que hay 
de una instalación, y toda aquella 
dama o damita que no puede gastar 
giandes cantidades y que no quiere 
p.T&cindlr de esas superfinas mona-
das, que suelen ser necesarias, puede 
ci.nttruir por sí misma todas esas co 
sillas. 
L a ocasión para ello es bien propL 
c'a ya que los mpables rústicos es-
tán tan en boga. Y no lo olvidéis; 
cuanto más rústicos mejor. Un salón 
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Hemos convenidí. en que, por lo 
que se refiere a las actuales modas, 
todo puede concillarse, y es verdade-
ramente elegante lucir esos trajes 
combinados con dos telas distintas; 
u;ia para lo alto del cuerpo y la par-
te baja de la falda, y otra formando 
túnica, y cayendo dosde nn hombro, 
cruzando el corpiñe. Se emplea para 
la túnica una tela l'sa y se da la no-
ta suntuosa con IÍI demás. Como la 
túr.'jca emplea mucha más tcl-T, el tra-
je resulta de este modo mucho más 
económico. 
Por suerte, las hechuras se han 
simplificado mucho; por fortuna tam-
hién, ya apenas se usan las colas se-
paradas, y nada absolutamente unidas 
y son muchos los trajes de noche tan 
curtos como los df calle. Desde lue-
q'ietes, los bailes y otras recepciones 
de etiqueta, reapar ícieran las colas. 
Una distinguida escritora, refirién. 
dose a los muebles económicos, con 
firma con su autorizada opinión lo 
que en otras ocasi mes hemos dicho, 
y es, poco más o ni' nos lo siguiente: 
Nada más bonito ni más agradable 
que poder tener una cajsa coquetona-
rmnte amueblada. Pero hay el pode-
reto inconveniente de que los mue-
bles bonitos cuestm mucho dinero. 
Y los muebles bonitos, esos que se 
compran hechos, según el invariable 
modelo Imitación "estilo moderno", z 
más de ser feor, f^símos, duran po-
ol, poquísimo. ( 
E s mil veces preferible hacer esto. 
Dicho se está quí no podemon cons-
truirnos una cama, ni un armario es-
pejo; pero la caira, el armario y to-
dos los muebles "rrandes" constltm 
ytTi tan solo "el fondo" de la casa, 
para tener un honie conforta Ue y 
agradable, dice bien la aludida escri-go. no se puedo comparar la silueta 
do un traje de noche corto con la d« • trra, ©s preciso completar este fondo 
un traje largo y de cola. L a cola, por I con muchos mueb'ecit'os de menos 
corta que sea, aun vuando siempre es-1 importancia. Estos mueblecitos llegan 
t^rbe algo da cierta distinción. Por a ser muchas veces lo más costoso 
en los hogares más humildes. Y es in 
dudable que estas sil'as humildes, bien 
barnizadas con nogalina y provistas 
do un almohadcnoito de cretona d»* 
Icios vivos, resultan muy bien y tie-
nen elegancia. 
Pero aun hay s'.'^s más sencillas 
y más económicas e igualmente mo-
nísimas; las rillas de cocina, sí, lo 
que ustedes leen, bis vulgares silla* 
do madera blanca. Píntenlas ustedes 
de azul 4vivo, de v^rde, o si no les 
arredra la nota, un poco atrevida, 
d? amarillo canario En los travesa-
ños del respaldo prnten un ramo d" 
floies, o algún dibujo sencillo; cu-
bian el asiento con un cojín obscuro 
si la silla está pintada de claro, y 
c'aro cuando la sí'lfl es obscura. En 
cble cojín, reproduzcan bordado en 
lena, el motivo ya pintado en el res-
paldo, y aten este cojín a las cuatro 
pulas con gruesos cordones y borlas. 
Qi.-ere decir que per muy pocas pe-
sHas se puede tener una silla muy bo-
i n-ta. 
Seguiré otro dfa. 
Salomó Xúñei y Topeta. 
Desde el Hospital se trasladó la ¡ madura el escultor ha hecho i;rod;gio3 
jPlanta a la feria, donde fué aclama-I de estadio y de labor detallista. S3 
V VIAJO! 
con entusiasmo, como en las ca-
la tarde salló la Infanta ,acom-
* por varias personas, y se dí-
embarcada, por la ría, hasta, 
uan de Nieva. 
adivina que ha pasado muchas hora; 
ante las espadas de Toledu, cinceladas 
por maestros anónimos, que guaírda 
en sus vitrinas la rica Armería Real 
L a espada de lazo que l<a puesíc 
en la mano recia ds Pedro Menén-
A G U A D E V I L A J U I G A 
( G E R O N A - C A T A L U Ñ A ) 
L a más rica en Litina, eficaz contra Ia« dolencias del 
E S T Ó M A G O - R I Ñ O N E S - H Í G A D O 
Pídase en las Droguerías, Farmacias, Hoteles y Restaurants. 
Agentes Exclusivos: Sucesores de Pablo M- Costas, S en C. 
ObraplaSl . T A . - 2 . 9 0 0 . Habana. 
Si tuviese yo humor, y espacio lllrc, 
7 dispusiera del debido tiempo, 
la autopsia harta a mis lectores caros... I 
del año que .se acaba de ir tan lejo<. j 
Mas; ¿por qué no ceñirme a nuestra I 
(Habana, 
y aquí, donde es cada habitante un íro- i 
(nio, I 
no hablar de los trofeos que han logrado 
las casas del Carnet G&cetillero? 
Además de vender cuanto han querido \ 
y de ganar por ende un pico serio, 
han hecho las delicias de su público, 
y hasta feliz a algún mortal han hocho 
Voy pues, aunque resulte un poco 
(fiambre, 
n mencionar algunos de su? éxitos. 
Empezaremos por Santiago Ramos 
Este señor, qne tiene un gran comercio 
<?e objetos para el culto, vendió ha poco 
tan bella imagen para cierto templo, 
que lleva convertidos, según dicen, 
diez padres de la patria por lo meno«. 
Viene después la haza fia de las Ninfas, 
salvando el primer día del Invierno 
con sus pieles la vida de cien jóvenes 
que eran apufialadas por el cierzo 
cuando al volver a los paternos lares 
saltan esa tarde del Colegio. 
Tampoco es floja hazaña, aunqne en 
(otro orden, 
la que hizo Ea Mlmí con dos sombreros 
en tina solterona de las "brujas". 
V16 ésta el anuncio aquí, volrt por 
(ellos. 
y al mes Justlto de venir usándolos, 
fué dueña de nn marido y un ingenio. 
Lo de Miranda y Carballal Hermanos, 
haciendo que celebren su himeneo 
con alhajas y joyas preoiosfslmas 
los que andan bien de amor y mal de 
(pesos, 
también es algo que merece loa. 
y aplauso tan ferviente como el nuestro. 
Mas ¿cómo recordar una por una, 
las proezas que en todo el año viej-» 
han realizado mis asiduos clientes 
al travfs del Carnet Oncelillero? 
¡Cuántos y cuántos seres, hoy felices, 
que nuslabnn c'el amor Ueirnr al pMirto, 
no les deben las alas que afanosos 
piden siempre al solícito comercio! 
Aquí la Casa"'Grande de Onliano 
con ia surtido rico, magno, espléndido, 
de telas, y de adornos, y de encajes, 
y de cuanto la moda pide ni mérito 
Allt Enngwlth sin üetrua derramando 
por toda la ciudad, el opulento, 
tesoro de sus flores liermostslmaB, 
que ornan pechos, alcázares y templos. 
Mas allá La Kiiiquclla. cornucopia 
<le novedades para el «aballero 
que ha de vestir cual en Farfs se viste, 
que ha d3 reinar como en su propio reino 
Albela con sus libros y revistas 
de ciencias, y arte, y modas, encendiendo 
cerel.ro y corazón entre los jóvenes 
quo luchan por vivir y amar a un tlem-
(po. 
López Soto, endulzando la existencia 
de los que acibarada la tenemos 
con los dones que salen de sus manos 
como ale«» grande que nos sabe a cielo 
Y hasta La Ceiba, en su Café G* Ipl-
(f.as, 
del r^-tar de los dioses fiel remede 
Todos en el viejo nflo han sido héroes. 
Ojalá que en el nuevo sigan siéndolo. 
(clénd-dos. 
Zaus. 
i fué muy aplaudido y generalmente 
| ielicitado por su muy preciosa ora-
• c;6n. 
Con tan bello broche terminó la 
¡ cultural velada de anoche al quedar 
inaugurada la nueva etapa de la Aca-
demia Nacional de Artes y Letras. 
E n l a A c a d e m i a . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
para Ureña, académico de número 
contestar al recípientario. 
E l notab't literato y valioso poeta, 
nue abrillanta su dedicación litera-
ria con el apostolado pedagógico que 
Tan dignamente desempeña dirigien-
do la Escuela Normal de Oriente, hl 
'¿o un bello discurso, leído en su prí 
mera parte y recitado en el final, con 
igual buen jrusto y pulcro estilo com 
puesto. 
E l doctor Henríquez analizó la no-
lable labor realizada por el señor Ve-
lasco y puso de relieve su contribu-
ción, doble, a la cultura y a la lite-
ratura nacionalista con su ímpor 
.tante Revista "Cuba Contemporánea" 
y "Trazos Nacionales", obra que per-
sonifican la ética y la consagración 
de un cubano, cuyo principal mérito 
—dijo el orador—era "saber serlo." 
Con viorante acento y bellísima 
frase, en períodos de brillante factu-
ra y cálido sentimiento pintó la obra 
de participación que realizó la mu-
jer cubana en la manigua y en la 
emigración i evolucionaría. 
Tal fué, que irrefrenables aplau-
sos interrumpieron la bella y lumi-
nosa parrafada. 
Terminó el doctor Henríquez Ure-
ña glosando, como ratificación del 
J a i - A l a i 
Primero. 
De 25 tantos. 
Salen a disputarlo: 
Blancos: Escoríazo-y Carreras. 
Azules; Gárate y Egóscue. 
Cn gran acierto blanco produce un 
horrible desconcierto azul; un colo-
sal acierto azul produce un descon-
cierto blanco que pone los pelos do 
punta al popillo. Total que a 25 igua-
les. 
Ganan los blancos. 
E l primer desconcertado fué el jo-
ven Egozcue que no permitió con su 
desigualdad y flojeza a Gárate- et 
segundo, el fatal, el catastrófico' fué 
el de Carreras, que llevando nueve 
tantos sobre los contrarios—20 blan-
cos por once azules—los perdió en 
medio de un lío infernal. E l nartido 
lo ganó Escoriaza. Gárate, cuando 
entró, estuvo regularcete. Egozcue 
superiorísimo salvando la diferencia 
y llegando a la igualada,.. 
Después rnorto. 
Boletos blancos- 605 
PAGARON a tfjfc. 
Boletos azules: 474 . 
Pagaron a $3 .33 . 
Juega nía primera quiniela de seis 
tantos. 
Tíos. Btos. Pfiros. 
Eibar 5 760 
Egozcue > . e 
Carreras. . , / . 4 
Escoriaza. 4 
Higinlo. . . " . ' . * ! 4 












Ganador, Egozcue: a $3 .50 . 
Y caemos de cráneo en la segunda 
tanda de 30 tantos: 
Blancos: Petlt y Arnedillo. 
Azules: Cazaliz Mayor y Machín. 
Y desde el tanto inicial hasta el 
tanto 23 la lucha es formidable, ru-
da, magnífica entre zagueros v de-
lanteros que juegan maravillosamen-
te enfrentándose en los tantos uno, 
tres, siete y once; después en trece 
y en quince, después en dieciocho y 
en 23, oyendo ovaciones delirantes v 
emocionando con la manera de pelo-
tear que fué de poder a poder, de 
maestría a maestría- de habilidad a 
habilidad, de fuerza. Despuér salle-
ron por delante los azules y por de-
trás los blancos; pero muy cerca, 
tanto que amagaron con otra iguala-
da que no se dió por milagro. 
Los azules llegaron a 30 cuando los 
blancos se quedaban en 26. 
Del lado blanco el que más Jugó 
fué Petit que peloteó y remató como 
un fenómeno; del otro Machín que 
Jugó de una manera estupenda; se-
guridad, fuerza, colocación, rebote, 
remate por dentro, todo, absolutamon 
te todo. 
Casaliz sacó poco; pero bien y pe-
loteó con mucho acierto. Arnedillo 
muy bien; buscó todos los recursos; 
pero no pudo acabar con don Santos 
que fué el vértigo. 
—Choca, Machín. 
Boletos blancos: 889. 
Pagaban a $3.87. 
Boletos acules 978. 
Pagaron a $3.54. 
Y a la quiniela del cierre. De seis 
tantos. 
Ttos. ttos. Pgos. 
Amoroto 1 1304 $3.89 
Arnedillo 6 1029 4.89 
Petlt, 5 693 7.33 
Machín. 2 7C3 6.75 
Casaliz Mayor. . . . 5 1160 4.38 
Goenaga 0 1034 4.91 
Ganador, Arnedillo: a $4 .89 . 
DON FERXANDO. 
PROGRAMA PARA HOY 
Primer partido a 30 tantos: 
Cecilio y Larrinaga, blancos; contra 
Higin'o y Abando, azules. 
A sacar los primeros del cuadro 9 
y los segundos del 9 con ocho pelotas 
finas. 
Primera quiniela a 6 tantos: 
Ortiz, Echeverría. Higinio, Larrina-
ejemploTonstañte que siempre ofre- 5* Pequeño de Abando y Cecilio, 
ció la mujer, de su aptitud, de su 
vaHosa p r ^ C * . X o — | , ^ ¿ ' ^ 
caso que es ejemplo y espejo, sím- I g£lf!amendi v Cazaiiz Menor, azules, 
bolo y cumbre de lo que puede ha- A sacar log primerog cl:adro 9 
liarse en la mujer, sí tiene un espí I v los segundos del 9 con ocho pelotas 
ritu cultivado y cuida de labrar su fjnag 
ptifeccionamiento por una celosa . 
y atenta y atenta educación evolucio- Segund aquiniela a 6 tantos, 
nadora. Altamira, Salsamendi, EguVmz, Ca-
Ejemplo 7 espejo de poetisas y de 7aliz Menor, Amoroto y Lizarraga. 
madres, cu>'3 doble corona santifica , . — 
dora no discernió el orador más que: . 
s s ^ r d 0 ci , ,aa y profunaa V3 I V a p o r R E I H A M A R I A G R i S T i N A 
Ejemplo 7 espejo que brindó la no- ¡ " 
bilísima matrona y excelsa poetisa- - ¡ saldrá para España muy pronto 
g.oria de la literatura hispanoameri- i tCtn numeroso pasaje y recomenda-
oana de hoy—aureolando un nombre. | n,08 3e provean de 
el de doña Salomé Ureña. la autom 
de su digno sucesor en el cultivo di 
las musas y las letras. 
E l docto*- Max Henríquez Ureña 
A r t í c u l o s p l a t e a d o s 
" E l Bosque de Bolonia" ha recibido 
nuevos artículos plateados propios 
parar egalosd e boda? ycumpleaños 
Juegos de tocador, de mesa, de caf..' 
y the. L a clase de esta plata es ga-
rantizada por toda la víd^.. 
Cubiertos de mesa en general, ga-
rantizados lo mismo; hay gran va-
riedad. 
alt In-
.$10 a $30 
..$3 a $40 
. .$8 a $5U 
.$40 a $100 
$1-50 a $50 
$0.90 a $4€ 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y ammeiése en el DIARIO DE 
L A MARINA 
Mantas de viaje de . 
Baúles camarotes de 
Baúles Bodega de . . . 
Baúles Escaparates de 
Maletas de 
Maletines d í 
Portamantas sillas de viaje, go 
rras y somí reros de la Estación, ma 
'etas con neceser, sacos ropa sucia 
v neceseres 
E L L A Z O D E O R O 
Manzana áe Gómer frente al Parqn. 
CentraL Teléfono A-friSó. 
F . COITA Y FÜENTES-
Oblspo 33 Teléfono A-2316 
c 2oa 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A Enero 5 de 1919 . 
M I l i l F p T O S 
ENCARGOS: 
S. l'etit: 1 caja Tin». 
J Ba.lnel y Co.: 1 bulto ácido. 
í>. Lloi>art: 1 caja frutas. 
J . ouesailu 1 iiiem abanicos. 
ijolís Eatrialgo y «Jo: 1 i«lem ídem. 
V U i l l : - «ajiiü iilmnna»iiie8. 
Sí. Uodrigf.ez: 1 Idem tcy». 
MANIFIESTO 1.125.—Vapor amerlcan.; 
SAN JACINTO, capitán Every. procedeu-
dente de New l'ork, consigiiado a V< . U. 
Suiith. 1 
V I V K K E S : 
U , <:.: UO c:'.j:-.s sar.hnas 
.1 C S. : 20.) cajas t.nnates. 
G . de Zaldo: 2» cajas vluo y licores. 
J . A . : 100 cajas bavalao. 
T. X . ; nu Ido «li. 
A Ca.: 5 cajas puerco. 
i ' V. Costas:: 25 C9J»9 papel; 100 . 
Üoa Id 1 caji tejidos. 
Arac ricar. Grocory: W)3 cajas ct:: -
A. T . : 100 cajas salsa. . , , ; . 
M. L L).: 500 sacos sal, ' 00 id cblc^a-
"compañia Nacional: K> tcKerolás .r^.n-
tecr " i5 Insitos umoniaco. 
F * López: ü cajas confituras; J iilv;n 
iliocoiiite 
SsiiArcz v LOpcz: 200 c.-ij-.s cerveza. 
Froreeilora Cubana: 550 Idem iübm; 
jugo; iOO cajas wlsky. , „ 
Barceló Camps y Co.: o'-O barriles ü? 
cerveza. 
Switf y «"o.: 100 sacos garbanzos. 
J Peimlno: ü cujas vino. 
F . A. Ffnlay: 1̂ 6 cajas puerco: 1-. 
Ba< n« i hfcliaros. 
Péhtández Trápaga y Co.: 10 terce.o-
las jamón: 73 latas pescado -
Sluf.i?. y Co: 250 sacos sal; 100 ca,;:. 
nescaüo. 
A Pérez: 259 sacos mal. 
EÍera Lluiio»y So; 10 tabales pescado; 
10 barriles jamón. 
A Falcón: 50 cajas puerco 
llamos Larrea y Co.: 200 tabales pes-
"coinpañfa Importadora: 100 cajas ba 
CaOrt's v Capella: G tercerolas manteca. 
Pont itestoy y Co.: 320 cajas jugos de 
uva. * ,Í , 
M O v Co: 100 sacos frijoles. 
Biistilío "San Miguel y Co.: 1G cajas es-
pecie* y salsa. 
Lanrrieta v Viñíi: 65 cajas whJSKey. 
Est. vanez y Co.: 10^ cajas tvihskey. 
F M. : 50 sacos maní. 
S 1J S : 75 atados víveres chinos 
J ! C : 40 cajas bacalao; 200 Idem de 
tomates. „ , j» 
Santamaría Silenz y Co.:: 100 cajas <Tf! 
macarrones. „ • , 
F . r.owman: 250 cajas aguarrás; bul-
tos lo/a. 
W F. Fair: 40 catas añil. 
Arinour y Co.: lOlfi sacos gorlianzos. 
Oonzi'ilez y Suárez: 20 tercerolas lM»on 
27 cajas pñercí< 
T Crespo: 250 sacos clifcliaros. 
p' Inrlán v Co.: C barriles jamrtn. 
Marcelino García: 5 Idem; 5 tercerolas 
- oüihán Lobo y Co.: 200 sacos chíchasros 
San Fan: 50 sacos manf. 
A. L i y l : 50 Idem Idem. 
MANIFIESTO l,12tí.—Ferry-boat ame-
r.. uao J . l i . PAKUOT, cai)it>i« Pnelan 
l rocodeüte de Key West, cousiguado a 
iv. L . llr^nncr. 
IviiSCELANKAS: _ 
Am. Trading y Co: S bultos tar tos y 
«ccesorioj. 
Hersbey Corj. 4 pieaas acero. 
Morón; l!S0 ralles. 
Cunagua: 4.l;i-l bultos maquinal 1a y 
Bcccsprios. 
MANIFIESTO 1,127.—Vapor amcruano 
WACOUTA, capitán Smltb, ^rocedent:! de 
New York, consignado a VV . K . fein-t"-
^'j.^Gailurreta y Co: 25 cajas llcox 
11. Toriegrosa y Co: lo 10 id-
l'rovedora Cubana: 15 Id id. 
G S : 10 Otajas cogüac. 
B . U . : 100 id id. 
Domínguez l'echelu: 000 id licor. 
T K . : 0,000 sacos arroz. 
Itiiuios Larrea y Co: 20 Ocajas bacalao. 
González y Suárez: 700 nl id. 
Compañía Importadora: 2o0 Id lu. 
A. Armand : 200 id id. 
H . Astorqul y Co: 200 Id id. 
Pita linos: 200 id Id. 
Galbé y Co: 200 Id Id 
Morís y Co: 2(;0 Id Id ( 
J .González Covlán: 200 id id. 
M C. : 500 sacos arroz. 
M-. N . : 1 caja frutas. 
A C. ; KSO cajas sardinas. 
V N. : 144 cajas tomates. 
MISCFLANKAS: 
Cuban Sugnr: 02 fardos sacos. 
11, linrbazán y Co: 4 cajas muebks y 
estatuas. . ¿ 
Vgiflo B . : 1 caja sombreros. 
Dussaq y Co: 1 caja loza. 
E Carón: :; id muebles. 
C . Z. : 1 caja papel. 
M Coronado: 1 caja porfniuería. 
O K . : 100 tamboiTs soda. 
Stell v Co: 1.171 bultos efectos acero. 
Havana Marii.e U . : 7:5 cilindros ai ido. 
T, López U . : 1 «aja plumas. 
West India 011 R. y Co: 40 tambor 
ACC0'P C v Co: l:?0 atados cartuchos. 
Garage ilavana: 5<) bultos atccescrlos 
para auto. , . ,„ 
V.  Lanzagorta y Co: 843 bultos pasado-
" L . Quesada Corp.": 138 cuñetes rema-
clies. Cn:nr> Aceaorlos: 1 caja cemento 
V Q', Mendoza: 20 cilindros ácido. 
Gómez del l í ío y Co: 4^ Id Id. 
T K . : 1 caja calzado. 
Varias marcas: 220 pacns henoiun. 
K Lecours: 43 cajas aguas mineral. 
T . E . y Co: 880 rollos alumbre. 
.87: 5 cajas pasta. 
A. M. : 1 caja cuchillos. 
P . G. C. : 1 id pasta. 
L l i . : 2 calas libros. 
.1. A. : 1 Id id. 
l i . V . ; 2 id id. 
V.. Saarelra y Co: 44 bultos id. 
Toca Cola y Co: 25 cajaa ácido. 
R . A. Av. 1 id Id. 
S. B . ; 1 id cepillos. 
J . M. : 1 cr.Ja libros. 
C. <i' "le elgado: 1 caja rerfumeri . 
onintaiin y Co: lid bandejas. 
G. C . : 1 Id juguetes. 
40: 1 id lápices. 
.7. Ti. Stewers: 3 planos. 
.7. Suris: 2 calas muebles. 
C . F . : 10 bultos pintura. 1 
T,. E . : 04 cajas Id. 
F . C. del Norte: 2 hite* ruedas. 
A. T/. : 15 caías ca jas do pap<q. 
F . Pire*: 1 caja accesorios eléctrico 
Fil is Pros: '!1 válvulas. 
R . M, : f. bnltos semillas. 
C. F . : 2 caiaa lusuetes. 
CALZAD 
A Ñ O L X X X V l i 
ClliS 
E l m á s p o p u l a r e n C u b a . E l e g a n c i a y g r a r a n t í a a b s o l u t a . E x i j a 
l a m a r c a y s e c o n v e n c e r á . D e v e n t a e n t o d a í a R e p ú b l i c u , e n 
l o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s . 




i bultos accesorios eb>-.tri 
;jas access-
C m a i r i i a í i b l e m e n t e 
T o d o s l o s C a l l o s 
«« G E T S - I T " es e l Maravilloso y Nuevo 
Remedio para la Curac ión de los 
Callos, S in Dolor. 
¿Está V . desesperado de ensayar una 
y otra vez y sin éx i to ninguno el l i -
brarse de los callos? Suspénda el uso 
de métodos a n t i g ü o s , cintas, anillos de 
a lgodón que hacen de los dedos una 
paquetito. No martirice sus piés con 
pomadas y uncUentos corrosivos. 
ti 
£Lt " Loi callos ca»í me ruelven I'ÍCO." 
CULA: "¿Porqué DO usas ' GETS-ÍT?' EsiafaB.' 
ble y quita todo dolor.". 
E l uso le cortaplumas, limas, tlje* 
ras y navajas de afeitar para rebanar 
y cortar un callo, hace solamente quo 
crezca m á s grande y m á s aprisa. Ade-
m á s existe el peligro de que produzca 
hemorragia 6 envenenamiento de la san-
gre. E l nuevo camino, el nuevo prin-
cipio que no so había conocido nunca 
en la historia de l a curac ión de los 
tallos, ea " G E T S - I T " . E s un líquido. 
Aplique dos gotas en el callo, el dolor 
desaparece, el callo empieza & arru* 
garse y se va. " G E T S - I T " se aplica 
en dos segundos. No hay nada pega-
joso. ">Nada que causa dolor. • E s in-
íalible'. Todos los m é t o d o s en existen, 
c ía , para la curación de los callos, son 
antiguados. Haga la prueba esta noche 
con " G E T S - I T " , para los callos, callo- , 
Bldades, verrugas y juanetes. F a b r i - j 
cado por E . Lav.'rence & Co., Chicago. | 
Illinois. E E . UU. do A. De venta eO 
tod^s las farmacias y droguer ías . 
" .••íDOSltartos Generales: 
Agente er. vjuoa: 
89 0jji3irBdaiB3 'zapuffiuaj í f T I 
Wall: 20 rollos alambro. 
, Co: ü cajas pintura. 
U. C. : 18 Id id. 
C. Fernández y Co: 1 id sombreros. 
J . Parajón y Co: 2 14 Id. 
D. : 4 bultos accesorios para sillas. 
y. G .A. : l caja tubos 
214: 24 barras. 
A. Auto Tire y Co: 1: 
iio> para auto. 
J . F . : IÜ fardos algodón. 
S. : 10 Id id. 
Canosa y Casal: Gl fardos hilo. 
570: 2 cajas esmalte. 
A. y Co: 100 fardos algodón. 
J . _ L . l i : 3 cajas papelería. 
187; 1 caja accesorios para fumar. 
318: 4 bultos ácido, ;; id soda. 
G. I I . : 8 cajas relojes. 
G. M, : ?,'2 bultos efectos esmaltados. 
. ; 40 bultos accesorios para baulfcs. 
A. C. : 2 cajas muquinaria . 
C. D. C. : 3 cajas anuncios, 
l íomagosa y Co: 1 caja lámparas. 
Goreztisa llarawino y Co: Si barriles 
hierro. 
20T: 6 cajas barniz. 
Flarrls Uno y Co: 1 caja apatitas. 
Uñarte y Viscay: 3 cajas llaves. 
E . de Zsldo: 2 huacales mamnarftS. 
'<•'•'-: 1 barriles hierro. 
Z. AI. : 4 cajas discos, 1 Id accesorios. 
La Estrella: 1 taja accesorios para ai-
re. 
800 : 9 cajas hierro. 
W. UJ-ÍÓII Telé.;ralo: 10 cajas apara-
tos. 
Ouiñones I I . Corp: 1 id llaves. 
.1. G. Hi, | 0 pianos. 
O. B . Cintas; 1 caja maquinaria 
T . L . 1 oaja ornamentos. 
^ J . Pascual 11.: 41) máquinas de cscri-
Varias numeraciones: 11 bultos maqui-
naria. 
.). Alvarez: 15 cajas zinc. 
K. M. : 0 bultos accesorios para mina 
3."53: 1 (aja cuero. 
S. G. liobins y Co: 8 cajas efectos va-
rio». 
A. p. : 7 cajas vaselina. 
F . G. : 1 huacal sillas. 
Hierro González v Co: 2 id id 
W. U . C. : 9 barriles ejes. 
Am. Grocery: 2 cajas estuches. 
Q. y Co: 2 huacales muebles. 
C . Y . A. : 12 bultos cola. 
Lykéa Pros: 149 sacos tierra 
C. O. E . : 110 atados papel.' 
M. A. . : ."„") rollos tola. 
F . G. Hj : B8 «ajas má(|uinas y acce-
scrlos, 20 cajas id de sumar. / 
. L . L . : (¡1 rollos papel. 
Damboranea y Co: 24 cajas accesorios 
pí.ra auto. 
Comp. Nacional de Productos: 1 má-
(.iilna. 
N. N. : 20 huacales accesorios par t ue-*t ras. 
P. G. Tuñón: 1 prensa. 
P. G. Tufión: 1 prensa. 
S'antlbáñez f Co: 1 caja candado 
F . do Hielo: ."SO bultos materiales 
Q. Maestro: 13 bultos efectos. 
Varias nunieracioncs: 1.715 fardos sa-
cos. 
C K N T U A L E S : 
Lugareilo :1 bulto manuinarla. 
Tacajo: 1 bulto amoníaco. 
Mercedila Sugar: 25 bultos ácido. 
DltOGAS: 
Central Asturiano: 2 bultos dros-aí 
F . Herrera: 1 Id II. 
M. C . : 1 id id. 
Barrera v Co: WO id id 
M, C . C : 1 Id id. 
L . P . : 8 id Id. 
P. D. v Co: ]10 Id id. 
H . Lebfum: 1 Id id 
T . T . : 1 Id :d. 
S. V . : 1 id l £ 
H . L e : B. : 1 id id. 
Y . Yopel: 1 id id. 
E . Sarrú : 435 id Id. 
Droíruería .lohnson: 3li7 5d fd 
F . Taqnechel: 110 id Id. 
TE.TIfxiS: 
Behar y Sobrinos: 3 cajas lencería. 
Pelayo Alvarez lino: 1 id boneí?rfa. 
Solis Fntrialgo y Co: 1 id seda, 2/id 
tejidos. 
C. Pírez: 1 «d tejidos. 
Inclán Angone y Co: 2 id Id. 
M. Martínez: 1 id bonetería. 
González García y Co 1 Id id, 1 id 
r-erfumerfa. 
B . García y Co: 1 id Id. 
Mcnóndez Rodríguez y Co: 3 Id peines 
y bonetnría. 
Escalante Castillo y Co: 1 Id' Ooncte-
rta. 
C . Alvares G. : 1 Id bordados. 
B . P. : 1 id tfjido». 
Gutiérrez Cano y Co: 2 fardos id 
T . L . : 1 cala medias. 
A. C . : 1 Id iH-rfumería. 
Tt. M . : 1 Id htedlas. 
M . ' C : 3 cajas perfumería. 
F . H . : 1 Id Id. 
Y . C . • 1 Id id. 
V . C . C. : 1 id bonetería. 
F . B . : 1 id perfumería. 
V . : 1 id botones. 
1 id perfumería. 
C . : 2 Id Id. 
1 id id 
; 1 id pañuelos. 
.7. C . • 1 Id lencería. 
B . C . : 1 Id nerfumería. 
L . López: 1 id camisas. 
Trasanics y López: 1 Id id 
136: 2 cajas corbata?. 
F . Bermúdez y Co: 3 id tejido?. 
Jefe del El^r- l lo: 1 Id cordones. 
B. y Co. 3 fardos tejidos. 
González Villaverde y Co: 1 Id modias. 
A . : 0 cajas tejidos. 
A. T . : C cajas frazadas. 
E . : 2 -ajas tejidos 
Amado Paz y Co; 2 Id corbatas 
L . B . - 3 id tejidos. 
Ye?a vjCo: 0 calas nerfumería. 
M." N.' v Co: 2 id corbatas. 
M. R. v Co: 2 id id. „ 
C îfro y Mcnéndez i 1 Id ropa. 
C . S. Buy Hnr.: 7 cajas perfumer'a. 
. T . : 3 Id tejidos. 
3 id id 
I id Id. 
1 id medias. 
Central Patricio: 9 bultos marniinaria. 
Barañano Gorestiza y Co: 30 cajas vi-
drios. 
Morgan y "Wnltcr: 145 bultos sjabino-
tes. 
Maciá y Garrido: 1,210 tubos. 
J, A. . \áz<iiuz: .V>II plan-ofcs. 
C. M. LeAvir-1: (i'.O raros yeso. 
MADERAS: 
lias AtitlHiis: 5,770 piezas maderas. 
Las Antillas: 5 77(1 pieza»; maderas 
Bucrgo y Alcnso: 074̂  id Id. 
L . Díaz: 247 id id . 
Y. Sáncbc-:;: 2S cajas víveres y efectos 
chinos. . " 
P. Balboa : 13 ca.ija.s alpiste, 5 cajas so-
pa. 12 cajas aguaa minerales. 
Xostle A. S. Milk y Co.: 14,335 cujas 
lech'» (625 menos) 
G. Bulle y Co.: 050 sacos sal, 
Habanera Industrial: 100 cajas almen-
dras, 28 cajas (.-.stuíio y papeiena. 
Fernández García y Co.: 50 tabal pes 
ado. 
A. R. : 50 Id. Id. 
W. S. P. y Co.: 8 cajas jamón, cajas 
embutidos, 10 cajas quesos. 
N. Pardo y Ca. : 102 cajas frutas. 
U. C. 1400 sal, 1103 cajas bacalao, 700. 
cajas sardinas, 250 sac0« cliicharos, K» 
cajas espárragos, 10 bultos jamón, 30 ter-, 
corolas mantoa, 2üü cajas pescadu. 
J . Gallareta y Ca. :5.í cajas whlskcy. I 
Compafiia Nacional: 50 sacos maní, 20 
cajas aceite, 2 cajas electos. 
DROGAS: 
J . Ruiz y Co.: 2 cajas drogas. 
A. Vilas y Co.; 14 bnltos drogas. 
S. H. 54 id. d. tí. 11. : 1 d. a. 
R. Guash: 35 d. d. 
A. López: 00 d. d. 
P. D. y Co.: 123 Id. Id. 
A. C. Rosque: U Id. Id. 
Centro Asturiano: 2 id. id. 
O. .Usina : 4̂ id. Id. 
J . D. Fcrrer: 4 id. Id. 
S. Y. C. 5 Id. Id. 
R. Du Bouchct: 2C id. id. 
Droguera JoUnaoo: 502 d. d. 
F . Taqnechel: 1C7 d. d. 
F . Pulgas: ta Id. Id. 
E . Harrá: 881 id. Id., 1 id. mbeMes 
F . Herrera: 47 id. botellas, 4 id 
gas. 
P A P K L K R I A : 
J . Lópo;{ Rodríguez: 0 cajas papel, 40 
bultos efectos de escritorios 
Compafiia Lit..gráfica: 0 cajas papel 
F. Carreflo Sobrinos: 4 Id. id 
V. López y Co.: 12 id. Id. 
Fernández y Co.: 2 id. id 
Solana Garcia y Co.: SS atados id 
Rambla Ronza y Ca. : 53cajas id 
bultos efectos de escritorios. 
J . Cot: 3 id. id. 
F . F. y id. id. 
G. Rodríguez y Ca.: 21 id 
tacones. 419 atados papel. 
J . González: 1 caja calzado. 
R. Amavizcar v Ca. : 2 id. ÍJ. 
Yda. Mazón Jiménez: 7 Id. Id 
Barquín y Ca.: 3 id. id. 
-Vai-tíncz, Suárez y Ca. : 4 
Picaños y Mataioh'-d: 1 id 
J . F . Torres: 5 id. id. 
M. Fernández: 15 id. Id. 
T. del Cerro: 1 id. Id. 
l'oseto y Pérez: 3 Id. id. 
Arredondo, Pérez y Ca. 
Spinola lino.: 3 id. id. 
V . Abadin y Ca. : 0 id. id. 
S. Benejam: 5 id. id., 7 id. efectos 
Id., 11 Id. 
id. hetmn. 
calzado. 






Seoane y Fernández: 10 
Lloredo y Co.: 3 .d. Id. 
So'ana lino.: 7 id. id. 
Gutiérrez y Co.: 9 Id. id. 
F . González: 4 Id. Id. " 
Suárez, Gutierres y Co. 
cajas Ihros. 
10 bul-
ld., 0 cajas papel, 
id., 17 bultos efec-
id. 
Manta ña y Cá.: 415 atados cartuchos 
P. 21 (ajas cartón y sobres. 
. . 4 id. id. 
Estrugo y Maseda: 2 cajas papel 
P. Fernández y Co.: 9 id. id. i 
tos efectos de escritorios. 
P. Ruiz Uno.: 4 id. 
Sobina y Co.: 72 Id 
tos de escritorios. 
M. P. Moró: 41 cajas papel. 
Fernández Castro y Ca . : 3 cajas efec-
tos de escritorios. 
Barandiaran v Ta. : 0 id 
A 
E 
E . Tome: 04 cajas. 790 rollos papel 
.T. II . : 1 caja sobres. 
A. D. 11 id. id., 11 id. papel. 
L . C . : 3 Id. id. 
F . T. S. 07 atados id. 
CALZADOS: 
Mcrcadnl y Ca.: 2 cajas efectos, 20 ca-
jas calzado. 
Florit y Ca. : 2 id. id. 
A. Miranda y Ca . : o ¡d. Id. 
Hermanos Matalobos: 1 id. bl., 2 id avíos 
L . Gutiérrez y Ca. : 5 id. calzado. 
Canoura y Ca. : 150 bultos baúles y ma-
letas. 
D. Orlbo: 3 cajas ropa, 2 Id. calzado 
M. Alonso : 2 Id. id. 
Pons y Ca.: 35 id. id. « 
J . Cabricano: I id. Id. 
Turró y Ca.: 5 Id. Id. 
Briol y Ca. : 101 Id. ^d. 
lucera y Ca.: 90 id. id. 
M. Varas: 02 Id. Id. 
F . Palacio y Ca. : 37 id. 
(Jarcia. Díaz, A.: 28 Id. 
C. B. Zetina: 41 id. id. 
Uasuer y Garcia: Meajas calzado 
C E N T R A L E S : 
San Lino: 1 bulto maquinuriu. 
Socorro: 5 Id. id. 
Carajuá : 1 vid. id. 
Persevcranela: 3 id. Id. 
San Vicente: 1 Id Id. 
Soledad : 1 id. id. 
Patria: 4 Id id. 
Santa Lucía: 1 id 
Morón: 15 id. id. 
Tuinicfl : 13 id. id. 
Stecart: 8 Id. id. 
Alava: S id. id. 
Algodones: 1 id. id. 
San Ignacio: 1 id. id. 
Flia : 15 id. id. 
Cúnaffua; 53 Id. Id. Gome/. Mena: 2 id. id. 
Estrella: 2 Id. Id. 
Providencia: 4 fardos sacos. 
• San Agustín: 2 hultos maquinarlas. 
Espaüa : 2 id. Id. 
Ciego de Avila: 1 id 
Jaauayal: 25 id. id. 
Reforma: 1 id. id. 
Atan jo: 2 Id. Id. 
('onchlta: 28 id. id. 
Lugareño: 2 id. id. 
Rosr.rio: 8 id. id. 
Mercedes: 1 id. id. y* 
Santa Gertrudis: 1 id Id. 
Nuevitas: 14 id. id. 
Loquoitio: 1 id Id. 
Kcgllta, Nombre de Dios, España: 29 
Id. id. 
Tuban Ata Suírar: 1 Id Id. 
ruhan Cañe: 5 id. id. 
Escuela Azucarera: 14 Id. id. 
Merccdita Sugar: 0 id. Id. 
Hersiiev Corp.: 19 Id. Id. 
KSl'ÚESO: 
Cap rato Comercial de Cuba 
esp resos. 
Canoura y Co.: 9 cajas calzarlo 
Rodríguez y Clavo: 2 cajas medias. 
id. 
15 bultos 
A. L i y l ; 3 id. id. 
£>. IÍ. 1 caja drogas, 
rorio xiica.i Espr^ss Co.: 20 bultos ex 
press. 
52 id., calzado, ropa, tejidos y auun-
B " 3 cajas peUeulas. 
Rauco del d i iü i i a : 1 caja papelería. 
JO. ixoun: 2 cajas revo»veis. 
Dr. tt. G. Mou: 1 perro. 
CuOati Medal; 10 cajas películas. 
r M i & C E L A.N E A S : 
Cop. lervecera lur . : 4 barriles pasta. 
E . Tome: 4 cajas leche y urogas. 
si. Pfcídi: 22 cajas cauuales. 
L . L.. jigunre co: ni id iu, 462 bultos 
;.i tu< noá. 
ioiLKuorfi' y Dlloa: 1 caja lámparas. 
l-t: o v.ajas arados. 
J . 1 . : s;n.oa tapones. 
Ct i'cai ourias Co: n cajas bojalatería. 
JS. l i . Jal. j io lardos ioua. 
A . ^ . r„ente > Co; ¿ máquinas, HJ 
• emyáaaetadora. 
i - . L . .iiuiuiiza y c a ; 0 cajas cápsalas. 
^. Kuiuus: i ca.as crisialenu. 
t-. : -0 Uulto> ii'is«.teria y hierro. 
yoaZiUcz y -j. cü^as ai-.serios 
".o<.tl icos. 
A. Garda y Co: 2id id. 
A. l i . l^augwlth: ] cajas para cr .a . 
G . l luos: JL cajas electos esmaltados. 
Cuba Mi.tor Co: U tajas ac»esoiios. 
R . S. : 1 ^aja tít íctoj esmaltailos. • 
J . Amor Co: 21 cajas barniz. 
C . Jordi: u *ajas oie«-tos plateado». 
C . B . : S máquinas de esc; ibir. 
H . B. Swau: j id ni. ^ 
i 147: 12 bultos quincalla. 
Cop cubaua Eouograios:'5 cajas acei-
i te. 
i Cordero y Torre: 7 ca/as figui.... 
¡ García y Co: o caja» sombreruu 
J . L . Orsini: 3 bultos a-cedori^^ naca 
i tembreros. 
F . C . Blanco: 1 caja idrio, 3 id >y 
1 pladoies. 
A. M. Díaz: 35 bultos maquinaria. 
W. tionzález: 10 cajas tapouc». 
J . Serrano; 1 caja accesorios pata au-
to. 
P . Alvarez: 2 cajas quincalla. 
I Unos Ft i nández: 2 cajas tinta. 
A . Maurl; 12 cajas accesorios auto. 
S. Velga e hijo: 3 id id. 
L . F . Martí Huo: 17 atados relojes. 
Uavana Tobaco y Co: o bultos pieu-
I feas. 
Fariíins y Lastra: 1 caja estuches, 
j Casas Díaz y Co 22 cajas lamparaH, 
Damboranea y Co: 11 id id. 
Garage Habana: 10 Id Id. 
Comp. Anunciadora: 200 cajas boiabl-
i l l í .s . 
D. Fernández Co: 00 hLacoles garra-
l ÍOll.íS. 
C . D . C . : 20 . ajas pasta 
I Ha vana Marine: •>{ cuñetes clavos, 7 
¡ bultos maquinaria. 
| A. Past;uall: 7 cajas tubos, 
i K . Antuilano. 2 cajas iáplces. 
L . I I . : 50 barriles desinlcfaanto 
M. Larín • 8 bultos banquetas, 3 bultos 
l colchones. 
J . H . Foster- 4 cajas libros. " 
Ouintaua y Co: 17 bultos accesorios 
eléctricos. 
R . T . : 3 Id id. 
R . J . Cardle: 5 rollos cable. 
C . Martínez Cartaya Co: 337 cajas 
alambre. ^ 
L . C. : S bultos ve'as v crucifijos. 
H'. R . y Co; 70 fardos hilo, 6 bultos 
ácido. 
M. Cid: 9 cajas relojes. , 
Arenal y Torre: 12 id K . 
Suárez y Méndez: 31 bi'.'.cos cristí-lo-
rGa. 
G. Muíioz: 1 caja polvos. 
A. Capote Co: 1 Id Id. 1 Id tinta. 
ZArraga .Martínez y Co: 20 oultos ac-
ccscrics par?, auto. 
\ ilaplami y Co: 9 cajas lámparas. 
P . Sánchez y Co; 1 caja electos de 
goma. 
Hierro González Ct': 14 iiuacalivs sl-
Ilci>es, 15 id camas y vidrio. 
C . A. Malau: 20 biiltos muestras. 
J . Pascual Baluwiu: 48 bultos mue-
bles. 
D . S . : 1 auto. 
D. C. : 17 fardos bllasn. 
Otaolarruchi y Co: 8 cajas bomb'Mos. 
C . KOinoro y Co: 17 bultos vasos. 
C . M . : 2 cajas efectos de acero. 
R . I ' . : 7 cajas efectos de acero. 
R . P . : 7 cajas botones y quincalla. 
924: 2 rollos cables 
.T. Fresno : 4 cajas tinta. 
Zayas Abrou y Co; 131 cajas acceso-
rios para carros. 
R M. .T. C. y Co: 1 huacal acceso 
rios «¡értricos. 
M. Martínez; 2 cajas máquinas, 0 ju -
guetes. 
IO S A U T O M O V I L I S T A S p r e . ^ f i e r e n l o s N e u m á t i c o s F i r e s t o n e 
p ó r q u e s a b e n q u e p u e d e n c o n t a r 
a b s o l u t a m e n t e c o n u n s e r v i c i o i n -
s u p e r a b l e . S a b e n q u e l a s u p e r f i c i e 
a n t i d e s l i z a n t e N o n - S k i d e s firme y 
s e g u r a . S a b e n q u e e l m a t e r i a l q u e l o s 
c o m p o n e e s r e s i s t e n t e y d u r a d e r o . 
L a r e s i s t e n c i a y l a e l a s t i c i d a d de los 
N e n m á t i c o a F i r e s t o n e p r o p o r c i o n a n un 
r e c o r r i d o m a y o r a l a p a r q u e m u c h a 
c o m o d i d a d y e c o n o m í a . 
J o s é -Alvianr-r. S. e n CL, 
<zest«s}Gea«rx!~tara Cal - !?0 CT!a» Veota. A-uabwn Cy 10, Babu» 
K. Autiga: CA cajas tubos. 
Qonkálex: 1 caja estuches. 
Arangureri : 7 bultos relojes. 
G . : 13 cajas soda y accesorioH. 
M. Znrrabcilla : (i cajas crlst-il•'rlh.. 
SoAret: 9 cajas sombreros y acce-






( i . 
torios. 
F L . Díi'z 10 cajas sillas 
Director de Correos: 54 hultos ncee-
sorir.v eléctrlfos. 
C. IVt nández: 15 bultos pintura y 
altmbrc. 
L . N. Menoc.'.l: 3 camiones. 
R . Pernánde;; l ino: 0 cajas lona. 
Pereda Uno: 2(". Mjas pintura. 
García y Maduro: 12 barriles loza, 102 
id vasos. 
P. M. : 12 bultos papelería y toallas. 
til : 10 cajas c»i' hillos. 
Armand Uno: 5 cajas cestos. 
Banco del f'ana'ná : i* (ajas muebleí". 
J . M. Taralh: 4 cajas muelles. 
Lli;(!ncr y llart nann: 50 barriles 
sinrestanto, 25 cajas papei. 
Ribas y Co: 1 c a j a películas. 
S. H . : 8 bultos clorlro. 
J . B . : ."• cajas efectos esmalta > 
M. iBletlas: I I bultos rebiies. 
Hotel Plaza: 1 huacal cepas. 
A. M. Soto: 3 cajas accesorio.} 
trieos. 
Valdcs v Alvarez: 3 cajas pistolas, 
l a Hispano Cubana: 1 caja acc?s>'rloH 
fiara auto. 
.1. rberr.ro: 8 «ajas relolcs. 
N. Fernández Llasares: 7 cajas vidrio. 
Ib Id efectos plata 
J . R . I'agés: 3 caja* máquinas. 
Bougue Cazo y Co: 3 cajas libros y es-
de-
eléc 
(ión, o id. encajes, 1 Id. efectos de toca-
dor. 
Southern Espress y Ca.: SO bultos es-
p resos, 
A. 1 caja motor. 
Komngosa y Co.: 7 cajas lámparas, 1 
caja panel. 
S. v Ca.: 1 caja películas. 
• A. E . C . : 0 cajas relojes. 
Banco de Canadá: 1 caja libros. 
Havana Nueva York Espres: 15 bultos 
espresos. 
Florit y Co.: 11 cajas calzado. 
U Karman: 1 caja efectos. fií A. 2 Id. id. 
• Fnlted Cuban Espress: 47 bultos espre-
sos. 
Kates Bros: 1 caja efectos. 
R-üaclo Presidencial: 11 id. Id. 
.1. .T. 3 Id. Id. 
V. G. M. : 6 id. marcos. 
H. P. Williams: 3 id. efectos. 
.T. Zabala: S cajas juguetes. 
T. S. 21 (i rollos papel. 
F . 1* 3 cajas cristalería. 
R. B. 17 id. id. 
•/.. M. F . 4 Id. id. ^ 
S L . Boedel: 5 cajas ropa. 
Vdí». G. M. F . 13 bultos cristalería. 







Manuel v Guillermo Salas: 1 piat.os 
Universal Musical: 2 id. 
Vlnd ale Carreras y Co: 3 'd. 
Paguer linos y Co: 2 (ajas cucblllos. 
S. T . A . : 15 fardos lona. 
W. Thorne Co: 2 cajas vidrio. 
G. Mendoza: 5 cajas muMMe-i. 
Revesado y Co: 1 caja extractes 
A. Coloma: S cajas opio. 
T . C. : 0 cajas aceite. 
B. Antijra : .': huacalei válvulas 
J . Glralt e hijo: 7 planos, r.O bultoo' ac-
cesorios id. 
.1. A . : 5 bultos ef'ntos da goma 
fo ••, Oda y i'o: 5 barriles roña cola. 
F . Navaas y C o . 3 cajas tfet tos •la go-
mas. 
P . E . E . : 9 fardos enero . 
S. BaiMintn y Co: 3 cajas" sombreros 
C. Fernández: 8 id id. 
f-antncruz Uno: 10 silla». 
A. Fernández: 2 id muebles. 
M<Mias y Rb-o: 1 ¡macal mesas 
275: 21 barriles vasos. 
IC>: S bl id. 
A. y Cu. 4 cajas dados. 
F . C. Ferrer- 1 caja papel, 1 id te-
jidos. 
J . Cnrch Hno: 10 hultos. quim-abn v 
ncíesorios cl^ftficos 
J . M. Martínez: 14 bnltos aecusorlols 
S a n a t o r i o i t i l y l i e r c y i o s j Q u i n t a S a n J o s é ( A r r / y o A p a l ü ) . 
T r a t a m i e n t o E s p e c í f i c o d e l D r . C . M . D e s v e m i n e . D i r e c t o r - P r o p . d e l a s F a c u l t a d e s 
d e N e w Y o r k , P a r í s y M a d r i d . C o n s u l t a s : L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s , d e 1 a 4 . 
E . C . 
E . C . 
P. S. 
A. L . 
C . : 
C. 
R. M. 
M A X I F I E S T O 1.12S.—Vapor americano 
IT. M. F L A G L E U . caOitAr Wtaltt, pro-
cedente de Key West, consignado a R. 
L .Brnnner. 
VlVBttESr 
A. Armand: 34S ?\irriles manzanas. 
M I S C F L A N E A S : 
Gretrg y Co; 310 bultos carros y ac-
cesorle?, 
. Planlol- 108 atados «mrtdtt. 
B . Lanyatrorta v Co: 4ÑÍI barras 
F . de Jllelo: 115.'_00 Dotellas •'.vías, 
L-TIS atados fondor. 
Arellano y Co • 400 tubos. 
Am. Iron Stell: 5S0 railes y barbas 
Marica v Co: ICO calas ro'tnnn>î . 
W . ü . Trading: 4S:) huacales filiros. 
C U B A , N ü m . 5 2 . H A B A N A . 
c 1057; alt 3 d 22 EN LA CASA WILS0N 
P a r a s u s f a v o r e c e d o r a s o f r e c e e n t r e o t r o s m u c h o s , l o s s i g u i e a 
í e s A p e r i ó d i c o s d e m o d a " : 
I n mes Seis m e « c s \ \ \ a ñ o 
P a r í s Elegant, ed i t íon de luxc $1-00 $6.00 n o . 0 0 
P a r í s Mode 0.50 3.00 5.00 
P a r í s Chapeaux . . . . . 0.80 4.50 S ^ ' j 
P a r í s Tai l leur , trajes de c o r t é sastre, cada tres meses, precio de cada n ú -
mero $1.50. 
P a r í s Blouses, dos n ú m e r o s al año , cada n ú m e r o 1.20 
P a r í s Enfants , dos n ú m e r o s al a ñ e , ?í .da n ú m e r o . . . . . . . $1.20 
B E P R E S E S T A C I O I S E S E X C L U S I V A S 1»E L A C A S A W 1 L S 0 > 
P a r í s E c l e g u n í c , es la p u b l i c a c i ó n de Modas, exclusivamente p a r i s i é n , 
que m á s a c e p t a c i ó n tiene entre las damas elegantes y las modistas oue se 
precian de conocer^ la ú l t i m a c r e a c i ó n de los m á s famosos modistos y 
dibujantes de F r a n c i a . i 
' P e r f u m e r í a e x q u i s i t a , c e p i l l e r í a i n g l e s a , a r t í c u l o s p a r a r e g a l o s 
S a n t o s , A l v a r a d o y C o m p a ñ í a 
It>ra auto. 
L . J . : Blonda: 1 atado tejidos. 
U. Trufí ld: 1 auto. , , 
V idal y Fernánde/.; 1 id, 50 bnltos 
iiiriquiiius coaer y acceísorios. 
F . Márguea; h cujas eff-.tos tocador. 
W. Como: 1 caja libros. 
F . Caaso: 5 cajaa muebles. 
J . J l . Alvarez: 3tS cajas relojes. 
L . Milano: 1 caja id. 
B . Bculteí e bljo: 10 id Id. 
J .W. ti. : 7 id id. 
L . Brlhiiesfa; 3 rajas cuebrtos. 
D. D. . 73 baltoB tíemllbis y clavos 
J'.omero y Toldo: 31 bnltí»?; jiisnoios. 
S. S. \ V . : 4 cajas KOldadiiins. 
J . Marracó : 2 i ajas lámparas. 
RtW: á frfdoS bilc. 
Uoiuále* y Marina: 141 cajas e m u -
cliod. 
M. Habano'; 1 auto. 
COUIIUUVA de Accejoorlos; 1 caja tubos. 
1C. C i ' . : ü caja» Acido. 
WW; 44 tacoe netíro de bunio. 
C. A. : 14 bulto» ruetius. 
K . Pérez: 1 cuja ropu. 
Viuda Uo M. Biab*: 5 bultos ac eso-
ilos i •' ¡.i escobas. 
M. 25 liuacaies lavutorioa. 
'1 07: 25 rollos cables. 
Ü, i<,. : Z cajas acviíiíorios eléctricos 
p. Y. : 3 .ajas yernas. 
P. C. T , : 3 bultos id. 
Q. HIDK C . : 'J bulto» efe<-t(»a ¡•linio. 
tirevatte P.roa: 30 bultoa mlzado cue-
ro y anuncioa. 
C. L . i l . : a cnjns Jáminas. 
Industrial Alfe-oacueia; 12 fardos lilla-
Ka, 
E . T . : )1 barriles deslufe.-ta | 
Cuban Portland Ceiueiil Co: M ''"Itos 
¡nateriales. 
M. UuisiirK liez: 102 bultos Juguetea, 2 
Luito» colchones. 
F . : 45 cajos balanzas y accesorio»», 
liaiico Nacional: 1 (.ajd ac-esorloH eléc-
tricos 
Mariana© Industrial: 1 ca;a ferrel?ría. 
K . : bultos utaquinuxia. 
U. J . D. üru y Co: 83 bultos clames y 
muebles. 
l i . Unastarona: 4 cajas herrajes. 
P. C. ; 3 cajas tela. 
K. : 13 mAqálua 
C. M. C. : 1 caja esmalte. 
11. Portas: 3 buacnles corchoaea. 
Mellan y « a r d a : 2 id 11. 
F . González: 3 Id Id. 
l íos y Novoa: l id Id. 
V. C. Mendoza: 1 varro. 
Cuerv o y Co: 4 cajas aceite. 
Martlni v MAs: 4 cajas desinfcsTn.nte. 
Lombard" y Co: 3 cajas culzado y tu-
uos. 
P.luhmer y Uamos: 3 cajas tubos 
Totrance y Pcrtl: 12 cajas medidores. 
Toledo; 21 rollos bllo. 
J . A. Cuadra: 1 cuneta. 
A. V . Co: 3 bultos escalera V acco-
horios. 
G. P4: 11 bultos cadenas. 
Menocal y Uosado: 1 citja motor. 
PomaKOsa y Co: 6 cajas nisctan 
C . N. : 7 IM cadenas. 
C. OonztUez: 1 (aja napel. 
Compafiia de ACi'eáorfoa de In?» i los : 
22 hultos material. 12 huacales válvulas. 
M. B. 2 cajna efectos plateados. 
A. Ulblí! Hmo: 1 cuja rasquiñas. 
M. .1. Freeman: 30 bnltos aiinneios. 
A. M. González Hno: 00 Id pintura. 
P , González: 2 cajas mneblesi 
C . C . y Co: 27 cajas accesorios cle-
u.dor. 
.1. L . C. : 200 cilindros oxÍReno. 
Papelera Cubana: 11 cajas ejes. 
jvolman y Co: 3 bultos enipaanetadu-
ra. , 
Tapallo BatttMM y Co: 7 cajas acce-
sorios de fotografía. 
C . liulle Co: 51 bultos aceite y 
M ríos. 
F.lllf: Pros; I** piezas váhulas. 
A. U . : 3 cajas empaquetadura. 
T . L . : 1 en la abrazadoras. 
Fernández tino Co: 2 huacales 
».aras>. 
T . R . : 1 
Ameritan 
Blcoban: 105 bultos alambre. 
K . C. Y . : 10 cajas papel. 
C. I . A . : 2 cajas alírodiln. 
Co: 0 fardos alfombras. 
12 cajas nniones. 
y Co: 25 bultos accesorio} 
H . C 
T . P . 
Lange 
to. 
.T. G . 
S. H . 
C . 
3 cajas herramientas. 
: '95 cajns cajas de papel. 
Y' . : 1 (aja cadenas. 
51. P..« 5 bultos alambre. 
J . K . : 3 cajas J&rroí. 
C. C . C . : 4 cajas accesorios pan 
rabos 
140: M Id id. 
id Id, 
C . : ¿8 fc altos accesorios p ^ 
gabinetes. 
A. Y . C. 
A. p . n . 
caja llaves. 




4 bnltos efecto» plateados. 
1 caja htlnpa 
W . Hartman: Irt cajas muebles. 
D . : 29 pajas loza. 
Torrens v Alorda: 18 calas easqniillos. 
C . Ricardo e hipo: 12 Id Id. 
Pairos y Oj.noja : 4 bnltos grasa. 
Oómey, V lino: 37 barriles cristalería. 
C . C . C. : l-l calas loza. 
B . Panuizán v Co: 20 livnrales mue-
I k s . 
.1. Dóralo y Co: 14 ¡d Id. 
O. Mil (los: " ciijas papel. 
J . Jordán: 41 barriles amoniaco. 
L . : 9 cajas acceaorios elíctrlcos. 
•T. L . Stewers: 12 planos. 
M. Femán(le«: 2 cajas papel. 
5.439: 29 cajas sillas. 
442 : 29 rajas alambre. 
Snare Trlest jTo: 1 caja válvulas 
A. M. C. : 20 atados papel, 
nión Truel; Co; 2 cajas accesorios 
auto. 
Morgan y Walter: 19 cajas cint'üas. 
L . m. Iío««: 2 calas películas. 
A . C . : 1 caja barillas. 
A. C . v Co: 11 calas válvulas. 
A. N. X . : 1 caja lámnarss. 
A . LOper y Co: 1 caja libros. 
4IT: 1 Id Iota. 
¿ORI 6 id id. 
•T. P . : 5 rajas alambre. 
H . Y". J . : 3 sacos semillas. 
T . V . : 6 atados palas. 
Ley y CbhO: 2 hnnenles corcbone.v 
K . y Co: 0 fardoc llanta 
F . : 28 barriles acccíorbj 
370: 
T . C . 
brfio. 
L . O. 
hierro. 
P. I I . C. : 8C huacales bafiaderei 
1: 40 hnacaleH lavatorios. 
8. C . C . : 2 cujas llave». 
G. P. S. : 1 caja* fotografafs. 
P. B . : 2 cajas carriles. 
002 : 4 cajas adornos. 
Zaldo Martínez: 103 bultos maqrt̂ iay 
ría. 
• L . Morra: 2 cajas adornos. 










































































leí Pr̂  
en l a Banpre, h a s t a ol comer y U ^ ^ ^ 
ULariamento p r o d u c e n trastorm los ^ 
de u n a clase u o tra . Parece q> » s . i 
s iempre c a m i n a m o s ontre pclí^J j,68 
P a r a e s tar a salvo es preciso € 
a lerta . X u n o a BO c o m e t e r á ^ | De 
e q u i v o c a c i ó n s i , a l pr imer 6Ín*j *« d 
ma de m a l a s a l u d , pe acude » ^ ¿ ¡ ^ 
P R E P A R A C I O N d e W A M P 0 1 
E s t a m e d i c i n a se adapta al g1* ^ 
n ú m e r o do enfermedades qne ^ ^ 
j u l t a n de causas m u y comunes.' 1 
t a n sabrosa como la mie l y conti*1 iue 
u n a s o l u c i ó n de n n extracto I1 
se obtiene de H í g a d o s í , a r 0 j 
B a c a l a o , combinados con J ^ r 
de Uipofosf i tos Compuesto y • 
tracto F l u i d o de Cerezo S ü ^ 
F o r t a l e c e el c u e r p o , vigon1* 
s i s t ema nervioso , enriquece 1» 
gre , p o n e los m ú s c u l o s e l ^ ^ j j 
g u a r d a a l e s t ó m a g o en ^ ^ p j 
y e n t o n a todo e l sistema. í - ' r j , 
E n r i q u e K ú f l e z , M é d i c o CirnJ 
y Pro fesor de l a E s c u e l a de 51^ 
c i ñ a d é l a U n i v e r s i d a d de ^a ̂  u 
n a , d i c e : ^ D e s d e h a c e a f i o s J J J j n 
P r e p a r a c i ó n de"Wampole, e s » * | 
sat i s fecho de sus resultados- ^ 
pide e l agotamiento y 
s i s tema e n genera l . Efl efic»«a^ ^ 
la p r i m e r a dosis y no se su*.n 




NIÑOS J E á U S Y 
F I G U R A S S U E L T A S 
i ' A R A NACrMIEM)|c{6 
L I B l t r i l I A v n . A . ÍSRA. HE RUI rr! 
ComjíOKtcla l i l . T e l é f o n o A lCÍ. al 
31f.5t; 7nH pachc 
T t í N O A S C M U C H O OJO, [ a sa 
^ S i los h o m b r c á fueran unpoc ^ 
m/is cu idadosos e n EUS hábitoj.) a ,],, 
observaran las regias de l a higieí iobie 
las eufermodados s e r í a n dt-scoi» *cop 
oidas ." A s í Iu dico u n famoso mí 
d ico . P e r o m u c h o s de nosotros» 5,,^, 
estamos b ien c u i d a d o s : debeml 
t r a b a j a r , a f a n a r n o s y correr ril ~ F 
gos. D e a h í q ue u n a variedad D» ^ 
grande do males nos aquejen, oca ^ 
ex ter iormente y otros dentro 1 kta; 
nues tro organ i smo . C i e r t a P1 
de h u m o r o i m p u r e z a en la sangí 
trao como consecuenc ia unafiewj i , , a 
d e o tras causas v iene la pulraoní comei 
y d i ferentes afecciones brouqn* No 
les o p u l m o n a r e s ; luego paedcufl v 
tarse los d e s ó r d e n e s del estóm^f ^ c 
e in tes t inos , los que son prodoe ¡̂¡xvt 
dos, a s í como lar» enfermedades 1 Perla 
la p i e l , por l a s mater ias impaj 
ANO L X X X V I D I A R i O D E L A M A R I N A Enero 5 de 1919. 
cada nombre el Juicio que han emití-» 
do aquellos sobre el Gobierno que 
debe formarse. 
\ EJ señor Cambó.—Mi consejo al Mo-
i narca ha sido que resuelva rápida-
« «.upotirtTi ' mente la crisis con un Gobierno que del proyecto en c ... j . ,jZ __. 
P A G I N A D I E C I S I E T E 
C o r r e s p o n d e n c i a d e . . . 
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.^Hoales del Pro>et'"i í)1^, ^jiio- ostente una dirección que encuentre p r S X r e n d e ^ % P o r 2 1 . 6 ^ inenor rcsi en el parlamen. 
to para aprobar los presupuestos, y i 
que este gabinete tenga vida indefi-
nida para que pueda cumplir un pnv j 
grama. 
billones. E i señor TÜIanueva, (Presidente l 
l¡¡* i n ^ s o ! ^ S o s Seímanen-- Congresos-Ante la dimisión y re-
^f^PsetksTy se clasifican er peí 
^ ^ t L v temporales; los primeros 
I ^ ^ TS millones, en números re-
''•'01 otros representan 453 
dondos y 
W Xrnn los gastos per anen- ' ia u t u i » » » j ^ 
nones, y ^ j í j , SOn de 2,116 el dé- t"-aaa del Gobierno hay que constituir 
£ ¿ y temPPfg ¿"^lonc 
ficit 
„„A el Gobierno de concentra. 
A , 1 ^ t ü ó ante la Corona en la no-






















U| política interior y exterior de Es» 
paña ; y yo eren que no puede ser más 
que uno presidido por el señor Mar-
t _ oués de Alhucemas, por muy distin-
del 7, ^ iba a verificarse4-t09...moHyos nue no son del caso ex-
ue en plazo ^ ^ ei Rev. con- Poner ahora y con las naturales re-
«eta mutacI^ ^enía preoarándo-e, y se^as de aquellos que sean llamados 
\taa¿0 con eio'.,\c. r,t.iaf habí* con- a constituir el nuovo Ministerio. 
S ^ ^^^os ' a míos de'os per-! ^ E J señor Groizard (Pr.s?dente del 
saltado a ..r'AHrau.-s de Alhuce-, S(,"-*ido.)—F:e expuesto mi opinión al 
[jooajes. L01l l ' „ te dos hora^ en la .Monarca de que debe buscarse una 
^ ^ H r a ' ; Con el señor Alba ha- solución política que pueda aprobar 
t » 1 ^ * eTrnente en la noche del día ^ presupuestos antes del 31 de Di-! 
^ extensamen CÍUllbiaba sus ciembre. JTe indicado que no pueden 
l6'yC=fnnes diariamente. No le faltó disolverse estas Cortes- que no han 
^presiones u faltado ; hecí10 dar a todos los nobicr-
nob. Y he hablado al Rey de la con-
veniencia de una situación política 
en ia que. quepan todas las tenden-
cias democráticas, por extremas que 
¡sean, presididas por un hombre pú-
t*6̂  , ióh«e núes, el" Monarca con to-' bheo que dé garantías de seguridad 
Hi i= elementos de juicio necesa-1 al país y a la ^lonarqufa. 
d08 ^Ihía sabe hoy mejor que en-1 F l señor I)ato^-He dicho al Rey 
n05 jorque el tiempo enseña en i Qae nosotros creemos que debe re-
gidas lecciones 
" L a F l o r d e l D í a " 
L a s m e j o r e s P a s t a s p a r a S o p a 
S U R T I D O : F i d e o s C a b e l l o d e A n g e l , F i n o s , E n -
t r e f i n o s , M a c a r r o n e s T a l l a r i n e s y P a s t a s r e c o r t a d a s 
E s p e c i a l i d a d : S E M O L A E x t r a 
D e ¡ n c o m p a r a b i e p u r e z a e i n d i c a d a p a r a l a s p e r s o n a s d e l i c a d a s y 
n i ñ o s e n f e r m i z o s . 
el r¿cto consejo, la desintere-
B S v patriótica advertencia del gran 
S S ñ o l mya figura se agiganta, se-
^ se esfuerzan inútilmente en cre-
P"1. « j ^ o H i m s v los intrigantes 
nn a  l ti  n  
tonces. ^ ^ones> que ia criS¡s qUe | solverse la crisis con un Gabinete que 
1411 nrovocar^e era mucho más gra- j Pueda con estas Cortes obtener la 
* * * « l a s otras De trnnscendencla | aprobación de los presupuestos antes 
Te 2mA fué la que se resolvió en 24 de lo. de enero, para lo . 
f 0 ^ r z o cuando el Ejército estaba, todo el apoyo del_ partido 
, j-cHnlinado, cuando las Juntas do dor. Luego nos atemperaremos a los 
:r militares actuaban como un! Proyectos e iniciativas del nuevo Go-
o ,  l  cual tendrá 
conserva-
E^^TireTiwnsable y amorfo^ L a quo¡ bierno; pero en todo caoo constituí 
Ka a ocurrir, lo que ya ha ocurrido,1 remos una^oppsición^ mesurada 
¡J? es ya difícil, es imposible para Don Melquíades Alvarez.—Produjo 
cierta sorpresa entre los iníorraado-
res periodísticos y entre los funcio-
narios palatinos el que hubiera sido 
llamado a consulta él jet? de los re~ 
formistas; porque había ido otra vez 
a Palacio ,hac.e años, en ocasión se-
mejante por invitación de la Corona 
llegar a un estado de cosas normal y 
tranquila. . 
La agitación revolucionana arde en 
todo el país; agentes misteriosos r e 
«arten las ideas disolventes y el dl-
Jero pródigo.. Los partidos políticos 
han llegado al último límite de la de-
•nreanización v del desprestigio. Sin i también, pero entonces el s-eñor Alva 
fizando esa "dolorosa situación E l | rez estaba dentro de la Monarquía. 
. _ ^ÍX..,- — — — i - - J J . y ahora se encuentra muy lejos de 
ella. No es que el señor Alvarez sea 
un hombre a quien agite la codicia 
Petate de hoy titula su artículo edi-
torial: ^ E I iley está solo!'» Solo, \ 
tal vez rodeado de un ombienío pa-
tatino el que ñor desgracia ha acom- del mando. Ello es que al aparecer en 
ñauado sie'mnre a los P.orbones, qué i el vestíbulo dol Palacio de Oriente, 
parece una ¿vaporación de las viejas t los periodistas se extrañaron. Don 
plñdras del Alcázar de Oriente. E l 
palatinismo está, adherido a las vie-
jos ricos cortinajes y a los maravillo-
bos tapices de ese palacio portentoso. 
Hombres buenos, hombrea honrados, 
Caballeros sin tacha, los servidores 
íntimos del Monarca no aciertan a se-
parar sus pensamientos de una idea 
equivocada. Ellos creen que so[:re to-
dos los poderes, sobre todos los cam-
bios de ofllnión, sobre los incidente» 
niOltiples que la vida arroja, ha de 
predominar el prestigio mayestático. 
Pero Don Alfonso XTII conoce la 
realidad y lucha constantemente con-
tra los consejos y las instigaciones 
de sus servidores. A uno de ellos le 
decía, no ha mucho: 
- T e agradezco la intención cari-
ñosa de tus Indicaciones; pero ha 
pasado la ocasión en que el corcel 
real, piafando a la Puerta de Palacio 
f esperando que cabalgara su dueño, 
podía ser una solución. Hay que ver, 
bultos maqn hay que estudiar, y sobre todo, ¡hay 
qno resignarse! 
En una de mis cartas anteriores 
expresaba yo esta idea: Puesto que 
leí Presidente del Consejo de Ministros 
o x j ' p r v o Jha anunciado en un discurso que la 
L / i X I " J ̂ crisis se avecinaba, el Gobierno está 
^ kmtierto. Después el insigne orador, 
jBiaft es todo franqueza- y que no gus-
li.LTA» ta por tan'o de anfibologías, pronun-
NACIMIEJ cfg otra frase quo ha rocorrido las 
DE Bu rohiinnas de la prensa, l'na mañana, 
clífono A-lw al salir de palacio, después del des-1 Rey que debe constituirse un gobier-
7e< pacho con el Rey, dijo el señor Mau- no definitvo con fuer/as bastantes 
ra a los periodistas que allí aguardan ¡ para resolver los probleirns presen-
CÜO OJO. la salida de los reales consejeros: 'tes, y a base del actual Gobierno, reu 
'ucranunPO* "~¿Me Preguntan ustedes por la cri-¡ niendo la mayor cantidad de personas 
i M uüT ,ÍB' ¿Quieren ustedes saber cuánto va i de prestigios FUS íiauiioJ, » durar este Gobierno? Pues este 
? dclanigia* jobierno es una liebre que va a la 
rían dcscoW ««copeta. 
vi n f amoso Di ^ en los dla3 sucesivos los infor-
rl'o Tin.jotrosi í̂ ?1"08, de la Prensa interrogaban (ícnobOurosa jo^pn^o al presideilte. 
idos: deoeal —¿Y la liebre? 
; y correr rw —Por momentos se acerca al arma 
l variedad D») ,n® ha de destruirla, 
.or,n™n nm est0 10 decía el venerable polfti-
, aqutjcu,u . w con una triste sonrisa en los la-
ros Ciomro» Nos; no porque él desee mandar, si-
Cierta CUi porque adivina los subsecuentes 
igj fenómenos que van 
Melquíades hubo de recordar su an-
terior visita al Monarca, en lo que 
está el más agudo comentario y la 
burla más graciosa contra estos re-
publicanos de cambiante fe. E n re-
sumen después de haber conferen-
ciado extensamente con Don Alfonso, 
al retornar a la vía pública, en la que 
no le esperaban masas populares, dijo 
el señor Alvarez: 
—sHe explicado al Rey la nota que 
anteayer publicó el partido reformis-
ta. Es preciso que se cumplan y rea 
lícen las transformaciones en ella in-
dicadas para que nosotros podamos 
colaborar en un Gabinete monárqui-
co. A mi entender lo que se impone 
de momento es un gobierno de caráo-
ter provisional, formado por quien 
tenga probabilidades de mayoría o 
mayoría en las Cortes para legalizar 
la situación económica, y una vez 
cumplida esta misión, abrir la crisis 
grande y resolverla en la forma más 
conveniente a los intereses del país, 
que, a mi juicio, es lo que se mani-
fiesta en la nota oficiosa que hemos 
publicado. 
E l señor Sánchez Toca,—He acon-
sejado a S. M. que debe darse el Po 
der a quien reúna mayores fuerzas 
parlamentarias, que presente un pro-
grama, que pueda aprobar los pre> 
supuestos y que t̂ enga garantías de 
estabilidad. 
E l señor í a ('ierva. -He dicho al 
Después de oír estas opiniones, el 
Rey debió de quedar perplejo. Me ex-
plico que un monarca que tiene que 
luchar todos los días con los repre-
sentantes de los partidos experimen-
te infinita tristeza viendo cómo ellos 
cuando se les demanda un parecer 
salvador, repitan siempre las viejas 
fórmulas, los lugares comunes, las 
frases desprovistas de inventiva y d>s 
novedad. Ahí tiene el lector lo oue de 
sí ha dado la Minerva parlamentaria. 
Y «m España, donde abundan los In^ 
telectuales, donde cada día surge una za en la SflngIfJ,cuo eno3 nue van a producirse. • 
iciauTafieM i 31100 so levíinte la compuerta de fórmula progresiva, los gobernantes 
i iTrtnni encerradas en el depósito los que aspiran a gobernar- los cau-
ie la pulmón* comenzará la inundación. I dillos de las mesnadas del Parlamen-
mes bronqu1* No será inoportuno ahora, al referir ' to desfilan ante la Corona como pen 
10 *ta anécdota, llamar la atención do , sonajes de un cuento burlesco, in-
rbd"p«tÓD«< Actores sobre lo que esa manera ventado, en colaboración pnr Queve-
rmlál r í ^ ^ r s a r un hombre eminente-1 do v Moliere. 
3 son P"0Q," ^ r a d o de servicios y de gloria, con I El itinerario estaba marcado. E l 
fermcdadW1 Wlodístas modestísimos tiene de no- • Rey hubo de ofrecer su contian/.a pa-
tenas impO11 i^,1sei¡norr'l.cia: y este es un rasgo ¡ ra constituir un Gabinete a todos los 
lcryDeb< !?fno1- AI1á, en Fruí;:-!';!, allá, en lu- que parecían indicados en las con-
' •. Paterra, no ya los noticieros, sino sullas. Y lo hizo. Durante unos mi-
nutos, o una hora, han sido presuntos 
jefes de la situación gobf-rnante los 
señores Marqués de Alhucemas Con-
de de Romanones. González Besada, 
Sánchez Toca- y otra vez el Marqués 
de Alhucemas, y luego, tros nuevas 
conferencias, otra vez el Conde de 
Romanones. Se ha repetido el espec 
tácalo del L?2 y 23 de marzo. Se ase-
gura que una noticia internacional, 
un consejo discreto de amigos de Es -
paña, una inspiración personal del 
Rey, acaso, pusieron fin a las vaci-
laciones. 
Ello es que anoche a las nueve, es-
:cn trascol» K* directores de los grandes períódi-
•a. Parece q1 necesitan para conversar con 1O<Í 
entre pelig,<, E;68 de 1(>s gabinetes una solicitud 
^nrecisoestl ¡L!11"?11^ ^ raramente se les 
P ¿ r i al T 8 1 ' Conste Para nuestra historia, 
cometer» ue manera que cuando en la no-
primor Bl" ?* del 7 el señor Maura llevó al Rey 
acude » •Jlhnisión del Gobierno, ni hubo sor-
ii/AMPOl KrÜÍLfn Palacio. ni hubo tampoco 
:dapta «I f constituir otro Gabinete, 
¡dades qne j 
V C n i m ! S S ! ^ » a m a m i e n t o , los personaTes' 
mielycontwyie voy a citar .colocando detrás de 
i extracto q1 
idos Paros ¡ 
os con Jai* 




en buen o í * 
stema. E ^ . 









la Sangre y Humores, 
Reumatismo, Herpes y 
Afecciones de la Piel , 
T ó m e s e 1 A 
I Z A R Z A P A R R I L L A 
- D E -
B l I S T O I . 
«miversalmente célebre como Tolloso 
enérgico 
De ad 
B E M E D I O D E P U f i A T I V O 
ibie y probad !C£C!a. 
PREPARADA POR 
L A N M A N <&> K E M P 
N E W Y O R K 
Ue venta en todas las 
Drogpnerias y 
Farmacias. 
P u n t o s d e V e n t a e n l a H a b a n a : 
**La Viña". JReina, 21. 
"La Tiña^, Sucursal, Acosta, 4í). 
" L a Viña", Sucursal. Jesús del 
Xonte. 
Progreso del P a i ^ , GaJia. 
no, 78. 
**E1 Brazo Fuerte*', Galiano, 132. 
"Caba-Cataluña', Galiano, 97. 
**La Flor C^lbana,,, Galiano, 86. 
" E l Bonihere*', Gallanu, 120. 
"La Crastanéfai» Firldo, i7. 
"I/a Flor de C v M * O'IIeillv, S6, 
•Santo I)onilngo'% Oldsoo, •» 
"Panadería San José". Obispo. 31. 
" L a Casa Fufrle", .̂ lonte, ^."J. 
" L a Abeja Tuba na", Beina, 15. 
• L a Flor do Cuba'* Coniposíe. 
la, 173. 
• I . a Montañesa", Replano e In-
dnjstrla. 
• L a Tlzcalna", Prado, 12C. 
• L a Guardia", Angeles y Estrella, 
" E l cetro de oro",' Relni, 123. 
" L a Cubana", tíaliano y Troca-
dero. 
• L a líiTarla", YIrtnde»! y Lealtad. 
Sordo y Echare, S«t¡, 8(t. 
H . Sánclicss Co,, Belasnain, 10. 
Juan Quintero, Zulueta y Animas. 
Manuel Hcvla, Hahmia y Empe-
drado. 
García y Guiadanes, Polrorín, pur 
Znlueta, 
Sanjurjo y Knos.; PolTorín, por 
Zulueta. 
" L a Catalana»», O'F.MIIj, 48. 
"La Ceiba", Monte, 10. 
Jiménez y Núñe>« J . Monte y Es-
trada Palma. 
Garría y Y. Alegre, J. 5Iunte nú-
mero 474. 
Manuel López, Estrada Palma. 5ó. 
J*«ié Tidal, Cerro y Arzobispo. 
José R. Fernández, Cerro y Peñón. 
Ricardo Casanora, Falgueras y 
L a Rosa, 
Caamaño v González. "La Victo-
ria", Reinav 133. 
"La Victoria". Boina. 13.̂  
«Los 3 Beyes", Montv. 1C1. 
Casa Potin. 
Casa 3Iendy. 
Panadería Toyo, ,1. Monte, 250, 
Ancel Fernández Palacio?.. O'Rfi-
Dy y Aguacate. 
José Srtnchez. Zanja y Aguila. 
Bernardo AltÁNli Agrila y Reina. 
Julián Balbuena, Teniente. Rey y 
Bernaza, 
Valdés y Fernández. Monto y San 
Joaquín. 
Bopico y Siobrinos, Cnba y Empe-
drado. 
Vinda de Albareda, >'eptuno y 
Soledad. 
J . A. Salsamendi, Bays y Dragones 
Orla y Ilermaco, Moiro y Ceión, 
J . Prat y Ho^ Nei)tuno y Cam-
panario. 
"La Gracia de Dios", Aniiras y 
Gerrasio. 
J , Suárez Hnos» J . Monte y Es -
trada Palma, 
Manuel Alrarez, San Frauidsea 
y Lawton. 
" E l Diorama", Consulado. 71. 
Xetrrete y LoreiUtís Tejadillo y 
Cnba. 
José Castro C , Villegas. 107. 
Bruña y Rodríguez, Sol y Con-
postela. 
Rodríguez y Villar, Pepe Ante 
nio,. 01, Gaanabacea, 
Barid Otero^ Jesús del Monte, 415, 
"Santa Teresa", Teniente Rey, 68, 
Miguel Saldo, San RaíaeL entre 
Kspada y Hospital. 
" E l Batey", Cerro, 536. 
Mosquera y Alvarez, Buonaren-
tura y Sta. Catalimu 
Agustín Ragas, Lairton y Mfla-
Ifros. 
Luis Ragíts, Lawton y Sta, Cata-
lina. 
Antonio Alonso, Jesás del Mon-
te, 629, 
Beniirno González, Vihora, 651. 
Toyos Ruege Betanccurt, Lagne-
ruola Princesa. 
José Ma, \oceda, Gertrudis y Ter-
cera. 
Salustiano Martínez, 0»Farrill y 
Antonio Saco. 
José Freiré, Porrenir y San Anas-
tasio. 
González y Hno., Jesús del Mon-
te y San Mariano. 
Alfredo Escanden, San Mariano 
y BuenaTenturn. 
Francisco Díaz, Cerro y TuMpín. 
Antonio Ln«fe, Cerro y l a Rosa. 
G. Prats lino. Primelles y Pe-
zneia. 
Torroella y Sala, Primelles y 
Sta, Teresa. 
Francisco Baiaguer, Zaragoza y 
Atncluu 
Ramón Maris, Cerro y Monaste-
rio. 
José Mn. Pérez, Cerro y Zaragoza. 
Tomiís Pazo, Corro y Zarncrozn. 
Pazo y Hermavios. Cerro y Pinera. 
J^sé Alvarez, Cerro y San Pablo. 
Gabriel de Diego, Cerro núme-
ro 585, 
Rodríguez y Hno., San Lázaro y 
Cárcel. 
Lourclro y Cía., ( respe y Colón. 
Parapar r Co- San Lázaro e In-
dustria. 
Benlguo Alrr^ccz, GaPano No, 1L 
Antonio 3íeiiéiidez, Blanco y Vir-
tudes. 
iiBfotu* Ferrer, Aguila y Vir-
tudes 
"La Purísima Ct>xc<:-»>c!óa", Vir-
tudes y Amistad. 
Joaquín Díaz, Aguila y Concordia. 
Daniel Díaz, >cptuno y Amistad. 
Sánchez y Hno., San Miguel y 
Aguila. 
Ricardo Xoroa, Galiano y Barce-
lona, 
Prl<->5 y Alrarez, San Lázaro y 
Gnliano. 
•Jesús Méndez, San Micolás y L a -
minas. 
"La Rosalía", fampanarie l ío, 5R, 
García y Hno,, Dragones y San 
Nicolás, 
Vlctorlo Fernández, Gearaslo y 
Sa?5 José. 
José Ralli.ia, Reina y Manrique, 
Reguera y Sobrino, Reina y Leal-
tad. 
José Daporfa, Salud y Chárez. 
Manuel Méndez, Zanja y Ger-
vasio. 
Rosendo Lorenzo» Lealtad y Saa 
Lázaro, 
Manuel Montes, Gervasio y Saa 
Lázaro. 
Simón Blanco, Escoliar y Coa-
cordia. 
•I .a Florida**, 17 y 4, Vedado^ 
•«El Lourdes". 15 y E , Vedado. 
Ramón Díaz, 19 y K, Vedado. 
Casimiro Arenas, 10 y B, Vedado, 
" L a Luna". 7 número 04, Vedado, 
" l a Anita". Baños y 11. Vedado, 
" E l Almacén", Línea y C, Vedado. 
"La Fama". 9 e I , Vedado. 
«El Oriíen", 25 y D, Vedado, 
4<La Manzana", Calzada y H, Ve-
dado. 
Pérez y Sanzo, Linea y 4, Vedados 
L . Castiñeira, 23 y 6, Vedado. 
Juan Gntiérrez, Calzada y B, Ve-
dndoi. 
Eduardo Díaz, 13 y 14, Vedado. 
Ardlsano y Díaz. 13 y 2, Vedadow 
Vicente López, 12 y 13, Vedado. 
Norlura y Hnos„ 13 y M, Vedvdo. 
Pcrnas y Janmirn, 17 y C, Vedado. 
- — : — 
laban reunidos en la Cámara Real loá i 
señores Marqués dp Alhucemas, Con-
de de Romanones y Alba, los direc-
tores de los tres grupos parlamenta-
rics dol liberalismo, que de mayor a 
menor forman en la Cámara. No sé 
si el Rey exitrió al patriotismo de los 
• personajes congrega<los un es--
fuerzo para que de allí saliese el Ga-
binete. Lo cierto es que a las once de 
la noche juraban en la Saleta de 
Gasparini los nuevos mir.istnis, que 
.'on así: 
Presidencia, don Manuel García 
Prieto, Marqués de Alhucemas.—Es-
lado, Conde -de Romanónos.—Gracia 
y Justicia, señor Roig y Bergadá.— 
Hacienda, don Santiago Alba.—Gober-
nación, don Luís Silvela.—Instruc-
ción Pi'iblica, don Julio Burell.—Abas-
tecimientos, don Pablo Garnica.—Gue-
rra, el general Berenguer.—Marina, 
el almirante Chacón. 
De esos ministros la mayor parte 
con amigos dol Marqués de Alhuce-
mas Algunos lo son de don Santiago 
Alba. No hay ninguno que lo sea del 
Conde de Romanones; y parece que 
óstf». imponiéndose un gran sacrifi-
cio- ha aceptado la cartera de Relacio-
nes Exteriores, porque habiéndose 
mostrado desde el principio de la 
guerra favorable a los aliados, se le 
D u e ñ o s d e H o t e l e s , R e s t a u r a n t s . C ? f é s , F í e . 
E S C U C H E N A M I G O S : Miren que les conviene mucho, MUCHÍSIMO, hacer sus estable-
cimientos B L A N C O S y F L A M A N T E S con nuestras 
S A N I T A R I A S , 
HÍMANCHABLES, 
I M P E N E T R A B L E S . 
— — 
H E L I A S , 
H I G I F N I C A S , 
D U R A D E R A S . 
NO D E B I L I T A M O S nuestras M E S A S con T A L A D R O S ni E S P I G A S ni R E M A C H E S . 
S U R T I D O C O M P L E T O D E T O D O S T I P O S Y TAMAÑOS a precios que permiten grandes 
evoluciones. 
P R E C I O S D E M E S A S CON T R E S P A T A S : 
T a m a ñ o s en Espesores en pulgadas: 
pulgadas: 9 16" 'A 
$15.50 





24"x24" $11 .25 $ 1 ? . 5 0 
24, ,x30, , $12 .75 tfSJS 
a o ' ^ a o " $15 .00 $ : 8 , 7 5 
Visiten nuestra S A L A D E E X P O S I C I O N o pidan nuestro c a t ' l o ¿ i c o m p i l o , H O Y MISMO. 
C U B A N V I T R O U T E COMPANY, S. A. 
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• L V E N T E D E L A C I D O U R I C O 
A H O R R E D I N E R O . C O M P R E S A L V 1 T A E P O R D O C E N A S . 
S u B o t i c a r i o l e e n v i a r á u n a d o c e n a p o r c o r r e o o 
e x p r e s s c o n c e d i é n d o l e u n p r e c i o e s p e c i a l . D e v e n -
t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 
, ¿ m e r i c a D d p o t h e c a r i e s C o n p o y , N e w Y o r k , 1). S . A. 
Juzga el más abonado para interve-
nir, representando a España en los 
inmediatos litigios de la paz. 
De los conocidos y renombrados en 
la lista anterjor no es necesario que 
se diga cosa alguna. Solo hablaré de 
los nuevos, y eso rápidamente 
E l señor Roig y Bergadá, Ministro 
de Gracia y Justicia, es catalán, pero 
no regionalista. Posee una gran for-
tuna- relacionada con importantísima 
empresa siderúrgica de Barcelona, y 
militó bajo las banderas de la demo-
cracia, siguiendo las campañas del 
inolvidable Canalejas. Diputado pri-
mero, senador más tarde, orador fá 
cll, carece de una historia parlamen-
taria suñeiento a juzgarla ahora. E s 
jurisconsulto acreditado y hombre ho-
norable y dignísimo. 
Don Pablo Garnica, Ministro de 
Abastecimientos, era en la ocasión 
actual subsecretario del Ministerio de 1 
Hacienda y lo había sido otras veces. ¡ 
E s abogado muy culto y modesto.1 
Nunca ha intervenido en las conjuras 
ni en las indignas luchas de encruci-
jada. Joven y sereno, merece la sim-
patía unánime. De lo que no hay no-
ticia es de que se halle con prepara-
ción suficiente para el cargo dificilí 
simo qne se le confía. 
E l general Berenguer ha hecho su 
carrera en Marruecos, y allí ha pres-
tado buenos servicios a España. E s 
arabista consumado, hombre de l i -
bros y de campamentos también. Una 
brillante historia le avalora. 
E l almirante Chacón ha ejercido 
muchos mandos en la milicia marítl 
ma y le rodea lina aureola de dignidad 
indiscutible 
Para que sea cierto y verídico mi 
relato, habré de consignar que el pú-
blico ha recibido con enojo a este 
Gabinete. Estímasele como un empe-
•fio inútil para conservar el viejo es-
tilo do la gobernación esoañola. Ad 
viértese en la constitución del grupo 
gobernante el capricho familiar, el l 
favoritismo. E n circunstancias ñor- j 
males estarían bien esos ministros! 
nuevos y los otros ya conocidos y j 
juzgados. Hoy parece como que se 
trata de imponer el capricho de unos 
cuantos a las exigencias comunes de 
la ciudadanía. 
No es fácil oue en el Parlamento 
triunfe este Gabinete. 
Y entre tanto, la ola revolucionaria I 
avanza. Háblase misteriosamente de i 
gestiones del bolqueviquismo ruso. Lo 
que de sus campañas se refiero ¿s tan 
terrible y espantable, nue Al'.landroi 
Lerroux, en su último discurr.o de 
Barcelona, ha dicho que estaba dis- i 
pueeto a sacrificar su vida para qu-j' 
no triunfaran los absurdos peligro-
sos de la propaganda erótica. 
Y nada más por ahora. Harto lar-
ga es esta correspondencia. Confío en 
que el lector lo perdonará a cambio 
de la certeza, que yo le garantizó, 
de que en ias presentes páginas está 
resumida la historia de quince díag 
de contiendas y desdichas en las que 
se adivinan dos víctimas, las dos, 
inocentes y honradas: el Rey y el 
pueblo español. 
J . ORTEGA m'NILLJL. 
Ü n B U E N R E M E D I O 
b » D E S O R D E N E S de la V E J I G A 
Con trecnencta los trastornos de la 
Vejiga los causa'*! agua demasiado caliza 
o de mala calidad. Todo enfermo torturado 
por los atroces y acerbos dolores de la 
Inflamación de la vejiga (cistitis) debe 
probar un remedio inofensivo que alivia 
de un modo que puede decirse mara-
vinoso en un noventa y nueve por olent* 
Ce casos. 
Son microbios de la vejlgfi los que cau 
•an aquella .tortuva. Las Pildoras De Wlt» 
para ios Ríñones y la Vejiga contienen na 
antlséptlcA muy enérgico aunque mara-
villosamente mitigador, el cual ^penetra 
en los tejidos enfermos, ataca y destruye 
los gérmenes, clarifica y limpia la orina 
•n poce tiempo, procurando una marap 
ViUosa y pronta sensación de alivio. 
81 padecen de reumatismos, gota, ara» 
Billas, dolores ou la espama, sensaclóa 
ge fatiga, enfermedad de Brigbt, estre-
nimlcnlo, orina turbia. Inflamación de la 
Vejiga ú otros síntomas de trastorno» 
urinarios, bagan en seguida una prueba 
aon este maravilloso remedio, porque 
proporciona pronto alivio casi cada vez — 
garantizado — y por venir luego una cura 
segura en casi lodos los casos. 
No pierdan más tiempo. Vayan ea 
Uegulda á casa do su boticario y pídanla 
una caja de 70 cents de Pildoras de Wllt 
para los Ríñones y la vejiga, las cualea 
•istán hechas cxpresamenteipara las enfer» 
nxedades do ríñones y vejiga. 
l a s P i l d o r a s D e W 1 T T 
para los P i ñ o n e s y la T e j i g * 
P U R I F I C A N L A S A N G R U 
V E L I T A S 
S A N T A T E R E S A 
H O R A S : 8 H O R A S . 
G a r a n t i z a d a s . 
1 
S i n h t x m o j s i n o l o r y s i n p e l i g r o . M e c h a m e t á l i c a , pe -
t e n t e q u e n o s e c a e n i s e a p a ¿ a . 
V A S I T O S d e c r i s t a l s e a c a b a n d e r e c i b i r ; d e v e n t a e n 
t o d a s p a r t e s ; a i p o r m a y o r : 
G . B U L L E © C I A . , M e r c a d e r e s , 1 2 . 
c V i l «4( in 1% RAI 
m i í M D í E C i O C n . D i A R i Q D E L A M A R I N A E n e r o 5 de 1 9 1 » . A Ñ O L X A A V Í » 
H i p ó d r o m o d e M a r i a n a o 
L a run concurrencia que auele asistir I cuando montaba a Paiüine Crowley la 
a la pista en los dlaa festivos gozará el i tarde del viernes, estaba ayer bien del 
placer de observar ©n la lucha activa a todo. Fator está contratado por Stuürt 
dos estrellas del turf que harán esta tar- Polk y promete mucho en el fuuro. Su 
de su primera aparición en el Oriental padre, que reside en lo* Estados Unidos, 
Park. Uno de eJlos es el notable potro rué eu su juventud uno de los principa 
d© tres años Fleeing Sheik, hijo del no- les jockeys del turf francés, 
table semental Delh" y de la magnífica ¡ Maflana, lunes, no se celebrarán ca-
yegua de cria Btma-tray Girl, qtie llevará i rreras en el Oriental Park, y solamente 
los colores de G. Holmes en el Cuba Ame- i se harán las inscripciolnes para las que 
rican Handicap, tercera de las grandes • -se celebrarán el martes, 
competencias hípicas del actual meetlng. L a tarde de ayer resultó muy lucida 
compitiendo con los restantes de gran ca- ¡ en el Oriental Park con la presencia en 
libre Tetley, de la cuadra de F . D. la pista del Almirante Graut, capitán de 
Weir; Ambassador I I I , y Avión, d© H . j Villemeno, comandante Le Gall y demás 
B Dalley; Confort del señor A. H . de oficiales pertenecientes a la dotación del 
Diar; Corson, de Kay Spence, y Surpli-1 buque insignia de la escuadra francesa en 
ce, de Mrs S . Bowen. E l otro notable pur aguas de las Antillas, " L a Gloire". Los 
sang es Hamilton A., jaca de cinco años, ' distinguidos marinos fueron acompañados 
hij* de Toddingt«n y Holibnsh, que lie-1 hasta el hipódromo por el coronel José 
var i los colores de la cuadra de W e T : D'Strampws, y fueron objeto de agasajos 
en una carrera reclamable compitiendo y cortesías de parte del presidente y ad-
con la veloz potranca Mabel Trask. qne j ministrador general de la pista, mister 
ba ganado en sus cuatro salidas; Trap- . Brown, quien los invitó, entre otras co-
ping. Sparkler, Nib y otros veloces ejem- i sas, a presenciar el recorrido del Ilandi-
plarés que han venido haciendo mny bue- ! cap Santo Domingo, desde la caseta del 
ñas demostraciones recientemente Hamll-! juradoñ A la llegada de los distinguidos 
ton A. , acaba de librar una feliz cam-1 huéspedes a la pista, la banda del Orien-
paña en los principales tracks de los E s : tal Park ejecutó L a Marsellesa, que fué 
tartos Unidos. escuchada oon gran respeto por la mul-
E l Handicap Cuba American constituye ¡ titud allí congregada y terminó con 
el acontecimiento más importante del i grandes aplausos. También Mr. Brown 
programa de siete bien combinadas prue-j extendió a dichos oficiales y demás miem-
bas hípicas que la Junta de Handicaj- : bros de la tripulación de " L a Gloire" la 
pers del Oriental Park ha confeccionado invitación para presenciar las carreras 
dos a las carreras y el prtblico en gene-
ral ane suele acudir a la pista en los 
dias "festivos. L a fuerte lluvia caida du-
rante la noche del viernes iqundó nueva-
mente la pista y hará persistir en los 
programas durante varios dias a los ca-
ballos habtinailos a 1% pista de fango, 
pero con mucho más atractivo en esta oca-
sión, debido a que las principales cua-
dras tienen ya a la mayor parte de sus 
ejemplares listos para la lucha y a pe-
sar de la anormalidad del piso saldrán 
a contender diariamente mnchisomós no-
tables qne el público podrá apreciar en 
todo lo que valen. L a magna competencia 
de esta tarde es la ünica de gran premio 
que se ofrece durante el actual meeting 
para cahallos de tres años y servirá pa 
ra decidir a cuál de ellos corresponde la 
supremacía. Los expertos en mayoría opi-
nan que Fleelng Sheik está ya en su gra-
do máximo de buenas condiciones y solo 
falta por saberse si podrá soportar con 
éxito sobre el fango las 121 libras como 
peso máximo de dicha competencia que 
le han sido asignadas. Su trainer Doc 
más días de su estancia en la Habana. 
E l Handicap Santo Domingo quedó re-
ducido a cintro contendientes con la re-
tirada de Zululand. Eelle Roberts gozó 
los honores del favorotlsmo y en dicho 
orden le sienió Skiles Knob, por el te-
mor que Sedan adn no estuviese listo 
para acometer la difícil tarea de luchar 
con éxito en su primera salida. Y así fué: 
Sedan solamente demostró una visión de 
su renombrada velocidad y acabó a la co 
la. siendo derrotado aún por el inespera-
do Bamev Shannon. Skiles Knob. monta-
do por Kelsay, asumió la delantera qne 
sostuvo en todo recorrido con reserva de 
energía para contrarrestar el amenazante 
retío de la veloz Belle Koberts en la recta 
final. 
E l fuerte "tip" quve se corrió sobre las 
probabilidades de Phoneta hizo que se le 
.íugasc mucho a dicha potranca en la ini-
cial del programa, pero no demostró na-
da cuando llegó el momento de justificar 
la confianza en ella depositada por los 
apostadores. E l favorito Robert I . Owen 
se mantuvo en la delantera hasta ya en 
Hammond. posee In facultad do enviar a trada la recta, donde desistió para de-
la línea de fango en las mejores condi 
clones posibles a los ejemplares que él 
entrena, como lo ha probado en distintas 
ocasiones durante el actual meeting con 
Clark M v Glorine. 
L a pista estaba ayer excesivamente 
fangosa, a consecuencia de los fuertes 
aguaceros caldos recientemente y por di-
Jar el paso franco a Phedodea y Wald 
Master( venclend al fin el primero de es-
tos por un pescuezo bien dirigido por 
el aprendiz R . Davies. 
Davies, que es un aprendiz que promete 
mucho, volvió a triunfar en la segunda, 
esta vez con Butcher Boy, que ganó dicha 
compctencla_por el buen tacto puesto en 
— vies al mantenerlo ceñido 
cerca ifiterirom ientras el 
n.̂ e Bonero se abrió mucho 
muchos ejemplares que habían sido ins- ln cnrva la cntT.a(1;l fl(} la nctSi fi. 
crlptos para correr sobre pista ligera. A j resultó el factor decisivo en di-
pesar del cambio que se operó en los 'ln'" — 
grupos contendientes, las distintas justas | c 
fueron integradas por buen nftmero de' 
cha causa el programa de las carrejas ' ' ; ^ ^ ^ ' l D ^ ;• 
ayer efectuadas sufrió grandes transfor- •;'eP,; ¿ ' ^ ¡ ^ V ^  
maciones al ser retirados de la c?ntiemla 1 ^ [ o e ^ r 
ejemplares y los resultados so ajustaron 
en mucho á los cálenlos que sobre las 
prohabllidndes de los contenientes hacen 
la mayorln d^ Ins üficionados. 
E l Secretario de las Carreras, Mr. Na-
L a mavorla creyó que Breez© y Fran-
cés Crawford ocuparían primero y según 
do lugar en la tercera pero King Tuscan 
un descartado de la cuadra de Bedwell y 
que ahora posee la cuadra de Schelke, 
los derrotó con suma facilidad. Francés 
thanson. manifestó ayer tarde que la pri-! Crawford ocupó el phice y Breeze el show 
mera competencia de caballos bebés del ¡ Nolan montó a King T"*can. 
actual meeting se celebrará el martes 211 E l favoritísimo de la cuarta, Avión, asn-
r o d ^ r 'su ciTrna np. I^s .mipliará la di«- montó al ganador de esta 
fMf.̂  d« mn mrwraB. T.os novatos que E l favorito de la sexta. Fiare, no se 
.«e rr-naran phr* la carrera antes men- le vló lucir en ninguna parte del reco-
¿ ^ • M a Mrtt. todo* datido prueba de la1 rrido y el triunfo correspondió a Darkey. 
rn^r sr.lic«c)r.n en 1* escne'n para ellos; de Ift cuadra de E . G. Mvell. en lucha 
e r w e i t e en H O H ^ K l Park. con Timotby T nogan, ambos monh.dos 
E l *preid'' T,. Fpter. que s-ifrló en su 1 po^ los jockeys de color Jackson y D sh-
prlmern monta activa del turf una caida mond. 
PIíLMLUA CA HUERA.—SEIS FUULOXGS 
Cur.tro y más años. 
Caballos W. PP. St «A % K St F . O. C. 














5 1 1 
3 8 I 






Phedoden. . , . 
Wald Master. . , 
Robert L üwen. . 
Callaway 
Phoneta 
Pauline Croly. . . 
Sasenta 
Betcba Million. , , 
S f tSa^PHBÓODSN; 10.00. 8.30. 3.00. W A L D M A S T E R : 6.10, 3.00. R O B E R T 
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ü E G C i Ú n I 
( V I E N E b E L A S E G U N D A ) 
Cervecera Int. l a . hin «o 
F . C del Noroeste. . x 
Acueducto de C i e n í u e -
sos , . . . . . . . 
[ C a . Manufacturera X a -




L A A D U A N A D E 3 I A T A > Z \ S 
Durante el pasado mes de Dic iem-
bre se recaudaron en 1?. A d u a n a do 
Matanzas, por derechos de importa-
c i ó n . $76,189.43. 
C I R C U L A R E S C O M E R C I A L E S 
Caña l y G a r c í a , S . en C . 
Por escr i tura p ú b l i c a otorgada an-
te el notario de esta ciudad Ledo. A l -
berto J Carr i l l o , se ha constituido 
una sociedad mercant i l en comandita, 
que g i t a r á en e?ta plaza bajo la r a -
•¿On social de C a ñ a l y G a r c í a , S. en C . 
¡con domicilio en l a cal le de Aguacate 
[ n ú m e r o 11-S, para dedicarse a l giro dt 
tejidos a l por mayor. 
Integran dicha entidad social , con 
el c a r á c t e r de comanditario, el s e ñ o i 
Alfredo Caña l , y con el de gerentes 
los s e ñ o r e s F lorent ino C a ñ a l y C a r -
los Garc ía , con el uso de la f irma so-
c ia l indistintamente. 
D icha socüídad ha adquirido del se-
ñ o r Rogelio M u ñ o z e l a l m a c é n impor-
tador que p o s e í a en l a ca l le y nume-
ro antes citados, con todas sus perte-
nencias, h a c i é n d o s e cargo de los c r é -
ditos activos del mismo y continuan-
do i d é n t i c o s negocios. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
90 
178 
CUARTA C A R R E R A 
Seis furlongs. Tres años en adelante. 1 
CUBAN AMERICAN HANDICAP 






Ambassador I I I . 












SEGUNDA CARRERA.—;5 1Í2 FURLONGS. 
Tres años solamente. 
Caballos. W. PP. St 'A «i «4 St F . O. C. 
Premio: 500 pesos. 
Jockeys. 
1 4 
Butcher Boy. • • • • • J9' 
Prince Bonero 1L-
Colors JO* 
Phil Ungar I M 
Khakl }»$ 
Fustv Boots 10o 
Hnzelnut 111 
Gibralter 108 
Mrt{ua?:B2lVlÍER B O Y : 7.30, 4.30, 2.70. P R I N C E BONERO: 5.80, 3.40. CO-




















T E R C E R A C A R R E R A . - ' , Y MEDIO FURLONGS 
VT. PP. 31 'A % % St F . O. 
Premio: 500 pesoi. 
Jockeys. 
1 1 1 1 
Tres y más años. 
Caballos. 
King Tuscan 115 2 3 
Francés Crawford . . . 110 » J 
Breeze "O * ^ 
King Trovato 11- ¿ 
Dalrose 11" \ z 
Heredity H2 3 0 
Mrtma:' K I N G TUSCAN: U.OO. 5.10, 3.40. F R A N C E S C R A W F O R D : 5.00. 







3 7.5 7.5 Bullman 
4 3 3 Thurber 
5 8 12 Dreyer 
0 10 5 Troise 
3.00. 
CUARTA CARRERA.—CINCO FURLONGS 
Tres v más años. 
Caballea 
Premio: 500 pesos. 











Lady Langden. . , 
Marmon. . , . . 
The Six Hundred. 
Wevmouth Girl . . 
Croix D'Or. . , . 
Buddy Tucker. . , 
Stone Daisy. . . . 
M ü S Í * ; A V 1 0 N : 4.60. 3.50. 2.50. L A D Y L A N G D E N : 5.80, 3.40. MARMON: 2.70. 
6 0 
4 5 8 6 
7 7 7 7 











15 Q Preece 
QUINTA C A R R E R A — S E I S FURLONGS 
Tres y más años. 
Caballos. 
Skiles Knob 116 
Belle Roberts l l » 
Bern'y Shannon 101 
Sedan. • • • k -^y • • 1" 
SANTO DOMINGO HANDICAP 
W. PP. St U % St F . O. C. ; 






1 1 1 1 
3 2 2 2 
4 4 4 3 
2 3 3 4 
8.5 8.5 Kelsey 
C.5 6.5 Dreyer 
30 30 Burke 
2 J Howard 
Tiempo 
Mútua; S K I L E S K N O B : 4.80, 2.00. B E L L E R O B E R T S : 2.S0. 
S E X T A CARRERA.—1 M I L L A 50 YARDAS 
Tres y mas anos. 
Caballos. 
Darkey 
Tim. J Hogan. . 
Algardl. . . . . 
Fiare. . • . • 
Kneelet. 
Passion 
Víreo. . . • • • • 
Tiempo: 2i 2.o 
Mfltua: 
W. 







PP. St Vi ^ 4̂ St ^ 
1 1 " l 1 1 1 1 












10 lODavies . 
D A R K E Y : 12.60, 4.90. 4.20. TIM J . HOGAN: 4.80. 3.60. A L G A R D I : 4.60 
P R O G R A M A f A R A H O Y 
PRIMERA C A R R E R A 
QUINTA C A R R E R A 
Cinco 1|2 furlongs. Tres años en adelanto. 
Premio: 590 pesos 
Peso i del 
Caballos Jocny 
Cafetería . . . 
Mabel Trask 
Mary's Beau 
Hamilton A . 
Kernan 
Nlb 
Sparkler . . . 










Cinco 1|2 furlongs. Cuatro años y más. 




Attor'y Muir . 
Il.irrv Gaxdnei 
Twerity Seveu 
Conowin^'o . . . 
En ver Be» . . . 
Peaoefiü Star 
Miss Swcep . . . 
E l Plaudit . . . 
Bunlce 
Hops 
King Worth . . . 











i r ; 
116! 
SEPTIMA C A R R E R A 




Crystal Day ioi 
Uñar , 113 
Bllly .Toe iog 
Max'ms Cholee ' 114 
Capital City ios 
Austral ios 
St, Jude 103 
S E L E C C I O N E S 
P R I M E R A C A R R E R A : 
.Tojam, Broomvale, Cardóme. 
SEGUNDA C A R R E R A : 
Miss .Tazbo, Golden Chance, Mllestone 
T E R C E R A C A R R E R A : 
Fustian, Miss Carev, Duke Ruff. 
CUARTA CAIÍKEUA: 
Fleelng Sheik. Tetley, Ambassador 111. 
QUINTA C A R R E R A : 
Hamilton A, Mabel Trask. Trapping. 
S E X T A C A K K r . K A : 
King Worth. Conowingo, Bunlce. 
SEPTIMA C A R R E R A : 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Enero 4 de 1919. 
Observaciones a las 7 a. m. del V5 
meridiano de Greenwich. 
B a r ó m e t r o en m i l í m o t r o s : Nueva 
Gerona, 761.5; Guane, 764.5; P inar , 
•i 65.5; Habana, 765.57; C a m a g ü e y . 
760.0; Santa Cruz del Sur, 762.0; San-
yago, 761.5. 
Temperaturas: 
rt'ivne, m í n i m a 18. 
P inar , m á x i m a 24, m í n i m a 16. 
Habana, m á x i m a 18.5, m í n i m a 16.8 
C a m a g ü e y , m á x i m a 24. m í n i m a 20. 
Fanta Cruz del Sur. m í n i m a 15.5. 
Santiago, m á x i m a 30, m í n i m a 17. 
\ ¡ «« lo , d i recc ión y fuerza en me-
tros por segundos: Nueva Gerona, N. 
S.9; Guane, N. 10.7; Pinar, N 12.0; 
Habana, N. 13.2; C a m a c ü e y . NR. 6.9; 
Santa Cruz del Sur , N- 0.9; Santiago, 
calma. 
Estado del cielo: Nueva Gerona, P i -
nar, Guane y Habana, nublado; C a m a -
g ü e y , Santa Cruz del Sur y Santiago 
despejado. 
Ayer l lov ió en toda la provincia de 
P inar del R ío y en la do la Habana, y 
a d e m á s en Limonar , Roque, Jovel la-
nos. Colón, Arabos, San J o s é de loa 
Ramos, Coliseo, Agramonte, Carlos 
T ü R F i T E ' S 
D A I L Y — E Y E . 
P R I C F 1.00 B O L L A R 
SI el cnbullío que doy no entra en 
lo o 2o ititrar. deTuelvo el importe 
y doy gratis la s e l e c c i ó n del d ía si-
amento donde se compre. 
B E V E N T A E N E L " F L O R i B A " -
" T E L E G R A F O " , «3IANHATTANW Y 
¿ N Z A N J A Y G A L I A N O . 
350151 5 e 
B g S B e a B g g g H ! S i r_j^ai 
Rojas , Martí , M á x i m o Gómez . Matan-
zas. Unidad, Quinta, Vueltas, Ca laba-
zár de Sagua, E n c r u c i j a d a , Mata, P l a -
cetas, Conciado y Y a g u r j a y . 
D E S D E R E G L A 
En EspaCa y víctima de aguda do-
1 i.a' , dejó de existir en días pasudos, 
la (llstinguida señora Ramona Fernández 
«.e García, madre de nuestro distinguido 
amigo y compoblano señor Avelluo Gar-
cía. 
La extinta deJ6 entre sus numerosa» 
amistades imperecedero recuerdo por sus 
virtudes y en sus deudos un vacío irre-
I arable por el cariño que supo comiuls-
tur de cuantos la trataron. 
Llegue a los familiares de la «íñora 
í'^rnandez el testimonio de nuestra con-
dolencia y en particular al señor Avell-
no García, muy respetable y querido ami-
go nuestro. 
E L CORRESPONSAL. 
F C 0 T B A L L A S S 0 C I A T I 0 N 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Comer. 
bann^eros ciantes 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . 
Banco A g r í c o l a . . . 
Banco Nacional . , . 
Fomento Agrar io . . * 
Banco Terr i tor ia l . . 
B . Terr i tor ia l (Benef.) 
Trus t Company. . . 
Banco Hispano Ameri -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . 
Banco de P r é s t a m o s 
sobre J o y e r í a . . . . 
F . C . Unidos 
F . C . del Oeste. . . . 
G i b a r a - H o l g u í n . . . . 
!Cuba R . R 
1 E l é c t r i c a S. de C u b a . . 
¡H. E l e c t r i c (Pref . ) . , 
j H . E l e c t r i c (Coms . ) . . 
E l é c t r i c a de Marianao. 
E l é c t r i c a de S. Sp ír i tus 
¡N. F á b r i c a do Hielo. . 
Cervecera Int . (Pref.) 
Idem idem Comunes. . 
L o n j a Comercio (Pref.) 
I L o n j a Comercio (Com.) 
Curtidora Cubana . . . 
; .Teléfono (Prof.) . . . 
T e l é f o n o (Coms . ) . . . 
Matadero Indus tr ia l . . 
Industr ia l Cuba . . . . 






4 2 ^ 
Londres, 3 djv. . . 
Londres , 60 div. . . 
P a r í s , 3 d|v. , . . 
Alemania, 3 div. . 
E . Unidos, 3 div. . 
E s p a ñ a , 3 d¡v. . . 
F l o r í n 
Descuento p a p e l 
comercia l . . . . 
t t t U 
Vi D 
10 
A Z U C A R E S 
Precios cotizados con arreglo a l De-
creto n ú m e r o 70. de 18 de E n e r o de 
1918. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
lar izac ión 96, en a l m a c é n públ ico , a 
5.06.5825 centavos oro nacional o 
americano la l ibra. 
Azúcar de miel, p o l a r i z a c i ó n 89. pa-
ra la e x p o r t a c i ó n , a . . . centavos oro 
nacional o americano l a l ibra . 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a cambios: F r a n c i s c o V. Ruz. 
P a r a intervenir l a c o t i z a c i ó n oficia! 
de la Bo l sa P r i v a d a : Antonio Fuertes 
y Armando P a r a j ó n . 
Habana, E n e r o 4 de 1919. 
Jacobo Pattcrson, S í n d i c o Presiden-
te.—yL. Casquero, Secretario Conta-
tador. 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
E n e r o i . 
O B L I G A C I O N E S T B O N O S 







M A R I D I A R I O 
No obstante la premura con que 
fué preparado, re ina s r a n a n i m a c i ó n 
entre los amantes del noble sport, 
para el partido que, el Fortuna S. C , 
el "As', como con gran acierto lo lia* 
m ó a l g ú n cronista, ha concertado pa-
r a la tare de hoy- a las 2 p. m., con 
un equipo formado por la t r l p i J a c i ó n 
del buque de guerra f r a n c é s Gloire, I 
surto en puerto. 
"Les carcons du Gloire," son c é l e -
bres jugadores de foot hall , s e g ú n 1 
ellos e n c u é n t r a n s e ahora algo desen. 
trenados, motivo por el cual creen! 
qií^ van a una derrota; pero esto, no l 
pasa de ser modestia o pura galante-
ría, nosotros sabemos nue tienen un 
record admirable, habiendo vencido 
a clubs que figuran en primo oartello. 
Asi pues, damos por seguro que el 
partido de esta tarde, será grande-
monte interesante. E l tiemoo, £:i no 
llueve, se muestra propicio al sport, 
y, y a dejamos dicho que, no onstanto 
haber sido o r g a ú i z a d o este partido n i 
la ligera, h a despertado gran i n t e r é s , i 
por lo que veremos los terrenos de I 
Mosler P a r k , l imar donde se concer-! 
tará el partido, invadido por gran n ú -
mero de aficionados. 
Antes del anunciado partido, se ce - ' 
l e b r a r á otro entre el nrimer equipo; 
riel Mosler y el segundo del Fortuna , ) 
on los mismos terrenos. 
S e r á un match interesante, pues el 
Mosler ya lo conocemos romo equipo 
do peso y en cuanto a los s e g u n d ó n o s • 
dol Fortuna , no h a r í a n mal papel en 
pr imera c a t e g o r í a . 
Rep. Cuba ( S p e y e r ) . . 90 
Rep. Cuba (D. L ) . . . 86 
Rep. Cuba ( 4 ^ % ) . . 70 
A. Habana, l a . hip. . . 100 
A. Habana, 2a. hip. . . 100 
Gibars ' " o l g u í n . . . . N. 
F . C > -idos 75 100 
Bco. Terr i tor ia l Se. A . N. 
Dco. Terr i tor ia l Se. B . N. 
Eomento Agrario . . . 9 5 ^ 109 
Gas y E lec tr ic idad . . 106 120 
Havana E l e c t r i c R y . . 86 100 
H . E . R . Co. Hip. G r a l . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . . N. 
E l e c t r i c S. de C u b a . . N. 
Matadero, l a . hip. . . 76% 100 
Cuban Telephone. . . 75 85 
Ciego de A v i l a . . . . N. 
R S W A M P - R O O T ( R a í z -
P a n t a n o ) E V I T A P A D E -






























Cuba C a ñ e (Pref.) , . . 
Cuba C a ñ e (Coms . ) . . 
Ciego de A v i l a 
Ca . C. de Pesca (Pref.) 
idepi Idem Comunes. . 
TI. H . Americana de 
Seguros 
Idem idem Beneficia-
r í a s 
Union Oil Company. . 
Cuban T i r e and R u b -
bor Co. (Pref.) . . . 
Idem í d e m Comunes. . 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e Co 
(Preferidas) 
Idem idem Comunes. . 
C a . Manufacturera Na-
cional (Pref.) . . . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca . Nacional de Camio-
nes (Pref.) 
Idem idem (Coms.) . . N. 
Constancia Copper. . . N. 
L i c o r e r a Cubana ( P r e -
feridas) 50% 
Idem idem Comunes. . 24% 
C a . P e r f u m e r í a (Prefe-
ridas) 
Idem Idem Comunes. . 
C a . Nacional de Planos 
y F o n ó g r a f o s (Pref.) 
Idem í d e m Comunes. . 
C a . Internacional de 
Seguros (Pref.) . . . 
Idem idem Comunes. . 
C a . Nacional de C a l -
zado (Pref.) . . . . 54 
idem í d e m Comunes. . 35 
C a . Acueducto de C i e n -
fuegos N. 
Ca . de J a r c i a de Ma-
tanzas ( P r e f . ) . . . . 
Idem idem Preferidas 
Sindicadas 
¡Idem idem Comunes. . 
I d . id. Comunes Sindi-
cadas 
C a . Cubana de A c c i -
dentes 
C a . U n i ó n Nacional de 
Seguros (Pref) . . . N. 
Idem idem Beneficia-
r í a s N. 
C a . Vinagrera Nacio-
n a l (en c i r c u l a c i ó n ) N. 






















C A R R O Z A P R E M I A D A E N L A 
EXPOSiCÍON DtefllCAfiQ O M M E D A L U DE ORO 





Dash. 1O0 108 Twlnkle Toes 225 
Rock of Luzne 4Vi Broomvale 9̂1 












Cinco furlongs. Cuatro años en adelante. 
Premio: 500 pesos. 
Peso 
Caballos. Jock'y 
Golden Chance *Jg 
Miss Jazbo «K 
AS"* ; ; 110 
General Nivelle 111 
Miiestone « . . 112 
T E R C K K A CARRKRA 
Cinco 1^ furlongs. Tres años en adelante. 





Miss Carey VR 
L a Kross I"2 
Fnstian } g 
Lamp Post 1061 
Dnke Knfí 
Helene I I J » 
Linkstrap W-
Old Rose J J * 
Ranker MH 
Anlace lc<> mm 
o s / 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u a c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Conforta saber que el Swamp-Root 
(Ra íz -Pantano) del Dr. K i l m e r , el gran 
preparado para los r í ñ o n e s , el h í g a d o y la 
vejiga, es absolutamente puro y no con» 
tiene drogas nocivas 6 que tiendan á for* 
mar hábi to . 
E l mismo grado de puridad, fuerza y 
excelencia, prescrito por el Dr . K i l m e r 
hace muchos afios, es escrupulosamente 
mantenido en cada frasco. 
E l Swamp-Root ( Ra íz -Pantano) es un 
compuesto herbáceo c i e n t í f i c a m e n t e 
preparado. No es estimulante y se toma 
en cucharaditas. No se recomienda para 
todo, pero t e s t i m o n i o s í p l e n a m e n t e com-
probados demuestran claramente que es 
de gran asistencia á l a Naturaleza para 
aliviar y vencer las enfermedades de los 
r íñones , el h í g a d o y la vejiga. 
S i Ud . es uno de los que padecen, no se 
demore un día m á s . Obtenga en la Bo-
tica m á s p r ó x i m a un frasco grande ó 
mediano. 
K n el caso de que deseare ensayar pH« 
meramente esta gran preparac ión , e n v í e 
diez centavos oro ó su equivalente á D r . 
Ki lmer & Co. , Binghamton, N . Y . , E . U . A . 
por una botella de muestra, no oh t 
d á n d o s e de mencionar este p e r i ó d i c a 
O R . H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o d e l a U m v e n i -
d a d . G a r g a n t a . N a r i z y O í d o s 
C o t c k i r i v a i n e n t e ^ . 
P R A D O , 3 S ; D E ¿ 2 • 1 l 
iw*w»Jm»»*j*Ír**MM ************ 
m M A S H E R N I A S 
N I Q U E B R A D U R A S 
Usando el i r a ta miento MON pro» 
ducto de 40 a ñ o s de erperiencla. P r e -
miado con la Les ' .ón d© Honor y me-
dallas de 6 R O en P a r í s y en todas las 
expeBiciones. S in e x p l e t a c i ó n ni en-
gaño . 
Tengo un completo surtido, para to-
d a í las necesidades del cuerpo huma-
no, edades y sexos. F a b r i c o en mi ea» 
tablecimlento de Iifatanzas, P I E R N A S . 
MANOS, F A J A S , B R A G U E R O S , y to-
r a ^lase de aparatos pafa c o r r e s i » 
defectos f í s i cos . 
.JOSE M A R I A MON T e l é f o n o A-593n 
Cbrap ía No. 5Ü. H a b a n a ^ 
L i b r o s N u e v o s 
A R T I L L E R I A Y AVIACION.—Su 
empleo y su enlace en la guerra 
moderna, por Carlos Martínez de 
Campos y Serrano, Capitán de 
Artillería, 1 tomo en 4u. pasta. í-
L A P R E S C R I P C I O N E X T I N T I V A 
—Parte doctrinal y prtcedentes 
históricos, por los abogados Alas, 
Demóíilo de Buen y Enrique lí. 
Ramos, 1 tomo pasta. i . i 
FUNDAMENTOS D E L DERECHO 
INMOBILIARIO y bases para la 
reorganización del registro de la 
Propiedad en España, por 
Ventura. 1 tomo pasta 
¿ L A I N F E R I O R I D A D D E LA 
C I E N C I A FRANCESA? por Aubin 
Rieu Vernet, con un prólogo de 
L . Torres Quevedo. Estudio com-
parativo de la Ciencia francesa 
y la Ciencia alemana, 1 tomo en 
rústica ! 
E L R E C U E R D O D E UN ANGEL. 
—Diarlo de una nlfia. Obra emi-
nentemente moral, recreatlra e 
instructiva. F l libro más apropó-
sito para regalo de Pascuas. Do* 
tomos rústica I 
LOS HIJOS B I E N E D U C A D O S . -
L a educación de los niños. Salud, 
ímtrucción y Carácter, por el 
Doctor Sainbraun. 1 tomo én 
rústica 
E S T R E L L A D E L HOOAU.—De ÍT.» 
l i g n í f i c a s r-.-^etas \eg-iai'G>ias 
para curar toda clase de enfer-
medades. Kl manual más prác-
tico de plantas curativas, por Wi-
fredo Bouve, conformo al texto 
de los más eminentes médicos y 
naturistas, 1 temo rústica 
E L PODKR D E L A VOLUNTAD. 
— E l buen sentido. L a felicidad 
depende del pensamiento. La men-
te. Los deseo*. L a felicidad del 
pensamiento. La voluntad. Sea-
mos optimistas. Seamos perseve-
rantes. E l tiempo perdido. Plan 
de mejora moral, por el Dr. J . 
W. Anderson, 1 tomo 
G E O G R A F I A MARITIMA.—Trata-
do de Metereología y Oceanogra-
fía. i or E . y R. Agaclno. Edición 
ilustrada con profusión de ma-
pas. 1 tomo ••j, 
LOS SUBMARINOS A L ALCANCB 
D E TODOS.—Descripción de lo* 
diversos tipos de submarinos sen-
cillamente explicados con multi-
tud de fotograbados, por E . y *' 
Agaclno. 1 tomo v.*** 
E N C I C L O P E D I A FOTOGRAFICA.— 
Manual práctico y recetarlo de fo-
tografía, por Rodolfo Namias. »» 
tratado de fotografía más prac-
tico y completo de cuantos se nan 
publicado en cspañoL 1 tomo en-
cuadernado • • • • • • ' v i 
DICCIONARIO DE CORRESPON-
DENCIA C O M E R C I A L . - D i c c o-
nario en castellano. franoM. u» 
llano, inglés y alemán. Este «JK-
clonarlo contlent todas cuanta» 
palabras puedan "«arse en '»» 
cartas comerciales. pudiéndose. 
con la ayuda del mismo, no soi" 
traducir cualquier carta comer̂  
clal, sino también redactarla."» 
dlspensable a todos los ™°*V 
clantes que mantengan rtiac' 
nes mercantiles con otros paasw 
que no sean del habla castellana 
Obra escrita por José Pérea 
vas. 1 tomo encuadernado. •• .•^ 
^ CIENCIA D E LA ^ ENTA 1 
Normas pracu L A D E I ANUNCIO 
iU.l. .A.̂  «j v,»". . . . . . . . ' —ara' 
cas para lograr prósperos neg 
dos. Mótodos cienttilcos P ¿9 
organizar la venta. J p " " ^ ' ^ ^ -
expcrlencla para '1*']er(,i xerry 
tico el anuncio, Por./ 'aai ^inta-
Chcrlngton. Traducción, aoaPg 
clón y apéndice sobre E L n. 
DE ANUNCIAR, por Manuel 
re. 1 tomo encuadernado. . . - - ¿ j 
RESUMEN D E LAS ^ E C C I O J ^ 
ORIA TJNIVBR»*1 
Tomás J . de .Tást», ! Vallt, 2a. adición. Obra tto en el Instituto de ^ ¿ j , . 
na y en varios colegios P»1 \ 
3SUME.N Vi. i ^ a »Jf;VrRciL. 
DE HISTORIA WIVBIWJj'S 




mares. 1 tomo ••̂ Añ\'¿ ' *Í)B 
L E C C I O N E S DE HISTORIA ^ 
América. P^r^ WalteHo Ofiate¿ 
Agullar. 2a. edición. Obra ne j 
to en varios Institutos de ^ 
ba. 1 tomo ' • KlC1*^ 
L I B R E R I A "CERVANTES", !>« ^ ^ 
VELOSO .^.pTt^ 
GALIANO, 02. ^ 
Apartado 1U5. ^ e ^ ^ / á V ^ t a ^ 
I'Idose el último ^ « ^ " " ^ L ffrttJf.i 
que se remite enteramente s ¡f y* 
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D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
ABOGADOS Y N O T A R I O S 
G E R A R D O O E A R M A S 
A B O G A D O 
Empedrado. 18; de 12 a 5. 
- ^ ¡ i ^ D E U T O R R I E N T E 
L E O N B R O C H 
*inareura U» Habana. Cable 
f f f i A 0 » f o ^ Teléf0D0 A-265C-
L . FRAÜ M A R S A L 
ABOGADO 
O R T E G A - F R A U - L O Z A N O 
Fincas Rús t i cas 
Tobacco and sugar lands | 
_ HA oficina para el público: De 
^ o r o \ W u a n a de Gómez. (Dto. 306V ! 
^ e l é f c u o ^ - ^ - Apartado de Correos; 
¡¿4^6.—Habana. 
B U F E T E 
del doctor 
L U C I L O D E L A PEÑA 
ABOGADO 
A N G E L U G A R T E 
ABOGADO 
l^UTcÍ Tllétono A-Q242. ^ ^ab^na. 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
Abogado 
Amargura, 7 7 . - 2 5 3 Broadway. 
Habana. New Y o r k . 
Si2i 31 d 
P E I A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTAUIO PUBLICO 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I S O 
AboKados. Obispo, número 59. altos. Telé-
fonu A-W32. De » a 12 a. m. y de 2 a 
5 I" "U , ! ! „ „ „ M | W I 1 I I I 
Doctpres en Medicina y Cirugía 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A I Dr. H U B E R T O R I V E R 0 
Director y Cirujano de la Casa de Sa- F<!riô i,>Hofo # < • > > u 
lad "l-a RTipar" niraiann ^íti H^c^ifTi T pe.cl!Uísta en enfermedades del pecho. 
númezí f lBa¿sa¿ciaül[aJaen„0 e ^ r m e d ^ ^ d i ^ ^ E . ^ ^ t e ^ o ' l e r ^ n ^ J ^ d ^ X e ^ 
c l n Z & ^ n * ? ¿ S M r a ^ o s ^ o 1 - ^ S ^ S S í í e l t S 
O C U U S T A S 
Dr. L A G E Dr. J O S E A L E M A N 
baña m de 1 a -L Ha-1 cordia. número 8& Teléfono A-4230. 
C b675 in 28 d 1 ^ 31 8 
Dr. A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrjtico de Terapéutica de la Uni-
versidad de la Habana. Medicina gene-
ral y especialmente en enfermedades se-
cretas Ue la pieL Consultas: de 8 a 5, 
. excei.to los domingos. San Miguel, 15», 
altoa. Teléfono A-4312. 
Dr. F . H . BUSQÜET 
Consultas y tratamientos de Vías Urina-
rias y electricidad Médica. Rayos X. Al-
ta frecuencia y corrientes, en Manrique. 
5fa; de 12 a 4. Teléfono A-447-L 
C 0197 in s i ag 
Dr. M A N U E L D E L F I N 
Médico de niños. Consultas: de 12 a 3. 
Chacón. 31, casi esquina a Aguacate. Te-
léfono A-2554. 
Dr. J . M. P E N I C H E T 
Dependientes. Ex-Interlo^de los Hosnita* 
V a r l f v ^ G a r g V n í K ^^^n^onHOordÍos 
^anz y oarganu. Consultas diarias de 
2 a 4 p. m. rara pobres, de 11 a l-> tt 
a.^mes. Lealtad. SL Teléfono A-TiZb, 
C A L U S T A S 
Dr. R O B E L I N 
Piel, sangre y enfermedades secretas. Cu-
ración rápida por sistema modernísimo. 
Consultas: de 12 a 1. Pobres: gratis. Ca-
lle de Jesús María. 9L Teléfono A-1332. 
Qniropedista A L F A R O 
56, Obispo, 56, bajos. Trabajos perfectos 
que pueden compararse, sin cuchilla ni 
dolor. $1. De 8 t 6 p. m. Domingos: 
de S a 12. 
310 3 f 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
DCU OR. 
C H A U M O N T 
C u r a r á p i d a 
y 
s e g u r a d e C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
ei<fragio de las benditas almas del Pur-
taiuno los cultos acoscumuradoa. 
Se ruega a Xas socias la. asistencia y 
(jue pidan a sus CeiaAioras r&ipe4t&fiu o 
ea la sacristía la medaiia para sa nupo-
tk-lon en ia «.-apilla de San Piáeiao, nea-
rués de la Misa cantada. 
¿.ate mes no uaurá reaulón o junta de 
Celadoras. 
L o s a s m á t i c o s s e 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e 
c o n e l 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
Dr. E U G E N I O A L B O Y C A B R E R A 
Medicina en general. Especialmente tra-
tamiento de las afecciones del pecho. C a - ' 
sos incipientes y avanzados de tubercu-
losis pulmonar. Consultas diariamente, de 
1 a 3. Séptimo, L». Teléfono A-1U98. 
Dr. F R A N C I S C O J . D E V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas. 
Cousuitas: De 12 a 3, los días laborables. 
Salud, número 34. Teléfono A-5418. 
F . T E L L E Z 
QUIROPEDISTA C I E N T I F I C O 
Dr. J . B . R U I Z 
Dr. G A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en enfermedades secretas, i 
Habana." 49. esquina a Tejadillo. Con 
sultas: de 12 a 4. Especial para los po 
bres: de 3 y media a 4. 
De los hospitales de Filadelfia, Ke-x York 
y Mercedes. Especialista en enfermedades 
secretas. Exámenes uretroscópicos y cis-1 
toscópicos. Examen del riflón por los Ka- ' 
yos X. Inyecciones del 606 y 914. San Ka-
^l: . .80- altt>s- He 1 p. m. a 3. Teléfono I 
Especialista en callos, uñas, exotosls. 
onicogrlfosis y todas las afecciones co-
munes de los pies. Gabinete electro qui-
ropédico. consulado y Animas. Teléfo-
no M-2390. *— 
Dr. G O N Z A L O A R 0 S T E G U I | 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-1 
ternidad. Especialista en las enfermeda- j 
des de los niños. Médicas y Quirúrgicas, t 
Consultas: De 12 a 2. Línea, entre F y 
G. Vedado. Teléfono F-4233. 
Dr. ANTONIO R I V A 
lear.T* Enfermedades de' señóras y"*clru-' Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
gía en general. Consultas: de 1 a 3. San Pecho exclusivamente.' Consultas: de 12 a 
José, 47. Teléfono A-207L Bernaza, 32, bajos. 
3«3 31 e 
C A L L I S T A R E Y 
Dr. E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud " L a Ba-1 
Dr. F E L I X P A G E S 
Cirujano de la Quinta de Dependientes. 
Cirugía en generaL Inyecciones de Neo-
Salvarsán. Consultas de 2 a 4. n̂jiea, 
Miércoles y Viernes. Neptuno, 38. l e l é -
íono A-5337. Domicilio: Baños, entre l l 
y 23, Vedado. Teléfono F-4483. 
Dr. J O S E M. B E R N A L 
Cirugía y enfermedades de señoras. Con-
sultas de 1 a 2, en Galiano, número 52. 
Domicilio: 17. número 20, Vedado. Telé-
fono F-13&t. 
33802 31 • 
Dr. G O N Z A L O E . A R O S T E G U I 
| Cirujano del Hospital de Emergencias, 
Cirugía y niños. Consultas de 2 a 4. Obis-
po, 54. Calzada entre H e I . Teléfonos1 
A-461Í; F-1549. 
32121 3! d 
Dr. A L F R E D O G . DOMINGUEZ 
Rayos X Piel. Enfermedades secretas. 
Tengo Neosalvarsán para inyecciones. De 
1 a 3 p. m. Teléfono A-5807. San Miguel, 
número 107. Habana. 
Dr. J . V E R D U G O 
Especialista de París. Estómago e In-1 
testinos por medio del anáusil del jugo 
gástrico. Consultas de 12 a 3. Consula- I 
do, 75. Teléfono A-5141. 
Neptuno, 5. Teléfono A-3817. E n el gabi-
nete o a domicilio, $1. Hay servicio de 
manicure. 
F . S U A R E Z 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la E . de Medicina. Sistema 
nervioso y enfermedades mentales. Con-
sultas: Lunes. Miércoles y Viernes, de 
12^ a 2hi- Beruaza, 32. Sanatorio Bárre-
lo. Guanábacoa. Teléfono 5111. 
Dr. A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano Domicilio: Aguila, 76, 
altos. Teléfono A-1238. Habana. Consul-
tas: Campanario, 112, altos; de 2 a 4. E n -
fermedades de señoras y niños. Aparatos 
respiratorio y gastro-intestinaL Inyec-
ciones de Neosalvarsán. 
C 8381 In 0 o 
Qutropedlsta del "Centro Asturiano " Gra-
duado en Illinois College, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gómez. 
Departamento 203. Piso lo. De 8 a 11 y de 
1 a 6. 
G I R O S D E L E T R A S 
N. G E L A T S Y COMPAÑIA 
Dr. JUAN M. D E L A P U E N T E 
Médico del Centro Asturiano. Medicina 
«n general. Consultas diarlas (2 a 4) 
üRoil ly , número 76, altos. Domici^o: 
Patrocinio. 2. Teléfono 1-1197. 
31668 * • 
Dr. ANTONIO P I T A 
Médico cirujano. Consultas de 9 a 11 y 
de 2 a 4. Avenida de Italia (antes Ga-
liano) 50. Contando con ios más moder-
nos aparatos y adelantos conocidos pa-
ra el tratamiento de todas las enferme-
dades. Electricidad Médica. Rayos X , Al-
ta frecuencia. Baños Rusos. Turcos, Nau-
helm. Sulfurosos, Masajes, etc. Pida su 
hora. Teléfono A-5965. Pida nuestro fo-
lleto gratu<io. 
Dr. E L P I D I O S T I N C E R 
Cirujano del Hospital "Mercédes." Ci-
rugía (especialidad de cuello), enferme-
dades de los ojos, orina y sangre. In-
yecciones de "Neosalvarsán." Consultas: 
de 2 a 4 p. m. Domingos : de 10 a 12 a. m. 
Teléfono A-6329. San Rafael, 72. 
CULIA R A D I C A L Y SEGURA D E L A 
D I A B E T E S . POR E L 
Dr. M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas: Corrientes eléctricas y masaje 
vibratorio, en O'Reilly, 9 y medio, al-
tos; de 1 a 4; y en Correa, esquina a San 
Indalecio. Jesús del Monte. Teléfono 
I-109O. 
Dr. J . A . V A L D E S ANCIANO 
Catedrático titular de la Universidad, 
i Medicina interna en general. Especial-
mente • Enfermedades del Sistema Ner-
vioso. Lúes y Enfermedades del Cora-
zón. Consultas: de 12 a 2 ($20). San Lá-
zaro, número 221. 
C 8617 30d 17 o 
Dr. R O Q U E S A N C H E Z QUIROf? | 
Médico cirujano. Garganta, nariz y oídos. ; 
Consultas de 12 a 2, en Neptuno, 85, (pa-. 
gas). Merced, número 47. Teléfono A-324Ó.. 
32123 31 d 
Dr. G A R C I A R I O S 
De las Facultades de Barcelona y Ha-
bana. Enfermedades de los Ojos, Gar-
ganta, Nariz y Oídos. Especialista de la 
Asociación Cubana. Consultas particula-
res de 3 a 5. Itera pobres de 8 a 10 a. m. 
un peso al mes por la inscripción. Nep-
tuno, 59. Teléfono M-1716. Clínica de 
Operaciones: Carlos I I I , número 223. 
Fueron dobles los días 31 y 2. E l 31 
cou motivo del Te-Deum de acción de 
giíiCiuí* y el 2 por la inauguracióu del 
liadosnsimo ejercicio de la üora bauta, 
cstableciua a perpetuidad desde este día 
1 or el Apostolado de Oración de : | iéñ 
para ejeryiteria el primer jueves de :iies. 
Los cuatfo días hubo Comauióu i-ene-
ial , viéndose concurridísimas. 
A las siete y media la misa de Cmau-
nión, el rezo Ue las preces del Triduo y 
f-ipotición del Santísimo Sa-rramento. A 
las echo y cuarto Misa solemne, Interpre-
tads. a gran orquesta y nutrido coro de 
vo ves. 
Los sermones de la. mañana del SI, 2 y 
3 fueron pronunciados por el Director del 
Apostolado de la Ura.ióu, U . P . Cándi-
do Arbeloa, S. J . , a«I como el del jueves 
2 correspondiente al ejercicio de la Hora 
Santa. 
L a noche del 31 predicó el l i . P. To-
más Bueno, S. 91, y en la festividad de 
primero de año. el R . P . Camarero. S. J . 
E l Apostolado de Belén realiza tULl la-
l-oi eucaristica digna de todo euc-nnlo. 
Reciba su Director uuc-.tra eoriiau-
slaia felicitación, así como CUUUM.̂  ta 
prestan su concurso en la iitiHsim.i obra 
de restaurar el reinado social de •«•!>-
cristo, por su divina gracia en vida y 
después por gloria en la eternidad. 
Reinando por jíracia en las almas rei-
nará en la sociedad, haciéndola próspera 
y feliz. 
I G L E S I A PARKOQl ' IAL D E L V E D A D O 
V C A U . M K I Ü 
Hermosísima ha sido l i Misa de Co-
munión celebrada en el día de ayer «M 
el plausible motivo de la tiesta oiouias-
tica del Delegado de Su Santidad. Mon-
señor Tltto Troehi. 
Fué una grandiosa ofrenda al viituo-
f.o y sabio diplomático Pontificio. 
Misa y Comunión fueron amenizadas 
por el R . P . Antonio Roldán oryaniirtu 
del templo. 
Concluida la Misa en la ?a<a rectoral 
se verificó solemne recepción. 
L a Legación Apostólica fué visitedísi-
:na. 
Reseñando osta flesta el dillarcnte 
Crimsta del Vtdado, Director del Cole-
gio San Alberto Magno, nos limitamos 
a reiterar a Su Excelencia Monseñor T i -
to Trocchi, nuestra felicitación. 
E L K. P. BAVMOND, D E L A ORDEN D E 
S A M O DOMINO O 
He aquí un grau mouelo de sacerdo-
tw y soldados. tsterrado de Fraa<.ia. 
su querido, patria, por t-ausas que todos 
¿abemos, \ ivia truuqullaiuente ea H-olaa-
da, entregado a las tareas de la ense-
ñanza, cuantío estalló la guerra, europea. 
Estaña de profesor de FiiOsona en nues-
tro couvento de Rijcklioit, cerca de Maes-
tiicht; clase que desempeñaba con ¿.'ran 
aplauso di sus discípulos, que eran, co-
uic él, religiosos dominicos. 
Al saberse el grave peligro que corría 
su patria, maestro y discípulos dej.irou 
:ms libros, respondiendo inmediatamente 
a la orden de movilización, •para trasla-
darse a ios cuarteles. Salieron de Ho-
landa por la misma estación de Sysdeu, 
c;ue sirvió de refugio al «-x-Emperador 
Guillermo, cuando Ultimamente se retiró 
de Alemania. ¡Qué contrastes tan miste-
nCMM no s'ofrece el tiempo en la vida 
de los hombres! 
E l R. P . RaymonJ hizo su primera 
campaña en los «.ampos del Somruó y ai 
i.ño siguiente, 1015. peleaba en la Cham-
pagne cou bravura maravillosa, batién-
i'c-se siempre como un héroe; tres veces 
fué citado con gran honor en la orden 
del día. 
En cierta ocf¡.sión. su compaüla, cacar-
gada de deíender una trluch-ira muy iru-
poriarte y peligrosa, fué completamente 
nniquilada"; todos cayeron al suelo muer-
tos o heridos; sólo estaba de pie e! ofi-
cial Kaymoud, rodeado de enemigos. 
"1 lindase," le gritó uno de éstos. "MCso 
Mima," contestó el oficial, y una bala 
mertífera le atravesó inmediatamente el 
ptdio, a unos milímetros del corazón. Ca-
yí. tarabi'-n mortalmente norido, peni no 
murió. , l ) ios lo tenía destinado para con-
tar las hazañas de su regimiento y tra-
l a.iar sin descanso por la victoria de su 
patria. 
Herido, retirado de las Lias por inu-
Uildad física, consagró sus grandes cnt-r-
f í r s morales a la más activa propaganda, 
cambió la espada por la pluma, y fué 
imanaable hasta ahora, trabajando eons-
tai tcmeute como un gran patriota. Des-
pués ile licencLido tan Uonrosament-í, pre-
dicó 150 i oiuoreiieias. en favor de la • ansa 
«V su patria y cs-Tihló un libro admi-
rable titr.lado: "Froe et Epec," (So-
tana y Espula ) 
i'oc eso iltiiotoi autos que era un gran 
modelo de sacerdotes y soldados, l íeco-
iicciém'olo así ,ius jefes, colocaron íobre 
su hábito blanco las cruces del mérito, 
del houor y del heroísmo. 
(Del Rc^al Dominicano.) 
6 S CATOLICO. 
I N CAtJUCO. 
Dr. M I G U E L V I E T A 
Homeópata. Cura el estreñimiento y to-
das las enfermedades del estómago e in-
sultas por correo y de 2 a 4, en Carlos 
testinos y enfermedades secretas. Cou-
111, número 209. 
Dr. G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emergencias y 
del Hospital Número Uno. Especialista 
en vías urinarias y enfermedades vené-
rea». Clstoscopla, caterismo de los uré-
teres y examen del rlñón por los Rayos 
X. inyecciones de Neosalvarsán. Consul-
las de 10 a 12 a. m. y de 3 a 6 p. m., en 
la calle de Cuba, número 69. 
32125 31 d 
D r . P E D R O A . B 0 S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia par-
tos, enfermedades de niños del pecho y 
sangre Consultas de 2 a 4. Jesús María, 
114, altos. Teléfono A-848S. 
370 31 e 
Dr. J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Med'clna. Cirujano del Hospital nú-
mero Uno. Consultas: de 1 a 3. Consu-
lado, número 09. Teléfono A-4544. 
Clínica " S A N A T O R I O C U B A " 
Infanta, 37, (tranvías del Cerro). Telé-1 
fono A-3065. Director: doctor JosO E , Fe-1 
rrán. En esta Clínica pueden ser asistí-1 
dos los enfermos por los médicos, ciru-
janos y especialistas que deseen. Con-
sultas externas para caballero : lunes y I 
viernes, de 11 a 1. Señoras: martes y I 
jueves a la misma hora. Honorarios: $5. 
Pobres: gratuita: sólo los martes para' 
señoras, y sábados, caballeros, de 7 a | 
8 p. m. 
Dr. E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Cirujano del Hospital de Emergencias. 
Ginecólogo del Dispensarlo Tamayo. Ci-
rugía abdominal. Tratamiento médico y 
quirúrgico de las afecciones especiales 
de la mujer. Clínica para operaciones: Je-
sús del Monte, 386. Teléfono A-2628. Ga-
binete de consultas: Reina. OS. Teléfo-
"0 A í11:->1-
Dr. E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, nariz y oídos. Malecón, 11, al-
tos; de 3 a 4. Teléfono A-44<)5. 
Dr. J O S E E . F E R R A N 
Catedrático por oposición de Clínica Qui-
rúrgica. Ha trasladado su domicilio a 
Concordia, número 25. Habana. Consul-
tas de una a dos. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
Dr. E . R 0 M A G 0 S A 
Cirujano Dentista de la Universidad de 
la Habana y Pensylvania. Especialista 
en pucutes. Horas durante el verano: de 
8 a. m. a 1 p. m. Teléfono A-6792. Con-
sulado. 19. 
108, Agular, 108, esquina a Amargura. 
Hacen pagos por el cable, facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi-
ran letras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades Impor-
tantes de los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, asi como sobre todos loa pue-
blos de España. Dan cartas de crédito 
sobre New i'ork, Filadelfia, New Orleans, 
San Francisco, Londres, París, Hambur-
go, Madrid y Barcelona. 
HIJOS D E R . A R G U E L L E S 
Banqueros 
Mercaderes, 36, Habana. 
Depósitos y Cuentas corrientes. Depósitos 
de valores, haciéndose cargo de cobro y i 
remisión de dividendos e intereses. Prés-
tamos y pignoraciones de valores y fru-
tos. Compra y venta de valores públi-
cos e industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cu-
pones, etc, por cuenta ajena. Giros so-
bre las principales plazas y también so-
bre los pueblos de España, Islas Balea-1 
res y Canarias. Pagos por cable y Car 
tas de Crédito. 
R E V I S T A S R E C I B I HAS 
Hemos rc-lbido la? revistas católicas 
"San Antonio," " E l Amor de los Amo-
res,"' "Rosal Dominicano" y " E l Apos-
tolado de Bílén." » 
Damos las gracias por el envío. 
co^•<;KEnACION• I>K L A AXUXCIATA 
CONC.KEOACION D E LA ANCXCIATA 
E l próximo domingo en el salón de ne-
tos del Coleplo de Belén, se veriiicará 
la primera Comunión de los clumuos del 
Catecismo de la misma. 
Se suplica la asistencia de los congre-
gantes a la Comunión, a fin de predicar 
con el ejemplo a los niños. 
Asimismo se invita a los congregantes 
marlanos obreros. 
Ln invitación se hace extensiva n las 
familias de los alumnos y congregnntes. 
J . B A L C E L L S Y COMPAÑIA 
S. E N C. 
Amargura, Num. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista sobre New York, 
Londres, París y sobre todas las capí- ¡ 
tales y pueblos de España e Islas lla-
leru-'S y Canarias. Agentes de la Com-
pañía de Seguros contra incendios "Ro-
yal." 
Dra. A M A D O R 
Especialista en las enfermedades del es-
tómago. Trata pof un procedimiento es-
pecial las dispepsias, úlceras del estó-
mago y la enteritis cróniaa, asegurando 
la cura. Consultas: :dc 1 a 3. Reina, 
ÍM). Teléfono A-e05ü. Gratis a los pobres. 
Lunes, Miércoles y Viernes. 
Dr. J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Dentista. Consultas de 9 a 12 y 
de 2 a 5. Especialidad en el tratamiento 
de las enfermedades de las "encías." 
(Piorrea alveolar) por medio de Inyec-
ciones, previo examen histológico y ra-
diográfico. Hora fija para cada cliente. 
Precio por consultas: $10. Galiano, 52, 
bajos. Teléfono A-3S43. 
L A B O R A T O R I O ! 
ALIMENTO O VENENO 
Dr. J . D I A G 0 
Afecciones de las vías urinarias. Enfer-
medades de las señoras. Empedrado, 19. 
De 1 a 4. 
Sanatorio del Dr. M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades menta-
8 ! y oo01"̂ 0,8?̂ - (Unico en su clase). Cris-
«ila-r3?- ^ « " n o 1-1914. Casa particular: 
»an Lázaro, «21. Teléfono A-4598. 
Dr. N. G O M E Z D E R O S A S 
Cirugí:-. en general y* partos. Especiali-
dad : enfermedades de mujeres (Gineco-
logía) y tumores del vientre (estómago, 
intestinos, hígado, riñón, etc.) Trata-
miento de la úlcera del estómago por el 
proceder de Elnhorn. Consulta de 1 a 3 
(excepto los domingos). Empedrado 5° 
Teléfono A-2560. 
¿Qué será mi abono? ¡¡Analícelo:! L a -
boratorio de química agrícola e indus-
trial 
C 4 R D E N A S - C A S T E L L A N 0 S 
Mercaderes, 37^. Tel. A-5144 
32607 20 e 
Z A L D 0 Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78. 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre: Londres .París, Madrid, Bar-
celona, New York, New Orlenns, Filadel-
fia, y demás Capitales y ciudades de 
¡os Estados Unidos, Méjico y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España 
y sus pertenencias. Se reciben depósitos 
en cuenta corriente. 
S212S 31 d 
A N A L I S I S D E ORINAS 
Completos, $2 moneda oficial. Laboratorio 
Analítico del doctor Emiliano Delgado, 
Salud, 00. bajos. Teléfono A-3622. Se prac-
tican análisis químicos en generaL 
G . L A W T 0 N CHIDS Y C 0 . 
Limited 
Continuador bancario: Tirso Ezquerro. 
Banqueros. O'Ueilly, 4. Casa originalmen-
te establecida en 1844. Hace pagos por 
cable y gira letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Unflos y E u -
ropa y con especialidad sobre España. 
Abre cuentas corrientes con y sin inte-
rés y hace préstamos. Teléfono A-1256. 
Cable: Chllds. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra bóveda construi-
da con todos los adelantos modernos y 
las alquilamos para guardar valores de 
todas clases bajo la propia custodia de 
los Interesados, E n esta oficina daremos 
todos los detalles que se deseen. 
N. G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
C r o É a C a t ó l i c a 
A p o s t o i a d o d e 
l a O r a c i ó n . 
J ^ ^ A D O "DK" LA ORACION 
día s i - i oVa M 1 OO.—Rezf, r todos los 
de» m ŝ C 6n por ^ intenclCn general 
d e S m ; l í l ! 2 , n G R A ^ O . - O f r o n d n a María 
* ^ ^ 0 £ ^ ^ ™ & . - rePara-
I n t ^ i A K>íERO, 1919. 
«J» por ^ " s ^ T " 1 1 , aprI,,>a,,a r Hemleri-InmiUa. «'evoaón a la H&sTida 
^Oh'je f !nt*n<,16n d« este me*. 
l'jn Inm^í ni» i 0 Por '"^dio del ("ora-
<»'rwo IIQ • ^ r í a Santísima, os 
del nrespnf» i?010"68, 0,'ra8 y trabajos 
que o» K;Jl>ara reP:lrar las ofen-
tenoionMi ^ nacen y por las demás in-
Os ¿ 0 ^ f r ^ 0 v"e3rnro ¿"Pn"10 C-oraióü. 
l'ropnsue i, n P a ^ ^ a r para -inc se 
milla. " devoción a la Sagrada F a -
HesduHón a,po»tóiica_Practlcar y 
promover la devoción a la Sagrada F a - i 
milla. 
L A DEVOCION A LA SAGRADA KA.H1- I 
L I A 
L a Sagrada Familia. Jesús. María y 1 
José, es el prototipo, el ejemplo a uba- ) 
•lo y de sublime perfección de la Kami- 1 
lia Cristiana. 
Kn la «agrada Familia respiunlecen 
poi modo maravillobo todas atii'cllas 
cristianas virtudes que. a ser imitadas 
con lideliúad. harían de la familia y aún 
de toda sociedad cristiana, un paraíso en 
la tierra, en cuanto esto puede ser <om-
patible con !a miseria l>umana en este 
valle de lágrimas. 
« Quiénes son las personas de esta T r i -
nidad augusta de la tierra? 
Cristo, el Hilo eterno del Eterno Pa-
dre; María. Madre-Virgen del Hijo de 
Dios y Emperatriz, del rielo y de ia üev 
n a ; José, varón santísimo, padre esti-
mativo y custodio firlelísimi del Salvador 
del mnmlo. Y no obstante la dignidad 
y nobleza incomparables de tales perso-
nas, ellas no ocupan el trono universal 
que por su alteza sobrenatnral les co-
rresponde, ni aún siquiera el^rono de su Vtxti natal, que como a desrendientes los 
más Ilustres de David, les es debido. 
Muy por el contrario, la Sagrada Fami-
lia habita humilde, pobre y oscura en 
una pobre casita de la humildísima al-
Ua de Nazareth: señal spgura de que ni 
IPR riquezac. ni los honores, ni l.u glo-
rias de este mando son necesarias al 
I ombre para alcanzar y cumplir* su alto 
destino I 
E n aquella escuela de sublime santi-
dad so nos enseña ante todo la perfecta 
subordinación a la legítima autoridad, 
representante do Dios. Así vemos que 
Cristo, verdadero Dios por su uatoralc-
'/a divina, y hombre pertectísimo taiubl n 
en cuanto a las facultades de su alma 
desde el primer instante de su ser Ir.ima-
iio, vive y se porti en todo con poríecta 
sujeción a la Virgen y a San José, por-
que ante el ^nundo y para d orden do-
méstico, ellos son sus legítimos superio-
res. Así también la Virgen María, su-
perior en grado Inmensurable, por su ma-
te ni ¡ciad divina, a su castísimo esposo, 
le a^ata y obedece suave y amorosamen-
te como a legítimo jefe de ia familia. 
Obediencia y acatamiento a toda au-
toridad legítima, por cuanto y en cuan-
to ésta representa a Dios, he ahí l:i vir-
tud fundamental y necesarísima en la 
humara sociedad "para alcanzar sus fi-
res, así el temporal como el c-terno. Por 
la falla do esta precisa virtud y pre-
dominio if-1 pecflflo y vicio contrario, por ¡ 
el espíritu satánico de rebeldía «ontra 
todn legítima autoridad, la sociedad ac-
tual se encuentra hoy trabajada como 
nunca. 
En el hogar bendito de Nnzaret cn-
cvéntrase también el ejemplo más per-
fevtc del ejercicio de la autoridad, sin 
tiranía ni despotismo; considerándose los 
que mandan corro) lugartenientes de 
Dios, sí, pero al mismo tiempo como me-
ros instrumentos suyos, destinados y 
olilipartos a sacrificarse por el bien de 
la «cmnnlflad, por labrar la dicha de los 
subditos; no considerando a éstos como 
I C L E S I A PARROQUIAL D E SAN NICO-
L A S D E B A R I 
E l primero del actual celebró la M. L 
Archicofradía del Santísimo Sacramento 
de San Nicolás, la solemnidad del primer 
año. 
A las siete y media de la mañano, re-
cibieron al Señor los piadoaos cofrades 
ad ambos sexos a ellos se unió un nu-
meroso grupo de feligreses. 
Amenizó el banquete eucarístico, el or-
f;¡iiiista del templo, señor Angel V . Por-
tolés. 
A las nueve, se celebró en el altar ma-
yor primorosamente adornado la solem-
ne función. 
Dlió comienzo con la exposición del 
tantís imo Sacramento, a la que siguió 
U. Misa cantada. 
Fué celebrada por el Párroco, 1*. P. 
Juan José Lobato. 
Predicó el M. Y, Canónigo Lectoral, 
('t.n Alfonso Blázqucz y Ballester, Rector 
del Seminario de San Carlos y San Am-
l'iosio. 
L a parte musical fué brillantemente 
interpretada por orquesta y voce* bajo 
l-i dirección del maestro señor Portolés. 
Concluida la Misa so cantó solemne 
Te-Deura de acción do gracias por la paz 
mundial, y los favores otorgados por el 
Sefior n la feligresía. 
Después del Te-nemn, tuvo lugar la 
procesión del Santísimo por las naves 
del templo. 
Asistió una numerosa concurrencia de 
fieles. 
L a reserva del Saiftísimo Sacramento, 
f'ió por terminados los cultos eucarísti-
(os. 
Por su grandiosidad y pltáñiL felici-
ta mos al Párroco y archlcofrades del San-
tís imo. 
DIA 5 DE E N E R O 
Este mes está consagrado al Niño Je-
Frts. 
Jubileo CircuL'vr.—Su Divina Maj-stad 
está «lo manificírto en ia Iglesia de Santa 
Teresa. 
L a lípmana próxima estará el Circalar 
en la Iglesia del Monserrate. 
E l Ditli-e Nombre de Jcsúx. -Santo-i T«v 
Ipsforo, papa y mártir, carmelita; lioge-
rlo. fraiuisrar.o, v Simeón Estilita, con-
fesores; rautas Emiliana, Apolinana y 
Anulia, virgen. 
El üulc-e Nombre de Jesús. Aunque 
en P! misterio de la Circuncisión se com-
prende también la solemnidad del üidcí-
slmo nombre d.; Jesús, la lulesla >w ton-
rculdo se pueda celebrar fiesta de este 
Santísimo Nombre, 
L a veneración que todos los fieles pro-
físan n un nombre, C.UP segiin el após-
tol debo siempre ser pronunciado con «1 
más profuiulo respeto pide como de jus-
ticia este culto. 
Nombre verdaderamente divino, que 
pélo Dios pudo Imponer al Salvador del 
Mundo. Nombre venerable, gue hace do-
Mar la rodilla, y humillarse a toda la 
grandeza de la tierra. Nombre focro-
siirito, OMfl pstromc^c al Infierno. Nom-
bre omiilpotent?. en cuya virtud se ha 
obrado IOÍ mayores y muy auténticos mi-
lagros. 
No hay otro nombro debajo del cielo, 
en cuya virtud podamos RalvarnoR. ¿Pues 
cCmo no c<.loi aremos toda nuestra con-
fín nzn PM este santo nombre? Es el nom-
1 re de Jesús un manantía' perem-.e do 
(•ulzuras y de consuelos a -lUlpn vive se-
gán las liiftxlmr-.s del Evantrello. 
F I E S T A S E L LUNES 
Misas Solemnes, en la Catodral la do 
Tercia y en las demás iglesias Vis de 
costumbre. Cnrifi do María.—DOa 5.—Correspcndft 
visitar a Nuestra Señora de las Nieves. 
Q U 2 S E C E L E B R A N L O S D O M I N -
G O S Y D I A S F E S T I V O S 
I G L E S I A D E JESUS, MARIA T J O S E 
E l viernes se verificaron los siguiintes 
cultos: 
A las siete y media, exposición del 
Santísimo Sacramento, ejercicio del pri-
mor viernes y Misa de Comunión gene-
ral, bendición y reserva. 
Asistieron los socios del Apontolado de 
la Oración. 
A las nueve S3 celebraron solemnes cul-
tos a Jesús Nazareno. 
L a parte musical de los mismos, fué 
Interpretada por el curo parroquial bajo 
la dirección del organista señor T o m u 
de la Cruz. 
Ofició el Járroco. R . P . Vega. 
Los cultos estuvieron concurr'díílmos. 
7 y mt-
a seres sustanclalmente inferiores y des-
tlnedos a serir a la vanidad, al provecho 
personal, a l egoísmo, en fin, de los su-
pt rieres, según se practica generalmente 
en el mundo ,siiio mirando en ellos a I 
los hijos de Dios, que en depósito sa^'ra- i 
«i» les fueron confiados por el misiuu Se- | 
ñor de todos. Allí resplande-e también ! 
acuella perfecta unión de las volúntales. I 
oue, como lazo de celestiales flores, jun-
ta y aprieta en uno los corazones da unos 
v otros, y a todos con el corazón de 
Ufas, en cuyo amor dulcísimo todos .se 
a bra san. 
j»e todas las demás vlrlndea cristianas 
td-emos en la Sagrada Familia de.-hado 
ficabadíslmo, y antídoto el más eficaz con-
tra todos ios vicios y miserias humanan: 
santa resignación y aún amor a la po-
breza, contra el desordenado amor y abu- i 
se ile las riquezas: sincera y proíunda I 
l.i míldad, Contra el desesperado anhelo I 
dr honores y gloria mundanos; santa pa-
clenciu y conformidad en las penas, con-
tra el ansia da placeres y la impaden-
cia >• desesperación en el infortunio. 
Fues, en la fiel imitación de talo? vir-
tudes estriba nuestra dicha; y «¡n ella 
consistirá nuestra verdadera devoción 'a 
la Sagrada Familia, devoción por cuyo 
crecimiento hemos de rogar este mes, se-
gún la Intención Cenenl, aprobada y 
Icndeclda por Su Santidad. 
APOSTOLADO D E I . A ORACION D E 
LA I G L E S I A D E B E L E N 
Ha ee'.obrado cuatro grandes fnnclc-
r.cs. en cada uno de los dfu :il de DI- > 
cíembre v 1, 2, 3 y de 1-^ro. > 
DEVOCIONARIO D E J E S U S NAZ V R E -
>Of C O M P I E S T O POR E L RVOO P. 
F R J O S E V I C E N T E , S t P E K I O K D E 
LOS P. P. C A R M E L I T A S D E L VED tDO. 
Elegantemente Impreso nos remito el 
R . P . Fray José Vicente. Superior do los 
Padrps Carmelitas del Vedado, un devo-
cionario dedicado a extender el cuito a 
la Sagrada Pasión del Señor, por medio 
de la devoción n Jesús Nazareno. 
En su portada Interna citando a San 
Fuenaventura dice: "No hay devedón 
más propia para santificar un alma, que 
In meditación de la pasión do Jesucris-
to." 
L a dedicatoria a Jesús Nazareno dice: 
"A Vos ¡O Jesús Nazareno! que nor mi 
amor os encarnaisteis en la naturaleza 
humana. A vos que tanto infristcls jna-
mtdÓ como un criminal, calumniado, abo-
feteado, escupido y coronado de espinas, 
A vo« que fuisteis por mi amor ovnten-
clado y condenado a morir en un Infame 
ratíbulo. A Vos ;oh mi Señor y mi 
Dios enclavado en una cruz y bárbara-
mente Insultado. A Vos. Dios de infi-
rlta Majestad que derramasteis hasta la 
úitima gota de santrre en el Calvr.rio. 
A Vos que eshalalstels vuestro postrer 
suspiro en la Crux y ni morir re onei-
I nsteis el cielo con la tierra. A Vos 
;Oh mi Dios, mi Señor, mi Rey y mi 
trí ío! dedico y consairro ê te pequeño 
trabajo que sólo vuestro smor me Ins-
roró y que sólo por amor vuestro he 
!!.• vado & la realidad. ITacecl tOh Jesús 
Nazareno! que estos ejercicios piadosos 
frnrtiflnuen grandemente en la« almas 
de vuestros devotos y los enoiendan y 
obrasen en vuestro divino amor." 
Por hoy demos las eradas al P . José 
Vicente, por el obsequio. 
AKCHICOFRAOIA P E V C E S T R A S E -
ÑORA D E L T R A X S I T O EN S l F R \c—í> 
D E L A S ANIMAS D E L PCRfíATORIO 
E l próximo lunes, 6 de Enero, tendrá 
lugar en la Isrlesia de Belén, la Archico- | 
fradía de Nuestra Señora del Tránsito en 
SANTA I G L E S I A C A T E D R A L 
Los domingos hay misas a ,as seis y 
media, siete y media y ocho y media (1A 
solomnc con asisteucia del Iltmo. Cabildo 
T buena capilla de música) a l is 10 r 
a las I I . 
I G L E S I A S P A R R O O C I A L E S 
SAN NICOLAS D E BARI 
Rezadas, a las siete, flete v media y 
10. Esta armonizada. 
Cantada y sermón, a las d y media. 
A las 6 y media de la tardé. Exposición 
del Santísimo, liosarlo y Letanías can-
SAN SALVADOR D E L C E R R O 
Rezadas, a las 8; cantadi. a las 9 y me-
dlt. con sermón, 
A las 6 p, m.. rezo del Santo Rosarlo. 
JESUS, MARIA V JOSC 
Rezadas: 7 y 1U. A ésta asisten tos ni-
ños del Catecismo, Cantada, a las 8 y plá-
tica. A las 5 y media de la tarde. Rosa-
rio, exposlrión y plática doctrinal. 
NUESTRA SEÑORA D E L P I L A S 
Rezadas 7 y media y 10. A ¿stu asisten 
los alumnos del Catecismo. 
Cantadp y plática a las 8. 
Rosario y expuslcióu. a las 
<Iia p. m 
JESUS D E L MONTK 
Rezadas, 7. 8 y 12. 
Solemne y sermón, a las 9. 
SANTO A N G E L 
Rezadas. 6. 7, 8. 10 y media y 12. 
A la última asisten Jos nlDos. 
A las nueve, cantada y plática. Rosa-
rio, exposición y plática a la» cinco y me-
dia de la tarde. 
E S P I R I T U SANTO 
Rezadas, 7 y lu. Los primeros domin-
gos, 7 y media del Rosarlo. Perp«tum. 
Cantada, a las 8 y media y plática. 
Rosario a las 7 p. m, 
MONSKRRATB 
Rezadas. 7. & y 10. Cantada, a las 8 y 
media v plática. 
NUESTRA SESORA DE L A CARIDAD 
Rezadas, u las 7. 8. 10 y 12. 
Cantada y plática, a las b y media. 
A las 7 y media. Rosarlo y exposi-
ción. 
SAGKADO CORAZON D E JKSCS. 
D E L VEDADO Y C A E M E L O 
Rezadas, U ,T. 8, 10 y 1L 
Cantada ysermón. * las 8. 
A las cinco p. m.. Exposición. Ro-
sario y plática. 
SANTO CRISTO 
(Parroquia y Colegio « cargo de los P P . 
Agustinos Amerrc»no«.) 
Rezadas. 6 y media. 7. 7 y media. 9. 
10 y 1L 
A las ocho, cantada. 
I En la rezada de 10 se predica en inglés 
, por estar destinada espedalfmeme a la 
colonia americana e Inglesa. 
CONVENTOS Y C O L E G I S 
B E L E N . I 
Rezadas, a las 5. Oy cuarto. 6 y media. | 
7. 7 y media. 10. a la cual concurren los • 
P i d a J a b ó n 
"AGULLÓ" 
, niños del Catecismo de la Anunclxta y 1L 
Cantada y plática a las & 
L A M E R C E D 
Rezadas, a las 6. 6 y media, 7. siendo 
ésta de Comunión los domingos primero y 
tercero; 7 y media de Comuiuón los cuar-
tos; 0 ,10 y 12. 
Cantada, a las 8 y plática 
COLEGIO D E MADRES E8COL.APIA5 
(Acosta 41) 
Rezada, a las ti y media. 
COLEGIO L A • INMACULADA 
(Avenid» de la República) 
Rezadaj, ü y 8 y media. 
COLEGIO JE&CS MARIA 
(Ueviilagisedo) 
Rezaaas, a las 7 y media. 
COLEGIO SAN V I C E N T E D E PAUl< 
Rezadas: a ia* & 
COLEGIO "LA DOMICILIARIA" 
(Jesús del Monte) 
A las 6, rezada. 
COLEGIO SAN FRANCISCO D E SALES 
A las 6, rezada. 
COLEGIO i . . . LAS URSULINAS 
(Krido) 
A las 6 y media, rezada. 
Cantada, a las 8. 
CONVENTO D E SANTA T E R E S A 
A las cinco, rezada. 
A las 8, cantada. 
MADRES REPARADORAS 
Reina j ' Gervasio. 
7, V y 11, rezadaai 
L a de nueve va cantada en la Semana 
del Circular. 
Hay exposición diaria del Santísimo 
Sacramento de í a. m. a 0 p. m. 
PRECIOSA SANGRE 
Rezada a las 6 y media, excepto el do-
mingo tercero, que es a laa 7 y media. 
A laa 4 y media p. m,, bendición del 
Santísimo Sacramento. 
C E M E N T E R I O 
A las 7 y 8 rezadas. 
H O S P I T A L M E R C E D E S 
A las y. rezadas 
CASA D E U E N E F I C E N C I A T 
MATERNIDAD 
5 y media y s. rezadas. 
I G L E S I A 1>E LOS PP. C A R M E L I T A S 
(Linea. 1*3. Vedado). 
Rezadas, 7. i>, d y 10. 
A las cinco y media p. m.. exposldOn. 
Rosario y Letanías de los Santos. 
E S C U E L A S PIAS D E SAN ANTOXIO 
(baa Rafael, &u, 63 y M) 
Rezada, a ras s y media. 
S^ERVAS D E MAJttS 
(Cuarteles 1) 
A las seis y meuia, rezada. 
SANTA CATALINA 
(Calle Paseo y 23) 
Todos los doutingos y días de la se-
mana, hay misa» a las 6 y media y 
• y media. 
CONVENTO D E PP. FRANCISCANOS 
(Atcular y CubaJ 
Rezadas, a las u, ü y media. 7. 7 r me-
dia, 8 y 12. 
Cantada y sermón a las 8. 
A las 3. exposición. Corona Francli-
caua y Plática. 
CONVENTO D E SAN F E L I P B 
Rezadas, a las 5, 6, 7, 7 y media. 8 y 
media, a y medía y 10 y media. 
Cantada, a las 8 y media. 
A las 6 y media p. m.. Exposición. R M 
sano y sermón. 
CONVENTO D E PASIONISTA* 
vSun Mariano, Vibora.) 
Rezadas, a laa 6 y cuarto. 7, 8 y 9 y 
media. 
E l sermón de la Dominica se predica 
en la de 8. 
, A las cinco y media. Rosarlo y expo-
sición. 
COLEGIO D E MADRES PASION ISTAS 
(Poclto, Víbora.) 
Rezada, a ias 8. 
SANTA C L A R A 
Rezadas, a las 5, 6 y 8. 
CON VENTO D E P A D R E S DOMINICOS 
(Calle I , esquina a 19, Vedado ) 
Rezadas, tí, 7, 8 y media y i> y media. 
COLEGIO D E DOMINICAS FRANCESAS 
((alie 13 y U i Vedado.) 
A las 8 y media, rezada. 
COLEGIO "DOMINICAS AMERICANAS" 
(Calle D y 5a., Vedado.) 
Rezada, a las 8. 
Exposición del Santísimo, de 8 a 3 
p. ni. 
I G L E S I A D E L CARMELO, DOMINICOS 
(Calle 16, entre 13 y 15, Vedado.) 
Rezadas, 7 y 9. 
COLEGIO D E L A SAGRADA F A M I L I A , 
Ll 'YANO 
Misa recada con sermón, a las " a. m. 
E R M I T A D E Alt ROYO ARENA 
Domingos, Misa rezuda a las diez y 
cuarto. 
Los demás días de precepto, » las 
nueve. 
Colegio de Madres Fillpenses, (11 L a -
gueruela, 11 y 11-B, Víbora), Misa re-
zada a las ocho y media. 
S E R M O N E S 
QUF S E HAN DE P R E D I C A R , D. M., 
E N L A SANTA I G L E S I A C A T E -
D R A L , D U R A S T E E L PRIMKK 
S E M E S T R E D E L C O R R I E N -
T E ASO. 
Vinero 6: L a Epifanía del Señol; M. 1. 
stiior C . Arcediano. 
Enero 19; Dominica I I I del mes (De Mi-
nerva) ; M. 1. seiior C . Lectora!. 
l ebrero 16: Dominica de Septuagésima; 
M. 1. seúor C . Penitenciarlo. 
Febrero 23: Dominica de Sexagésima; 
señor Pbro. doltor Ramón Román. 
Marzo 2: Dominica de Quluquagésima; 
señor Pbro. don J . J . Roberes. 
Marzo 9: Dlmíulcu 1 de Cuaresma; 
Iltmo señor Deán. 
Marzo 16: Dominica I I Je Cuaresma; 
M, 1, señor C . Magistral. 
Marzo iffl: Dominica I I I de Cuaresma; 
M. I , señor C . Arcediano. 
Marzo 30: Dominica IV de Cuaresma; 
M. 1. seflor C . Lectoral. 
Abril 6: Dominica de Pasión; M, L 
señor C . Penitenciará, 
Abril 11: Nuestra Señora de los Dolo-
res ; señor Pbro, don Pablo Esplnosa. 
Abril 17: Jueves Santo (El Mandato); 
M. I . señor C. Maestreescuela . 
Abril 18: Viernes Santo. (La Soledad); 
señor Pbro. don J . J . Roberes. 
Abril 20: L a Resurrecclóu del Seflor; 
M. I *eflor C. Magistral. 
Alirll Si: Dominica "ln «Ibis"; M. I . 
seflor C . Arcediano. 
Mayo 18: Dominica I I I (De Minerva.; 
Iltmo. señor Deán. 
Mayo 20: Nuestra Señora de la Cari-
dad, P , de Cuba; M. I . señor C. Doc-
toral. 
Mayo 29: Ln Ascensión del Señor; M, 
I . señor C. Lectoral. 
Junio 0: Pascua de Pentecostés; M. I. 
señor C. Penitenciarlo. 
Junio 15: La Santísima Trinidad; señor 
Pbro, D. J . J . Roberes. 
Junio 19: Smum. Corpus Chrlstl; M. L 
Befiflt C. Magistral. 
Junio 22: Fiesta del Jubileo C l r :ilar; 
M. L . seflor C . Arcediano. 
Habana, 31 de Diciembre de 1¿18. 
Vista la dlstrlbudón de los soriaones 
rué durante el primer semestre del afio 
próximo han de predicarse D. m en 
Nuestra S. I . Catedral, venimos en apro-
barla y la aprobamos Concedemos cin-
cuenta din» de indulgencia, en la forma 
ecostumbrada por la Iglesia, a todos 
los fieles que oyeren devotamente la dl-
\1r.a palabra y rogaren a Dios por la 
exaltación de la Fe, por el Romano Pc.ntí-
íic-c- v por Nuestras necesidades. 
Lo'decretó y firma S. E . R . y de ello 
ct rtifico,- -I E L OBISPO. 
Por mandato le S, E . R . , Dr. MEN-
DEZ. Arcediano, Secretarlo, 
NOTA.—En los días laborable* se ce-
lebra el Santo Sacrificio de la Misa «n la 
8. I . Catedral, cada media hora, dosde 
las 7 hasta las 9 a, m. E n los Domingos 
y demás días de precepto hay Misa a las 
7. 7 v media y f<; a las 8 y media so 
celebra Misa rolemne. con asistencia leí 
Iltmo. Cabildo; a las 10 Misa rezada y 
a las 11 Misa rezada. De acuerdo con 
lo dispuesto por el Rmo. Ordinario Dlo-
rrsano, en los días festivos se predica 
a los fieles durante cinco mlnutoi. en 
todas laa Misas rezadas, y durante me-
dia hora en la Misa solemne. 
S i 
MARlHA D U R O 
A V I S Q K E U G I O S O S 
A r c h i c o f r a d í a de N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l T r á n s i t o e n s u f r a g i o d e l a s 
a l m a s d e l P u r g a t o r i o . 
E l próximo lunes, 6 de Enero, ten-
drá en la Iglesia de Belén la Archico-
fradía de Nuestra Señora de Tránsito en 
sufragio de las benditas ánimas del Pur-
gatorio los cultos acostumbrados. 
Se ruega a las soclaa la asistencia y 
oue pidan a sus celadoras respectivas o 
en la Sacristía la medalla para su Im 
posición en la Capilla de P1*^0-
después de la Misa cantada. E«te mes n » 
habrá reunión o junta de Celadoras. 
Habana. 4 de Enero de 1919. 
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L L E V E M M E E O 
¿ J a ^ C A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g « b u e a i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e ! B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e : : : : " " - : : 
P A G I N A V E I N T E D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 5 d e 1 9 1 9 . A Ñ O L X X X V I I 
E N S A N F R A N C I S C O a l m a c e n e s d e l e s e sp igones d e P a u -
l a ; y 
5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e ile-
E l d í a siete, primor martes <lel mes, 
h a b r á u n a solemne fiesta en honor <I 
S a n Antonio »le Tat lúa. A las i ¥i a. ui. . . . . 
de c o m u n i ó n eeneral y a contwmn- gue a ! m u e l l e s m el c o n o c i m e i n t o se-
K el ejercicio ^ c o ^ s p o n ^ e n ^ ^ s e r á r e c h a z a d a 
E N S E Ñ A N Z A S L A U R A L D E B E L I A R D B I L L A R E S 
H B r a w C l a s e s en I n g l é s . F r a n c é s , Tene. lurfa de Se vendcn nuevos, con todos sus acceso-
^ J A T E M . V T I C A S . F I S I Q A Y Q U H C C A . f \ - , ^ g ' P L o a ^ - y ^ » - t ^ r r a f l a y ,J>»«*">. { ^ de pr imera c lase y bandas de go-
do. E s a i n t e n c i ó n de 
a M a r t í n e z , 
309 
i d a la misa se .ara «u^a E m p r e c a N a v i e r a d e C u b a . 
, por las nmos <ie' i^"1 } f j i 
- ión de la s e ñ o r a Manue- H a h 
naaes d iurnas y nocturnas de é s t a * A N I M A S , 3 4 , A L T O S T E L . A - 9 8 0 2 - ; mas 
S P A N I S S L E S S O N S . S T f 
Te lé f . i 
7 e 
I G L E S L 4 P A R R O Q U I A L D E S A N 
N I C O L A S D E B A R I 
i a n a , 2 6 de A b r i l de 1 9 1 6 . 
go-
me surt ido de 
los mismos. V i u -
. A m a r g u r a , 43. 
JL i V 1 x 4. JL î 
gamnti/ .u el é x i t o . I n f o r m a el sci ior B l á z -nuor.. en Clenfuegos, 28, 2o. 
_ 3 3 1 J l!)_e__ 
' O B Ó F E S O Í M DK B O R D A D O S : SE KN-
- L s e ñ a a bordar a mano y toda c l a s e ' ges a d o m i c i l i o . ' A n i e l e s K T ' S a b a n a " L o s r r i j f a l 2 5 0 X 2 m e f r ^ - - r ^ r i o . mtArirv. 
de labores : t a m b i é n se hace cargo de i oncargos en La KuitorrPrf'i de Salvador | " , n e t r 0 j ' V I d n o $ n116110^ 
res t o d o s c i a r o s , z ó c a l o m á r m o l . J o -
24 6 \ 7 e T } ? L a E £ f e r a - I l ^ a n a , 9 9 . 
A V I S O U - T T ^ T A A L N I Ñ O J E S U S D E P R A G A j 
E l domingo, dia del corriente, a las j B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
ocho 
es tan d 
ZRoVima . ¿ p i í c a ^ l a asistencia a sus j 
devotos. 5 e 
bordados de vestidos. Sol, n ú m e r o 37, a l - Ig les ias , Composte la K̂Í 
toa- ^47 12 c I 33556 
CI T A R A : I N S T I C I M E X T O S , E N S E S A X I .. za, afina' innos. cnerdas, müa _ " ^ ^ " " ^ " ^ ^ ^ 
« d i c h o Instrumento, m é t o d o s y estuilios. j T T ^ Ü T T 7 C J 
Profesor Comas. Ordenes al Apartado 1705. | -»•'-»- J L J 1 J J _ J 1 J J O 
U a l i a n a . -rr 
P A S C U A L R O C H 
G u i t a r r i s t a , d i s c í p u l o de T i r r e g a . P a c ía -1 2,6 •<*nas « n a v i d r i e r a a l a c a l l e , c o n 
Vngeles. 82, H abana . 
g u i t a r r e r í a de Salvador 
18 e 
y media, ' solemne m i s a de m 1 ™ ^ ™ ^ i ü o ^ r U i m e a t o de P l u m a s de i 
;dR P L o b á i o . s n ? a i u a r e r a s e ñ o r a , C l . A l t X O •XLllMLSiltü L E V. 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
A P O S T O L A D O D E L A O R A C I O N 
^ domingo, 5, a las 8. misa de comu-
n i ó n g e S . A l a * 0 la solemne con ex-
^ s f e i o n del S a n t í s i m o y s e r m ó n . 
T.l 
96 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l d í a 7 es el martes pr imero de 1919. 
A las ocho v media se t e n d r á la misa 
. o i t m n e en honor de S a n Au^"10 con 
BArmrtn del P . Arbeloa, S. .1. 
^ 1 fin de l a misa se r e p a r t i r á n a 
los favorecedores del Colegio Antoniano 
de S a n Vicente hermosos ca lendar ios , 
obra de BU f á b r i c a de envases 
4 7 e. 
V A P O K E S 
D E T R A V E S I A 
V A P O R E S C O R R E O S 
D2 LA 
C o m p a ñ í a T r a s n í l a n t i c a E s p a ñ o l a 
A N T E S D E 
A n t o n i o Lóp*fez y C í a , 
(F-ov . - iwc ae u i • . ^- . . . <>iu ailoa) 
P a r a t í>do8 i n l o r m a h r e l a c l c o * -
do6 "-ou e s t a C o m p a ñ í a , d i r i g i r s e a s u 
c o u s s i g n a t a r u , 
Mi tuue ! O T A D t i , 
S a n I g n a c i o V¿ a lu-B- T e l A-7300 
A V Í S O 
S e p o c e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s 
s e ñ o r e s p a s a j e r o s t a n t o e s p a ñ o -
l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e e s t a 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n m g ^ n 
p a s a j e p a 7 a E s p a ñ a s m a n t e s p / e -
s e n t a r s u s p a s a p o r t e s e x p e d i d o s u 
v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e E s -
p a ñ a . 
H a b a n a . 2 3 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M a n u e l O t a d u y . 
A g u a 
l y i s 
Hace saber a los c u i i c e s i ú n a r i o s de 
plumas de a g u a que pueueu acu i l i r a su-
usiSacer, s in i -ecaiga ajgi i i .o , ias cuo-
tas v o r r e t p o n d i e n i e á a l expresado T r i -
uiestrc. a s i como metros cuuiauores del 
uiuerior, a l tas , aumentos o i'euajas de 
canon que no se ü a u podido poner a l 
cobro busta ahora , a las c a j a s de este 
ua iRo , Í.IIO CJ lü cal le de - iguiar , n ú - . 
meros S i y fvi, é n t t e á u e l o s , taqui l las n ú - I 
meros 1 y ^ de las calles co. i ipreudidas 
de iu A u la L1J y de l a .M a ia Z res-
pecrivamenie, iodos ios d í a s h á b i l e s , des-
ue el ü de E n e r o , a l 5 de Eebrero , du-
rante las Horas ue S a ll> de la m a ñ a n a 
y de U a a de la tarde, a e x c e p c i ó n 
de los s á b a d o s que sera de S a 11 y me-
Ula a. ni., advirt iendo.es nue el d í a 6 de 
u i c ü o mes de Febrero q u e d a r á n incur-
sos los morosos en el recargo de diez 
por ciento. 
A s i como deben presentar a los R e -
caudadores e l ú l t i m o recibo satisfecho 
cuando se trate de casas no numeradas. 
Habana , 31 de Dic iembre de l'JIS. 
P u b l í q u e s e : E l Alcalde Munic ipal , doc-
tor Manuel Vurona J u á r e z . — E l S u b - D i -
rector, Pablo de l a L l a m a . 
5d-lo. 
8 e Y P R E N D A S 
! Q E V E N D E E S C A P A R A T E D E D O S I . r -
nao, u n a c a m a , un aparador , 8 alUaa 
A c a d e m i a P r e p a r a t o r i a M i l i t a r U n a R e l i q u i a d e S i ^ l o y m e d i o 
S i le gusta la c a r r e r a de las a r m a s , e j é r - se VviUde E s una mesi. redonda, hecha 
cito o m a r i n a , venga a prepararse a esta1 en F r a n c i a , con incrustaciones a r t í s t i c a s 
A c a d e m i a p a r a vencer en l^s p r ó x i m a s i s e puede ver en L a m u a r i l l a n ú m e r o 43, i 
oposiciones. Clases colectivas, cinco pe- o . m , i n t e r i a , " « " j f a i n x j . 
sos mensuales . E s p e c i a l e s y a domicil io 
convencionales. F . E / .querra . Vi l legas , 40. 
Departamento, n ú m e r o 7, altos. 
aS4 3 f 
^ r T 7 T > / ^ A " V H T T T J ? 0 
Y S O C I E D A D E S 
E L V A P O R 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
P a r a 
P u e r t o R i c o , 
C o r u ñ a . 
S a n t a n d e r . 
A d m i t e p a s a j e , c a r g a y c o r r e s p o n -
d e n c i a . 
P a r a m á s i n r e o r m e s a i r i g i r a e a s u 
c o n s i g n a t a r i o 
M A N U E L O T A D Ü Í 
S a n I g n a c i o . 72. a l t o s T e l A - 7 9 Ü 0 . 
E l V a p o r 
I s l a d e P a n a y 
P a r a -
N E W Y O R K , 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A . 
A d m i t i e n d o p a s a j e , c a r g a y c o -
/ r w s p u n d e n c i a 
P a r a * m á s i n f o r m e s . d i r i g i r s e a s u 
C o n s i g n a t a r i o 
M A N U E L O T A D U T . 
S a n I t n i a c l o , 72, a l t o s . T e l . A-TJMW, 
T H E C U B A N C E N T R A L R A I L -
V / A Y S L I M Í T E D 
F E R R O C A R R I L E S C E N T R A L E S D E C U B A 
P r a c t i c a d o e n e l d í a d e h o y e l 
s o r t e o d e T R E I N T A Y C I N C O O b l i -
g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s d e l p r i m e r 
E m p r é s t i t o y V E I N T E Y C U A T R O 
d e l s e g u n d o , a m b o s d e l a e x t i n g u i -
d a C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a , f u s i o n a d a 
h o y e n e s t a E m p r e s a , c u y a s O b l i -
g a c i o n e s h a n d e a m o r t i z a r s e e n 
p r i m e r o d e F e b r e r o p r ó x i m o , r e -
s u l t a r o n d e s i g n a d a s p o r l a s u e r t e 
l a s m a r c a d a s c o n l o s n ú m e r o s 4 6 1 , 
3 8 6 , 4 4 5 . 3 7 2 . 4 5 8 , 2 9 5 , 3 0 7 . 
3 4 5 , 4 8 7 . 1 8 9 . 2 1 5 , 1 0 9 , 2 8 8 , 
3 4 1 , 1 9 6 , 2 5 7 , 4 5 9 , 3 3 , 6 7 , 1 9 , 
3 9 0 , 1 0 6 . 2 7 5 , 3 3 9 . 3 4 8 . 4 0 7 . 
4 0 4 , 6 6 . i 0 1 , 9 4 , 3 5 9 , 3 2 4 . 4 4 , 
1 2 1 y 2 5 1 d e l p r i m e r E m p r é s t i t o ; 
y n ú m e r o s 2 7 0 , 5 2 , 2 5 5 , 6 4 , 1 4 4 , 
1 1 3 , 3 2 5 , 2 4 5 , 1 3 3 , 1 3 6 , 5 6 . 4 1 , 
3 2 0 , 2 1 3 . 2 5 4 , 3 1 , 2 3 3 , 9 , 2 1 . 
7 7 , 9 2 , 7 , 8 y 1 4 7 d e l s e g u n d o . 
L o q u e s e a v i s a a l o s i n t e r e s a -
d o s a f i n d e q u e a p a r t i r d e l d í a 
p r i m e r o d e F e b r e r o p r ó x i m o , d e p o -
s i t e n l a s O b l i g a c i o n e s e x p r e s a d a s 
e n l a O f i c i n a d e A c c i o n e s d e e s t a 
E m p r e s a , s i t u a d a e n l a E s t a c i ó n 
C e n t r a l . T e r c e r P i s o , n ú m e r o 3 0 9 , 
l o s m a r t e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s , d e 
1 a 3 p . m . , l a s c u a l e s p o d r á n r e -
c o g e r e n c u a l q u i e r l u n e s o j u e v e s 
p a r a s u c o b r o e n " T h e R o y a l B a n k 
o f C a n a d á . " 
H a b a n a , 3 1 d e D i c i e m b r e d e 
1 9 1 8 — G . A . M o r s o n , A d m i n i s t r a -
d o r G e n e r a l . 
C-ID-I 3d. 3 
D W i V l U U l i A í i / i N A - M U E V A 
Y O R K 
T A R I F A D L P A S A J E S 
Fr iu io - Inief- sxevii 
media da 
Vi ¿u 
/* a j 
£1 17 
.New Y o r k . . . $ M a «0o 
Progreso . . . . 60 * 06 
V e r a c r u z . . . . &o a üü 
'JL'auiplco. . . . M * Wí 
N a s s a u '¿tí 
S E R V I C I O H A B A N A - M L X i C Ü 
P r o g r e s o , V e r a c r u z y i a m p i c o , 
W . t i S M i i H 
A g e n t e G n u e r a i p a r a C u b a , 
O h c m a C e a t r a l : 
0 f i a o s , 2 4 . 
D e s p a c h o d e P a s a j e » : 
T e l é f o n o A - 6 1 5 4 . 
P r a d o . 1 1 8 . 
C O M P A Ñ I A D E B U E N A V I S T A 
P o r a c u e r d o d e l a J u n t a D i r e c -
t i v a s e c o n v o c a a l o s s e ñ o r e s a c c i o -
n i s t a s p a r a j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a 
q u e h a b r á d e c e l e b r a r s e e l d í a 2 0 
d e E n e r o d e l c o r r i c i » í ; c a ñ o . a l a s 
t r e s d e ! a t a r d e , e n l a s o f i c i n a s 
d e l a C o m p a ñ í a , c a l l e d e B e r n a z a , 
3 , d e b i e n d o t r a t a r s e e n l a J u n t a 
d e l o s p a r t i c u l a r e s q u e d e t e r m i n a n 
l o s E s t a t u t o s d e l a C o m p a ñ í a . 
H a b a n a , E n e r o 3 d e 1 9 1 9 . — 
F r a n c i s c o A . H e r n á n d e z d e L e ó n , 
S e c r e t a r i o , 
C-2ÍH 3d. 4. 
i V Ü J L V / J L i l L k J 
C O S T E R O S 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A 
H A B A N A Y A L M A C E N E S D E 
R E G L A , L i m i t a d a . 
( C O M P A Ñ I A I N T E R N A C I O N A L ) 
C O M I T E L O C A L 
B o n o s I r r e d i m i b l e s 5 p o r 1 0 0 
S e a v i s a a l o s T e n e d o r e s d e B o -
" D C l ' I L A J E A M E U I C A N A T A R A S E -
JL ñ o r i t a s ! ; A m b o s sexos externos! 
; Prec ios m ó d i c o s : l a . y ^a. e n s e ñ a n z a , 
i n g l é s , comercio. P í d a n s e informes al d i -
rector del Cuban A m e r i c a n College. P l a n -
teles: Zulueta, 3Ü»-.., l l á b a n a , y -Miiagros, 
19, y San A n a s t a s i o , 'JO, V í b o r a . T e l é f o -
nos A-L'Tüó e l-liiCU. 
221 13 e 
T T > ' A S E S O R A , A M E R I C A N A , J O V E N 
O y de buena fami l ia , desea dar c lases 
especiales en i n g l é s . D i r í j a n s e a Mrs. S. 
J . Baptiste . Obispo, UT, H a b a n a . 
200 7 © 
I N G L E S P R A C T I C O 
Maes tra competente, da clases e n ' casa y 
a domicil io, a pr inc ipiantes y d i s c í p u l o s 
avanzados. M é t o d o sencil lo, especial idad 
en e n s e ñ a r la c o n v e r s a c i ó n y l a pronun-
c i a c i ó n correctamente. D i r i g i r s e de ü a 9 
p. m. a Miss S u r n e r . Aven ida de I t a l i a 
n ú m e r o 134, a l tos del Banco E s p a ñ o l . T e -
l é f o n o A-4700. 
33U4Ó-47 6 e. 
8 e 
A B A N I C O S F I N O S D E C A R E Y 
y un f o n ó g r a f o . C e r r o . P r e n s a , n ú m e r o 
14 entre C a l z a d a y S a n C r i s t ó b a L 
11 e 
AR M A T ü S T E . S E V E N D E C N O AC.V-bado de hacer , propio p a r a cua lqu ier 
i n d u s t r i a ; t;e da muy barato. Neptuno, 
oS, l i b r e r í a , 
2S7 7 et 
M U E B L E S B A R A T O S 
S e v e n d e n , b a r a t í s i m o s , t o d o » los I m i t a c i ó n de carey y hueso, ú l t i m o s mo-
^ u ^ T ^ r ^ ^ t ^ u ^ l ^ ^ ' n e c e s a r i o s p a r a u n a c a s a ; 
tache, a ?4S.OO. I n f ó r m a n s e en Composte- h a y j u e g o s de c u a r t o , de s a l a Y de 
la, ÍK). antiguo, al tos j . i » 
430-31 s e. c o m e a c r , e s c a p a r a t e s , c a m a s , l a m p a -
r a s y m u c i i c s o b j e t o j m á s . E n A n i -
m a s , 8 4 , a i l a d o d e l c a f é d e e s q u i n a 
a G a l i a n o . 
883 s i e 
Q E S O R A : S I U S T E D T I E N E S L J U E -
O go de cuarto, comedor o sala dete-
riorado de barniz . Benigno F e r n á n d e z , 
por un m ó d i c o precio, se los deja com-
pletamente nuevos, barnizados a m u ñ e c a , 
lo mejor que se conoce hoy en la H a -
bana ; t a m b i é n se esmal tan marfi l , gr is 
o del color que se desee; se b a r n i z a n 
planos y a u t o p í a n o s , dejáTidulos como . 
acabados de l legar de Glbrica. T a l l e r : 1 " a r a uno que qu iera c o m p r a r mucho por 
G R A N O P O R T U N I D A D 
I N D U S T R I A L E S j 
Vendo tanques de hierre , desde -00 li.:st:i 
20 OJO yalones, h e r r a m i e n t a s de p ^ i K r o i 
c de m e c á n i c o de todas c lases y dfreren I 
/•••JIÍW Apodoca.- ¡51. Heliodoro l ' e r u a n - j ciales, 
dez. 
281-82 18 c. 
\ L O S C O M E R C I A N T K S B 1 M M » -
t r í a l e s : Vendo c intas para toda c í a - 1 
se de m á q u i n a s de escr ib ir , a cuatro pe- | 
sos docena. L a s acabo d » rec ib ir del Ñ o r | 
te. P r e g u n t e n por C a m a r e r o , o b r a p í a , 'Jo,' 
altos. 21S 3. • , 
" O O R T E N E R <U E M A R C H A R P A B A ] 
X E s p a ñ a , vendo una m á q u i n a de e scr i -
b i r ••l'uderwood" y otra "Ol iver" ú l t i m o 
modelo. A m b a s e s t á n f lamantes . O b r a -
p í a . 96. altos. 
219 T e 
M U L O S Y C A R R O S . S E V E N , 
D E N J U N T O S 0 S E P A R A D ^ 
I n f o r m a n : F r a n k R o b i n s 
D e p a r t a m e n t o d e V e h í c u l o s . 
O b i s p o y H a b a n a . 
OCASION": C A L E N T A D O R E S I ' A R A ba-ñ o : U n o tubular , galvanizado, de pal -
l a , 32 galones, con p a r r i l l a ; no se ha usa -
do, y otro de metal niquelado, cijn bo-
qu i l l a s gas , marca "Ohio," poco usado. 
Se venden en Obispo, 121, bajos. 
67 C e ] 
M A Q U I N A R I A 
lili [ T I I T M — T — — 
CI N E M A T O < . R A F I « . T A | S E V E N D E una res i s tenc ia de Pat l i é , de poco uso y | 
t J K V B N D E l NA M A Q U I N A D E 
i • de Singer, de las que bordan v 
urna de P a l m a , de medio uso. Inforn^ 
m u y barata , en T h e American" P iano , l u - j Ten ien te K c y , S'.. entrada por Bew?1**1 
d u s t r i a , 'J4. I l i a b i l a c i ó n , n ú m e r o U. "'•«a; T5 "' e _ | Ĵ'-̂ l 12 e 
(ji: \ !:.MH;N T R E S CALDERAS 
ulares, de 225 caballos cada • 
Se vende t a m b i é n un F o r d , q-te e s t l S í 
bajando , y una lancha ga.suhria, tod<?*" 
bue-i estado. I n f o r m a r á n en HoLf>l " i 
M n s o . - R o d r í g u e z . ^ 
^ - U e 
C A J . i S C O N T A D O R A S M A R f l 
' N A T I O N A L " 
\ L I M E N T O P A R A l ' C E R C U S V A V E S . 
JCTL mejoi que m a í z y qfM) palmiche._ V e n -
do var ios cientos de a r r o b a s de f:anie, 
de m a l a n g a , a 40 centavos arroba . F i n c a ¡ b a j a n 
V i l l a M a r í a , 'Juanabacoa. J . D iaz Miu 
chero. 
100 10 e 
• mi 
I S 
| San _ p J s é . 113-A. T e l é f o n o A-Ü298L 
33o14 2C e 
T A T E N E D U R I A D E L I B R O S , T U Q U I A 
J - i y p r á c t i c a . Inc luso el c á l c u l o i r e r c a n -
t i l , reducido y s impl icado s e g ú n los ade-
lantos del d ía , en cuatro meses, per pro-
fesor experimentado. R e i n a . 3, altos. 
32925 i s e 
C O L E G I O S A N E L O Y 
De l a . y 2a. E n s e ñ a n z a . Idiomas, A c a -
demia de Comercio y Conservatorio M u -
s'cal . Ant iguo y acreditado plantel , con 
espacioso edificio y competente profeso-
rado. Admite internos, medios y exter-
nos. D i r e c t o r : E . Covetto. Genera l L e e , 
31. T e l é f o n o 1-7420. Quemados de M a -
rianao. 
33030 15 e 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
B e l a s c o a í n , n ú m e r o 037-C, altos. Directo-
ra : A n a M a r t í n e z de Diaz . Garant i zo l a 
e n s e ñ a n z a en dos meses, cou derecho a 
T í t u l o , Procedimiento el m á s p r á c t i c o y 
r á p i d o conocido. C l a s e s a domic i l io ; en 
l a A c a d e m i a d i u r n a s y nocturnas. Se en-
s e ñ a corte y costura en general. C lase s 
por correo. Prec ios convencionales. Se 
vende-.i los ú t i l e s . 
A P R E N D A I N G L E S 
en su m i s m a casa. Curso p r á c t i c o y co-
m e r c i a l por correspondencia, por Profesor 
graduado en New Y o r k . P ida Informes a l 
Profesor Cabello. Neptuno, 94, U a b a n a . 
31S7Ó 13 e. 
A C A D E M I A V E S P U C I 0 
E n s e ñ a n z a de I n g l é s , t a q u i g r a f í a y me-
c a n o g r a f í a . L a s cuotas son a l m e s : P a -
r a el i n g l é s , $4. T a q u i g r a f í a , $3; y me-
c a n o g r a f í a , $2. Concordia . 91. bajos. 
31754 5 e 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
C lases nocturnas, 5 pesos Cy. a l mes. C l a -
ses part iculares por el dia en l a A c a -
demia y a domicil io. H a y profesoras pa-
r a l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . ¿ D e s e a usted 
a p r e n d e r pronto y bien el id ioma i n g l é s ? 
Compre usted el M E T O D O N O V I S I M O 
R O B E R T S . reconocido unlversalmente co-
mo el mejor de los m é t o d o s hasta l a fe-
cha publicados. E s el ú n i c o racional , a 
la par sencil lo y agradable ; con é l po-
d r á cualquier persona dominar en poco 
tiempo ia lengua inglesa, t a n necesaria 
hoy d ía en esta R e p ú b l i c a . 3a. e d i c i ó n . 
U n tomo en üa., pasta, $1. 
32315 13 e 
S E Ñ O R I T A C E L I A V A L E S 
Profesora de P iano y Solfeo, se ofrece 
para dar clases. R á p i d o s adelantos, puea 
se toma verdadero i n t e r é s por sus dis-
c í p u l o s . H a b a n a , 1S3, bajos. 
ttoftem - s i ©. 
A C A D E M I A C A S T R O 
Ciasen de C á l c u l o s y T e n e d u r í a de L i b r o s , 
por procedimientos m o d e r n í s i m o s , hay 
c lases especiales para dependientes del 
comercio, por la noche, cobrando cuotas 
muy e c o n ó m i c a s . D i r e c t o r : Abelardo L . y 
C a s t r o . Mercaderes, 4ü. altos. 
335 U e 
A SS E L M E S . I N G L E S , T A Q U I G R A F I A , M e c a n o g r a f í a , T e n e d u r í a de L i b r o s , 
G r a m á t i c a y A r i t m é t i c a , Bachi l l erato . Ma-
t r i c ú l e s e esta noche. Nuestros a lumnos 
d is frutan de faci l idades especiales p a r a 
obtener colocaciones. C lase s de piano, vio-
l í n y canto. Academia Nocturna A m b o s 
Mundos. S u á r e z . 20. 
31 5 e. 
' L A M I N E R V A ' 
D E R E I N A , 30. 
E s la ú n i c a A c a d e m i a de Comercio , de 
M e c a n o g r a f í a , I n g l é s . T a q u i g r a f í a y P r e -
para tor ia para el Inst i tuto, que por los 
elementos de todas c lases con que cuen-
ta, por su c r é d i t o de 18 a ñ o s y por la 
validez oficial de sus estudios, se hal la 
capaci tada para formal izar Contratos ven-
tajosos con los a lumnos, y otorgar T í t u -
los de Suficiencia. Admite internos desde 
$40; se proporciona empleo a l t erminar 
sus estudios, y se faci l i tan prospectos 
y m á s detalles por correo y avisando a l 
t e l é f o n o M-2444. 
291 7 e. 
poco dinero, en Compos ie la . J24. bajos, se 
i vendan var ios muebles entre e l los u n jue-
go de cuarto esi i lo L u i s X V , p lumiado , 
j de tres cuerpo! y uno e s m a l t a d o de m a r -
fil. Se l iqu idan gran cant idad de l á m -
paras e l é c t r i c a s de todas c lases . 
I 3 ^ ) 0 17 e. 
Botones, oro garant izado, con sn 
caden i la y letras 6.95 
Yugos oro garantizado y sus le-
tras 6.95 
H e v l l l a s " M O D E R N I S T A S , " de oro 
garantizado, con su cuero y le-
t ras , por $8.93 
Se remite al interior l ibre de gasto. H a -
ga su giro hoy. 
P i d a c a t á l o g o gratis . 
" C A S A D E I G L E S I A S " 
P l a t e r í a , R e l o j e r í a y O p t i c a . 
M O N T E , 6 0 . 
E N T R E I N D I O Y A N G E L E S 
H A B A N A 
10 e 
L A A R G E N T I N A 
C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a d e 
o r o , 1 8 k . y r e l o j e s m a r c a A r -
g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , g a -
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o s o b r e 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e n e -
m o s g r a n s u r t i d o d e j o y e r í a d e 
t o d a s c l a s e s , a s í c o m o c u b i e r t o ? 
d e p l a t a y t o d a c l a s e d e o b j e t o s 
d e f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . 
N e p t u n o . 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 
L A ? 0 L A R 
C a s a de p r é s t a r i o s de Manue l F e r n á n -
de, S. E . C . I a c a s a «¿ue m á s paga y 
menos c o b r a tunero a l uno por ciento so-
bre prendas oe v a l o r ; é s t a es l a c a s a que 
m á s ventajas proporciona a sus clientes. 
No olviden L u Polar . Composte la . 124. T e -
l é f o n o A-JIÜ9. 
32905 17 o. 
T A P R I M E R A D E V I V E S , N U M E R O 155, 
A-i casi esquina a B e l a s c o a í n , de R o a c o 
y T r i g o , casa .1^ í . . m p r a - v ^ n t a . Se com-
pra , vende, u r r e g í i y c a m b i a toda c la se 
de muebles y objeuiia ¿ e uso. T e l é f o n o 
A-2Ü3.J. H abana . 
32814 17 e 
EN A M I S T A D , 46. S E V E N D E N V A R I A S cajas p a r a caudales de diferentes ta-1 
m a ñ o s . 
33970 10 e 
A N G A : S E V E N D E l NA C . . C I N A 1)E 
h>erro de muy poco uso y uu a r m a -
toste, nuevo, moderno, de lunch. I n l o r 
m a n : Dragones y A m i s t a d . 
33733 12 e 
T l f A N G U E B A S I ' A R A J A R D I N , A I R E , 
I T X vapor, incendio, conexiones entre lo-
comotora y a l i j o ; entre carros , s u c c i ó n , 
etc. R . A . L ó p e z . B(»lascoain, n ú m e r o 48. 
altos. H a b a n a . 
C-10S22 Cd. 31 
l _ | " T I O N A L " 
D * ¡ 8 e venden dos, como ganga, en San I n 
f"*" guel y San N i c o l á s , bodega. Tienen cm," 
l u I j tadores para recibido, c r é d i t o y p a ^ ^ l 
1 .V:i!-<:in l ias ia ."<!•, con 9'J centavos ^ ^ ^ ^ 
— | :: "' ' 14 
SE V E N D E N D O S H U E C O S D E U l E R -ta de cuatro hojas, miden 304 por 182 
y u n hueco de tres h o j a s , mide 2'JU por 
141; los tres huecos e s t á n en buea es-
tado. D a n r a z ó n en Revl l lagigedo 123. 
C a r p i n t e r í a . 
33739 0 e 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E , N U M . 9 
C o m p r a toda clase do muebles que se le 
propongan. E s t a casa p a g a uu cincuenta 
por ciento m á s que las de su giro. T a m -
b i é n compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer u n a v is i ta a la m i s m a antes 
de i r a otra, en la seguridad que encon 
trarán todo lo que deseen y s e r á n serv i -
dos bien y a s a t i s f a c c i ó n . Teléfu;«o A-1903. 
A R T E S Y ( ) F I C I O S 
R O M A N . C O N S T R U C T O R C I V I L . D E -
Xli» l ineante. P lanos . Proyectos . Memo-
rias, l 'resupuestos. C á l c u l o s , etc. Construc-
ciones. Reparac iones , a m p l i a c i o n e s y ree-
dificaciones de obras en genera l . J e s ú s 
Mar ía , 53, altos. T e l s . A-04Ü7 y A-7000. 
3395S 31 e. 
B A R N I Z A D O R 
E s m a l t a y tapiza , as í como pega toda 
rotura en columnas, es tatuas y d e m á s 
objetos finos. Se garanti / .a el trabajo. 
Compro o ( a m b l o todo mueble usado. Se 
cambia de color a l mueble y se e n r e j i l l a . 
Se dora a l a s isa. L l a m e a l T e l . A-738C. 
•T.ssT 30 e 
O E H A C E N rOX'iS S E M I S U R G E N T E S 
y ar tes ianos , perforac iones hasta 280 
pies. Se le g a r a n t i z a la cant idad de agua 
que usted desee. Se colocan mol inos , 
bombas, tanques , c a ñ e r í a s y cualquier 
trabajo del ramo, a precios m ó d i c o s . G u i -
Uernio Monte. O ' R e l l l y , n ú m e r o 13, H a -
bana. 33800 9 e 
P E D R O M A R T I N 
" P I N T O R " 
M o n t e , N o . 2 3 4 . T e l . A - 4 3 8 6 . 
33057 12 » 
P E K D I D A S 
17 L J U E V E S , 2, E N E L T R E N T R O -I J cedente de Sagua, que l l e g ó a l a E s 
t a c l ó n C e n t r a l a las 10.05 p. m., se ex tra -
í v i ó una maleta, s e g ú n la d u e ñ a es de pa-
' j i l l a chica. Se le g r a t . i f i m r á e s p l é n d i d a -
mente a l que l a entregue en l a E s t a c i ó n 
Cent ral . 
829 8 e 
SE V E N D E N " 2y T U E R T A S M E T A L I -cas, de uso, en muy buen eotacto, coju-
pletas, p a r a colocar de varios l á m a n o s . . 
la m á s p e q u e ñ a , t iene de ancho 161X400 I 
metros, alto, las hay basta 30J metros | 
de ancho, se venden juntas u separadas, 
t a m b i é n hay postigos. K n la m l s n i a ss I 
hace cargo de la c o l o c a c i ó n si es que lo | 
desee e l comprador. L u y a n ó , 58, J e s ú s dv 
Monte. Pregunten por V. Bujosa . 
33769 9 e 
A L O S M A E S T R O S D E O B R A S : B B | 
¿ \ . venden cuatro juegos de puertas, en ; 
buen estado y m u y baratas . J e s ú s M a - I 
ría, n ú m e r o 17. i 
33823 5 e 
C O M O N E G O C I O 
S e v e n d e n c i n c o f i l t r o s " P A S -
T £ U R . " C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 8 5 , t o d o s c o n s u -
f i c i e n t e m a t e r i a l d e r e p u e s t o . 
I n f o r m e s : M u r a l l a , n ú m e r o 
6 6 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
S E V E N D E 
U n a c a l d e r a f u e g o e x t e r n o , c o n 
íorzo, p a r a 1 5 0 í i . P . , p r o b á n d o l a « 
í 5 0 i i b r a s de p r e s i ó n h i d r á u l i c a . U m 
m á q u i n a d s v a p o r , de 1 2 5 H . P , , ^ 
a l t a y b a j a , c o n 3 p o l e a s de 5 ' X 1 4 " » 
3 ' 6 X i 4 " y 1 7 " r e s p e c t i v a m e n t e , coa-
s a m e c o l a n i c n t e 3 4 l i b r a s d e v a M r 
p o r c a b a l l o - h o r a , e n p e r f e c t o estado. 
U n a m á q u i n a de v a p o r , de 5 0 H . P 
t ipo s i m p l e , e n c o n d i c i o n e s perfecta. 
U n a r o m a n a M a c - D o n a l d s p a r a 1 0 t e 
n c l a d a c , c o n s u p l a t a f o r m a y acceso, 
r io . 3 0 0 M . L . v í a e s t r o c h a , de 24" 
c o n t r e s c h u c h o s . 1 0 0 M . L . , tuber ía 
g a l v a n i z a d a d e 4 . " U n c a m i ó n Rap id , 
d a 5 t o n e l a d a s , f u n c i o n a n d o perfec-
t a m e n t e . A r e l l a n o y M e n d o z a ; A m a r -
g u r a , 2 3 ; 2 a 5 p . m . 
: 14 « 
' / A i ' A T E n o s . - S E V E N D E N OC1IO a U . 
/ J quinas , n ú m e r o veinte y nueve da 
Singer Se dan b a r a t a s , con un mea da 
uso. l'epe Antonio, n ú m e r o 0, Guanab», 
10 e :;;;i;;<; 
A l m a c é n d e s a c o s e n f ^ c n e / a l d e i 
R O S E N D O C U E L I 
C o m p r o y v e n d o e n v í e s . 
A c o s t a , 1 8 . H a b a n a . 
T e l é f o n o A - 8 6 ? 5 . 
32478 1 4o 
D E A N I M A L E S 
L A C R I O L L A 
A L O S I N G E N I E R O S V C O N ' T R A T I S . IMS. Se v. r.de una p lanta completa pa-
r a c o n s t r u c c i ó n oi r.is, couipuesta de 51 
mul l í s , m u í a s y calía l í o s , 30 bicicletas. 30 
c a r r e t i l l a s , \ar ios r a r n i s ••Samson" y 
" T r o y " , y gran n ú m e r o de herramienta* 
efectos y ensere;-. Informos en el luifet» 
del doctor Ci irdenal . C a l l e de Egido L 
ue 3 a 5 p. m. 
7 e. 
M O T O R C 0 R L I S S H A M I L T O N 
Tcnen;os a la venta un motor Cor l i s s H a . 
"•i ton, de i v v : ; , j - (le .,0 revolucionae 
I "i- minuto, con volanU- de 25" de c a n 
por i r de d i á m e t r o . T a m b i é n tenemoa 
una c a l d e r a mult i tubti lar do 150 I I . P„ 
t i . i i cr ías de c o i i e c c i ó n , bomba, de alimen-
tac iún , etc. I n f o r m a n : V í c t o r G. .Mendo. 
/ a Co. C u b a , namero 3. Telefono A-O330 
y .¡Un. A p a r t a d o n ú m e r o 1070. 
S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A 
G r a d u a d a cu una r n i v e r s i d a d de l o s E s -
tados Unidos, tomarla algunos d i s c í p u l o s 
para dar l e s clases de I n g l é s , por m é t o d o 
r á p i d o y eficaz. S a n R a f a e l , 27, altos. 
C-250 4d. 4. 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n e l d e s e o d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 
q u e p u e d a f a v o r e c e r a l c o m e r c i o e m 
b a r c a d o r , a l o s c a r r e t o n e r o s y a e s t a 
e m p r e s a , e v i t a n d o q u e s e a c o n d u c i d a 
A C A D E M I A M A R T I 
L A M A S M O D E R N A 
D i r e c t o r a : s e ñ o r a Manuela D o n » . Corta 
y cos tura y bordados. Clase» de d í a y 
de noche. Se venden los ú t i l e s y e l m é -
; todo 1918. Se da t í t u l o y las a lumnas . 
n O S D p o r I U U a l r o r t a d o r d e e5-1 pueden hacer sus vest idos desde e l p r l -
. • r _ C L. 1, mer d ía . Refugio. 30. T e l é f o n o A-3347. 
t a C o m p a ñ í a , q u e p a r a e f e c t u a r e l 33655 27 • 
c o b r o d e l o s i n t e r e s e s c o r r e s p o n - P R O F E S O R M E R C A N T I L 
d i e n t e s a l S e m e s t r e q u e V e n c e e U l A cargo de un experto Contador, se dan 
, i r v i r v c lases part iculares de T e n e d u r í a de L i -
Í O . d e t u e r o d e I v i y , O S e a U n b r o » y C á l c u l o s Mercanti les p a r a a u x i l l a -
T I / 1 i 1 Arv o A I res de escritorio, «le 8 a 9-112 p. m. I n -
z / 2 p o r i U U , a l c a n z a n d o $ U . o 4 íorm_ 
m o n e d a o f i c i a l a c a d a £ 1 0 , d e b e n 
d e p o s i t a r s u s l á m i n a s e n l a O f i c i -
n a d e A c c i o n e s , s i t u a d a e n l a E s -
t a c i ó n C e n t r a l , D e p a r t a m e n t o d e 
C o n t a d u r í a , T e r c e r P i s o , n ú m e r o 
a l m u e l l e m á s c a r g a q u e l a q u e el b v | 3 0 9 , d e 1 a 3" p . m . . l o s m a r t e s . 
Zulueta. 73. segundo piso 
33532 10 «• 
q u e p u e d a t o m a r e n sus b o d e g a s , a í a 
v e z q u e l a a g l o m e r a c i ó n de c a r r e t o -
n e s , s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s , se 
h a d i s p u e s t o lo s i g u i e n t e : 
l o . Q u e el e m b a r c a d o r , a n t e s de 
m a n d a r a l m u e l l e , e x t i e n d a los c o n o c -
m i é r c o l e s y v i e r n e s d e c a d a s e m a -
n a , p u d i e n d o r e c o g e r l a s c o n s u s 
c u o t a s r e s p e c t i v a s e n c u a l q u i e r 
l u n e s o j u e v e s . 
H a b a n a , 3 1 d e D i c i e m b r e d e 
c r e t a n o . 
e-i:».; 10d. 3. 
m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a p u e r - i l 9 1 8 . — F r a n c i s c o M . S t e e g e r s , S e -
to y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o s a l D E -
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de est:. 
E m p r e s a p a r a que e n e l los se les p o n -
g a e l se l lo d e " A D M I T I D O . " A s o c i a c i ó n M é d i c a d e S o c o r r o s 
2 o . Q u e c o n el e j e m p l a r d e l c o n o - j M í l t U O S d e l a I s l a d s C u b a 
c i m i e n t o q u e el D e p a r t a m e n t o de F l e -
tes h a b i l i t e c o n d i c h o se l lo , s e a a c o m -
p a ñ a d a l a m e r c a n c í a a l m u e l l e p a r a 
q u e l a r e c i b a el S o b r e c a r g o de l b u -
q u e q u e e s t é pues to a l a c a r g a . 
3 o . Q u e todo c o n o c i m i e n t o s e l l a -
d o p a g a r á e l flete que c o r r e s p o n d e a 
l a m e r c a n c í a e n é l m a n i f e s t a d a , s ea 
o n o e m b a r c a d a . 
4 o . Q u e s ó l o se r e c i b i r á c a r g a h a s -
t a l a s tres d e l a t a r d e , a c u y a h o -
r a s e r á n c e r r a d a s l a s p u e r t a s de los 
J U N T A G E N E R A L O U H I N A R I A 
De orden del s e ñ o r Pres idente se c i -
ta por este medio a los s e ñ o r e s miem-
bros lie la A s o c i a c i ó n , para i a J u n t a Ge-
neral O r d i n a r i a que h a b r á de celebrarse 
a las SVá de la noche del p r ó x i m o d í a 9 
de iCneTo, en el local del "Dispensario 
T a m a y o , " Ignacio A g r á m e n t e y Apodaca, 
a cuyo acto se les suplica puntual a s i s -
tenc ia; s ignif icando que con s u j e c i ó n a 
lo preceptuado en los Estatutos vigentes, 
l a J u n t a se é e l e b r a r á con el n ú m e r o de 
asociados que concurra', por ser é s t a se-
gunda c i t a c i ó n . 
Habana, E n e r o 3 de 1019. 
D r . Antonio R l v a , 
Secretario Contador. 
C 202 l t3 2d-4 
C O L E G I O I M P E R I A L 
" Q U I N T A I S A B E U T A " 
R e a l , 1 1 9 . T e l é f o n o 1 -7078 . f r e n -
te a l a C á m a r a M u n i c i p a l . M a -
rianao. D i r e c t o r : d o c t o r J . A . 
W a r n e r . S u p e r v i s o r : A . G é n o v a 
de Z a y a s . I n s t a l a d o este C o l e g i o 
e n a m p l i o s e d i f i c i o s . E x t e n s o s 
c a m p o s p a r a los j u e g o s , s p o r t s 
y e j e r c i c i o s c a l i s t é n i c o s . C o n e x -
c e l e n t e c u e r p o de p r o f e s o r e s n a -
c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s , a c u y o 
c a r g o e s t á n l a s c l a s e s d e l a . y 
2 a . e n s e ñ a n z a , c o m e r c i o , i d i o -
m a s , m ú s i c a y p i n t u r a . A d m i t e 
a l u m n o s i n t e r n o s y m e d i o - i n t e r -
n o s R e a n u d a r á sus c l a s e s el p r ó -
x i m o d í a 9 d e E n e r o d e 1 9 1 9 . 
P a r a i n f o r m e s y p r o s p e c t o s d i -
r ig i r se a l a d m i n i s t r a d o r . 
C A M A S Y C O L C H O N E S 
P . V A Z Q U E Z 
N E P T U N O , N U M E R O 2 4 
C 27 8d-lo. 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R L N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
A l comprar sus muebles, vea el grande 
y var iado surtido y precios de esta casa , 
donde s a l d r á bien servido por poco di -
nero; hay juegos de cuarto con coqueta, 
modernis tas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa -
radores ue estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; t a m b i é n hay jue -
gos completos y toda clase de piezas suel-
tas re lac ionadas a l giro y los precios a n -
tes mencionados. V é a l o y se c o n v e n c e r á . 
S E C O M P R A I C A M B I A N M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N : E L 11L 
321 31 e 
U N A P E R R I T A 
B l a n c a , l a n u d a , q u e s e e x t r a v i ó e n 
l a c a l l e d e M o n s e r r a t e , e n t r e O b i s -
p o y O b r a p í a , e l m i é r c o l e s 1 . S e 
r u e g a a l a p e r s o n a q u e l a h a y a e n -
c o n t r a d o l a d e v u e l v a a s u d u e ñ o , 
J o s é S á n c h e z , b a r b e r í a " L a I n t e r -
n a c i o n a l " , M a n z a n a d e G ó m e z , 
f r e n t e a l H o t e l P l a z a . S e r á g r a t i -
f i c a d a . 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L a E s p e c i a l , " a l m a c é n importador de 
muebles y objetos de f a n t a s í a , s a l ó n <le 
e x p o s i c i ó n , Neptuno, 15'J, entre E s c o b a r 
y Gervas io . T e l é f o n o A-7tj20. 
Vendemos con un 50 por 100 de des-
cuento juegos de cuarto, juegos de co-
medor, juegos de recibidor, juegos de 
s a l a , billones de mimbre , espejos dora-
dos, juegos tapizados, camas de bronce, 
camas ue hierro, camas de n i ñ o , b u r ó s . 
T I T U L O P E R D I D O 
E l que se encuentre e l titulo de F r a n 
cisco C a m a c h o y lo cntxegue en la bo-
dega do E c r n a n d i n a y Z e q u e i r a , s e r á 
grat i f icado. 
32* 8 e 
PE R D I D A : S E G R A T I F I C A R A G E N " E -rosamente a l a persona que entregue 
en S a l u d , 34, un p a s a d o r de s e ñ o r a , con 
b r i l l a n t e y rubí , que se e x t r a v i ó en la 
Ig l e s ia de la C a r i d a d e l d ía p r i m e r o del 
corriente , o en el trayecto comprendido 
entre dicho templo y la casa menc ionada . 
T e l é f o n o A-5418. 
llis 7 e 
PE R D I D A . l"N T E R R O D E C A Z A , C O -lor blanco, con m a n c h a s color casta-
ño , entiende por "Sur" , e l que lo entre-
gue en Agu i la , H S - A , se le g r a t i f i c a r á . 
3390 J 9 e. 
M I S C E L A N E A 
P O R 7 0 C E N T A V O S 
Un l i tro de t inta de e s c r i b i r , muy s u -
perior, que n o c r í a borras , es inalterable 
y buena y no es c o r r o s i v a . Se remire l i -V ^ r ^ ^ ^ ñ ^ ^ ^ o ^ ^ ^ l ^ ^ r n ^ gasto a la Puerta ^ de 
comedor, l á m p a r a s de sa la , c..mP,lor v I su casa , j a sea en l a C a p i t a l como en 
111 6 e 
pared, sil lones de portal , escaparates 
americanos, l ibreros, s i l las giratorias, ne-
veras, aparadores , parttvauea y s i l l e r í a 
del p a í s en todos los estilos. 
Antes de comprar hagan una v i s i ta a 
" L a E s p e c i a l , " Neptuno, 159 y s e r á n 
bien servidos. No confundir, Neptuno 1M. 
G R A N ' E S T A B L O D E B U R I L A S D E L U C H E 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
B e l a s c o a í n y Tuc i to . T e l . A-1310. 
B u r r a s cr io l las , todas del p a í s , con ser-
vic io a domicil io o en el establo, a todas 
horas del dia y de l a noche, p u e á tengo 
un servic io especial de mensajeros en bi-
cicleta para despachar las ó r d e n e ó en se-
gu ida que se rec iban 
Teugo sucursales en J e s ú s del Monte, 
en e l C e r r o ; en el Vedado, Ca l l e A y IV, 
t e l é f o n o F-13S2; y en Guaiiabacoa. cal le 
M á x i m o G ó m e z , n ú m e r o 109, y en lodos 
los barr ios de l a H a b a n a , av isando al te-
l é f o n o A-4810, que s e r á n servidos inme-
diatamente. 
L o s que tengan que c o m p r a r burras pa-
r idas o a l q u i l a r b u r r a s de leche, d i r í j a n -
se a su d u e ñ o , que e s t á a todas horas en 
B e l a s c o a í n y Poci to , t e l é f o n o A-4M0, que 
se las da m á s baratas que nadie. 
Nota ; Supl ico a los numerosos m a r -
chantes que tiene esta casa , den sus que-
jas a l d u e ñ o , av i sando ai t e l é f o n o A-4MÜ. 
325 31 e 
\ R Q M T E C T O S E I N G E N I E R O S : T E -
Ix. nemos ra i l e s vía estrecha y vía an-
cha, de uso, en buen estado, tubos flu-
sea. nuevos, p a r a ca lderas y cabi l las co-
m i g a d a s " G a b r i e l , " la m á s resistente en 
III'MIDS á r e a . B e r n a r d o Lan z agor ta y Co. 
Monto, n ú m e r o 377, H a b a n a . r *'JM in vj ID 
I > A R A T O : S E V E N D E l N T R A C T O R DB 
JL> 45 cabal los , en buen estado. Informan 
U r a n i s c o L ó p e z , G u a r e l r a a . 
E n A r r o y o N a r a n j o se v e n d e u n a y u n t a 
de n o v i l l o s , b e r m e j a , e n l a f i n c a L a 
L a g u n a . D i r i g i r s e a J o s é R i b e r a y P e -
r e i r a . F i n c a " P a r a j ó n " , A r r o y o N a r a n -
j o . 
33C73 7 e. 
M A Q U I N A R Í A 
S E V E N D E N 
C a l d e r a s h o r i z o n t a i e s d e s d e 5 0 
H . P . a 4 0 0 H . P . C a l d e r a s v e r -
t i c a l e s d e s d e 1 0 H . P . a 6 0 H . K 
Y i g r e s d e v a p o r , c e p i l l o s , t o r n o s , 
r e c o r í a d o r e s , m o t o r e s d e v a p o r * 
t a l a d r o s , l o c o m o t o r a s , c a r r o s p a r a 
c a ñ a , r a i l e s y t o d a c l a s e d e e q u i p o 
p a r a f e r r o c a r r i l e s , y t o d a o t r a c l a -
s e d e m a q u i n a r i a q u e v e n d e m o s 
m u y b a r a t o . N a t i o n a l S t e e l C o . 
L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 4 1 . 
M . R 0 B A Í N A 
M A Q U I N A R I A — R O M A N A S 
Tenemos ex is tenc ias en nuestro a l inacé i 
para entrega Inmediata , de romanas ^ 
ra pesar c a ñ a y de todas clases calde-
« l o n k e y s o bombas, m á q u i n a s nioto-
res, winches , arados, gradas , desgrana-
doras de m a í z , carre t i l l a s , tanques, etc. 
B a s t e r r e c h e a H e r m a n o s . L a m p a r i l l a , * 
H a b a n a . 
l.iCOU 31 m 1» 
Acabo de rec ib ir un gran lote de vacas 
r e c e n t í n a s y p r ó x i m a s , de g r a n cant idad 
de l eche; un lote de cerdos de pura r a -
z a ; perros de venado, nuevos y de bo-
n'tos t ipos; una par t ida de mulos maes-
tros de t i ro ; bueyes de arado y cabal los 
de s i l la de K e n t u k y . T a m b i é n r e c i b i r é 
pronto 50 toros C e h ú s , de pura sangre , 
entre los cua les hay 4 importados de l a 
I n d i a Ing lesa , que valen $12.000; se pue-
den ver sus f o t o g r a f í a s en esta c a s a ; to-
do este ganado es de l a mejor c lase de 
los E s t a d o s Unidos. 
V I V E S , 1 5 1 . 
T e l é f o n o A - 6 0 3 3 . 
R A I L E S 
P a r a e n t r e g a r e n 3 0 d í a s , t e n e m o l 
1 . 3 0 0 t o n e l a d a s r a i l e s u s a d c n 
( R e l a y e r s ) d e p r i m e r a c l a s e , d i 
6 0 l i b r a s p o r y a r d a , a $ t í 5 to* 
n e l a d a g r u e s a , p u e s t o s l i b r e s efl 
i o s c a i r o s e n l a H a b a n a , s u j e t o a 
p r e v i a v e n t a . N a t i o n a l S t e e l C o , 
L o n j f i d e l C o m e r c i o , 441^ . J 
Acency of C u b a 
L . B L Ü M 
M U L O S Y V A C A S 
D e v e n t a : 1 c a l d e r a , m a r c a " B a l * 
c o c k y W i l c o x , " C l a s e F . N o . 3 0 . 
5 1 7 c a b a l l o s . G a n g a . N a t i o n a l 
S t e e l C o . , L a L o n j a , 4 4 1 , H a b a n a . 
x O A x i v . A u ^ A V / 
D E M U S I C A 
C o c i n a s d e a l c o h o l . E s n u e s t r a 
c o n t r i b u c i ó n a l p r o b l e m a d e l a 
an servidos. -No coniuuuir , n c ^ u i i i , , ^w. . . . « n i • • , 
Vendemos muebles a plazos y fabrica- s u b s i s t e n c i a . T O r W S S i g u i e n t e s V C n -
mos toda clase de muebles a gusto de l i i i 
m á s exigente. t a j a s , q u e l e h a n h e c h o o b t e n e r l a 
L a s ventas del campo n o pagan e m - J ' i ¿ te . . J I 
baiaje y se ponen en l a e s t a c i ó n . i c o r r e s p o n d i e n t e r a t e n t e d e I n v e n -
U . a l i z a c i ó n forzosa de muebles y p r e n - . , , . 
das por hacer grandes reformas en el C i o n : LS TñUy e C O D O m i C a 0 i n O X -
J3n Neptuno, 15:1, casa de p r é s t a m o s j p l 0 S ¡ b I e . S e D U e d e t e n e r C U a ! -
" L a E s p e c i a l , " vende por l a mi tad de su i ^ ^ i 1 • - xi , 
valor, escaparates , c ó m o d a s , lavabos, ca- q u i e r h a b i t a c i ó n , fío c u e s t a n a d a 
mas de madera , s i l lones de mimbre, «}- M1 . . i . , » | i 
llenes de portal , c a m a s de hierro, c a m l - ] S U i n s t a l a c i ó n . 110 p r O Ü U C C S U C I C -
tas de n i ñ o , cher lones . chifenleres, espe- j j i . i i r l_ 
jos dorados, l á m p a r a s de sala, comedor, d a d , n U m O H l m a l O l o r . t S D a r a t l . 
y cuarto, v i tr inas , aparadores , escrito- « r . i . j i 
r í o s de s e ñ o r a , peinadores, lavabos, co- : V e n t a s a l C O n t a C I O Y a p l a Z O S C I U -
n u e t a » b u r ó s , mesas p lanas , cuadros, ma-1 f n • r» J o 
cetas columnas, relojes, mesas de co- i l O i m e S l D U J O n e S , C a r n e a d o & 
rrede'ras redondas y cuadradas, j u e g o s . ^ r* I J J 1 r" 
de sala, de recibidor, de comedor y de L O I T l D a n i a . L a l Z a d a ü e ! C e r r o , 
cuarto, s i l l e r í a suelta, y otros muchos « A O * T" l ' f I O T n n U L 
a r t í c u l o s que es imposible detal lar a q u í , : I f U J . l e l C I O n O l - ¿ l l í U . M a D a n a . 
a lqui lamos y vendemos a plazos, las \ ig5 2 f 
ventas p a r a el campo son l ibre envase 
I f N $40 S E V E N D E UN P I A N O CO-
i X J l i r a enter iza , de acero y de poco o » * 
¡ T h e Ame r ic an l' iauo. I n d u s t r i a , .H. ^ ^ . 
O E V E N D K UN M A G N I F I C O r l A N » . ^ , 
lO poco uso, cuerdas cruzadas > c 
jero de metal. Puede verse en l n a i o _ ^ ^ . 
X > I A N O : S E V E N D E UNO, T K ^ . f ^ d » 
X les, cuerdas cruzadas y un { y ^ j t o * 
cuarto moderno. San N i c o l á s , . 
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L A P K I M E R A R E M E S A G R A N D E 
5 0 v a c a s 
j H o i s t e i n , J e r s e y . D u r a h m y S u i z a s , 4 
¡ r a z a s , p a r i d a s y p r ó x i m a s ; d e l o a ¿í 
¡ I d r o s de i e c b c c a d e ',:na. I o d o s los 
lunes l l egar , r e m e s a s o u e v a s d e 2 5 
• a c a s , 1 a m b i é n v e n d e m o s toros Z e -
b ú , d e p u r a r a z a . E s p e c i a l i d a d en 
¿4. a » 0 * 
11 e. 
y puestas en la e s t a c i ó n o muelle. I " V f A « l I N A D E E S C R I K I R G L I V E R E - i o . 
" queda ¡ I T L nueva, barata. L a vendo. O'Re l l l y , 79 No confundirse. " L a E s p e c i a l " 
en Neptuno, n ú m e r o 153, entre E s c o b a r ! (entre B e r n a z a y V i l l e g a s . ) 
y Gervas io . » 6 e. 
A G U A C A T E , 5 3 . T e ! . A - 9 2 2 S 
A * 
c a b a l l o s e n t e r o s de Í C e n t u o k y . p i r a 1 P i a n o s a p l a z o s , de $ 1 0 a i me*-
c r í a , b u r r o s y toros de t o d a s r a z a s . I t o p i a n o s d e los m e j o r e s f a b n c 
V i v e s , 1 4 9 . T e l A - 8 1 2 2 . i P i a n o s de a lqu i l er d e b u e n a s 
S i e m p r e h a y 1 0 0 m u l o s e n c a s a : lo i S e r e p a r a n y a f i n a n p i a n o s 1 
m e j o r y l o m á s b a r a t o . p i a n o s . 
A f ? 0 L X X X V I 1 D I A R I O O E U M A R I N A E n e r o 5 d e 1 9 1 9 . P A G I N A V E I N T I U N A 
COMPRA Y VENTA DE FINCAS, SOLARES YERMOS Y ESTABLECIMIENTOS 
C O M P R A S 
DgSEO r c , V r V d e esquina, esta opera-de • S S í - . d » ! ™ me entiendo no ^ ^ « T s ? Propio d u e ñ o . Dlrifflrse a 
^ 1 % D i a - ^ C a t e ' ll,t0S14 . 
^ n n i I ) \ U £ I . V S E D E S E A C O M - j 
/ ^ A S A ^ hiicn barrio , qne no pase de 
S -'S. Ciudad 7 e 
33fi90 • • 
r \ S \í» H E T O D O S P R E C I O S , 
/ ^ O í O - B O C A S ^ s b a r r i o s ; trato 
^ en corredores. Fiffuras. 7& T e -
f ^ A f e r ^ % tt.3 y de C a 9 de 
i — — « g u i j i IIWII'UMI fm 
y p f T A U R B A N A S 
f í ^ ^ l j r ' c ^ T ' s A ^ 1 ' N I C O L A S C E B -
F a de Sirioe. sala, « a l e t a , cuatro t a -
^ - « H r u e i é hacerse otra m á s . F l -
S £ Í r e t a m o A-3021; de 10 a 3. 
| £ n a d I d e n í n . 
Ex S2JÍCO D O S C A S A S . M A D E R A Y T E -i« doble torro, modernas, p í a o s Anos , J , . ' i ^ 10X3S, rí-nton $3L Cerro . F i -
g S S Í ^ a ^ n o A-CHt l ; de 10 a 3. 
Manuel L l e n i n . 
-r- iv $1^00 C A S A , J A K D I N . P O R T A L , 
r / d o « ventanas, sa la , comedor dos cuar-
t t madera y te ja , moderna, 4O0 metros 
l ^ c n o Reparto Colombia , pegado a! 
F i g u r a s . T S ^ d e 10 a 3. 
EX J52.600, C-AS.\ , 8 A X A . C O M E D O R , "olnco cuartee, servicioa modernos, .^rteni y teja, pegado a l l e n r y C l a y , 
^ í a c ^ d r a ' del t r a n v í a F i g u r a s 7*. 
TPK-ícno A-0021; de 10 a 3. Manuel L l e -
S S s X M V E N D O E S Q U I N A A M I S T A D . 
S fe Neptnno a Trocadero . moderna, .le 
S b » y ¿ajo9- t*01109 ,le c ,e l0 .MlS0, ce8" 
?aleni de mArmol, punto superior S a n 
N k o l á s , 224, pegado a Monte; de 11 a J . 
Berrocal-
0X600 V E N D O , A 10 M E T R O S D E R E -
S U M o a í n y muy cerca de Lea l tad oa-
S moderna, do b a j o » , de sala , . omedor, 
Tc-uartoa, propia' p a r a r e c i é n casados es 
nunto fresco, con sanidad, pisos finos. 
San N i c o l á s . 224. pegado a Monte; de 
11 a 2 y de ó a 0. B e r r o c a L 
fiMJSOO V E N D O . E S C O D A R , P R O X I M A A 
O Uclua casa de sala , comedor, 3 cuar-
tos otra en L e a l t a d , de sala, comedor, 
4 cuartos, 7X16; otra en Agui la , cerca 
,le Monte, de sa la , saleta, 3 cnartos , ser-
TÍCIOH y pisos, las 3 todas de ar.otea. .San 
Nic-olás. 224, pegado a Monte. D e 11 a 2 
y de 5 a 9. B e r r o c a l . 
J O S E F I G A R O L A Y D E L V A L L E 
E M P E D R A D O , 30, B A J O S , 
frente a l PoZqae de S a n J u a u de Dios . 
D « 9 a 11 a. m. y de 2 a 5 i), m . 
T E L E F O N O A-228G. 
B Ü E N A F I N C A 
E n esta provincia , 13 3|4 c a b a l l e r í a s , a 6 
leguas y media de esta ciudad, con v a 
r í a s v iviendas, m^s de 4.500 palmas, g r a n -
des guayabales , rio y manant ia l e s ; zona 
de caña . Precio, $17.500 y censo de 600 
pesos. F l g a r o l a , Empedrado , 30, bajos, 
de 0 a 11 y de 2 a 5. 
E N E L V E D A D O 
D o » c a s a s chicas , en calle de letra, con 
J a r d í n , porta l y v a r i a s habitaciones , so-
lar completo, 0S3 metros, entrada para 
a u t o m ó v i l . Prec io , $8.000 y reconocer h i -
poteca a l 7 por 100. Otra casa chica . V e -
dado, con J a r d ' n , por ta l , sa la , comedor, 
tres cuartos y un cuarto de criados. F l -
garola. E m p e d r a d o , 30, bajos , de 9 a 11 
y de 2 a 5. 
C A L Z A D A D E L A V I B O R A 
E n $6.600; bonita casa, con Jardín , por-
tal , sa la , saleta, tres cuartos grandes, es-
p l é n d i d o cuarto de b a ñ o moderno, u n 
cuarto y servicio p a r a criados, entrada 
independiente, patio y traspatio. Otra ca-
s a en la misma Ca lzada , ton portal , s a 
l a , saleta, tres cuartos, sa le ta de comer 
al fondo y traspatio. Precio. $6.000 y r e -
conocer $3.800 de hipoteca. F i g a r o l a , E m -
pedrado, 30, bajos , de 9 a 11 v de 2 a 5 . 
C A L Z A D A D E L C E R R O 
H e r m o s a casa, con portal , dos ventanas, 
sala, z a g u á n , recibidor, siete cuartos, con 
corredor al frente, de columnas, saleta, 
j a r d í n , dos cuartos para criados, tres b a -
ñ o s con sus servicios , tres patios, sus 
paredes azule jeadas . S9.000 y u n a hipo-
teca chica a l 7 por 100. F i g a r o l a , E m p e -
drado. 30. bajos, de 9 a 11 v de 2 a 5. ¡ 
C H A L E T D E E S Q U I N A 
De F r a i l e . Vedado. P r ó x i m o a l í n e a 23, 
tiene Jardines , portal , sa la , recibidor, tres 
cuartos bajos , dos cuartos altos, come-
dor, un cuarto de b a ñ o , y accesorios, u n 
cuarto y servicios de cr iados , entrada 
para a u t o m ó v i l . Precio, $11.000 y reco-
nocer hipoteca a l 7 por 100. F i g a r o l a , ! 
Empedrado , 30, bajos, de 9 a 11 y de 21 
U N A G R A N C A S A 
Vedado: Jard ín , portal, sala, saleta, c i n -
co cuartos, comedor, un cuarto de b a ñ o 
completo, un cuarto y servicios para c r i a -
dos, entrada v garage para a u t o m ó v i l . 
So lar completo. 683 metros. $in.7ri0. Otra 
i-asa f̂ n l ín^a 23, do esquina, m o d e r n í s i -
ma, f abr i cada a todo lujo , cielo raso de- , 
corado, h a l l , s a l ó n de comer, siete c u a r | 
tos, entre altos y bajos. Jardines. F i g a -
rola, E m p e d r a d o , 30, bajos, de 9 11 y de 
5 E N L A C A L L E 0 U I N T A 
E n t r e Paseo y D . so lar completo, a $13.09 
y reconocer censo, se deja en hipoteca, 
lo que quiera el comprador. Otro so lar 
en l a parte a l ta esquina de fraile, a 
$12.00 metro y reconocer censo y otro i n -
mediato a 17, a la br i sa , con 15 x r>0 
metros. F i g a r o l a . Empedrado , 30, bajos , 
11 v d" 
S 
E V E N D E E N $27.000 L A S U N T U O S A , 
elegante y espaciosa casa de L a s F i -
guras . M á x i m o G ó m e z , nflmero 02, G u a -
nabacoa, con 10 hermosas habitaciones 
altas y 12 bajas , garaje para 2 autos, 
rodeado dey j a r d i n e s , bonit.. porta l de 
m á r m o l I n f o r m a el s e ñ o r Bonn. U a r r i s 
Bros Co. O'Hel l ly . 100. H a b a n a . 
31054 jo e 
O E V E N D E , F R E N T E A L A M A M B I - J U V A N O . C A L L E R E F O R M A Y O T R O . 
O sa . cal le fea., y con frente a l a l í n e a . X J calle Municipio , solares, 10X33. con 
10X40 metros, a ÍÍ.IO; se recibe una pe- aceras , agua, l u í e l é c t r i c a y a l c a n t a r i l l a -
quena parte cíe contado y el resto en do. a $5 metro. D u e ñ o : M a l e c ó n , 56, ba-
hlpoteca; o se da dinero para fabricarlo , jos . 232 ? e 
I n f o r m a n : Zulue^a, 3CH B , esquina D r a - — 
gones. 
Z V 7 e 
J U A N P E R E Z 
; Q E V E N D E UN S O L A R , E N L A C A L L E 
| O Quiroga, J e s ú s del Monte, con 600: 
E M P E D R A D O . 47; D E 1 a 4 
Q u i é n vende c a s a s ? 
¿ ( j u i é u compra c a s a s ? . . . . 
¿ Q u i é n vende so .ares? 
¿ Q u i é n vende f incas de campo? 
¿ Q u i é n compra fincas de campo? 
¿ Q u i e n toma dinero en hipoteca? 
Lo» negocios de esta casa oon merlos y 
r e s e r v a d o » . 
Empedrado , n ú m e r o 47. De 1 * 4 . 
O A N O A 
v J la V í b o r a . San L á z a r o C v Ü, entre 
S a n F r a n c i s c o y C o n c e p c i ó n , 'en $5.400; 
otra en L e a l t a d , 1U5, en JM.300. Infor-
man : V i l l a n u e v a 9. d e p ó s i t o de huevos. 
De 6 a L L 
SiiSGo 7 e. 
varas de terreno, tiene 3 cuartos nuevos , 
al fondo. Se da en $1.400 de contado y > nc~\rest0 a P,azo,s. <le í 1 0 mensuales. I n f o r - l 
I E K E Z | m a n : S a n t a R o s a , n ú m e r o 20 T e l é f o n o ' 
P E R E Z ¿30 i - P L a m e j o r i n v e r s i ó n : t o m -
P E R E Z 
¡ G A N G A ! M A S D E $ 1 . 0 0 0 D E ' , , n , 
U T I L I D A D p r a r 1111 5 0 P l a y a 
Se t raspasa el contrato de tres solares , I . . 
S E V E N D E N D O S C A S A S E N I url0 , ? e ^ " Í ^ Í . - . Í d ° ! ^ " Í F 0 . « n i d o s , d C W a n a m i O . 
BU E N A I N V E R S I O N : D O S C A S I T A S . , alto y bajo, g a n a n $90. en punto i S v / 
bueno de l a H a b a n a , $ü.ó00. E s c r i u i r ^ ^ » 
en la a m p l i a c i ó n Reparto Almendares , 
de Mendoza y Co., por el efectivo que 
tengo entregado, unos mi l cien pesos, 
pana t r a t a r : de 7 a 7i-í, de i m a 12 y 
d e s p u é s de las 0 de la tarde. ÍL A. L ó -
pez. B e l a s c o a í n , n ú m e r o 48, altos 
C 209 Td-4 
C E N T R I C O E N E L V E D A D O : 
eY:do un so lar de sombra, 13.60X50, 
en calle de letra p r ó x i m o a la entrada 
contes tar , por correo. P a s ¿ i ^ S S S f c i 2 ¡ ^ T ^ ^ o ^ f ^ l ^ 
„ 2 _ . „ - I y Agui la . S o m b r e r e r í a . 
CSASAS N U E V A S . P O R T A L , S A L A , C O - i 197 11 
V E R D A D E R A G A N G A 
C o r t i n a y C é s p e d e s . 0 ' R e i -
U y , 3 3 . R e a l E s t a t e . 
\ - J medor, dos cuartos, cocina, sanidad, 
mamposti . . ía , azotea. T r a n v í a L u y a n ó , ba- j 
jái irtose L u y a n ó esquina Guasabacoa, las , • i 
catea S u l t a n a , 11, e q u i n a Guasabacoa , „ A °n^v CM ™ mpt^„ B e l a s c o a í n vendo , c 1081' tn 31 d 
fiJaa y ^.500 pesos. j ^ ' * " a. ^ . P ? " 0 ^ í f.0' otrrt l 'arcela c a r - | O E V E N D E E N E L R E P A R T O M E N D O -
-'¿:i 7 e ' Precio * 901 "4 1 uft. l i V ^ ! ^ - ^ ™- en la V l b o r a r i a t s q u l n a d e la cal le 
prec io , »01 . .4 . a una cuadra de Car los Mi lagros y J o s é de l a L u ¿ Caba l l ero , que 
C J E V E N D E U N A C A S A , M O D E R N A , D E U l . a $11.50 metro. 
cielos rasos, en punto muy sa luda- ¡ Tengo mas ue 50.000 metros en venta . ! 
ble, nunca hay enfermos, a dos c u a d r a s a 11, 14, i 5 y l i l í t a o s , lugar de g r a n 
del t r a n v í a , ¡sala, saleta, 3 cuartos. S u ! porvenir y proxhuu a una g r a n Vta i 
precio 54 0oO, s in rebaja . I n f o r m a n en^ l a I Comerc ia l . 
calle Reyes , n ú m e r o 1; de 11 a 1. Ot tra , T a m b i é n tengo ¡•'.guna cantidad de te-
mide 23-5S varas c e n t é s i m a s por Mi lagros
y 47-10 varas c e n t é s i m a s por J o s é de l a 
L u z C a b a l l e r o , que hacen un total de 
111^.0328 v a r a s c e n t é s i m a s cuadradas , lo 
m á s fresco y sano de l a H a b a n a , d iv i 
BO D E G A Y C A R N I C E R I A , S E V E > D E la bodega, en $1.100, ca l l e C o r r a l e s ; 
l a c a r n i c e r í a , fCOO. cerca de Indio . B u e -
nos locales. F i g u r a s . 78. T e l é f o n o A-0021: 
ile 10 a 3. Manuel L l e n i n . 
33660 7 e 
A T E N C I O N 
Vendo un puesto en 120 pesos, e squina , 
solo, s in competencia, que a l mes d e j a m á s 
de lo que cuesta. I n f o r m e s : P r a d o , 04, por 
C o l ó n , oficina Garc ía y C a . 
V I D R I E R A S 
Vendemos var ias , de diferentes precios, 
entre el las una de $£ .500 , en punto muy 
c é n t r i c o , por donde pasan v a r i a s l í n e a s 
de t m n v i a s ; vende $40 diar ios y tiene 
contrato por 8 a ñ o s ; otra en $1.500, en 
punto c é n t r i c o , y con u n a venta de $5 
d iar ios ; otra en $050. con venta d i a r i a 
de $20; otra en $350. y otras muchas de 
diferentes precios. Of ic ina Comerc ia l de 
Garc ía y C a . , Prado, 04, por C o l ó n ; de 
8 a 11 y de 1 a 5. 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
Tenemos var ias , entre el las u n a m u y p r ó -
x ima a Gal iano. en $3.500. T i e n e 26 ha-
bitaciones, todas amuebladas . Contrato 
por i a ñ o s : deja una ut i l idad de $270 
mensuales . Of ic ina Comerc ia l de G a r c í a 
y C a . . Prado, 64. por C o l ó n ; de 8 a 11 
y de 1 a 5. 
K I O S C O S 
Vendemos un kiosco de bebidas , en pun-
to do mucho t r á n s i t o . V e n d e $100 d ia -
r io s ; su va lor $3.000. T a m b i é n ce admite 
un socio con l a mitad del capital . Of i -
ciitla Comerc ia l de Garc ía y C a . Prado, 04-
por C o l ó n ; de S a 11 y de 1 a 3. 
V A R I O S 
moderna, cielos rasos. Por ta l , sa la , sa-
leta, 2 cuartos, con todas las comodi-
dades, frente a un parque y a tres cua-
dras de la l í n e a , $3.300. Informan en R e -
yes , de 11 a 1, frente a H . C l a y . 
251 7 e 
Q E VENDI 
k J tros, m o 
D E U N A C A S A D E GX'*4 M E -
rreno eu la \ .ou. 
Tengo o í e i , . . ^ 
¿as grandes, 
lascoaiu y ul . 
do entre Sa . . .. 
a B e l a s c o a í n . 
A 200 m e l i L d 
metros de UN. 
e compra de dos c a -
eu u* calzada de Be-
. ^; i-.tdio 
^ R e i n a 
Tenemos un g a r r j e que se vende en 3.500 
pesos; e s t á muy bien s i tuado; var io s pues-
s á n d o s e todo el p a n o r a m a del muelle, la tos de frutas , de diferentes precios, en 
H a b a n a y Cierro, etc. Se vende e n precio i tre ellos uno cuyo precio es de $400; esti 
muy reducido, como so lar de centro; p a r a 
c o m p r e n d í - ¡ í f ' b 'uformes de él . Dragones . 13. bar -
i y P r a d o beV 31 e. 
S 
E V E N D E U N S O L V R D E E S Q U I N A D E 1*1.. ta vendo 21_mil 
w.. iL-t>a lotes de 7.000; sp-Tibra, a dos cuadras del paradero 
derna , de azotea y de s ó l i d a metros cada uno: tie.-u cerca i-arlas in-1 de I lor f i l a . 20 por 22-Ü2 metros. Al pre-
c o n s t r u c c i ó n . e s t á fabricada en un lot*' 
de terreno de 12X30 metros, se compone 
arara 
I n f o r m a n en la cal le R e y e s , n ú m e r o 1 
frente a la F á b r i c a de l l e n r y C l a y ; de 
11 a L 
252 7 e 
Ó í ENCONTRO E L T E R R E N O QUE i 
O buscaba, vaya Inmediatamente a H a - j 
b a ñ a , Ki , frente al Parque S a n J u a n de; 
D i o s y vea a J o s é J . P é r e z , p a r a que le ! 
haga el plano de la casa que usted 
R U S T I C A S 
uustrias , su en« iieutHi muy cerca de C a r - i c ío de la C o m p a ñ í a . I n f o r m a n : A m i s t a d , 
los U l y B c . ^ í c u ^ i . . . E s oportunidad 46. 
de portal, sa la , saleta, 2 cuartos , coc ina 1 comprar este terreno ahora, 
y servic ios; quedan unos 300 metros d e l C h a l e t : Se vende un bonito chalet , de 
terreno y e s t á en un l u g a r m u y a p r o p ó - i c a n t e r í a , con j a r d í n y entrada para ga-
slto para un tren de carretones. $4.500. ¡ raje . Sala , saleta, hal l , cinco cuartos, pa-
tio, traspat io , corredor de « ladr i l l o y re-
j a , pisos finos de mosaicos, en l a ca -
lle de S a n Mariano, V í b o r a , a dos cua-
d r a s de l a Calzada y cerca del parque de 
Mendoza. 
V é a m e en seguida si desea hacer ne-
gocio. Reserva absoluta. 
oO.UK) pesos se dan en hipoteca, s i em-
e s t á 
en punto c é n t r i c o . O f i c i n a C o m e r c i a l de 
Garc ía y C a . . P r a d o , 61. por C o l ó n ; de 
8 a 11 y de 1 a 5. 
B O T I C A S 
Vendemos una en J e s ú s del Monte, en 
3.000 pesos. E s un buen negocio; urge la 
venta. Oficina Comerc ia l de G a r c í a y C a . 
Prado, 04, poi» C o l ó n ; de 8 a 11 y de 
1 a 5. 
B O D E G A S 
Se r e n d e n v a r i a s , entre e l la s u n a en 6.500 
pesos, con una venta d i a r i a de $100, s ien 
B a y a 
l i e n e 
L o s 
M e j o r e s 
O p t i c o s 
D e 
C u b a . 
L o s dolores de cabeza en l a m t y o r t i 
de los casos es debido a que la v i s ta 
empieza a cansarse o -a un defecto da 
c o n s t r u c c i ó n de los ojos y en ambos c a . 
«ios ea necesario acudir cuanto antes a 
un ó p t i c o competente: 
D e nsted depende el no s u f r i r m á s si 
sabe e legir el ó p t i c o concienzudo y de 
conocimientos que cuide su vista y la 
conserve. 
Pruebe su v is ta gratis . 
B a y a - O p t i c o 
á A N R A F A E L e s q u i n a a A M i S T A D 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
^ T E N D O U N A V I D R I E R A T A H A C O S 
t c igarros y quincal la . B u e n negocio. 
San L á z a r o y Blanco. 
183 7 e 
C E V E N D E U N A F I N C A , D E 60 C A H A -
k J H e r í a s , en el barr io Fomento , provln- do m á s de l a mi tad de c a n t i n a ; queda 
d a do S a n t a C l a r a . T i e n e 30 de yerba de l lcre el a lqui ler y a ú n sobran $17; tiene 
guinea. L e c r u z a n dos r í o s y e l ferro- buen contrato: otra en $8.000. con m á s 
c a r r i l . E s u n a gran propiedad. Su precio de $80 de venta d i a r i a . Todo de cant ina , 
es de mil p e s o » c a b a l l e r í a . I n f o r m a n M. ! T iene buen contrato; otra en $1.000. so la 
H I P O T E C A S 
pre que 
C»13.200 V E N D O , M U Y C E R C A D E L N U E - (1p „ 
t d e 0 r n r ^ t p i a r r p a ; f V / i S . 2 ^ ^ , C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E 
losa por tabla, 6 cuarto!», toda de azo-
ten pisos finos, servicio*» completo*. S a n 
Nicolás , 224, negado a Monte; de 11 a 2 , 
y de 5 a f>. B e r r o c a l . 
09.000 V E N D O . P R O X I M A A O A L I A N O 
tí) y muv cerca de San J o s é , casa an t l - 1 
tiin de 'SX25. de sala , saleta, 3 cuartos, 
loza por tabla, admite altos. 2 ventanas . \ 
toda ile azotea, servirlos conmletos. es I 
mnv rftmodü. San N i c o l á s . 224. pegado, 
n Monte; de 11 a 2 y de 5 a 0. B e r r o 
cal. 
«"1 "'. , '* ' •? " " " V ' ; pra una finca p a r a ganado, lejos o fue-
deseo f a b r i c a r ; él le h a r á el plano, le; J.A (je pueblo. 
pre que sea con buena g a r a n t í a . Se com-
metros. 
1.000 metros en E s t r a d a P a l m a , a $0 
y $7. 
Dos casas grandes en l a calle H a b a -
na, se dan en ganga. 
sea con buena g a r t n a í . Se com- F e r n á n d e z , P r a d o 101, t e l é f o n o A-.N81. 
r»ft.7n0 V E N D O . E N T R E PRADO Y C O X -
•"7 stilndo, casa dn cuatro cMartos, toda 
i)p azotea, pisos finos, san idad, comple-
ta pi;nfo s n n c - l o r : urtre In venta por 
d iv i s ión de bienes. S a n N l c W é s . 224. pe-
pudo n Monte; de 11 a 2 y de 5 a 0. 
Berrocal . v 
03.100 VENDO, SANTA CATAEINA, 2 
(¿U cuadms del carr i to . caFn moderna, de 
unln, saleta. 2 cunrto*. ra t io y t rnsna-
•lo nlRon finos. BTnldi»'! cotnr1 e<-'t S m 
Nlcolílc. K í . nojrndo n Monto; de 11 a 2 
v 5 a í). B e r r o c a l . 
' 3S2 S e 
R . R I A & O 
C a s a p r ó x i m a a la esquina de T e j a s , por-
tal, dos ventanas, sa la , saleta, tres cuar-
tos, hermoso cuarto de b a ñ o , sa leta a l 
fondo, patio, traspatio, 8 metros de fren-
te, $7.5lX); otra en la misma Calzada , por-
tal, dos ventanas , sa la , dos saletas, cinco 
cuartos e s p l é n d i d o s , cerca do l a e squ ina 
de Toyo. $:!L'0 metros, $12.500. F i g a -
rola, E m p e d r a d o , 30, bajos, de 9 a 11 
' ' P R O X I M A A L M A L E C O N . 
Casa moderna, de alto y bajo, dos salas , 
dos saletas, .seis cuartos entre ambos p i -
sos, loza por tabla , a la br isa , l i e n t a 
SllO.OOñ Otra de planta baja , barrio Mon-
serrate, con la sala, saleta, cinco cuartos 
bajos y dos cuartos altos. Precio, $11.5 0. 
busca la l icencia de obras y se le f i rma, 
todo lo hace Inmediatamente, m á s ba 
rato y mejor que nadie. tí, e. 
B O N I T O C H A L E T E S Q U I N A C O N 
1 . 0 7 0 V A R A S 
de terreno, se vendo por menos de s u 
costo, m a m p o s t e r í a . a ierro , todo ciclo r a -
sa, j a i din. frente y costado, portal, sala, 
saleta, tres cuartos, cuarto de b a ñ o cuarto 
de crir.dos y s e r v i c i o » nparte, patio y tras -
patio, este chalet e s t á por esrenar , en 
el me jor 1 unto de la V í b o r a , a dos cua-
dras do ta Calzada. Prec io : $13.000 Pne-
J . B . F U E N T E S 
De 11 a 1 a. m. y de 5 
B E L A S C O A I N , No 
Apartado 1095. T e l . A-í)132 
7 p. m. 
P A R A I N D U S T R I A 
C e r c a de Infanta y Car los I I I , 2L0OO me 
tros se venden o a lqui lan todos o por 
412 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
?.n ^ , l " l n a L _ c / l n . . " n a T ? n t a áiaíla-A* íac! l l i t? .ei1. todas cantidades en esta y buen contrato; otra en $1.500. con c iudad. Vedado. J e s ú s del Monte Cerro 
venta de $40 a $50 d iar los ; o t ra en $4.000. y en todos loa repartos. T a m b i é n ' l o dor 
con u n a venta d i a r l a m a y o r de $100: tiene P a r a el campo y sobre a lqui leres . I n t e r é s 
. „ „ . . . _ .„, - a r r ^ f . a L1® ^ l s i e " c i a s m e r c a n c í a s por valor de el m á s bajo de plaza. Empedrado 47- da 
das. S8 y u n t a s l e ^bneje^y^^^^ I n f o r m a n en la Of ic ina Comercia l , 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A - 2 7 Í 1 ' 
de existenci e r c a c í a s 
1 $3.000. n 
C A F E S 
R A M A F I N C V, V E N D O S U A C C I O N , • Vendemos uno en $8.000, en un reparto 
con ¿ u l t l v o s . a n i m a l e s y a p e r o » . CVil- , P ^ x i m o a l a H a b a n a , con una Venta dla-
mda por Guanabacoa a S a n t a Marfa, k l - ' ' l a ¿ « J B * » 8 anos de contrato ; otro 
D I N E R O : S E F A C I L I T A E N P R I -
M E R A Y S E G U N D A H I P O T E C A 
D E S D E $ 1 0 0 H A S T A $ 1 0 0 . 0 0 0 
Sobre casas y terrenos en todos los ba 
F I N C A S 
F I G A R O L A 
Escr i tor io : Agui la , 00, a l tos ; do 8 a 11 
y d.̂  I a 4. 
T e l é f o n o M-2010. 
E N M A R I N A 
A media c u a d r a vendo <iasa Antigua, con 
700 metros, eu ?30.000. Vale mucho m á s . 
C A L L E S O L E D A D 
Vendo 3 casas, de 2 plantas, modernaB, 
buena c o n s t r u c c i ó n , mide cada una 6X21, 
rentan $270, su precio $15.U)0. 
E S C O B A R 
Moderna, de 2 p lantas , hierro, c a n t e r í a 
y cemento, renUi $210, precio ¡ĵ S.OOO, pue-
de dejarse $18.000 en hipoteca. 
E n San J o s é , entre Infanta y B a s a r r a t e , 
vendo 2 casas, modernas, techos hierro 
y cemento, mide cada una 6.25X23 y es-
tán preparadas p a r a altos. Su precio 
$1C.000. 
E S C K I T O R I O : 
E M P E D R A D 30. R A J O S , 
frente al l 'ai i iue de San J u a n de Dios. 
De 0 a 11 a. m. y de 3 a 5 p. m. tíÜ S e . 
E V E L Í 0 ~ M A R T í N E Z 
C O M f K A \ VÁi-NDE C A S A S 
D A Y T O M A D l N E l t O E N H I P O T E C A 
lOiupedrado, 40: ak 2 a 5 
L A B A N A 
E S Q U I F A S D E V E N T A 
Lienta Precio 
E m p e d r a d o . . . 
E s t r e l l a . . . . 
RevUlagltredo . . 
Monte. . . . . 
Salud 
Aguacate 












Gloria , an t igua , 6X15. r e n t a $25 
J o s ú s Peregrino. 0l,iX4O 
Clenfuegos, antigua, con 118 me-
tros 
K.^trclJa. moderna . 5X33. . . . . 
8an N i c o l á s , moderna , 2 plan-
tas. 7X22 
Sublrana, moderna , renta $40. 
J E S U S D E L M O N T E 
-Santa F e l i c i a , moderna . 10X33. . 
E s t r a d a P a l m a , moderna, 2 p lan-
tas. 10X40 
San Franc i sco . 8X40, renta $60. . 
o«n Mariano, a una c u a d r a C a l 
zada, 7MiX25 
Mllafros , cerca de C a l z a d a , eXl'S 
Cocos, 6VJX40, renta $50 
Correa, 2 cuadras de Calzada , 
6M.X35 
Santa E m i l i a , ant igua, 0VJX4O, 
renta $50 
Oí-lzada, ant igua , con 400 metros 
Mangos, 2 p lantas , renta $140. . 
Delicias. 6.22X35, renta $30. . . . 
Al tarr iba . con por ta l 
San L u i s , de portal 
Santa Oertrndls , 6MiX4, m á s 2C0 
metros a l fondo 
Vll lanneva, 7X32, r e n t a $40. . . . 
San ta na. con porta l 
Santa Fe l i c ia , 2 casas, de 5X25 c a -
da una, a , . 
San L n l s ' . ' " * ! ! 
San J o s é , madera. 5X25. . ' . . . 
Pére* . techos hierro y cemento. 
R. Rlafio. Agui la . 60, a l tos; de 8 
tl« 1 a 4. T e l é f o n o M-2010. 




























• afeucat-tatv, . t . . . . . - — w . « « . v w 
Kve l lo M a r t í n e z Empedrado , 40; de 2 a 5. 
C A L Z A D A D E C R I S T I N A 
Vendo tina casa con contrato de a r r e n -
damiento por cuatro a ñ o s garantizado. 
R e n t a mensual $100, mide su terreno 400 
ms. 2. Prec io : $14.000. E v e l l c M a r t í n e z , 
E m p e d r a d o . 40; de 2 a 5. 
C A L L E D E T N D U S T R í A 
Vendo u n a casa moderna, de dos plantas, 
compuesta de sala , comedor y tres cuar -
tos en cada piso y d e m á s serv ic ios ; t iene 
contrato de arrendamiento . Renta $125 
mensuales . P r e c i o : $15.500. E t e l l O Mart í -
nez. Empedrado , 40; de 2 a 5. 
C A L L E D E V Í R T U D E S 
Vendo una casa moderna, de altos, com-
puesta de sa la , comedor y tres cuartos 
en cada piso. R e n t a $80 mensuales ; pre-
c io: $10.000. Eve l l o M a r t í n e z . E m p e d r a -
do 40; de 2 a 5. 
150 0 e. 
losa, ganando $110 al mes. su.000. D e j a n 
$7.0O;> al 7-l|2 por 100 si quieren, l l a v a -
na P. i '« incss . Agu iar . 80. altos. A-9115. 
33! r j 5 e. 
"V T E N D O C A S A S . F I N C A S Y S ' L A R E S 
Y de todos precios y doy y tomo di -
nero en hipoteca. P u l g a r é n . Aguiar , 72. 
T e l é f o n o A-5SG4. 
f- B e. 
TToiVI. ) ND 11A Y MAM. L O M E J O R D E 
V.^ lia crnj i in to de siete casas, solo que-
da la esquina, c o u r t r u í d a s de prlrvora. 
Uenta tegi ira. Proejo: lo menos $7.500 I n -
formas : Malicias. F . Telefono 1-1828. Su 
U neño. 
3::04l p «. 
X T S l N Í > & , E N E A C A U L E D E I ' I G U R A S , 
V tres casas, con s i la, saleta y tees 
cuartos, a $KO y $500. I n f o r m a : Ju l io 
C I L Oquendo, 114. 
13 11 o.__ 
B U E N A G A N G A 
Muy buena casa, toda de m a m p o s t e n a , 
tiene doce habitaciones y dos accesor ias ; 
renta SO pesos; se da barata, urge l a 
venta, y dos m á s j u n t a s o separadas a 
$13.000. cada una. J . Mart ínez . Cuba, 0(5, 
e squina a O Rei l ly , de 0 a 11 y de 2 a 5. 
33051 0 c. 
' D E Í N T E R E S G E N E R A L 
Todo el que desee comprar , vender r ú s -
tico, urbano, establecimientos de todas las 
ciayes o qu iera dar o tomar dinero en 
hipoteca, pase por esta oficina y q u e d a r á 
satisfecho. J . M a r t í n e z . Cuba, OiS. esquina 
a O Hei l iy , de 0 a 11 y de 2 a & 
335)51 C e. 
/ " l A N O A : S E V E N D E , P R O P I O P A 
VJf cualquier industr ia , cinco mi l met 
• lt A 
?tros 
de terreno en lugar c é n t r i c o , a dlwi pe-
sos e l metro. I n í o r m a n en E m p e d r a d o , 30. 
altos. A. C. Lefevre. 
3335 ) 9 e. 
S E V E & D E U N S O L A R P R O P I O 
P A R A S A G R A N i N D Ü S T R I A 
Muy barato, a una cuadra de la entra 
A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
D I N E R O E N P A G A R E S Y P R E N -
D A S D E V A L O R 
Se faci l i ta desde $100 hasta l a cant idad 
que usted necesite. I n f o r m e s : R e a l E s t a -
te. Aguacate, 38. A-'J273; de 0 a 10 y 
1 a 4. 
F O N D A S 
EN $l.ü(M» V E N D O S E I S T A R I M A S U M - | CIls . veTr das, de viandas y frutas f inas , en I parte (1 
la plaza del P o l v o r í n , dejando $12 dm- ano!! p. 
rio^'^ F i g u r a s , " 7 8 r d e 10 a 3 y de 0 a 
Ü de l a noche. 
Tenemos, entre otras, una en barrio I n -
d u s t r i a l . , p r ó x i m a a v a r i a s grandes f á h r l -
iHe m á s de $00 d i a r l o s : siendo g r a n 
le c a n t i n a ; tiene contrato por 4 , „ 
.Kra de a l q u i l e r $40 y se vende en ' Re c0OM>ian en l a Habana , s u s barr ios y 
C A S A S Y S O L A R E S 
373 8 e 
SI .400. Ofician Comerclnl de G a r c í a v C a . 
P r a d o . 64, por C o l ó n ; de 8 a 11 y de i a 5." 
C A F E V E N D E VN 
c a r n i c e r í a 81861 14 e 
R E S T A U R A N T 
Se vende uno, m a g u í f i o o ; en el centro 
de la H a b a n a , con siete a í i o s de contra 
repartos, que cuyos precios no sean e x a -
gerados. So fac i l i ta dinero sobre l a s ' m i s -
m a s en hipotecu. Informes: Rea l Es tate 
Aguacate, 38. A-0273. A . del B u s t o ; de 0 
a 10 y 1 a 4. 
3C5 2 f. 
Í» E r A R T O A L M E N D A R E S : P O R L O w que tengo entregado traspaso una 
I gran esquina, de br i sa , a una c u a d r a 
del Parque R ú s t i c o y dos del Palac io del 
i sefior Montalvo, hay de desembolso $380 „ / „ í . . ¿ n n n a . I n l í n P i MI S a n 
l y q u c ú a r pagando $45 mensuales a Men- C é n t r i c a . I n í O T i n a . J U R O n, i f ^ W 
! doza 
trt T^ l ^ ^ ^ Í A ^ I e ¿ Z 0 9 u ronl!"n" • Q E T O M A N $14000 Y S10.OOO C O N I I I -
m ¿ « ^ J J ^ ^ á í L * ^ . ^ t̂0***?' I ^ POteca. i n f o r m a : G o n z á l e z eu San 
m a s . una ventn d i a r l a do $50. o sea en , Franc i sco v P o r v e n i r casa en constm.--
total una venta mensual de $2.400. Se da cion i -orvemr, casa e n const iui . -
en $1.0^0. a l contado, o dando de mo- 143 
monto $000 y el resto a piaros. F r g e l a I 6 e. 
r C - „rr,Aa . i n 9 A* or*n nnr~ vf,nin r o r tener nftoesidad el dneno de Pin- " P l I N E K 
F a r m a c i a : a e v e n d e u n a a e g r a n p o r - bftrcnr inmediatamente para E s p a ñ a , o f i - 1 > potec 
v e n i r , m n y b i e n s í t n a d a e n f ^ * & C f ^ W Í> .J
C o . ; t a m b i é n vendo un a u t o m ó - N i c o l á s , n u m e r o 1 9 3 , a l t o » ; d e 1 2 a 2 , o „ a n *no]an y p0 
vil m a r c a Chalmel-s, eu $..00. Más Infor- , , 1 1 e _ 1 dará s e c ú n t m b a i e 1 
mes : calle L a n u z a y Avenida de C o l u m - y d e s p u é s d e l a s b p . m. 
1-725)4. Pregunten por e l . 33^ 8 e 
8 I T-»ITENA O C A S I O K : S E V E N D E U N O 
bla. Telefono 
sefior V a l l i n a . 
33034 
EVA UTO A L M E N D . V B E S : V E N D O . E N 
ii precio ventajoso, varios solares , j u n -
tos o separados , a l contado y plazos , s i -
tuados cerra de las l í n e a s de la P l a y a ti 
y de Vedado. Marianao . I n f o r m a n : V i r -
tudea, 122, bajos. T e l . A-97S5. 
330C6 12 e 
> E N  N 8  E E 
JL» de los kioscos de bebidas de la H a 
C O E I C T T O E N A G E N T E D E H O T E L . 
co trabajo , y se l a 
baje un tanto por ciento. 
I n f o r m e s : Prado . 0-1. oficina por C o l d n ; 
G a r c í a y C a . 
E R O , L O D O Y Y T O M O E N H I -
y compro y vendo fincas, ca-
sas y solares . PulgarOn. A g u i a r , 72. X'M9 5 e. 
S O L I C I T O hñnn con una venta de 10 pesos p a r a . . I parce la de terreno. P o r escrito o 
a ? ? i b a . se g a r a n t í " a 7 no se quieren co-1 l1," ^ ^ ^ ^ A M ^ ^ 0 . " V*™ a. 4 p. m. L u i s S u á r e * . Habana , 80 
SE D A N E N P R I M R R A R I P O T E C A . $10.000. en la H a b a n a o en el Vedado. 
In forma d irec tamente : J u a n B a r r e l r o . 
Agui la , 27; de 11 a 12 y de 5 a 7. 
41 | 1; e 
EN T A E E A P I E D R A O H A C E N D A D O , qne dé al m a r . necesito c o m p r a r una 
de I 
í e T o ^ s ^ s i . f o 1 1 persona ^ e r ^ ^ - «J ^ ^ ^ í l ^ 
a a hacer un buen negocio, se da l a mi i ,r¡nraflo- tJa^cl,» y Ca- Oficina por 
ad a l contado y la o tra a plazos; trato • 
4 d-3 
C E V E N D E U N H E R M O S O Y Bv>NITO 
chalet, en el Ueparto Chaple , a u n a 
I cuadra de l a Calzada de la V í b o r a , con 
j a r d í n , portal , sa la , saleta, 5 cuartos , hal l , 
I saleta de comer, serv ic io de criado, g r a n 
cuarto de b a ñ o , garaje. Precio $14.000. I n -
! f o r m a n : T e l é f o n o 1-2282 6 1-2804. 
1 33032 8 e 
SE V E N D E . P R O X I M A A L N U E V O P A -l a d o Pres idencia l , u n a casa de Inme-
jorable c o n s t n i c c l í j n y buen frente, pre-
p a r a d a p a r a recibir altos y con buena m c -
dld*. Precio $13.500 m. o. In formes : T e 
jadll lo , n ú m e r o G8. 
121 6 e 
j A / ' E N D O H E R M O S A C A S A , S A L A , SA 
' f. leta, 3 cuartos, cocina y cuarto ba 
I ño . putlo, traspatio cementado y de tie 
) r r a , p í d e 108 metros " 
1 creto y cielo raso, 
en la m'Bina, R e f o r m a , 12, entre S a n t a 
Fe l i c ia y H e r r e r a , a 2 cuadras de l a Q t l 
, zada de L u y a n ó . 
33551 11 e 
E N E L V E D A D O 
S e v e n d e n v a r i o s s o l a r e s 
e n l o s n t e j o r e s p u n t o s . 1 5 
p o r 1 0 0 c o n t a d o ; r e s t o 
a p l a z o s c ó m o d o s . I n f o r m a n : 
C u b a , 8 1 , a l t o s . T e l é f o n o 
A - 4 0 0 5 . 
t d i t t  
directo, 23 y B a ñ o s , bodega L a C e n t r a l , 
el d u e ñ o . „ 
5n 8 e _ 
$ 1 5 0 a $ 2 0 0 
mensua les l ibres , producen m i oficina. 
F A R M A C I A 
Vendo, muy bien s i tuada, lugar de mucho 
porvenir, con mucha ex i s t enc ia ; se da ba-
rata, aprovechen ganga. J . M a r t í n e z . C u -
Unlda con p e q u e ñ a Industr ia , etc. Se ven- b a M, e squina a O'Re l l ly . de 9 a 11 y 
de por embarcarme p a r a New Y o r k . Con de 2 a 5. 
tres «lías de p r á c t i c a s eualqnlera l a ad- ¡ 33051 g e 
m i n i s t r a . Z a l d í v a r , L a m p a r i l l a , 70, al tos . 1 - 1 
ü e i V e n d o l a g r a n a g e n c i a de m o d a n z u 
Bi EN NEGOCIO: P U E D E ÜSTBD OA- " E J P r o c e s o d e l a V í b o r a , " t i e n e n a r $10 d iar los . L a temporada y a c m - r ¡ J 9 * . ' 
pieza, aproveche ahora lo que m á s tarde I g r a n l o c a ! y p a g a pOCO a l q u i l e r ; es 
! f n a B f á l > r W A g e n c i a u n a de l a , m e j o r e s y 
toda t e c h ó de con- ^ V E N D E UN T E R R E N O YERMO, E S - ensere^? ¡Í?^c.^^^^^^^^ ^ \ ^ 
n $4.«0i). I n f o r m a n , ^ <I«'na a Oquendo y Sitios, y ^ ««ra ci0lie8 gu precio es de ocaslOn, menos; l e i o n o i - i Z Í W . C a l l e S a n A n a s t a s i o . 
• .1.. M̂VM- I - .. 
SE V E N D E UN C H A L E T D E M A D E R A , todo doble forro y pisos de mosaico 
y tei* francesa, 3 a ñ o s de hecho, t iene 
portal, s a l a , tres cuartos y cocina, el 
terreno tiene 15 metros de frente por 40 
de fondo, con á r b o l e s frutales de todas 
clases y su pozo de agua , todo por dos 
m i l pesos, a cuadra y media del para-
dero, reparto Miraf lores , en el puesto de 
frutas inforhian. 
120 7 e 
O C H O C A S A S 
: Se venden, en m é d i c o precio, en l a s ;a-
lles C h u r r u c a y Daolz, Cerro, formando 
un lote de terreno de 022-42 metros. I n -
f f o r m a n : San R a f a e l . 126. altos , pr imer 
piso. De 7 a 10. de 12 a 2 y de 5 a 7. 
I 3180 2 U e 
E N S A N L A Z A R O 
^endo dos m a g n í f i c a s cacas de lo mejor 
« tundas entre P r a d o y Gal iano, con u n a 
roperficie de 14 x 35 y 8 x 42, buena 
™nta , se dan baratas J . M a r t í n e z . Cuba . 
R esquina a O R e i l l y , de U a 11 y de 
— fl O. 
^ 9 e. 
P A R A P E R S O N A S D E G U S T O 
S d i « 1 ,Ke5ai:t0 <le Men«loza. en l a V í b o r a , 
h a ñ t - e i ,an Mí»rtano esquina a L u z C a -
o u l i • ?,un,íl c"a<>ra del e s p l é n d i d o P a r -
onfrJ ^ « n d o z a . se vende un chalet es 
t r o í ,i J^11 4108" P i n t a s , que mide 20 me-
no ^ ..ofrent* por l a calle de s a n M a r i a -
Portni o ,por , , a de L u z Caballero. Tiene 
M í a co i ' í18 ^ canes' z a S u á n . recibidor, 
lu , t l epartament0 Para- estudio, 
P é4?i! , i i me(,,or y ocho liabltnclones, es-
za 11^? y 1leKante b a ñ o con una terra-
" lados fa(lefr>?^íam?^,"0 y servicio para 
v el ^nrol:a . ^ ' r l c a c l ñ n toda de c i t a r ó n 
quina"; tlene « a p a e D j , , ! para dos m á , 
l>arn fi ^ w'11 dePartamento e s p l é n d i d o 
W d t n * "r - sePa^a•,0 'le 1« ^asa. E l 
da a p e t ^ r ?nanta8 n o T ^ T plantan pue-
b r q u ^ L h ' l 0 / i61 »« ^ende un so-
de finHn e mPtro8 'le fronte por 20 
« n a bónifaCOn« la.uci,n.<*ntacl''n b ^ a con 
•tro i n f í t J n S t r , b u , c l ' ' , n V*™ fabr icar 
*** • D n r r ^ ; r o » e n í1 ,1>!s,n>0. a todas ho-
w n su , 1 , ^ , ^ .f^ ' ^ xerAH- « U r e c t a m e n t e 
r** v , ' l r O r s e a l a m l i e de F l o -
l « o n o A f j ^ e r ? . í * » * » ' blonues). T e -
410 A S-3-' De 11 a 1 y de 5 a 8. 
12 o. 
^ c a H e ^ ' V ' ^ 1 0 - P A R ^ F A I I R I C A K E V 
'ndns tr l i n /> n- P ^ P ' 0 para comercio 
•«•ara.» i ¿ f '̂ » •t;-'s nart iculares . Tienp 041 
..-na r . . » - ^ ^ Por tiempo H r - l 
- n a Bus iness . Aguiar . 80. altof. 
C H A L E T A R T I S T I C O 
Se desea vender un lujoso y elegante 
chalet, edificado en terreno de esquina , 
compuesto de ampl ios j a r d i n e s , con can 
toros r ú s t i c o s . Jarrón y fuente a r t í s t i c a ; 
portal , sa la , gabinete, gran comedor con 
t e r r a z a anexa, torre mirador , seis cuar-
tos, cocina con local para despensa, lu -
joso cuarto de b a ñ o , otro para criados, 
garaje p a r a dos m á q u i n a s y cuarto a l to 
para el chauffeur. A l t u r a s de Medina, r a -
lle de l e t r a ; construido completamente 
aislado, con gran so l ide! y de estilo mo-
derno. No se desean cur iosos . No h a y 
p r i s a e n venderlo. Informes en calle 20, 
esquina a B , Vedado. Ü e las 2 p. m. 
en adelante. 
104 lo e 
SE V E N D E L A E S Q U I N A D E M A L O -Ja. 103, con establecimiento y la ca -
I sita del fondo. Escobar , 194. L a s dos en 
$12.000. I n f o r m a n : Mura l la . 44. 
33821 i 7 e 
" s o l a r e s y e r m o T 
SE V E N D E UN M A G N I X I C O C H A L E T E N • B u e n a V i s t a , a dos cuadras del p a -
radero de Co lumbla , hacia e l mar , en lo 
m á s alto y pintoresco. T o d a s comodida-
des, a la moderna . Prec io : §10.500. In for -
m a n : A m i s t a d , 46, 
3368 10 e. 
€A1 i y, L A I V T O N , E N T R E S A N F R A N -CISCO y C o n c e p c i ó n , se venden dos ca-
sas de 414 y j a r d í n y traspatio y 1.300 
varas en L n y a u ó , casi e n la ca lzada. D u e -
ño en 8a., n ú m e r o 0. V í b o r a . 
•33955 i i e. 
SE V E N D E N , B A R A T A S , D O S C A S A S Y cuatro cuartos, en Reforma. entre 
P é r e z y Santa A n a . L u y a n ó . I n f o r m a r á n 
en C a m p a n a r i o y Condesa. Gabluo G u 
t 'érrez . 
18 e ^ 
V E N D E : E N L O M A S A L T O Y C E N -
O trico del Vedado, cal le 21, entre I» y 
E . acera de la sombra, brisa al ' e r r a l pol-
la noche y a l costado este por el d ía . 
E s s o l a r de centro. 20 por 50 que hacen 
1XO0 metros cuadrados. Ubre de toda c l a -
se de grav-lmenes. Informan en Ofic ios . 
30. entresuelos, izq'-ierda. L a e s c r i t u - a 
puede hacerse en el acto. Ju l io J . de Pui->. 
S2S10 n e 
Q O L A R E S EN E L VEDADO. VENDO, 
k j en l a cal le 25 y 0, 30X24.^2 metros. 
Vendo eu la calle 0, entre 25 y 27, 36X14. 
Su d u e ñ o : J . F r a d u a . Monte. 06, bajos, 
esquina a I n d i o ; de 8 a 4. 
344 10 e 
parcela, en la cal le de Sitios, entre Oqnen 
do 
de la mi tad de lo qne ha costado, tam-
 y F r a n c o . In formes : C e r r o . Reparto Mifi aditnttO un F o r d en pago. L u y a n ó . 
<as C a ñ a s , cal le S a n C r i s t ó b a l , letra K . , 147 todos los d í a s de 6 a 0 p. m. 7 los 
Manuel Sanchiz 
33810 20 e 
GR A N N E G O C I O : S E V E N D E N 1.S25 v a n r a s de terreno, en Avenida de C o -
lumbla. cal le Puentes y D í a z . Reparto de 
Almendares . a tina cuadra del t r a n v í a de 
domingos todo el d í a . 
64 8 e 




E S T A B L E C I M I E N T O S X ^ E N D O U N A B O D E G A E N $1.300, C O N 
V 1.000 pesos de contado, muy c é n t r i c a , L o s compramos y vendemos de todas 
y sola en esquina , y no paga a lqui ler , clases, tales como hoteles, rasas de h u é s -
Buen contrato. E l que vea este negocio pedes y de Inquil inato, posadas v fondas, 
Marianao. L n C a r m e n y C a m p a n a r i o I n - i0 compra. D a n r a z ó n : V á z q u e z , v i - c a f é s , bodegas, v idr ieras de tabacos, klos 
% i u r - l n - carnicerIa- . d r l e r a del ca fé Marte y Belona. ¡ eos de bebidas, l e c h e r í a s y puestos de 
J1!!;,>̂  D e i 141 0 c. I fruta.--; t i endas de ropa, p e l e t e r í a s , m u é -
S E V E N D E U N G R A N S O L A R 
Muy en p r o p o r c i ó n , con 2439-42 metros 
de superficie, formando esquina en l a 
calle Santa Rosa y S a u Antonio . Puen-
tes Grandes . I n f o r m a n : S a n R a f a e l , 126, 
altos. _prlmer piso. D e 7 a 10, de 12 a i 
y de 5 a 7. 
31SC3 0 e 
F A R M A C I A : V E N D O P O R T E N E R Q U E ; etc Tain-bién ^ p p a ^ s y vendemos co-
T m a r c h a r P 0 » - J " P " c J a J ^ j , ^ ' a p c c ^ lonlas y d e m á s f incas r ú s t i c a s en todas 
g a s t o s buen i n t r a t o y s in de, daa. E n 1 , provlncla8 , casns en el rentro 
P é r e z , e squ ina » \ nl?""eQva- J t 9 Ü S *lel b a r r i o s de estk capital , a s í como solares 
Monte. B a l t a s a r S\cr., l l á b a n a 
147 12 e. 
F a c i l i t a m o s dinero en hipoteca en todas 
cantlda/ les . Net»i4c1os serlos y reserva-
SE V E N D E UNA G R A N V I D R I E R A D E ' dos. Of ic ina Comercial de Garc ía y Ca . tabacos y c igarros y qu inca l la , por í P r a d o . CA. por Co lón , de S a 11 y de 1 a 5. 
. D E N SE V E N ! el Rep 
en e l repa 
esquina en el 
m.m : R . B á e z . 
33716 
no entender el negocio, en punto coraer-
E N c ial . Pace de venta $15. y una casa nue-
17« 10 
D I E Z S O L A R E S , 7 * 
ar to " A m é r i c a " . Calabazar , 2 , va, 23 p o r 6. barata. In formes : f a c t o r í a , 
t rto ' Cetancourt" y uno de n ú m e r o 1-D; de 12 a 2 y de •> a 8. 
S3703 ** repa rto iConcha" . Inf or-
C a m pana rio. 30. 
7 e. C A S A D E H U E S P E D E S 
O E V E N D E N : P A R A F A B R I C A R , 500 B it negocio, casa establecida hace m á s 
Ira de 17. 3 del M a l e - i P meltr09 ü e terreno, c erca de los m u é - - £ ' .i6 habitaciones , todas dan 
' - i » " - . _ . . ! Hes. buen punto para a l m a c é n ; y 5.200 r e . _ „ i 7 » ' u i»^ omnc.Mn,i«« v . ^ n nena 
I T E R A D O : C A L L E L , S O L A R D E C E N 
t tro, media 
c ó n . t r a n v í a s en l a puerta, alto, renta 1 
$1S0. Se vende. I n f o r m a n : T e l é f o n o 
F-5420. 
02 6 e 
S o l a r e s : V í b o r a , l o m a d e 
L u z , r e p a r t o C á r d e n a s , d o s 
c u a d r a s d e l a c a l z a d a d e l a 
V í b o r a , c o n c a l l e s , a c e r a s , 
a g n a , a l c a n t a r i l l a d o y á r b o -
l e s . A p r o v e c h e o c a s i ó n d e s d e 
$ 5 0 a l c o n t a d o y $ 5 a l m e s 
e n a d e l a n t e . 6 p o r 1 0 0 a n u a l , 
q u e d a n p o c o s . I n f o r m e s : 
E m p e d r a d o , 2 0 , O f i c i n a . 
varas en J e s ú s del Monte, muy barato, 
tres pesos l a A-ara, el ú l t i m o . In for -
a la calle, olen a uebladas y con a g u a 
corr iente , p r ó x i m a al ^Teatro Nacional , 
a t s  l  vara  . t i  I f - - una util idad neta de 800 pesos, ocu-
m a n : Prado. IR». Hote l " L a a V i l l a s ; ' de ™ & ^ familtae todo el a ñ o . J . Ilfertf-
I aOJ2; el s e ñ o r L l a n o . nez Cuba . 60, esquina a O Re i l ly . de 0 
1-' o e „ ^ o r, 
CO L U M B I A , 3 S O L A R E S S E V E N D E N , a l lado del chalet de B a r l o w . a $333 
11 y de 
m e o 6 e. 
98 10 e 
A-Riir , ' 
3CÜ52 
5 e. 
/ ^ A N G A : SE V E N D E N D r . S ACCFSO-
V T r ía s y cuatro cuartos, de madera y 
teja francesa, rentan cuarenta pesos. P a -
ra Informes dlr'jnse a Alfredo Monnan . 
Cal l e Nogueras, n ú m e r o 3. Ceiba. Puen-
tes G r a n d e * 
3332S \ e 
" l ^ E X D O UN S O L A R . MUV B A R A T O , 
\ Avenida de Acosta Vasl esquina a 3a.. 
12.50X38.75 metros, a $3 metro, y otros 
tres en L u y a n ó . de 10X40, a una cuadra 
de la C a l z a d a , a $4. H a b a n a y O b r a p í a . 
S o m b r e r e r í a ; de 10 a 11. 
7 e _ 
A L T U R A S D E M E D I N A 
Se desea vender un solar de esquina, b ien 
• situado, calle de letra, de 22.06X50.00 me 
A V I S O 
Se vende barata una g r a n f r u t e r í a , b ien 
a c r e d i t a d a y bien surt ida , s i tuada en pun-
to c é n t r i c o , comercia l , deja m á s de 200 
f f B B D A D K K A G A N G A . P A R A P E R S O N A pesos mensuales . Vale el doble de lo que 
\ de gusto, vendo en e l Vedado tres pido. V i s t a hace fe ; t a m b i é n admito m i 
solares que miden 2.500 metros, empe-1 socio, siendo formal. Monte, 132, Informan, 
wulo a fabr icar con lodos los cimientos. 35 j e-. 
cada uno. 12-l!: 
: 8a.. entre San 
¡ n ú m e r o 9. 
• 143 
por 50 metros. D u e ñ o en 
Franc i sco y Concepcldn, 
6 e. 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A -bacos y cigarros. T i e n e contrato l a r g o ; 
ln doy en p r o p o r c i ó n por enfermedad. 
Junto con l a m i s m a se puede cu idar un 
negocio qne deja 50 pesos a l mes y no 
tiene que gastar ni un centavo. Informes 
en San J o s é y M a r q u é s G o n z á l e z . V i -
d r i e r a 
33957 5 e. 
D I N E R O 
S e d a d i n e r o e n h i p o t e c a , 
p u d i e n d o c a n c e l a r p a r c i a l -
m e n t e c o n c o m o d i d a d . C u -
b a , 8 1 , a l t o s . 
J V N E R O B E S D E E L 6 P O R 100 a n u a l , 
i / de $100 hasta $100.000 para a lqui le -
res, h ipotecas, usufrutos, p a g a r é s , pron-
titud y reserva. Invert imos $300.000 en 
casas , solares y fincas. V a m o s a doml-
ci l 'o . H a v a u a Business . A g u i a r , 80. altos. 
A-Oll"». 
3^574 13 e 
D I N E R O , T E R R E N O S Y C A S A S 
S e d a d i n e r o e n h i p o t e c a s en g r a n d e s 
c a n t i d a d e s p o d i e n d o c a n c e l a r s e p a r -
c i a l m e n t e c o n c o m o d i d a d . 
N o s h a c e m o s cargr- de ta v e n t a y c o m -
p r a d e c a s a s ; t e n e m o s b u e n a s o f e r t a s . 
I n f o r m a n : J . B e n í t e z F u e n t e s . B e -
l a s c o a í n , 3 2 . A - .•'.rtado 1 9 6 5 . 
h a b a n a . 
C 7R82 ln 27 • 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
S E F A C I L I T A D E S D E S100 A $200.000 
y desde el 0 x 100 a n u a l ; se compran catad 
y terrenos en todoa las barrios y repar-
tos. I n f o r m a n : R e a l Estate , Aguacate 33. 
A-n273; de 9 a 10 y 1 a 3. 
331i)3 20 
Empedrado , 
toda clase i 
clpales y ad 
A . C . L E F E B R E 
30, altos. Me bago cargo de 
A T E N C I O N : E N E L M E J O R P U N T O 
de O'Rel l ly . se cede el contrato d e l gastos que 
tiene contrato, poco 
PeCalver , 80, 
un establecimiento, 
a lnnl ler . I n f o r m a n altos. 
7 e 
"\ T E N D O U N A P A T E N T E D E R E S U L -
V tados probados. A quien Interese con-
tente por escrito a J . Cane l la , Egiiln, 1C. 
215 11 e 
se de terminen . Compro y vendo f incas, 
doy dinero en hipoteca y sobre c r é d i t o s . 
33611 G e 
J E C E S I T O C O L O C A R 2.50O P E S O S E N 
ooteca y otras v a r i a s < antidades e n J > hl 
OC A S I O N . B U E N - N E G O C I O . S E V E N D E nna v i d r i e r a de tabacos, c i g a r r o s y 
qu inca l la , en l a mejor calzada, negocio 
prueba; no hay engafio. Razrtn: B e r -
hipoteca o en f incas . T r a t o directo. 
corredores. L u i s Suárez . H a b a n a , S9; 
2 a 4 p. m. 
D 
I N L R O E N H I P O T E C A L O D O V A L 
(J por 100 y no cobro corretaje. P u e -
el plano del chalet, l a s r e j a s de c ierro i / ^ O L O C .VL i f S O O C l O l S E V E N D E U N O 
con sus m u r o s de 3 m. de alto, las a c e r a s i I . (, j0*8 mejores res taurants de l a H a -
de dentro y de fuera terminadas , le p a s a n : . B u e n contrato, renta mensna l 
dos l í n e a s de t r a n v í a s , l í 
gravamen, se l i an gastad 
700 p de madera de ced 
marcos de las puertas c a s i todos HW-1 n ü m é t o " l l í . ca fé . G a r c í a 
naza. 47. altos, De 7 a 8 y de 12 a 2. S. den d ir ig irse a Empedrado . 30. altos. A. Lizondo . 
290 11 e. 
C . Lefevre . 
33;ijy 9 c. 
A T E N C I O N : G R A N O P O R T U N I D A D 
ibre de t0<lo «., o¿A prpCi0 (ie venta se da barato p o r l x T L para un matrimonio o dos socios que 
o yo ^LVOOO., • e embarcarse el d u e ñ o por asun-1 nuleran t r a b a j a r , se vende nn puesto de 
Iro y pino, loe, to j e f a m i l i a . I n f o r m a n : Compostela . f rutas de l p a í s y e x t r a n j e r a s , con su 
yj en 
minados, hay fabricado un departamento 
de cemento y concreto que mide '22 por 
0-112. con todo lo fabr icado se da a $25 
el metro. I n f o r m a : E n r i q u e M. F o m a r i s en 
Condesa, n ú m e r o 14. los d í a s b í l b i l e s . de 
ti a 8 p. m. y los domingos todos el d í a . 
107 0 e. 
• \ T E D A D O . C A L L E 23. E S Q U I N A , 22'6r. 
V por 50 metro*. P e q u e ñ a parte «le con-
tado, resto a plazos cortos o largos, Inte-
rés bajo. T e r r e n o en Monte 14 varas de 
frente, f 14.000. H a v a n a Business . Agu iar . 
80. altos. A-9115. 
89963 5 e. 
3370S 
carro, cabal lo , con l i cenc ia p a r a vender 
en l a calle. Todo se da en 125 pesos. V a 
len m á s l a s existencias. P o r estar en-
A L O S A L M A C E N I S T A S S E C E D E E L ] formo su dueflo. D a n r a i f i n : Cueto y V e contrato de una casa de a l t o » y ba- l á x o n e z . Z u l l a n o ; puesto de frutas, 
jos . en lo mejor de Gal iano , prop ia para 114 fl e 
industr ia . 350 metros de su - • 
S E D A D I N E R O E N U I P O T E C A . 
p e q u c i í a s y grandes cantldade*. 
Sin intervenclf in de c o r r o d e r e » . B a r a -
tillo. 0. 
;{204S 18 e 
u n a grande 
perflcie. Informan en P e ñ a l v e r . 
33713 
80. altos .! 
8 
1 / ^ A F E Y R E S T A U R A N T S E V F . N D F KM 
\J buen punto, calle de comercio, e squi -
n a t iene oebenta nbonados m á s la venta 
O B V E N D E L A M E J O R V I D R I E R A D E f]ei , j ¡ a : sale todo cien pesos diarios , 
O la H a b a n a , en l á b a r o s , c igarros y q n i n - : 0 se vende la parte de nn socio. I n f o r -
ca l la . bien surt ida , hace esquina ; la venta ¡ r n a n ; P e ñ a l v e r . SO. a l tos . 
no b a j a de cuar 
m a n : P e ñ a l v e r , 
s n s i 
In for -
8 
130 12 e. 
t r o s ; con 1133.00 metros cuadrados . Atril- r p E B R E N O S C O N F R E N T E A C A L Z A D A . " I T F N D O Y 
que no hay p r i s a en venderlo se da en JL con t r a n v í a p r ó x i m o :i L u y a n C . lotes 1 ? y demuf 
C O M F B O l i o D I 
e s t a b l e c í m í e n t 
buenas condiciones. In formes en cal le 29. de 1.000 metros a 150.000. desde $1 el • 7 / e s e r r a ^ los negocios. F l 
¡ e s q u i n a a B . Vedado. De las 2 p. m en metro. U a v a n a Bus iness . A g u i a r , 80, a l - l é f o n o A-0021: de w * 
adelante. 1 tos. A-0115. Corredor legal con Ucencia-
I 103 10 e * 3-ín52 0 e. I 336V 
4 P O R 1 0 0 
D e I n t e r é s a n o « i «obre todos loa d e p ó s i -
tos nue «e bagan en el Departamento de 
A h o r r o » de la Aaoclacirtn de Uependieo-
tea be g a r a n u / a n con 10 los loa bieno* 
ene popse la A a o c l a c i ó n No m. Prado 9 
1 rocadero De 8 a 11 «. m 1 a * o. tu. 
T a '.» dé la noche. T e l é f o n o A - M I ? 
C «1126 ln 15 a 
C E N T R O G E N E R A L D E N E G O C I O S 
C A F E S • " 
honradez; T e n g o v a r i a s casas de h u é s p e d e s , hote-
7 a T e - l i e s . T a m b i é n locales para es tahlec imlen- n n ^ 
51 L l e n i n . tos. L l a m e n oficina de alq-iHeres. P e - ' V I " " 
fialver. SO. altos. T e l é f o n o A-t»lC5. • 
12 e. I 7 e un 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
a n u n c i é s c e n el D I A R I O D K 
L A M A R I N A \ 
P A G I N A V E I N T I D O S D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 5 de 1 9 1 9 . A N O L X X X V I I 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , E T C . 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
Se solicita una muchacha de comeder, 
que sepa servir a la mesa con perfec-
tion. Se da buen sueldo y uniforme. 
Se piden referencias y se le paga los 
pasajes. Calle Luz Caballero, entre 
Patrocinio y Carmen. Loma del Ma-
zo. Teléfono 1-2692. Villa Amelia. 
402 10 e 
S O L I C I T A XTSA CRIADA, PENTDÍSU-
I> lar, en Teniente Bey, 13. 
563 « 8 
EX AGUILA, 96, BAJOS, SK S O L I C I T A una Joven, peninsular, para criada de 
mano; se prefiere recién llegada. Sueldo 
»20 y ropa limpia. 
336 12 e 
SE S O L I C I T A CKIADA D E MANO, P E -nlnsuiar, que sepa cumplir con BU 
obligación. Sueldo 22 pesos y ropa lim-
pia. H , 118, esquina a 13, altos. Vedado. 
Teléfono F-5187. 
342 8 e 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA. D E 12 a 15 años, para el cuidado de una 
niña de corta edad. Misión, número 77, 
altos. 
348 8 e 
SE S O L I C I T A XTSA SEÑORITA, PARA hacer alguna limpieza y qoe sepa co-
ser. Buen sueldo. Carlos I I I , número 5, 
una cuadra de Belascoaín. 
349 8 • 
SE SOLÍCITA UNA MANEJADORA, P E -nlnsular, de mediana edad, para una 
niña de tres meses. Ha de ser formal, ca-
riñosa y aseada. Amistad, 102, bajos. 
356 . 10 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA las habitaciones. Ha de traer referen-cias. 39, esquina a 8, chalet. Vedado. 
312 8 • 
/"tRIADA: BE S O L I C I T A UNA, E N BA-
Kj ños, 148, entre 16 y 17, Vedado. Vein-
te pesos, habitación y ropa limpia. 
308 8 • 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A 
en Salud, 71, esquina a Lealtad, altos de 
la bodega. Sueldo veinte pesos, uniforme 
y ropa limpia. 
353 8 e 
S O L I C I T O C R I A D A 
para limpieza y servir la mesa, ha de 
ser limpia, honrada y trabajadora, suel-
do $22 y ropa limpia, se desean refe-
rencias. H , número 11», esquina 13, Ve-
dado. 
343 S e 
O E S O L I C I T A UNA CRIADA P A R A 
O ayudar a los quehaceres domésticos, 
tres horas en la mañana, en Amargura, 
88, segundo piso. 
432 8 e. 
SE D E S E A UNA CRIADA P E N I N S U L A R para un matrimonio, en Oquendo, 25, 
altos, entre San Miguel y San Rafael. 
404 9 e. 
EN L I N E A Y M, ALTOS, CASA NUE-va, se solicita una criada de manos 
y otra para habitaciones, que sepa co-
ser algo y zivrcir. Sueldo, a cada una, 
25 pesos y ropa limpia. Se piden refe-
rencias. 
416 8 e. 
EX CALZADA, ESQUINA A D, V E D A -do, casa de Montalvo, se solicita una 
buena manejadora. 
33857 7 e. 
Se solicita una buena manejadora, pa-
ra atender una niñita. Sueldo $25 y 
ropa limpia. Se desea traiga recomen-
daciones. Informes: Casa Ariosa, ca-
lle G, número 42, bajos, entre 17 y 
19, Vedado. 
^ 6 • . 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA CRLVDA D E 
^7 mano, que tenga referencias. Calle 
5», número 16, Vedado, entre Linea y 
Calzada. 
91 6 e 
SE S O L I C I T A . E N CARDENAS, 25, A L -toe, para corta familia, una criada 
que entienda algo de cocina o una coci-
nera que ayude algo en los demás queha-
ceres; ha de ser limpia. Sueldo $20. *I 6 e 
C O C I N E R A S 
XPN CALZADA ESQUINA A D. VEDA-
X J do, se solicita una buena cocinera. 
352 12 e 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE 
O sepa su obligación, que haga los ofi-
cios de criada de mano, para un matri-
monio solo, que reside en población im-
portante del interior. Se da buen suel-
do. Informee: Calzada de Jesús del Mon-
te, 122, antiguo. 
340 8 e 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA. P E -ninsuiar, que ayude a los quehaceres 
de lacasa. Tiene que dormir en la colo-
cación. Sueldo: $25 y ropa limpia. Telé-
fono I-i443. 
279 7 e. 
C O C I N E R O S 
Q E S O L I C I T A UN BUEN COCINERO, 
O repostero, con referencias. Señor M 
A rango. De 1 a 3. Calle 25. entre L . H. 
Teléfono F-4447. 
314 8 e 
EN L A C A L L E D E ENCARNACION, I número 6, entre San Indalecio y San 
Benigno, Jesús del Monte, se necesita una ! 
criada, blanca, que entienda de cocina o I 
una cocinera que ayude a la limpieza y ! 
duerma en la colocación, tiene que dar ¡ 
referencias, buen sueldo, es para un ma-1 
trimonlo solo. 
57 6 e 
EN E S T R A D A PALMA, 78, S E S O L I C I -ta una buena criada de cuartos, fina, 
que sepa coser. Buen sueldo. De 9 de 
la mañana en adelante. 
65 6 e 
EN 19; ESQUINA a L , NUMERO 119, altos, se solicita una cocinera, que ^ 
duerma en la colocación. Tiene que ser 
muy limpia y traer buenas recomenda 
cienes. 
403 8_e-_ 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA T UNA criada de mano para el Vedado. Suel-
do, veinte pesos a cada una. Informan 
en Reina, 83, antiguo, altos. 
421 8 g-
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE entienda algo de repostería, se pre-
fiere que duerma en la colocación. Suel-
do 30 pesos. Calzada, entre I y' J , Veda-
do. Señora de Gil del Rea l 
49 6 • 
Q E S O L I C I T A COCINERO. CON B U E -
O ñas referencias, para un Ingenio. In 
forman en 3a., número 270, entre D y E , 
Vedado. Teléfono F-4079 
I S i 7 e 
Q E S O L I C I T A UN BUEN COCINERO Y 
O repostero, en Prado, 77-A, altos; se 
exigen referencias. 
130 6 e 
SE S O L I C I T A UN HOMBRE D E CAM- i po, para una flnquita muy cerca de 
U Habana, se le pagan once pesos a la j 
semana y se le da una casa independien-) 
te y las viandas que produce la finca, i 
Conteste al Apartado 225S. Habana, di-! 
ciendo su edad y la de sus hijos oí los 
tiene. Diga también las fincas donde tra-
bajó antes y las recomendaciones de su 
buena conducta. 
108 6 e 
C H A U U F F E U R S 
MANEJADORA, PARA DOS NISOS, D E siete y cinco años, que sea fina y 
tenga referencias. Sueldo $20, ropa lim 
pia y se dan uniformes. Concordia, 263, 
entre Infanta y Basar rata. Teléfono 
M - i m 
66 6 e 
COCINERA, S E N E C E S I T A E N C A L L E 17, número 12, altos, izquierda. Se I 
paga tranvía. 
170 6 e. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CELADA, que sea formal E s para un matrimonio 
solo. Sueldo $25. Aguíar, 60. 
125 6 e 
EN AGUIAR, 66, ALTOS, S E S O L I C I T A una criada para comedor, que sea fi-
na y sepa cumplir su obligación. 
153 0 e. 
S 
E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO. 
Tejadillo, 32, altos. Sueldo: $20. 
158 6 e. 
PARA UNA CORTA F A M I L I A SE N E -ceslta una criada. Sueldo: $20 a $25. 
También se necesita una muchachlta para 
manejar un niño. San Benigno, letra C, 
entre Correa y Santa Irene. Jesús del 
Monte. 
171 6 e. 
Para un matrimonio se desea una cría-
da de mano, que sepa de cocina y ten-
ga buenas referencias. Informan: al-
tos del Banco Internacional, departa-
mento 300. 
151 6 e. 
SE S O L I C I T A UNA CRLVDA PARA LEM-plar habitaciones y repasar la ropa, 
en Belascoaín, 28, altos, entre San Rafael 
y San Miguel. Sueldo: 25 pesos y lavado. 
23 5 e. 
SE S O L I C I T A COCINERA Y CRIADA. Buen sueldo; es para el Vedado, pe-
ro informan en Perseverancia 32. altos. 
Señora de González. 
35964 5 e. 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 al mes y más gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de Instrucción gratis. Man-
de tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr. Albert C. Keliy. San Lá-
zaro, 249, Habana. 
T E N E D O R E S D E U B R 0 S 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA PARA un matrimonio solo; tiene que hacer 
la limpieza, sueldo 20 pesos. Jesús Ma-
ría, 119, altos. 
33950 8 e. 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, B L A N -
tO ca o de color, que sepa su obligación, 
en Sol. 46. altos. 
18 5 e. 
£ S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE 
no sea de macha edad, en Jesús del 
Monte, 628. 
40 6 e 
S 1 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -suiar, para cocinar y todos los que 
haceros de una casa chica, ha de ser 
limpia y trabajadora, para una señora 
sola, sueldo 20 pesos y ropa limpia y 
buen trato, de 10 a 2 Oquendo, 36, le-
tra D, bajos, entre Pocito y Jesús Pe-
regrino. 
94 6 e 
"\ REDADO; S E S O L I C I T A UNA COCI-
V ñera, joveu, para corta familia. Se 
prefiere que duerma en la colocación. Suel-
do 25 pesos. Calle 23, número 334, altos, 
entre A y B. 
84 6 e 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHITA D E 15 a 16 años, para ayudar a los que-
haceres de una casa pequeña, se da buen 
trato, y si lo desea puede dormir en su 
casa. Perseverancia, 67. 
33953 5 e. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA L A limpieza y cocinar. Sueldo 30 pesos 
y ropa limpia. Jesús del Monte, 543, al-
tos. 33Í)0S 4 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, que sea • formal, para servir mesa 
a un matrimonio. Se le paga buen suel-
do. Línea, 65, esquina a Vedado. 
247 7 e 
EN CONSULADO, 40. ANTIGUO, ALTOS, se solicita una cocinera, para tres 
personas, que sea limpia. No hay plaza. 
95 6 e 
r p E N E D O R D E L I B R O S . S E D E S E A 
JL uno competente, que tenga buenas re-
ferencias. Se prefiere que conozca el giro 
de víveres. Dirigirse a L Sorolla, Apar-
tado 1724, Habana. 
418 8 e. 
S O C I O C A P I T A L I S T A 
Para un negocio comercial de gran 
porvenir, práctico, único en Cuba y 
de seguros magníficos resultados, ne-
cesito socio capitalista que pueda pro-
porcionar hasta $5.000 en cortas can-
tidades y según vayan siendo necesa-
rias. El mismo manejará los fondos 
del negocio. Prefiero al que además 
de su ayuda pecuniaria esté dispuesto 
a consagrar al negocio su trabajo per-
sonal y que sea activo, constante y 
enérgico. Solo daré informes a perso-
nas serias y formales. Escribir a F . P. 
H. al Apartado 1005, Habana, indi-
cando el interesado su ocupación o 
negocios actuales. 
_ i l 12 e 
FARMACIA SAN JUAN. S E S O L I C I T A un dependiente. Calzada Jesús del 
Monte y Estrada Palma. 
230 ! _ — 
O E S O L I C I T A UN AYUDANTE D E 
O oo-rador en un cine. Más informes, 
de 11 a 1. Industria, 94, almacén de pia-
nos. 239 6 e ^ 
P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
T A E S E O SABER E L P A R A D E R O D E J E -
±-S sús Alvarez Carbaliido, que hace dos 
años estaba en Herrera, ramal de Antilla, 
Oriente. Que escriba a su hermano Pru-
dencio, Central Jagüeyal. Ciego de Avila. 
P. 4d 4. 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E Manuel Fernández y Fernández y el 
do Manuel Rodríguez, naturales de L u -
go, España. Ayuntamiento de Laucara. 
Los solicita Matilde Fernández y Fer-
náández. Calle G. esquina a 9, Vedado. 
201 * 7 e 
A VISO: S E SOLICITAN LOS H E R E D E 
^ V ros de Felipe Qarbeille, natural de 
Francia, fué casado con la señora María 
Brígida O'Oallaghanna, natural de Irlan-
da, y residió muchos años en la calle de 
Agular, número 63, esquina a Agular, en 
esta Ciudad. Se trata de asuntos que les 
interesa. Los informes diríjanse .al N. 
Apartado 2255. Habana. 
44 6 e 
i A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
Sepan ustedes que el F O R D que ha me-
recido el nombre de Fantasma Chiquito 
que gsuid en las carreras del Oriental 
; ¿ S í Preparado por los discípulos 
ein ? t*ller de la Escuela de Chauffeurs 
üe la Habana y fué piloteado a la vic-
toria por un discípulo, llevando como 
ayudante un discípulo, todos enseñados 
bajo la dirección del experto Director, 
nuestro Albert C. Kelly. 
OF I C I N A G E N E R A L D E ASUNTOS C o -merciales v Judiciales. Facilitamos di-nero compramos y vendemos casas es-
tablecimientos fincas; estionamos licen-
cias para uso de armas títulos de chau-
ffeurs v nos hacernos cargo de toda cla-
se de 'asuntos juidleialeB, encargando-
nos también de remitir a los pueblos del 
campo las certificaciones de los Rcsis-
tros civiles que se interesen y de gestio-
nar la tramitación de expedientes de ma 
trimouio e inscripciones de nacimientos; 
tooo por insignificante retribución. Dirí-
janse al bufete sel Procusaror José A. 
Garnía, salle Habana, 108. 
283 11 e-
V E N D E D O R 
Para efectos de ferretería y otras misce-
láneas, se necesita uno que reúna las 
condiciones debidas para trabajar entre 
los almacenes de dichos giros a base de 
importación directa de fábricas america-
nas Se pagará comisión o sueldo o am-
bas cosas según se convenga. Apartado 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA. QUE sepa coser y cortar,' para ir a casa. 
Jesús María, 42, altos. 
86 S e -
SE N E C E S I T A UNA COCINERA. PARA poca familia, en Compostela, 28-A, al-
tos. Se pagan $20. 
48 e 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE sopa su obligación y duerma en la 
casa, buen sueldo. Calle 21, entre 2 y 
4, Vedado. 
72 6 e 
V A R I O S 
SE D E S E A COCINERA, CORTA FAMI-11a, cerca de la Habana, buen suel-
do. También criada mano, para Sagua. 
Dirigirse: Hurtado, Hotel Pasaje. 
129 6 e 
Se desea una criada de mano, en Do-
mínguez, 13, Cerro, para la mesa y 
los cuartos, para una familia de tres 
personas. 
267 7 e 
CRL1DA, S E S O L I C I T A UNA E N E S -pada, 31, antiguo, altos, entre Neptu-
no y San Miguel. Buen sueldo. Se piden 
referencias. 
205 7 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, que sepa de cocina, para una se 
ñora sola; sueldo $20. Gervasio, 97-A, ba-
jos. 222 7 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, en 27, entre L y M, Vedado. Buen pre-
cio. Dormir en la casa. 
182 T e 
C R I A D O S D E M A N O 
. Q E S O L I C I T A UN CRLVDO D E MANO, 
O Joveu, $20 y ropa limpia. Cerro, 609. 
377 10 e 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , P E N I N S U -
lar, para criado de mano, que traiga 
referencias. 23, esquina a B. 
316 8 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, peninsular, que entienda algo de 
cocina, tiene que ser honrada y traba-
jadora, casa chica y corta familia. Suel-
do .$25 y ropa limpia. Sol, 23, tercer pi-
so. Señora de Berenqué. 
227 7 e 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA D E MA-no, para la limpieza de dos habitado 
nes y cuidar dos niños, de 3 y 2 afioa. 
Sueldo $20 y ropa limpia. Calle 5a., nú-
mero 42, Vedado, entre D y E , al lado 
de la Botica. Teléfono F-1295. 
250 7 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO en 19, número 2, entre N y O. Telé-
fono F-1805. $20 y ropa limpia. 
256 7 e 
SE S O L I C I T A , E N L A CALZADA D E L A Víbora, 692, una criada de mano, pe-
ninsular, que sepa cumplir con su obli-
gación, sueldo 20 pesos. Teléfono I-atl0. 
Si no sabe trabajar que no se presente. 
258 8 e 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA D E MA-no, blanca. Calle 23, esquina a Dos. 
Señora viuda de López. 
272 9 e 
SE S O L I C I T A CRIADA J O V E N , P E -ninsnlar, para poca familia, con bue-
nas referencias. No hay niños. Pifiera, 29, 
Cerro. 
285 7 e. 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R FORMAL, para criada de mano. Calzada Víbo-
ra, 70L Teléfono 1-2840. 
144 7 e 
Q E S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO, 
(O una manejadora y una criada de ma-
no, que sepan su obligación, se paga 
buen sueldo. Oalle 13, esquina C, Vedado. 
383 8 e 
COCINERA BUENA, QUE E N T I E N D A de repostería, con referencias o no 
preseutarse. Sueldo: de 20 a 25 pesos. 
Teléfono M-2325. Consulado, 74. 
137 6 e. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA E N L A casa 17, número 7, Vedado (altos.) 
Sueldo: $20. Se prefiere si vive en el 
Vedado. Llamen por teléfono F-4007. 
150 7 e. 
CO C I N E R A : SE S O L I C I T A UNA QUE sepa cumplir con BU obligación, para 
una corta familia, pudlendo o no dormir 
en el acomodo. Se le pagará buen suel-
do. Informará en Samá, 20, Marianao. 
148 6 e. 
AG E N T E S . SOLICITO E N TODAS L A S ciudades de la Isla de Cuba, pura 
vender la nueva máquina de sumar in-
ventada hasta hoy en el mundo entero, 
pues es la más chiquita que hay para 
el bolsillo. The Bassett, suma, resta y 
multiplica. Capacidad hasta $909.999.99. 
Tamaño 4x3x1 pulgadas. Pesa 4 onzas. 
Garantía un año. Pidan la muestra de 
ustedes $6 franco de porte. Escriban pa 
ra hacerles proposiciones de agencia hoy 
que hay territorios abiertos. J . R. As-
cencio. Apartado número 2512. Habana. 
r,(i.j 14 e 
Mozos para almacén, $45. Fuertes y 
altos, de 17 a 30 años. Se solicitan 
varios. Droguería Sarrá. Teniente Rey 
y Compostela. 
357-58 8 e 
Q E S O L I C I T A UN E U E N CRIADO D E 
IO mano, blanco o de color, con buenas 
recomendaciones; ha de dormir en su ca-
sa. Informan: Egido, 8, altos. 
90 6 e 
COCINERA. S E S O L I C I T A UNA C O C i -ñera que ayude en el lavado, espa-
ñola o de color, para corta familia. Pre-
sentarse de 10 a 12 a. m. en Vedado, 
calle 4, número 170, entre 17 y 19. Se 
desea que sea de buen carácter y aseada. 
161-62 10 e. 
ME D I C O : S E S O L I C I T A UNO, PARA un pueblo próspero, muy cerca de la 
Habana. Se le ofrece una plaza de Mé-
dico Municipal, con cincuenta pesos men-
suales y otra en una corporación Bené 
flca, con iguaJ haber. Además otras opor-
tunidades que se le explanarán. Ha de 
tener de 0̂ a 45 años y contar con sa-
tisfactorias referencias. Informan: de 2 
a 4, en Habana, número 98. 
401 10 e 
: ; A P R E N D A A C H A U F F E U R ! I 
Se gana mejor sueldo, con menos traba-
JO Que en ningún otro oficio. 
MR. K E L L Y le enseña a manejar y todo 
el mecanismo de los automóviles moder-
nos. E n poco tiempo usted puede obte-
ner el título y una buena colocación. L a 
Escuela de MR. K E L L Y es la única en 
su clase en la República de Cuba. 
P A R A S E R U N V E R D A D E R O D R I -
V E R A P R E N D A C O N M R . K E L L Y , 
Director de esta gran escuela, el exper-
to más conocido en la República de Cuba, 
y tiene todos los documentos y títulos 
expuestos a la vista de cuantos nos vi-
siten y quieran comprobar sus méritos. 
P R O S P E C T O ILUSTRADO GRATIS . 
Cartilla de examen, 10 ccntavoH. 
Auto Práctico I 10 centavos. 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
Todos los tranvías del Vedado pasan por 
la puerta de esta gran escuela. 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO, D E CA-torce años. Informan en Aguila, 149, 
Restaurant. 
105 * g 
DE P E N D I E N T E BODEGA, S O L I C I T O uno, práctico y joven, para el cam-
po. Francisco V. Aguilera, 53. Teléfono 
A-3090. 
133 « • 
VE N D E D O R . S E SOLICITA U v . viajar por el interior, para Vra 
pañía antigua de Nueva Yrk TaínKi'**. 
solicita uno para la Habana slr k 
buenas referencias. Dirigirse a A ^'t** 
número 1010. P'^ta^ 
XJ940 . 
M I N E R O S , E S C O M B R E R O S 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se q ^ . 
s i tan p a r a ¡ a s M i n a s de "rtjat 
h a m b r e . D i r i g i r s e a Consu lar 
n ú m e r o 5 7 . 
^ ,1, l M E \ S1 A I. E C A I ' K R S O X T S — -
KJ presentación y bien reiaclonadaT-M 
cemos negocio en el que pue<ipn J * * -
de $150 a $200 mensuales. Demu^?ail»í 
activif.ad, escriba hoy mismo al •* 
tado_2584 y denos sus informes, *1,*t' 
Q O I . K ITO COHTUfíLRAS PARA "TH-^-
O gorras flojas, para darles trabS5'B'B 
ra su casa, se pagan bien G •i0»**' 
Amargura, número 63. * 11 r̂ê  
30̂ 23 
5 » 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , PARA C o -brador y auxiliar de carpeta, con co-
nocimientos de Mecanografía, Contabilidad 
y del idioma inglés. Dirigirse en manus-
crito al Apartado 703. 
145 • * 
T T N J O V E N , QUE TENGA BUENA L E -
U tra y entienda de cuentas se solí 
cita con urgencia para una finca de cam-
po en esta provincia de la Habana. In-
forman en Cosulado, 130, altos. 
158 6 o. 
SO L I C I T O SOCIO CON 850 PESOS PARA un establecimiento do vidriera y bo-
dega. Informes: Prado, 64, por Colón. Gar-
cía y Ca. 
17o 6 e. 
RAN NEGOCIO. SE D E S E A SOCIO CON 
XjT 3 a 4 mil pesos para el desarroilo de 
Industria patentada de grandes utiUda-
des v porvenir. Informan: calle Cuba, 
número 76, bajos, esquina a Obrapía. Des-
pacho número 3. 
9R 6 e. 
CRIADO D E MANO: SE S O L I C I T A UNO en H, esquina a 23. Debe saber servir 
mesa, llevar buenas referencias. Sueldo: 
$40 y ropa limpia. 
169 " 6 e. 
"VfECESITO PARA CASA D E COMER-
i.1 ció un buen criado, un portero, dos 
mozos para el almacén y un ayudante 
chauffeur. También necesito un jardine-
ro, un matrimonio y un chauffeur. Bue-
nos sueldos. Habana, 126. 
180 6 e. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA para la Víbora, que sea limpia y duer-
ma en la colocación. Se le da muy buen 
sueldo. Informan: Neptuno, 105. Teléfo-
no 1-1235 y A-6S50. 
S e so l i c i ta u n c r i a d o p a r a t r a b a j o s 
de l a b o r a t o r i o . F a r m a c i a d e l d o c -
tor B o s q u e . T e j a d i l l o y C o m p o s -
SE N E C E S I T A UNA COCINERA O Co-cinero. Sueldo $30, tiene ayudante; y 
una criada o criado, que sean trabajado-
res. Prado, 51. Señora Lolita. 
3.%;>2 7 e 
EN INDUSTRIA. 50. BAJOS, S E SO-liclta una cocinera, blanca o de co-
lor, para corta familia. 
238 7 e 
COMERCIANTE E S T A B L E C I D O E N pequeña escala, necesita socio capita-
lista para ampliar negocio nray lucrati-
vo. Se solicita $2.000 mínimum. Detalles: 
Apartado 1313 o bien personalmente, Cu-
ba, número 4, bajos. A. S. Martínez. 
400 8 e 
t e l a . 
C 195 3d. 3 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MA-no, trabajador, y que tenga buenas 
referencias. Sueldo $30. Teléfono F-1237. 
33923 5 e 
E N E C E S I T A E N L A C A L L E G. E S -
quina a 10, Vedado, un buen criado 
para limpieza y servicio de mesa, buen 
sueldo. Limpia y uniformes. 
286 7 e. 
Q E D E S E A UNA COCINERA, FORMAL, 
lk5 para corta familia. Sueldo $20. dalle 
15. número 251, entre E y F , Teléfono 
F-4299. Vedado. 
223 7 e 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA muy pocos de familia y que ayude a 
la limpieza. Aguacate, 28, bajos. 
j 264 7_ e _ 
S" E S O L I C I T A UNA COCINERA, P E N I N -sular. que duerma en la colocación. 
Sueldo $20 y ropa limpia. Informan: 
Barcelona, 10, bajos. 
2") 7 e 
SE S O L I C I T A UNA SESORA, O UNA joven, para cocinera Informarán en 
Reina, 14, bajos. 
259 7 e 
Muchachos de 15 a 20 años. Sueldo 
$36 a $40, según edad y desarrollo. 
Se solicitan varios para establecimien-
to. Droguería Sarrá. Teniente Rey y 
Comoostela. 
Necesitamos un profesor primera Ense-
ñan, $35, casa y camida, 2 pasantes, 
$20, provincia Habana, 1 dependiente 
fonda, $30, dos dependientes café, 25 
peso»; dos cocineros fonda, $30 a $35; 
un planchador tintorería, $2-50, casa 
y comida. Informan: Villaverde y Ca. 
0'Reilly, 32, antigua agencia de Co-
locaackmes. 
_ 152 6_e. 
A LOS C O M E R C I A N T E S : UNA P E R -sona, que ha sido del comercio, de-
sea Ingresar como comandita en casa 
acreditada y solvente. Dirigirse por car-
ta a José González. Mercaderes, 11; cuar-
to, número 25; o pasaré a domicilio. 
213 s e 
CJE S O L I C I T A PARA C O R R E S P O N S A L 
O un joven que sea experfo en este tra-
bajo, y de Oficina en general. Sueldo para 
empezar: $70. Si no reúne estas cualida-
des no se presente. Se exigen referencias. 
Preguntar por Oscar solo de 1 a 6 p. m. 
Emilc Lecours. Inquisidor, 20. Habana. 
33959 r> 
O E S O L I C I T A CN TAQUIGRAFO E N I N -
glés-espaflol, que sepa trabajar. Mag-
nífica oportunidad para un joven que 
desee prosperar. Dirigirse dando deta-
lles y referencias al Apartado 1166. l l á -
bana. ' 
;;:r.»t;t U e. 
CASA IMPORTADORA DE jíTTí^r— enchapada y de oro, solicita im .1*. 
vendedor para la ciudad, que conn,J?0t*i 
l ínea y la clientela, se le p a S * 0 * U 
do o comisión o ambas cosas ntl-
venga. Para Informes., enviando r e f a -
cías, escríbase al apartado ''3i!7 ret'»-
3.369(i m 
—— 5 8 
0 c a s : ó n e x c e p c i o n a l p a r a estable-
c e r s e e n u n a b u e n a c o l o c a c i ó n -
E s t a b l e c e r e m o s a l g u n a s personai 
e n u n c o m e r c i o m u y iMcrativo-
n o se n e c e s i t a c a p i t a l n i exper i e* 
c i a . G a r a n t i z a m o s $ 1 5 0 a l meSt 
h a y q u i e n e s g a n a n m u c h o más. 
D i r i g i r s e a C h a p e l a i n & Robertson, 
3 3 3 7 N a t c h e z A v e n u e , C h i c a í o 
E E . U U . 
17 • 32S1S 
O O C I O CON C A P I T A L ! SE 80LIc"m 
O un socio con capital, para la ein'/J 
taclón de una agencia exclusiva de in. 
mejores aceites y grasas lubricantes M 
ra automóviles y motores de gasolina ¿í. 
se fabrican en el mundo entero. Etíoí 
lubricantes están recomendados ñor u! 
fabricantes de automóviles y motor». 
P ^ ü 1 ^ 4161 universo. Verdad. Nada d. 
bluff. Se cambian referencias Dlrlrii 
se por escrito a R. A. L. Belascoaín. nfl 
mero 48, altos. Habana. -̂"«"n, nn-
C K * ^ 30dJÍ4 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N ^ 3 -
SO L I C I T O COSTURERAS Y A P R E N D I -zas mayores de 18 años, para trabajar 
en el taller. Fftbrlca de Gorras. Amar-
gura, número 63. 
33929 1 5 e 
301 12 e 
S O L I C I T O S O C I O 
Con 2.000 pesos para un restaurant esta-
blecido en uno de loa mejores hoteles 
que tiene un promedio de 90 huéspedes, 
pues soy cocinero y necesito quien me 
ayude en la sala, pues no puedo atender 
las dos cosas. Informarán en la oficina 
do .T. Martínez, Cuba, 66, de 9 a 11 y 
de 2 a 5. 
406 . 9 e. 
Q E S O L I C I T A UNA P R O F E S O R A D E 
C3 instrucción en general y que sepa bor-
dar, para educar dos niñas. Reina, S3, 
antiguo, altos. 
420 S e . 
C E S O L I C I T A UN P R O F E S O R D E P R E -
k5 paratorla. se desea que sepa inglés; 
informan: Academia Newton. San Lázaro, 
95. Teléfono A-4525; de l í a 12 a. m. 
11 ó e. 
S e n e c e s i t a u n a s e ñ o r i t a t a q u í g r a -
f a , e n e s p a ñ o l . T h r a i l E l e c t r i c C o . 
M o n s e r r a t e y N e p t u n o . 
C-240 3d. 4. 
CA R P I N T E R O i S E S O L I C I T A UN buen operarlo en Amargura, número 43, ba-
jos. Se paga buen jornal. 
244 7 e 
E x p r e s o J u r í d i c o - a d m i n i s t r a t i v o 
A los abogados, procuradores, mandata-
rios y particulares de fuera de esta ca-
pital les participo que gestiono en la 
Secretaría de Justicia la expedición de 
certificados de antecedentes penales y de 
actos de última voluntad; documentos pa-
ra opción de títulos de Notario, Procura-
dor, Mandatario, Administrador o Alba-
cea y legalización de documentos que 
deban Ir al extranjero. Igualmente, ges-
tiono en lo« Juzgados Municipales de esta 
ciudad y sus alrededores, certificados de 
inscripción de nacimiento, matrimonio, 
ciudadanía o defunción; fes de vida y 
soltería, expedientes de notoriedad u otros 
asuntos que en ellos se tramitan. Pueden 
enviarme documentos que deban presen-
tarse en el Tribunal Supremo, en las 
Secretarias de Hacienda, Obras Públlca's 
y Agricultura, Juzgados y Registros, y 
en las Oficinas del Obispado y parro-
quiales, que si fuere necesario Aboga-
do, lo suministraré. Los documentos de-
ben venir certificados y así serán devuel-
tos. Vea o escriba al Doctor Tlburclo 
Agulrre, Mandatario Judicial. Oficina: 
Tacón 6-A, Habana. Tengo prestada 
fianza de |5.0C0. 
33907 6 e 
ROQUE G A L L E G O : 2404. C O M P O S T E l i 112, por Luz. PacUlto centenarea a¡3 
cheteros, peones batey, línea, carretem. 
minas, fogoneron, pesadores caña scre-
nos. dependientes, caíanreros, hortelanos, 
sirvientas para toda la Isla. 
33960 5 J j 
V I L L A V E R D E Y C A . 
0 ' R e i U y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cocine» 
de casa particular, botel, fonda o esta 
blecimiento, o catnnrcroH, criados, ¡lepen' 
dientes, ayudantes, fregadores, repnrtld» 
res, aprend'ces, etc., que sepan su obll-
gación, llame al teléfono de esta antigui 
y acreditada casa que se los faeintarín 
con buenas referencias. Se mandan a ta* 
dos los pueblos de la Isla y trabajadoral 
para el campo. 
SE S O L I C I T A N DOS P R O F E S O R E S D E Enseñanza superior. Malecón, 333, al-
tos; de 8 a 10 a. m, 
190 7 a 
ASUNTOS M U N I C I P A L E S , HAGO TODA clase de gestiones pnra cobros, in-
demnizaciones, licencias y todo lo que 
con el Ayxmtamlento se relacione, no co-
. brando nada hasta su completa termlna-
i ;ión. A. C. Lerevre. Empedrado, 30, altos. 
| gMg 9 e. 
8!; S O L I C I T A UN O P E R A R I O B A R B E -ro que tenga herramienta y sea bueno, 
¡ si no que no se presente. Paula y San Ig-
nacio. Salón Fene. 
33945 7 e. 
TAQUIGRAFO: S E S O L I C I T A UNO bueno en inglés y español, compe-
tente. Se da buen sueldo. Escriba dando 
detalles de edad, sueldo, experiencia y 
referencias al Apartado 1962, Habana. 
Respuestas se tratarán confidencialmente. 
217 15 e 
SE N E C E S I T A UN V E N D E D O R , QUE entienda el giro de tejidos y sedería, 
para una casa de comisiones, inútil es 
cribir sin referencias al Apartado 22^7. 
263 8 e 
D E L U X E A D D E R 
U JUQÜDU DEU'Pm SU ESOUTOKO 
SUMA, RESTA Y MULTIPLICA HASTA $999.99». 
99. ENVIE SU NOMBRE, DIRECCION Y HORAS DE 
OFICINA, PARA DEMOSTRARLE LO QUE ESTA 
MAQUINA HACE.GA-
RANTIA UN AÑO. t í a 
FRANCO OE PORTE 
PIDAN CATALOGOS. 
J.X. ASCEROO 
APARTADO 2612 HABANA 
33599 6 e 
A G E N ' C I A A M E R I C A N A D E CG-
L O C A C I O N E S 
A G E N C I A B E E R S 
0 ' R e i l l y , 9 % , a l tos . 
T e l é f o n o A-3O70 
Tenemos toda clase de persona que „!-
ted necesite desde el más humilde em-
pleado hasta el más elevado, tanto pt" 
ra el trabajo de criados como de govtlt. 
nes. institutrices, mecánicos, Injíeniero», 
oficinistas, taquígrafos y tacjufffrnfas. Hí-
mos facilitado muchísimos empleado! » 
las mejores, firmas, casap particulares, ÍB-
genieros. Bancos y al comercio ca general, 
tanto de la Ciudad como el del interior. 
Solicítenos y se convencerá. Beers AgaK-
cy, O'Reilly, 0%, altos, o en el edifld» 
Flatiron, departamento 401, calle 23 t* 
quina a Broadway, New York. J M 
C 7169 S0d-1 
w~ ... 
A V I S O S 
MARCAS Y P A T E N T E S . S E DESPA-chan con prontitud y . re seña tMt 
clase de Man as y Patentes, a precios mí-
dlcos. Calle Cuba, 70, bajos, esquina » 
Obrapía. Despacho número. 3, bajos. 
25 6 a 
ASUNTOS J U D I C I A L E S . MR HA00 cargo de ellos anticipando gastoi T 
no cobrando nada hanta MU termtnaclOB-
Informan en Empedrado. 30. alto». A. t. 
Lefevre, 
3335S » 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R 5 
$100 al mes y más gana un buen cbj* 
ffeur. Empiece a aprender hoy mlsn* 
Pida un folleto de instrucción gratis. Man-
de tres sellos de a 2 centavos, P«J* 
franqueo a Mr. Albert C. Keliy. San Ll-
Miro, 249, Habana. 
V e n t a y C o m p r a d e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 
A U T O M O V I L E S 
OV E R L A N D CHICO, ULTIMO MODELO, para cuatro pasajeros y en magnífi-
co estado, se vende en módico precio. 
Puede verse a todas horas en San José, 
138. garaje. 
268 7 e 
DE OPORTUNIDAD: S E V E N D E N VA ríos automóviles Fords y otras mar-
cas, de 5 y 7 pasajeros. Hudson Super 
Sir, nuevo, una motocicleta Harley Da-
TÍS. Pueden verse en Garaje Central. Zan-
ja, 7a 
288 11 a 
F O R D , a m a , tipo e s p e c i a l , 
" s u r b a i s s e " d e c a r r e r a , c o n 
fue l l e , r u e d a s d e a l a m b r e , 
p r o p i o p a r a s p o r t m a n o n e g o -
c i a n t e q u e c u i d a p o r l a s a p a -
r i e n c i a s . U r g e v e n t a i n m e d i a -
t a . G a r a j e , M a r i n a , 1 2 . 
278 8 e 
A p r e c i o s d e v e r d a d e r a g a n g a v e n -
d e m o s c a m i o n e s d e dos y i n e d i a 
t o n e l a d a s y de tres y m e d i a , e n -
t e r a m e n t e n u e v o s . P a r a m á s d e -
ta l les d i r i g i r s e a l A p a r t a d o 2 2 4 3 . 
H a b a n a . 
C 58 7d 3 
A U T O M O V I L E S D E U S O , 
B A R A T I S I M O S 
Cuña Chandler, 4 pasajeros, con 
ruedas de alambre. 
Hupmobile, 5 pasajeros, precio sor-
prendente. 
Moon, de 5 pasajeros, muy poco 
uso. 
Cuña Anderson, 4 pasajeros, casi 
nueva, con ruedas de alambre y go-
mas de cuerda; gran oportunidad. 
Chandler Turismo, 7 pasajeros, en 
perfecto estado. 
Studebaker, 7 pasajeros, en mag-
níficas condiciones. 
Delonay, 7 pasajeros, propio para 
convertirlo en carro de reparto. 
Kissel Kar Roadster, 4 pasajeros, 
muy barato. 
Humber, en chassis, 4 cilindros, 
muy económico. 
Reo, 5 pasajeros, 6 cilindros. 
Charron, en chassis, 6 cilindros. 
Reo, 7 pasajeros, 6 cilindros. 
Informan: Prado, 5. 
Teléfonos A-6028 y M-2177. 
228 8 e 
I A L T O AQUI. S E V E N D E UNA "DOCHE" 
se poro uso, por razones que se ex. 
pilcarán. De 6 a 12. Informan en Revl-
llaeigeio, 108. 
303 11 e. 
T ) O R NO P O D E R A T E N D E R SU D U E -
JL ño se vende una máquina marca Niá-
gara. Informan en Obrapía y Villegas, ca-
fé. Preguntar por Diéguez. 
203 2 e. 
S T U T Z , m o d e l o de c i n c o p a -
s a j e r o s c o n fue l le V i c t o r i a , 
r u e d a s d e a l a m b r e , c o m o 
n u e v o . S e v e n d e a l m e j o r 
p o s t o r p u e s u r g e r e a l i z a r l o . 
E n e x p o s i c i ó n e n M a r i n a , 1 2 , 
G a r a j e . 
128 7 e 
S I N G E R , ú l t i m o m o d e l o de -
p o r t i v o , c o n fuel le que se 
o c u l t a e n l a c a r r o c e r í a R u e -
d a s de a l a m b r e ; u s a d o so-
l a m e n t e d u r a n t e a lgunos d í a s . 
S e v e n d e e n l a m i t a d d e s u 
p r e c i o p o r n o n e c e s i t a r l o s u 
d u e ñ o . V e r l o e n M a r i n a , 1 2 . 
G a r a j e . 
noao 6 e 
DODGE B R O T H E R S . L O SACRLFICO. acabado de ajustar y pintado espe-
cial; cuatro gomas Good Year, de cuer-
da. 3-3X4 y gran repuesto. Ultimo precio 
$900. Garaje " L a Condad." Esaulna de 
Tejas. 33240 7 • 
A U T O S D E O C A S I O N 1 
Compro en el acto autos buenos, si no son ¡ 
caros y modernos no se molesten. L a fa- i 
milla que tenga su auto deteriorado que 
no lo arregle, López se lo cambia por | 
otro nuevo de la marca que desee, y en 
precio de ocasión. Autos de existencia: | 
Packard, 12 cilindros, última moda, 4.000 
miñas, está completamente nuevo. His-
pano Suiza, H . 15 a 20, ruedas de alam-
bre, dos de repuesto, alumbrado moder-
no, fuelle Victoria. Búfalo, carrocería sin 
estrenar, último modelo en Europa. Dos j 
cerrados, con todos los adelantos moder-
nos, arranque y alumbrado y teléfono. 
Uno Sedan, cinco asientos, propio para 
médico o para manejar señora, pues es 
conducción interior; el otro, siete asien-
tos, 1.000 millas, lo más elegante que | 
hay en Cuba, para teatros y paseos, como , 
nuevo. Una cuña Cadillac, corredora, 4) 
cilindros, arranque y alumbrado, pintada. 
muy fino. E n ganga. Un Studebaker, 6 
cilindros, en flamante estado; en ganga. I 
Todos estos autos se venden al contado 
• a plaxos largos. Si usted me da so ! 
mááquina de uso me sirve de garantía I 
para adquirir la mía, y el resto a pía-1 
zos Unico vendedor de los carros de re-
parto, de todo lujo, lo más fino que hay 
en plaza, chassis Ford, con carrocería Ce 
resurta, precio ?1.100. Hav seis en exis-
tencia. López y Compañía. San Lázaro, 
3SS. entre Marina y Venus. 
172 17 e. 
LIMOCSINE F I A T . SE V E N D E UN L U -joso Fiat en magnífico estado y pin-
tado de nuevo. Se da a prueba si prestan 
garantías. E l chassis solamente vale ma-
yor precio del que se vende. Puede ver-
se en San José, 95. 
sasTS Q _ 
AMísO: MAGNIFICA OPORTUNIDAD para comprar un buen automóvil Lo-
comobile, 6 cilindros, 5 pasajeros, con 
arranque y alumbrado eléctrico, garanti-
zado todo en buen estado. Puede verse 
el Garaje Habana, Zulueta y Gloria. 
10 6 e. 
Camiones nuevos, de una y media y de 
dos toneladas de capacidad; gomas 
macizas, construcción fuerte, poten-
tes, económicos, baratos y sin estre-
nar. Manzana de Gómez, 306. De 8 a 
11 a. m. y de 1 a 5 p. m. 
3305C g e. 
CAMION: S E V E N D E UNO, MARC V 
"Marmon," en ganga Villegas, 6L Te-
léfono A-5304. 
33605 7 e 
C A M I O N E S P I E R C E A R R O W 
Por no hacer falta se venden: un ca-
mión volteo grúa hidráulica 5 6 tone-
ladas; otro 2 3 toneladas y otro 5 6 
carrocería estacas. Menos de seis me-
ses de uso. Perfectas condiciones. Mar-
ca Tierce-Arrow." Precio económi-
co. Informes en esta Administración. 
C 10279 L5d-22 
Jordán. Tipo Sport, elegantísimo, equi-
bre y ocho gomas, dos por estrenar, 
pado a todo lujo, seis ruedas de alaro-
cuatro meses de uso. Precipitado via-
je me obliga venderlo. Señor García.! 
Correa, 21. Puede verse en Blanco, 8 
y 10, garaje. 
33899 « • 
AUTOMOVILES DE USO. S E V E N D E N baratos: Un Westcolt Tourlng, 7 pa-
sajeros, un Reo, 7 pasajeros; dos Hudson 
7 pasajeros; un Dodge 5 pasajeros. Un ca-
mión Fiat, un camión Overland. Garae*» 
Westcotí. Espada, 39. 
33500 2Í ^ 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL, D E 5 Y 7 pasajeros, con dos chapas, en buen 
estado Informan: Zulueta, 30. neleterín 
A-3922. u-
33475 6 . 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
Q E A L Q U I L A AUTOMOVIL L1MOO-
O sin, para , bodas y bautizos, y se abo-
na para la ópera. Teléfono A-332G. A-1519. 
Zanja, 9L 
32059 10 e 
' M A C K " C a m i o n e s " M A C K " 
E l M á s P o d e r o s o 
D E 1 a 71/2 T o n . 
C U B A N I M P 0 R T I N G C 0 . 
E x p o s i c i ó n : P R A D O . 3 9 . 
RE G A L O UN CAMION E N 250 PESOS, 1 y un Ford, en buen estado, y se da 
barato, y otro, propio para camión Ford. 
Informan en Chávez, 9; de 8 a 1L Ven-
ga boy a verme. 
33S91 8 e 
V ^ E P T U N O , 207, ESQUINA A MARQUES 
- L l González. Teléfono A-9435. Habana. 
Garaje A. Díaz y Compañía. Talleres de 
talabartería, mecánica y pinturas. Gaso-
lina, aceites y accesorios. Garantía en 
los trabajos de talabartería y mecánica 
por estar a cargo de competentes opera-
rios. Storages a precios módicos. Telé-
fono A-9435. Hay local disponible. 
IMB6 7 e 
C A R R U A J E S 
D U Q U E S A 
SE V E N D E N : DOS COCHES F U N E R A -rios, con su habilitación, caballos y 
arreos. Se da barato, al contado o pla-
zo. Informa: :F. Norefia. Melena d"i P-ir. 
32709 17 e 
/ B A R R O S D E DOS R U E D A S D E V O L -
K J teo o sean bicicletas americanas. Ven-
do 20 y arreos para los mismos y varias 
muías. Cristinn. <». Teléfono A-&123. Tue-
ro. 33889 9 e 
A G E N C I A S 








" L a E s t r e l l a " y " L a F a v o r i t a " 
San Nicolás, 98. Tel. A-3976 y A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de Jos* 
ría Lópejs, ofrecen al público en í*116^ 
un servicio no mejorado por n,n^(je 
otra .;asa similar, para lo cual dlapoo* 
317 
Decano de ios de la isla. Suc* 
Monte. 240. 1 eleíono A-4834. * ^ 
cío a todas horas en el establ0jía co 
.'arto a domicilio 3 veces al & ^ 
automóvil. Para criar a los nlVB|Jr 
nos y tuertes, asi como para tHtjpr 
til toda ciase de ateccioues 
les y sustituir sin peligro la j^» 
materna, lo único indicado es ' ^ ^ j 






A Ñ O L X X X V D I A R I O D E U M A R I I U E n e r o 5 d e 1 9 1 & . P A G I N A V E Í N T Í T R E S 
O F R E C 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , E T C . 
T R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
jíA a**0*™^^; desea colo<.ar«e 
[ j ' e a u w J a i ¿ ^ i a n i ñ a , puede eu-ZÍt* una " A m e r a s nociones, i ' ara m á s 
^ . r : 
So* - í r T - - 7 ^ L ^ C A Í r i ; N A SEÑORA, 
^ f f i * c í a u^k n iña de 4 a ñ o s , en D e s p a ñ o l a con entiende algo de; 
e í s » d e , I , ( ^ ™ « n en la cal le l í , e n t r e , 
^ V ^ ü ™ " ^ ; CUart0• " ^ r e 4 -
r r . v E N FEN1N SV L.AK, D K S E X 
r ^ T i . r t e en casa de moral idad, de 
t .^^"^no Sueldo $27. « e n e refe-
r a s I n f o r m a n : A n i m a s . 14». 8 ^ 
TVV \ « í r L en casa de moral idad de: 
^ j f ^ d e ^ ' a n ? . T i e n e rererencias . I n -
S ^ n ' L n ' ^ I S n a c i ó . 90. 
t j K D E S E A t ü L O C . V K J O V E N , i ' E -
k3 n insular , en casa de corta famil ia , es 
formal y no se coloca menos de 20 pe-
sos y ropa l impia . I n f o r m e s : H a b a n a , 
00, altos. 
12i 6 e 
T T W A J O V E N , P E N I N S I L A R , D E S E A 
%J colocarse de cr iada de mano o m a -
nejadora de n i ñ o de pocos meses . Sabe su 
o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n en F e r n a n d i n a . 70, 
Cerro. 'i 
9 5 c. 
SE D E S E A C O L O C A R l NA J O V E N . P A -ra c r i a d a de mano o l i m p i a r habi ta-
ciones. San L á z a r o , 295. 
i'**' 7 e 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S . m o n t a ñ e s a s , para comedor o cuartos . 
In forman en Maloja . 1, altos. No se ad 
miten tarjetas . 
142 6 e. 
í i m a n . San ignacxv, ^ 8 e. 
- S K ^ C O L O C A R S E U N A ¿ O V E N D E : 
T ^ i » a ñ o s , que v i r e en e Vedado . . 
^ .V J i l i e 17. entre 16 y l s , numero o4. 
^s;aa f o c a r s e en el Vedado. . e 
S43 ! 
C T T i J O V E N , P E N I N S I L A K , D E S E A 
1 ^ ^ ' " r s e tn c a s a de moral idad, fle, 
¿ S Í d S S T S cr iada de habitaciones. Pre -1 
p ^ t e ^ U i a amer icana . I n f o r m a n : P r a -
ao:>6*- • 7 e I 
T ^ I E S E A C O L O C A R L N A J O V E N . P E -
R ninsular, para m a n e j a r nn « l u o o pa-
« habitaciones, o bien para_ un m a t n m . 
í i o Informan: Neptuno, 23.. c a s a de vc-rinllad Con buenas recomendaciones de 
£ casa donde h a estado. 
T\OS J O V E N E S , P E N 1 N S l " L A R E S , D E 
X J s t a u colocarse para l i m p i a r habi ta-
eiolnes o de cr iadas . I n f o r m a n en E s -
trel la , 97, entre C a m p a n a r i o y Manrique. 
105 C e. 
T I N A M I C H A C H A . A S T U R I A N A . 8 E 
\J coloca p a r a cr iada de habitaciones , 
g a n a 25 pesos, t iene referencias y quien 
responda por ella. Lea l tad , 123; no ie im-
porta i r a l Vedado. 
37 6 e 
UNA J O V E N . P E N I N S U L A R . F O R M A L y t rabajadora , desea una casa , p a r a 
l impieza de habitaciones y coser , sabe 
cumpl ir con su o b l i g a c i ó n y t iene quien 
l a recomiende. I n f o r m a n : F a c t o r í a , 58, 
• I t O f . 
101 . 6 e 
B O L A M E N T E P A R A C O C I N A R E N C %-
KJ sa de e s p a ñ o l e s , se ofrece u n a pen in-
sular , de med iana e d a d ; no .hace du lces ; 
no duerme en la colocacifia y no menos 
de 25 pesos, siendo cerca de su casa . Cn 
lie K . n ú m e r o 10, entre 0 y i i f Vedado 
355 8 e 
Q E D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, , 
O pei i lusular. Amis tad , 13(J. h a b i t a c i ó n 
n Amero 21. 
8 5 e. 
^f-VTRIMONIO. PENINSULAR, D E * - , 
• " ^ sean colocarse, no tienen fami l ia , el la • 
—T^.N.» , K A EKPA<5OI A — T ^ . , . — cocinera general , o c r i a d a ; é l de criado. 
0 , C ^ ^ ^ V c o c i n e é C .KDESEA . , C O - l ln ;Piar o m i n a s o cosas a n á l o g a s ; tienen 
locarse tej?™}*™^ sabe su obl iga- referencias de c a s a s respetables de don-
de han estado, sa len fuera p a g á n d o l e s los 
v ia jes . Someruelos. 35. H a b a n a . 
ios e « 
/ " l i i A U F F E U R . J O V E N , E S P A . S O I - , S E , r p E N E D O R D E L I B R O S , C O N C O N O C I -
V , ofrece p a r a casa part icular o de co-1 JL mientos del id ioma i n g l é s y mecano-
mercio . no tiene pretensiones y sabe t r a - 1 g r a f í a , sol icito empleo. Referencias a s a -
bajar . I n f o r m a n : T e l é f o n o A-5S71; de 9; t l s f a c c i ó n . J . F e r n á n d e z . Manrique , Dli-
en adelante. mero 1. 
234 7 e 60 C e 
" T I Í K S E A C O L O C A R UNA M I C H A -
h cha de cr iada de mano, para come-
a r tiene buenas referencias. Maloja , en-
Arbol Seco y S u b i r a n a . L e t r a A . l a m -
y é n ^ v a a l Vedado. ^ 
O F ^ O K S E A C O L O C A R P E M N S Ú L A U , 
h de mediana edad, con tiempo en el 
MIÍ de manejadora o cocinera p a r a m a -
trimonio «o le . I n f o r m a n : C í l r d e n a s . nú- , 
mero ló, bajos, 
62 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S , pei i insulnr, de cr iadas de mano o m a 
nejadoras. D i r i g i r s e a Bc lascoa in , esqu'-
na F i g u r a s . 
146 G e. 
E S E A C O L C C A R S E P A K A C R I A D A 
de mano u n a Joven i s l e ñ a , entiende 
algo ile cocina, desea sea casa de poca j 
fami l ia . S a n Ignac io . 12S. i 
173 C_e. i 
LT N A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A ) colocarse de c r i a d a de mano, en ca - j 
s a f o r m a l ; tiene referencias de donde ha 
estado. S u á r e z , 59. \V> 6 e 
S~ E D E S E A C O L O C A R U N A E S P A D O L A ! de m e d i a n a edad, en c a s a de m o r a l l -
dad. para or lada de mano. I n f o r m a n en I 
Neptuno. 139. bajos. 
aotm 5 e. 
E N E A C O L O C A R S E UNA P E N 1 N S U -
lar , en casa de una corta f a m i l i a , para 
cr iada de mano y sabe coc inar; t a m b i é n 
se coloca para comedor; no sale para 
fuera de la H a b a n a . Sueldo: de 25 a 30 
pesos. P a r a in formes: Inquis idor , 29. 
34 5 e. 
T J N A J O V E N . E S P A D O L A , F O R M A L . 
*J t raba jadora y con magni f i cas refe-
rencias, desea colocarse de c r i a d a de 
cuarto o manejadora. Sueldo 25 pesos. I n -
f o r m a r á n : tren de lavado. 23 y 4. T e -
l é f o n o F-1140. 
^ 7 0 e 
C R I A D O S D E M A N O 
i j E D E S E A C O L O C A R UN C R I A D O D E 
mano, con referencias de donde ha1 
estado; no se coloca menos de ifM y ro i 
p a l impia . P a r a i n f o r m e s : ta l l e 4, en-
tra 35 y 37, Vedado. 
_ 3 S 1 S e _ i 
t ! E D E S E A C O L O C A R UN V E R D A D E - 1 
ro criado, peninsular , de mediana edad, [ 
bien p r á c t i c o en e l servicio de mesa y 
en e l t raba jo de l a l impieza . Sueldo 35 
pesos y ropa l i m p i a . T e l é f o n o A-ol&5. : 
33.- 8 e 
c i ó n , tiene referencias y gana buen sue l -
do. I n f o r m a n : S a n Miguel , 120, a l tos; 
h a b i t a c i ó n , 10. 
119 6 e 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , DESETV colocarse de coc inera o c r i a d a de 
mano en r a s a respetable. P a r a referen-
c i a s : calle Zequeira, 72, Cerro . 
149 6 e. 
CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q r E S A B E guisar a la e s p a ñ o l a y criol la , desea 
colocarse en casa moral . Sabe de repos 
t e r í a . T iene referencias. I n f o r m a n : A g u i -
la , 271 . 
- T e 
UNA S L S O K A . P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cocinera, tiene buenas 
referencias; sabe coc inar de todo lo que 
se le pida. Calle I , n ú m e r o 6, Vedado, 
entre 9 y 11-
257 7 e 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N . P E -ninsular , de cocinera, l leva tiempo en 
el p a í s , tiene buenas referencias, no se 
coloca menos de 30 pesos. I n f o r m a n : P r i -
m e r a de la Machina. T e l é f o n o A-8874. 
201 7 e 
C E D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C O -
k J c i ñ e r a , para casa p a r t i c u l a r o esta-
blecimiento; sabe coc inar a l a e s p a ñ o l a , 
f r a n c e s a y cr io l la y entiende de dulces. 
L a m p a r i l l a , 63, entresuelos, 
135 6 e. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A t o -c inera y repostera, p a r a f a m i l i a ame-
r i cana , a ser posible ingenio. G a n a buen 
• sueldo. In formes : T e l é f o n o A-5974, T e -
uiente R e y y Agu lar . 
24 5 e. 
SE D E S E A C O L O C A R UN M A T R I M O -NIO, peninsular , de m e d i a n a e d a d ; 
e l la •.Mitlemle de cocina; él de criado o lo 
que se presente. T a n t o p a r a la c iudad 
como para el campo. I n f o r m a n en Z a n j a 
106. T e l é f o n o 3144. Actesor ia . J J -
33973 5 e. 
C O C I N E R O S 
" P i E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R , 
J L ^ de mediana edad, de criado de m a -
no y ayudante c á m a r a , sale a l campo, 
si e l sueldo lo permite. H a r á refereiuius. 
I n f o r m a n : Inquis idor , 29. 
351» s e 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
T i f c ^ E A COLOCARSE U N A J O V E N , P E -
JL> n insular . de cr iada de cuartos o m a -
nejadora. I n f o r m a n : H a m a s , n ú m e r o 30. 
3S0 8 e 
• T l E S E V C O L O C A R S E UNA S E S O R A . D E 
l ) los mese* de parida, p a r a cr iada de 
mano, prefirre ganar poco sueldo, pero 
que la admitan con el n i ñ o . San L á z a - 1 
ro. l'*7. ba;oB. 
C3 6 e ( 
T ' N A J O V E N . P E N I N S I L A R . D E S E A j 
VJ colocarse de cr iada de mano o ma-1 
nejniiora. es formal y no tiene preten- | 
gluiies- no admite tarjetas. Informan en 
la t ' i lzada de L u y a n ó , n ú m e r o 73. 
113 . G e 
O K D E S E A C O L O C A R %NA J O V E N , P E -
ninsular, para cr iada de mano. In for 
mes: Dragones, n ú m e r o L L a A u r o r a . 
208 7 e 
SA N T A C A T A L I N A . E N T R E L U Z C A -bailero y Antonio Saco. Mar ía del P i -
lar . Se desea colocar una muchacha pa-
ra cr iada de habitaciones, en c a s a de 
moral idad. 
2 4 -> 7 e 
"f 7 NA S E S O R A . J O V E N , P E N I N S U L A R . 
XJ desea colocarse para coser y l i m p i a r 
a lgunas habitaciones, sabe coser bien a 
mano y a m á q u i n a y cortar , t a m b i é n en-
tlen le un poco de cocina y se coloca p a 
ra cualquier cosa de esas . P a r a infor-
mes: d ir ig irse a T r i n i d a d . 28, entre C a r -
baja l y Consejero Ai- ingo. Cerro , pue-
de dormir en su casa. 
59 G e 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S M U C H A - 1 chas, peninsulares , de cr iadas de ma- ' 
no o manejadoras , t ienen buenas refe-
rencias. J e s ú s del Monte. A l t a r r l b a , n ú - i 
mero 29. menos de 25 PCHOS no se c o l ó - j can. 116 HJLm i 
PA R A C U L A D A D E MANO S O L A M E N -tt se (le«ea colocar una s e ñ o r a de 
mediana edad, sabe bien su o b l i g a c i ó n ; 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -nlnsular , p a r a camarera o costurera, 
en hotel y ronda. I n f o r m a n : T e l é f o n o 
F-1291. C a l l e 5u., 24, Vedado. 
89 6 e 
T I N H O M B R E , D E M E D I A N A E D A D , i 
se coloca de cr iado de mano en c a - ; 
sa part icular , tiene r e c o m e n d a c i ó n . T e l é - I 
fono M-2355. 
-74 7_ e__ 
C E D E S E A C O L O C A R U N S U P E R I O R 
k J criado de comedor, entiende e l s e r - ! 
vicio f ino; tiene carta de r e c o m e n d a c i ó n 
de las mejores casas del Vedado. Suel- i 
do: 351. ropa l impia. Sol , 8. 
278 T e . i 
/ C R I A D O D E M A N O C O N P R A C T I C A ~ Y 
buenas referencias , desea colocarse. 
Suelda no menor de $30 y ropa l i m p i a . : 
Ant igua de Mendy. T e l . A-2834. 
154 6 e. 
J T N C R I A D O D E M A N O D E S E A C O L O -
O carse , habiendo trabajado en a lgu-
nas casas buenas de la H a b a n a , puedo 
presentar referencias de la» m i s m a s . Suel-, 
do, 50 pesos. D i r e c c i ó n : T e l . A-3Ü90. I 
103 0 e. 
SE D E S E A C O L O C A R UN J O V E N , ~ E 8 -panol. a s í como para p lanchar ropa 
de cabal lero, y l impieza de los cuartos, 
presenta buenas referencias, I n f o r m a u : 
Sol . n ú m e r o 8. A-S082. 
33SÍ2 5 e I 
UNA SESORA. PENINSULAR, D E S E A colocarse de cocinera, cocina a la es 
p a ñ o l a y a la criol la , no sale fuera de 
la H a b a n a ni admite tarjetas . T a c ó n , 2, 
bajos, n ú m e r o 9. 
-7:; 7 _ e ^ 
l ^ E S E A COLOCARSE UNA ESPA510-
± J la de cocinera y para ayudar a los 
quehaceres de la c a s a ; no duerme en la 
c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n : Lombi l l o y Santa 
C a t a l i n a , bodega. Cerro. 
2! '7 7 e. 
EN INSULAR. S E D E S E A COLOCAR 
de cocinera, t a m b i é n ayuda a la 
l impieza s i es c a s a c h i c a ; duerme fue-
ra. I n f o r m a n : Crespo, n ú m e r o 10, altos, 
izquierda. 
292 7 e. 
S' H E D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA, de mediana edad, de cocinera, s i n p la -
za, y dormir en la c o l o c a c i ó n . S a n M i -
guel, n ú m e r o 224, l e tra C. 
SS G e 
SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA, para corta fami l ia , y una l a v a n d e r a 
para lavar, en la c a s a o fuera. S u á r e z , 
n ú m e r o 38. 
40 S e 
" D A R A C O C l N F . K O S E O F R E C E UN J O 
J . ven. e s p a ñ o l , dulcero y repostero; pa-
ra c a s a part icu lar o comercio; es soltero 
y tiene referencias, lu forman en A m i s -
i tad y Barce lona , bodega. T e l . A-98tJ5. 
I _ - ^ l 7 e. 
! / B O C I N E R O . E S P A S O L , S O L T E R O . D E -
I sea colocarse en este giro, par t i cu lar 
o establecimiento, sabe t r a b a j a r , ha t r a -
bajado en buenas casas y tiene referen-
clasf Sale par»- el campo. M a l o j a , 53. T e -
l é f o n o A-30ÍK) 
134 6 e 
" P i E í i E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O , 
iy e s p a ñ o l , de m e d i a n a edad, en c a s a 
de comercio o part icular , t rabaja a l a 
cubana, e s p a ñ o l a y algo a la francesa . 
D a n r a z ó n en E m p e d r a d o 45. H a b a n a , T e -
l é f o n o A-9081. 
2 I e. 
CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , D E S E A C A -s a mora l , guisa cr io l la y e s p a ñ o l a , en-
I tiende de r e p o s t e r í a , tiene referencias. I n -
f o r m a n : calle 17, esquina F , s a s t r e r í a . Ve-
! dado. 42 8 e 
C K i A h Ü f c & A S 
• Q B D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A 
O c r i a n d e r a . Joven, se puede ver el n i -
ño . C i n c o meses, pesa 21. D i r e c c i ó n : G a -
, l lano, 99. 
; 299 7 o. 
SÉ D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P A -ra l i m p i a r habitaciones. T e l é f o n o 
A-7435 S a n I g n a c l r . 94. altos. 
80 C e 
es formal. Onna 25 y 30 pesos. P a r a ei T T k E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
campo. I n f o r m a n : Inquis idor , 13, carbo-1 XJ ' i r . p a r a cr iada de cuarto o de m a -
no, para uiatrlmonlo solo. S a n N i c o l á s . 
21, 112 C e 
C O C I N E R A S 
O C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q U E S A -
C 
Derla. 
174 G e. 
be guisar a la e s p a ñ o l a y cr io l la , de-
sea colocarse en casa moral. Tiene refe-
í e n c l a s . I n f o r m a n : Inquis idor , 20. 
I 1S7 7 e 
UNA C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , D E mediana edad, desea colocarse. V ive 
en Angeles, 47, entre Monte y Corra le s . 
200 ' 7 e 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , peninsular , que sabe coc inar a la es-
paño la , a l a cr io l la y a la francesa , y 
que tiene quien responda por el la . Infor-
man : 17, esquina A , n ú m e r o 349. Vedarlo. 
49 (> e 
O C I N E R A . E S P A S O L A , D E S E A C o -
locarse en casa de buena fami l ia , sa -
be cumpl ir con s u o b l i g a c i ó n . In forma-
rán : Suárez , 2, altos. 
77 C e 
A T R I M O M O . P E N I N S U L A R , D E S K \ 
encontrar c o l o c a c i ó n ; e l la de coci-
nera y sabe algo de r e p o s t e r í a , y é l de 
J a r d i n e r o ; sabe de hortelano: tienen bue-
nas recomendaciones. Vedado, 25, entre 2 
y Paseo, so lar . 
16 r> e. ^ 
CO C I N E R A Y R E P O S T E R A , C O N R E F E - / C H A U F F E U R P E N I N S U L A R . M U Y rendas , desea colocarse en el Vedado, bien recomendado, se ofrece a casa 
v duerme fuera. Q l l l e 19. n ú m e r o 228, es- par t i cu lar o de comercio. I n f o r m a n al te-
q u l n a a F . T e l é f o n o F-2558. • l é f o n o A-2G20. 
164 6 e. » 422 8 e. 
C H A Ü F F E U R S 
O E O F R E C E U N C H A U F F E U R , P A R A 
kJ casa part icular , con buenas referen-
cias. In formes : T e l é f o n o F-1772. 
aao s c 
SE D E S E A C O L O C A R UN C H A I E U H H. e s p a ñ o l , e s t á p r á c t i c o en e l manejo 
del t i m ó n y lo garant i zan de las casas 
donde t r a b a j ó . I n f o r m a n en J e s ú s del 
Monte. 151. T e l é f o n o I-21&4, 
309 8 e 
T ^ N J O V E N . C H A U F F E U R . D E S E A CO 
O locarse en casa part icu lar o de co-
mercio. I n f o r m e s : Vir tudes . 104. T e l é f o n o 
A-3478. 
85 C e 
JO V E N . E S P A S O L , D E S E A C O L O C A R -se de chauffeur, en c a s a part i cu lar o 
de comercio, pues es competente para 
a r r e g l a r l a m á q u i n a por d i f í c i l que sea. 
P a r a in formes: T e l é f o n o A-39SÜ. 
45 G e 
SE O F R E C E U N C H A U F F E U R , C O X cinco a ñ o s de p r á c t i c a , experto en to-
das c lases de m á q u i n a s ; pref iere suel 
do solo a casa part i cu lar o del comer- lo 
I n f o r m a r á n : 1-2206. E s t r a d a P a l m a . 58. o 
L i n e a y Cuatro , bodega. J u a n P é r e z , 
70 G e 
/ C O N T A D O R M E R C A N T I L , 81 A S O S D E 
\J p r á c t i c a , aperturas y cierres de con 
l a b i l i d a d , balances, l iquidaciones, t r a b a -
ios de i n s p e c c i ó n en d í a s festivoi, inme-
jorables referencias por escrito. C o n t a -
dor E . D . V i d r i e r a c a f é Ant i l l a . Merca-
deres, 22. 
_ C 1C5 6d«3 
V A R I O S 
" D E R S O N A S E R I A . C O N CONi 
JL to perfecto del i n g l é s , sol icita phu 
de vendedor o corresponsal . D iaz . Sa 
L á z a r o , 23C-A, bajos. 
375 S e 
CH A U F F E U R . E N G L I S H S P O K E N . C O N mucha p r á c t i c a en el manejo y cono-
M toda clase de m á q u i n a s , tiene buenas 
referencias de casa part icular , se ofrece 
p a r a par t i cu lar o comercio: no le impor-
ta i r a l campo. L l a m e n a l T e l é f o n o A-7159. 
120 6 e 
CH A U F F E U R , J O V E N . E S P A S O L . D E -sea colocarse en casa part icular o de 
comercio, sabe c u m p l i r con au o b l i g a c i ó n . 
I n f o r m a n en F e r n a n d i n a y San U a m ó n . 
l e c h e r í a ; y a l T e l é f o n o 1-1512, 
132 6 e 
T 3 E N I N S U L A R . D E MEDIANA EDAD, SB 
X coloca de portero u oficinas, da refe-
rencias. I n f o r m a n : Inqui s idor . ÉB. 
3G0 8 e 
r p R A D U C C I O N E S D E L F R A N C E S A L 
A. e s p a ñ o l . D i r i g i r s e a J o s é X. V e r a , 
M u r a l l a , 56, e squ ina a Oficios. 
'M 8 e. 
T J N C H A U F F E U R , E S P A Ñ O L . D E S E A 
KJ colocarse en casa par t i cu lar o de co-
mercio . L l a m e a l t e l é f o n o 374C. D e 8 a 
10 a. m. 
IOS 6 e. 
SE O F R E C E U N C H A U F F E U R , P R A C -tico, buenas recomendaciones , espa-
ñol , s in pretensiones. D i r e c c i ó n : L u z , 97, 
t e l é f o n o «577. 
14 0 c. 
C O L I C I T O E N T R A R D E V E N D E D O R O 
O cobrador en una casa de comerc io ; 
creo r e u n i r condic iones; g a r a n t í a s l a s 
que quieran. Contesten por escri to: E g l d o . 
H>, J . Canel la . 
_ 2 1 4 . 11 e 
CH A U F F E U R P E N I N S U L A R . C O N B U E -nas recomendaciones, se ofrece a casa 
part i cu lar o de comercio. I n f o r m a n a,' 
t e l é f o n o A-2C20. 
331X52 5 e. 
JO V E N , Q U E E S C R I B E A M A Q U I N A con rapidez y conoce bien el c á l c u l o , 
desea c o l o c a c i ó n de $40 en adelante , se-
g ú n convenga. M. S. San Miguel , 2Ü2, a l -
tos- 270 11 e 
A T O D I S T A . Q U E C O S E Y C O R T A P O R 
-i-TX f i g u r í n , se ofrece para coser en casa 
part icu lar . D o r m i r en la m i s m a ; inme-
jorab les referencias . T e l é f o n o A-9440. 
100 / , e e 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
\ L C O M E R C I O : T E N E D O R D E L I -
J\. bros, competente, Joven y act ivo , co-
nociendo m e c a n o g r a f í a , se ofrece para 
of ic inista , agente o empleo an.ilogo. Po 
seo buenas referencias y mucha p r á c t i c a 
en el comercio. D i r i g i r s e a H . ba ta l l er . 
Amis tad . 80. altos. 
31.', 9 e 
TENEDOR D E L I B R O S . SE O F R E C E por horas o fijo. I n f o r m e s ; E m p e d r a -
do, n ú m e r o 30, altos, departamento, 2t] y 
27; de 1 a 3. 
388 8 e 
MO D I S T A : S E H A C E C A R O O D E T O -da c lase de vestidos y arreg los de 
s e ñ o r a s y n i ñ a s , por m ó d i c o precio. D i -
r í j a s e por escrito a Manrique . 175. Ma-
ría F . I z a l ia . 
^ » 0 e 
T T N A S K S O R A . D E S E A E N C O N T R A R , 
p a r a as i s t i r enfermo o cuidar u n a c a -
sa. San J o s é . 100, h a b i t a c i ó n , 8, garaje . 
3 G e 
T E N E D O R D E U B R 0 S 
C o n l a s r e f e r e n c i a s q u e s e d e s e e n 
o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e n e d o r 
d e L i b r o s , y a s e a p a r a t r a b a j o s 
p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a b i l i d a d 
p o r h o r a s . S e h a c e n b a l a n c e s , l i -
q u i d a c i o n e s , e t c . I n f o r m a n e n " L e 
P e t i t T r i a n ó n , " C o n s u l a d o e n t r e 
S a n R a f a e l y S a n M i g u e l o e n S a -
l u d , 6 7 , b a j o s . 
JO V E N , E S P A Ñ O L . H A B L A Y E S C R I -be I n g l é s , ofrece servicios con casa 
exportadora e Importadora. E x p e r i e n c i a . 
D i r e c c i ó n : F . P. Re igosa , Y . M C . A. E g i l 
do. 177 6 e 
SE O F R E C E UN O P E R A R I O S A S T R E , para t r a b a j a r en taller do s a s t r e r í a . 
Av i sen bodega L a Matancera, T e l . A 7<')53. 
178 6 e. 
C 382 al t Ind 12 e 
MO D I S T A , Q U E C O R T A Y C O S E P O R f i g u r í n en vestidos y ropa interior, s e 
ofrece a casa part icular por meses. A n i -
mas. 28. 
n e ._ 
TA Q U I G R A F O C O R R E S P O N S A L E N es-p a ñ o l , con gran p r á c t i c a comercial y 
toda clase de referencias, desea encon-
t r a r puesto de porvenir, pudiendo desem-
p e ñ a r a la vez cualquier t rabajo de ofi-
c ina , c á l c u l o s , etc. D i r i g i r s e a M. Ig le -
sias . Apartado 2523. T e l é f o n o A-2806. 
33826 7 e 
L I B R O S E I M P K E S O S 
DI C C I O N A R I O E N C I C L O P E D I C O H I 8 pano-amerienno, 28 tomos completa 
mente nuevos. 85 pesos. Obispo 86, libre 
r í a . 
414 8 e. 
S0d-1 
9 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S , P I S O S / H A B I T A C I O N E S 
H A B A M 
A L C Q M E R C I 
T e n i e n d o n e c e s i d a d d e m á s l o c a l p a -
r a l a a m p l i a c i ó n d e l o s n e g o c i o s d e l 
a l m a c é n de J o y e r í a y R e l o j e s L A E S -
F E R A , se t r a s l a d a é s t a a l a c a l l e de 
D r a g o n e s n ú m e r o 1 2 , e s q u i n a a l a d e 
A m i s t a d . S e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s 
por el l o c a l q u e o c u p a a c t u a l m e n t e , 
propio p a r a e s t a b l e e t m i e n t o e n H a -
b a n a n ú m e r o 9 9 . 
EN Ifl PESOS SE A L Q U I L A U N ZA g u á n en muy buen panto. I n f o r m a n 
en ((hispo, nflmero 86, l ibrer ía . 
411 8 e. 
L u j o s o l o c a l p a r a e s tab l e c i m i e n t o se 
a l q n í l a e n l a c a l l e N e p t u n o , 1 6 4 , e n -
tre E : c o b a r y G e r v a s i o , e n c a s a p r ó -
x i m a a t e r m i n a r s e . M i d e 1 1 . 5 0 m e -
tros de f rente p o r 3 2 m e t r o s de f o n -
do. I n f o r m a n e n l a m i s m a . 
M * 12 e 
C"! A L Q U I L A L A H E R M O S A E S Q U I N A 
*J de Qquendo y A n i m a s , bajos , propia 
para cualquier establecimiento que se 
desee pouer. I n f o r m a su d u e ñ o . Severo 
Keilondo. Oquendo, n ñ m e r o 2. F a b r i c a de 
Mosaicos. T e l é f o n o A-4734. . 
_ 401» \ 9 e. 
S e a l q u i l a n l u j o s o s y a m p l i o s p i s o s 
ea l a e a s a , a c a b a d a de c o n s t r u i r , e n 
la « l i e N e p t u n o , n ú m e r o 1 6 4 , e n t r e 
E s c o b a r y G e r r a s i o . L o s h a y de p r i -
m e r a y s e g u n d a p l a n t a a l t a , c o n e s c a -
leras c ó m o d a s y c l a r a s , t e r r a z a a l a 
ca l l e , s a l a , r e c i b i d o r , t re s c u a r t o s de 
f a m i l i a , c o m e d o r , c o c i n a , c u a r t o d e 
cr iados y b a ñ o s p a r a f a m i l i a y c r i a -
eos. I n f o r m a n e n l a m i s m a . 
333 12 e 
T INDO PISO A M U E B L A D O , P A R 4 por-
• w T . * 0 matrimonio. Sala , come-
^ w V ^ J r 0 ^ ' . ^ J n a de gas, b a ñ o , luz 
^ i ™ \ ^ , p l é , n d , d a T i s t a del O c é a n o . P a -
o-,, Male«é i i . 5a —-11 7 e 
J l i loüal , propio para Industr ia chica 
110 8 e 
E D I F I C I O 
P A R A O F I C I N A S 
T e j a d i l l o , M u r a . 1 
E s q u i n a a S a n I g n a c i o 
4 P I S O S . 
5 2 H A B I T A C I O N E S . • 
H a b i é n d o s e v e n c i d o t o d a s 
l a s d i f i c u l t a d e s y d e m o r a s q u e 
e n l a c o n s t r u c c i ó n d e e s t e 
e d i f i c i o , o c a s i o n a r o n l a s r e -
c i e n t e s h u e l g a s , s e a n u n c i a 
q u e d e f i n i t i v a m e n t e q u e d a r á 
a b i e r t o e n e l c u r s o d e l p r e -
s e n t e m e s . E s t á e n e s q u i n a 
d e f r a i l e , c e r c a d e t o d o s l o s 
b a n c o s y o f i c i n a s p ú b l i c a s y 
a u n a c u a d r a d e t o d o s l o s 
t r a n v í a s . 
I n f o r m e s : 
A N G E L G . D E L V A L L E 
P R A D O . 1 1 8 , A L T O S . 
T e l é f . A - 6 8 1 8 . 
Alqui lo o compro los derechos del con-
trato que tengan en casas de i n q u i l i n a -
to y t a m b i é n deseo a l q u i l a r u n a o m á s 
casas de 16 a 30 habitaciones y gratif i -
c a r é generosamente a l Individuo que me 
las proporcione. I ' a r a Informes: ColAn. 
n ú m e r o 1. dejar razAn por escrito con 
d i r e c c i ó n del Interesado J . Alfonso. 
338S2 o e 
P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O 
S e a l q u i l a , c o n c o n t r a t o , e l 
m a g n í f i c o a l m a c é n d e O f i -
c i o s , 3 6 . T i e n e s a l a , c o m e -
d o r , c o c i n a , c i n c o c u a r t y s y 
d o s t o i l e t t e s . A g u a i n d e p e n -
d i e n t e . I n f o r m a n e n l o s a l t o s . 
n.-fli t2 0 e. 
V I R T U D E S , 1 4 4 y 2 
Se a lqui lan los bajos, en $140. Con sa-
la , sa leta , zagiuln, g a l e r í a , comedor. 6 
cuartos. 2 b a ñ o s , patio y traspatio, co-
c ina, "agua callente. . ga,s y e lectr ic idad. 
Puede verse de las 7 a las 5 de la tar-
de. I n f o r m a n : T e l é f o n o F-213-1. 
PA K A E S T A B L L C L M I K N T O : S E C E -de contrato por 5 a ñ o s , de los bajos 
de l a c a s a Neptuno, 101. I n f o r m a : H. 
L ó p e z . Concordia , 40, altos. T e l é f o n o 
M-1411). 
83022 5 e 
S 4 0 0 
p a g a r e m o s p e r e l a l q u i l e r m e n s u a l 
d e u n a c a s a a m u e b l a d a c o n t o d o 
c o n f o r t y s i t u a d a e n l o m e j o r d e l 
V e d a d o , e s p a r a u n s e ñ o r a m e r i c a -
n o . T h e B e e r s A g e n c y . T . A - 3 0 7 Ü . 
t i ,1 I lil I 1 M U I 
V A R I O S 
0-19S 3d 3. 
r> K P A R T O M E N D O Z A , V I B O R A . R E t a lqui la un chalet en esaulna en $00; 
Jard ín , sa la , comedor y tres cuartos. Hren-
te c a n t e r í a . Cielo raso y se vende en $0000. 
BI d u e ñ o J u a n D o m í n g u e z . Manrique 71. 
T e l é f o n o A-7324; de 7 a 10 p. m.. 
a 360 9 e. 
\~ "MODADO: S E A L O I I L A L A C A S A nrtmero 24 de la calle N , entre L i -
nea y 17. P r e H o $80 mensuales . Puec^e 
verse en l a m i s m a . I n f o r m a n : O'Ke l l l y . 
n ú m e r o 11, esquina a Cuba. D e p a r t a m e n -
to. 205. 
83891 5 e 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
T J A U A E S T A B L E C I M I E N T O S E A L -
á ((lilla en m ó d i c o precio u n a buena es-
quina, en Santos S u á r e z . cal le de F l o r e s 
y Zapote, de moderna c o n s t r u c c i ó n y a 
una c u a d r a del parque de J e s ú s del 
Montt. In forman en P r í n c i p e Alfonso, 
503. al tos . T e l é f o n o A-3S37. 
376 12 e 
C 121 2í)d-3 
188 
* L Q t I L A I N L O C A L . P R O P I O P A -
i iSi 0 ? of,c,na. en la ca l l e de 
•a. »«. casi esquina a Neptuno. I n -
ss en el mismo. 
11 e 
S i n 0 / ' " ? C O N T R A T O O SE A L Q U I L A 
d » ' , - . ! , ^ ^ " * Preparada para a l m a c é n o 
cúü i>2„'1* m e r c a n c í a s , en cal le comer-
é i s nt6n *a Acosta, 58. 
7 e 
P n l V F r T A , B L E C I M I E N T O : S E A L -
n> •? ~ . , l a pla"ta b í 0 a de Z a n j a , n ú m e -
« a ñ o . V ^ i 1 " 5 , me?8uales . Contrato por 
man 0rp. h » ^ e n d o a i ^ n » r e g a l í a . I n f o r -





i l día ^ 
n i ñ o s s»' 
***** % 
t la 1 ^ 
G ^ o n ' - l c ^ unRaE C O > ^ A L ^ E M E 
U c l n S ü f V a ^ en f,,tl0 c é n t r i c o de 
tos r rt » 8 • comedor, dos c n a r -
^oi lerr , - r¿" r1rlad2^7 servicio s a n i t a r i o 
A-Hioo P r w ; í o : ATlae a l t e l é f o n o 
2*1_ _ e 
W " a n u N ' h ^ 8 E A E < i r i L A I N L O C A E . 
P«o pln\n^' c<)n T,8ta a »« «-alie, pro-
co- con d^. 0 comercio, punto c é n t r l -
en • ! caff 1In<ía8 de < » f í t o « . I n f o r m a n 
10 e 
S V . U ^ " ' * * V A R I A S C A S A S . A C A -
•San R a f . e | , c o £ s t r u i f ; en I n í a n u , entre 
¿ " n í ñ r t ^ n Mlír^,e,• I n í o r m a n en 
11 e 
I T R E N D E C O C H E S , C A -
• de materiales , etc., etc.. 
ertos, gran patio, cnba-
•meato. agnn d.> Vento, 
lefono. Todo $.-i0. E x t c n e -
L a l z n d a A y e a t e r á n . 
12 e 
S V V & X r ^ A C A S A . M I ' Y C E R C A 
^ ' ^ i . n i e n T ^ J i P1» P a r a cualquier es 
Jo foru^n n;*- A » * srawles comodidades. 
»»i>ras en A C ü a c a f e . 88. altos, a todas 
118 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E S A S F r a n c i s c o , 17. en los bajos in forma-
rán . 2C1 11 e 
A L C O M E R C I O 
P r ó x i m o a desocuparse se admi ten propo-
siciones por los bajos de Neptuno, n ú -
mero 00, en U e l n a , 72; de 2 a 5. 
88888 12 e. 
A los a l m a c e n i s t a s : S e a l q u i l a , e n i a 
P l a z a d e S a n F r a n c i s c o , u n a e s p í e n - ' 
d i d a r a s a d e a l tos y b a j o s , p r o p i a p a -
r a u n g r a n a l m a c é n u o t r a s i n d u s t r i a r . 
S e i s c i e n t o s m e t r o s de s u p e r f i c i e . P a -
r a i n f o r m e s : G . A l v a r c z . G a l i a n o , 8 2 . 
B U E N L O C A L 
S e c e d e c o n t r a t o p o r c i n c o a ñ o s , 
de l o s b a j o s de N e p t u n o , 1 0 1 , 
p r e p a r a d o s p a r a e s t a b l e c i m i e n t o . 
B . L ó p e z . C o n c o r d i a , 4 6 , a l tos . 
M - 1 4 4 9 . 
102 6 e 
SE A L Q U I L A U N O R A N L O C A L . P A R A garaje , en San Uafae l . n ú m e r o 154. 
Puede verse. I n f o r m a n : T e l é f o n o 1-1721. 
76 8 e 
EN AMARGURA. 77. BAJOS, S E A L -qui lau locales, amplios , propios para 
oficinas. D e p ó s i t o . Informan en la mls -
niu. .",3830 3 e 
SK \ t . « í l I I A I N L M ' A t l O - . - . Z A í . l A N . para una m á q u i n a a u t o m ó v i l u otro 
v e h í c u l o . D a r ú n r a z ó n : Cuba y E m p e d r a -
do, v i d r i e r a de tabacos. 
.131 6 • 
£ 1 D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sos depositantes f ianzas pura a l -
quileres de casas por u n procedimiento 
c ó m o d o y gratuito. Prado y T r o c a d e r o ; 
de 8 a 11 a. ra. y de 1 a 3 y de 7 a 
. p. m. T e l é f o n o A-5417. 
r p A M A B I N D O , «, S E A L Q U I L A , A ME-
JL d í a cuadra de la C a l x a d a ; precio, 40 
pesos. Su d u c ú o . E s c o b a r , 10, altos. 
405 8 e. 
( J E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A C A -
>»' sa calle Ta imir indo , n ú m e r o 70, es-
quina a S a n Benigno, J e s ú s del Moute. 
Sa la , saleta, cuatro cuartos, l lave e in-
formes en los bajos, b a r b e r í a , l i en ta $50. 
'.'7 Ü e 
C ; E ALQX ILAN LOS BAJOS DE LA MO-
k j d e i n a casa C a l z a d a de J e s ú s del Moii 
te, 328, con sa la , saleta, comedor, cuatro 
cuartos, cuarto de cr iados , dos patios y 
deniá-í comodidades. I n f o r m a n : N. 188, 
Vedado. T e l é f o n o F-1ST2. 
X. paclosa casa C a l z a d a de L u y a n ó , n ú -
mero 86, quinta Campo Alegre , se a d -
mi ten por ella proposiciones de a lqu i l er 
o compra. P a r a ver la y t r a t a r en el B u -
fete del Licenc iado Alvarez E s c o b a r . E m -
pedrado. 30. a l tos; de 9 a 11 a. m. y de 
2 a 5 p. m. 
.•WD17 0 e 
C E A R R I E N D A UNA' F I N Q U I T A , A 20 
kJ minutos de ia H a b a n a , propia para 
c r í a de. ga l l inas y puercos, buen terreno, 
listo p a r a sembrar , precio $20. I n f o r m a n : 
f inca l 'osario , frente a l apeadero Luce -
ro. A. Garc ía . O a l Apartado 2151. 
2-10 7 e 
H A B A N A 
H O T E L F R A N C I A 
G r a n casa de fami l ia . Teniente R e y , n ú -
mero 15, bajo l a m i s m a d i r e c c i ó n desde 
hace 33 a ñ o s . Comidas s in horas fijas. 
E lec tr i c idad , t imbres, duchas. t e l é f o n o . 
C a s a recomendada por varios Consulados . 
3302.-1 8 e 
E L O R I E N T E 
Casa p a r a f a m i l i a s . E s p l é n d i d a s habita-
ciones con toda asistencia. Zuluetn, M, es-
quina a Teniente B e y . T e l . A - l « 2 8 . 
32517 14 e _ 
S o l o d o s d e p a r t a m e n t o s p a r a o f i c i n a 
q u e d a n p o r a l q u i l a r e n e l " P a l a c i o 
T o r r e g r o > a , " C o m p o s t c l a , 6 5 . A p r o v e -
c h e l a o c a s i ó n . M a ñ a n a s e r á t a r d e . 
362 b e 
A MAROURA, N U M E R O 4, S E A L Q U I -
FOL la u n a ampl ia y vent i lada h a b i t a c i ó n , 
a matr imonio a hombres solos. No es 
c a s a de vecindad. 
3S5 8 e 
A g u i l a , 1 1 3 , e s q u i n a a S a n R a f a e l . 
C a s a p a r a f a m i l i a s . U n a e s p l é n d i d a 
h a b i t a c i ó n c o n b a l c ó n a S a n R a f a e l . 
B a ñ o s c o n a g u a c a l i e n t e y f r í a . S e r -
v i c i o e s m e r a d o . 
379 12 e 
i r » N C A S A P A R T I C U L A R Y U U - N D E NO 
i ¡j hay otros h u é s p e d e s , se a lqui la una 
h a b i t a c i ó n a l t a , amueblada , es fresca y 
venti lada, con luz e l é c t r i c a , con o slu co-
midas , a s e ñ o r a de mediana edad, que 
t ra iga referencias . Tejadi l lo , 6, altos, es-
qu ina a C u b a . 
241 11 e 
U f A N R I Q U E , 88, S E A L Q U I L A D E I ' A R -
i l l tamento de sa la , hal l , cuarto y za -
g u á n , propio para oficina o consultorio. 
Un cuarto alto solo y dos bajos. M a n -
rique, 88, 
^7 « e 
T T A B I X A C I O N E X C E L E N T E , C O N L U Z , 
X l s in muebles, pudiendo usar la s a l a 
con b a l c ó n a l a calle, propia para comi-
s ionis ta o consultorio, se a lqui la en 
Blanco, 20, altos. No hay otro Inqui l ino . 
107 7 e / 
: M A N H A T T A N 
ITTÑ (ASA P A R T I C U L A R , D B C E N T E . 
JJJ donde no hay Inquil inos se a lqu i la 
una h a b l t a c l l ó n con o s in muebles, bleu 
sea a s e ü o r a sola o cabal lero . Se da 
comida si lo desea. R e i n a , 131, pr imer 
piso, derecha. 1 
138 0 e. 
s 
E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N A 
hombres solos, en Zulueta, 73, altos. 
20 3 e. 
TE N I E N T E R E Y , 92, T E R C E R P I S O , S E a lqu i la un departamento independien-
te mny c ó m o d o y ventilado. E s c a s a p a r -
t icular , moral idad absoluta. Se cambian 
referencias . _ 
33972 5 *• . 
C J E A L Q U I L A U N A H E R M O S A H A I I I -
KJ t a c i ó n . con b a l c ó n a l a calle, a caba-
lleros o matr imonio , han de ser de es-
tr ic ta m o r a l i d a d ; se piden y dan referen-
cias. Inquis idor , 44, altos. 
104 7 e 
OB R A P I A , 1)4, 90 Y 08, A L Q U I L A S E U N regio departamento, b a l c ó n calle, 
$25- dos Inter iores , | 20 c a d a uno. L i m -
pieza luz. lavabo, b a ñ o s , etc., a of icinas 
comisionistas, profesionales, hombres so-
los, moral idad. Portero enseflarA. A j u s t e : 
M a n t e c ó n . T e l é f o n o F-4043. 
:;;!-s> 5 e 
d e A . V I L L A N U E V A 
S A N L A Z A R O Y B E L A S C O A I N 
T o d a s las habitaciones con bailo pr iva -
do, agua callente, t e l é f o n o y elevador, d ía 
y noche. T e l é f o n o A-63fll 
320 31 e 
SE A L Q U I L A N H E R M O S A S H A B I T A -cloues a hombres solos o matrimonio 
s in hijos. I n f o r m e s : Neptuno. 6L 
31S89 0 • 
P A K A L A S D A M A S 
T p N J E S U S M A R I A , 121, A L T O S , D E -
JLJ reoha. se a lqu i lan dos habitaciones i 
p?ira hombres solos, de mora l idad , es ca 
s a seria, e s t á a una cuadra de la E s 
t a c i ó n Centra l . L o s cuartos son amue 
blados. 
109 7 e 
H O T E L L 0 Ü V R E 
S a n i tafael y Consulado. D e s p u é s de 
grandes r e f o i m a s este acreditado hotel 
ofrece e s p l é n d l d o b departamentos con ba-
j ío , para l a m i l l a s es tables ; precios de 
verano. T e l é f o n o A-45Ó0. 
SE A L Q U I L A N . EN L A M A M B I S A . D O S hermosas casitas, a 23 p e s w . Dolores 
y Porven ir , V í b o r a . Reparto L a w t o n . 
33840 0 e 
T A MADRE DE L A MAESTRA SESO-
j L i r i t a C a r m e n Pel l lgero , que se su ic i -
d ó en la casa de B a ñ o s H e la C a l z a d a de 
• la Rei / ia , desea encontrar una h a b i t a c i ó n 
i en casa decente, cuyo a lqui ler no pase 
i de $8. T iene buen fiador. A v i s a r : Agular , 
n ú m e r o 18, al tos . 
202 7 e 
C E R R O 
V E D A D O 
— ^ i i r v i ^ i i a a a i — — f 
Q E A L Q U I L A N , E N 150 P E S O S , L O S 
O altos de l a c a s a cal le 19, esquina a 
F , en el Vedado, propios p a r a personas 
de buen gusto; se componen de rec ib i -
dor, sa la , -ios cuartos a un lado, con s u 
cuarto de b a ñ o , otros dos cuartos a l otro 
lado t a m b i é n con su cuarto de b a ñ o , co-
medor, cocina y ha l l al centro; otro cuar -
to mirador en l a azotea, y un cuarto de 
criados con su servicio en la propia azo-
tea, y a d e m á s en el s ó t a n o , g a r a j e con 
dos cuartos 3' un s a l ó n grande. L a l ia 
ve, en los bajos e Informes, s e ñ o r J u l i o 
A . Arcos , t e l é f o n o s A-7036 6 A-7027. 
410 8 e. 
E n $ 3 0 s e a l q u i l a u n a c a s a 
P a s a j e d e S a n t o b e n i a , R e p a r -
t o " P a t r i a " ( C e r r o ) , n ú m e -
r o , 1 2 . I n f o r m a n e n " L a 
F l o r C u b a n a , " G a l i a n o y S a n 
J o s é . 
4d-4 
7 e 
SR S O L I C I T A N U N O S A L T O S 8 I T U A -dos en lo c é n t r i c o de' l a c iudad, con 
servirlo sanitar io . Se f i rma contrato por 
largo tiempo. D i r í j a s e a E . A t k i n s C o m p a -
ny. L t d . Ai «arta do 1973. 
11 '> 0 e. 
S e a l q u i l a p a r a e s t a b l e c i m i e n t o , c a s a 
e n N e p t u n o , de a l t o s y b a j o s , e n t r e 
I n d u s t r i a y A m i s t a d . S i t i o c o m e r c i a l . 
3 5 0 m e t r o s de s u p e r f i c i e . P a r a i n f o r -
m e s : G . A l v a r e z . G a l i a n o , 8 2 . 
33 o e. 
Q E A L Q t I L A UN P I S O B A J O E N L A 
I O calle 27. entre A y Paseo , acabado de 1 
fabr icar , a media c u a d r a de t r a n v í a de 
v í a doble. C o n s t a de portal , sa la , come-1 
dor, tres grandes cuartos , cuarto de cria-1 
do, cuarto de b a ñ o , cinco piezas , a e u a ca-
liente y servicio para criados. Garage , se 
I a lqui la con o s i n é l . I n f o r m a : S e ñ o r A l - ' 
berto G a r c í a T u ñ ó n . T e l é f o n o A-2S50 y 
! M-1134. Ppede verse a todos horas el piso. 
¡ E s t á abierto P r e c i o : 57."». l í a r a g e , $10. 
SE A L Q U I L A L A C A S A D E M A M P O S -ter ía , con servicios sani tar ios e i n s t a -
l a c i ó n e l éc tr i ca . Be l lav i s ta , 16-B, Reparto 
Betancourt . Cerro . Informes a l lado A y a -





A C E D A D O . S E A L Q U I L A L A CABA CA 
V lie 15. n ú m e r o . 1 0 7 . entre 16 y 18. coi 
lie 15. n ú m 
j po"*al. s a l a , s 
i na, bailo y d e m á s 
en el 109. Inforu i* 
' ¡. fr.no F-4213. 
207 
16 y 18, con I 
artos, coc í -1 
s. L a llave I 
ro HiS. T e -
LOMA D E L V E D A D O . A C A B A construir , se a lqui la bonita 
í He 25. entre 4 y C. Informes: fee 
i da de L ó p e z . 23, e squ ina a D o : 
271 
D E 
a, c a -
a v iu-
0 e 
P A R A U N A I N D U S T R I A 
S e a l q c i l a u n a e s p l é n d i d a 
c a s a , e n e l m e j o r p o n t o d e l a 
C a l z a d a d e l C e r r o , c o n 1 . 0 8 5 
m e t r o s , t e d a d e a z o t e a . P a r a 
m á s i n f o r m e s : S a n R a f a e l , 
SYz. C a m i s e r í a F r a n c e s a . 
X > K A D O . 3 V 5, MAGNIFICAS H A B I T A -
A clones amuebladas, todas con b a l c ó n 
o ventanas, lavabos de agua corriente , 
b a ñ o s y salas en todos los pisos, ele-
vador y otras comodidades. 
22 ' 11 e ^ 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Propietar io , s e ü o r Manuel Bodriguez F I -
lloy. E s p l é n d i d a s habitaciones. B ien amtle-
bladas . todas con b a l c ó n a la calle, l u í 
e l é c t r i c a v t imbres , b a ü o s de a g u a <:i-
liente y f r ía . T e l é f o n o A-4718. P o r me-
ses , h a b i t a c i ó n , $40. P o r d í a . »1.Ó0. C o -
midas , f l diarlo. Prado . BL 
EN C A S A P A R T I C U L A R . S E A L Q U I L A N dos habifaclones Juntas o separadas 
a personas de moral idad, ú n i c o s Inqui l i -
nos, con balcones a M u r a l l a , b a ñ o , luz, 
dobles servic ios y agua en abundancia . 
Aguacate , 63. 2o. 
307 i «• 
H O T E L C A L I F O R N I A 
E s t e gran hotel se encuentra s i tuado en 
lo m á s c é n t r i c o re la c iudad, muy c ó -
modo p a r a fami l ias . Cuenta con muy bue-
nos departamentos a la cal le y habi tac io-
nes desde SO.SO. $0.75. $1.00 y $1.50 y 
$2 00. comida plan europeo. 50 c n t a v o s . 
H a y ' c a m a r e r a y m u y buenos b a ñ o s p a r a 
loz s e ñ o r e s h u é s p e d e s . Cuarte le s , nflmero 
4. esquina a Agular . Hotel C a l i f o r n i a . 
20S 7 e. 
10G 7 e 
MU R A L L A . 1S, A L T O S T S A N .1 •• I . 112. altos. Se a l q u i l a n dos hermosas 
habi tac iones; son grandes y s a n e a d a s : 
ú n i c a m e n t e a personas de mora l idad . 
3:jíni 5 e. 
SE A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O , _ con b a l c ó n a la cal le , y una cocina, 
en Ga l iano . O. altos, esquina T r o c a d e r ) . 
T e l é f o n o M-238L 
00 6 • 
S e a l q u i l a u n a s a l a , c o m e d o r y 
u n a h a b i t a c i ó n , p r o p i a p a r a u n a 
f a m i l i a . I n f o r m a n e n l a m i s m a , 
Z a n j a , 9 3 . 
C 8370 l a 8 o 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a 
c o n s u b a ñ o d e a g u a c a l i e n t e , l u z , 
t i m b r e y e l e v a d o r e l é c t r i c o . T e -
l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
318 31 e . 
EN C A S A P A R T I C U L A R S E A L Q U I L A u n a h a b i t a c i ó n con b a l c ó n a la ca l le 
y otro Interior para cabal lero solo o ma-
trimonio s i n n i ñ o s . D a n r a z ó n en la casa 
de modas de los bajos O ' B e l l l y , 83. 
33735 6 e. 
H O T E L R O M A 
E s t e hermoso y ant iguo edificio b » «Ido 
completamente reformado. H a y e n él de-
partamentos con b a ñ o s y d e m ü s serv i -
cios privados. Todas las habitaciones tie-
nen lavabos de agua corriente. S u uropie-
tario, J o a q u í n S o c a r r á s , ofrece a las fa-
m i l i a s estables el h ^ P ^ e °í,:'s s " ?• 
m ó d i c o y c ó m o d o de la H a b a n a X « l » -
" n o : A - i c w " l lote l B o m a : A-1 («0 . Q u i n -
ta A v e n i d a ; y A-l.'iSS. Prado. 101 
SE A L Q U I L A . E N S A N M I O l E L 92. altos, esquina a Manrique , u n a h a b i -t a c i ó n con b a l c ó n , m n y espaciosa, es ca -
s i de moralidad y se exigen referencias . ' e 
P E L U Q U E R I A 
P r e c i o s de los s e r v i c i o s de l a c a s a : 
M a n i c u r e , c u a r e n t a c e n t a v o s . P e l a d o 
de n i ñ o s , 4 0 c e n t a v o s . L a v a r l a c a -
b e z a , 5 0 c e n t a v o s . A r r e g l a r o p e r f e c -
c i o n a r las c e j a s , 5 0 c e n t a v o s . M a s a j e , 
5 0 y 6 0 c e n t a v o s , p o r p r o f e s o r o 
p r o f e s o r a . Q u i t a r o q u e m a r l a s h o r -
q u e t i l l a s d e l p e l o , s i s t e m a E u s t e , 5 0 
c e n t a v o s . V e n g a n us tedes a t e ñ i r s e , o 
c o m p r e n l a M i x t u r a d e B o j u f e , 15 c o -
lores y todos g a r a n t i z a d o s , e s t u c h e , $ 1 . 
M a n d o al c a m p o e n c a r g o s q u e p i d a n 
de pos t i zos d e p e l o f ino u o tros g é -
n e r o s o a r t í c u l o s q u e l a c a s a t e n g a . 
P i d a n p o r t e l é f o n o o p o r c a r t a , lo q u e 
n e c e s i t e n de l a g r a n p e l u q u e r í a de 
J u a n M a r t í n e z . N e p t u n o , 8 1 , en tre S a n 
N i c o l á s y M a n r i q u e . T e l . A - 5 0 3 9 . 
319 31 e 
S O M B R E R O S P A R A L U T O 
L a m á s a l t a n o v e d a d , e n c r e s -
p o , g r a n a d i n a y g e o r g e t t e . P r e -
c i o s m u y b a r a t o s . 
" E L S I G L O X X " 
G A L I A N O , 1 2 6 . 
C 10168 30d-5 
EN * A L U n , 3. A L T O S , S E A L Q l I L A *una espléndida s a U , con tres balco-nes a la Valle, proplli para oficinas o 
ni~.ini sociedad. E n l a misma se a lqu i -
^ h a b U ^ c l o n e s de 20 peso, en adelante. 
33.VW ü -
C- - « R \ N V I \ . P R A O O . 64, E S Q U I N A C O -T li in c a s a h u é s p e d e s , se a lqui lan ha-Kitipiones impl la s v frescas, amueblnrtn-'. 
F^Deolnlidad en comida. T e l é f o n o M-1476. 
P r o p i e t a r i o » ; G i l y S u á r e z . 
M A N I C U R E Y P E I N A D O R A 
L a Madrl le f ia : m a n i c u r e predi lecta da 
l a alta sociedad, la mejor manicure y 
. peinadora que ha venido a esta ciudad. 
O n d u l a c i ó n Marco l . peinados para novia 
! y teatro. S i rve a domlclHo, t a m b i é n en 
I el Vedado. E m p e d r a d o , 73. T e l é f o n » 
A-7S08. 32GÍ0 1 £ e 
" V C A N I C U B E V M A S A J I S T A , P A R A S E -
| x » i ñ o r a s , se ofrece a domicil io, usando 
el esmalt* Ideal de P a r í » , garant izando 
I s n bri l lo y fortaleciendo la uiia, quedan-
do ideales. R a z ó n : Corra les , SA T e l é f o -
| no M 2025. 
i 7879 12 e 
E n e r o 5 d e 1 9 1 9 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
P A R A L A S ^ 
S E Ñ O R A S t i R A N T I L L A S 
P A S T I L L A S 
T O N I C O - U T E R I N A S 
T R A V E S D E L A V I D A 
P A R L A D U R I A 
—Usted—me dijo una distinguida 
Señora—no habla nunca de "El En-
canto" ni de "La Francia" ni de "La 
Isla de Cuba", que no será una tienda 
aristocrática, pero a la que van "de 
tapadillo" gentes muy empingorotadas; 
en fin, que usted no menciona sino 
las librerías. 
—¡Qué quiere usted!—respondí a la 
quejosa dama—no se puede prescindir, 
como decía Souvestre, que cada uno 
crea que su historia es la del Uni-
verso. Casi todo el mundo no trata si-
no de lo que le interesa y por ello son 
tan divertidas las visitas de sociedad, 
donde la mitad de la concurrencia se 
sienta a jugar a las cartas y la otra 
mitad habla de lo que le importa; es 
decir, el que está enfermo de sus do-
lencias el "rastacuero" de su elegan-
cia y el "nuveau riche" de su dinero. 
Fuera de estos temas no hay conver-
sación posible como no sea el brete con 
los criados y la carestía de la vida. 
—Pero un escritor como usted debe 
pensar que la vida no transcurre sólo 
a través de la casa de Wilson... 
— ¡Por Dios, Señora! Yo no me 
he casado con aquel viejo inglés, ni 
sus sucesores, y la prueba de ello es 
que hablo indistintamente del señor 
Albela, que si usted descendiera has-
ta la calzada de Belascoaín, conocería 
en la librería de ese señor al caballe-
ro más cortés y amable, como no se 
encuentran muchos en las partidas de 
"tés" o de "bridges" de la gran so-
ciedad, i A que no conoce usted a 
don Jorge Morlón? Pues este caba-
llero que pertenece a una buena fa-
milia francesa, es el propietario de 
"La Librería Nueva", frente al tea-
tro Martí, y estoy seguro que le da-
ría a usted mucho gusto pertenecer a 
la tertulia que con él sostienen el doc-
tor Montané, el doctor Varona y mu-
chos intelectuales que estiman en su 
gran valor la ínteligecia e ilustración 
del señor Morlón. 
Fíjese usted que no hablo nunca 
de Pote, porque Pote, que fué mi ami-
go "in illo tempere", nunca está en 
su librería y no lo visito. Si allí le 
encontrara también mencionaría las 
obras que me recomendase, porque, 
cuando él se ocupaba de übros y no 
de millones, mostraba un gran cono-
cimiento como bibliófilo y sabía mu-
chas cosas respecto a publicaciones 
raras. Trataría de su casa aunque su-
pusieran con el buen sentir de la épo-
ca, que hacía mi fortuna, cuando fue-
ra yo el que rendía el favor sin nin-
guna recompensa. Así sucede muchas 
veces en que la compañía del rico su-
pone a los demás que es uno el bene-
ficiado cuando en realidad el que paga 
el convite en casi siempre el más po-
bre. 
El señor Ricardo Veloso, es la Pro-
videncia de los escritores. Edita libros 
que aquí se escriben y recibe cuanto 
de fuera se publica. Cuando una obra 
no la tiene la librería "Cervantes" hay 
que recitar con el bardo italiano: 
"Lasciate ogni speranza" No estra-
ñe usted, mi amable amiga, que ten-
ga siempre en la mente y mucho en la 
punta de la pluma una casa que vi-
sito tanto, como usted a la mansión 
de las musas. 
Y por último, hay una modestísima 
persona que se llama Pedro Carbón 
y que viene trabajando denodadamen-
te desde hace muchos años en este 
asunto de libros, un poco adulterado 
por la perfumería, porque no parece 
sino que la literatura no es buena si 
no va acompañada de Opoponax o de 
olores de Agison o de Guerlain. Este 
excelente señor Carbón, que todos co 
nocemos de antaño, tiene su estable-
cimiento, que se titula "Roma", fí-
jese que leído al revés dice Amor, en 
O'Reilly y Habana, tan cerca d? ^ii 
casa que no discurro una vez ; 
frente de la tienda sin detenci 
contemplar los periódicos como 
Shctch", "The Graphic", el "Le o 
News", "la Esfera" y tantos otros, t̂ n 
^ - P O S I C I O N H L R R A / ^ I E . t { T A 3 5 T A R R £ T T E X A C T I T Y D • ® 
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CHORIZOS 
EXTRAS DE BILBAO 
de la afamada marca "La Frnctnoca" 
de la Vmda de R. de Euba. 
En latas, con manteca superior. 
DE VENTA 
en todos fot establecimientos de víve-
les finos de la Isla de Cuba* 
bellos en textos e ilustraciones. No pue-
.!J resistir este placer tan inocente, 
como el de ustedes las señoras cuando 
| se quedan extasiadas ante los escapa-
rates de las casas de Hierro, de Bor-
bolla, el "Palais" o la de "Quintana" 
en la Avenida de Italia. 
Por desgracia he enumerado ya to-
das nuestras librerías que no son más 
numerosas que los dedos de la mano, 
y para que vea usted lo que ello me 
interesa le diré que por la calzada de 
la Reina hay un "Canelo", de libros 
viejos, que es un tesoro de polilla. ¡Ah! 
En Obispo, también tenemos a Ricoy, 
que es un viejo amigo de tres gene-
raciones a quien estima mucho don 
Enrique José de Varona. 
Y he ahí, mi bella señora, cuál es 
mi mayor debilidad y por qué me 
figuro que el placer que experimento 
al encontrar un nuevo e interesante li-
bro van a compartirlo mis lectores > 
por eso me apresuro a comunicárselos. 
¿Me equivoco? Yo creo que no, por-
que un libro que nos divierte es, en 
la suave tranquilidad de una estan-
cia, una compañía que no puedá ser 
superada. 
« * « 
N e c r o l o g í a 
\>m BOXTFICTO OO^ZiLEZ CAN-
TON 
En Vllayo, pintoresco pupblo qno 
ftstá enclavado en las faldas de la 
famosa sierra de la Peral y cerca dei 
pintoresco pico "GarfoHz"—Asturias 
C a j a d e A h o r r o s 
6 6 
a ñ o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a . 
J l B a n c e s y C í a . 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O , N U M . 2 1 . 
—acaba de fallecer don Bonifacio Gon i ol último suspiro del noble anclan» 
zález Cantón, padre amantísimo del que ha dejado da existir 
rico comerciante y propietario, resi-1 Paz eterna a los restos del pobro 
lente en Las Vueltas, provincia de: desaparecido y resignación ul pxce-
Santa Clara, nuestro querido amigo lento amigo que en estos momentos 
don Wenceslao González siente agobiado su espíritu por ol p^ 
Nosotros que conocemos bien al se- j so de la desgracia* es lo que ardlenJ 
ñor González y sabemos el amor casi temente deseamos 
idolátrico que sentía por el autor de 
sus días, nos damos perfecta cuenta 
del Intenso dolor que la fatal noticia Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
habrá causado en su corazón de hijo, I P I N A - •- , n r A D i r v IM? 
máxime «mnrtn nnr pfpwn io * E i KINA 7 anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
áxi e cuando por efecto de la dis 
tancia no tuvo el consuelo de recoger 
V I L A y N O B R E G A S 
C a l z a d a y J . f V e d a d o . T e l . F . 1 1 6 2 
M u e b l e s d e o f i c i n a . E f e c t o s d e c a r r u a j e r í a y 
c a r r e t e r í a . M a d e r a s d e l p a í s . 
C O M P R A M O S L E Ñ A D E D E S B A R A T E S E N 
T O D A S C A N T I D A D E S . 
CHORIZOS V MORCIllAS 
" E L N A L O N " 
¡ C O M E R C I A N T E S ! 
T^-, H^an sua Propagandas con secantes, único anuncio que no se hn^ 
Util, eficaz y seguro. Hagan la prueba. l>0ta-
^ F S A Í F Í I ^ V A T F / T r m V » ^ J ^ 8 " ' IMPRESO A «1°* colores. ' •LtSABEO G O N Z A L E Z , AGUIAlt, 1 2 6 . — T E L . 7»82*—HABANA. 
10d.-5 
M U Y S A B R O S O S 
B i e n h e c h o s , m e j o r s a z o -
n a d o s y s i e m p r e f r e s c o s , 
c o n d i m e n t a n r i c a m e n t e , 
t o d o s l o s p l a t o s d e l a 
c o c i n a e s p a ñ o l a . — — 
R e c e p t o r e s p a r a C u b a : 
A L V A R E Y Ca . 
P A U L A , 85. T E L . A - 6 7 2 9 
6d-lB 407g alt 
C O N V I E R T E EN NUEVO 
EL ESTOMAGO DESTRUIDO 
, Y C A S T A D O . A . G U A . A M N E R A L D E M A D R U G A 
EMBOTELLADA AL PIE DEIMHAUTIAI 
DEPOSITO BUENOS AIRES 2 9 . 
TELEFONO A . 6 9 8 3 . 
S u p e r i o r a T o d a s S I D R A C I M A 
aonnlo T A J í A T T m "—k-ÁPan 
I M P O R T A D O R E S : 
S o b r i n o s d e Q u e s a d a 
C e r v e z a : j D e m e m e d í a ^ T r o p i c a F ! 
